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Introdução 


Após pouco mais de um ano desde a 
conclusão do primeiro volume sobre aves 
do Brasil, e de muito trabalho intensivo, 
enfim finalizei esse segundo volume. O 
primeiro abordava informações biológicas 
gerais sobre as aves, também ao nível de 
família e espécie, da ordem Rheiformes a 
Psittaciformes. Não tendo abordado a 
ordem dos Passeriformes, a mais diversa 
dentre as aves. 

Este segundo volume sobre as aves 
do Brasil dá prosseguimento a esse 
trabalho, inicialmente com um capítulo 
introdutório sobre os efeitos gerais da 
mudança climática global sobre as aves. 
Situação que tanto tem tomado atenção de 
diversas pessoas que se preocupam com o 
meio ambiente, apesar de muitos lutarem 
contra os sintomas dessa situação e não 
contra a causa da “doença” em si. 

Após esse capítulo são abordadas as 
informações sobre as espécies da ordem 
Passeriformes, tais como comprimento e 
peso das aves, seus habitat, alimentação, 
reprodução, distribuição geográfica e 
altitudinal, predadores, comportamentos e 
sinonímias recentes. Para facilitar a leitura 
ao leitor leigo, mantive o mesmo padrão 
do primeiro volume, de inserir as fontes de 
informações em um tópico ao final de cada 
parte sobre uma família ou espécie e não 
em citações em cada frase. 


Nesse volume também tentei exaurir 
todas as fontes de informações que 
consegui ter acesso para extrair os dados 
de biologia e ecologia das aves que 
ocorrem no Brasil, tendo consultado mais 
de 2.600 referências. Entre livros, artigos e 
fotos disponíveis na internet. 

Nesse sentido, também reitero o que 
afirmei no primeiro volume, que esses 
livros não têm pretensão de serem guias 
de identificação de aves, tendo em vista 
que materiais como esses já existem vários 
no Brasil. Meu principal objetivo aqui foi 
reunir informações sobre biologia e 
ecologia das espécies de aves que ocorrem 
no Brasil, tendo em vista que muitas obras 
recentes abordam apenas conjuntos de 
espécies regionais ou estão escritos em 
língua estrangeira, assim não sendo 
acessível para boa parte de nossa 
população. 

Espero que o leitor aprecie também 
as informações desse segundo volume, que 
procura unificar as informações sobre 
parte tão importante de nossa 
biodiversidade. 


Mario Arthur Favretto 


As Aves e a Mudança Climática 


Mudança climática global 


As alterações no clima planetário 
atualmente já estão bem documentadas, 
havendo registros de temperatura que 
remontam a década de 1760, isso em 
dezenas de estações meteorológicos ao 
redor do globo. Além disso, medições 
relacionadas à dendrocronologia (medindo 
os anéis de crescimento de árvore) e 
composição de isótopos em geleiras e 
sedimentos acumulados em cavernas ou 
no fundo do oceano ajudam a remontar 
esses estudos para reconstrução climática 
em milhares e milhões de anos. Sem contar 
os registros de alterações no nível do mar, 
que já estão afetando países insulares, 
redução no tamanho de geleiras e 
aumento de eventos climáticos extremos, 
como enxurradas, tempestades de areia e 
secas intensas em diferentes regiões. 

De alguns desses dados, os cientistas 
hoje já sabem que, nos últimos 800.000 
anos, as concentrações de dióxido de 
carbono na atmosfera oscilaram entre 180 
partes por milhão (p.p.m.) e 280 p.p.m. 
durante as épocas mais quentes. Enquanto 
hoje a sua concentração atmosférica está 
em 420 p.p.m., o maior valor dos últimos 
três milhões de anos. 

O conjunto desses dados demonstra 
claramente que a temperatura do planeta 
está aumentando, em média pouco mais 
de 1ºC desde 1900, e o crescimento de 
seus valores está relacionado com o 
período de industrialização da sociedade 
humana, resultando no aumento da 
emissão de gases de efeito estufa. Isso já é 
consenso na comunidade científica e o fato 
de algumas pessoas não aceitarem esses 
dados não os tornam irreais, afinal, um 
avião não deixa de voar pelo fato de 
pessoas acreditarem ou não que estruturas 
pesadas de metal podem voar ou não. 

No entanto, não são apenas essas 
alterações em condições físicas e 
meteorológicas que estão ocorrendo com a 
mudança climática, as aves também estão 
sofrendo esses efeitos. Resta saber se suas 


populações terão as aptidões necessárias 
para lidar com as mesmas. 


Alterações nas migrações 


O processo de migração das aves 
envolve o deslocamento cíclico, 
geralmente anual, de suas populações 
entre duas diferentes regiões. Essas 
movimentações são reguladas por diversos 
fatores fisiológicos que respondem a 
características como duração do dia e 
condições climáticas, como as 
temperaturas. 

As alterações no clima têm 
modificado os padrões de migrações de 
muitas aves, com algumas espécies, por 
exemplo, chegando antes em seus locais 
de reprodução ou de invernada no 
hemisfério norte. Na Europa esses dados 
são obtidos em registros que se estendem 
por aproximadamente 250 anos 
demonstrando as datas de chegada de 
espécies migratórias na primavera boreal. 
As análises de alguns desses dados 
demonstram que as aves estão chegando 
de suas migrações em média quase três 
dias antes a cada década. Esse período de 
chegada da migração em seus locais de 
reprodução é essencial para as aves, pois 
nesse período aqueles indivíduos que 
chegarem antes podem escolher os 
melhores territórios para nidificação. 

Já o processo de deixar as áreas 
reprodutivas após a nidificação é mais 
variável entre as espécies. Algumas aves, 
como migrantes de longas distâncias, 
podem migrar imediatamente após 
concluírem sua reprodução e outras, 
migrantes de curta distância, podem ficar 
mais tempo nos territórios reprodutivos e 
emigrar mais tarde que o normal. Essas 
últimas, que estão estendendo sua 
permanência em território reprodutivo, 
também acabam por realizar mais 
tentativas de reprodução. 

Essas alterações podem ocorrer com 
as aves começando suas jornadas de 
migrações mais cedo, fazendo migrações 
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mais rápidas ou migrando para locais mais 


próximos do que de costume. 
Possivelmente múltiplos fatores 
resultantes da mudança climática 


interferindo em seus locais reprodutivos e 
não reprodutivos, assim como ao longo de 
suas rotas migratórias, acabam alterando a 
fisiologia e a resposta das aves nesse 
processo. 

Tanto que ao longo de suas 
migrações as alterações que ocorrem no 
trajeto dessas aves também às deixam 
mais suscetíveis a sofrerem efeitos 
adversos em suas movimentações, pois 
alterações em pontos de parada para 
descanso ou falta de locais para se 
alimentarem podem resultar em altas taxas 
de mortalidade ao longo da migração. O 
processo de migração é tão sensível para 
as aves que algumas possuem taxas de 
mortalidade 15 vezes maior durante esses 
percursos do que quando estão em seus 
territórios reprodutivos ou de invernada. 
Outros estudos têm demonstrado declínios 
populacionais de mais de 70% em aves 
limícola migratórias desde a década 1970. 

Além disso, também têm sido 
registradas expansões ou retrações nas 
rotas migratórias de muitas aves, também 
alterações do local dessas rotas e até 
mesmo populações deixando de migrar 
devido às alterações das condições 
climáticas. 


Alterações no período reprodutivo 


As alterações na fenologia das aves, 
ou seja, em seus períodos reprodutivos são 
consideradas alguns dos indicativos mais 
fortes da mudança climática sobre esses 
animais. O desenvolvimento ou retração de 
suas gônadas (testículos ou ovários) é 
influenciado por variações na duração do 
dia (fotoperíodo), pluviosidade, 
temperatura, densidade populacional e 
disponibilidade de alimentos. Isso gera 
respostas fisiológicas de forma que as aves 
se reproduzam apenas quando há 
condições adequadas para tal. Mas a 
temperatura aparenta desempenhar um 
papel crucial nessa regulação fisiológica, 
tendo em vista que o desenvolvimento das 


gônadas deve preceder as melhores 
condições para formação dos ovos e 
criação dos filhotes, como mais oferta de 
alimentos, situação que as aves não tem 
como prever. 

Estudos com diferentes espécies no 
Hemisfério Norte e também na Austrália 
analisando os registros de datas da 
primeira postura de algumas espécies de 
aves, demostraram que 59% dessas 
espécies ao longo do último século 
começaram a realizar a primeira postura de 
ovos de cada estação reprodutiva cada vez 
mais cedo. Com a estimativa de que a cada 
grau de temperatura global que aumenta, 
as aves passam a realizar essa postura em 
média dois dias antes do que o normal. 
Com algumas modelagens futuras 
indicando que em 2080 algumas aves 
poderão realizar a primeira postura até 18 
dias antes do que o normal. 

Por outro lado, aves da região 
antártica, incluindo algumas espécies de 
pinguins, estão realizando sua primeira 
postura em média com dois dias de atraso 
comparativamente com os anos de 1950. 
Além disso, tais aves também estão 
chegando em suas colônias reprodutivas 
com aproximadamente nove dias de 
atraso. Fato que pode ocorrer devido às 
alterações na quantidade de gelo e 
correntes marítimas que acabam por afetar 
a disponibilidade de alimentos para essas 
aves. 

As alterações que têm ocorrido na 
reprodução das aves não são apenas em 
suas datas, mas também na quantidade de 
ovos que essas conseguem ovipor. Em 
resposta às alterações nos padrões 
meteorológicos, em algumas espécies tem 
sido registrado uma quantidade menor de 
ovos em resposta ao aumento de 
precipitação (chuvas) em certas 
localidades. 

O maior sucesso reprodutivo das 
populações de aves em relação à mudança 
climática está em conseguirem ajustar seus 
períodos de reprodução com as mudanças 
que acontecem. Diferentes populações da 
mesma espécie podem responder de forma 
diferente, tanto devido a questões 
genéticas, quanto por características dos 
ambientes onde estão ocorrendo. Dessa 
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forma, por exemplo, algumas populações 
estão conseguindo ajustar seus períodos 
reprodutivos às novas condições, como 
períodos com maior disponibilidade de 
alimento. Enquanto outras estão 
apresentando maiores dificuldades. Em 
longo prazo essas diferentes respostas 
podem levar a processos de divergência 
nessas populações, culminando em 
alterações evolutivas ou em extinções. 

Somam-se a todos esses fatores 
também alterações no sucesso reprodutivo 
de muitas aves, OU seja, conseguirem criar 
seus filhotes com sucesso até que estes 
deixem de estar sob seus cuidados. Uma 
das consequências da mudança climática é 
a ocorrência de eventos climáticos 
extremos, como períodos de chuva ou 
seca, mais intensos ou mais longos, ou 
mesmo furacões e ciclones mais fortes. 
Diante desses eventos as aves sofrem 
reduções drásticas em seu sucesso 
reprodutivo, com alterações de insucesso 
na criação dos filhotes indo de 27% em 
condições climáticas estáveis para 79% de 
perdas de ninhadas durante eventos 
extremos. 


Alterações na distribuição das espécies e 
extinções locais 


Outro padrão que está alterando 
com as mudanças climáticas são as 
distribuições de espécies de aves. No 
hemisfério norte, espécies residentes e 
migratórias estão expandindo suas 
distribuições rumo ao norte, ocupando 
espaços que antes possuíam condições 
inadequadas para sua ocorrência. 
Enquanto migrantes neotropicais que se 
deslocam até à América do Norte, estão 
mantendo a mesma distância de limite 
norte de suas migrações, mas encurtando 
sua distribuição no limite sul de suas 
ocorrências. Algumas espécies do 
hemisfério norte apresentaram expansões 
de suas distribuições rumo à região polar 
de quase 20 km em 12 anos. 

Em localidades com climas extremos, 
como o Deserto de Mojave na América do 
Norte, já houve uma perda de 43% de suas 
espécies de aves, devido às reduções na 


quantidade de chuvas. Similarmente aves 
que habitam exclusivamente regiões 
montanhosas e topos de serras já 
começaram a sofrer perdas populacionais, 
pois com o aumento da temperatura global 
as vegetações exclusivas desses ambientes, 
como campos de cima da serra, por 
exemplo, passaram a sofrer retrações e tais 
aves tem passado a ocupar áreas em maior 
altitude. Na Nova Guiné, ao longo de 50 
anos, diversas espécies de aves de regiões 
montanhosas passaram a ocupar áreas 
com altitude 150 m mais elevadas do que 
sua distribuição original. 

Estudos de modelagem também 
preveem uma redução na área de 
distribuição de muitas espécies florestais 
endêmicas da Mata Atlântica ao longo das 
próximas décadas, bem como, de aves que 
realizam migração intracontinental na 
América do Sul. Também estão previstas 
alterações climáticas em certas regiões da 
Amazônia, onde aves frugívoras florestais 
podem ser sensivelmente afetadas, assim 
alterando a funcionalidade ecossistêmica, 
como, por exemplo, a dispersão de 
sementes. 


Considerações gerais 


O objetivo desse pequeno capítulo 
não foi discorrer extensivamente sobre 
todos os aspectos das aves que são 
afetados pela mudança climática, outros 
aspectos ainda poderiam ser abordados, 
como alterações morfológicas nas aves e 
alterações em interações ecológicas entre 
as espécies, por exemplo. Acima comentei 
sobre muitas alterações que de certa 
forma indicam adaptações populacionais 
que estão ocorrendo devido à mudança do 
clima. 

Todas essas alterações nas 
populações de aves ocorreram com um 
aumento médio de pouco mais de 1ºC 
desde 1900. Com a continuidade da 
mudança climática, modelagens futuras 
indicam que os efeitos sobre as aves serão 
ainda mais drásticos, as alterações 
climáticas resultarão em perda do habitat 
de muitas espécies, com a ocorrência de 
um aumento de temperatura de mais 3,5ºC 
até 2100, podemos esperar a extinção de 
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600 a 900 espécies de aves e se não 
extintas, ao menos podem sofrer uma 
redução de mais de 50% em suas áreas de 
distribuição. As mudanças estão ocorrendo 
de forma tão rápida, que muitas espécies 
não conseguirão acompanhá-las. 

As consequências dos atos dos seres 
humanos já estão ocorrendo há muito 
tempo sobre toda a biodiversidade. 
Pequenas ações pontuais não são mais 
suficientes para uma resolução desses 
problemas e todos somos responsáveis por 
esses efeitos que geramos sobre o meio 
ambiente. Infelizmente vivemos em um 
sistema econômico e social baseado na 
exploração e expansão contínua e 
irrefreável, onde o lucro de um pequeno 
grupo está acima de todo o histórico 
evolutivo e existencial de outros seres 
vivos. 

Se não podemos alterar em curto 
prazo o funcionamento do sistema 
econômico e social para atingir objetivos 
melhores em termos de conservação 
ambiental e respeito à existência, nossa e 
de outras espécies, devemos ao menos 
procurar escolher políticos melhores para 
tratar das causas ambientais, que nos são 
tão importantes. Não há como pensar e 
planejar um futuro planetário sem o 
desenvolvimento de políticas adequadas 
para tal. Essa responsabilidade deve ser 
inerente a todo cidadão e a toda nação. 

Feitas essas escolhas adequadas, 
diversos pesquisadores já afirmam que a 
sobrevivência de muitas espécies de aves 
dependerá do monitoramento constante 


de suas populações, aliado ao manejo das 
mesmas para garantir sua viabilidade em 
longo prazo. Considerando as mudanças 
esperadas no ambiente, um passo 
fundamental é criar unidades de 
conservação de forma planejada para as 
futuras alterações ambientais que 
ocorrerão, de maneira a abranger as 
condições que serão necessárias para tais 
espécies. Realizando a restauração dos 
ambientes de espécies que serão 
futuramente afetadas e quando necessário 
até a transposição de parte de suas 
populações para ambientes que permitam 
sua sobrevivência. Mas para alcançar isso, 
vamos depender de muita vontade política 
e social, entretanto isso passa pelas 
escolhas que fazemos. 


Fontes: Gwinner, 1996; Crick & Sparks, 1999; 
Thomas & Lennon, 1999; Jenni & Kery, 2003; 
Bôhning-Gaese & Lemoine, 2004; Lehikoinen et 
al., 2004; Gordo, 2007; Jetz et al., 2007; 
Maclean et al., 2008; Brommer, 2008; Lúthi et 
al., 2008; Buskirk et al., 2009; Visser et al., 
2009; Lehikoinen & Sparks, 2010; Dunn & 
Winkler, 2010; Both, 2010; Miller-Rushing et 
al., 2010; Wormworth & Sekercioglu, 2011; 
Mgller, 2011; Souza et al., 2011; Sekercioglu et 
al., 2012; Maslin, 2014; Freeman & Freeman, 
2014; Dubois, 2016; Zeebe et al., 2016; Iknayan 
& Beissinger, 2018; Scridel et al., 2018; Miranda 
et al., 2019; Rushing et al., 2020; Hoffmann et 
al., 2020; Silveira, 2020b; Rae et al., 2021; Lynas 
et al., 2021; Ackerman, 2022; IPCC, 2022. 
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AS AVES 


Ordem Passeriformes 


Z 


A ordem Passeriformes é a maior 
ordem dentre as aves, tendo atualmente 
6.533 espécies, possuindo 
aproximadamente 60% da riqueza de 
espécies do total de 10.787 espécies de 
aves no mundo. As aves dessa ordem em 
geral possuem menor tamanho do que as 
demais apresentadas no Volume |, também 
possuem uma estrutura morfológica (a 
forma de seu corpo), em geral bastante 
uniforme, quase sempre remetendo aos 
“passarinhos” quando os imaginamos. 

Uma das características que são mais 
distintas dessa ordem em relação às 
demais são seus tendões nas pernas e pés, 
que possuem algo similar a um sistema de 
trava, e facilita com que elas fiquem 
empoleiradas. Essa ordem ainda pode ser 
dividida em duas subordens, Tyranni 
(Suboscines) e Passeri (Oscines), baseado 
principalmente na estrutura da siringe que 
possui maior número de músculos nessa 


segunda subordem. Os Passeri (Oscines) 
em geral possuem vocalizações mais 
complexas e aprimoram o seu repertório 
de cantos imitando outros indivíduos. 

Os fósseis dessa ordem são mais 
comuns a partir do Oligoceno, entre 34 e 
23 milhões de anos atrás. Porém, dados 
baseados em estudos filogenéticos indicam 
que a origem dos Passeriformes ocorreu 
após a grande extinção do Cretáceo, há 
aproximadamente 47 milhões de anos 
atrás, na região australiana. Após sua 
origem ocorreram múltiplas dispersões dos 
Passeriformes para a Ásia, Europa, África, 
até chegarem às Américas. 


Fontes: Sick, 1997; Tomlinson, 2002; Ericson et 
al., 2002; Barker et al., 2004; Claramunt & 
Cracraft, 2015; Oliveros et al., 2019; Gill et al., 
2020; Mayr, 2022. 
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Família Thamnophilidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como chocas, 
choquinhas, papa-formigas, formigueiros, 
entre outros. A maioria de suas espécies é 
ameaçada por perda do habitat do qual 
dependem, com aproximadamente 18% de 
suas espécies sendo ameaçadas em nível 
global. 


Características e comportamento 

Essa família ocorre apenas na região 
Neotropical, tendo sua maior diversidade 
na região amazônica. Durante algum tempo 
foi considerada como sendo parte da 
família Formicariidae por alguns autores, 
mas estudos mais recentes demonstraram 
que de fato formam famílias separadas. 

As espécies de Thamnophilidae são 
principalmente arbóreas, com alguns 
podendo se deslocar pelo solo 
eventualmente (e.g. Pyriglena leucoptera), 
enquanto os Formicariidae são 
principalmente terrícolas. Os 
Thamnophilidae ocorrem principalmente 
em baixas altitudes e áreas pré-montanas, 
enquanto os Formicariidae ocorrem mais 
em altas altitudes, como áreas andinas. 

Suas espécies ocorrem 
principalmente em áreas florestais, mas há 
espécies que ocorrem em bordas de mata, 
capoeiras e outras especializadas em 
ambientes de brejos (e.g. Formicivora 
acutirostris). 


Alimentação 

Sua alimentação consiste 
principalmente de artrópodes e outros 
invertebrados. Costumam forragear 
deslocando-se em galhos horizontais e 
cipós, algumas espécies podem realizar 
movimentos mais acrobáticos quando 
forrageando em galhos e hastes verticais, 
como em meio a taquarais. Muitas espécies 
(e.g. Myrmeciza e Hylophylaox) seguem 
deslocamentos de formigas-de-correição, 
principalmente de Eciton burchelli e Labidus 
praedator. Fazem isso para capturar 
artrópodes espantados pelos 
deslocamentos dessas formigas. 


Consta que Pyriglena pode capturar 
lagartixas e espécies maiores como Batara e 
Mackeziaena podem capturar roedores, 
pequenas serpentes, filhotes de aves e 
anfíbios. Espécies dos gêneros 
Thamnophilus e Cercomacra podem bater 
com as asas na serrapilheira sobre o solo 
para localizar insetos e capturá-los. 


Reprodução 

A reprodução possivelmente está 
relacionada à disponibilidade de alimentos, 
com algumas espécies em áreas tropicais se 
reproduzindo ao longo de quase todo o 
ano. Há espécies em que os indivíduos 
defendem territórios ao longo de todo o 
ano (e.g. Formicivora). 

Os ninhos de Thamnophilidae podem 
ser, em geral, de três tipos: 

1 -— Um pequeno cesto aberto, 
confeccionado com fibras vegetais, hastes, 
musgos e outros materiais, como crina 
vegetal (hifas de fungos do gênero 
Marasmius), suspensos em forquilhas 
horizontais. Ocorre, por exemplo, em 
Thamnophilus, Sakesphorus, Taraba e 
Formicivora. 

2 — Uma bolsa funda suspensa em 
galhos em meio à vegetação densa, 
construída de fibras vegetais e folhas secas, 
com entrada na lateral-superior. Ocorre, 
por exemplo, em Cercomacra. 

3 — Um ninho grande, no solo ou a 
baixa altura, com uma estrutura esférica, 
construído com folhas secas e raízes, tendo 
uma entrada lateral. Ocorre, por exemplo, 
em Pyriglena. 

São considerados monogâmicos, com 
a maioria das espécies mantendo o mesmo 
casal ao longo de toda a vida, ambos podem 
inclusive vocalizar em duetos. Em geral 
colocam um a três ovos, a incubação pode 
durar de 12 a 20 dias, a depender da 
espécie. Ambos os adultos participam da 
construção do ninho e dos cuidados com os 
filhotes. Os adultos limpam o ninho, 
podendo ingerir as fezes dos filhotes (e.g. 
Sakesphorus). Após a eclosão os filhotes 
podem ficar no ninho por oito a 15 dias, a 
depender da espécie. Quando deixam o 
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ninho, em muitas espécies, os filhotes ainda 
ficam no território dos pais durante algum 
tempo. 


Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Parrini, 
2015; Winkler et al., 2015. 


Euchrepomis humeralis (Sclater & 
Salvin, 1880) 
Nome popular: zidedê-de-encontro 


Sinonímia recente: Terenura 
humeralis 

Comprimento: 9,5-11 cm. 

Peso: 7-8 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de transição. 

Alimentação: Possivelmente 
artrópodes (e.g. larvas de Lepidoptera) e 
outros invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos procurando suas presas na 
folhagem da ponta de galhos e em 
trepadeiras. Ocasionalmente capturam 
insetos no ar. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 650 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Euchrepomis spodioptila (Sclater & 
Salvin, 1881) 
Nome popular: zidedê-de-asa-cinza 


Sinonímia recente: Terenura 
spodioptila 

Comprimento: 9,5-10,7 cm. 

Peso: 5-7,5 6. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e dos tepuis. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
percevejos e cigarras Hemiptera: 


Heteroptera, Cicadellidae. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores, onde 
forrageiam principalmente nas folhas da 
extremidade de galhos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Em encontros 
agressivos com outras aves eriçam as penas 
avermelhadas que possuem no dorso. 

Reprodução: Juvenil registrado fora 
do ninho em dezembro e um casal 
registrado coletando material para o ninho 
em novembro. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Guianas, Equador e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Czaban, 2018; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmornis torquata (Boddaert, 1783) 
Nome popular: pinto-do-mato-carijó 
Comprimento: 14-16,5 cm. 

Peso: 42-51 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e florestas de terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, crustáceos (Isopoda), 
milípedes (Diplopoda) e gastrópodes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; gafanhotos e grilos 
Orthoptera; baratas Blattodea; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
e pelo solo. Para forragear reviram a 
serrapilheira, jogando as folhas para os 
lados com seu bico, algumas vezes quase 
desaparecendo em meio ao folhiço. Podem 
se empoleirar a baixa altura na vegetação e 
em alturas maiores quando assustado ou 
ameaçado. Não seguem formigas de 
correição. Geralmente vocalizam quando 
empoleirados em galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e outubro, com maior 
quantidade de registros entre setembro e 
outubro. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais e gravetos finos, preso em 
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uma forquilha de galhos a baixa altura. 
Colocam um a dois ovos. Os filhotes deixam 
o ninho antes de conseguirem voar, 
movem-se pelo solo, acompanhados dos 
pais. 

Distribuição: Ocorrem do Nicarágua 
ao Peru e Brasil, onde possuem registros na 
região Norte, também Maranhão e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Tostain & Dujardin, 1988; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Rice & 
Milensky, 2005; Schulenberg et al., 2007; Aguiar 
& Coltro Júnior, 2008; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Pygiptila stellaris (Spix, 1825) 

Nome popular: choca-cantadora 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 22-27. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: 
insetos e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera:  Tettigoniidae; | louva-deus 
Mantodea; bichos-paus Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
eventualmente em bandos familiares. 
Movem-se nos diferentes estratos 
florestais. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos e agrupamentos 
de folhas, principalmente de folhas secas; 
também inspecionam emaranhados de 
trepadeiras e de plantas epífitas. Podem 
seguir bandos mistos de aves e 
ocasionalmente formigas-de-correição, 
quando podem descer ao solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e novembro. O ninho é 
construído a grande altura sobre árvores, 
com folhas secas. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do mesmo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros na região Norte (exceto 
Amapá) e também no Mato Grosso. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 


Alimentam-se de 


2003; Lopes et al., 2005b; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Siqueira et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Microrhopias quixensis (Cornalia, 1849) 

Nome popular: papa-formiga-de- 
bando 

Comprimento: 11-12,5 cm. 

Peso: 7,2-11,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, florestas de terra firme, 
várzea, florestas secundárias e bambuzais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera: Chrysomelidae; larvas de 
Lepidoptera; percevejos Hemiptera; moscas 
Diptera; formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em pequenos 
bandos, eventualmente junto de outros 
Thamnophilidae (eg.  Myrmotherula). 
Movem-se nos estratos intermediários e 
baixos da floresta. Forrageiam ao longo de 
galhos e em áreas de folhagem densa. 
Também podem explorar 
taquarais/bambuzais e ocasionalmente 
seguir formigas-de-correição. Podem descer 
ao solo para capturar alguma presa. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e setembro. São monogâmicos 
e o casal defende territórios ao longo de 
todo o ano. Durante a corte, o macho oferta 
alimento para a fêmea. O ninho é uma 
semiesfera funda, construído com folhas 
secas, fibras vegetais e hifas pretas de 
fungos, preso em galhos de árvores. Ambos 
os adultos auxiliam na construção do ninho. 

Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. Nos primeiros dias após a 
eclosão dos filhotes, o macho os alimenta 
mais do que a fêmea, possivelmente por ela 
ainda estar se recuperando da energia gasta 
na produção dos ovos. Os adultos podem 
ingerir o saco fecal dos filhotes ou carregá- 
lo para longe para manter o ninho limpo. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia, Peru e Brasil, onde possuem 
registros na região Norte (exceto Tocantins) 
e também no Mato Grosso. 
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Altitude: Até 1.100 m, 
ocasionalmente até 1.400 m. 

Fontes: Skutch, 1946; Johnson, 1953; 
Greenberg & Gradwohl, 1983; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Kupriyanov, 
2013; Silva, 2014a; Jiménez N. et al. 2016; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmorchilus strigilatus (Wied, 1831) 
Nome popular: tem-farinha-aí 
Comprimento: 14,5-16 cm. 

Peso: 23-28 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
caatinga e fitofisionomias similares. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, centopeias (Chilopoda), 
pseudoescorpiões e insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 

Isoptera; larvas de borboletas e mariposa 

Lepidoptera; besouros Coleoptera; formigas 


Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 
Orthoptera; moscas Diptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos galhos da vegetação do 
sub-bosque, mas também correm pelo solo. 
Forrageiam principalmente revirando a 
serrapilheira e explorando bromélias 
terrestres. Também podem procurar suas 
presas em galhos, trepadeiras e na 
folhagem da vegetação. Suas populações 
atualmente estão sofrendo reduções devido 
à expansão agropecuária e corte de 
vegetação para produção de lenha. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, preso a baixa altura na 
vegetação, construído com fibras vegetais, 
gramíneas secas, folhas secas, musgos, hifas 
pretas de fungo (Marasmius) e teias de 
aranha. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Bolívia, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso e de Minas Gerais 
ao Piauí e Ceará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Dunning Jr., 2008; Lima et 
al. 2010; Bodrati, 2012; Rodrigues, 2013; 
Almeida et al., 2013; Bodrati & Salvador, 2015; 


Buainain & Forcato, 2016; de la Pefia, 2019a; 
Wikiaves, 2020. 


Neoctantes niger (Pelzeln, 1859) 

Nome popular: choca-preta 

Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 29-32 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
de terra firme e de várzea, áreas 
pantanosas com árvores caídas, margens de 
córregos e florestas secundárias densas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. Gryllidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
saltando pelo solo ou em galhos até 
aproximadamente 4 m de altura. Pode 
bater com o bico contra galhos ou troncos 
podres, similar a um pica-pau. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é uma semiesfera, 
construído por folhas secas, fibras vegetais 
e fibras de folhas de palmeiras, fica a baixa 
altura no sub-bosque florestal, preso em 
uma forquilha de galhos finos. Colocam um 
ovo. Macho registrado incubando. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
David & Londofio, 2013; Wikiaves, 2020. 


Clytoctantes atrogularis Lanyon, Stotz 
& Willard, 1991 

Nome popular: choca-de-garganta- 
preta 

Comprimento: 17 cm. 

Peso: 31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e campinaranas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, e.g. formigas (adultos e ovos) 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em áreas de vegetação densa, como 
bambuzais. Suas populações possuem uma 
distribuição bastante restrita e estão 
fortemente ameaçadas pelo 
desmatamento. 
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Distribuição: Possuem registros em 
Rondônia, Mato Grosso e Amazonas. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Lanyon et al., 1990; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Guilherme & Santos, 2013; Piacentini 
et al., 2015; Costa et al., 2017; Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla gutturalis (Sclater & 
Salvin, 1881) 

Nome popular: 
barriga-parda 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
gutturalis 

Comprimento: 9,5-11,2 cm. 

Peso: 7,5-9,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas úmidas e de terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pseudoescorpiões. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos 
familiares. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Movem-se pelos estratos inferiores e 
médios da vegetação, eventualmente em 
áreas abaixo da copa das árvores. Procuram 
seu alimento principalmente em folhas 
mortas enroladas e na serrapilheira 
acumulada em forquilhas de galhos. Mas 
também forrageiam em folhas vivas, ao 
longo de galhos e trepadeiras. Em algumas 
regiões suas populações podem estar sendo 
afetadas pelo desmatamento e alterações 
ambientais geradas por mineração. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho é 
fechado, com uma entrada látero-superior, 
construído com gravetos, folhas secas e 
hifas pretas de fungos (Marasmius); preso a 
baixa altura em arbustos do sub-bosque 
florestal. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 11 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Pará e Amapá. 

Altitude: Até 1.000 m. 


choquinha-de- 


Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; Dunning Jr., 
2008; Bottai, 2018; Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla leucophthalma (Pelzeln, 
1868) 

Nome popular: choquinha-de-olho- 
branco 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
leucophthalma 

Comprimento: 9,5-11,5 cm. 

Peso: 8-10,7 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Gryllidae, 
Tettigoniidae; baratas Blattodea; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque 
florestal. Forrageiam procurando suas 
presas em agrupamentos de folhas secas e 
trepadeiras. Podem seguir bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Rondônia, Acre, Pará e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla haematonota (Sclater, 
1857) 

Nome popular: 
garganta-carijó 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
haematonota 

Comprimento: 10,2-11 cm. 

Peso: 8,7-8,8 6. 

Habitat: Ocorrem principalmente em 
florestas de terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou pequenos 
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choquinha-de- 


Alimentam-se de 


bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam em folhas secas enroladas 
e serrapilheira presa em forquilhas de 
galhos. Mas também podem procurar 
alimento em folhas vivas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho e possivelmente em abril. O ninho 
é fechado, globular, com uma entrada 
lateral, construído com folhas secas, fibras 
vegetais, liquens e musgos, preso em 
frondes de palmeiras no sub-bosque, a 
baixa altura do solo. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros em Rondônia, 
Roraima e Amazonas. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Williams, 2016; Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla pyrrhonota (Sclater & 
Salvin, 1873) 

Nome popular: choquinha-do-rio- 
negro 

Sinonímia recente: Epinecrophylla 
haematonota pyrrhonota, Myrmotherula 
haematonota pyrrhonota 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Alguns autores consideram essa espécie 
como subespécie de  Epinecrophylla 
haematonota. Procuram seu alimento em 
meio a folhas secas em árvores, também 
em folhas vivas. 

Distribuição: Ocorrem da Venezuela 
ao Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas e Roraima. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla amazonica (lhering, 
1905) 

Nome popular: choquinha-do- 
madeira 


Sinonímia recente: Epinecrophylla 
haematonota amazonica, Myrmotherula 
haematonota amazonica 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 


Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, como gafanhotos (Orthoptera: 
Tettigoniidae). 

Comportamento e observações: 
Forrageiam em meio aos galhos, 
procurando seu alimento em folhas secas 
penduradas, também em folhas vivas. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Fontes: Brito, 2018; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla dentei Whitney, Isler, 
Bravo, Aristizabal, Schunck, Silveira & 
Piacentini, 2013 

Nome popular: choquinha-do-rio- 
roosevelt 

Sinonímia recente: Epinecrophylla 
amazonica dentei 

Comprimento: 10,8 cm. 

Peso: 9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Alguns autores 
consideram essa espécie como sendo 
subespécie de Epinecrophylla amazonica. 
Forrageiam sobre galhos, procurando 
alimentos em folhas secas enroladas e 
também em folhas vivas. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem na Amazônia, 
entre os rios Madeira/Ji-Paraná e Aripuanã. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Whitney et al. 2013; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla ornata (Sclater, 1853) 
Nome popular: choquinha-ornada 
Sinonímia recente: Myrmotherula 

ornata 

Comprimento: 9-11 cm. 

Peso: 9,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
principalmente associadas com bambus, e 
florestas de terra firme, de várzea e igapós. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
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Gryllidae; besouros Coleoptera; percevejos 
Hemiptera; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
inferior e intermediário da floresta. 
Forrageiam sobre galhos procurando suas 
presas principalmente em folhas mortas 
enroladas. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e julho. O ninho é uma 
semiesfera funda, construído com fibras 
vegetais, folhas secas e gravetos finos, a 
baixa altura do solo. Macho registrado 
carregando material para o ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Rondônia, 
Acre, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Leite 
et al., 2016; Wikiaves, 2020. 


Epinecrophylla erythrura (Sclater, 1890) 

Nome popular: coquinha-de-cauda- 
ruiva 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
erythrura 

Comprimento: 10-11,5 cm. 

Peso: 9,5-12,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Movem-se pelos estratos 
inferior e intermediário da floresta. 
Forrageiam ao longo de galho e trepadeiras, 
procurando suas presas em agrupamentos 
de folhas mortas enroladas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro, e um juvenil registrado 
solicitando alimento ao adulto no final de 
agosto. O ninho é fechado, com uma 
entrada lateral, construído com folhas secas 
a baixa altura em arbustos do sub-bosque 
florestal. 


Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Aprositornis disjuncta (Friedmann, 
1945) 

Nome popular:  formigueiro-de- 
yapacana 

Sinonímia recente: Myrmeciza 
disjuncta 

Comprimento: 13,5 cm. 

Peso: 14-15 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
com sub-bosque denso e sazonalmente 
alagável, também em bambuzais de savanas 
arbustivas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Gryllidae, 
Tettigoniidae; percevejos Hemiptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo solo e 
por galhos próximos a este. Forrageiam 
procurando suas presas em folhas em 
galhos baixos ou revirando folhas no solo, 
também em trepadeiras e galhos. Podem 
seguir formigas-de-correição. Suas 
populações possuem uma distribuição 
bastante restrita e essas áreas podem estar 
sofrendo impactos de alterações ambientais 
ocasionadas por atividades de garimpo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Borges & Almeida, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Ammonastes pelzelni (Sclater, 1890) 
Nome popular:  formigueiro-de- 

barriga-cinza 
Sinonímia 

pelzelni 
Comprimento: 12,7-15 cm. 


recente: Myrmeciza 
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Peso: 17-18,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
com solo arenoso. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. grilos e gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae, Gryllidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. São bastante territoriais. 
Movem-se pelo solo ou sobre galhos e 
troncos caídos a baixa altura. Forrageiam 
procurando suas presas na serrapilheira, 
também sobre folhas vivas e secas a baixa 
altura na vegetação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Myrmophylax atrothorax (Boddaert, 
1783) 

Nome popular: formigueiro-de-peito- 
preto 

Sinonímia recente: 
atrothorax 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 14-18,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, de transição, bordas 
de florestas, floresta secundária e áreas de 
savana. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Elateridae; cupins Isoptera; percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae; moscas Diptera: 


Myrmeciza 


Tipulidae; formigas-leão Neuroptera: 
Ascalaphidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Forrageiam no solo e em galhos 
a baixa altura, procurando suas presas na 
serrapilheira, galhos, trepadeiras e na 
folhagem viva. Em geral não costumam 
seguir formigas-de-correição. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 
Reprodução: 
possivelmente em 
possivelmente 


Reprodução 
janeiro e abril, 
também em julho e 


dezembro. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais e folhas secas, contendo 
hifas pretas de fungos, construído a baixa 
altura. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Guianas, Venezuela, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Roraima, Rondônia, 
Amapá, Pará, Mato Grosso, Maranhão e 
Goiás. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Lopes et al., 2005b; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Aguiar & Coltro Júnior, 
2008; Greeney et al., 2013; Kupriyanov, 2013; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Myrmochanes hemileucus (Sclater & 
Salvin, 1866) 

Nome popular: formigueiro-preto-e- 
branco 

Comprimento: 10-12,2 cm. 

Peso: 12-13 6. 

Habitat: Ocorrem em ilhas fluviais de 
grandes rios da Amazonia. 


Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; percevejos Hemiptera; grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se nos estratos 
inferiores da floresta. Forrageiam 
procurando suas presas ao longo de galhos, 
trepadeiras e folhagem, principalmente 
realizando voos curtos para capturar insetos 
no lado inferior de folhas. Permanecem nas 
áreas inundadas mesmo durante o período 
de cheia dos rios. Vocalizam em duetos. 
Suas populações podem ser ameaçadas pela 
construção de barragens em rios 
amazônicos, que podem inundar os 
ambientes ripários e ilhas fluviais dos quais 
essas aves dependem. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, no 
Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Terenura sicki Teixeira & Gonzaga, 1983 
Nome popular: zidedê-do-nordeste 
Comprimento: 9,5-10,5 cm. 

Peso: 6,5-7 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera; 
baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pela copa das 
árvores, ocasionalmente descendo a alturas 
menores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam ativamente, algumas 
vezes realizando movimentos acrobáticos, 
procurando por invertebrados 
principalmente em meio à folhagem da 
vegetação. Suas populações possuem uma 
distribuição bastante restrita, estando sob 
impacto do desmatamento e fragmentação 
florestal, também de queimadas realizadas 
nessas áreas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com musgos e hifas 
pretas de fungos (Marasmius), preso em 
forquilhas de galhos horizontais. 

Distribuição: Ocorrem no Alagoas e 
Pernambuco. 

Altitude: 200 a 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 


Zimmer & Isler, 2003; Albano, 2009c; Wikiaves, 
2020. 


Terenura maculata (Wied, 1831) 

Nome popular: zidedê 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 6,5-9,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
médio e superior da floresta. Forrageiam 
ativamente, algumas vezes realizando 
movimentos acrobáticos, procurando por 


invertebrados principalmente em meio à 
folhagem viva e também em meio a 
emaranhados de trepadeiras e taquarais. 
Ocasionalmente podem descer ao solo. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e um filhote registrado sendo 
alimentado fora do ninho em março. O 
ninho é uma semiesfera, preso em uma 
forquilha de galhos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, de Santa Catarina à Bahia 
e Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Parrini, 2015; Herzog, 
2018; de la Peia, 2019 a; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula brachyura (Hermann, 
1783) 

Nome popular: choquinha-miúda 

Comprimento: 7,5-8,5 cm. 

Peso: 5-8,3 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
floresta de terra firme e de várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera: Membracidae; 
besouros Coleoptera; formigas 


Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se nos 
diferentes estratos florestais. Forrageiam 
procurando suas presas em folhas, em 
galhos e trepadeiras. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução em junho e 
agosto e possivelmente em abril. O ninho é 
construído sobre árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Roraima, Rondônia, 
Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
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2008; Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula obscura Zimmer, 1932 

Nome popular: choquinha-de-bico- 
curto 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
ignota obscura 

Comprimento: 7,5-8,1 cm. 

Peso: 7,1. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Forrageiam procurando 
suas presas ao longo de galhos, 
inspecionando folhas, liquens e musgos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. Suas 
populações têm sido afetadas pelo 
desmatamento e pela abertura de estradas 
em áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio e agosto. O ninho é construído 
com liquens e teias de aranhas, preso em 
uma forquilha de galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula ambigua Zimmer, 1932 

Nome popular: choquinha-de-coroa- 
listrada 

Comprimento: 8-8,6 cm. 

Peso: 6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, principalmente em áreas com 
solo arenoso. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se pela 
copa das árvores. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam procurando 
suas presas em meio à folhagem, 
principalmente na ponta de galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 200 m. 


Alimentam-se de 


Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula sclateri Snethlage, 1912 

Nome popular: choquinha-de- 
garganta-amarela 

Comprimento: 8-8,5 cm. 

Peso: 8-10 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de terra firme e de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos, trepadeiras e na folhagem 
da vegetação. Podem seguir bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Pará, Acre, Rondônia e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula surinamensis (Gmelin, 
1788) 

Nome popular: choquinha-estriada 

Comprimento: 8,5-10 cm. 

Peso: 7,5-9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
densas, florestas ripárias, manguezais e 
florestas secundárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; cigarrinhas 
Hemiptera: Cicadellidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Movem-se pelos estratos inferior 
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e intermediário da floresta. Forrageiam 
procurando suas presas sobre folhas, galhos 
e trepadeiras. Em geral não costumam 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e outubro, também em 
fevereiro. O ninho é construído a baixa 
altura em galhos sobre a água, forrado 
externamente com musgos. Colocam dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, norte do 
Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Wikiaves, 
2020. 


Myrmotherula multostriata Sclater, 
1858 

Nome popular: choquinha-estriada- 
da-amazônia 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
surinamensis multostriata 

Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 7,5-9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
próximas da água, florestas ripárias, de 
várzea e igapós. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Procuram suas 
presas sobre galhos, trepadeiras e na 
folhagem. Ocasionalmente podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e março. O ninho é uma 
semiesfera funda, suspensa entre galhos, 
construído sobre arbustos com fibras 
vegetais, folhas secas, gravetos flexíveis e 
musgos. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 


Alimentam-se de 


Pará, Rondônia, Tocantins, Maranhão e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Cadena et al., 2000; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Bento, 2016; Oliveira, 2018a; Silva, 2019; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula cherriei Berlepsch & 
Hartert, 1902 

Nome popular: choquinha-de-peito- 
riscado 

Comprimento: 9-10,4 cm. 

Peso: 7,3-9,9 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria e florestas de várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos (larvas de Lepidoptera) e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Forrageiam ao 
longo de galhos, trepadeiras e na folhagem 
da vegetação. Podem seguir bandos mistos 
de aves. Forrageiam procurando suas 
presas sobre a folhagem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e maio, também em 
setembro. O ninho é uma semiesfera funda 
preso em galhos finos, construído a baixa 
altura sobre a água em áreas inundáveis, 
com fibras vegetais, hifas pretas de fungos 
(Marasmius) e forrado internamente com 
algumas folhas secas. Colocam dois ovos. 
Ambos os adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Peru e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima e norte do Amazonas. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Borges & Almeida, 2001b; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Chaparro-Herrera 
& Ruiz-Ovalle, 2014; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula klagesi Todd, 1927 
Nome popular: choquinha-do-tapajós 
Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 7,5-8,5 6. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, igapós e ilhas fluviais. 
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Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se 
principalmente pelos estratos superiores da 
floresta e copa das árvores, eventualmente 
descendo a alturas menores. Forrageiam 
procurando suas presas ao longo da 
folhagem de árvores e em trepadeiras. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas 
e Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula axillaris (Vieillot, 1817) 

Nome popular: choquinha-de-flanco- 
branco 

Comprimento: 9-12 cm. 

Peso: 6-9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e florestas ripárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e possivelmente pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos e 
grilos Orthoptera; moscas e similares 
Diptera: Tipulidae; borboletas e mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera; baratas 
Blattodea; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Dentre as quatro subespécies que ocorrem 
no Brasil, M. a. melaena, M. a. heterozyga, 
M. a. axillaris e M. a. luctuosa, esta última é 
considerada como espécie separada por 
alguns autores, por formar uma população 
isolada na Mata Atlântica brasileira. 

Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
em pequenos bandos. Permanecem 
principalmente no sub-bosque, mas podem 
subir até a copa das árvores ou descer ao 
solo. Enquanto se deslocam ao longo de 
galhos, abrem e fecham as asas com 
frequência. Podem seguir bandos mistos de 
aves e também formigas-de-correição. 


Forrageiam procurando por invertebrados 
principalmente em folhagem viva. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano, variando 
conforme a região. Macho e fêmea realizam 
comportamento de corte, se exibindo em 
galhos, abrindo e fechando uma asa de cada 
vez, enquanto emitem vocalizações e viram 
de um lado para outro ou pulam de um 
galho para outro. Também podem ofertar 
alimento um ao outro durante a corte. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído a baixa altura, com folhas secas 
e rodeado com hifas pretas de fungos 
(Marasmius). Sempre localizado embaixo de 
uma grande folha. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 16 a 19 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por oito a 
12 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho, incubação e cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região Norte, também Mato 
Grosso, Maranhão e do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais ao Rio Grande do Norte. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Skutch, 1946; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Robinson et al., 2000; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Aguiar & Coltro Júnior, 
2008; Dunning Jr., 2008; Laranjeiras, 2009; 
Johnson et al., 2012; Spaans et al., 2015; Parrini, 
2015; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula sunensis Chapman, 1925 
Nome popular: choquinha-do-oeste 
Comprimento: 8,5-9,1 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 

Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 

bandos familiares. Movem-se pelos estratos 

inferior e intermediário da floresta. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ao longo de galhos, algumas vezes 
realizando movimentos acrobáticos, 
procurando por suas presas em folhas vivas 
ou secas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 

Equador, Peru e Brasil (Amazonas). 


Alimentam-se de 
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Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Whitney, 1994; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al., 2007; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula minor Salvadori, 1864 
Nome popular: choquinha-pequena 
Comprimento: 8,4-9 cm. 

Peso: 6,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera e 
larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se nos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam de 
forma acrobática nos galhos da vegetação, 
capturam a maior parte de suas presas em 
folhas vivas, mas também inspecionam 
agrupamentos de folhas secas e musgos. 
Enquanto se deslocam ao longo de galhos, 
abrem e fecham as asas com frequência. 
Suas populações tem uma distribuição 
bastante restrita e aparentemente já vêm 
sofrendo extinções locais, principalmente 
devido ao desmatamento e degradação de 
áreas florestais das quais dependem. 

Reprodução: Filhote sendo 
alimentado fora do ninho em janeiro e 
outubro. 

Distribuição: Ocorrem no leste de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e 
sudeste da Bahia, antigamente também em 
Santa Catarina. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Whitney & 
Pacheco, 1997; Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Parrini, 
2015; Alexandre, 2017; Gomes, 2018a; Wikiaves, 
2020. 


Myrmotherula longipennis Pelzeln, 
1868 

Nome popular: choquinha-de-asa- 
comprida 

Comprimento: 9-11 cm. 

Peso: 8-10 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, de transição e igapó. 


Alimentação: | Alimentam-se de 


insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae; 
formigas e vespas Hymenoptera: 


Formicidae, Vespoidea; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae, Gryllidae, 
Tettigoniidae; formigas-leão Neuroptera; 
percevejos Hemiptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; baratas 
Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem-se pelo sub-bosque e estrato médio 
da floresta. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos e em folhas, 
deslocando-se rapidamente em folhas na 
ponta de galhos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução ao longo de 
quase todo o ano. Os ninhos são uma 
semiesfera, presos em forquilhas de galhos 
de árvores, construído com folhas secas e 
hifas pretas de fungos (Marasmius). Ambos 
os adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Norte, também Mato 
Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Johnson et 
al., 2012; Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula urosticta (Sclater, 1857) 

Nome popular: choquinha-de-rabo- 
cintado 

Comprimento: 9-10 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes (e.g. gafanhotos Orthoptera). 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou bandos familiares. 
Movem-se pelo sub-bosque e estrato 
intermediário da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam ao longo 
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de galhos e trepadeiras, algumas vezes 
realizando movimentos acrobáticos para 
capturar insetos em folhas. Suas populações 
têm distribuições bastante restritas e têm 
sofrido com os efeitos da degradação de 
áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. O ninho é uma semiesfera, 
preso em uma forquilha de galhos finos, 
forrado internamente com tiras de folhas 
secas ou tiras finas de cascas de árvores; 
externamente com folhas secas e liquens. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia, 
Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de 
Janeiro. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Whitney & Pacheco, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Pinto, 2018; Cafezeiro, 2020; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula iheringi Snethlage, 1914 
Nome popular: choquinha-de-ihering 
Comprimento: 9 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos (e.g. Coleoptera). 

Comportamento e observações: 

Espécie endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas 

e Pará. 

Fontes: Sick, 1997; Kupriyanov, 2013; 

Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula oreni Miranda, Aleixo, 
Whitney, Silveira, Guilherme, Santos & 
Schneider, 2013 

Nome popular: choquinha-do-bambu 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
iheringi oreni 

Peso: 8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, principalmente associadas com 
bambuzais. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Movem-se principalmente pelo sub-bosque 
florestal, mas podem subir a alturas 
maiores forrageando ao longo de galhos e 
preferencialmente ao longo de 
bambus/taquaras. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 


Alimentam-se de 


Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil (Acre). 

Fontes: Miranda et al., 2013; Piacentini 
et al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula heteroptera Todd, 1927 
Nome popular: choquinha-do-purus 
Sinonímia recente: Myrmotherula 

iheringi heteroptera 

Comprimento: 9,5-10 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Forrageiam procurando suas presas em 
folhas secas e em galhos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho e outubro. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 650 m. 

Fontes: Zimmer & Iser, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula fluminensis Gonzaga, 
1988 


Nome popular: choquinha- 
fluminense 

Comprimento: 10-11,5 cm. 

Peso: 9 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura na floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Suas populações 
possuem uma distribuição bastante restrita 
e são ameaçadas pelo desmatamento e 
degradação ambiental. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de 
Janeiro. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Piacentini et al., 2015. 
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Myrmotherula unicolor (Menetries, 
1835) 

Nome popular: choquinha-cinzenta 

Comprimento: 9-10,6 cm. 

Peso: 6,5-11,5 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
litorâneas e restingas de altitude. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera; larvas de besouros Coleoptera; 


grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque e 
estratos intermediários da floresta. Seguem 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
ativamente procurando suas presas em 
folhas secas, galhos e folhas na ponta de 
galhos. Enquanto se deslocam ao longo de 
galhos, abrem e fecham as asas com 
frequência. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita e atualmente 
sofrem com o desmatamento e 
fragmentação florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em forquilha de galhos, 
construído com gravetos finos, folhas secas, 
pecíolos e hifas pretas de fungos 
(Marasmius). 

Colocam dois ovos. Fêmea registrada 
incubando os ovos. Com a aproximação de 
possíveis predadores, a fêmea voa emitindo 
vocalizações, pousa próximo ao ninho e 
com asas entreabertas movendo-se 
fingindo estar ferida. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Whitney & Pacheco, 1997; Sick, 1996; Zimmer & 
Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Parrini, 2015; Wikiaves, 
2020; Vieira et al., 2021. 


Myrmotherula snowi Teixeira & 
Gonzaga, 1985 

Nome popular: 
alagoas 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
unicolor snowi 

Comprimento: 9,5-10,5 cm. 

Peso: 8-11,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
montanhosas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
larvas de Lepidoptera; besouros Coleoptera; 
baratas Blattodea; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou bandos familiares. 
Movem-se pelo sub-bosque florestal. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam procurando suas presas em 
folhas secas em galhos, algumas vezes 
realizando movimentos acrobáticos. Suas 
populações possuem uma distribuição 
bastante restrita, sendo ameaçados 
principalmente pela degradação florestal e 
exploração madeireira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. Juvenis acompanhando os 
adultos registrados em maio. 

Distribuição: Ocorrem no Alagoas. 

Altitude: 550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Whitney & Pacheco, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2020. 


choquinha-de- 


Alimentam-se de 


Myrmotherula behni Berlepsch & 
Leverkuhn, 1890 

Nome popular: choquinha-de-asa-lisa 

Comprimento: 9,4-9,7 cm. 

Peso: 7,9-8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas pré-montanhosas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque e estratos intermediário da floresta. 
Forrageiam procurando insetos em meio à 
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folhagem do sub-bosque, principalmente 
inspecionando folhas secas. Podem seguir 
bandos mistos de espécies. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil 
(norte de Roraima). 

Altitude: 900 a 1.850 m. 

Fontes: Whitney, 1994; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 
2003; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula menetriesii (d'Orbigny, 
1837) 

Nome popular: 
garganta-cinza 

Comprimento: 8,5-10 cm. 

Peso: 8-9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
principalmente florestas de terra firme, 
também em florestas de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


choquinha-da- 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 


Orthoptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos nos diferentes estratos 
florestais. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam ao longo de galhos e 
trepadeiras, onde procuram suas presas 
principalmente em folhas vivas. 

Reprodução: Reprodução entre abril 
e novembro, também em fevereiro. O ninho 
é construído com folhas secas, fica preso 
em uma forquilha de pequenos galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, 
Suriname, Guianas e Brasil, onde possuem 
registros nos estados da região Norte e 
também Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Johnson et 
al., 2012; Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmotherula assimilis Pelzeln, 1868 
Nome popular: choquinha-da-várzea 
Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 8,5-9,5 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e igapós. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos 
borboletas e mariposas 
Lepidoptera; grilos e 
Orthoptera: Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque e estrato intermediário da floresta. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos, trepadeiras e na folhagem 
da vegetação, algumas vezes podendo 
realizar movimentos acrobáticos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março e um juvenil sendo alimentado 
por um adulto em outubro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e folhas secas, 
preso em uma forquilha de galhos finos, a 
baixa altura sobre a água em áreas 
inundáveis. Colocam dois ovos. Fêmea 
registrada incubando os ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Rondônia, Pará e Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Leite et al., 2016; Wikiaves, 
2020. 


Alimentam-se de 


consomem: 
(larvas) 
gafanhotos 


Formicivora iheringi Hellmayr, 1909 

Nome popular:  formigueiro-do- 
nordeste 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 8,2 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas em 
áreas montanhosas, chapadas e encostas de 
serras, também em matas de cipó. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
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sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Podem seguir bandos mistos de 
aves e formigas-de-correição. Forrageiam 
ao longo de galhos, trepadeiras e na 
folhagem da vegetação, inspecionam 
principalmente folhas vivas e também 
plantas epífitas. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita e têm sofrido 
impactos do desmatamento e fragmentação 
florestal originários da expansão 
agropecuária. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia e 
Minas Gerais. 

Altitude: 250 a 1050 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 
Formicivora erythronotos  Hartlaub, 
1852 

Nome popular: 
cabeça-negra 

Comprimento: 10,5-11,3 cm. 

Peso: 9,2 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
secundárias, áreas arbustivas, restinga 
arbórea e manguezais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, insetos e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Gryllidae, 
Tettigoniidae,  Acrididae,  Proscopiidae; 
baratas Blattodea; louva-deus Mantodea; 


formigueiro-de- 


bichos-pau Phasmatodea; tesourinha 
Dermaptera; percevejos e  cigarrinhas 
Hemiptera: Tingidae, Cicadellidae, 
Cercopidae, Membracidae, Fulgoroidea; 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Mimaridae; besouros 


Coleoptera: Chrysomelidae, Curculionidae, 
Scarabaeidae; formigas-leão Neuroptera; 
moscas Diptera; borboletas e mariposas 
(larvas e adultos) Lepidoptera: Sphingidae. 
Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Forrageiam ao longo de galhos, 
trepadeiras e na folhagem da vegetação. 
Podem realizar voos curtos para capturar 
invertebrados na parte de baixo de folhas. 
Suas populações possuem uma distribuição 
bastante restrita e são impactadas pela 
expansão urbana sobre áreas de restinga, 


também expansão de áreas de pecuária e 
monoculturas para cultivo de palmeiras 
para produção de palmito. 

Predadores: de filhotes: formigas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. Durante a corte, o 
macho oferece alimento para a fêmea. O 
ninho é uma semiesfera, preso em galhos 
de plantas herbáceas, a baixa altura do solo, 
construído com fibras vegetais e pequenas 
raízes. Demoram cinco a 15 dias para 
construir o ninho. 

Colocam um a dois ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 13 a 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 10 a 11 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho, incubação e cuidado com os 
filhotes. Durante o dia em geral é o macho 
que participa da incubação e durante a 
noite a fêmea. Quando os filhotes deixam o 
ninho cada um recebe cuidado de um dos 
pais. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de 
Janeiro. 

Fontes: Sick, 1997; Mendonça, 2001; 
Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 
2006; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Formicivora grisea (Boddaert, 1783) 
Nome popular: papa-formiga-pardo 
Comprimento: 11,5-13,2 cm. 

Peso: 8-13,1 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, cerrado, restinga, florestas de 
galeria e capoeiras. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


Alimentam-se de 


gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera: Scolytidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 


percevejos e cigarras Hemiptera; baratas 
Blattodea; cupins Isoptera; moscas Diptera: 
Phoridae; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; louva-deus Mantodea; bichos- 
paus Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
inferior e intermediário da floresta. 
Forrageiam próximo ao solo, capturando 
suas presas em galhos e folhas. Também 
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podem forragear em meio às bromélias 
epífitas e no solo em meio à serrapilheira. 
Quando forrageiam, o casal costuma ficar 
vocalizando em dueto. Podem seguir 
bandos mistos de aves e ocasionalmente 
formigas-de-correição. Quando capturam 
um invertebrado muito grande, batem-no 
em algum galho para matá-lo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e julho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
uma forquilha de galhos a baixa altura do 
solo. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros nos estados da região 
Norte, também Mato Grosso, Goiás, Espírito 
Santo, estados da região Nordeste (com 
poucos registros em áreas de Caatinga). 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Sick, 1997; Henriques & 
Henriques, 2002; Hilty, 2003; Zimmer & lIsler, 
2003; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; Verea et 
al., 2009; Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; 
Sainz-Borgo, 2016; Gill et al., 2020; Wikiaves, 
2020. 


Formicivora serrana Hellmayr, 1929 
Nome popular: formigueiro-da-serra 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 10-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, florestas secundárias, 
bambuzais e encostas íngremes com 
samambaias e bromélias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pseudoescorpiões e 
centopeias (Chilopoda). 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 


besouros Coleoptera: Cerambycidae, 
Curculionidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; cupins Isoptera; grilos 
Orthoptera: Gryllidae; percevejos 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque. 
Forrageiam a baixa altura, próximo ao solo, 
procurando suas presas ao longo de galhos 
e folhas. Ocasionalmente podem descer ao 


solo para capturar alguma presa. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. O ninho é uma semiesfera, de 
laterais finas, construído com folhas secas e 
finos gravetos, preso entre galhos próximos 
um do outro e a baixa altura. Colocam dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem em Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

Altitude: 200 a 1.550 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Lima et al. 2010; Marcos, 2011a; 
Piacentini et al., 2015; Buainain & Forcato, 2016; 
Wikiaves, 2020. 
Formicivora  littoralis 
Pacheco, 1990 

Nome popular: formigueiro-do-litoral 

Sinonímia recente:  Formicivora 
serrana littoralis 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 14-16 g. 

Habitat: Ocorrem em 
arbustivas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 


Gonzaga & 


restingas 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera; gafanhotos 


Orthoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Machos e fêmeas forrageiam em 
alturas diferentes da vegetação, 
possivelmente para evitar competição. As 
fêmeas forrageiam próximo ao solo e os 
machos nos estratos médio e superior da 
vegetação. Procuram suas presas ao longo 
de galhos e na folhagem da vegetação. Suas 
populações têm uma distribuição bastante 
restrita e sofrem impactos com a destruição 
de áreas de restingas. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
saguis (Callithrix sp.), serpentes Pseutes 
sulphureus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e novembro. O ninho é uma 
semiesfera, de laterais finas, construído 
com folhas secas, paina e finos gravetos, 
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externamente com alguns pedaços de 
liquens e musgos, preso em forquilhas de 
galhos horizontais. Colocam um a dois ovos. 
Ambos os adultos participam da construção 
do ninho, na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. Após deixarem o ninho os 
filhotes continuam acompanhando os 
adultos durante algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de 
Janeiro. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Zimmer & Isler, 
2003; Oliveira, 2007; Dunning Jr., 2008; Freire, 
2009a; Mattos et al., 2009; Chaves, 2010; 
Steinwender, 2013a; Chaves et al. 2013; 
Piacentini et al., 2015; Chaves et al., 2017; 
Wikiaves, 2020; Ballarini et al., 2021. 


Formicivora 
1868 


melanogaster  Pelzeln, 

Nome popular: 
barriga-preta 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 9,8-12 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
densas, borda de florestas, cerrados e 
caatingas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
inferior e intermediário da floresta. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas ao longo de galhos, 
trepadeiras e na folhagem da vegetação. 
Ocasionalmente descem ao solo para 
capturar alguma presa. Quando capturam 
algum invertebrado grande, batem-no 
contra o galho para matá-lo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, de laterais finas, construído em 
forquilhas de galhos a baixa altura, com 
folhas secas e finos gravetos, externamente 
com alguns pedaços de liquens e musgos. 
Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes, 
também removem os sacos fecais de dentro 
do ninho para mantê-lo limpo. 


formigueiro-de- 


Alimentam-se de 


Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Nordeste e Centro- 
Oeste, também São Paulo, Minas Gerais e 
Tocantins. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Brito, 2020a; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Formicivora rufa (Wied, 1831) 

Nome popular: papa-formiga- 
vermelho 

Comprimento: 12-14,5 cm. 

Peso: 9,7-14 g. 

Habitat: Ocorrem em regiões 
campestres, capoeiras, áreas arbustivas e 
cerrados. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, e.g. gafanhotos e grilos Orthoptera; 


percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. São territorialistas, 
defendendo seus territórios ao longo de 
todo o ano. Ocasionalmente podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas em folhas nas 
pontas de galhos ou em inflorescências, 
algumas vezes em posições acrobáticas para 
capturar insetos na parte de baixo da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. O ninho é uma 
semiesfera, de laterais finas, construído em 
forquilhas de galhos a baixa altura, com 
fibras vegetais. Demoram sete dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
16 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por oito a 10 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes, estes 
ao deixarem o ninho ainda podem 
permanecer junto com os adultos por 
diversos meses. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru, Suriname, Paraguai e Brasil, onde 
possuem registros em quase todos os 
estados. 

Altitude: Até 1.450 m. 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Sampaio, 2010; Lima, 2013c; Kupriyanov, 2013; 
Zorzal, 2014; Dutra, 2014; Spaans et al., 2015; 
Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 
2020. 


Formicivora grantsaui 
Carvalhaes & Buzzetti, 2007 

Nome popular: papa-formiga-do- 
sincorá 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 8,5-11,5 6. 

Habitat: Ocorrem em campos 
rupestres, áreas arbustivas e rochosas 
associadas a estes. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia. 

Altitude: 800 a 1.100 m. 

Fontes: van Perlo, 2009; del Hoyo et al., 
2013; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Gonzaga, 


Alimentam-se de 


Formicivora paludicola Buzzetti, 
Belmonte-Lopes, Reinert, Silveira & 
Bornschein, 2014 

Nome popular: bicudinho-do-brejo- 


paulista 
Sinonímias recentes: Formicivora 
acutirostris  paludicola, | Stymphalornis 


acutirostris paludicola 

Comprimento: 13,9-15,3 cm. 

Peso: 8-10,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes (e.g. aranhas). 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Alguns autores 
consideram como sendo subespécie de 
Formicivora acutirostris. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam a baixa 
altura na vegetação herbácea de brejos. 
Suas populações têm sofrido impactos de 
drenagens e aterramentos de áreas de 
brejos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com folhas secas e 
finos gravetos, preso à vegetação herbácea 


de brejos. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Possuem distribuição 
restrita a uma pequena área no estado de 
São Paulo. 

Altitude: 600-760 m. 

Fontes: Jesus, 2013; Buzzetti et al., 2013; 
Del-Rio, 2014; Linhares, 2015; Del-Rio & Silveira, 
2016; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Formicivora acutirostris (Bornschein, 
Reinert & Teixeira, 1995) 

Nome popular: bicudinho-do-brejo 

Sinonímia recente: Stymphalornis 
acutirostris 

Comprimento: 13-15,2 cm. 

Peso: 8,5-12 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos 
litorâneos e brejos salinos. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, caranguejos arborícolas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: grilos 
Orthoptera; moscas Diptera; mariposas 
Lepidoptera; cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Voam por curtas 
distâncias, no máximo 25 m. Com sete 
meses de idade os machos já podem formar 
casal com uma fêmea e defender território 
e com 15 anos ainda podem se reproduzir. 
Os machos em geral forrageiam em maior 
altura na vegetação do que as fêmeas, 
possivelmente para evitar competição. 
Capturam suas presas sobre a vegetação 
dos brejos. Os machos podem viver mais de 
16 anos e as fêmeas mais de 14 anos. 

Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos da drenagem de brejos para 
expansão da pecuária e plantios de 
bananas, além da própria expansão da 
orizicultura. Sofrem também com a 
dragagem próxima de áreas de brejos para 
extração de areia que altera a dinâmica de 
sedimentação dos brejos dos quais 
dependem em áreas de estuário. Além de 
também sofrerem com a perda de habitat 
resultante da expansão de espécies de 
capins exóticos e invasores (e.g. Brachiaria) 
que altera toda a estrutura da vegetação da 
qual dependem. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. Durante a corte 
emitem vocalizações e ofertam alimento ao 
parceiro reprodutivo. São monogâmicos e 
há poucos registros de cópula extrapar. 

O ninho é uma semiesfera funda de 
fibras vegetais, gramíneas secas e gravetos 
finos, preso a galhos, forquilhas ou hastes 
da vegetação herbáceo-arbustiva dos brejos 
onde ocorre. Demoram quatro a vinte dias 
para construir o ninho e ambos os adultos 
auxiliam nessa tarefa. Podem aproveitar 
material de outros ninhos que tenham 
abandonado. 

Colocam dois ovos, a postura ocorre 
em dias sucessivos ou alternados. A 
incubação dura 16 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por sete a 11 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na incubação e 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem em restritas 
áreas do Rio Grande do Sul ao Paraná. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 
2006; Reinert et al., 2007; Reinert, 2008; 
Sobotka, 2011; Reinert et al., 2012; Buzzetti et 
al., 2013; Bornschein et al., 2015; Piacentini et 
al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Isleria hauxwelli (Sclater, 1857) 

Nome popular: choquinha-de- 
garganta-clara 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
hauxwelli 

Comprimento: 8,5-10 cm. 

Peso: 8-16 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, de transição e 
igapós. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera; percevejos Hemiptera; vespas 
Hymenoptera; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Forrageiam procurando 
suas presas entre a folhagem ou no solo, 
também em agrupamento de plantas 
epífitas. Podem seguir bandos mistos de 
aves e também formigas-de-correição. 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. O ninho fica preso 
em forquilhas de galhos à baixa altura, 
consiste em uma semiesfera, de laterais 
finas, construído com fibras vegetais, a 
baixa altura em arbustos no interior 
florestal. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
21 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 10 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação dos ovos e cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, Pará, 
Mato Grosso e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr. 2008; Siqueira et al. 2015; 
Guimarães, 2018a; Lima et al., 2019; Wikiaves, 
2020; MuhÃioz Z. et al., 2021. 


Isleria guttata (Vieillot, 1825) 

Nome popular: choquinha-de- 
barriga-ruiva 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
guttata 

Comprimento: 8,5-9,5 cm. 

Peso: 8,5-11 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, eventualmente em áreas 
pantanosas no interior da floresta. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Tettigoniidae; percevejos e  cigarras 
Hemiptera: Cicadellidae, Heteroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
trios. Movem-se a baixa altura nos estratos 
florestais. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos e na folhagem, 
eventualmente descendo ao solo. Podem 
seguir bandos mistos de aves e, 
ocasionalmente, seguem formigas-de- 
correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é uma 
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semiesfera, construído a baixa altura do 
solo. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Amapá, norte do Amazonas e 
norte do Pará. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Wikiaves, 
2020. 


Thamnomanes ardesiacus (Sclater & 
Salvin, 1867) 

Nome popular: 
garganta-preta 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 16-19 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, milípedes (Diplopoda) e 
pequenos lagartos. 


uirapuru-de- 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; vespas Hymenoptera; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: 


Tettigoniidae; baratas Blattodea; percevejos 
Hemiptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Movem-se pelo sub- 
bosque. Forrageiam esperando suas presas, 
pousados em galhos por curtos períodos de 
tempo, de onde voam para capturá-las 
sobre galhos, folhas ou eventualmente até 
no ar. Seguem bandos mistos de aves e 
ocasionalmente formigas-de-correição. Suas 
populações tendem a sofrer reduções 
populacionais em áreas que começam a 
sofrer alterações de origem antrópica, 
mesmo que apenas corte seletivo de 
árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e fevereiro. O ninho é 
construído com folhas secas e hifas pretas 
de fungos (Marasmius), fica a baixa altura, 
preso em forquilhas horizontais. Colocam 
dois ovos. A incubação dura 11 a 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru, Guianas, Suriname, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 


no Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Lopes et al., 2005b; Schulenberg et al., 
2007; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Dunning Jr., 
2008; Johnson et al., 2012; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 
Thamnomanes  saturninus (Pelzeln, 
1868) 

Nome popular: uirapuru-selado 

Comprimento: 13,5-14,5 cm. 

Peso: 19-22,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e sementes (e.g. Olyra). 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera:  Tettigoniidae; | louva-deus 
Mantodea; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação e 
também no solo. Procuram suas presas em 
galhos e frondes de palmeiras de sub- 
bosque, podendo capturar insetos no ar, 
por meio de voos curtos. Podem seguir 
formigas-de-correição e também bandos 
mistos de aves. Suas populações podem 
sofrer reduções com a exploração 
madeireira em áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Mato Grosso, Rondônia e 
Pará. 

Altitude: Até 650. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Siqueira et al., 
2015; Silva, 2020; Wikiaves, 2020. 
Thamnomanes  caesius 
1820) 

Nome popular: ipecuá 

Comprimento: 14-15,8 cm. 

Peso: 12,8-18 g. 


(Temminck, 
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Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e igapós. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae; 
vespas e formigas Hymenoptera: 


Formicidae, Vespoidea; gafanhotos e grilos 
Orthoptera; cigarras e percevejos 
Hemiptera: Cicadellidae, Heteroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos familiares 
com até cinco indivíduos. Movem-se pelos 
estratos inferior e intermediário da floresta. 
Podem seguir bandos mistos de aves, onde 
é espécie nuclear, alertando os demais 
diante da aproximação de predadores. 
Porém, podem emitir falsas vocalizações de 
alarme, para que as aves do bando misto se 
assustem e com sua movimentação 
espantem insetos que eles possam 
capturar. Seguem formigas-de-correição 
(e.g. Eciton e Labidus) para capturar os 
insetos espantados por estas. Pousam 
eretos em galhos, podem capturar insetos 
no ar ou realizando voos até as folhas em 
galhos e retornando ao poleiro onde 
estavam inicialmente. As populações da 
região amazônica são consideradas como 
estando estáveis em seu nível de 
conservação, porém as populações da Mata 
Atlântica têm sofrido reduções 
populacionais com o desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído a baixa altura, preso 
em forquilhas, com poucos e finos gravetos 
em sua parte interna e formado em sua 
maior parte por folhas secas usadas por 
inteiro, também fibras vegetais, hifas pretas 
de fungos (Marasmius) e teias de aranhas. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Peru, Bolívia, Equador, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Rondônia, Pará, Mato 
Grosso, Tocantins, Maranhão, Amapá, 
Roraima, e do Rio de Janeiro e Minas Gerais 
ao Pernambuco. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Schulenberg et 


al., 2007; Dunning Jr., 2008; Aguiar & Coltro 
Júnior, 2008; Johnson et al., 2012; Paula, 2013a; 
Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; Wikiaves, 
2020. 


Thamnomanes schistogynus Hellmayr, 
1911 

Nome popular: uirapuru-azul 

Comprimento: 13,5-15 cm. 

Peso: 15,5-20 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, caracóis e pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 


Orthoptera: Acrididae, Tettigoniidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
percevejo Hemiptera; borboletas e 


mariposas (larvas) Lepidoptera; louva-deus 
Mantodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
inferior e intermediário da floresta. Podem 
seguir bandos mistos de aves, onde 
exercem um papel central, mantendo a 
coesão do bando e emitindo vocalizações 
de alerta em caso de aproximação de algum 
predador. Forrageiam procurando suas 
presas principalmente na folhagem da 
vegetação, mas também podem capturá-los 
no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e novembro. O ninho é uma 
semiesfera preso em uma forquilha de 
galhos, construído a baixa altura, com 
poucos e finos gravetos em sua parte 
interna e formado em sua maior parte por 
folhas secas usadas por inteiro. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre e Amazonas. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Araújo-Silva, 2011; Wikiaves, 2020. 
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Dichrozona cincta (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: tovaquinha 
Comprimento: 9-11 cm. 
Peso: 14-16 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas de terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se lentamente pelo solo e no sub- 
bosque. Vocalizam a partir de galhos. Não 
seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Imaturos registrados 
em novembro. O ninho é uma semiesfera, 
preso em forquilhas de arbustos a baixa 
altura do solo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Bolívia, Peru e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Pará, Rondônia e norte do Mato Grosso. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brow, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


florestas 


Alimentam-se de 


Rhopias gularis (Spix, 1825) 

Nome popular: choquinha-de- 
garganta-pintada 

Sinonímia recente: Myrmotherula 
gularis 

Comprimento: 8,5-10 cm. 

Peso: 10-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas e florestas ripárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; percevejos Hemiptera; borboletas 
e mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. São territorialistas. 
Permanecem a baixa altura na vegetação, 
principalmente no sub-bosque. Forrageiam 
ao longo de galhos, trepadeiras, na 
folhagem da vegetação e também podem 
descer ao solo para capturar alguma presa. 
Podem seguir bandos mistos de aves e 
também formigas-de-correição (Labidus). 
Devido à sua dependência de áreas 


florestais, suas populações podem 
atualmente estar sofrendo reduções devido 
à expansão urbana e agropecuária. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
cuíca-cinza (Marmosops incanus), gavião- 
pombo-pequeno (Amadonastur 
lacernulatus), macaco-prego  (Sapajus 
nigritus), falcão-caburé (Micrastur 
ruficollis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. São 
monogâmicos. O ninho é uma semiesfera 
pendente, a baixa altura, preso em galhos e 
forquilhas; construído com gravetos finos, 
fibras vegetais, folhas secas, hifas pretas de 
fungos e podendo ter externamente 
contendo também pedaços de musgos. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
16 a 18 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 10 a 13 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao sul da Bahia. 

Altitude: Até 1.550 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Perrella, 2013a; Perrella, 2014; Perrella et 
al., 2015; Silva, 2015f; Lima & Roper, 2016; 
Perrella et al., 2017; Wikiaves, 2020. 
Megastictus (Sclater, 
1855) 

Nome popular: choca-pintada 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 18 -21 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
com solo arenoso e florestas dos tepuis. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


margaritatus 


gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 

Tettigoniidae; louva-deus Mantodea; 

bichos-paus Phasmatodea. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
de três a quatro indivíduos. Forrageiam 
procurando suas presas em meio à 
folhagem e ao longo de galhos. Podem 
realizar voos curtos para capturar insetos 
no ar. Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. O ninho é uma semiesfera, 
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preso em forquilhas de galhos a baixa altura 
do solo, construído com fibras vegetais, 
gravetos, folhas secas e teias de aranhas. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas e 
Rondônia. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Sakesphoroides cristatus (Wied, 1831) 
Nome popular: choca-do-nordeste 
Sinonímia recente:  Sakesphorus 

cristatus 

Comprimento: 12,7-14 cm. 

Peso: 13,3-20,5 E. 

Habitat: Ocorrem na caatinga e 
matas secas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, insetos, pseudoescorpiões, 
centopeias (Chilopoda), carrapatos e 
possivelmente frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera; besouros (adultos e larvas) 
Coleoptera; borboletas e  mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera; percevejos 
Hemiptera;  formigas-leão Neuroptera; 
moscas Diptera; tripes Thysanoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se pelos 
estratos inferior e intermediário da 
vegetação. Forrageiam ao longo de galhos e 
trepadeiras, onde procuram suas presas ao 
longo dos mesmos ou na folhagem da 
vegetação, também podem descer ao solo. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril. O ninho é uma semiesfera, feito 
com fibras vegetais diversas, preso em 
forquilhas. 

Distribuição: Ocorrem de Minas 
Gerais ao Piauí, Ceará e Rio Grande do 
Norte. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Lima, 2008; 


Flores, 2010; Buainain et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Dysithamnus stictothorax (Temminck, 
1823) 

Nome popular: choquinha-de-peito- 
pintado 

Comprimento: 12-13 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes e frutas (e.g. Rapanea). 


Dentre os insetos consomem: 
cigarras e percevejos Hemiptera: Cicadidae, 
Heteroptera; besouros Coleoptera; 


borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera:  Tettigoniidae; | louva-deus 
Mantodea; bichos-paus Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves e, ocasionalmente, 
formigas-de-correição. Movem-se pelos 
estratos inferior e intermediário da floresta, 
onde forrageiam procurando invertebrados 
principalmente na folhagem viva, mas 
também em folhas secas enroladas, 
algumas vezes realizando movimentos 
acrobáticos para capturá-los. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído em forquilhas de 
galhos de árvores, feito com finos gravetos, 
folhas secas e pedaços de liquens. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia, principalmente na 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Viana, 2007; 
Goulart, 2015; Parrini, 2015; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2020. 

Dysithamnus  mentalis (Temminck, 
1823) 

Nome popular: choquinha-lisa 

Comprimento: 10-13 cm. 

Peso: 11-20 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
insetos, aranhas, 


Alimentam-se de 
pseudoescorpiões, 
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carrapatos, milípedes (Diplopoda) e frutas 
(e.g. Rapanea). 


Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
larvas de borboletas e  mariposas 
Lepidoptera; louva-deus Mantodea; 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; moscas Diptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; bichos-paus 
Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Movem-se pelos estratos 
médio e principalmente inferior da floresta. 
Forrageiam procurando | invertebrados 
principalmente em meio à folhagem viva, 
também ao longo de galhos e trepadeiras, 
eventualmente descendo ao solo. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Podem 
acabar ficando presos em teias de aranhas 
(Nephila?). Vivem mais de oito anos. 
Algumas de suas populações podem ser 
negativamente afetadas pelo 
desmatamento e alterações em áreas 
florestais. Ocasionalmente podem seguir 
formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região ou latitude. O ninho é uma 
semiesfera frágil, construído com diferentes 
fibras vegetais presas com teias de aranhas 
e contendo pedaços de musgos na parte 
externa, preso em uma forquilha a baixa 
altura. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 12 a 15 dias e os filhotes 
deixam o ninho nove a 10 dias após a 
eclosão. Ambos os adultos participam da 
construção do ninho, da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao leste do Pará e 
Mato Grosso, também em Roraima. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Bosso et al., 1988; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Lopes et al., 
2005; Marini et al., 2007; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Manhães & Dias, 2008; 
Matozko, 2009; Verea et al., 2009; Lima et al., 
2010; Ramos et al., 2011; Bottai, 2013; Parrini, 


2015; Jucá, 2015; Parrini, 2015; Marcon & Vieira, 
2017; de la Pea, 2019a; Wikiaves, 2020. 


Dysithamnus xanthopterus Burmeister, 
1856 

Nome popular: choquinha-de-asa- 
ferrugem 

Comprimento: 12-13 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
montanas, taquarais e bambuzais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes e frutas (e.g. Rapanea). 

Dentre os insetos consomem: moscas 
Diptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se 
principalmente pelos estratos médio e 
inferior da floresta. Forrageiam procurando 
invertebrados principalmente na folhagem 
viva. Podem seguir bandos mistos de aves e, 
ocasionalmente, formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho é uma semiesfera, 
feito de fibras vegetais diversas, musgos e 
liquens, preso em uma forquilha a baixa 
altura. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Rio de Janeiro, na região da 
vertente atlântica. 

Altitude: 750 a 1.700 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Pereira, 2011; Parrini, 2015; Piacentini et al., 
2015. 


Dysithamnus plumbeus (Wied, 1831) 
Nome popular: choquinha-chumbo 
Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 18-23 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
besouros Coleoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; baratas Blattodea; 
percevejos Hemiptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; bicho-pau 
Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
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sozinhos ou em casais. Movem-se nos 
estratos inferiores da floresta. Forrageiam 
procurando suas presas ao longo de galhos, 
trepadeiras e na folhagem da vegetação. 
Eventualmente podem descer ao solo ou 
explorar troncos de árvores caídos. Podem 
seguir bandos mistos. Suas populações têm 
uma distribuição bastante restrita e têm 
sido afetadas pela degradação e perda de 
áreas de florestas primárias. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. O ninho fica a baixa 
altura, próximo ao solo. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais e 
Bahia. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 
2006; Santos, 2013; Piacentini et al., 2015. 


Herpsilochmus pectoralis Sclater, 1857 

Nome popular: chorozinho-de-papo- 
preto 

Comprimento: 11-13 cm. 

Habitat: Ocorrem em matas secas, 
caatinga, restingas e florestas de galeria. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam ao longo de 
galhos, trepadeiras e na folhagem da 
vegetação, eventualmente podem 
inspecionar fendas em árvores. Quando 
capturam algum invertebrado muito grande 
batem-no contra algum galho para matá-lo. 
Suas populações estão sofrendo impactos 
do desmatamento e degradação, 
principalmente em áreas de caatinga. 
Reprodução: Reprodução registrada 
em abril e agosto. O ninho é uma 
semiesfera, construído a baixa altura do 
solo com fibras vegetais diversas, folhas 
secas e pedaços de trepadeiras, de paredes 
finas, preso em forquilhas. Colocam dois 


ovos. Ambos os adultos participam da 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem localmente no 
Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Sergipe e Bahia. 

Altitude: Até 850 m. 

Fontes: Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Silva et al., 2008; França, 2008; 
Piacentini et al., 2015. 


Herpsilochmus roraimae  Hellmayr, 
1903 

Nome popular: chorozinho-de- 
roraima 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 10-13 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas nos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam capturando suas 
presas principalmente sobre folhas 
próximas a ponta de galhos. Suas 
populações possuem uma distribuição 
bastante restrita e têm sofrido impactos 
principalmente originários de queimadas e 
de garimpos ilegais. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil (Roraima). 

Altitude: 700 a 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006. 
Herpsilochmus Pelzeln, 
1868 

Nome popular: chorozinho-de-bico- 
comprido 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 12-14 g. 

Habitat: Ocorrem em cerrados, 
buritizais e florestas de galeria. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se | pelos 
diferentes estratos da vegetação. Podem 

40 


longirostris 


seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ao longo de galhos, trepadeiras e 
principalmente nas folhas próximas a 
pontas de galhos. Ocasionalmente podem 
descer ao solo para capturar alguma presa. 
Quando capturam algum invertebrado 
muito grande batem-no contra algum galho 
para matá-lo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro, também abril. 
Filhotes registrados solicitando alimento 
fora do ninho em junho e em novembro. O 
ninho é uma semiesfera funda, construído a 
baixa altura do solo, preso em forquilhas 
verticais de galhos finos, feito com folhas 
secas, gramíneas e hifas pretas de fungos 
(Marasmius). Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros em São 
Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Tocantins, sul do Maranhão, sul do Piauí, 
oeste da Bahia, oeste de Minas Gerais, 
oeste do Paraná e Rondônia. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Straube et al., 1992; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Marini et al., 1997; Zimmer & 
Isler, 2003; Sigrist, 2006; Marini et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Suárez, 2020; Wikiaves, 2020. 


Herpsilochmus sticturus Salvin, 1885 

Nome popular: chorozinho-de-cauda- 
pintada 

Comprimento: 9,5-11 cm. 

Peso: 8-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
de solo arenoso, florestas de terra firme, 
florestas ripárias e florestas de galeria. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; percevejos 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se 
principalmente nos estratos superiores da 
floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam ao longo de galhos, 
trepadeiras e principalmente na folhagem 
da vegetação. 


Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Pará e Amapá. 

Altitude: Até 550 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Zimmer & 
Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Herpsilochmus frater Sclater & Salvin, 
1880 

Nome popular: chorozinho-de-asa- 
vermelha-do-norte 

Sinonímia recente: Herpsilochmus 
rufimarginatus frater 

Comprimento: 11,4-11,5 cm. 

Peso: 10,4-11,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e borda de florestas. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais, principalmente 
próximo da copa. Forrageiam procurando 
insetos em meio à folhagem. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Gill 
et al., 2021; Bravo et al., 2021; Pacheco et al., 
2021. 


Alimentam-se de 


Herpsilochmus 
(Temminck, 1822) 

Nome popular: chorozinho-de-asa- 
vermelha 

Comprimento: 10-12,4 cm. 

Peso: 10-12,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Rapanea). 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de Lepidoptera: Saturniidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
movem-se pelas copas das árvores. 
Capturam suas presas principalmente em 
meio à folhagem. 


rufimarginatus 
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Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
do norte do Rio Grande do Sul ao Rio 
Grande do Norte. 

Fontes: Pineschi, 1990; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003 in de la Pefia, 2019a; Lima, 
2006e; Fishenfeld, 2008; Albano, 2010d; 
Casadei, 2013; Kupriyanov, 2013; de la Pehia, 
2019a; Wikiaves, 2020; Pacheco et al., 2021; Gill 
et al., 2021; Bravo et al., 2021. 


Herpsilochmus stictocephalus Todd, 
1927 

Nome popular: chorozinho-de- 
cabeça-pintada 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 7,8-9,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas de terra firme. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; percevejos 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se 
principalmente nos estratos superiores da 
floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam principalmente em meio 
às folhas na ponta de galhos, trepadeiras e 
plantas epífitas. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Pará e Amapá. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Herpsilochmus dorsimaculatus Pelzeln, 
1868 

Nome popular: chorozinho-de- 
costas-manchadas 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 9,4-10,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, igapós e caatingas 
amazônicas. 


Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: louva- 
deus Mantodea; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; borboletas e mariposas (larva) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casal ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
superiores e dossel da floresta. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas ao longo de galhos 
e na folhagem da vegetação, algumas vezes 
realizando movimentos acrobáticos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. O ninho é uma semiesfera 
funda, construído com fibras vegetais, 
musgos, gravetos finos e folhas secas, preso 
a forquilhas verticais de galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Pará e Roraima. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Almeida, 
2016a; Melo & Xavier, 2017; Wikiaves, 2020. 


Herpsilochmus praedictus Cohn-Haft & 
Bravo, 2013 

Nome popular: chorozinho-esperado 

Peso: 11,2 6. 

Habitat: Ocorrem em campinaranas, 
florestas de terra firme, de várzea e igapós. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas. 

Fontes: Cohn-Haft & Bravo, 2013; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Herpsilochmus stotzi Whitney, Cohn- 
Haft, Bravo, Schunck & Silveira, 2013 

Nome popular: choquinha-do- 
aripuanã 

Comprimento: 11,3 cm. 

Peso: 10,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
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Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho e agosto. 

Distribuição: Ocorrem no sul do 
Amazonas e norte de Rondônia. 

Fontes: Whitney et al., 2013; Piacentini 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 

Herpsilochmus Pelzeln, 


13868 


atricapillus 
Nome popular: chorozinho-de- 
chapéu-preto 

Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 8-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
cerrado, buritizais, florestas de galeria, 
mata de cipó e caatinga. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam procurando 
suas presas ao longo de galhos, trepadeiras 
e na folhagem da vegetação, podem realizar 
voos curtos para capturar invertebrados no 
lado de baixo de folhas. Quando capturam 
algum inseto grande, batem-no contra 
algum galho para matá-lo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de estrutura pouco densa, 
construído com fibras vegetais diversas. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros nos estados da região Nordeste, 
também Minas Gerais, São Paulo, Goiás, 
Mato Grosso do Sul e Tocantins. 

Altitude: Até 1.450 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Alves, 2009; de la Peia, 2019a. 


Herpsilochmus pileatus (Lichtenstein, 
1823) 
Nome popular: chorozinho-de-boné 


Comprimento: 10,5-11 cm. 


Peso: 8,5-9,3 6. 
Habitat: Ocorrem em restingas 
arbóreas. 


Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. -Movem-se pelos estratos 
intermediários e pela copa da restinga 
arbórea. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos, trepadeiras e na folhagem 
da vegetação. Possuem uma distribuição 
bastante restrita e a expansão urbana sobre 
as áreas de restinga onde vivem pode estar 
afetando suas populações. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é uma semiesfera 
funda, preso em galhos e forquilhas, feito 
de fibras vegetais, e todo forrado 
externamente com musgos. 

Distribuição: Ocorrem no litoral da 
Bahia. 

Fontes: Whitney et al., 2000; Zimmer & 
Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Ribeiro, 2012; Costa, 2015. 

Sakesphorus canadensis (Linnaeus, 
1766) 

Nome popular: choca-de-crista-preta 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 20-28 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
igapó, de várzea, florestas de galeria, 
manguezais e caatingas amazônicas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pequenos lagartos e, 
eventualmente, frutas (e.g. Capsicum). 

Dentre os insetos consomem: 
cigarras e percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; borboletas e  mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. Não 
seguem formigas-de-correição. Forrageiam 
sobre árvores e arbustos, procurando suas 
presas ao longo de galhos e na folhagem. 
Eventualmente podem descer ao solo. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. Durante a corte o 
macho oferece alimento para a fêmea. O 
ninho é uma semiesfera, de laterais finas, 
preso em uma forquilha à baixa altura do 
solo, construído com fibras vegetais. 
Demoram quatro dias para construir o 
ninho e ambos os adultos auxiliam nessa 
tarefa. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 14 dias e ambos os adultos 
auxiliam nessa atividade durante o dia, 
enquanto durante a noite apenas a fêmea 
incuba. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes e na limpeza do 
ninho, ingerindo os sacos fecais dos filhotes 
ou carregando-os para longe do ninho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru e 
Brasil, onde ocorrem no Amazonas e 
Roraima. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1953; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Zimmer & 
Isler, 2003; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Verea et al., 2009; Wikiaves, 2020. 


Sakesphorus luctuosus (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: choca-d'água 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 27-34. 

Habitat: Ocorrem em áreas ripárias, 
bordas de várzea e igapós. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; besouros 
Coleoptera: Curculionidae; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se pelos 
diferentes estratos da floresta. Forrageiam 
procurando suas presas ao longo de galhos, 
trepadeiras e na folhagem. Deslocam-se em 
bandos mistos de aves. Podem descer ao 
nível do solo para tomar banho ou capturar 
alguma presa. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é uma 


semiesfera, feito de fibras vegetais, com 
paredes finas, preso em forquilhas sobre a 
água. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados do ninho. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, 
Mato Grosso, Goiás, Rondônia, Tocantins, 
Maranhão, Amapá e Pará. 

Altitude: Até 250 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Passera, 
2012; Gomes, 2013a; Piacentini et al., 2015; 
Silva, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus doliatus (Linnaeus, 1764) 
Nome popular: choca-barrada 
Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 24-30 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de 
florestas, caatinga, cerrado, capoeiras e 
similares. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, frutas (e.g. Capsicum) e pequenos 


lagartos. 
Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Cerambycidae, 


Chrysomelidae, Coccinellidae, 
Curculinionidae, Elateridae, Staphylinidae; 
gafanhotos Orthoptera; percevejos e 
cigarras Hemiptera: Pentatomidae, 
Reduviidae, Cicadidae; formigas, abelhas e 
vespas Hymenoptera: Apidae: Meliponinae, 
Formicidae, Vespoidea; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera; 
baratas Blattodea; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam a baixa e média altura. 
Raramente seguem bandos mistos de aves. 
Eventualmente podem seguir formigas-de- 
correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região ou latitude. O ninho é uma 
semiesfera funda e de paredes finas, 
construído com fibras vegetais diversas, 
folhas secas e teias de aranha; preso em 
uma forquilha. Ambos os adultos participam 
da construção do ninho, que leva seis dias. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 12 a 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 11 a 13 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na incubação 
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durante o dia e a fêmea fica no ninho à 
noite. Ambos também ajudam nos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. No Brasil possuem registros em 
quase todos os estados, exceto Rio Grande 
do Sul e alguns estado da região Nordeste. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 1998; Ordano et al., 1999 in de la 
Pefia, 2019a; Hilty & Brown, 2001; Piratelli & 
Pereira, 2002; Henriques & Henriques, 2002; 
Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Messias, 
2012; Jiménez N. et al., 2016; Sainz-Borgo, 2016; 
Belarmino, 2018; de la Pefia, 2019a; Wikiaves, 
2020. 


Thamnophilus capistratus Lesson, 1840 

Nome popular: choca-barrada-do- 
nordeste 

Sinonímia recente: Thamnophilus 
doliatus capistratus 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
caatinga e vegetações adjacentes. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Alguns autores 
consideram essa espécie como sendo uma 
subespécie de Thamnophilus doliatus. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril. O ninho é uma 
semiesfera funda, construído com fibras 
vegetais diversas e folhas secas, preso em 
uma forquilha. Colocam dois ovos. Ambos 
os adultos participam da incubação. 

Distribuição: Ocorrem de Minas 
Gerais ao Piauí, Ceará e Rio Grande do 
Norte. 

Fontes: Lima, 2006a; Assis et al., 2007; 
Marcos, 2011b; Deodato, 2020; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus ruficapillus Vieillot, 1816 

Nome popular: choca-de-chapéu- 
vermelho 

Comprimento: 14,8-17,8 cm. 

Peso: 16,3-24 g. 

Habitat: Ocorrem em borda de 
florestas, capoeiras, florestas secundárias e 
áreas semiabertas. 


Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, sementes e frutas. 


Dentre as frutas consomem: 


Cannabaceae: Trema; Myrsinaceae: 
Rapanea. 

Dentre os artrópodes consomem 
insetos como: besouros  Coleoptera: 


Chrysomelidae, Curculionidae; moscas 
Diptera; percevejos Hemiptera; vespas 
Hymenoptera; mariposas e borboletas 
Lepidoptera: Noctuidae,  Nymphalidae 
(Actinote sp.) gafanhotos Orthoptera; 


formigas-leão Neuroptera; libélulas 
Odonata. 
Comportamento e observações: 


Movem-se a baixa altura, forrageando ao 
longo de galhos e na folhagem da 
vegetação, eventualmente podem descer 
ao solo. Também podem procurar suas 
presas em meio a plantas epífitas. Podem 
seguir bandos mistos de aves. É possível 
que algumas populações do limite sul de 
sua distribuição realizem movimento 
sazonais ao norte durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho é uma 
semiesfera, preso a uma Fforquilha e 
construído com fibras vegetais diversas, 
folhas secas e teias de aranha. Colocam dois 
a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul a 
Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 3.050 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Zotta, 1940; Belton, 
1985; Pineschi, 1990; Sick, 1997; Zimmer & Isler, 
2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Lopes, 
2010a; Lima et al., 2010; Ramos et al., 2011; 
Zurdo, 2016; de la Pefia, 2019a; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus torquatus Swainson, 
1825 

Nome popular: choca-de-asa- 
vermelha 


Comprimento: 13,5-17 cm. 

Peso: 16-24,3 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
cerrado, cerradão e florestas de galeria. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae; besouros 
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Coleoptera: Curculionidae; formigas e 


vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; formigas-leão (larvas) 
Neuroptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando por artrópodes ao 
longo de galhos e na folhagem da 
vegetação. Eventualmente podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro, também entre 
abril e junho. O ninho é uma semiesfera, 
feito de fibras vegetais diversas, cascas de 
árvores, musgos e hifas pretas de fungos 
(Marasmius); preso em uma forquilha. 
Consta que se o ninho é encontrado por um 
possível predador (e.g. humanos), o mesmo 
pode ser desconstruído para o fazerem em 
outro local. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 15 dias e ambos os adultos 
auxiliam nessa atividade, mas a fêmea 
dispensa mais tempo na mesma. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 10 
dias e ambos os adultos também auxiliam 
em seus cuidados. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Nordeste e Centro- 
Oeste, também São Paulo, Minas Gerais, 
Tocantins e Pará. 

Altitude: Até 1.750 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Lima, 2006e; Lima, 2008; 
Dunning Jr., 2008; Tavora, 2013; Cedraz, 2013a; 
Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus palliatus (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: choca-listrada 

Comprimento: 16-19,5 cm. 

Peso: 23,3-31 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bambuzais, florestas secundárias úmidas e 
clareiras em florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae; bichos-pau Phasmatodea; 
louva-deus Mantodea; besouros 


Coleoptera: Chrysomelidae, Curculionidae; 


formigas, vespas e abelhas Hymenoptera: 
Apidae, Formicidae, Vespoidea; percevejos 
e cigarras Hemiptera: Cicadidae; moscas 
Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. No período reprodutivo o casal 
pode emitir vocalizações baixas em dueto 
na proximidade do ninho. 

Predadores: cobra-cipó (Philodryas 
olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e abril. O ninho é uma 
semiesfera, construído com finos gravetos e 
fibras vegetais diversas, preso em uma 
forquilha, podendo ser forrado com liquens 
e musgos nas bordas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Pará, Maranhão, e de São Paulo à 
Paraíba. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Marcos, 2012; Teixeira, 
2013a; Almeida, 2016b; Vieira, 2018; Borges, 
2020; Wikiaves, 2020; Mise et al., 2021. 


Thamnophilus schistaceus d'Orbigny, 
1835 

Nome popular: 
vermelho 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 19-22,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, ocasionalmente floresta de 
várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura, no sub-bosque da 
floresta e estratos intermediários. 
Forrageiam procurando suas presas em 
galhos e em meio à folhagem, inclusive em 
aglomerados de folhas secas. Podem seguir 


choca-de-olho- 
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bandos mistos de aves e também formigas- 
de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e junho. O ninho é uma 
semiesfera funda, fixo a uma forquilha, a 
baixa altura em arbustos, construído com 
folhas secas, gravetos finos, fibras vegetais, 
hifas pretas de fungos e musgos. Colocam 
dois ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Rondônia, Acre e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr. 2008; Gomes, 2010; Cena, 2014a; 
Purificação, 2016; Gonçalves, 2018; Melo & 
Greeney, 2019; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus murinus Sclater & Salvin, 
1868 

Nome popular: choca-murina 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 17-20 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
solo arenoso, florestas de terra firme, 
caatingas amazônicas, eventualmente 
várzeas e igapós. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; gafanhotos  Orthoptera: 
Acrididae, Tettigoniidae; besouros 


Coleoptera; larvas de 
percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos intermediários da 
floresta. Podem seguir  formigas-de- 
correição. Raramente seguem bandos 
mistos de aves. Forrageiam procurando 
suas presas ao longo de galhos, trepadeiras 
e agrupamentos de folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é uma 
semiesfera rasa, fixo a uma forquilha, a 
baixa altura em arbustos, construído com 
folhas secas, gravetos finos, fibras vegetais, 
hifas pretas de fungos e musgos. Colocam 


Lepidoptera; 


dois ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Suriname, Equador, 
Bolívia, Peru e Brasil, onde possuem 
registros em Rondônia, Acre, Amazonas, 
Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Stratford, 2004; Grosset, 2004; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Aguiar & Coltro 
Júnior, 2008; Dunning Jr., 2008; Carvalho, 2011; 
Johnson et al., 2012; D'Affonseca, 2012a; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus cryptoleucus (Menegaux 
& Hellmayr, 1906) 

Nome popular: choca-selada 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 27,5-35 £. 

Habitat: Ocorrem principalmente em 
ilha fluviais de rios amazônicos, com 
domínio de Cecropia e ambientes similares 
próximos aos rios. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e julho, possivelmente em março 
também. O ninho é uma semiesfera, 
suspenso em forquilhas de galhos finos, a 
baixa altura do solo; construído com 
gramíneas, paina e pedaços de trepadeiras. 
Colocam dois ovos. Depois da eclosão os 
filhotes ficam no ninho possivelmente por 
10 a 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Armacost, 2004; Schulenberg et al. 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 
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Thamnophilus nigrocinereus Sclater, 
1855 

Nome popular: choca-preta-e-cinza 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 27-32 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, manguezais, florestas de galeria e 
igapós. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera; 
percevejos Hemiptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera: Gryllidae; baratas Blattodea; 
bichos-pau Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos estratos inferior e intermediário da 
floresta, onde forrageiam ao longo de 
galhos e na folhagem da vegetação, 
eventualmente podem descer ao solo para 
capturar alguma presa. Algumas de suas 
populações parecem tolerar certos níveis de 
alterações humanas em áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro, março e maio. Registros de 
filhotes ainda sem penas no ninho em 
novembro. O ninho é uma semiesfera, fixo a 
uma forquilha, a baixa altura, construído 
com folhas secas, gravetos finos, fibras 
vegetais diversas, hifas pretas de fungo e 
teias de aranhas. Colocam dois ovos. Ambos 
os adultos auxiliam na construção do ninho 
e cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana Francesa e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Henriques & Henriques, 2002; Zimmer & lIsler, 
2003; Hilty, 2003; Aguiar, 2005; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Batista, 2012; Matos, 2018; 
Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Thamnophilus punctatus (Shaw, 1809) 
Nome popular: choca-bate-cabo 
Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 16,5-21,5 6. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
solos arenosos, borda de florestas e 
florestas secundárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, centopeias (Chilopoda), pequenos 
lagartos, anfíbios, insetos e pequenas 
frutas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae; cigarras e percevejos 
Hemiptera; besouros Coleoptera: 
Curculionidae; moscas Diptera; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae, 


Vespoidea; louva-deus Mantodea; formigas- 
leão Neuroptera: Ascalaphidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Podem seguir 
bandos mistos e formigas-de-correição. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos, trepadeiras e 
agrupamentos de folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano, variando 
conforme a região. O ninho é uma 
semiesfera, com paredes finas, construído 
com fibras vegetais, musgos e hifas pretas 
de fungos (Marasmius); preso em uma 
forquilha à baixa altura. Colocam dois ovos. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho, na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da América 
Central à Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no norte do Amazonas, norte do 
Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Skutch, 1934; Johnson, 1953; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Poulin et al., 2001; Piratelli & Pereira, 
2002; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus stictocephalus Pelzeln, 
1868 

Nome popular: choca-de-natterer 

Sinonímia recente: Thamnophilus 
punctatus stictocephalus 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 19-22 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae; cigarras e percevejos 
Hemiptera: Cicadidae, Heteroptera; 


besouros Coleoptera; moscas Diptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos, trepadeiras e 
agrupamentos de folhas. Não seguem 
bandos mistos de aves e eventualmente 
podem seguir formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho é uma semiesfera, 
preso em uma forquilha a baixa altura, 
construído com fibras vegetais diversas, 
folhas secas e hifas pretas de fungos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, Pará e 
Tocantins. 

Fontes: Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Araújo, 2012a; 
Kupriyanov, 2013; Carvalho, 2017; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus sticturus Pelzeln, 1868 
Nome popular: choca-da-bolívia 
Sinonímia recente: Thamnophilus 

punctatus sticturus 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 16-27 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Fontes: Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus pelzelni Hellmayr, 1924 
Nome popular: choca-do-planalto 
Sinonímia recente: Thamnophilus 

punctatus pelzelni 


Comprimento: 14-17 cm. 

Peso: 16-23 g. 

Habitat: Ocorrem em matas secas, 
caatinga e matas de cipó. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, milípedes (Diplopoda), 
caracóis (Gastropoda), frutos e pequenos 
vertebrados. 

Dentre os insetos consomem: 
mariposas e borboletas (larvas e adultos) 


Lepidoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; besouros Coleoptera: 
Curculionidae; formigas Hymenoptera: 


Formicidae; baratas Blattodea; libélulas 
Odonata; efemérides  Ephemeroptera; 
percevejos e cigarras Hemiptera; louva-deus 
Mantodea; cupins Isoptera; grilos e 


gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae, Tettigoniidae; bicho-pau 
Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. São 
territorialistas. Forrageiam ao longo de 


galhos, trepadeiras e na folhagem, 
eventualmente descendo ao nível do solo 
para capturar alguma presa. 
Ocasionalmente podem aproveitar áreas 
recém queimadas para capturar 
invertebrados. Podem seguir formigas-de- 
correição. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e janeiro. São monogâmicos. O 
ninho é uma semiesfera, pendente em uma 
forquilha de galhos finos a baixa altura, 
construído com fibras vegetais diversas, 
lianas, hifas pretas de fungos e 
externamente com musgos. Colocam dois a 
três OVOS. A incubação dura 
aproximadamente 13 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nos estados da 
região Centro-Oeste, região Nordeste e 
também São Paulo, Minas Gerais, Paraná e 
Tocantins. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Zimmer & Isler, 2003; Lopes et 
al., 2005; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Dunning Jr., 
2008; Lopes et al. 2009; Lima et al., 2010; 
Parruco, 2010; Rondini, 2010a; Gonçalves, 2011; 
Silva, 2015a; Silva & Carmo, 2015; Oliveira, 
2017a; Wikiaves, 2020. 


49 


Thamnophilus 
1825 


ambiguus  Swainson, 

Nome popular: choca-de-sooretama 

Sinonímia recente: Thamnophilus 
punctatus ambiguus 

Comprimento: 14-15 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
primárias e secundárias, florestas de 
tabuleiro. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; percevejos 
Hemiptera; besouros Coleoptera: 
Bostrichidae; bicho-pau  Phasmatodea; 


cupins Isoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e  mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera; baratas 
Blattodea; louva-deus Mantodea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelos estratos inferior 
e intermediário da floresta. Forrageiam ao 
longo de galhos, trepadeiras e na folhagem 
da vegetação, eventualmente podem 
descer ao solo para capturar alguma presa. 
Podem seguir bandos mistos de aves e 
ocasionalmente formigas-de-correição. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
saguis (Callithrix sp.). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e maio. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha a baixa 
altura, construído com fibras vegetais 
diversas e folhas secas. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 16 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 10 dias. Ambos 
os adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes, também retiram 
os sacos fecais do ninho para mantê-lo 
limpo. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia 
e Sergipe. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Zimmer & Isler, 2003; Lopes et 
al., 2005; Sigrist, 2006; Bruno, 2009a; Freire, 
2009b; Cerqueira, 2013a; Steinwender, 2013b; 
Piacentini et al., 2015; Patiu, 2017; Schinaider, 
2017; Wikiaves, 2020; Ballarini et al., 2021. 


Thamnophilus caerulescens Vieillot, 
1816 

Nome popular: choca-da-mata 

Comprimento: 14-16,5 cm. 

Peso: 15-24 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
bordas de florestas, capoeiras, pomares e 
áreas arborizadas próximas de cidades. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aracnídeos, frutas e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
cigarras e percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae, Auchenorrhyncha; larvas de 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae; libélulas Odonata; besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Chrysomelidae, 
Elateridae; formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; cupins Isoptera; 
baratas Blattodea; louva-deus Mantodea; 
bichos-paus Phasmatodea. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae: Celtis; Melastomataceae; 
Moraceae: Morus; Myrsinaceae: Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos, trepadeiras, na 
folhagem da vegetação, em meio a 
emaranhados de arbustos e capoeira, e 
eventualmente descendo ao solo. Em 
defesas territoriais, o macho pode se 
abaixar frontalmente levantando a cauda 
para expor uma parte de penas brancas que 
possui no meio das costas e eriçando sua 
crista, com as asas um pouco abertas. 

Predadores: de adultos: gavião- 
miudinho (Accipiter superciliosus), morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha a baixa 
altura, construído com fibras vegetais 
diversas, teias de aranha, externamente 
com folhas secas, musgos e/ou liquens. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 14 dias e após a eclosão os filhotes 
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ficam no ninho por até 12 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. Há registros de 
em caso de apenas um filhote, o macho 
abandonar os cuidados desse para a fêmea. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Mato Grosso do Sul, Goiás e Paraíba, 
localmente no Ceará. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ordano et al. 1999; Oniki & Willis, 1999; 
Zimmer & Isler, 2003; Di Giacomo, 2005; Lopes 
et al., 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Marini et al., 2007; Schwertner, 2010; 
Lima et al., 2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in 
de la Pefia, 2019a; Ramos et al., 2011; Bodrati & 
Salvador, 2015; Silva, 2016; Salvador et al., 2017 
in de la Pefia, 2019a; de la Pefa, 2019a; 
Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus aethiops Sclater, 1858 
Nome popular: choca-lisa 
Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 22-30 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de transição, muitas 
vezes associados com agrupamentos de 
Heliconia e bambus Guadua. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, centopeias (Chilopoda) e frutas 
(e.g. Miconia). 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; percevejos e 
cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, nos 
estratos inferiores da floresta. Em geral não 
seguem bandos mistos de aves e 
ocasionalmente seguem | formigas-de- 
correição. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos, trepadeiras e na 
folhagem da vegetação, eventualmente 
podem descer ao solo para capturar alguma 
presa na serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e maio. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha a baixa 
altura, construído com fibras vegetais 
diversas, gravetos finos, hifas pretas de 
fungos e externamente com musgos. 


Colocam dois ovos. Macho e fêmea auxiliam 
na incubação e cuidados com o ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Peru, Equador, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas, Acre, 
Pará, Rondônia, Mato Grosso, Roraima, 
Maranhão e uma população disjunta nas 
regiões litorâneas do Alagoas e 
Pernambuco. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Gomes et al., 2008; Kupriyanov, 2013; 
Lima, 2018; Lima et al., 2019; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus melanothorax Sclater, 
1857 

Nome popular: 
pintada 

Sinonímia 
melanothorax 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 31-33 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas e clareiras dentro da floresta. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta, onde forrageiam 
capturando suas presas ao longo de galhos, 
trepadeiras e na folhagem. Eventualmente 
podem descer ao solo. Em geral não 
seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. O ninho é uma semiesfera 
funda, preso em uma forquilha de galhos a 
baixa altura, construído com gravetos finos 
cobertos com fungo branco, pecíolos de 
folhas e hifas pretas de fungos, forrado 
externamente com musgos e internamente 
com hifas pretas de fungos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil (Amapá). 

Altitude: Até 550 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Zyskowski et al., 2008; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


choca-de-cauda- 


recente:  Sakesphorus 
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Thamnophilus amazonicus  Sclater, 
1858 

Nome popular: choca-canela 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 15,5-24,4 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas de terra firme, igapós e 
outras florestas úmidas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Tettigoniidae; vespas Hymenoptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; louva-deus Mantodea; bicho- 
pau Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se nos estratos inferiores da 
floresta, ocasionalmente nos estratos 
médios. Eventualmente podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha, a 
altura mediana do solo, construído com 
fibras vegetais diversas, gravetos finos, hifas 
pretas de fungos e externamente com 
musgos e liquens. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Czaban, 2003; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al. 2007; Dunning Jr., 2008; Kupriyanov, 
2013; Spaans et al., 2015; Siqueira et al., 2015; 
Kachimareck, 2016; Brito, 2020b; Wikiaves, 
2020. 


Alimentam-se de 


Thamnophilus Salvin & 
Godman, 1884 
Nome popular: choca-de-roraima 
Comprimento: 16-17 cm. 
Peso: 22-30 6. 
Habitat: Ocorrem em 
montanas dos tepuis venezuelanos. 
Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 


insignis 


florestas 


Eventualmente podem seguir bandos 
mistos de aves. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais. Forrageiam procurando 
suas presas ao longo de galhos, trepadeiras 
e na folhagem da vegetação. Em defesas 
territoriais o macho pode expor as penas 
brancas que possui no meio de suas costas 
e eriçar sua crista. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil, no extremo norte de 
Roraima. 

Altitude: 900 a 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Thamnophilus divisorius Whitney, Oren 
& Brumfield, 2004 

Nome popular: choca-do-acre 

Comprimento: 12-15 cm. 

Peso: 21236. 

Habitat: Ocorrem em bosques de 
vegetação baixa. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. Orthoptera e larvas de 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais, movem-se pelo sub- 
bosque. Não seguem bandos mistos de 
aves. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil (Acre), tem distribuição restrita a 
Serra do Divisor. 

Altitude: 500 m. 

Fontes: Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; del Hoyo et al., 2013; Gonzalez & Acuy, 
2017; Plácido, 2019a; Wikiaves, 2020. 


Cymbilaimus lineatus (Leach, 1814) 

Nome popular: papa-formiga- 
barrado 

Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 31-44 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas, florestas secundárias e bambuzais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, milípedes (Diplopoda), centopeias 
(Chilopoda), pequenos lagartos, anfíbios e, 
eventualmente, frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 
gafanhotos e grilo Orthoptera; formigas- 
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leão Neuroptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Cicadidae, Pentatomidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
mantendo certa distância um do outro. 
Forrageiam nos estratos intermediários da 
floresta, onde podem procurar suas presas 
em meio a trepadeiras e plantas epífitas. 
Podem seguir bandos mistos. Raramente 
seguem formigas-de-correição. 

Podem atacar e matar serpentes, 
bicando-as na cabeça e segurando-as com o 
bico nessa parte do corpo e chacoalhando- 
as. Há registro de terem matado serpentes 
das seguintes espécies:  Imantodes 
inornatus, Leptodeira annulata, Pseustes 
poecilonotus e Oxibelis sp. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e maio. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
diversas, folhas secas e hifas pretas de 
fungos; preso em uma forquilha de galhos 
horizontais. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação durante o dia 
e a fêmea realiza essa atividade durante a 
noite. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Mato Grosso, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Lopes et al. 2005b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Aguiar & Coltro Júnior, 
2008; Dunning Jr., 2008; Kirwan, 2009; 
Kupriyanov, 2013; Pinto, 2013; Spaans et al., 
2015; Junqueira, 2017a; Chiver et al., 2017; 
Wikiaves, 2020. 
Cymbilaimus sanctaemariae 
Gyldenstolpe, 1941 

Nome popular: choca-do-bambu 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 28-33 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
quase sempre associadas com bambuzais e 
taquarais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera; 
besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae; baratas Blattodea. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves enquanto estes se 
deslocam por seus territórios. Forrageiam 
principalmente ao longo da copa densa de 
bambus e taquaras, também em 
emaranhados de trepadeiras e galhos. 
Algumas de suas populações podem estar 
sofrendo reduções devido ao 
desmatamento. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros em 
Rondônia, Acre e Amazonas. 

Altitude: Até 1.450 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Czaban, 2015a; 
Wikiaves, 2020. 


Taraba major (Vieillot, 1816) 
Nome popular: choro-boi 
Comprimento: 19-20,5 cm. 
Peso: 50-70 g. 
Habitat: Ocorrem em capoeiras, 
caatingas, cerrados, florestas e florestas 


ripárias. 
Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, moluscos, crustáceos (e.g. 


Trichodactylus), milípedes (Spirostreptidae), 
roedores, pequenos peixes, anfíbios adultos 
(e.g. Leptodactylus), girinos, pequenos 
lagartos, ovos de aves, frutas, sementes 
(e.g. Polygonum) e pequenos mamíferos. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas (larvas, pupas e adultos) 
Hymenoptera: Chalcididae, Formicidae, 


Vespidae; besouros Coleoptera: Brentidae, 
Carabidae, Curculionidae, Elateridae, 
Hydrophilidae, Rutelidae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae; baratas-d'água, cigarras e 
percevejos Hemiptera: Cicadidae, 
Belostomatidae, Pentatomidae, Reduviidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
libélulas Odonata; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae, Gryllidae, 
Tettigoniidae; moscas Diptera: Muscidae, 
Stratiomyidae; cupins Isoptera. 

Dentre os moluscos (caracóis e 
caramujos) consomem: Ampullaria, 
Bulimulus, Helix. 

Dentre as frutas consomem: Celtis, 
Morus. 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se geralmente em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. Movem-se principalmente pelos 
estratos inferiores da floresta. Podem 
atacar e matar serpentes, como Chironius 
maculoventris e Erythrolamprus 
poecilogyrus. Em algumas regiões no sul de 
sua distribuição é possível que suas 
populações realizem movimentos sazonais 
durante o inverno austral. 

Predadores: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro a junho. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha, a baixa 
altura; construído com fibras vegetais, 
trepadeiras finas, gramíneas secas, folhas 
secas e teias de aranha; eventualmente 
construído dentro de bromélias. Podem 
usar o mesmo ninho mais de uma vez. 
Demoram seis a 10 dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em intervalos de um a dois dias. A 
incubação dura 11 a 19 dias. Os filhotes 
deixam o ninho 11 a 17 dias após a eclosão. 
Ambos os adultos participam da construção 
do ninho, incubação e cuidados com os 
filhotes. Durante o dia o macho passa mais 
tempo incubando do que a fêmea, e ela fica 
no ninho durante a noite. 

Distribuição: Ocorrem do norte da 
América do Sul à Argentina e Brasil, onde 
possuem registros em quase todo o país, 
exceto Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Beltzer, 1987; 
Guedes, 1993; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ordano et al., 1999; Piratelli & Pereira, 2002; 
Zimmer & Isler, 2003; Di Giacomo, 2005; Lopes 
et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Sheldon & Greeney, 
2008; de la Peia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019a; Lara et al., 2012; Bodrati & Salvador, 
2015; Parera, 2016 in de la Pefia, 2019a; 
Camboim, 2017; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefia, 2019a; de la Pefia, 2019a; Montellano, 
2020; Gomes, 2020; Wikiaves, 2020. 


Hypoedaleus guttatus (Vieillot, 1816) 
Nome popular: chocão-carijó 
Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 36-41,5 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
densas e úmidas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, caracóis e, possivelmente, 
anfíbios e pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae, 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera, formigas-leão Megaloptera, 
besouros Coleoptera: Cerambycidae; 
percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se nos 
estratos médio e superior da floresta. 
Podem seguir bandos mistos de aves e 
formigas-de-correição. Forrageiam ao longo 
de galhos e trepadeiras, inspecionando 
agrupamentos de folhas e plantas epífitas. 
Quando capturam alguma presa grande, 
batem-na com força contra o galho onde 
estão para matá-la. Suas populações podem 
sofrer com a redução de áreas florestais, 
pois dependem de grandes territórios para 
sobrevivência. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Blanco, 2012; Goulart, 2014a; Oberhuber, 
2014; Satsukawa, 2019; Machado, 2019; 
Wikiaves, 2020. 


Batara cinerea (Vieillot, 1819) 

Nome popular: matracão 

Comprimento: 27-37,5 cm. 

Peso: 97-156 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
algumas vezes associados com bambuzais e 
taquarais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes (e.g. cupins Isoptera), moluscos 
(caracóis e caramujos), anfíbios (e.g. 
Boana), lagartos, serpentes (e.g. Bothrops 
jararaca) e aves, adultos (e.g. Thraupis 
cyanoptera) e filhotes/ovos (e.g. Leptotila, 
Turdus, Zonotrichia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Raramente seguem 
bandos mistos de aves. Movem-se pelos 
estratos inferior e intermediário da floresta. 
Forrageiam dando pulos ao longo de galhos 
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e trepadeiras, também podem descer ao 
solo para forragear. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais, 
fica a baixa altura sobre galhos. Colocam 
dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 
2005b; Dunning Jr., 2008; Salvador & Bodrati, 
2013; Mello, 2013; Kuc, 2014a; Czaban, 2015b; 
Bodrati & Salvador, 2015; Ribeiro, L.A. in Parrini, 
2015; Parrini, 2015; Molina, 2017a; Porto, 2018; 
de la Pefia, 20192; Wikiaves, 2021. 


Mackenziaena leachii (Such, 1825) 

Nome popular: borralhara- 
assobiadora 

Comprimento: 25-27,8 cm. 

Peso: 58-76 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
densas, bordas de floresta e taquarais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, anfíbios, moluscos, serpentes, 
pequenos lagartos e aves (ovos e filhotes). 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de Lepidoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Dentre os anfíbios 
Hylidae: Boana, Dendropsophus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e médio 
da floresta, procurando suas presas ao 
longo de galhos e na folhagem, mas podem 
descer ao solo. Quando capturam presas 
grandes batem-nas contra o galho onde 
estão para matá-las. Aparentemente suas 
populações são ameaçadas pela redução de 
áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.150 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 


consomem: 


2005b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Cardoso, 
2012; Berbare, 2017; Belleza, 2017; de la Pefia, 
2019a; Bôlla et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Mackenziaena severa 
1823) 

Nome popular: borralhara 

Comprimento: 21-23,5 cm. 

Peso: 50-80 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
taquarais, borda de florestas e capoeiras. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, moluscos, anfíbios, serpentes, 
lagartos e aves (ovos e filhotes). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta, onde forrageiam 
capturando suas presas sobre galhos ou na 
folhagem, eventualmente descendo ao solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia, 2019a; Wikiaves, 2020. 


(Lichtenstein, 


Frederickena viridis (Vieillot, 1816) 
Nome popular: borralhara-do-norte 
Comprimento: 19-22 cm. 

Peso: 65-80 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
solo arenoso. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 

mariposas Lepidoptera; vespas (ovos e 

larvas) e formigas Hymenoptera: 

Formicidae, Vespidae; besouros Coleoptera; 

gafanhotos e grilos Orthoptera. 
Comportamento e observações: 

Deslocam-se sozinhos ou em casais, 

possivelmente possuindo grandes 

territórios. Movem-se pelo sub-bosque da 
floresta, onde forrageiam procurando suas 
presas sobre a folhagem. Eventualmente 
podem descer ao solo para forragear. 
Podem seguir formigas-de-correição. 


Alimentam-se de 
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Também podem atacar ninhos de vespas, 
derrubando parte deles para consumir seus 
ovos e larvas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. O ninho é uma 
semiesfera, construído com finos gravetos e 
fibras vegetais diversas, a baixa altura do 
solo, preso a forquilhas em arbustos. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Amapá, nordeste do 
Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Dunning Jr., 2008; 
McCann et al. 2014; Spaans et al., 2015; 
Cordasso, 2016; Czaban, 2016a; Wikiaves, 2020. 


Frederickena unduliger (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: borralhara-ondulada 
Sinonímia recente: Frederickena 

unduligera 

Comprimento: 22-24 cm. 

Peso: 75-85 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
florestas de terra firme e florestas 
secundárias, eventualmente associados 
com agrupamentos densos de Heliconia e 
Cecropia. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, minhocas (Annelida), centopeias 
(Chilopoda) peixes e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera; libélulas Odonata; grilos e 


gafanhotos Orthoptera; louva-deus 
Mantodea; besouros Coleoptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferiores da 
floresta. Preferem forragear próximo de 
clareiras de quedas de árvores, onde 
procuram suas presas ao longo de galhos e 
trepadeiras. Em geral não seguem bandos 
mistos de aves e nem formigas-de- 
correição. Quando a fêmea está incubando 
pode atacar possíveis predadores que 
tentem se aproximar de seu ninho (e.g. 
Marmosa). Suas populações em geral 
desaparecem de áreas florestais que 
sofreram impactos humanos. 


Predadores: tentativas de predação 
de ovos registradas por cuíca (Marmosa sp.) 
e por coral-falsa (Oxyrhopus petola). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera pendente, preso em uma 
forquilha de galhos horizontais; construído 
com fibras vegetais e hifas pretas de fungos. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 
aproximadamente 15 dias e após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 13 dias. 
Ambos os adultos participam da incubação 
dos ovos e dos cuidados com os filhotes, 
mas apenas a fêmea realiza incubação 
durante a noite. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Acre e 
Rondônia. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty 7 Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Rennó, 
2011; Sánchez-Martínez & Londofo, 2016; 
Wikiaves, 2020. 


Radinopsyche sellowi (Whitney & 
Pacheco, 2000) 

Nome popular: 
caatinga 

Sinonímia recente: Herpsilochmus 
sellowi 

Comprimento: 10,5-11,5 cm. 

Peso: 7-8 g. 

Habitat: Ocorrem em caatinga, 
cerrados adjacentes e matas de cipó. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, pseudoescorpiões, caracóis 
(Gastropoda) e insetos. 


chorozinho-da- 


Dentre os insetos: larvas de 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera; besouros Coleoptera: 
Curculionidae; formigas Hymenoptera: 


Formicidae; cupins Isoptera; gafanhotos 


Orthoptera: Tettigoniidae; percevejos 
Hemiptera. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se nos estratos inferior e 
intermediário da mata. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas principalmente na 
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folhagem da vegetação, tanto folhas vivas, 
quanto folhas secas. Quando capturam 
algum invertebrado grande, batem-no 
contra algum galho para matá-lo. Algumas 
de suas populações estão sofrendo 
reduções devido à expansão agropecuária 
sobre áreas de caatinga e matas de cipó. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho, setembro e fevereiro. O ninho é 
uma semiesfera a baixa altura, feito com 
fibras vegetais, folhas secas, hifas pretas de 
fungos (Marasmius), pedaços de 
trepadeiras e teias de aranha, com 
estrutura pouco densa, preso em finos 
galhos e forquilhas. Colocam dois ovos. 
Ambos os adultos participam da incubação. 

Distribuição: Ocorrem de Minas 
Gerais ao Maranhão e Tocantins. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 
2006; Silva et al., 2008; Bessa, 2009a; Buainai & 
Forcato, 2016; Wikiaves, 2020. 


Biatas nigropectus (Lafresnaye, 1850) 
Nome popular: papo-branco 
Comprimento: 17-18 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
montanas, principalmente associadas com 
bambuzais e taquarais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Forrageiam 
principalmente em meio a bambuzais e 
taquarais. Podem seguir bandos mistos de 
aves. É possível que suas populações 
realizem movimentos nômades quando 
taquarais/bambuzais morrem após sua 
floração. A ausência de áreas florestais com 
amplas áreas de taquarais/bambuzais pode 
resultar em reduções populacionais dessa 
espécie. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. Os ninhos são 
construídos em taquaras Merostachys, 
usando folhas secas desse vegetal e 
também hifas pretas de fungos 
(Marasmius). 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 


de Santa Catarina ao Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; de la Pefia, 
2019a; Wikiaves, 2020. 


Myrmoderus 
Muller, 1776) 
Nome popular: formigueiro-ferrugem 
Sinonímia recente: Myrmeciza 
ferruginea 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 22-31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de solo arenoso. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, opiliões e aranhas (e.g. Araneidae). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos e 
grilos Orthoptera: Acrididae; percevejos e 
cigarras Hemiptera: Cicadellidae, 
Heteroptera; formigas-leão Neuroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se no sub- 
bosque e podem correr no solo. Forrageiam 
principalmente na serrapilheira, com menos 
frequência ao longo de galhos, trepadeiras 
e lado inferior de folhas. Podem seguir 
formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é uma 
semiesfera, feito de folhas secas, fibras 
vegetais diversas e hifas pretas de fungos 
(Marasmius), fica no solo, algumas vezes 
protegido com uma cobertura de gravetos e 
folhas secas. Colocam dois ovos. 
Possivelmente ambos os adultos auxiliam 
na incubação. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, Pará, leste do Amazonas, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Stratford, 2000; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Sigrist, 2006; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; 
Dunning Jr., 2008; Mestre et al., 2010; Johnson 
et al., 2012; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


ferrugineus | (Statius 
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Myrmoderus ruficauda (Wied, 1831) 

Nome popular:  formigueiro-de- 
cauda-ruiva 

Sinonímia 
ruficauda 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 22,7-24,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, opiliões, aranhas, pequenos 
anfíbios e milípedes (Diplopoda). 

Dentre os insetos consomem: moscas 
(larvas) Diptera: Stratiomyidae; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera; vespas e 


recente: Myrmeciza 


formigas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; baratas Blattodea; grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se no sub-bosque 
florestal e no solo. Forrageiam na 
serrapilheira e com menor frequência 
capturam presas em trepadeiras ou na 
parte inferior de folhas na vegetação. Suas 
populações possuem uma distribuição 
bastante restrita, sendo fortemente 
ameaçadas pelo desmatamento e 
fragmentação de áreas florestais devido à 
expansão agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro, também em abril. 
O ninho é uma semiesfera no solo, 
construído com folhas secas, fibras vegetais 
diversas e podendo conter hifas pretas de 
fungos (Marasmius). Colocam dois ovos. A 
incubação dura 15 dias e é realizada por 
ambos os adultos. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 12 a 14 dias. Os adultos 
retiram ou consomem os sacos fecais dos 
filhotes para manter o ninho limpo. 

Distribuição: Ocorrem no Espírito 
Santo, nordeste de Minas Gerais, Bahia, 
Alagoas e Pernambuco. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Marini et al. 2003; Zimmer & Isler, 2003; 
Buzzetti & Barnett, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Sigrist, 2006; Piacentini et al., 2015; Nascimento, 
2016a; Wikiaves, 2020. 


Myrmoderus loricatus (Lichtenstein, 


1823) 

Nome popular: formigueiro- 
assobiador 

Sinonímia recente: Myrmeciza 
loricata 


Comprimento: 14,5-15 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas (náiades) Odonata; gafanhotos 
Orthoptera; Psocoptera; percevejos e 
cigarras Hemiptera; moscas Diptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo solo e sub- 
bosque. Forrageiam na serrapilheira ou a 
baixa altura em arbustos. Eventualmente 
podem seguir bandos mistos de aves e 
formigas-de-correição. Algumas de suas 
populações estão sofrendo reduções devido 
ao desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera alta, fica no solo, feito com 
diversos gravetos finos e folhas secas. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do nordeste 
de São Paulo à Bahia. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Buzzetti & Barnett, 2003; Zimmer & Isler, 2003; 
Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; Flores, 2008; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Myrmoderus squamosus (Pelzeln, 1868) 

Nome popular: papa-formiga-de- 
grota 

Sinonímia 
squamosa 

Comprimento: 14-16,7 cm. 

Peso: 16,5-20 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
também restingas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e caracóis. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
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recente: Myrmeciza 


familiares. Movem-se no sub-bosque e no 
solo. Forrageiam principalmente na 
serrapilheira, também a baixa altura em 
arbustos e trepadeiras, onde capturam suas 
presas na parte inferior de folhas. Podem 
seguir bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição, dentro de seus territórios. 

Predadores: morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho fica a 
baixa altura, preso na vegetação herbácea a 
arbustiva; consiste em uma semiesfera, 
construído com gravetos finos e fibras 
vegetais. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Rio de Janeiro, principalmente na 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Martuscelli, 1995; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Greeney et al., 2013; Piacentini et al., 
2015; Breves, 2017a; Wikiaves, 2020. 


Hypocnemoides maculicauda (Pelzeln, 
1868) 

Nome popular: solta-asa 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 11,5-14,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de igapó, de galeria e florestas 
ripárias. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera; percevejos 
e cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera; 
moscas Diptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Chrysididae, Formicidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Forrageiam no sub- 
bosque, em locais sombreados geralmente 
acima da água. Podem caminhar na lama a 
beira da água e também capturar insetos na 
superfície da água. Podem seguir bandos 
mistos de aves e formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e abril. O ninho tem 
aspecto esférico, como uma bolsa pendente 
de galhos finos, feito com fibras vegetais 
diversas, hifas pretas de fungos e algumas 


Alimentam-se de 


folhas secas; fica a baixa altura do solo ou 
sobre a água. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. A incubação dura 
17 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, sul do Amazonas, Pará, Maranhão, 
Tocantins, Mato Grosso e Goiás. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Pinho et al., 
2009; Kupriyanov, 2013; Silva, 2014b; Corrêa, 
2014; Zucchetto et al., 2019; Wikiaves, 2020. 


Hypocnemoides melanopogon (Sclater, 
1857) 

Nome popular: solta-asa-do-norte 

Comprimento: 11-12,2 cm. 

Peso: 12-18,2 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de igapó, florestas paludosas e 
caatinga amazônica, quase sempre próximo 
à água. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos vertebrados. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Elateridae; formigas e 
vespas Hymenoptera; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae; cigarras e percevejos 
Hemiptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; moscas Diptera: Tipulidae; 


formigas-leão Neuroptera; baratas 
Blattodea. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais e em 
pequenos bandos. Movem-se pelo sub- 
bosque. Forrageiam em locais de vegetação 
sombreada, próximo ou sobre a água, 
capturam suas presas ao longo de galhos, 
trepadeiras e na folhagem, também podem 
capturar insetos na superfície da água. 
Podem descer ao solo para capturar alguma 
presa na serrapilheira. Podem seguir 
bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e maio. O ninho é uma bolsa 
suspensa, com uma entrada lateral, preso a 
galhos ou raízes de epífitas, muitas vezes 
sobre a água. Colocam dois ovos. 
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Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
norte do Amazonas, norte do Pará, 
Roraima, Amapá e noroeste de Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Henriques & Henriques, 
2002; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; D'Affonseca, 
2012b; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Hylophylax naevius (Gmelin, 1789) 
Nome popular: guarda-floresta 
Comprimento: 10,5-12,2 cm. 

Peso: 11-14,2 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de várzea, de terra firme e 
de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, milípedes (Diplopoda) e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
abelhas, vespas e formigas Hymenoptera: 


Formicidae, Vespoidea; percevejos 
Hemiptera; besouros Coleoptera: 
Cantharidae,  Carabidae,  Curculionidae, 
Scarabaeidae; grilos e gafanhotos 


Orthoptera; baratas Blattodea; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Forrageiam procurando 
suas presas principalmente na folhagem 
viva, também ao longo de galhos, 
trepadeiras e no solo. Podem seguir 
formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e março. O ninho é uma 
semiesfera, preso por uma parte de suas 
laterais a galhos ou forquilhas, construído 
com fibras vegetais diversas, gravetos finos 
e hifas pretas de fungos. Colocam um a três 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 12 a 13 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.200 m. 


Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Pinho et al. 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kupriyanov, 2013; Siqueira et al., 2015; Spaans 
et al., 2015; Côrrea, 2018; Leite et al. 2018; 
Wikiaves, 2020. 


Hylophylax punctulatus (Des Murs, 
1856) 

Nome popular: guarda-várzea 

Comprimento: 10-11,4 cm. 

Peso: 11-13 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas paludosas e florestas de 
várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, insetos e sementes. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
percevejos Hemiptera; besouros 


Coleoptera; grilos e gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Forrageiam a baixa altura 
e podem descer ao solo, procurando suas 
presas sobre galhos, trepadeiras e folhas, 
também podem capturar insetos no ar. Em 
geral não seguem bandos mistos de aves e 
nem formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e agosto. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
diversas. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana 
Francesa, Venezuela, Colômbia, Peru, 
Bolívia, Equador e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Amazonas, Pará e Roraima. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kupriyanov, 2013; Siqueira et al, 2015; 
Junqueira, 2015a; Wikiaves, 2020. 
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Sclateria naevia (Gmelin, 1788) 
Nome popular: papa-formiga-de- 


igarapé 
Comprimento: 14-16 cm. 
Peso: 20-28 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas 


alagadas e sombrias, florestas de várzea, 
florestas paludosas e igarapés. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, escorpiões, aranhas, caracóis 
(Gastropoda), centopeias (Chilopoda), 
opiliões e pequenos vertebrados. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae; vespas e 
formigas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Cicadellidae, Heteroptera; 
libélulas Odonata: Coenagrionidae; baratas 
Blattodea; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Vivem a beira da água, 
forrageiam no solo e podem capturar 
insetos na superfície da água em voo 
realizados a partir de galhos. Não costumam 
seguir bandos mistos de aves e nem 
formigas-de-correição. Possuem territórios 
lineares ao longo de cursos de água. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera suspensa em uma forquilha de 
galhos horizontais, construído com fibras 
vegetais e forrado externamente com 
musgos. Há registros que também 
informam a possibilidade de o ninho poder 
ficar em ocos de árvores, forrado com 
folhas secas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru, 
Equador, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros nos estados da região Norte, 
também Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Polis et al., 1981; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Henriques & Henriques, 2002; Hilty, 2003; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al. 2007; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; 
Dunning Jr., 2008; David & Londofio, 2011; 
Spaans et al., 2015; Almeida, 2020; Wikiaves, 
2020. 


Myrmelastes saturatus (Salvin, 1885) 
Nome popular:  formigueiro-de- 


roraima 
Sinonímia recente:  Schistocichla 
leucostigma saturata, Schistocichla 


saturata, Percnostola saturata 

Peso: 24-31,7 6. 

Habitat: Ocorrem em vegetações de 
platôs da fronteira entre Brasil e Venezuela. 

Alimentação: Possivelmente 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil, extremo norte de Roraima. 

Altitude: Até mais 1.800 m. 

Fontes: Leite, 2019; Melinski, 2019; Gill 
et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Myrmelastes schistaceus (Sclater, 1858) 
Nome popular: formigueiro-cinza 
Sinonímia recente:  Schistocichla 

schistacea, Percnostola schistacea 

Comprimento: 13,5-14,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. borboletas e mariposas 
(larvas) Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Forrageiam no solo ou a 
baixa altura, muitas vezes próximo de locais 
em que houve queda de árvores. Também 
procuram suas presas ao longo de galhos, 
trepadeiras e no lado inferior das folhas da 
vegetação. Podem seguir bandos mistos de 
aves e formigas-de-correição. Algumas de 
suas populações podem estar sofrendo 
impacto da expansão de assentamentos 
humanos na Amazônia e também devido às 
atividades de exploração de petróleo em 
algumas dessas regiões. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no extremo oeste do Amazonas e 
do Acre. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Wikiaves, 2020. 
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Myrmelastes hyperythrus (Sclater, 
1855) 

Nome popular: formigueiro-chumbo 

Sinonímia recente: Myrmeciza 
hyperythra 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 38-44 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e caracóis. 

Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; borboletas e 


mariposas Lepidoptera; besouros 
Coleoptera: Curculionidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal e pelo solo. Forrageiam 
procurando suas presas na serrapilheira, 
folhas e galhos a baixa altura na vegetação 
densa e em cascas de raízes e troncos 
podres. Podem seguir  formigas-de- 
correição, mas raramente seguem bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera pendente de forquilhas de 
galhos, construído com fibras vegetais, 
folhas secas, hifas pretas de fungos e teias 
de aranhas. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Londofio, 2003; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Greeney et al,, 2013; Wikiaves, 2020. 


Myrmelastes rufifacies (Hellmayr, 
1929) 

Nome popular: formigueiro-de-cara- 
ruiva 

Sinonímia recente:  Percnostola 
rufifacies, Schistocichla rufifacies, 


Schistocichla leucostigma rufifacies 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se pelo 
sub-bosque e podem descer ao solo. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, 
Pará, Rondônia e Mato Grosso. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Myrmelastes (Pelzeln, 
1868) 

Nome popular: formigueiro-de-asa- 
pintada 

Sinonímia recente: Schistocichla 
leucostigma, Percnostola leucostigma 

Comprimento: 14,5-15 cm. 

Peso: 22-28,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, eventualmente igarapés. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos lagartos. 


leucostigma 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
cigarras e percevejos Hemiptera; 
gafanhotos e grilos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais. Movem-se pelo 
sub-bosque, sobre troncos caídos e no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 
2005b; Schulenberg et al., 2007; Aguiar & Coltro 
Júnior, 2008; Dunning Jr., 2008; Kupriyanov, 
2013; Wikiaves, 2020. 


Myrmelastes humaythae (Hellmayr, 
1907) 

Nome popular: 
cauda-curta 

Sinonímia recente: Schistocichla 
humaythoe, Percnostola humaythae, 
Schistocichla leucostigma humaythae 

Comprimento: 15 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
como florestas de terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 


formigueiro-de- 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura, sobre troncos 
caídos e no solo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros em 
Rondônia, Amazonas e Acre. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; van 
Perlo, 2009; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Myrmelastes caurensis (Hellmayr, 
1906) 
Nome popular: formigueiro-do-caura 
Sinonímia recente: Schistocichla 


caurensis, Pernostola caurensis 

Comprimento: 17,5-19 cm. 

Peso: 39-39,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e nas encostas dos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. grilos e gafanhotos 
Orthoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Forrageiam a baixa altura 
ou sobre o solo. Podem revirar a 
serrapilheira com o bico ou com os pés para 
procurar artrópodes. Não seguem bandos 
mistos de aves e nem formigas-de- 
correição. Algumas de suas populações 
podem estar sofrendo impactos de 
atividades de garimpo na região amazônica. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em fevereiro. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil, no extremo norte de Roraima. 

Altitude: 100 a 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Myrmeciza longipes (Swainson, 1825) 

Nome popular:  formigueiro-de- 
barriga-branca 

Comprimento: 14,5-16 cm. 

Peso: 24-31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
decíduas e semiúmidas, bordas de floresta, 
florestas ripárias, florestas de galeria e 
bordas de florestas de terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. percevejos Hemiptera; 


tesourinhas Dermaptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Podem seguir formigas- 
de-correição e raramente seguem bandos 
mistos de aves. Forrageiam próximo ou no 
solo, onde capturam suas presas 
principalmente na serrapilheira, com menos 
frequência na parte inferior de folhas em 
plantas, em galhos e trepadeiras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é uma 
semiesfera, feito com gravetos e fibras 
vegetais, construído a baixa altura em 
arbustos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Colômbia, Guianas, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.750 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Greeney et al. 2013; 
Wikiaves, 2020. 


Myrmoborus melanurus (Sclater & 
Salvin, 1866) 

Nome popular: 
cauda-preta 

Comprimento: 12 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, igapós, margens de igarapés e 
lagos. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil, no extremo oeste do Amazonas. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Wikiaves, 2020. 


formigueiro-de- 


Alimentam-se de 


Myrmoborus lophotes (Hellmayr & 
Seilern, 1914) 

Nome popular: 
bambu 

Sinonímia 
lophotes 

Comprimento: 14-14,5 cm. 

Peso: 28-31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
transição, florestas de várzea, bambuzais 


formigueiro-do- 


recente: Percnostola 
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(Guadua) em florestas ripárias e fragmentos 
de Heliconia em áreas ripárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Movem-se no sub- 
bosque e estratos inferiores da floresta. 
Forrageiam principalmente em bambuzais e 
outras plantas herbáceas verticais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é fechado fica no 
solo em meio à serrapilheira de bambu, 
consistem em uma semiesfera com folhas 
desse vegetal e gravetos finos, coberto 
também com esse material. Colocam dois 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 1.450 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Lebbin et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Myrmoborus myotherinus (Spix, 1825) 

Nome popular: formigueiro-de-cara- 
preta 

Comprimento: 11,5-13,5 cm. 

Peso: 12,3-25 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas secundárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se geralmente em casais. 
Movem-se principalmente pelo sub-bosque 
e pelos estratos inferiores da floresta, onde 
procuram suas presas. Ocasionalmente 
descem ao nível do solo. Podem seguir 
formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho é 
globular com uma entrada lateral, ao nível 
do solo, protegido em meio a galhos; 
construído com folhas secas e fibras 
vegetais. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e cuidado 
com os filhotes. 


Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, Amazonas, Pará, Maranhão, Acre 
e Roraima. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Londofio, 
2003; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Siqueira et al., 2015; Czaban, 2016b; Silva, 2017; 
Wikiaves, 2020. 
Myrmoborus (Tschudi, 
1844) 

Nome popular: papa-formiga-de- 
sobrancelha 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 17,7-24 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas de transição e florestas 
paludosas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas (e.g. Lycosidae). 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; percevejos e 
cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera: 
Curculionidae; abelhas e formigas 
Hymenoptera: Apidae, Formicidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
inferiores da floresta e sub-bosque, 
podendo descer ao solo. Forrageiam 
procurando suas presas principalmente ao 
longo de galhos e na folhagem da 
vegetação. Podem seguir formigas-de- 
correição dentro de seus territórios. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e julho. O ninho fica no solo, 
tendo uma estrutura esférica, totalmente 
coberto com folhas secas e finos gravetos 
que se confundem com a serrapilheira, 
tendo uma entrada lateral. Colocam dois 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Bolívia, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.700 m. 


leucophrys 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 
2003; Sigrist, 2006; Lebbin et al. 2007; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Junqueira, 2017b; Veronese, 
2018; Wikiaves, 2020. 


Myrmoborus (Hellmayr, 
1910) 

Nome popular: formigueiro-liso-do- 
solimões 

Sinonímia 
lugubris berlepschi 

Comprimento: 13-13,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em ilhas fluviais 
com predomínio de Heliconia spp., florestas 
de várzea e florestas de igapó, mas sempre 
próximos aos rios. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque da floresta. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil (Amazonas). 

Fontes: Zimmer & Isler, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Thom et al., 2018; Gill 
et al., 2021; Pacheco et al., 2021. 


berlepschi 


recente:  Myrmoborus 


Alimentam-se de 


Myrmoborus stictopterus Todd, 1927 
Nome popular: formigueiro-liso-do- 


rio-nego 
Sinonímia recente: Myrmoborus 
lugubris stictopterus 


Habitat: Ocorrem em ilhas fluviais, 
florestas de várzea e florestas de igapó, mas 
sempre próximos aos rios. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque da 
floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é fechado, globular, 
com uma entrada lateral, construído com 
folhas secas, gravetos e musgos, ao nível do 
solo. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas 
e Roraima. 


Fontes: Zimmer & Isler, 2003; Thom et 
al., 2018; Gill et al., 2021; Pacheco et al., 2021. 


Myrmoborus lugubris (Cabanis, 1847) 

Nome popular: formigueiro-liso-do- 
pará 

Comprimento: 13-13,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em ilhas fluviais, 
florestas de várzea e florestas de igapó, mas 
sempre próximos aos rios. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque da 
floresta. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas 
e Pará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Thom et al., 2018; Gill et 
al., 2021; Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Pyriglena maura (Ménétries, 1835) 

Nome popular: papa-taoca-do- 
pantanal 

Sinonímia 
leuconota maura 

Comprimento: 18 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se a baixa 
altura. Podem seguir formigas-de-correição, 
capturando presas no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e junho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai e Brasil, 
onde possuem registros em Rondônia, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Sand, 
2015b; Isler & Maldonado-Coelho, 2017; Gill et 
al., 2020; Wikiaves, 2021. 


recente: Pyriglena 
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Pyriglena similis Zimmer, JT, 1931 

Nome popular: papa-taoca-do-tapajó 

Sinonímia recente: Pyriglena 
leuconota similis 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se a baixa 
altura, próximo ao solo. 

Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso e Pará. 

Fontes: Isler & Maldonado-Coelho, 2017; 
Wenóli, 2019; Pacheco et al. 2021; Wikiaves, 
2021. 


Pyriglena leuconota (Spix, 1824) 

Nome popular: papa-taoca-de-belém 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; gafanhotos e grilos Orthoptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se a baixa 
altura na vegetação. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, 
Maranhão e Piauí. 

Fontes: Lopes et al., 2005b; Vasconcelos, 
2013; Kupriyanov, 2013; Isler & Maldonado- 
Coelho, 2017; Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Pyriglena pernambucensis Zimmer, 
1931 

Nome popular: papa-taoca-de- 
pernambuco 


Sinonímia recente: 
leuconota pernambucensis 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. aranhas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se a baixa 
altura, podendo descer ao solo. 

Distribuição: Ocorrem no Alagoas, 
Pernambuco e Paraíba, na vertente 
atlântica. 


Pyriglena 


Fontes: Leal, 2011; Piacentini et al., 2015; 
Isler & Maldonado-Coelho, 2017; Wikiaves, 
2021. 


Pyriglena atra (Swainson, 1825) 

Nome popular: papa-taoca-da-bahia 

Sinonímia recente: 

Comprimento: 16-19 cm. 

Peso: 28-32 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
tabuleiro. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, centopeias (Chilopoda) e 
pequenos anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; grilos e gafanhotos Orthoptera: 


Acrididae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se a baixa altura na 
vegetação. Forrageiam ao longo de galhos, 
trepadeiras, nas folhas e também no solo. 
Podem seguir formigas-de-correição. 
Seguem bandos mistos de aves por curtos 
períodos. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sendo 
ameaçadas principalmente pela expansão 
agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho fica no 
solo, consiste em uma esfera de fibras 
vegetais, coberto com folhas e finos 
gravetos, tendo uma grande entrada lateral. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
aproximadamente 18 dias e é realizada por 
ambos os adultos durante o dia e pela 
fêmea durante a noite. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 13 dias. Quando 
um predador se aproxima do ninho os 
adultos emitem vocalizações e fingem estar 
feridos para tentar afastá-lo do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no nordeste 
da Bahia e sul do Sergipe. 

Fontes: Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Albano, 2007a; 
Albano, 2007b; Albano, 2007c; Lima, 2007a; 
Lima & Lima-Neto, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


66 


Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) 
Nome popular: papa-taoca-do-sul 
Comprimento: 16-19,6 cm. 

Peso: 25-35,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, milípedes (Diplopoda), 
opiliões, pseudoescorpiões e pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
e adultos de besouros  Coleoptera: 
Bostrichidae, Curculionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; percevejos e 
cigarras Hemiptera; borboletas Lepidoptera; 
moscas Diptera; louva-deus Mantodea; 
baratas Blattodea; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae, Tettigoniidae; 
tesourinhas Dermaptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
pelo sub-bosque florestal. Forrageiam em 
locais de vegetação densa, com 
emaranhados de trepadeiras e taquarais, 
onde capturam suas presas principalmente 
sobre galhos, ocasionalmente descendo ao 
solo. Podem seguir formigas-de-correição e 
também bandos de quatis (Nasua nasua), 
para capturar os insetos espantados por 
estes. Suas populações são afetadas pelo 
desmatamento e expansão agropecuária, 
muitas não permanecendo em fragmentos 
menores do que 300 ha; havendo, no 
entanto, registro de populações 
colonizando plantações de eucalipto, desde 
que possuam um  sub-bosque com 
vegetação nativa. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho fica no 
solo, tem um formato esférico, construído 
com folhas secas e gravetos finos, coberto 
também com esse material e possuindo 
uma entrada látero-superior. Colocam dois 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Gomes et al., 2001; Protomastro, 
2002; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 2005; 


Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Lima et al., 2010; Parrini, 2015; Willrich, 
2016; Bertolazzi, 2016; de la Pefia, 2019a; 
Wikiaves, 2020. 


Rhopornis ardesiacus (Wied, 1831) 
Nome popular: gravatazeiro 
Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 23-28 g. 

Habitat: Ocorrem em matas de cipó, 
ricas em bromélias terrícolas e arborícolas, 
também caatingas adjacentes. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, insetos, opiliões, 
pseudoescorpiões, centopeias (Chilopoda), 


milípedes (Diplopoda) e caracóis 
(Gastropoda). 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae, Tettigoniidae; percevejos e 


cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera; 
moscas Diptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; baratas Blattodea; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Forrageiam principalmente no 
solo, mas se empoleiram para vocalizar. 
Podem capturar algumas presas em galhos 
e no lado inferior de folhas, também 
inspecionam bromélias terrícolas. Possuem 
uma distribuição bastante restrita e as áreas 
onde ocorrem sofrem impactos da 
expansão agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho fica no 
solo, parcialmente protegido por galhos, 
cipós ou raízes; consiste em uma semiesfera 
rasa, feito de folhas secas e fibras vegetais. 
Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
participam da incubação, que pode durar 
pouco mais de 13 dias. 

Distribuição: Ocorrem em áreas 
entre a Bahia e Minas Gerais. 

Altitude: 700 a 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Luiz, 2005; Lopes et al., 
2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Luiz, 
2008; Luiz et al., 2015; Wikiaves, 2020. 
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Percnostola rufifrons (Gmelin, 1789) 

Nome popular:  formigueiro-de- 
cabeça-preta 

Comprimento: 13-15,5 cm. 

Peso: 21-32 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, bordas de florestas e 
manguezais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, pseudoescorpiões, escorpiões, 
aranhas, centopeias (Chilopoda), pequenas 
frutas, pequenas serpentes e pequenos 


lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 


gafanhotos e grilos Orthoptera: Gryllidae, 
Tettigoniidae; cigarras Hemiptera; formigas- 
leão Neuroptera; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque. Forrageiam próximo ou no solo, 
principalmente perto de clareiras abertas 
pela queda de árvores, onde procuram suas 
presas na serrapilheira, em galhos, 
trepadeiras e principalmente, na parte 
inferior de folhas na vegetação. Podem 
seguir formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada lateral; 
construído próximo ou no nível do solo. 
Colocam um a dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com 
os filhotes, mas cada adulto cuida de um 
dos filhotes quando esses saem do ninho. O 
período de cuidado quando deixam o ninho 
pode chegar a 50 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no norte do Pará e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Aguiar & Coltro Júnior, 
2008; Johnson et al., 2012; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Percnostola subcristata Hellmayr, 1908 
Nome popular:  formigueiro-de- 
hellmayr 
Sinonímia 
rufifrons subcristata 


recente: Percnostola 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Essa espécie 
ainda é considerada por alguns autores 
como subespécies de Pernostola rufifrons. 

Distribuição: Ocorrem em Roraima e 
leste do Amazonas. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Percnostola minor Pelzeln, 1868 

Nome popular:  formigueiro-de- 
pelzeln 

Sinonímia 
rufifrons minor 

Comprimento: 14-14,5 cm. 

Peso: 25 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: Essa 
espécie ainda é considerada por alguns 
autores como subespécies de Pernostola 
rufifrons. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais. Movem-se pelo sub-bosque e podem 
descer ao solo para forragear. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e maio. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 350 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020. 


recente: Percnostola 


Akletos melanoceps (Spix, 1825) 
Nome popular: formigueiro-grande 


Sinonímia recente: Myrmeciza 
melanoceps 

Comprimento: 17-18,5 cm. 

Peso: 36-40 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas, florestas de várzea, florestas de 
terra firme e florestas de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
na vegetação, podem descer ao solo. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
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longo de galhos, na folhagem e trepadeiras. 
Podem seguir formigas-de-correição e 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e outubro. O ninho tem forma de 
uma semiesfera funda, recoberto com 
folhas secas e mantendo uma entrada 
lateral, fica preso a folhas de palmeiras no 
sub-bosque florestal a baixa altura do solo. 
Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 10 a 11 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas e no Acre. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Link & Ramirez, 2003; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Greeney et al., 2013; Wikiaves, 2020. 


Akletos goeldii (Snethlage, 1908) 

Nome popular: formigueiro-de-goeldi 

Sinonímia recente: Myrmeciza goeldii 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 42 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas secundárias e bambuzais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
na vegetação ou no solo. Forrageiam 
procurando suas presas na serrapilheira, em 
galhos ou na folhagem da vegetação. 
Podem seguir formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e novembro. O ninho fica 
oculto no solo em meio à serrapilheira, 
recoberto com folhas secas e gravetos, sua 
estrutura interna é uma semiesfera de 
folhas secas e gravetos finos. Colocam um 
ovo. Ambos os adultos participam da 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre e sudoeste do Amazonas. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Parker Ill, 1982; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Lebbin et al., 2007; Dunning Jr., 


2008; Timm, 2012; Greeney et al. 2013; 
Wikiaves, 2020. 


Hafferia fortis (Sclater & Salvin, 1868) 
Nome popular: formigueiro-de-taoca 
Sinonímia recente: Myrmeciza fortis 
Comprimento: 17-18,5 cm. 

Peso: 42-48 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e floresta secundária. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 


Tettigoniidae; tesourinhas  Dermaptera; 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Vespidae, Formicidae; 
baratas Blattodea; bichos-paus 
Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
no sub-bosque e também no solo. 
Forrageiam na serrapilheira, ao longo de 
galhos, trepadeiras e na folhagem da 
vegetação. Seguem formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro, possivelmente até 
maio. O ninho tem forma globular com uma 
entrada lateral, construído com gravetos 
finos e recoberto com folhas secas, em 
barrancos de igarapés ou no solo de áreas 
florestais ficando recoberto com 
serrapilheira. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação que 
possivelmente dura 10 dias e após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por nove dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas e 
norte de Rondônia. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Chesser, 1995; Sick, 1997; 
Wilkinson & Smith, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Greeney et al., 
2013; Plácido, 2020a; Plácido, 2020b; Wikiaves, 
2020. 
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Sciaphylax hemimelaena (Sclater, 1857) 

Nome popular:  formigueiro-de- 
cauda-castanha 

Sinonímia 
hemimelaena 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 14,5-16,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, com  sub-bosques, tem 
bambuzais ou Heliconia. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se próximo ao 
solo, onde forrageiam procurando suas 
presas principalmente em galhos, folhas e 
trepadeiras, também podem capturar 
invertebrados na serrapilheira. Podem 
seguir bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e março. O ninho é uma 
semiesfera, construído próximo ao solo com 
folhas secas, eventualmente preso em 
folhas de palmeiras de sub-bosque 
(Geonoma). Colocam dois ovos. Fêmea 
registrada incubando os ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hennessey, 2002; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Greeney et al., 
2013; Kupriyanov, 2013; Wikiaves, 2020. 


recente: Myrmeciza 


Sciaphylax pallens (Berlepsch & 
Hellmayr, 1905) 


Nome popular:  formigueiro-de- 


cauda-baia 
Sinonímia recente: Sciaphylax 
hemimelaena pallens, Myrmeciza 


hemimelaena pallens 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 
Alimentação: 
artrópodes. 


Alimentam-se de 


Comportamento e observações: 
Espécie considerada por alguns autores 
como subespécie de Sciaphylax 
hemimelaena. Movem-se a baixa altura e 
podem descer ao solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. Uma foto de ninho atribuída a 
essa espécie demonstra o ninho no solo, 
tendo forma globular com uma abertura 
látero-superior, construído com folhas secas 
e gravetos finos. Assim, o ninho seria 
diferente do registrado para Sciaphylax 
hemimelaena, da qual a presente espécie 
foi separada. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros em 
Mato Grosso, Rondônia, Pará e leste do 
Amazonas. 

Fontes: Junqueira, 2017c; Piacentini et 
al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Cercomacra manu Fitzpatrick & Willard, 
1990 

Nome popular: chororó-de-manu 

Comprimento: 14-15,5 cm. 

Peso: 16-20 g. 

Habitat: Ocorrem em 
ripárias com bambus (Guadua). 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera e 
larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos intermediários. 
Podem vocalizar em dueto. Forrageiam 
principalmente em meio à folhagem da 
copa de bambus e taquaras. Algumas de 
suas populações estão sofrendo com os 
desmatamentos e queimadas devido à 
expansão pecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é uma bolsa 
suspensa, preso a hastes de bambus ou 
taquaras, suspensos pelas suas bordas, 
construído com folhas secas de bambus ou 
taquaras. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação dos ovos. Macho registrado 
construindo o ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Rondônia, Pará, Mato 
Grosso, Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 1.350 m. 


florestas 
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Fontes: Fitzpatrick & Willard, 1990; Sick, 
1997; Kratter, 1998; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Cercomacra brasiliana Hellmayr, 1905 
Nome popular: chororó-cinzento 
Comprimento: 13-15,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, capoeiras, taquarais e brenhas de 
samambaias em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. borboletas e mariposas 
(larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se pelo sub- 
bosque e estratos intermediários da 
floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves por curtos períodos quando estes 
passam por seus territórios. Forrageiam 
procurando suas presas principalmente em 
folhas vivas, também ao longo de galhos e 
trepadeiras. Quando capturam algum 
invertebrado grande batem-no contra o 
galho para matá-lo. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Minas Gerais e 
Bahia. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Wikiaves, 
2020. 


Cercomacra cinerascens (Sclater, 1857) 
Nome popular: chororó-pocuá 
Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 12,9-18 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; gafanhotos e grilos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera; borboletas 
e mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
dossel e estrato médio da floresta. 
Forrageiam procurando suas presas em 
agrupamentos de folhas secas, também ao 
longo de galhos e trepadeiras. Raramente 


seguem bandos mistos de aves e também 
formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho fica sobre árvores, 
em meio a um emaranhado de trepadeiras, 
construído com folhas e gravetos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Mato Grosso, Pará, Maranhão, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 1.150 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Kupriyanov, 2013; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 
Cercomacra  melanaria (Menetries, 
1835) 

Nome popular: chororó-do-pantanal 

Comprimento: 16-16,5 cm. 

Peso: 18,5-19,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, florestas ripárias e matas secas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, escorpiões, pseudoescorpiões e 
insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Gryllidae; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Pentatomidae, 
Auchenorrhyncha; besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae, Curculionidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Podem seguir bandos 
mistos de aves quando estes passam por 
seus territórios. Forrageiam em áreas de 
vegetação densa, procurando por suas 
presas em galhos, trepadeiras e na 
folhagem. Ocasionalmente podem descer 
ao solo para capturar alguma presa e após 
retornam a algum galho para consumi-la. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. Há também 
registro em março de ninho com filhotes, 
apresentando já canhões de penas e 
abrindo bem pouco os olhos. O ninho é uma 
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semiesfera funda, construído a baixa altura 
com fibras vegetais, gravetos finos e 
algumas poucas folhas secas, suspenso 
entre forquilhas ou galhos. Demoram 10 a 
16 dias para construir o ninho. 

Colocam um a dois ovos. A incubação 
dura 13 a 15 dias e os filhotes ficam no 
ninho por aproximadamente 11 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho, incubação dos ovos e cuidados 
com os filhotes. Após deixarem o ninho os 
filhotes continuam a receber cuidados por 
algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso do Sul e sul do Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Pinho et al., 
2006; Dunning Jr., 2008; Almeida, 2011; 
Bernardon et al., 2014; Wikiaves, 2020. 


Cercomacra ferdinandi Snethlage, 1928 
Nome popular: chororó-de-goiás 
Comprimento: 16 cm. 

Peso: 15 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria do rio Araguaia. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 

Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 

sozinhos ou em casais. Forrageiam a baixa 

altura perto da água. 
Distribuição: Ocorrem no Mato 

Grosso, Goiás, Tocantins e Maranhão. 
Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 

Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 

2008; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Cercomacra carbonaria Sclater & 
Salvin, 1873 

Nome popular: 'chororó-do-rio- 
branco 

Comprimento: 14-15,5 cm. 

Peso: 14,5 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, florestas ripárias, florestas com 
predomínio de Cecropia e plantações de 
mandioca. 


Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque e estratos intermediários da 
floresta. Aparentemente não seguem 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
principalmente em áreas de vegetação 
densa, como copa de arvoretas de sub- 
bosque e emaranhados de trepadeiras. As 
populações dessa espécie possuem uma 
distribuição bastante restrita e algumas 
dessas áreas são afetadas pelas queimadas 
e desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e outubro. Ambos os adultos 
defendem um território reprodutivo. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana e no 
Brasil (Roraima). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Cercomacroides nigrescens (Cabanis & 
Heine, 1859) 
Nome popular: chororó-negro 


Sinonímia recente:  Cercomacra 
nigrescens 

Comprimento: 14-15,5 cm. 

Peso: 14-24 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas de terra firme, florestas de 
transição e manguezais. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque da floresta, ocasionalmente em 
maiores alturas. Podem vocalizar em dueto. 
Podem seguir bandos mistos de aves 
quando estes passam por seus territórios. 
Forrageiam procurando suas presas na 
folhagem na ponta de galhos, em 
trepadeiras e ao longo de galhos. 


Alimentam-se de 
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Eventualmente podem seguir formigas-de- 
correição. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guiana Francesa, Colômbia, Equador, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Amazonas, Pará, Rondônia e 
Roraima. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenbeg et al, 2007; 
Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Cercomacroides fuscicauda (Zimmer, 
1931) 

Nome popular: chororó-negro-do- 
acre 

Sinonímia recente:  Cercomacra 
nigrescens fuscicauda 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas e Acre. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Cercomacroides laeta (Todd, 1920) 
Nome popular: chororó-didi 
Sinonímia recente: Cercomacra laeta 
Comprimento: 13,5-14,5 cm. 

Peso: 15-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e caatinga amazônica. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque 
florestal. Forrageiam em áreas de 
vegetação densa, procurando suas presas 
ao longo de galhos, trepadeiras e na 
folhagem da vegetação. Podem realizar 
voos curtos para capturar algum inseto em 
folhas. Ocasionalmente podem seguir 


formigas-de-correição por curtos períodos 
de tempo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e março. O ninho tem forma 
de saco, preso a galhos de árvores. Colocam 
dois ovos, possivelmente ambos os adultos 
auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem do Alagoas ao 
Rio Grande do Norte, ao longo da vertente 
atlântica; leste do Pará e ocoeste do 
Maranhão, também nordeste do Amazonas 
e Roraima. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Cercomacroides tyrannina (Sclater, 
1855) 
Nome popular: chororó-escuro 
Sinonímia recente:  Cercomacra 
tyrannina 


Comprimento: 13-15,2 cm. 

Peso: 12-18,7 6. 

Habitat: Ocorrem em capoeiras, 
bordas de florestas, florestas secundárias e 
florestas de terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e anfíbios. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Cerambycidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 


Lepidoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; grilos e gafanhotos Orthoptera; 
baratas Blattodea; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae; 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
na vegetação. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos, trepadeiras e na 
folhagem da vegetação; algumas vezes 
realizando movimentos acrobáticos para 
capturar insetos na ponta de galhos. Podem 
seguir formigas-de-correição e bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e outubro. O ninho é uma 
bolsa funda presa a galhos, tendo uma 
entrada oblíqua em seu topo; construído 
com folhas secas, musgos e hifas pretas de 
fungos. 
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Colocam dois ovos. A incubação dura 
18 a 20 dias, realizada durante o dia por 
ambos os casais e durante a noite pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por nove a 11 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Colômbia, Guianas, Venezuela, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros em Roraima, 
Amapá, norte do Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Robinson et al., 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Poulin et al., 2001; Hilty, 2003; Zimmer & lIsler, 
2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Cercomacroides serva (Sclater, 1858) 
Nome popular: chororó-preto 
Sinonímia recente: Cercomacra serva 
Comprimento: 13,5-15 cm. 

Peso: 15-17. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas de terra firme, florestas de várzea, 
florestas secundárias e bambuzais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. grilos e gafanhotos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera: Cicadidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
no sub-bosque da floresta. Podem vocalizar 
em dueto. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos, trepadeiras e na 
folhagem da vegetação; algumas vezes 
realizando movimentos acrobáticos para 
capturar insetos na ponta de galhos. 
Raramente seguem formigas-de-correição. 

Predadores: de filhotes: teiú-branco 
(Tupinambis teguixin). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho fica a 
baixa altura, tem forma variável conforme a 
maneira que fica fixo aos galhos que lhe dá 
suporte. Pode ser suspenso por apenas uma 
das laterais tendo aspecto de um saco 
suspenso, com a lateral de suporte muito 
mais alta. Ou pode ficar com aspecto de 
semiesfera suspensa, ao ser preso em mais 
de um galho como suporte. É construído 
com fibras vegetais, forrado externamente 
com musgos e internamente com folhas 
secas e gravetos finos. 


Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação durante o dia e 
apenas a fêmea incuba durante a noite, o 
macho incuba por mais tempo durante a 
manhã. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 12 a 14 dias, ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados dos filhotes, mas a 
fêmea dispende mais tempo a essa 
atividade do que o macho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros em Rondônia, Acre e 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Flórez-V. & Londofio, 2014; Wikiaves, 
2020. 

Drymophila ferruginea (Temminck, 
1822) 

Nome popular: dituí 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 9,2-12 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
densas e taquarais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Muntingia). 

Dentre os insetos consomem: vespas 


e formigas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; besouros Coleoptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se nos estratos inferior e 
intermediário da floresta. Forrageiam 
procurando insetos em meio às folhas em 
galhos, principalmente de bambu, onde 
realizam movimentos acrobáticos em seus 
deslocamentos pelas hastes verticais desses 
vegetais. Podem realizar voos curtos para 
capturar insetos na parte de baixo de 
folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho é uma 
semiesfera funda, preso pela parte superior 
de uma de suas laterais a galhos; é 
construído com finas fibras vegetais e 
musgos. Colocam dois ovos. 


74 


Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Leme, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 
2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Lima et 
al. 2010; Manfredini, 2015; Parrini, 2015; 
Oliveira et al., 2015; Monteiro, 2017a; Wikiaves, 
2020. 


Drymophila rubricollis (Bertoni, 1901) 
Nome popular: choquinha-dublê 
Comprimento: 12,5-14 cm. 

Peso: 10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e taquarais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; cupins Isoptera; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
inferior e intermediário da floresta. 
Forrageiam procurando insetos em meio às 
folhas em galhos, principalmente de 
bambu, onde realizam movimentos 
acrobáticos em seus deslocamentos pelas 
hastes verticais desses vegetais. Podem 
realizar voos curtos para capturar insetos na 
parte de baixo de folhas. Podem seguir 
bandos mistos de aves. É possível que 
realizem movimentos nômades durante os 
períodos de seca de taquarais após sua 
floração. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. O ninho é uma bolsa, feita 
de fibras vegetais, preso em uma forquilha 
de taquara (Merostachys). Colocam dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, do Rio Grande do Sul ao 
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Leme, 2001; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 
2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Bodrati & 
Salvador, 2015; Parrini, 2015; de la Pefia, 2019a; 
Wikiaves, 2020. 


Drymophila genei (Filippi, 1847) 

Nome popular: choquinha-da-serra 

Comprimento: 13-14 cm. 

Habitat: Ocorrem em matas úmidas 
serranas e campos de altitude, muitas vezes 
associados com taquarais/bambuzais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Raramente seguem 
formigas-de-correição. Forrageiam 
procurando suas presas principalmente em 
taquaras e trepadeiras. Também procuram 
suas presas em agrupamentos de folhas 
vivas e secas. É possível que realizem 
movimentos nômades durante os períodos 
de seca de taquarais após sua floração. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito 
Santo. 

Altitude: 800 a 2.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Soares, 
2016; Wikiaves, 2020. 

Drymophila (Hellmayr, 
1906) 

Nome popular: choquinha-do-dorso- 
vermelho 

Comprimento: 12-13,5 cm. 

Peso: 10,2-10,7 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
montanas e taquarais. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos e cigarras Hemiptera; besouros 
Coleoptera; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; baratas Blattodea; formigas- 
leão Neuroptera; moscas Diptera; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se nos estratos 
inferiores da floresta. Forrageiam 
principalmente procurando por artrópodes 
em meio às folhas secas em galhos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. É possível 
que realizem movimentos nômades durante 


ochropyga 


Alimentam-se de 
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os períodos de seca de taquarais após sua 
floração. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia. 

Altitude: 300 a 1.950 m. 

Fontes: Sick, 1997; Leme, 2001; Leme, 
2001b; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 2005; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Lima et al., 
2010; Piacentini et al. 2015; Parrini, 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Drymophila malura (Temminck, 1825) 
Nome popular: choquinha-carijó 
Comprimento: 13,5-15,2 cm. 

Peso: 11-16,5 g. 

Habitat: Ocorrem em emaranhados 
densos de vegetação em áreas florestais, 
bordas de floresta, taquarais e bambuzais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque.  Forrageiam procurando por 
artrópodes em meio a folhas em galhos, na 
vegetação herbácea e em folhas de 
taquaras. Podem seguir bandos mistos de 
aves quando estes passam por seus 
territórios. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Sick, 1997; Leme, 
2001; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Drymophila squamata (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: pintadinho 

Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 10-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
densas. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; gafanhotos Orthoptera; 
percevejos e cigarras Hemiptera; besouros 


Alimentam-se de 


Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque da 
floresta. Forrageiam procurando 
invertebrados sobre a folhagem viva e 
também na  serrapilheira. Também 
exploram troncos de árvores, trepadeiras e 
epífitas. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Ocasionalmente seguem formigas-de- 
correição. 

Predadores: morcego Tonatia bidens; 
serpente Chironius foveatus (predação 
oportunista de ave presa em rede-de- 
neblina). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Pernambuco. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Martuscelli, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et 
al., 2005; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Dunning Jr., 
2008; Chahin, 2012a; Mallet-Rodrigues & 
Noronha, 2014; Parrini, 2015; Silva, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Drymophila devillei (Menegaux & 
Hellmayr, 1906) 

Nome popular: choquinha-listrada 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 10-12 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
com taquarais (Guadua) densos. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves quando estes passam por 
seu território. Forrageiam ao longo das 
copas de taquaras/bambus, também em 
emaranhados de trepadeiras e ao longo de 
galhos. Devido à sua associação com 
taquarais/bambuzais, aparentemente suas 
populações podem realizar movimentos 
nômades durante os períodos de seca 
desses vegetais após suas florações. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 


76 


possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Hypocnemis hypoxantha Sclater, 1869 
Nome popular: cantador-amarelo 
Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 10-13,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se nos estratos 
inferior e médio da floresta. Forrageiam ao 
longo de copas de arbustos e arvoretas do 
sub-bosque, também em emaranhados de 
trepadeiras, onde capturam suas presas ao 
longo de galhos e na folhagem, 
principalmente em seu lado inferior. 
Ocasionalmente procuram suas presas em 
agrupamentos de folhas secas. 
Eventualmente seguem bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio, julho e outubro. O ninho é uma 
bolsa funda, preso a galhos ou plantas 
epífitas por uma de suas laterais, construído 
com folhas secas, fibras vegetais, raízes 
pequenas e hifas pretas de fungos. 
Externamente forrado com folhas secas, 
gravetos finos e pecíolos. Colocam dois 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação, cuidados com os filhotes e 
retirada dos sacos fecais do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros nos Acre, Amazonas, Pará, Mato 
Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Borges & Almeida, 2001b; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Brooks et al., 2016; Wikiaves, 2020. 


Hypocnemis subflava Cabanis, 1873 
Nome popular: cantador-galego 
Sinonímia recente: Hypocnemis 

cantator subflava 

Comprimento: 12 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas (adultos e larvas) Lepidoptera; 
grilos Orthoptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais e podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
principalmente em folhas de bambu. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera funda, suspenso entre forquilhas 
de galhos ou plantas epífitas. Forrado 
externamente com folhas secas, musgos e 
hifas pretas de fungos; internamente 
forrado com fibras vegetais. Os ninhos 
geralmente estão localizados no sub- 
bosque, mas podem ser construídos em 
altura maior. 

Colocam dois ovos. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 11 dias. Ambos 
os adultos auxiliam na incubação e na 
alimentação dos filhotes, com a fêmea 
podendo incubar por mais tempo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Acre e Amazonas. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; David & 
Londofio, 2013b; Pedroza & Guilherme, 2019; 
Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Hypocnemis cantator (Boddaert, 1783) 
Nome popular: cantador-da-guiana 
Comprimento: 12 cm. 

Peso: 13 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos e 
grilos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se pelos 
estratos inferiores da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. 
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Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Amapá, nordeste do 
Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Aguiar & 
Coltro Júnior, 2008; Spaans et al. 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Hypocnemis flavescens Sclater, 1865 
Nome popular: cantador-sulfúreo 
Sinonímia recente: Hypocnemis 

cantator flavescens 

Comprimento: 12 cm. 

Peso: 13 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima e norte do Amazonas. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Hypocnemis peruviana Taczanowski, 
1884 

Nome popular: cantador-sinaleiro 

Sinonímia recente: Hypocnemis 
cantator peruviana 

Comprimento: 12 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; 
gafanhotos e grilos Orthoptera; borboletas 
e mariposas Lepidoptera; percevejos 
Hemiptera; tesourinha Diptera; moscas 
Diptera. 

Comportamento e 
Deslocam-se em casais. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Acre e 
Rondônia. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; Piccardi, 
2009; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


observações: 


Hypocnemis ochrogyna Zimmer, 1932 
Nome popular: cantador-ocráceo 
Sinonímia recente: Hypocnemis 

cantator ochrogyna 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. Lepidoptera. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso e Rondônia. 

Fontes: Santos, 2017a; Gill et al. 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Hypocnemis rondoni Whitney, lIsler, 
Bravo, Aristizabal, Schunck, Silveira, 
Piacentini, Cohn-Haft & Rego, 2013 

Nome popular: cantador-de-rondon 

Comprimento: 11,3 cm. 

Peso: 12,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
principalmente pelo sub-bosque florestal. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas 
e Rondônia. 

Fontes: Whitney et al., 2013e; Piacentini 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Hypocnemis striata (Spix, 1825) 

Nome popular: cantador-estriado 

Sinonímia recente: Hypocnemis 
cantator striata 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril. O ninho é uma semiesfera 
suspensa, preso em forquilhas de galhos 
horizontais; construído com pedaços de 
trepadeiras e folhas secas. Colocam dois 
ovos. Macho registrado cuidando e 
alimentando os filhotes e ingerindo os sacos 
fecais para limpeza do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, Mato 
Grosso e extremo leste do Amazonas. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020; Lara et al., 2020. 
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Pithys albifrons (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: papa-formiga-de- 
topete 

Comprimento: 11,5-12,7 cm. 

Peso: 18,6-23 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, centopeias (Chilopoda) e 
pequenos lagartos. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 


gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; cigarras Hemiptera; baratas 
Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque e estratos inferiores da floresta, 
podendo descer ao solo. Seguem formigas- 
de-correição (Eciton e Labidus), quando até 
12 ou mais indivíduos podem ser 
registrados juntos. Forrageiam de forma ágil 
ao longo de galhos, trepadeiras e na 
serrapilheira. Suas populações podem ser 
afetadas com o desmatamento, não 
sobrevivendo em fragmentos florestais 
muito pequenos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. O ninho tem forma de semiesfera, 
construído com folhas secas a baixa altura 
do solo. Colocam dois ovos. A incubação 
dura cerca de 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 
aproximadamente 12 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. Após os filhotes 
deixarem os ninhos cada adulto cuida de 
um deles por dois meses ou mais. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Amapá, norte do Amazonas e 
norte do Pará. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Willis, 1972; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Johnson et 
al., 2012; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Willisornis poecilinotus (Cabanis, 1847) 
Nome popular: rendadinho 
Sinonímia recente: Hylophylax 

poecilinotus 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 15-20,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas de várzea e igapós. 

Alimentação: | Alimentam-se de 


insetos, opiliões, aranhas, centopeias 
(Chilopoda), pequenos lagartos e frutas 
(Miconia). 

Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
gafanhotos Orthoptera; cigarras Hemiptera; 
baratas Blattodea; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se a baixa altura 
no sub-bosque e nos estratos inferiores da 
floresta. Forrageiam procurando suas 
presas na serrapilheira, em galhos, 
trepadeiras e agrupamentos de folhas vivas 
ou secas. Quando capturam alguma presa 
grande carregam-na até um local afastado 
do ponto de captura para consumi-la, 
possivelmente para estar em um local mais 
seguro. Seguem formigas-de-correição e 
eventualmente bandos mistos de aves, 
quando estes passam por seus territórios. 

Predadores: aranha-golias 
(Theraphosa blondi) [predação de forma 
oportunista de uma ave presa em rede-de- 
neblina]. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho é 
uma semiesfera, construído com pedaços 
de folhas secas de palmeiras e fibras 
vegetais; fica a baixa altura do solo em 
arbustos ou entre folhas de palmeiras de 
sub-bosque florestal, também pode ficar 
em ocos de árvores. 

Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e cuidados com os 
filhotes. Após deixarem os ninhos cada 
filhote acompanha um dos pais por um a 
dois meses. 

Distribuição: Ocorrem em Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
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registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Mato Grosso, Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Cadena et al. 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Zimmer & Isler, 2003; Hilty, 2003; Stratford, 
2004; Lopes et al. 2005b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Greeney & Gelis, 2007; 
Gomes et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Aguiar & 
Coltro Júnior, 2008; Johnson et al., 2012; Spaans 
et al., 2015; Carvalho et al., 2016; Wikiaves, 
2020. 


Willisornis vidua (Hellmayr, 1905) 

Nome popular: rendadinho-do-xingu 

Sinonímia recente: Hylophylax vidua 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho é uma semiesfera, 
preso a galhos por uma de suas laterais, 
construído fibras vegetais, folhas secas e 
“crina vegetal” (hifas pretas de fungos). 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, Mato 
Grosso, Tocantins e oeste do Maranhão. 

Fontes: Pascoal, 2013; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2020. 


Phlegopsis nigromaculata (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: mãe-de-taoca 

Comprimento: 16,5-18,5 cm. 

Peso: 38-51 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas alagáveis. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, centopeias 
(Chilopoda), pequenos lagartos e frutas 


florestas 


(Miconia). 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae, Tettigoniidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; baratas 


Blattodea; percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; cupins Isoptera. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
de até 22 indivíduos. Os casais e as famílias 


mantêm territórios. Movem-se no sub- 
bosque florestal, ao longo de galhos e no 
solo. Podem seguir formigas-de-correição, 
também deslocamentos de catetos (Pecari 
tajacu) e queixadas (Tayassu pecari) para 
capturar insetos espantados por suas 
movimentações. Forrageiam principalmente 
na serrapilheira, com menos frequência em 
galhos, raízes, folhas e no ar; após 
capturarem algum invertebrado no solo 
retornam a algum poleiro para consumi-lo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e março. O ninho é uma 
semiesfera, construído próximo ao solo, em 
ocos de árvores; feito com folhas secas, 
fibras vegetais e gravetos finos. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados do ninho, 
podendo receber auxílio de filhotes de 
ninhadas anteriores. Colocam dois ovos. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 13 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso, Pará e Maranhão. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Chesser, 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Cadena et al., 2000; Hilty & Brown, 
2001; Zimmer & Isler, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Gomes et al., 2008; Castro, 2014; 
Siqueira et al., 2015; Guimarães, 2018b; Leite et 
al., 2018; Lima et al., 2019; Wikiaves, 2020. 


Phlegopsis borbae Hellmayr, 1907 

Nome popular: mãe-de-taoca- 
dourada 

Sinonímia recente: Skutchia borbae 

Comprimento: 16,5-17,5 cm. 

Peso: 50 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes e, possivelmente, pequenos 
lagartos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se a baixa altura, em 
meio à vegetação. Seguem formigas-de- 
correição, capturam invertebrados 
espantados por estas e após retornam para 
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um poleiro para consumi-los. Podem ser 
agressivos com outros Thamnophilidae. 

Reprodução: Durante a corte o 
macho pode realizar oferta de alimento 
para a fêmea. 

Distribuição: Ocorrem em áreas 
entre o Amazonas, Rondônia e Mato 
Grosso, no interflúvio dos rios Madeira e 
Tapajós. 

Altitude: Até 150 m. 

Fontes: Willis, 1968; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Phlegopsis erythroptera (Gould, 1855) 

Nome popular: mãe-de-taoca- 
avermelhada 

Comprimento: 17-18,5 cm. 

Peso: 44-61 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; baratas Blattodea; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; formigas 
(larvas) Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se no sub- 
bosque a baixa altura na vegetação. 
Seguem formigas-de-correição. Forrageiam 
principalmente na serrapilheira, com menos 
frequência em galhos, raízes, folhas e no ar. 
Podem ser agressivos com outros 
Thamnophilidae. Suas populações sofrem 
impactos de alterações humanas em áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e junho. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas 
e Rondônia. 

Altitude: Até 550 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Gymnopithys leucaspis (Sclater, 1855) 

Nome popular: mãe-de-taoca- 
bochechuda 

Comprimento: 13,5-14,5 cm. 

Peso: 28-37 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, insetos, escorpiões, centopeias 
(Chilopoda), milípedes (Diplopoda), 
crustáceos terrestres (Isopoda), anfíbios e 
pequenos lagartos (e.g. Anolis). 


Dentre os insetos consomem: 
baratas Blattodea; grilos e gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae, Gryllidae, 
Tettigoniidae; besouros Coleoptera; 


tesourinhas Dermaptera; Hymenoptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Podem seguir formigas-de- 
correição. Forrageiam principalmente na 
serrapilheira, com menos frequência em 
galhos, raízes, folhas e no ar. Podem agir de 
forma agressiva com algumas outras 
espécies de  Thamnophilidae. Suas 
populações desapareceram de algumas 
regiões devido ao desmatamento para 
criação de assentamentos humanos e 
agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com folhas secas, 
podendo ficar em cavidades em troncos de 
árvores ou palmeiras. Podem usar o mesmo 
ninho mais de uma vez. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
15 a 16 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 15 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e cuidados 
com os filhotes, também consomem ou 
removem do ninho os sacos fecais dos 
mesmos. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras 
ao Peru e Brasil, onde possuem registros no 
interflúvio dos rios Negro e Solimões, no 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Poulin et al., 2001; Zimmer 
& Isler, 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; 
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Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Gymnopithys rufigula (Boddaert, 1783) 

Nome popular: mãe-de-taoca-de- 
garganta-vermelha 

Comprimento: 11,5-15 cm. 

Peso: 26-32 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, insetos e pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: baratas 


Blattodea; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae; besouros Coleoptera; vespas e 
formigas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais e em 
bandos de até 20 indivíduos quando 
seguem formigas-de-correição. Movem-se 
no sub-bosque e a baixa altura em meio à 
vegetação. Forrageiam principalmente na 
serrapilheira, com menos frequência em 
galhos, raízes, folhas e no ar. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Podem ser 
agressivos com outras espécies de 
Thamnophilidae. 

Predadores: de adultos: tarântula 
Theraphosa sp. 

Reprodução: Reprodução ao longo de 
todo o ano. O ninho é construído dentro de 
ocos de árvores, forrado com folhas secas e 
gravetos finos. Colocam dois ovos. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 a 
14 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 
Durante algum tempo os adultos ingerem 
os sacos fecais dos filhotes para limpar o 
ninho, após certo período carregam eles 
para longe do ninho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
norte do Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Oniki, 1971; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Zimmer & Isler, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Johnson et 
al., 2012; Spaans et al., 2015; Silva & Meirelles, 
2016; Pereira, 2017a; Pereira, 2017b; Wikiaves, 
2020. 


Oneillornis salvini (Berlepsch, 1901) 
Nome popular: mãe-de-taoca-de- 
cauda-barrada 


Sinonímia recente: Gymnopithys 
salvini 

Comprimento: 13-14,5 cm. 

Peso: 22-28. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


gafanhotos Orthoptera; tesourinhas 
Dermaptera; percevejos Hemiptera; 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, ' Vespoidea; 
cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Forrageiam 
principalmente na serrapilheira, com menos 
frequência em galhos, raízes, folhas e no ar. 
Podem seguir formigas-de-correição. 
Podem ser agressivos com outras espécies 
de Thamnophilidae. Suas populações 
sofrem impactos de alterações humanas em 
áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. Registro de juvenis ou 
imaturos fora do ninho em agosto, março e 
abril. O ninho pode ficar em ocos no tronco 
de palmeiras, próximo ao solo; consiste em 
uma semiesfera de fibras vegetais secas de 
folhas de palmeiras. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Chesser, 1995; Sick, 1997; 
Willson, 2000; Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; D'Affonseca, 
2018a; Wikiaves, 2020. 


Rhegmatorhina 
1888 

Nome popular: mãe-de-taoca-de- 
cara-branca 

Comprimento: 13-14,5 cm. 

Peso: 27-30. 


gymnops  Ridgway, 
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Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas de transição e, 
eventualmente, floresta de várzea. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas, insetos e centopeias (Chilopoda). 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; moscas Diptera; formigas e 


vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; baratas Blattodea. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se a baixa altura e 
podem descer ao solo. Podem seguir 
formigas-de-correição. Forrageiam 
principalmente na serrapilheira, com menos 
frequência em galhos, raízes, folhas e no ar. 
Podem ser agressivos com outras espécies 
de Thamnophilidae. Seguem formigas-de- 
correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro, fevereiro e setembro. O ninho 
fica em ocos de árvores, forrado com folhas 
secas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nos estados do 
Mato Grosso e Pará, entre os rios Tapajós e 
Xingu. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Kupriyanov, 
2013; Fernandes, 2015a; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Rhegmatorhina berlepschi (Snethlage, 
1907) 

Nome popular: 
arlequim 

Comprimento: 14-15 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos (e.g. Orthoptera) e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
formigas-de-correição. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se a baixa altura e 
podem descer ao solo. Forrageiam 
principalmente na serrapilheira, com menos 
frequência em galhos, raízes, folhas e no ar. 
Podem ser agressivos com outras espécies 


mãe-de-taoca- 


de Thamnophilidae. Seguem formigas-de- 
correição. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos de desmatamento e alterações 
em áreas florestais. 

Distribuição: Ocorrem na margem 
oeste do rio Tapajós, em áreas entre o 
Amazonas e o Pará. 

Altitude: Até 100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Piacentini et 
al., 2015; Briso, 2018; Zucchettor et al., 2018; 
Wikiaves, 2020. 


Rhegmatorhina hoffmannsi (Hellmayr, 


1907) 

Nome popular: mãe-de-taoca- 
papuda 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 27-34 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, escorpiões, centopeias (Chilopoda) 
e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Podem seguir formigas-de- 
correição. Movem-se pelo sub-bosque a 
baixa altura em meio à vegetação. 
Forrageiam principalmente na serrapilheira, 
com menos frequência em galhos, raízes, 
folhas e no ar. Podem ser agressivos com 
outras espécies de Thamnophilidae. Suas 
populações têm sofrido impactos do 
desmatamento e fragmentação de áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril. 

Distribuição: Ocorrem em Rondônia, 
Amazonas e Mato Grosso. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Piacentini et 
al., 2015; Siqueira et al., 2015; Wikiaves, 2020. 
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Rhegmatorhina cristata (Pelzeln, 1868) 

Nome popular: mãe-de-taoca- 
cristada 

Comprimento: 14-15 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; baratas Blattodea. 
Comportamento e observações: 


Movem-se pelo sub-bosque florestal. 
Forrageiam principalmente na serrapilheira, 
com menos frequência em galhos, raízes, 
folhas e no ar. Podem ser agressivos com 
outras espécies de  Thamnophilidae. 
Seguem formigas-de-correição. Suas 
populações sofrem impactos com 
alterações humanas em áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia e 
Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 350 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Zimmer & Isler, 2003; 
Sigrist, 2006; Wikiaves, 2020. 


Rhegmatorhina melanosticta (Sclater & 
Salvin, 1880) 

Nome popular: 
cabeçuda 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 29-33 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de transição. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 


mãe-de-taoca- 


gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; tesourinhas Dermaptera; 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque da floresta e podem descer ao solo. 
Forrageiam principalmente na serrapilheira, 
com menos frequência em galhos, raízes, 
folhas e no ar. Podem ser agressivos com 


outras espécies de  Thamnophilidae. 
Seguem formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Imaturo 
emplumado registrado fora do ninho em 
agosto. Durante a corte o macho oferta 
alimento para a fêmea. O ninho fica em 
cavidade na base de frondes de palmeiras 
de sub-bosque florestal, consiste em uma 
semiesfera feita com fibras vegetais secas 
de frontes de palmeiras. Colocam um a dois 
ovos. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 14 dias e ainda continuam a 
receber cuidados durante algum tempo. 
Possivelmente ambos os adultos auxiliam 
na incubação e cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Acre e 
Rondônia. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Chesser, 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Willson, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Zimmer & Isler, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Leite, 2012; 
Olmos, 2016; Wikiaves, 2020. 
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Formicivora acutirostris 


Pithys albifrons 


Rhegmatorhina melanosticta 
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Família Melanopareiidae 


Família composta por | aves 
popularmente conhecidas como meia-lua. 
Suas espécies em geral vivem em áreas de 
cerrado, de vegetação arbustiva ou árida e 
semiárida. Sendo ameaçadas 
principalmente pela degradação de seu 
habitat, sendo 25% das espécies dessa 
família ameaçadas de extinção. Alimentam- 
se principalmente de artrópodes e 
eventualmente algumas sementes. 

Possivelmente são monogâmicos, 
com ambos os adultos auxiliando na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 
O ninho é fechado, globular, com uma 
entrada lateral, construído em arbustos ou 
moitas de capins. Colocam dois a três ovos, 
com a incubação durando entre 12 a 18 
dias, a depender da espécie. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por até 
14 dias. 


Fonte: Winkler et al., 2015. 


Melanopareia torquata (Wied, 1831) 
Nome popular: meia-lua-do-cerrado 
Comprimento: 14-14,5 cm. 

Peso: 16-23 g. 

Habitat: Ocorrem em cerrados e 
campos sujos, com arbustos e gramíneas 
nativas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam em galhos e no solo. Podem se 
abrigar em buracos e galerias no solo, 
escavados por tatus ou roedores, podendo 
ser para proteção contra predadores, 
termorregulação ou abrigo contra o fogo 
em áreas de cerrado. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho é globular, com uma 


entrada lateral, fica próximo ao solo, 
construído em meio a moitas de capins. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 12 a 
16 dias e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 12 a 14 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai e 
Brasil, onde possuem registros em 
Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Bahia, Minas Gerais e São Paulo. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Krabbe & 
Schulenberg, 2003b; Sigrist, 2006; Gressler & 
Marini, 2007; Dunning Jr., 2008; Kanegae et al., 
2010; Kanegae & Reis, 2011; Kanegae et al., 
2012; Lopes & Gonzaga, 2016; Wikiaves, 2020. 


Melanopareia bitorquata (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: meia-lua-de-coroa- 
dupla 

Sinonímia recente: Melanopareia 
torquata bitorquata 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
vegetação arbustiva e campestre. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam a baixa altura na vegetação ou 
no solo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Fontes: Lopes & Gonzaga, 2016; 
Mamede, 2016; Benites et al., 2017; Wikiaves, 
2021. 


Melanopareia torquata 
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Família Conopophagidae 


Família composta por aves 
popularmente conhecidas como chupa- 
dentes ou cuspidores. 


Características e comportamento 

São aves pequenas que possuem 
como principal característica um tufo de 
penas brilhantes pós-ocular, que é exposto 
quando estão exibindo comportamentos 
agitados. Movem-se a baixa altura em meio 
à floresta, pulando de galho e em galho, 
onde se alimentam de insetos. 

São territorialistas. Podem seguir 
formigas-de-correição, capturando insetos 
espantados por seu deslocamento. Também 
seguem bandos mistos de aves, porém 
permanecendo próximos de seus 
territórios. Forrageiam capturando 
principalmente pequenos insetos, mas 
também pequenos vertebrados e frutas. 


Reprodução 

O ninho é uma semiesfera, podendo 
ficar em um amontoado de folhas secas no 
solo ou em bromélias. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. Colocam dois ovos. A depender 
da espécie, a incubação dura 12 a 18 dias e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 16 a 18 dias. Quando deixam o ninho os 
filhotes ainda podem receber cuidados dos 
adultos por pelo menos um mês. 


Fontes: Sick, 1997; Sigrist, 2006; Winkler 
et al., 2015. 


Conopophaga 
Menetries, 1835 

Nome popular: chupa-dente-grande 

Sinonímia recente: 
Pseudoconopophaga melanogaster 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 37-43,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
com sub-bosque denso e taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. grilos e gafanhotos Orthoptera; 
percevejos Hemiptera; besouros 


melanogaster 


Coleoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque florestal. 
Forrageiam próximo ao solo, capturando 
suas presas na folhagem da vegetação ou 
na serrapilheira. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Pará, 
Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Whitney, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Kupriyanov, 2013; Wikiaves, 2020. 


Conopophaga melanops (Vieillot, 1818) 

Nome popular: cuspidor-de-máscara- 
preta 

Comprimento: 10,5-12 cm. 

Peso: 19,2-21,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
planície litorânea. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, milípedes (Diplopoda) e opiliões. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; moscas Diptera; larvas de 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Forrageiam em galhos e 
troncos a baixa altura e também na 
serrapilheira. Podem seguir formigas-de- 
correição. 

Predadores: cobra-cipó (Tropidodryas 
serra). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e junho. O ninho fica a 
baixa altura, feito com gravetos, folhas 
secas, liquens e hifas pretas de fungos 
Marasmius, internamente tendo forma de 
uma  semiesfera, forrado com fibras 
vegetais; podendo ser construído dentro de 
bromélias. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
17 a 18 dias e após a eclosão os filhotes 
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ficam no ninho por 13 a 16 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. Quando algum 
possível predador se aproxima do ninho os 
adultos podem fingir estar feridos para 
afastá-lo do local, descem ao solo e movem- 
se com uma das asas semiabertas 
arrastando no chão. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Paraíba, principalmente na 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Straube, 1989; Stotz et al., 1996; 
Alves & Duarte, 1996; Sick, 1997; Alves et al., 
2001; Whitney, 2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Freire, 2009c; 
Steinwender, 2014; Varchaki, 2015; Studer et 
al., 2019; Wikiaves, 2020. 


Conopophaga aurita (Gmelin, 1789) 
Nome popular: chupa-dente-de-cinta 
Comprimento: 10,5-13 cm. 

Peso: 21-31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. Coleoptera e Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelo sub-bosque. Capturam suas 
presas na folhagem a baixa altura ou na 
serrapilheira. Podem seguir formigas-de- 
correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março, abril, julho e dezembro. O ninho 
é uma semiesfera, feito com folhas secas e 
fibras vegetais, a baixa altura do solo em 
arbustos ou palmeiras de sub-bosque. 
Colocam dois ovos. 

Quando algum possível predador se 
aproxima do ninho os adultos podem fingir 
estar feridos para afastá-lo do local, descem 
ao solo e movem-se com uma das asas 
semiabertas arrastando no chão. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Colômbia, Equador, Peru e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Pará, Mato Grosso e Amapá. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Whitney, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Leite et al., 2012; 
Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Ramirez, 
2017a; Wikiaves, 2020. 


Conopophaga peruviana Des Murs, 
1856 

Nome popular: chupa-dente-do-peru 

Comprimento: 11,3-13 cm. 

Peso: 23-26. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 


Alimentação: Alimentam-se de 


artrópodes. 
Comportamento e observações: 
Movem-se pelo sub-bosque, 


preferencialmente próximo de clareiras 
formadas pela queda de árvores ou locais 
de vegetação densa. Forrageiam a baixa 
altura do solo, capturando suas presas 
sobre a folhagem da vegetação ou na 
serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de folhas secas e gravetos finos, 
forrado internamente com fibras vegetais 
finas. Colocam dois ovos. 

Quando algum possível predador se 
aproxima do ninho os adultos podem fingir 
estar feridos para afastá-lo do local, descem 
ao solo e movem-se com uma das asas 
semiabertas arrastando no chão. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Equador, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros ao sul do Rio Solimões e no Acre. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hillman & Hogan, 2002; Whitney, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020; Schunck & Mix, 2021. 


Conopophaga cearae Cory, 1916 

Nome popular: chupa-dente-do- 
nordeste 

Sinonímia recente: Conopophaga 
lineata cearae 

Comprimento: 11 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março. O ninho é uma semiesfera, 
forrado internamente com finos gravetos 
ou fibras vegetais, em sua maior parte 
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constituído por folhas secas, com alguns 
gravetos nas partes externas. Colocam dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem da Bahia ao 
Ceará. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Vieira, 
2020; Wikiaves, 2020. 


Conopophaga roberti Hellmayr, 1905 
Nome popular: chupa-dente-de- 


capuz 
Comprimento: 11-14 cm. 
Peso: 20,8 £g. 
Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se a baixa 
altura na vegetação, onde capturam suas 
presas na folhagem e na serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril. O ninho é uma semiesfera, 
construído com folhas secas e gravetos 
finos, forrado internamente com fibras 
vegetais finas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, 
Tocantins, Maranhã, Piauí e Ceará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Whitney, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Melo, 2019; Pereira & Ubaid, 2019; Wikiaves, 
2020. 


Conopophaga lineata (Wied, 1831) 
Nome popular: chupa-dente 
Comprimento: 11-14,4 cm. 

Peso: 16-30 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas (e.g. Anyphanidae), 
escorpiões, ácaros, opiliões, 
pseudoescorpiões, milípedes (Diplopoda) e 
frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Rapanea. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea (ootecas); besouros Coleoptera 
(adultos e larvas); moscas Diptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; percevejos e 


cigarrinhas Hemiptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (adultos e larvas); 
formigas-leão  Neuroptera;  Trichoptera; 
grilos e gafanhotos Orthoptera; cupins 
Isoptera; tesourinhas Dermaptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque florestal, onde 
forrageiam na serrapilheira e em galhos 
próximos ao solo. Podem seguir bandos 
mistos de aves, próximos de seu território. 
Vivem pelo menos seis anos. 

Predadores: caninana (Spilotes 
pullatus), e possivelmente cobra-cipó 
(Philodryas sp.) e jararaca (Bothrops 
jararaca); de ovos e/ou filhotes: tucano-de- 
bico-verde (Ramphastos dicolorus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica próximo ao solo 
ou sobre ele, em meio a tramas de galhos 
de arbustos, é feito com gravetos finos, 
trepadeiras e folhas secas. Colocam um a 
três OVOS. A incubação dura 
aproximadamente 14 dias e após a eclosão 
os filhotes ficam por período similar no 
ninho. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 
Quando deixam o ninho, os filhotes ainda 
podem continuar recebendo cuidados dos 
adultos por até 45 dias. 

Quando algum possível predador se 
aproxima do ninho os adultos podem fingir 
estar feridos para afastá-lo do local, descem 
ao solo e movem-se com uma das asas 
semiabertas arrastando no chão. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, Goiás e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Whitney, 2003; 
Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; Marini et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Lima et al., 2010; Lima 
et al., 2011; Geuster, 2012; Oliveira, 2013; 
Ferreira, 2015; Manhães et al., 2015; Silva, 
2015f; Salvador, 2017; de la Pefia, 2019a; Silva- 
Jr. et al., 2020; Wikiaves, 2020; Schunck & Mix, 
2021. 
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Família Grallariidae 


Esta família é composta por aves 
popularmente conhecidas como tovacuçu, 
torom e pinto-do-mato. Vivem no sub- 
bosque de áreas florestais densas. Como 
possuem um habitat bastante restrito, a 
destruição do mesmo impacta fortemente 
as espécies dessa família tanto que em nível 
global aproximadamente 41% de suas 
espécies possuem algum grau de ameaça de 
extinção. São aves fotofóbicas, forrageiam 
no solo procurando artrópodes e outros 
invertebrados em meio à serrapilheira. 

São monogâmicos, com ambos os 
adultos auxiliando na construção do ninho, 
na incubação e nos cuidados com os 
filhotes. Os ninhos são uma semiesfera de 
fibras vegetais, folhas secas, raízes e hifas 
de fungos, geralmente construído a baixa 
altura do solo. Colocam um a três ovos. A 
incubação dura 11 a 17 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
20 dias, deixando o ninho antes que tenham 
capacidade de voar. 


Fonte: Winkler et al., 2015. 


Grallaria varia (Boddaert, 1783) 

Nome popular: tovacuçu 

Comprimento: 18-21 cm. 

Peso: 90-150 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Blattodea), aranhas, centopeias 
(Chilopoda) e anelídeos (Oligochaeta). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo solo, 
onde forrageiam na serrapilheira. São mais 
ativos nos períodos  crepusculares. 
Empoleiram-se para dormir à noite. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro, também em junho. 
O ninho fica próximo ao solo, em ocos em 
troncos quebrados ou em hbifurcações 
verticais a baixa altura no tronco de 
árvores, consiste em uma semiesfera de 
fibras vegetais, gravetos, folhas secas e 
musgos. 


Colocam dois ovos. A incubação dura 
17 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho 
possivelmente por 12 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. Com a aproximação de um possível 
predador do ninho os adultos podem bater 
as asas rapidamente, enquanto se movem 
ao redor do ninho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Peru, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Pará, Maranhão e Mato 
Grosso e do Rio Grande do Sul ao 
Pernambuco. 

Altitude: Até 1.550 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Protomastro, 2000; Krabbe & Schulenberg, 
2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Legal, 2011; Gomes, 2014; Brasileiro, 
2014a; Jirinec et al., 2018; de la Peha, 2019a; 
Passos et al., 2019; Wikiaves, 2020. 

Grallaria quatimalensis Lafresnaye, 
1842 

Nome popular: tovacuçu-corujinha 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 69,5-116 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, milípedes (Diplopoda), minhocas 
(Oligochaeta) e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae; borboletas 
e mariposas Lepidoptera; libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelo solo, onde forrageiam na 
serrapilheira. Também podem se 
empoleirar no sub-bosque. 

Predadores: de filhotes: irara (Eira 
barbara). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e setembro. O ninho é uma 
semiesfera de musgos, gravetos, fibras 
vegetais e folhas secas, construído a baixa 
altura em arbustos ou em bifurcações 
verticais de troncos de árvores. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
11 a 13 dias e após a eclosão os filhotes 


florestas 


91 


ficam no ninho possivelmente por 17 a 19 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 
Os adultos consomem os sacos fecais dos 
filhotes para manter o ninho limpo e as 
removem diretamente da cloaca dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Dobbs et al., 
2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Krabbe 
& Schulenberg, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Laranjeiras et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Grallaria eludens Lowery & O'Neill, 
1969 

Nome popular: tovacuçu-xodó 

Comprimento: 19 cm. 

Peso: 111-115 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil (Acre). 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Cryptopezus nattereri (Pinto, 1937) 
Nome popular: pinto-do-mato 
Sinonímia recente: Hylopezus 

nattereri, Hylopezus ochroleucus nattereri 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 28-33 g. 

Habitat: Ocorrem em 
montanas e taquarais. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal, onde forrageiam na 
serrapilheira. Empoleiram-se próximo ao 
solo. Defendem territórios de 
aproximadamente 100 m de extensão 
linear. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho pode 
ficar em diferentes alturas, próximo ao solo 
ou mais alto, alguns autores o descrevem 


florestas 


Alimentam-se de 


como uma plataforma e outros como uma 
semiesfera, é feito de gravetos, folhas 
secas, pecíolos, raízes finas e hifas de 
fungos (Marasmius). Colocam dois ovos. 
Ambos os adultos participam da incubação 
dos ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul a Minas Gerais e Rio 
de Janeiro. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Kirwan, 2009; Bodrati & 
Di Sallo, 2016; de la Pefia, 2019a; Rubim, 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Grallaricula nana (Lafresnaye, 1842) 

Nome popular: tovaquinha-de-coroa- 
cinza 

Comprimento: 10,9-11,5 cm. 

Peso: 17,5-21,5 6. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes (e.g. larvas de Lepidoptera) e 
minhocas (Oligochaeta). 

Comportamento e observações: 
Movem-se em galhos a baixa altura no sub- 
bosque florestal, podendo também descer 
ao solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio, junho, setembro e novembro. O 
ninho é uma semiesfera rasa, construído 
com fibras vegetais, hifas pretas de fungos e 
gravetos finos, a altura mediana do chão, 
preso a trepadeiras e galhos finos. 

Colocam um ovo. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação dos ovos e removem 
do ninho os sacos fecais produzidos pelo 
filhote. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela, Guiana e Brasil 
(Roraima). 

Altitude: 700 a 3.150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Krabbe & Schulenberg, 2003; 
Greeney & Sornoza, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Greeney & Miller, 2008; Dunning Jr, 2008; 
Pacheco et al., 2021. 
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Hylopezus ochroleucus (Wied, 1831) 
Nome popular: pompeu 
Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 28 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
caatinga, matas de cipó e matas 
semidecíduas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, centopeias (Chilopoda), 
escorpiões, milípedes (Diplopoda) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera; 
gafanhotos Orthoptera; percevejos 
Hemiptera; formigas-leão Neuroptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura na vegetação e no solo, onde 
forrageiam na serrapilheira. Suas 
populações têm sofrido impactos do 
desmatamento e expansão agropecuária 
em suas áreas de ocorrência. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março e abril. O ninho é uma semiesfera 
rasa, construído com gravetos finos, 
pecíolos e trepadeiras; preso em 
emaranhados de galhos finos a baixa altura 
do solo. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem em Minas 
Gerais, Bahia, Piauí, Ceará e Pernambuco. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Silva, 2015b; Buainain & 
Forcato, 2016; Greeney et al., 2016; Wikiaves, 
2020. 
Hylopezus  macularius (Temminck, 
1823) 

Nome popular: torom-carijó 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 38-53 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas paludosas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo solo ao longo do sub- 
bosque. Podem vocalizar a partir do solo ou 
pode se empoleirar para esse fim. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em abril e junho. O ninho é uma semiesfera 
de gravetos finos e folhas secas, construído 
próximo ao solo. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas e 
Amapá. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Aguiar & Coltro 
Júnior, 2008; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Hylopezus dilutus (Hellmayr, 1910) 
Nome popular: torom-do-imeri 
Sinonímia recente: Hylopezus 

macularius dilutus 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 

artrópodes. 
Comportamento e 

Movem-se pelo solo. 
Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 

Guianas, Suriname e Brasil (Amazonas). 
Fontes: Spaans et al., 2015; Piacentini et 

al., 2015; Carneiro et al., 2018; Gill et al., 2020. 


observações: 


Hylopezus whittakeri Carneiro, 
Gonzaga, Rego, Sampaio, Schneider & 
Aleixo, 2012 

Nome popular: 
floresta 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 40-47 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura no sub-bosque florestal, 
podendo descer ao solo. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, 
Rondônia, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Carneiro et al., 2012; del Hoyo et 
al., 2013; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


torom-de-alta- 


Hylopezus paraensis Snethlage, 1910 
Nome popular: torom-do-pará 
Sinonímia recente: Hylopezus 

macularius paraensis 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
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Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura no sub-bosque, ao longo do 
solo e em galhos. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e 
Maranhão. 

Fontes: Carneiro et al., 2012; Piacentini 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Myrmothera berlepschi (Hellmayr, 
1903) 
Nome popular: torom-torom 
Sinonímia recente: Hylopezus 


berlepschi, Hylopezus fulviventris berlepschi 

Comprimento: 14-14,5 cm. 

Peso: 36-54 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal e no solo. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Myrmothera campanisona (Hermann, 
1783) 

Nome popular: tovaca-patinho 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 39,5-64 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas paludosas e caatingas 
amazônicas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e milípedes (Diplopoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo  sub-bosque denso. 
Forrageiam no solo ou próximo a ele. 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e maio. O ninho é uma 
semiesfera rasa, construído próximo ao 
solo, sobre plantas herbáceas e galhos 
finos, feito com gravetos finos e folhas 
secas, forrado com pecíolos. Colocam dois 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Roraima, Amapá e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Tostain & Dujardin, 1988; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Hilty, 2003; 
Greeney et al., 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Aguiar & Coltro 
Júnior, 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Myrmothera 
Godman, 1884) 

Nome popular: 
pardo 

Comprimento: 16 cm. 

Peso: 46,8-61 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas nos 
tepuis venezuelanos. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo sub- 
bosque denso, especialmente próximo de 
troncos caídos. Forrageiam no solo e 
emitem suas vocalizações em alturas de até 
3m. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março. O ninho é uma semiesfera, 
construído a baixa altura do solo, feito com 
gravetos finos, fibras vegetais e folhas 
secas. Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
participam da incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil (Roraima). 

Altitude: 600 a 2.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Barber & Robbins, 2002; Hilty, 2003; Krabbe & 
Schulenberg, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


simplex  (Salvin & 


torom-de-peito- 


Alimentam-se de 
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Myrmothera subcanescens Todd, 1927 
Nome popular: tovaca-do-tapajós 
Sinonímia recente:  Myrmothera 

campanisona subcanescens 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Movem-se a baixa altura pelo sub-bosque 
florestal. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, norte 
do Mato Grosso, nordeste de Rondônia e 
sudeste do Amazonas. 

Fontes: Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Grallaria varia 
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Família Rhinocryptidae 


Esta família é composta por aves 
popularmente conhecidas como 
macuquinhos e tapaculos. 


Características e comportamento 

São aves pequenas, que ocorrem em 
diferentes tipos de fitofisionomias. A 
destruição e fragmentação do habitat onde 
vivem afetam fortemente essas aves, com 
aproximadamente 17% de suas espécies em 
nível global, tendo algum grau de ameaça 
de extinção. 

Possuem uma capacidade de voo 
reduzida e narinas recobertas por uma 
membrana ou  opérculo. Movem-se 
principalmente pulando pelo solo e de 
galho em galho, usando as asas 
principalmente para auxiliar no equilíbrio 
durante esses movimentos. 

Os sexos são morfologicamente 
similares, com exceção de Merulaxis. 
Consta que Psilorhamphus teria um cheiro 
almiscarado. Vivem em locais sombrios em 
meio à floresta densa e úmida. Empoleiram- 
se para dormir. 

Alimentam-se de invertebrados, 
como insetos, aranhas, quilópodes, entre 
outros. Mas também há registro de 
espécies consumindo frutos. Forrageiam no 
solo. 


Reprodução 

Provavelmente são monogâmicos, 
mas com a morte de um companheiro, 
substituem este em pouco tempo. O ninho 
fica no solo, entre folhas amontoadas, 
cavidades ou sob troncos caídos. Tem 
formato esférico com uma entrada lateral 
ou pode ter forma de uma semiesfera, é 
construído com raízes, folhas secas, 
gravetos e musgos, internamente forrado 
com algumas penas. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 15 a 17 dias e em algumas 
espécies ambos os adultos participam da 
incubação. Os filhotes são altriciais e ambos 
os adultos auxiliam em seus cuidados, 
porém há espécies em que apenas a fêmea 
os alimenta. 


Fontes: Sick, 1997; Krabbe, 2002; Sigrist, 2006; 
Winkler et al., 2015. 


Psilorhamphus guttatus (Menetries, 
1835) 

Nome popular: tapaculo-pintado 

Comprimento: 12,5-13,5 cm. 

Peso: 10,5-13 g. 

Habitat: Ocorrem em bambuzais e 
taquarais densos em áreas florestais e 
bordas de florestas. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferiores das 
áreas florestais. Forrageiam ao longo de 
galhos e trepadeiras, ocasionalmente 
descem ao solo. Suas populações sofrem 
impactos principalmente devido ao 
desmatamento para expansão 
agropecuária, urbana e construções de 
estradas. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Espírito Santo e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Sigrist, 2006; de la Pefia, 2019a; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Liosceles thoracicus (Sclater, 1865) 
Nome popular: corneteiro-da-mata 
Comprimento: 19-19,5 cm. 

Peso: 39-42 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. Hemiptera. 

Comportamento e observações: 

Deslocam-se sozinhos ou em casais. 

Forrageiam na serrapilheira. Costumam 

pousar em troncos caídos para vocalizar. 
Reprodução: Reprodução registrada 

em julho e fevereiro. O ninho é esférico de 
fibras vegetais com uma entrada látero- 
superior, fica no solo, em pequenas 
cavidades naturais, protegido em meio às 
raízes e serrapilheira. Colocam dois ovos. 
Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Equador, Colômbia, Bolívia e Brasil, onde 
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possuem registros no Acre, Amazonas, Pará, 
Rondônia e extremo oeste do Mato Grosso. 
Altitude: Até 1.100 m. 
Fontes: Rosenberg, 1986; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Krabbe & 
Schulenberg, 2003b; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Greeney, 2020; Wikiaves, 2020. 


Merulaxis ater Lesson, 1830 

Nome popular: entufado 

Comprimento: 17-18,5 cm. 

Peso: 33-37,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Forrageiam na serrapilheira. 
Correm ao nível do solo com a cauda 
levantada. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre julho e fevereiro. Seus 
ninhos ficam em buracos localizados em 
barrancos ou afloramentos rochosos, 
forrados com folhas secas e gravetos. O 
casal pode ser registrado dormindo dentro 
desses buracos. Suas populações sofrem 
impactos do desmatamento devido à 
expansão agropecuária e urbana, bem 
como, da construção de estradas. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Espírito Santo e Minas Gerais. 

Altitude: 100 até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003b; Sigrist, 2006; 
Olmos & Silva, 2008; Piacentini et al., 2015; 
Santos, 2016; Wikiaves, 2020. 


Merulaxis stresemanni Sick, 1960 

Nome popular: entufado-baiano 

Comprimento: 19-20,7 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura no sub-bosque florestal. 
Forrageiam na serrapilheira, revirando 
folhas grandes em busca de artrópodes. 
Costumam se empoleirar para vocalizar. 
Suas populações têm uma distribuição 


restrita, sofrendo impactos da degradação 
de áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em dezembro e janeiro. 

Distribuição: Ocorrem no sul da 
Bahia e extremo nordeste de Minas Gerais. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003b; Sigrist, 2006; 
Damasceno, 2011; Piacentini et al. 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Eleoscytalopus indigoticus (Wied, 1831) 
Nome popular: macuquinho 


Sinonímia recente: Scytalopus 
indigoticus 

Comprimento: 11 cm. 

Peso: 13-18 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas e densas. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se em 
meio à vegetação do  sub-bosque. 
Forrageiam na serrapilheira. Costumam 
vocalizar dentro de cavidades, como 
buracos em troncos de árvores, podendo 
ser tanto para amplificação de sua 
vocalização quanto para proteção. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. O ninho tem forma esférica, 
construído com matéria vegetal diversa, 
folhas, musgos e raízes, forrado 
internamente com penas; fica em buracos 
no solo ou em troncos caídos. Colocam dois 
ovos. A incubação dura 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia e Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003b; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Briet, 2010; Godoy & Lima, 
2012; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Eleoscytalopus psychopompus (Teixeira 
& Carnevalli, 1989) 

Nome popular: macuquinho-baiano 

Sinonímia recente: Scytalopus 
psychopompus 

Comprimento: 11-12,8 cm. 

Peso: 17,5-18 6. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
alagáveis. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam na 
serrapilheira e em troncos caídos. Suas 
populações têm uma distribuição bastante 
restrita, sofrendo impactos do 
desmatamento dessas áreas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho fica em buracos em 
barrancos. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia. 

Altitude: 50 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003b; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Briet, 2010; Piacentini et al., 
2015; Cafezeiro, 2019; Santos, 2019; Wikiaves, 
2020. 


Alimentam-se de 


Scytalopus iraiensis Bornschein, Reinert 
& Pichorim, 1998 

Nome popular: tapaculo-da-várzea 

Comprimento: 10-10,5 cm. 

Peso: 12,4-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos 
e áreas paludícolas próximas de rios. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de besouros 


Coleoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; baratas Blattodea. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura em meio à vegetação e descem 
ao solo para forragear. Suas populações 
sofrem impactos da inundação de suas 
áreas de ocorrência para construção de 
barragens, drenagem de brejos e banhados 
e também de queimadas. 

Reprodução: 
possivelmente em dezembro. 

Distribuição: Ocorrem no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná e Minas 
Gerais. 

Altitude: 750 a 1.450 m. 

Fontes: Krabbe & Schulenberg, 2003b; 
Sigrist, 2006; Vasconcelos et al. 2008; 
Mlíkovsky, 2009; Klemann & Vieira, 2013; 
Piacentini et al., 2015; Franco, 2019b; Wikiaves, 
2020. 


Reprodução 


Scytalopus diamantinensis Bornschein, 
Mauricio, Belmonte-Lopes, Mata & 
Bonatto, 2007 

Nome popular: tapaculo-da-chapada- 
diamantina 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 15-17,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. centopeias. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura em meio à vegetação. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em fevereiro. O ninho é uma 
plataforma com fibras vegetais secas em 
fendas de rochas. 

Distribuição: Ocorrem em uma 
pequena área na Bahia (Chapada 
Diamantina). 

Altitude: 850 a 1.600 m. 

Fontes: Bornschein et al., 2007; del Hoyo 
et al., 2013; Piacentini et al., 2015; Corrêa, 2016; 
Lima, 2016; Wikiaves, 2020. 


Scytalopus novacapitalis Sick, 1958 
Nome popular: tapaculo-de-brasília 
Comprimento: 11 cm. 

Peso: 15,6-19,2 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria em campos e cerrados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e centopeias (Chilopoda). 

Comportamento e observações: 

Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 

sozinhos ou em casais. Forrageiam na 

serrapilheira ou em galhos a baixa altura. 

Suas populações têm sofrido impactos da 

drenagem de áreas úmidas e também da 

ocorrência de queimadas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho. 

Distribuição: Ocorrem no leste de 

Goiás e oeste de Minas Gerais. 

Altitude: 800 a 1.000 m. 
Fontes: Sick, 1997; Sigrist, 2006; 

Bornschein et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 

Wikiaves, 2020. 
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Scytalopus petrophilus Whitney, 
Vasconcelos, Silveira & Pacheco, 2010 

Nome popular: tapaculo-serrano 

Comprimento: 13,2 cm. 

Peso: 11-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
capoeiras e áreas abertas em regiões 
serranas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura, pousando sobre galhos e 
rochas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é 
fechado, com uma entrada lateral, fica em 
fendas nas rochas de paredes de cavernas. 
Construído com fibras vegetais diversas 
(e.g. criptógamas), gramíneas e penas. 
Podem usar o mesmo ninho e o mesmo 
local de nidificação por mais de um ano. 
Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, 
Espírito Santo e Minas Gerais. 

Altitude: 900 a 2.100 m. 

Fontes: Whitney et al., 2010; del Hoyo et 
al., 2013; Piacentini et al., 2015; Franco, 2019a; 
Andrade et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Scytalopus pachecoi Mauricio, 2005 
Nome popular: tapaculo-ferreirinho 
Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 13-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. aranhas. 

Comportamento e observações: 
Movem-se a baixa altura em meio à 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: del Hoyo et al. 2013; Queiroz, 
2016; de la Peia, 2019a; Wikiaves, 2020. 


Mauricio, 
Silveira, 


Scytalopus gonzagai 
Belmonte-Lopes, Pacheco, 
Whitney & Bornschein, 
2014 

Nome popular: 
baiano 

Comprimento: 12 cm. 

Peso: 14,2-16,7 g. 


tapaculo-preto- 


Habitat: Ocorrem em florestas 
montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se a 
baixa altura pelo sub-bosque. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia. 

Altitude: 660 a 1.140 m. 

Fontes: Maurício et al., 2014; Piacentini 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Scytalopus speluncae (Menetries, 1835) 
Nome popular: tapaculo-preto 
Comprimento: 10-10,5 cm. 

Peso: 11,5-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, carrapatos e opiliões. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
besouros Coleoptera; formigas 

Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera; 


gafanhotos Orthoptera; percevejos 
Hemiptera; tesourinhas Dermaptera; 
moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se próximo 
ao solo no sub-bosque e descem ao solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro. O ninho fica em 
ocos de troncos podres. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia e Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003b; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Buainain & Forcato, 2016; Faria, 2018; Wikiaves, 
2020. 
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Eleoscytalopus indigoticus 
Rhinocryptidae 


Chamaeza campanisona 


Formicariidae 
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Família Formicariidae 


As aves dessa família são 
popularmente conhecidas como tovacas e 
pintos-do-mato. Deslocam-se 
principalmente pelo solo no sub-bosque de 
áreas florestais densas, consideradas como 
aves  fotofóbicas. Sendo ameaçadas 
principalmente pela destruição e 
fragmentação de seu habitat, tanto que em 
nível global 8% de suas espécies possuem 
algum grau de ameaça de extinção. 

Alimentam-se de artrópodes e outros 
invertebrados, revirando a serrapilheira 
com as patas. Podem seguir formigas-de- 
correição e bandos mistos de aves, 
capturando artrópodes afugentados por 
esses deslocamentos. Espécies do gênero 
Chamaeza também podem consumir 
sementes e frutas (e.g. Phytolacca). 

Possivelmente são monogâmicos. Os 
ninhos destas aves são construídos no sub- 
bosque ou em troncos caídos, tendo forma 
de uma semiesfera. Em geral ambos os 
adultos participam dos cuidados com o 
ninho e com os filhotes. Geralmente 
colocam dois ovos, com a incubação 
durando de 15 a 19 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 15 a 23 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Sigrist, 2006; Winkler 
et al., 2015. 


Formicarius colma Boddaert, 1783 
Nome popular: galinha-do-mato 
Comprimento: 17-20,8 cm. 

Peso: 38-55 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, florestas de terra firme, florestas 
de várzea, florestas de solo arenoso e 
floresta atlântica. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, opiliões, sementes e 
anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea; grilos e gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera; moscas 
(larvas) Diptera. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, ocasionalmente em 
pares. Movem-se pelo solo, sobre a 
serrapilheira, onde procuram por suas 
presas revirando a serrapilheira com o bico. 
Podem seguir formigas-de-correição. 
Vocalizam a partir do solo ou empoleirados 
até 4 m de altura. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e maio. O ninho fica em ocos 
de troncos de árvores ou no solo, forrado 
com fibras vegetais diversas e gravetos 
finos. Colocam dois ovos. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Suriname, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Paraíba 
(principalmente vertente atlântica) e 
também nos estados da região Norte, Mato 
Grosso, Maranhão e Piauí. 

Altitude: Até 1.100 m, mas em geral 
abaixo de 500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; Cadorin, 2008; 
Mestre et al. 2010; Johnson et al., 2012; 
Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Siqueira 
et al. 2015; Marcon & Vieira, 2017; Ramirez, 
2017b; Wikiaves, 2020. 


Formicarius | analis 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: pinto-do-mato-de- 
cara-preta 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 45-69 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, milípedes (Diplopoda), insetos, 
caracóis, anfíbios, pequenas serpentes, 
pequenos lagartos, peixes e, 
ocasionalmente, frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
cigarras Hemiptera; gafanhotos Orthoptera. 


(d'Orbigny & 
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Comportamento e observações: Em 
geral se deslocam sozinhos. Movem-se ao 
nível do solo, ocasionalmente se 
empoleirando. Forrageiam revirando a 
serrapilheira. Regurgitam os restos de 
insetos não digeridos. Em algumas regiões, 
quando estão fora do período reprodutivo, 
vários indivíduos podem se reunir em um 
mesmo local para dormir. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de folhas secas, construído a 
baixa altura, em cavidades ou buracos em 
troncos. Colocam dois ovos. A incubação 
dura 18 a 20 dias e é realizada por ambos os 
adultos. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 18 a 20 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Acre, Rondônia, 
Pará, Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 2.050 m. 

Fontes: Skutch, 1945; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Poulin et al., 
2001; Hilty, 2003; Krabbe & Schulenberg, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Aguiar & Coltro Júnior, 2008; Dunning 
Jr., 2008; Verea et al., 2009; Mestre et al., 2010; 
Siqueira et al., 2015; Spaans et al., 2015; 
Jiménez N. et al., 2016; Wikiaves, 2020. 


Formicarius rufifrons Blake, 1957 

Nome popular: pinto-do-mato-de- 
fronte-ruiva 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 54-57 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
paludosas com densos bambuzais (Guadua) 
ou com domínio de Heliconia no sub- 
bosque. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, centopeias (Chilopoda) e caracóis 
(Gastropoda). 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; gafanhotos e grilos Orthoptera; 
besouros (adultos e larvas) Coleoptera: 
Curculionidae; borboletas e mariposas 


(larvas) Lepidoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Movem-se pelo solo, onde procuram suas 
presas em meio à serrapilheira. Suas 
populações possuem uma distribuição 


bastante restrita, sofrendo impactos da 
expansão agropecuária e do 
desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Kratter, 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Krabbe & Schulenberg, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Melo et al., 2016; Wikiaves, 2020. 


Chamaeza campanisona (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: tovaca-campainha 

Comprimento: 19-23,5 cm. 

Peso: 64-235 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas,  opiliões, insetos, milípedes 
(Diplopoda), centopeias (Chilopoda), frutas 
e pequenos anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas (adultos e larvas) Nymphalidae: 
Morpho, Pieridae; gafanhotos Orthoptera; 
besouros Coleoptera; Hymenoptera; 
moscas Diptera: Tipulidae; percevejos 
Hemiptera; libélulas Odonata; baratas 
Blattodea; louva-deus Mantodea; 
tesourinhas Dermaptera; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Phytolaccaceae: 
Phytolacca. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais e 
podem manter territórios. Movem-se ao 
nível do solo. Forrageiam na serrapilheira. 
Raramente seguem formigas-de-correição. 
Fora do período reprodutivo até 20 
indivíduos podem se reunir para dormir em 
um mesmo arbusto, algumas vezes junto 
com Formicarius analis. 

Predadores: de seus ovos: arapaçu- 
de-garganta-branca (Xiphocolaptes 
albicollis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro no centro-sul 
do continente e ao longo de quase todo o 
ano no nordeste do Brasil, exceto janeiro. O 
ninho fica em ocos de árvores, tendo sua 
base forrada com folhas secas. 
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Colocam três ovos. A incubação dura 
18 a 19 dias e é realizada por ambos os 
adultos. Os adultos também mantêm o 
ninho limpo retirando de dentro dele os 
sacos fecais dos filhotes e ambos também 
os alimentam. Os filhotes deixam o ninho 
19 a 23 dias após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Greeney & Gelis, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Bodrati et 
al., 2014; Maugeri, 2014; Moreno et al., 2014; 
Spaans et al., 2015; Cockle et al., 2016; Silva et 
al., 2017; de la Peia, 2019a; Silva & Reis, 2019; 
Wikiaves, 2020. 


Chamaeza nobilis Gould, 1855 

Nome popular: tovaca-estriada 

Comprimento: 22-23,4 cm. 

Peso: 119-152 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo solo, forrageando na 
serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho. O ninho fica em ocos de árvores 
a baixa altura do solo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, Pará, 
Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Cadena et al., 2000; 
Hilty & Brown, 2001; Krabbe & Schulenberg, 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Studer et al., 2018; Wikiaves, 
2020. 


Alimentam-se de 


Chamaeza meruloides Vigors, 1825 
Nome popular: tovaca-cantadora 
Comprimento: 19-19,5 cm. 

Peso: 65,7-76,7 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se ao 
nível do solo, onde forrageiam na 
serrapilheira. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia e Minas Gerais. 

Altitude: 200 a 1.900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Chamaeza ruficauda (Cabanis & Heine, 
1859) 

Nome popular: 
vermelho 

Comprimento: 19-22 cm. 

Peso: 63,5-125 E. 

Habitat: Ocorrem em 
montanas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelo solo. Deslocam-se sozinhos 
ou em casais. Movem-se a baixa altura do 
solo, onde forrageiam na serrapilheira. 
Podem pousar a baixa altura em galhos para 
vocalizar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. O ninho fica em 
ocos de árvores, consiste em um 
amontoado de folhas secas, gramíneas, 
hifas de fungos e podendo usar pedaços de 
plástico. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. 

Altitude: 600 a 2.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Krabbe & Schulenberg, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Zyskowski, 2015; de la 
Pefia, 2019a; Wikiaves, 2020. 


tovaca-de-rabo- 


florestas 


Alimentam-se de 
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Família Scleruridae 


Essa família é composta por aves 
conhecidas principalmente como vira-folha, 
curriqueiro e andarilho. Alguns autores 
incluem essas espécies na família 
Furnariidae. São aves  semiterrícolas, 
forrageiam na serrapilheira, revirando-a 
com seus pés e bicos. A depender da 
espécie vivem em áreas florestais ou em 
áreas de campos. Os ninhos ficam em 
buracos escavados em barrancos ou 
encostas íngremes. 


Fontes: Sigrist, 2006. 


Sclerurus peruvianus (Chubb, 1919) 
Nome popular: vira-folha-peruano 


Sinonímia recente: Sclerurus 
mexicanus peruvianus, Sclerurus obscurior 
peruvianus 


Comprimento: 16,5-17 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; Cooper 
& Cuervo, 2017; Pacheco et al., 2021. 


Sclerurus macconnelli Chubb, 1919 

Nome popular: vira-folha-de-peito- 
vermelho 

Sinonímia recente: Sclerurus 
obscurior macconnelli, Sclerurus mexicanus 
macconnelli 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. aranhas. 

Comportamentos e observações: 
Forrageiam no solo, revirando a 
serrapilheira. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, Bahia, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Roraima, Pará, Tocantins e 
Maranhão. 


Fontes: Sick, 1997; Sigrist, 2006; Albano, 
2010a; Barbosa et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Sclerurus rufigularis Pelzeln, 1868 

Nome popular: vira-folha-de-bico- 
curto 

Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 19-25 g. 

Habitat: Ocorrem em floresta de 
terra firme. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; besouros (adultos e larvas) 


Alimentam-se de 


Coleoptera; tesourinhas Dermaptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
formigas-leão 'Neuroptera; gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se geralmente sozinhos. Movem- 
se no sub-bosque da floresta dando 
pequenos pulos e não caminhando. 
Forrageiam na serrapilheira. Suas 
populações são ameaçadas pela 
fragmentação de áreas florestais e 
exploração madeireira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e julho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Mato Grosso, Pará, 
Amapá e Maranhão. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Mestre et al., 2010; Johnson et al., 
2012; Kupriyanov, 2013; Spaans et al. 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Sclerurus caudacutus (Vieillot, 1816) 
Nome popular: vira-folha-pardo 
Comprimento: 16-18,5 cm. 

Peso: 34-42 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, minhocas (Annelida) e frutas caídas 
no solo. 
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Dentre os insetos consomem: baratas 
(ooteca) Blattodea; besouros Coleoptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se geralmente sozinhos ou em 
casais. Movem-se principalmente ao nível 
do solo, dando pequenos pulos e não 
caminhando. Forrageiam na serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho. O ninho é uma plataforma de 
folhas secas, construído em túneis de até 50 
cm escavados em barrancos. Colocam dois 
ovos. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes e também 
realizam a retirada e/ou ingestão de seus 
sacos fecais. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Mato Grosso, Pará, Roraima, Amapá, 
Alagoas, norte do Espírito Santo e sul da 
Bahia. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Denton & Blue-Smith, 2000; Hilty & Brown, 
2001; Remsen, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Sclerurus albigularis Sclater & Salvin, 
1869 

Nome popular: vira-folha-de- 
garganta-cinza 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 26-46 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
mantendo-se afastados um do outro. 
Forrageiam ao nível do solo, podem revirar 
o solo solto entre a serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e junho. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é uma plataforma 
de folhas, no final de um túnel de até 50 cm 
de comprimento em um barranco. Colocam 
dois ovos. 


Distribuição: Ocorrem da Costa Rica e 
Panamá à Bolívia, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros em Rondônia e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
Wikiaves, 2020. 


Sclerurus cearensis Snethlage, 1924 
Nome popular: vira-folha-cearense 
Sinonímia recente: Sclerurus scansor 

cearensis 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
caatinga. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro e possivelmente em março. O 
ninho é uma plataforma de gravetos finos 
no fundo de um túnel escavado em um 
barranco. 

Distribuição: Ocorrem no Ceará, 
Pernambuco e em uma pequena área na 
Bahia. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Lima, 
2017; Santos, 2019b; Gill et al., 2020. 


Alimentam-se de 


Sclerurus scansor (Menetries, 1835) 
Nome popular: vira-folha 
Comprimento: 17,5-20 cm. 

Peso: 30-41 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, opiliões, insetos e filhotes de aves. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea (ooteca); besouros Coleoptera 
(adultos e larvas); percevejos Hemiptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
borboletas e  mariposas Lepidoptera 
(larvas); formigas-leão Neuroptera; louva-a- 
deus Mantodea; gafanhotos Orthoptera; 
cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se ao nível do solo, pelo sub- 
bosque de florestas. Forrageiam no solo, 
onde reviram as folhas da serrapilheira 
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usando o bico. Podem seguir bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é uma plataforma 
de partes de folhas secas, fica ao final de 
um túnel em um barranco ou na terra entre 
raízes de árvores. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Goiás e sul da 
Bahia. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Lopes et al., 2005; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Lima et al., 
2010; de la Peia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Geositta cunicularia (Vieillot, 1816) 
Nome popular: curriqueiro 
Comprimento: 14-17 cm. 

Peso: 20-34 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de campo 
e pampa. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, crustáceos (Isopoda) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae, Tenebrionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; moscas Diptera; 
percevejos Hemiptera: Lygaeidae; 
tesourinhas Dermaptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelo solo. Deslocam-se sozinhos 
ou em casais. As populações do extremo sul 
de sua distribuição realizam migração ao 
norte durante o inverno austral. 

Predadores: suindara (Tyto furcata), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica em um túnel 
horizontal escavado no solo com até 3,5 m 
de extensão. A câmara de incubação é 
forrada com folhas secas, flores, penas e 
raízes. Colocam dois a três ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Argentina, Uruguai e Brasil, 
onde possuem registros no Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina. 


Altitude: Até 5.000 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Contreras, 1979 in 
de la Pefia, 2019b; Belton, 1984; Noriega et al., 
1990 in de la Pefia, 2019b; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; 
Santillán et al., 2010; Berbare, 2015; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 


Geositta poeciloptera (Wied, 1830) 
Nome popular: andarilho 
Sinonímia recente: 

poecilopterus 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 17-19. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
campos naturais, como campos limpos, 
campos cerrados e campos sujos. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: vespas 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; louva- 
deus Mantodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos, 
geralmente quando são imaturos. Movem- 
se pelo solo e são territorialistas. Costumam 
forragear em áreas de campos recém 
queimadas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e dezembro. São monogâmicos 
sociais, com novos casais sendo formados 
apenas quando um dos indivíduos morre ou 
desaparece. Durante a corte o casal 
persegue um ao outro, com voos curtos 
próximos ao solo. Após a perseguição o 
macho pode eriçar suas penas e vocalizar 
batendo asas diante da fêmea ou realizar 
um voo pairando no ar a baixa altura com as 
penas eriçadas e vocalizando, similar a 
pequenos pulos. 

O ninho é uma plataforma de matéria 
vegetal seca e fezes de mamíferos, 
construído em buracos no solo ou 
barrancos, podendo usar também tocas de 
tatus, pica-paus-do-campo (Colaptes 
campestris) e coruja-buraqueira (Athene 
cunicularia). 

Colocam um a quatro ovos, mais 
comumente três. A incubação dura 15 a 20 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 15 a 19 dias. Ambos os adultos 


Geobates 
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auxiliam na construção do ninho, incubação 
e cuidados com os filhotes. Para proteger o 
ninho os adultos podem vocalizar e andar 
no solo de forma agressiva, realizar voos 
pairando no ar ou eriçar suas penas. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Bahia, São Paulo e Minas Gerais. 

Altitude: 500 a 1.250 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Silva, 2015e; Machado et al. 2017; Oliveira, 
2019a; Wikiaves, 2020. 


Geositta cunicularia 
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Família Dendrocolaptidae 


Essa família é composta por aves 
popularmente conhecidas como arapaçus, 
subideiras ou trepadeiras. No Brasil os 
fósseis mais antigos datam do Período 
Pleistoceno (20.000 anos atrás). 


Características e comportamento 

Ocorrem em áreas florestais, bordas 
de florestas, fragmentos florestais perto de 
áreas com algum grau de ocupação humana 
e poucas espécies em áreas mais abertas. 
Seus hábitos podem lembrar os de pica-pau 
(Picidae), deslocam-se verticalmente em 
troncos de árvores, procurando insetos e 
outros invertebrados. As suas retrizes 
(penas da cauda) possuem as pontas rígidas 
e encurvadas para auxiliar que essas aves se 
apoiem nos troncos de árvores. Alguns 
como Campylorhamphus podem ter bicos 
com até 7 cm de comprimento, 
funcionando como grandes pinças para 
capturar suas presas. 

Ao contrário dos pica-paus, não ficam 
batendo com seus bicos para furar a 
madeira, forrageiam procurando suas 
presas sobre a casca das árvores, entre 
rachaduras na casca, em meio a musgos, 
liquens e plantas epífitas. Porém, podem 
quebrar pedaços de casca e líquens batendo 
lateralmente com seu bico. Algumas 
espécies podem seguir  formigas-de- 
correição para capturar insetos e outros 
invertebrados espantados por seus 
deslocamentos ou seguir bandos mistos de 
aves. Também há registro de espécies de 
Dendrocolaptidae consumindo pequenos 
lagartos, pererecas, ovos de aves e 
atacando ninhos de abelhas sem ferrão. 
Batem suas presas contra o tronco ou galho 
para matá-las. 

Sempre escalam os troncos de 
árvores com a cabeça voltada para a copa, 
podendo circular o tronco em espiral, 
eventualmente descendo abruptamente de 
ré. Também podem se deixar cair com asas 
abertas direcionando-se para a base da 
árvore e reiniciar sua escalada. 


Reprodução 
Seus ninhos são construídos em 
ninhos abandonados de pica-paus, em 


buracos naturais no tronco de árvores, em 
meio a plantas epífitas, como bromélias, e 
copas de palmeiras. São construídos com 
fibras vegetais diversas, folhas secas, 
pedaços de cascas, liquens e musgos. 
Colocam dois a três ovos. 

Em geral ambos os adultos 
participam da incubação e cuidados com os 
filhotes, mas há espécies em que apenas a 
fêmea realiza a incubação e cuidados com a 
prole. A incubação em geral dura 15 a 21 
dias e os filhotes deixam o ninho 19 a 23 
dias após a eclosão. 


Fontes: Sick, 1997; Freedman, 2002a; 
Sigrist, 2006. 


Certhiasomus stictolaemus (Pelzeln, 


1868) 

Nome popular: arapaçu-de-garganta- 
pintada 

Sinonímia recente: Deconychura 
stictolaema 

Comprimento: 15,5-20,3 cm. 

Peso: 13-22 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas ripárias, caatingas 
amazônicas e ocasionalmente igapós. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos e pequenos lagartos (e.g. 
Gonatodes). 

Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera; 
vespas Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, ocasionalmente em 
casais. Podem seguir bandos mistos de aves 
nos estratos inferiores da floresta. 
Forrageiam ao longo de troncos nos 
diferentes estratos florestais. Raramente 


seguem formigas-de-correição. Suas 
populações são afetadas pelo 
desmatamento, raramente sendo 


encontrados indivíduos em fragmentos 
menores do que 1 ha. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e março. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
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Acre, Amazonas, Pará, Mato Grosso, 
Rondônia, Amapá e Maranhão. 

Altitude: Até 750 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Marantz et al., 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Johnson et al. 2012; 
Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) 
Nome popular: arapaçu-verde 
Comprimento: 13-19,5 cm. 

Peso: 9-19 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
cerrados e caatingas. 


Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, pseudoescorpiões, aranhas, 
centopeias (Chilopoda), milípedes 
(Diplopoda), carrapatos, caracóis, 
crustáceos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera (adultos e larvas): 
Bruchidae, Cerambycidae, Chrysomelidae, 
Coccinellidae, Curculionidae,  Elateridae, 
Lampyridae, Scarabaeidae; tesourinhas 
Dermaptera: Forficulidae; percevejos e 
cigarras Hemiptera; formigas, abelhas e 
vespas Hymenoptera: Apidae, Formicidae, 
Vespidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (larvas, adultos e pupas); 
baratas Blattodea (ooteca); louva-a-deus 
Mantodea; libélula Odonata; gafanhotos e 


grilos Orthoptera; cupins | Isoptera; 
formigas-leão Neuroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se principalmente sozinhos, 


também em casais e raramente em trios. 
Seguem bandos mistos de aves e também 
podem seguir bandos de mico-leão-de-cara- 
preta (Leontopithecus caissara), para 


capturar insetos espantados pelos 
deslocamentos desses mamíferos. 
Eventualmente seguem formigas-de- 


correição. 

Forrageiam voando até a base do 
tronco de uma árvore e escalam-na até 
quase a copa procurando artrópodes, por 
exemplo, em meio a epífitas e musgos, 
depois voam para a base de outra árvore 
próxima e reiniciam a escalada. Com menor 
frequência forrageiam em galhos, quando 
também exploram seu lado inferior, ficando 
de cabeça para baixo. Podem voar curtas 


distâncias perseguindo insetos no ar e 
também capturar insetos atraídos pela 
floração de certas árvores, como Erythrina e 
Euterpe. 

Vivem pelo menos 14 anos. Suas 
populações são afetadas pelo 
desmatamento, raramente estão presentes 
em fragmentos menores do que 40 ha, a 
não ser que os mesmos estejam conectados 
a áreas maiores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro no centro-sul do 
continente e sul do Brasil; e entre março e 
junho no norte do continente. O ninho é 
feito com folhas secas, dentro de ocos de 
troncos de árvores ou palmeiras. 

Colocam dois a três ovos. Em geral 
apenas um dos adultos cuida dos filhotes, 
possivelmente a fêmea. Esse adulto 
também remove os sacos fecais de dentro 
do ninho. Os filhotes ficam no ninho ao 
menos 17 dias após a eclosão. Há também 
registros de dois adultos cuidando dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.300 m. 

Fontes: Esteban, 1948 in de la Pefia, 
2019b; Belton, 1984; Rocha O. & Pefiaranda, 
1992; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; Hilty, 
2003; Marantz et al., 2003; Lopes et al., 2005; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Verea et al., 2009; Lima et al., 2010; 
Parrini & Pacheco, 2011; Spaans et al., 2015; 
Bodrati et al., 2012; Kupriyanov, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Parrini, 2015; Lentino, 2016 in 
Silva-Jr. et al., 2020; Moro-Rios et al., 2018; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Deconychura 
1868) 

Nome popular: arapaçu-rabudo 

Comprimento: 17-22 cm. 

Peso: 19-29 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, florestas montanas, florestas de 
terra firme, eventualmente florestas de 
igapó. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, pseudoescorpiões, escorpiões e 
insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; gafanhotos e grilos Orthoptera; 
cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera; 


longicauda (Pelzeln, 
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vespas e formigas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Seguem bandos mistos de aves, raramente 
seguem formigas-de-correição. Movem-se 
pelos diferentes estratos florestais. 
Forrageiam principalmente ao longo de 
troncos de árvores. É possível que em 
grandes altitudes suas populações realizem 
movimentos nômades. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e abril. O ninho fica em ocos 
de árvores, forrado com folhas. Colocam 
dois a três ovos. Possivelmente apenas a 
fêmea realiza a incubação. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras 
até Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Pará e Maranhão. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Rocha O. & Pefiaranda, 1992; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Marantz et al., 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Kupriyanov, 2013; Spaans et al. 2015; 
Wikiaves, 2020. 
Dendrocincla merula (Lichtenstein, 
1829) 

Nome popular: arapaçu-da-taoca 

Comprimento: 16-21 cm. 

Peso: 28-57 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, caatingas amazônicas, florestas 
de várzea e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios, pequenos 
lagartos (e.g. Gonatodes), escorpiões, 
centopeias (Chilopoda) e aranhas-chicote 


(Amblypigi). 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 


baratas Blattodea; cupins Isoptera; libélulas 


Odonata; borboletas e mariposas 
Lepidoptera: Hesperiidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Quase 
não seguem bandos mistos de aves. Podem 
seguir formigas-de-correição e bandos de 
catetos (Pecari tajacu), para capturar 


insetos espantados por seus 
deslocamentos. Forrageiam procurando 
invertebrados sobre troncos e sobre a 
folhagem. Suas populações são afetadas 
pelo desmatamento, quase sempre 
desaparecendo de fragmentos florestais 
menores do que 100 ha. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. Os ninhos 
ficam em ocos de árvores, com o casal 
permanecendo junto por pouco tempo. A 
fêmea é responsável pela criação dos 
filhotes, que permanecem junto dela por 
até três meses após deixarem o ninho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, Pará, 
Maranhão e Roraima. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Chapman & Rosenberg, 1991; 
Rocha O. & Pefiaranda, 1992; Chesser, 1995; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Marantz et al., 2003; Hilty, 2003; Lopes et 
al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Johnson et al., 2012; 
Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Dendrocincla fuliginosa (Vieillot, 1818) 
Nome popular: arapaçu-pardo 
Comprimento: 20-22,5 cm. 

Peso: 31-54,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, escorpião- 
vinagre (cf. Thelyphonida), centopeias 

(Chilopoda), milípedes (Diplopoda), anfíbios 

e pequenos lagartos. 


Dentre os lagartos consomem: 
Dactyloidae: Anolis; Sphaerodactylidae: 
Gonatodes. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; 


gafanhotos Orthoptera; baratas Blattodea; 
percevejos e cigarras Hemiptera; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Ichneumonoidea; bicho-pau Phasmatodea; 
louva-deus Mantodea; formigas-leão 
Neuroptera; mariposas (adultos e pupas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, são 
territorialistas. Podem seguir formigas-de- 
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correição, quando se reúnem em bandos de 
até 12 indivíduos. Também podem seguir 
bandos mistos de aves, bandos de quatis 
(Nasua nasua) e bandos de macacos-de- 
cheiro (Saimiri sciureus), para capturar 
insetos espantados por seus 
deslocamentos. 

Forrageiam em troncos, trepadeiras, 
folhagem, epífitas, ocasionalmente também 
podem capturar presas no ar ou no solo. 
Podem capturar presas pequenas e 
formicar-se, ou seja, passar a presa, como 
formigas, em suas penas, antes de consumi- 
la. No caso das formigas, assim se livrando 
do ácido fórmico que algumas dessas 
espécies conseguem aspergir. Podem 
dormir dentro de ocos de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho fica 
em ocos de árvores. Colocam dois ovos. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 23 a 25 dias. A incubação e os cuidados 
com os filhotes são realizados pela fêmea. 
Para manter o ninho limpo ela carrega os 
sacos fecais dos filhotes para longe do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras 
até a Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros nos estados da região Norte, 
também no Maranhão. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Oniki, 1970; Willis, 1972b; 
Chapman & Rosenberg, 1991; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Poulin et al., 
2001; Henriques & Henriques, 2002; Hilty, 2003; 
Marantz et al., 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 
2006; Beisiegel, 2007; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Johnson et 
al., 2012; Kupriyanov, 2013; Gómez & Mora, 
2014; Siqueira et al., 2015; Spaans et al., 2015; 
Ramirez, 2016; Wikiaves, 2020. 


Dendrocincla atrirostris (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1838) 

Nome popular: arapaçu-pardo-de- 
mato-grosso 

Sinonímia recente: 
fuliginosa atrirostris 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes (e.g. Orthoptera) e 
possivelmente pequenos vertebrados. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam escalando troncos de árvores. 


Dendrocincla 


Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde ocorrem no Mato 
Grosso, Rondônia e Pará. 

Fontes: Sand, 2015c; Pulido-Santacruz et 
al., 2020; Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Dendrocincla taunayi Pinto, 1939 

Nome popular: arapaçu-pardo-do- 
nordeste 

Sinonímia 
fuliginosa taunayi 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam 
escalando troncos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Alagoas e 
Pernambuco, na vertente atlântica. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 


recente:  Dendrocincla 


2020. 


Dendrocincla turdina (Lichtenstein, 
1820) 

Nome popular: arapaçu-liso 

Comprimento: 19-22,2 cm. 

Peso: 28-45,3 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, florestas de galeria e 
matas mesófilas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, opiliões, centopeias, 
anfíbios (e.g. Boana), pequenos répteis e 
morcegos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera (adultos e larvas): 
Curculionidae; moscas Diptera: Tabanidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera: 
Doxocopa, Hamadryas; baratas Blattodea; 
percevejos Hemiptera: Cicadidae; 
tesourinhas Dermaptera; cupins Isoptera; 
louva-a-deus Mantodea; libélulas Odonata; 
bicho-pau  Phasmatodea;  formigas-leão 
Neuroptera: Chrysopidae. 

Comportamento e observações: 
Podem seguir bandos mistos de aves, 
formigas-de-correição, bandos de mico- 
leão-de-cara-preta (Leontopithecus 
caissara), macacos-prego (Sapajus nigritus) 
e de quatis (Nasua nasua), para capturar 


insetos espantados por seus 
deslocamentos. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais. Forrageiam 
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principalmente ao longo de troncos 
verticais, eventualmente podem descer ao 
solo ou capturar alguma presa no ar. Podem 
ser agressivos com outras espécies de 
Dendrocolaptidae de menor tamanho, 
principalmente quando seguindo formigas- 
de-correição. É possível que suas 
populações do limite sul de sua distribuição 
realizem movimentos sazonais ao norte 
durante o inverno austral. Suas populações 
são afetadas pelo desmatamento, podendo 
persistir durante algum tempo em áreas 
impactadas, mas desaparecendo após uma 
década. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e novembro, possivelmente 
até janeiro e março. Nidificam em ocos de 
árvores, forrado com folhas. Colocam dois 
ovos. Apenas um indivíduo incuba e cuida 
dos filhotes, possivelmente a fêmea. O 
adulto, ao longo da incubação, cobre os 
ovos com liquens e outros materiais. Os 
filhotes deixam o ninho 26 a 27 dias após a 
eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, 
principalmente na vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Marantz et al., 2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 
2006; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; Bodrati et 
al., 2018; Moro-Rios et al. 2018; de la Pehfia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 


Glyphorynchus spirurus (Vieillot, 1819) 

Nome popular: arapaçu-bico-de- 
cunha 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 10,5-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de terra firme, florestas de várzea 
e eventualmente em áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, pseudoescorpiões, aranhas e 
centopeias (Chilopoda). 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos e cigarras Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; cupins Isoptera; moscas 
Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 


seguir bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. Forrageiam em diferentes 
estratos florestais, escalando troncos e em 
galhos, procurando por suas presas em 
fendas nas cascas, em musgos e líquens. 
Ocasionalmente bicando as cascas e 
madeira podre para procurar invertebrados. 
Suas populações são afetadas 
negativamente pelo desmatamento e 
fragmentação florestal, apresentando-se 
em números reduzidos em fragmentos 
florestais menores do que 100 ha e até 
tendo alterações fisiológicas nesses 
ambientes. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano, variando 
conforme a região. O ninho fica em ocos de 
árvores, forrado com fibras vegetais e 
folhas secas. Também podem usar ninhos 
abandonados de pica-paus. Colocam um a 
três ovos. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 17 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, 
Pará, Roraima, Amapá e oeste do 
Maranhão; também no Espírito Santo, Bahia 
e Sergipe, na vertente atlântica. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Marantz et al., 
2003; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Johnson et al., 
2012; Darrah & Smith, 2013; Spaans et al., 2015; 
Siqueira et al., 2015; Ruiz-Esparza et al., 2017; 
Darrah & Smith, 2017; Wikiaves, 2020. 


Dendrexetastes rufigula (Lesson, 1844) 

Nome popular: arapaçu-galinha-da- 
guiana 

Comprimento: 22,5-27 cm. 

Peso: 64-77 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, escorpiões, pequenos lagartos, 
anfíbios e eventualmente de frutas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais, com 
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ambos os indivíduos mantendo-se 
afastados. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Movem-se pelos estratos 
intermediário e superior da floresta. Podem 
forragear procurando suas presas em 
troncos, epífitas ou em folhas na ponta de 
galhos, agrupamentos de folhas secas e 
ponta de folhas de palmeiras. Suas 
populações são afetadas pelo 
desmatamento e mesmo pelo corte seletivo 
de árvores, havendo diminuição do número 
de indivíduos em áreas menores do que 100 
ha. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre agosto e setembro. O 
ninho fica em ocos de árvores, forrado com 
folhas secas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
nordeste do Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Kirwan, 2009; Diniz, 2013; 
Moss, 2014; Spaans et al., 2015; Ferreira et al., 
2016; Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Dendrexetastes devillei (Lafresnaye, 
1850) 

Nome popular: 
ocidental 

Sinonímia recente: Dendrexetastes 
rufigula devillei 

Comprimento: 24-25 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, pequenos lagartos e, 
eventualmente, de frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, com 
ambos os indivíduos mantendo-se 
afastados. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Podem forragear procurando suas 
persas em troncos, epífitas ou em folhas na 
ponta de galhos, agrupamentos de folhas 
secas e ponta de folhas de palmeiras. 

Reprodução: O ninho fica em ocos de 
árvores, forrado com folhas secas. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 


arapaçu-galinha- 


possuem registros no Acre, Amazonas e 
Rondônia. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Schulenberg 
et al., 2007; Ferreira et al., 2016; Pacheco et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Dendrexetastes paraensis Lorenz von 
Liburnau, 1895 

Nome popular: arapaçu-galinha-do- 
pará 

Sinonímia recente: Dendrexetastes 
rufigula paraensis 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e possivelmente pequenos 
lagartos e frutas. 

Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. O ninho fica em 
ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, 
Rondônia, Mato Grosso e Maranhão. 

Fontes: Magnago, 2013; Ferreira et al., 
2016; Quadros, 2019; Pacheco et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


observações: 


Nasica longirostris (Vieillot, 1818) 

Nome popular: arapaçu-de-bico- 
comprido 

Comprimento: 35-36 cm. 

Peso: 78-92 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas de igapó e florestas de 
galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, pequenos 
lagartos e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelos estratos 
intermediário e superior da floresta, 
eventualmente descendo ao sub-bosque. 
Forrageiam procurando suas presas em 
meio a plantas epífitas, cavidades no tronco 
de árvores e frestas de suas cascas, também 
ao longo de galhos. Raramente seguem 
bandos mistos de aves. Podem ser 
agressivos com outras espécies de 
Dendrocolaptidae. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e maio. Os ninhos ficam em 
ocos de árvores. Ambos os adultos auxiliam 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana 
Francesa, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros nos estados da região Norte, 
também Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Polis et al. 1981; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Marantz 
et al., 2003; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Almeida, 2016c; Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes certhia (Boddaert, 
1783) 

Nome popular: arapaçu-barrado 

Comprimento: 26-28 cm. 

Peso: 62,5-79 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos, moluscos, anfíbios e 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera; percevejos 
e cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos e mais raramente em 
casais. Podem seguir formigas-de-correição 
e também seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre fevereiro e abril. Os 
ninhos ficam em ocos de árvores. Colocam 
um ovo. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima, 
Amapá, Amazonas e Pará. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Dendrocolaptes radiolatus Sclater & 
Salvin, 1868 

Nome popular: arapaçu-barrado-do- 
napo 

Sinonímia recente: Dendrocolaptes 
certhia radiolatus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam escalando troncos de árvores e 
galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil (Amazonas). 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes juruanus Ihering, 1905 

Nome popular: arapaçu-barrado-do- 
juruá 

Sinonímia recente: Dendrocolaptes 
certhia juruanus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam escalando troncos de árvores e 
galhos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Rondônia e Acre. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes concolor Pelzeln, 1868 
Nome popular: arapaçu-concolor 
Sinonímia recente: Dendrocolaptes 

certhia concolor 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam escalando troncos de árvores e 
galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Rondônia, Pará e Amazonas. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 
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Dendrocolaptes 
1905 


ridgwayi Hellmayr, 

Nome popular: arapaçu-barrado-do- 
tapajós 

Sinonímia recente: Dendrocolaptes 
certhia ridgwayi 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
escalando troncos de árvores e galhos. 

Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso e Pará. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes retentus Batista, 
Aleixo, Vallinoto, Azevedo, Rego, 
Silveira, Sampaio & Schneider, 2013 

Nome popular: arapaçu-barrado-do- 
xingu 

Sinonímia recente: Dendrocolaptes 
certhia retentus 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
escalando troncos de árvores e galhos. 

Distribuição: Ocorrem no Tocantins e 
leste do Pará. 

Fontes: Barreiros, 2012; Batista et al., 
2013; Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes medius Todd, 1920 

Nome popular: arapaçu-barrado-do- 
leste 

Sinonímia recente: Dendrocolaptes 
certhia medius 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
escalando troncos de árvores e galhos. 

Distribuição: Ocorrem no nordeste 
do Pará e norte do Maranhão, também no 
Alagoas. 


Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes picumnus Lichtenstein, 
1820 

Nome popular: 
barrado 

Comprimento: 24-30,5 cm. 

Peso: 61-98 g. 

Habitat: Ocorrem em diferentes 
formações florestais, também florestas de 
terra firme, eventualmente florestas de 
várzea e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, escorpiões- 


arapaçu-meio- 


vinagre (Thelyphonida), centopeias 
(Chilopoda), moluscos, anfíbios e pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera; baratas Blattodea; 
abelhas e formigas Hymenoptera: Apidae, 
Formicidae; grilos e gafanhotos Orthoptera: 


Acrididae, Gryllidae, Tettigoniidae; 
borboletas e  mariposas Lepidoptera 
(larvas). 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinho ou em casais, com os 
indivíduos mantendo-se afastados um do 
outro. São territorialistas. Podem seguir 
formigas-de-correição e também bandos 
mistos de aves. Forrageiam principalmente 
sobre troncos de árvores, onde procuram 
invertebrados em epífitas, fendas nos 
troncos e cupinzeiros arbóreos. Podendo 
também capturar suas presas sobre as 
folhas da vegetação e eventualmente no ar. 
Podem ser agressivos com outros 
Dendrocolaptidae. Suas populações são 
afetadas pelo processo de desmatamento, 
fragmentação florestal e corte seletivo de 
árvores de grande porte, com suas 
populações desaparecendo de fragmentos 
florestais pequenos, mesmo que tenham 
capacidade de cruzar áreas abertas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e janeiro. Os ninhos ficam em 
ocos de árvores, forrados com folhas secas 
e pedaços de casca de árvores. Colocam um 
a dois ovos. A incubação dura 
possivelmente 18 dias. O casal permanece 
junto ao longo de todo o ano e a fêmea 
parece ter um papel de dominância sobre o 
macho. 
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Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Roraima, Amapá, Acre, 
Rondônia, Mato Grosso do Sul e norte do 
Pará. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Polis et al., 1981; Willis, 1982; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Marantz et al., 2003; Hilty, 2003; Lopes et 
al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
Botero-Delgadillo & Olaciregui, 2011; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes hoffmannsi Hellmayr, 
1909 
Nome popular: arapaçu-marrom 
Comprimento: 28-29 cm. 
Peso: 74-86 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera; cigarras e 
percevejos Hemiptera; besouros 


Coleoptera; moscas Diptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
formigas-de-correição e bandos mistos de 
aves. Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais, onde forrageiam ao longo de 
troncos, também procurando suas presas 
em folhas e eventualmente capturando 
insetos no ar. Suas populações são 
ameaçadas por alterações nas áreas 
florestais onde vivem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. 

Distribuição: Ocorrem entre os rios 
Xingu e Tapajós, no Amazonas, Rondônia, 
Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Kupriyanov, 2013; Wikiaves, 2020. 


Dendrocolaptes transfasciatus Todd, 
1925 

Nome popular: 
barrado-do-xingu 

Sinonímia recente: Dendrocolaptes 
picumnus transfasciatus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 


arapaçu-meio- 


Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 
Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 
Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso e Pará. 
Fontes: Santana et al., 2021; Wikiaves, 


observações: 


2021. 


Dendrocolaptes platyrostris Spix, 1825 
Nome popular: arapaçu-grande 
Comprimento: 25-29,3 cm. 

Peso: 50,5-69 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
caatingas e cerrados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pequenas serpentes, 
anfíbios e filhotes e ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae; tesourinhas 
Dermaptera: Forficulidae; moscas Diptera; 
percevejos e cigarras Hemiptera: Cicadidae, 
Heteroptera; abelhas e formigas 
Hymenoptera: Apidae, Formicidae; libélulas 
Odonata; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (adultos, larvas e pupas): 
Nymphalidae, Saturniidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir formigas-de-correição, bandos mistos 
de aves e bandos de quatis (Nasua nasua), 
para capturar os insetos espantados por 
estes. Forrageiam escalando troncos, 
eventualmente podem forragear no solo e 
também inspecionam bromélias epífitas em 
busca de artrópodes. Também capturam 
insetos atraídos por frutas e flores de 
trepadeiras. Vivem pelo menos seis anos. 
Suas populações são afetadas pelo 
desmatamento e pela fragmentação 
florestal, sofrendo reduções em áreas 
florestais menores do que 200 ha. Apesar 
disso podem ser observados deslocando-se 
ao longo de matas ciliares estreitas e em 
fragmentos menores, resta saber qual seria 
a viabilidade dessas populações ou se 
seriam apenas indivíduos movendo-se entre 
áreas maiores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores ou forros de casas, 
forrados com pedaços de cascas de árvores 
que são coletados por ambos os adultos. 
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Colocam três a quatro ovos. A incubação 
dura 14 a 16 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 16 a 18 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, 
Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Esteban, 1948 in de la Pefia, 
2019b; Lopes et al., 1980 in Silva-Jr. et al., 2020; 
Belton, 1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Willis 
& Oniki, 2001; Marantz et al., 2003; Di Giacomo, 
2005; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Cockle & Bodrati, 2009; Jesus & Mikich, 
2009; Quental, 2009a; Bodrati & Salvador, 2015; 
Soares, 2015; Parrini, 2015; Galvão, 2015; de la 
Pefia, 2019; Conte, 2019; Bernardi, 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Hylexetastes stresemanni Snethlage, 
1925 

Nome popular: arapaçu-de-barriga- 
pintada 

Comprimento: 28-30 cm. 

Peso: 102-125 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Possivelmente seguem formigas-de- 
correição e bandos mistos de aves. Movem- 
se pelos diferentes estratos florestais. 
Forrageiam ao longo de troncos verticais, 
podendo realizar voos para capturar presas 
sobre folhas e galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 450 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Hylexetastes perrotii (Lafresnaye, 1844) 
Nome popular: arapaçu-de-bico- 
vermelho 
Comprimento: 25-30 cm. 
Peso: 110-145 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, anfíbios e pequenos lagartos. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir formigas-de-correição, bandos mistos 
de aves e bandos de cancão (lbycter 
americanus), para capturar insetos 
espantados por seus deslocamentos. Suas 
populações são afetadas pelo 
desmatamento e corte seletivo de árvores, 
desaparecendo de fragmentos florestais 
pequenos e isolados. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre agosto e março. Os 
ninhos ficam em ocos de árvores, forrados 
com pedaços de cascas. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
nordeste do Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Marantz et al., 2003; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Hylexetastes uniformis Hellmayr, 1909 
Nome popular: arapaçu-uniforme 
Sinonímia recente:  Hylexetastes 

perrotii uniformis 

Comprimento: 26,5-27,5 cm. 

Peso: 86-106 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir formigas-de-correição e bandos 
mistos de aves. Suas populações são 
afetadas pelo desmatamento e corte 
seletivo de árvores, desaparecendo de 
fragmentos florestais pequenos e isolados. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em junho. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores, forrados com pedaços 
de cascas. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Rondônia e Pará. 

Fontes: Sick, 1997; Marantz et al., 2003; 
Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 
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Xiphocolaptes 
(Lesson, 1840) 
Nome popular: arapaçu-vermelho 
Comprimento: 26-36 cm. 
Peso: 62-169 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e anfíbios (e.g. Hylidae). 
Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; cigarras Hemiptera; besouros 


promeropirhynchus 


Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 
indivíduos distantes um do outro. Podem 
seguir formigas-de-correição e também 
bandos mistos de aves. Forrageiam em 
troncos, galhos e bromélias e outras plantas 
epífitas. Também podem descer ao solo 
para revirar folhas caídas. Podem usar o 
bico para escavar madeira pobre e 
cupinzeiros arbóreos. Podem ser agressivos 
com outros Dendrocolaptidae. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e maio. Adultos registrados 
alimentando filhotes fora do ninho em 
agosto. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores, forrados com folhas secas e 
pedaços de casca de árvores. Colocam dois 
a três ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Rondônia e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 3.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Marantz et al., 
2003; Lopes et al. 2005b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Botero-Delgadillo & Olaciregui, 
2011; Kupriyanov, 2013; Chaparro-Herrera et al., 
2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Xiphocolaptes carajaensis Silva, Novaes 
& Oren, 2002 

Nome popular: arapaçu-do-carajás 

Sinonímia recente: Xiphocolaptes 
promeropirhynchus carajensis 

Peso: 114 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam 
escalando troncos de árvores. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em maio. O ninho fica em 
ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Pará. 

Fontes: Dunning Jr., 2008; Piacentini et 
al., 2015; Bertagnolli, 2017; Gill et al. 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Xiphocolaptes falcirostris (Spix, 1824) 
Nome popular: arapaçu-do-nordeste 
Comprimento: 28-32 cm. 

Peso: 110 g. 

Habitat: Ocorrem em matas de 
galeria na caatinga arbórea, florestas secas 
e na zona de cocais no Nordeste do Brasil. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e moluscos. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos de até 
seis indivíduos. Forrageiam escalando 
troncos de árvores e galhos, principalmente 
em meio às bromélias. Mas podem descer 
ao solo para forragear revirando a 
serrapilheira e o próprio solo. Também 
podem inspecionar ocos de árvores em 
busca de suas presas ou arrancar pedaços 
de casca do tronco. Suas populações têm 
sofrido reduções devido ao desmatamento, 
expansão agropecuária e ocorrência de 
queimadas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho pode ser 
construído em buracos em cupinzeiros 
arbóreos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem do norte de 
Minas Gerais até Paraíba, Ceará, Piauí e 
Maranhão. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Silva 
& Oren, 1997; Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Adeodato, 2014; Wikiaves, 
2020. 
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Xiphocolaptes albicollis (Vieillot, 1818) 

Nome popular: arapaçu-de-garganta- 
branca 

Comprimento: 27-33 cm. 

Peso: 109-131 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, opiliões, 
centopeias (Chilopoda), milípedes 
(Diplopoda), moluscos arbóreos, pequenas 
serpentes, anfíbios, pequenos lagartos (e.g. 
Hemidactylus), filhotes e ovos de aves (e.g. 
Vireo). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera (larvas): Elateridae, 
Tenebrionidae; tesourinhas Dermaptera: 
Forficulidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 
baratas Blattodea; moscas Diptera; cigarras 
e percevejos Hemiptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (adultos, larvas e 
pupas); libélulas Odonata; gafanhotos e 
grilos Orthoptera; cupins Isoptera. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se geralmente sozinhos, 
eventualmente em pares. Forrageiam 


procurando suas presas principalmente em 
bromélias epífitas e também no tronco de 
árvores e galhos. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Usam o bico 
para remover pedaços de cascas de árvores 
ou escavar madeira podre em busca de suas 
presas. Podem seguir formigas-de-correição 
e também bandos mistos de aves. Podem 
formicar-se usando milípedes (Diplopoda), 
esfregando-os em suas penas para que 
liberem as secreções tóxicas em suas penas, 
podendo servir para protegê-las ou para 


facilitar a ingestão da presa. Suas 
populações parecem tolerar 
moderadamente os efeitos da 


fragmentação florestal, mas podem ser 
afetadas pelo corte seletivo de árvores de 
grande porte usadas para forrageio e 
nidificação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
de setembro a janeiro. Os ninhos ficam em 
ocos de árvores, forrados com pedaços de 
cascas de árvores. Colocam dois a quatro 
ovos. A incubação dura 17 dias. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 18 a 
22 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
coleta de material para o ninho, incubação, 


cuidado com os filhotes e retirada de sacos 
fecais do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia e Goiás. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Esteban, 1948 in de la Pefia, 
2019b; Belton, 1984; Sick, 1997; Marantz et al., 
2003; Lopes et al., 2005; Lopes et al., 2005b; 
Olson & Alvarenga, 2006; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Sazima, 2009; Lombardi et al., 2010; 
Salles, 2011; Parrini & Raposo, 2012; Cockle & 
Bodrati, 2013; Salvador & Bodrati, 2013; Parrini, 
2015; Cockle et al., 2016; de la Pefia, 2019b; 
Willrich & Ambrozio-Assis, 2020; Wikiaves, 2020. 


Xiphocolaptes major (Vieillot, 1818) 
Nome popular: arapaçu-do-campo 
Comprimento: 27-34 cm. 

Peso: 120-163 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas secas, 
florestas de galeria, cerradão, Cacho 
Paraguaio e Pantanal. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, moluscos arbóreos, 
crustáceos, anfíbios, morcegos, pequenos 
lagartos (e.g. Hemidactylus), serpentes de 
até 40 cm (e.g. Sybinomorphus) e filhotes de 
aves (e.g. Vireo). 

Dentre os morcegos consomem: 


Molossidae: Tadarida; Noctilionidae: 
Noctilio. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera: Carabidae, 


Curculionidae, Melolonthidae, 
Tenebrionidae; borboletas e mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera; gafanhotos 
Acrididae; percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae; tesourinhas Dermaptera. 

Dentre os anfíbios consomem: 
Boana, Eleutherodactylus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
ocasionalmente em trios. Forrageiam em 
troncos de árvores em diferentes estratos 
florestais. Podem descer ao solo para 
forragear na serrapilheira. Suas populações 
são ameaçadas por alterações em áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Os ninhos 
ficam em ocos de árvores, forrados com 
folhas secas e cascas de árvores, às vezes 
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esterco de gado. Também podem usar 
ninhos abandonados de pica-paus. Colocam 
dois a três ovos. A incubação dura 16 a 17 
dias. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 25 a 27 dias. Ambos os adultos 
participam dos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Esteban, 1948 in de 
la Pefia, 2019b; Hayes & Argafia, 1990; Carrizo, 
1991 in de la Pefia, 2019b; Haene, 1996; Stotz et 
al. 1996; Sick, 1997; Marantz et al., 2003; 
Bodrati, 2003; Lopes et al., 2005b; Di Giacomo, 
2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; Fenalti, 
2012a; Salvador & Bodrati, 2013; Messias, 2015; 
Camargo & Laps, 2016; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus obsoletus (Lichtenstein, 
1820) 

Nome popular: arapaçu-riscado 

Comprimento: 18-20,5 cm. 

Peso: 24-37 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, de várzea, igapós e ilhas 
fluviais. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
aranhas, insetos e pequenos vertebrados. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; gafanhotos e grilos Orthoptera; 
cigarras e percevejos Hemiptera; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae; besouros 
Coleoptera; borboletas e mariposas (larvas) 


Lepidoptera; moscas Diptera; baratas 
Blattodea. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Raramente seguem formigas-de-correição e 
bandos mistos de aves. Movem-se em 
diferentes estratos florestais, onde 
forrageiam ao longo de troncos e galhos. 
Também podem capturar invertebrados na 
folhagem e no ar. Podem ser agressivos 
com outros Dendrocolaptidae. Possuem 
certa tolerância a alterações ambientais, 
mesmo assim suas populações são afetadas 
pela perda e fragmentação florestal. 
Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro, maio, agosto e novembro. 
O ninho fica em ocos de árvores, copas de 


palmeiras ou cupinzeiros arbóreos. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em todos os estados da região 
Norte, também no Mato Grosso e 
Maranhão. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Henriques & Henriques, 
2002; Marantz et al., 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus fuscus (Vieillot, 1818) 
Nome popular: arapaçu-rajado 
Sinonímia recente: Lepidocolaptes 

fuscus 

Comprimento: 15-21,8 cm 

Peso: 15,5-25 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas, matas secas e matas mesófilas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pseudoescorpiões, 
centopeias (Chilopoda), milípedes 
(Diplopoda) e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; besouros (adultos e larvas) 
Coleoptera; grilos e gafanhotos Orthoptera; 
moscas Diptera (larvas); percevejos e 
cigarras Hemiptera; formigas Hymenoptera: 


Formicidae; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se principalmente sozinhos, 


eventualmente aos pares. Podem seguir 
bandos mistos de aves, formigas-de- 
correição ou bandos de macacos-prego 
(Sapajus gr. nigritus) para capturar insetos 
espantados por estes. Forrageiam em 
troncos de árvores, nos diferentes estratos 
florestais, procurando suas presas 
principalmente em meio a musgos, líquens 
e plantas epífitas. Eventualmente 
forrageiam ao longo de galhos. Quando 
capturam algum invertebrado podem matá- 
los batendo-os contra o substrato onde 
estão. Movem-se pelos troncos realizando 
saltos, permanecendo com a cabeça voltada 
para cima. Vivem ao menos quatro anos. É 
possível que populações do extremo sul de 
sua distribuição realizem movimentos 
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sazonais durante o inverno austral. Suas 
populações são afetadas pela fragmentação 
florestal, evitando permanecer em 
fragmentos isolados menores do que 20 ha, 
mas podem ocupar fragmentos um pouco 
maiores desde que possuam corredores 
florestais que os conectem com áreas 
maiores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho fica em 
ocos de árvores, forrado com pedaços de 
cascas de árvores. Colocam dois a três ovos. 
Os filhotes provavelmente eclodem de 
forma assíncrona. Possivelmente apenas a 
fêmea realiza a incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia e Goiás. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Marini et al., 2002; Marantz et al., 
2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Dunning Jr., 2008; Silva, 2011a; Seixas, 
2013; Parrini, 2015; de la Pefia, 2019; Caetano, 
2019a; Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus atlanticus (Cory, 1916) 

Nome popular: arapaçu-rajado-do- 
nordeste 

Sinonímia recente: Xiphorhynchus 
fuscus atlanticus 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem em Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba e Ceará. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 


observações: 


2020. 


Xiphorhynchus 
1818) 

Nome popular: arapaçu-assobiador 

Comprimento: 21-23,5 cm. 

Peso: 26,8-49 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas montanas nos tepuis e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos, centopeias (Chilopoda), 
milípedes (Diplopoda) e escorpiões. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae; baratas 


pardalotus (Vieillot, 


Blattodea; besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; | bichos-pau 
Phasmatodea; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
eventualmente em pequenos bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves e 
também formigas-de-correição. Movem-se 
pelos diferentes estratos florestais, 
forrageando ao longo de troncos e galhos, 
inspecionando fendas nos troncos, plantas 
epífitas e agrupamentos de folhas. 
Eventualmente podem descer ao solo para 
capturar alguma presa. Podem ser 
agressivos com outros Dendrocolaptidae. 
Suas populações são ameaçadas pela perda 
e fragmentação de áreas florestais, mesmo 
em áreas que sofram apenas exploração 
madeireira seletiva. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e janeiro. Possivelmente o casal 
permanece junto ao longo de todo o ano. O 
ninho fica em ocos de árvores, forrado com 
pedaços de cascas de árvores. Colocam um 
ovo. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação do filhote. Após deixarem o 
ninho o filhote pode permanecer junto aos 
pais por até três meses. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima, 
Amapá, norte do Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Johnson et al., 2012; Spaans 
et al., 2015; Diniz, 2019; Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus chunchotambo (Tschudi, 
1844) 

Nome popular: arapaçu-de-tschudi 

Sinonímia recente: Xiphorhynchus 
ocellatus chunchotambo 

Comprimento: 21-24,5 cm. 

Peso: 30-38 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas montanas, florestas de terra firme 
e florestas de várzea. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se principalmente sozinhos, 
eventualmente aos pares. Podem seguir 
bandos mistos de aves e ocasionalmente 


Alimentam-se de 
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formigas-de-correição. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Forrageiam ao 
longo de troncos e galhos. Eventualmente 
capturam invertebrados em fendas em 
troncos ou em folhas da vegetação. Suas 
populações são sensíveis ao processo de 
fragmentação florestal. 
Reprodução: 
possivelmente em novembro. 
Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil (Acre). 
Altitude: Até 1.800 m. 
Fontes: Marantz et al., 2003; Dunning Jr., 
2008; Guilherme & Aleixo, 2008; Piacentini et 
al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Reprodução 


Xiphorhynchus beauperthuysii 
(Pucheran & Lafresnaye, 1850) 

Nome popular: arapaçu-ocelado-do- 
norte 

Sinonímia recente: Xiphorhynchus 
ocellatus beauperthuysii 

Comprimento: 20,3 cm. 

Peso: 35 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam escalando troncos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil 
(Amazonas). 

Fontes: Hilty, 2003; Piacentini et al., 
2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus ocellatus (Spix, 1824) 
Nome popular: arapaçu-ocelado 
Comprimento: 20-23 cm. 

Peso: 32-42 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de terra firme, florestas ripárias e 
florestas de várzea. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares. Podem 
seguir bandos mistos de aves e formigas-de- 
correição. Movem-se pelos estratos inferior 
e intermediário da floresta, forrageando ao 
longo de troncos e galhos, inspecionando 
frestas em troncos, plantas epífitas e 
agrupamentos de folhas. Podem ser 
agressivos com outros Dendrocolaptidae. 


Alimentam-se de 


Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Marantz et al., 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al. 2015; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus elegans (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: arapaçu-elegante 
Sinonímia recente: Xiphorhynchus 

spixii elegans 
Comprimento: 18-22,5 cm. 

Peso: 29-38,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e de igapó. 

Alimentação: Alimentam-se de 

insetos, aranhas, escorpiões, anfíbios e 

pequenos lagartos (e.g. Gonatodes). 

Dentre os insetos consomem: 

Hymenoptera; besouros Coleoptera; cupins 

Isoptera; grilos e gafanhotos Orthoptera; 


percevejos Hemiptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em pares. Podem 
seguir formigas-de-correição e bandos 
mistos de aves. Forrageiam ao longo de 
troncos e galhos, procurando suas presas na 
superfície dos mesmos, também em 
musgos, líquens, trepadeiras e 
agrupamentos de folhas. Podem ser 
agressivos com outro Dendrocolaptidae. 
Podem viver ao menos oito anos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e novembro. O ninho fica em 
ocos de árvores. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 16 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 18 a 19 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Marantz et al., 2003; Lopes 
et al. 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Cirino, 2012;  Kupriyanov, 2013; 
Kupriyanov, 2013; Siqueira et al, 2015; 
Wikiaves, 2020. 
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Xiphorhynchus spixii (Lesson, 1830) 
Nome popular: arapaçu-de-spix 
Comprimento: 18-21,5 cm. 

Peso: 27,2-36,2 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae; percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; baratas 


Blattodea; moscas (adultos e larvas) 
Diptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos. Podem seguir formigas-de- 
correição e bandos mistos de aves. Podem 
dormir dentro de ocos de árvores. Movem- 
se pelo estrato inferior e intermediário da 
floresta, forrageando ao longo de troncos e 
galhos, onde capturam suas presas na 
superfície dos mesmos e também em 
fendas nas cascas, em epífitas e 
agrupamentos de folhas. Podem ser 
agressivos com outros Dendrocolaptidae. 
Suas populações são afetadas pela perda e 
fragmentação de áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e fevereiro. O ninho fica em 
ocos de árvores, forrados com pedaços de 
cascas de árvores. Colocam dois ovos. O 
adulto que cuida dos filhotes realiza a 
limpeza do ninho retirando os sacos fecais 
de dentro do mesmo. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, 
Tocantins e norte do Mato Grosso. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Oniki, 1970; Chapman & 
Rosenberg, 1991; Sick, 1997; Marantz et al., 
2003; Sigrist, 2006; Vilar, 2013; Piacentini et al., 
2015; Brito, 2020c; Brito, 2020d; Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus guttatus (Lichtenstein, 
1820) 

Nome popular: arapaçu-de-garganta- 
amarela 

Comprimento: 22-28 cm. 

Peso: 54-70 E. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 


florestas 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pequenos anfíbios, 
pequenos lagartos e pequenos peixes. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; gafanhotos 
Orthoptera; besouros Coleoptera; baratas 
Blattodea; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, eventualmente em 
casais com os indivíduos mantendo-se 
distantes um do outro. Podem seguir 
formigas-de-correição e bandos mistos de 
aves. Forrageiam principalmente 
procurando suas presas em agrupamentos 
ou acúmulos de folhas secas ainda sobre as 
árvores. Podem dormir dentro de ocos de 
árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e maio. O ninho fica em ocos 
de árvores, forrado com cascas de árvores e 
pequenos gravetos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Venezuela e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima, 
Amapá, leste do Amazonas e oeste do Pará, 
também do Espírito Santo ao Rio Grande do 
Norte, ao longo da vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Oniki, 1970; Chapman & 
Rosenberg, 1991; Rocha O. & Pefiaranda, 1992; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Poulin et al., 2001; Hilty, 2003; Marantz et 
al., 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Dunning Jr., 2008; Kupriyanov, 2013; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Xiphorhynchus guttatoides (Lafresnaye, 
1850) 

Nome popular: 
lafresnaye 

Sinonímia recente: Xiphorhynchus 
guttatus guttatoides 

Comprimento: 26 cm. 

Peso: 45-69 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
inundáveis. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, pequenos répteis e anfíbios. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam principalmente procurando suas 
presas em agrupamentos ou acúmulos de 
folhas secas ainda sobre as árvores. Podem 
seguir formigas-de-correição. 


arapaçu-de- 
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Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros nos estados da 
região Centro-Oeste, também Acre, 
Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins, 
Maranhão, Piauí e Ceará. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Marantz et al., 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Dendroplex picus (Gmelin, 1788) 
Nome popular: arapaçu-de-bico- 


branco 

Sinonímia recente: Xiphorhynchus 
picus 

Comprimento: 18-22 cm. 

Peso: 31-51 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas, florestas secas, florestas decíduas e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, milípedes (Diplopoda) e 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae; percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; moscas Diptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; cupins 
(formas aladas) Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Podem dormir agarrados a 
superfícies verticais, voltando sua cabeça 
para trás e protegendo seu bico e face em 
meio às penas. Forrageiam principalmente 
ao longo de troncos, onde capturam a 
maioria de suas presas, também em fendas 
nas cascas, na folhagem e formigueiros 
arbóreos. Suas populações aparentam se 
beneficiar da fragmentação e degradação 
florestal, devido à sua preferência por 
ambientes mais abertos e bordas de 
florestas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e dezembro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores ou cactos, forrado com 
pedaços de cascas e Fgravetos finos. 
Também podem usar ninhos abandonados 
de Ppica-paus, buracos em cupinzeiros 
arbóreos e moitas de bromélias ou 
orquídeas epífitas. 


Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 16 a 18 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
18 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, nos estados das regiões 
Norte, Centro-Oeste, Nordeste e também 
Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Oniki, 1970; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Henriques & 
Henriques, 2002; Hilty, 2003; Marantz et al., 
2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Verea et al., 2009; Almeida, 2013; Ingels & 
Giraud-Audine, 2013; Majewska & Oteyza, 2013; 
Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020; Lima & Guilherme, 2021. 


Dendroplex kienerii (Des Murs, 1855) 
Nome popular: arapaçu-ferrugem 
Sinonímia recente: Xiphorhynchus 

necopinus, Xiphorhynchus kienerii 

Comprimento: 21-24 cm. 

Peso: 40-50 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de igapó e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pelos estratos 
intermediários da floresta, onde forrageiam 
em troncos e galhos grossos, local em que 
capturam a maioria de suas presas, também 
em fendas nas cascas de árvores e 
eventualmente podem perfurar madeira 
podre em busca de artrópodes. Suas 
populações podem ser afetadas pela perda 
de florestas amazônicas inundáveis e ilhas 
fluviais na mesma região. 

Reprodução: 
possivelmente em abril. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil, onde possuem registros no Pará, 
Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Toniolo, 2016; 
Wikiaves, 2020. 


Reprodução 
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Campylorhamphus trochilirostris 
(Lichtenstein, 1820) 
Nome popular: arapaçu-beija-flor 


Comprimento: 22-29 cm. 


Peso: 35-55 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, cerrado, cerradão, caatingas, 


buritizais, florestas de várzea e de igapó. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, milípedes 
(Diplopoda), anfíbios e pequenos lagartos 
(e.g. Tropidurus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos e 
grilos Orthoptera: Tettigoniidae; mariposas 
(larvas) Lepidoptera; louva-deus Mantodea; 
baratas Blattodea; moscas Diptera; cigarras 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, raramente em 
casais. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Forrageiam ao longo de troncos e 
bambus, onde inspecionam buracos, 
fendas, musgos e plantas epífitas a procura 
de suas presas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e dezembro, variando 
conforme a região. Os ninhos ficam em ocos 
de árvores, forrado com pedaços de casca 
de árvores. 

Colocam um a dois ovos. A incubação 
dura no mínimo 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por pelo menos 23 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 
Também removem os sacos fecais dos 
filhotes do ninho para mantê-lo limpo. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, leste do Amazonas, Roraima, 
Tocantins, estados da região Centro-Oeste e 
Nordeste, oeste do Paraná, de São Paulo e 
de Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Moojen et al., 1941; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Marantz 
et al. 2003; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
Girardi, 2012; Salvador & Bodrati, 2013; Bodrati 
et al., 2015; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2020. 


Campylorhamphus falcularius (Vieillot, 
1822) 

Nome popular: 
torto 

Comprimento: 24-28 cm. 

Peso: 37-42,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
muitas vezes associadas com bambuzais e 
taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, milípedes 
(Diplopoda), anfíbios (e.g. Scinax) e 
pequenos lagartos (e.g. Hemidactylus). 


arapaçu-de-bico- 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; moscas Diptera; 
percevejos Hemiptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Para 
forragear podem explorar ocos de árvores e 
furos em colmo de bambus, frestas em 
árvores e cascas de árvores e emaranhados 
de plantas epífitas. Eventualmente também 
podem capturar presas no solo. Suas 
populações são afetadas por alterações em 
áreas florestais. 

Predadores: de seus ovos: gambá-de- 
orelha-branca (Didelphis albiventris). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. O ninho fica em ocos de 
árvores, forrado com pedaços de casca de 
árvores. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Marantz et al., 2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Lima & Rodrigues, 
2008; Bodrati et al., 2015; Parrini, 2015; Vecchi 
& Harding, 2016; Wikiaves, 2020. 
Campylorhamphus multostriatus 
(Snethlage, 1907) 

Nome popular: 
curvo-do-xingu 


arapaçu-de-bico- 


Sinonímia recente: 
Campylorhamphus procurvoides 
multostriatus 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas ripárias, muitas vezes 
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associados com áreas de bambuzais e 
taquarais. 
Alimentação: 
artrópodes. 
Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em pares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam ao longo de 
troncos, galhos verticais, trepadeiras e 
bambus, a procura de suas presas também 
inspecionam fendas nos troncos, plantas 
epífitas e agrupamentos de folhas secas. 
Suas populações são afetadas pela perda e 
fragmentação de áreas florestais. 
Distribuição: Ocorrem no Pará. 
Fontes: Marantz et al., 2003; Piacentini et 
al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Campylorhamphus probatus Zimmer, 
1934 
Nome popular: 
curvo-de-rondônia 
Sinonímia recente: 
Campylorhamphus procurvoides probatus 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas ripárias, muitas vezes 
associados com áreas de bambuzais e 
taquarais. 
Alimentação: 
artrópodes. 
Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em pares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam ao longo de 
troncos, galhos verticais, trepadeiras e 
bambus, a procura de suas presas também 
inspecionam fendas nos troncos, plantas 
epífitas e agrupamentos de folhas secas. 
Suas populações são afetadas pela perda e 
fragmentação de áreas florestais. 
Distribuição: Ocorrem em Rondônia, 
leste do Amazonas, oeste do Pará e 
noroeste do Mato Grosso. 
Fontes: Marantz et al., 2003; Piacentini et 
al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


arapaçu-de-bico- 


Alimentam-se de 


Campylorhamphus cardosoi Portes, 
Aleixo, Zimmer, Whittaker, Weckstein, 
Gonzaga, Ribas, Bates & Lees, 2013 
Nome popular: arapaçu-do-tapajós 
Sinonímia recente: 
Campylorhamphus procurvoides cardosoi 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas ripárias, muitas vezes 


associados com áreas de bambuzais e 
taquarais. 
Alimentação: 
artrópodes. 
Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em pares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam ao longo de 
troncos, galhos verticais, trepadeiras e 
bambus, a procura de suas presas também 
inspecionam fendas nos troncos, plantas 
epífitas e agrupamentos de folhas secas. 
Suas populações são afetadas pela perda e 
fragmentação de áreas florestais. 
Distribuição: Ocorrem no Pará e 
norte do Mato Grosso. 
Fontes: Marantz et al., 2003; Portes et 
al., 2013; Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Campylorhamphus 
(Lafresnavye, 1850) 

Nome popular: 
curvo 

Comprimento: 22-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas ripárias, muitas vezes 
associados com áreas de bambuzais e 
taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas e insetos (e.g. Orthoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ao longo de troncos, galhos verticais, 
trepadeiras e bambus, a procura de suas 
presas, também inspecionam fendas nos 
troncos, plantas epífitas e agrupamentos de 
folhas secas. Suas populações são afetadas 
pela perda e fragmentação de áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril. Os ninhos ficam em 
ocos de árvores ou em ninhos abandonados 
de pica-paus. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, leste da Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Amapá, norte do Pará 
e nordeste do Amazonas. 

Fontes: Marantz et al. 2003; Portes, 
2007; Kupriyanov, 2013; Portes, 2014; Spaans et 
al., 2015; Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


procurvoides 


arapaçu-de-bico- 
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Campylorhamphus sanus Zimmer, 1934 

Nome popular: arapaçu-de-bico- 
curvo-do-napo 

Sinonímia recente: 
Campylorhamphus procurvoides sanus 

Comprimento: 22-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas ripárias, muitas vezes 
associados com áreas de bambuzais e 
taquarais. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ao longo de troncos, galhos verticais, 
trepadeiras e bambus a procura de suas 
presas e também inspecionam fendas nos 
troncos, plantas epífitas e agrupamentos de 
folhas secas. Suas populações são afetadas 
pela perda e fragmentação de áreas 
florestais. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, oeste da Venezuela e Brasil 
(Amazonas). 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Marantz et 
al., 2003; Portes, 2007; Portes, 2014; Piacentini 
et al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Campylorhamphus gyldenstolpei 

Aleixo, Portes, Whittaker, Weckstein, 

Gonzaga, Zimmer, Ribas & Bates, 2013 
Nome popular: arapaçu-do-tupana 


Sinonímia recente: 
Campylorhamphus procurvoides 
gyldenstolpei 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas ripárias, muitas vezes 
associados com áreas de bambuzais e 
taquarais. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ao longo de troncos, galhos verticais, 
trepadeiras e bambus a procura de suas 
presas, também inspecionam fendas nos 
troncos, plantas epífitas e agrupamentos de 
folhas secas. Suas populações são afetadas 
pela perda e fragmentação de áreas 
florestais. Podem sofrer também com 


Alimentam-se de 


impactos do desmatamento devido à 
expansão agropecuária. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil, onde possuem registros em 
Rondônia e Amazonas. 

Fontes: Marantz et al. 2003; Portes, 
2007; Aleixo et al., 2013; Portes, 2014; 
Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 
2020. 


Drymornis bridgesii (Eyton, 1850) 

Nome popular: arapaçu-platino 

Comprimento: 26-35 cm. 

Peso: 76-110 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões (e.g. 
Bothriurus), opiliões, milípedes (Diplopoda), 
centopeias (Chilopoda), pequenos lagartos 


(e.g. Ophiodes), anfíbios (e.g. 
Leptodactylus), serpentes e filhotes de aves. 
Dentre os insetos consomem: 


besouros (adultos e larvas) Coleoptera: 
Elateridae, Scarabaeidae, Tenebrionidae; 


percevejos Hemiptera:  Pentatomidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
mariposas Lepidoptera: Sphingidae; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 


Tettigoniidae; formigas-leão Neuroptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie semiterrícola. Deslocam-se sozinhos 
ou em casais. Forrageiam no solo e em 
troncos de árvores, também procuram suas 
presas em bromélias, cactos e fendas em 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Os ninhos são 
construídos em ocos de árvores ou 
palmeiras, ninhos abandonados de joão-de- 
barro (Furnarius rufus) e ninhos 
abandonados de pica-pau-do-campo 
(Colaptes campestris); tendo a base forrada 
com folhas secas e pedaços de cascas de 
árvores. 

Colocam três ovos. A incubação dura 
14 a 16 dias. Ambos os adultos participam 
dos cuidados com os filhotes, estes 
permanecem no ninho por até 16 a 21 dias 
após a eclosão. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil (Rio Grande do 
Sul). 
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Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019b; Salvador & Bodrati, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes souleyetii (Des Murs, 
1849) 

Nome popular: arapaçu-listrado 

Comprimento: 17-22 cm. 

Peso: 22-34 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pequenos caranguejos, 
milípedes (Diplopoda), escorpiões e frutas 
(e.g. Bromeliaceae). 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; grilos e gafanhotos Orthoptera; 
percevejos Hemiptera: Pentatomidae; 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, quando 
os indivíduos se mantêm distantes um do 
outro. Eventualmente em bandos 
familiares. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais, onde forrageiam ao longo de 
troncos e galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e outubro. O ninho fica em 
ocos de árvores, forrado com pedaços de 
cascas de árvores. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 18 a 19 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na incubação e 
nos cuidados com os filhotes, mas apenas a 
fêmea fica no ninho durante a noite. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Peru e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Marantz et al., 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 
1818) 
Nome popular: arapaçu-de-cerrado 
Comprimento: 18-22 cm. 
Peso: 21,5-45,1 6. 


Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, cerrado, cerradão, campos 
cerrados, caatinga, matas secas e matas de 
galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, crustáceos  (Isopoda), seiva, 
aranhas, pequenos lagartos, anfíbios (e.g. 
Boana) e ovos de aves (Passer). 

Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; baratas Blattodea; 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Elateridae, 
Scarabaeidae; tesourinhas Dermaptera: 
Forficulidae; percevejos e cigarras 
Hemiptera:  Membracidae, Reduviidae; 
borboletas e mariposas (larvas); cupins 
Isoptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves e raramente 
seguem formigas-de-correição. Forrageiam 
ao longo de troncos e galhos nos diferentes 
estratos arbóreos, onde inspecionam 
fendas nas cascas, também musgos e 
epífitas, procurando suas presas. Suas 
populações evitam áreas florestais densas, 
preferindo áreas mais abertas e assim se 
beneficiam da degradação florestal, tendo 
expandindo sua distribuição em algumas 
regiões devido às alterações humanas. 

Predadores: de adultos: cobra-cipó 
(Philodryas olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. O ninho fica em ocos 
de árvores, buracos em estruturas de 
concreto, ninhos abandonados de pica-paus 
(Picidae) ou de joão-de-barro (Furnarius 
rufus). Podem ser forrados com folhas 
secas, pedaços de cascas de árvores ou 
gravetos. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 15 a 16 dias. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho entre 15 e 20 
dias. Consta que os filhotes exalam um odor 
forte e desagradável. Ambos os adultos 
participam da incubação e dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde ocorrem do Paraná ao 
Amazonas, Pará e Amapá, ao longo de todo 
o sudeste, centro-oeste e nordeste, 
também no Rio Grande do Sul. 
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Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Esteban, 1948 in de 
la Pefia, 2019b; Hayes & Argafia, 1990; Stotz et 
al. 1996; Sick, 1997; Ordano et al., 1999; 
Piratelli & Pereira, 2002; Marantz et al., 2003; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Luz et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Kirwan, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; 
Salvador & Bodrati, 2013; Bodrati & Salvador, 
2015; Spaans et al., 2015; Salvador et al., 2017 
in de la Pefia, 2019b; de la Pefia, 2019b; Jauregui 
et al., 2019; Mise et al., 2021; Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes wagleri (Spix, 1824) 
Nome popular: arapaçu-de-wagler 
Sinonímia recente: Lepidocolaptes 

squamatus wagleri 

Peso: 27 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas secas 
e semidecíduas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos e pequenos vertebrados. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; baratas Blattodea; 
cupins Isoptera; percevejos Hemiptera; 
besouros Coleoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam 
procurando suas presas em troncos e 
galhos. Suas populações são ameaçadas 
pela expansão agropecuária e pela 
ocorrência de queimadas. 

Distribuição: Ocorrem no noroeste 
de Minas Gerais, oeste da Bahia e parte do 
Piauí. 

Fontes: Marantz et al., 2003; Silva, 
2014h; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes 
(Lichtenstein, 1822) 

Nome popular: arapaçu-escamoso 

Comprimento: 19 cm. 

Peso: 27-29,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. formigas Hymenoptera: 
Formicidae; lagartas Lepidoptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Quando forrageiam 
podem capturar um inseto, batê-lo contra 
um galho ou tronco para matá-lo e então 


squamatus 


jogá-lo para cima e capturá-lo novamente 
para engoli-lo. Procuram suas presas 
escalando troncos e galhos, principalmente 
em meio às áreas com musgos e líquens, 
também em bromélias, e na própria 
superfície dos galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho fica em 
ocos de árvores. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no nordeste 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Minas Gerais e sul da Bahia. 

Fontes: Marantz et al., 2003; Sigrist, 
2006; Parrini & Pacheco, 2007; Goulart, 2014b; 
Piacentini et al. 2015; Parrini, 2015; Vieira, 
2016; Caetano, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes falcinellus (Cabanis & 
Heine, 1859) 

Nome popular: arapaçu-escamoso- 
do-sul 

Sinonímia recente: Lepidocolaptes 
squamatus falcinellus 

Comprimento: 17-20 cm. 

Peso: 20-30 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, aranhas, opiliões, centopeias 
(Chilopoda), milípedes (Diplopoda) e 
crustáceos. 


Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; besouros Coleoptera; moscas 
Diptera; cigarras Hemiptera; formigas, 
abelhas e vespas Hymenoptera; cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera: Hesperiidae, Nymphalidae: 
Adelpha, Dynamine, Doxocopa, Taygetis; 
grilos e gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos diferentes estratos florestais, onde 
forrageiam ao longo de troncos e galhos, 
procurando suas presas em meio às plantas 
epífitas, musgos e fendas nas cascas de 
árvores, também podem inspecionar o lado 
inferior dos galhos e eventualmente 
capturar insetos no ar. Suas populações são 
afetadas por alterações florestais. No 
entanto, ainda podem ser encontrados em 
algumas áreas de floresta secundária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho fica em 
ocos de árvores, forrado com pedaços de 
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cascas de árvores. Colocam até três ovos. A 
incubação dura 15 a 16 dias. Ambos os 
adultos participam da incubação e cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao sul de 
Minas Gerais e do Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Marantz et al., 
2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Bodrati & 
Cockle, 2011; Bodrati & Salvador, 2015; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 
Lepidocolaptes albolineatus 
(Lafresnaye, 1845) 

Nome popular: arapaçu-de-listras- 
brancas 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 18-24 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas de várzea e de igapó. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos e milípedes (Diplopoda). 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; gafanhotos e grilos Orthoptera; 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; baratas Blattodea; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos estratos superiores da floresta. 
Forrageiam principalmente ao longo de 
galhos grandes horizontais, podendo 
também inspecionar seu lado inferior. Suas 
populações são afetadas pela alteração de 
áreas florestais, mesmo aquelas que sofrem 
corte seletivo de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e setembro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores. Possivelmente ambos 
os adultos auxiliam nas atividades 
reprodutivas. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Amapá e Amazonas. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Marantz et al., 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Kupriyanov, 2013; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes duidae Zimmer, 1934 
Nome popular: arapaçu-do-duida 
Sinonímia recente: Lepidocolaptes 

albolineatus duidae 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas e Roraima. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes fatimalimae Rodrigues, 
Aleixo, Whittaker & Naka, 2013 

Nome popular: arapaçu-do-inambari 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam ao 
longo de troncos e galhos na copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia e Amazonas. 


Fontes: Rodrigues et al., 2013; Wikiaves, 
2020. 


Lepidocolaptes fuscicapillus (Pelzeln, 
1868) 

Nome popular: arapaçu-de-rondônia 

Sinonímia recente: Lepidocolaptes 
albolineatus fuscicapillus, Lepidocolaptes 
madeirae 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Rondônia e Amazonas. 

Fontes: Rodrigues et al., 2013; Piacentini 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Lepidocolaptes layardi (Sclater, 1873) 

Nome popular: arapaçu-de-listras- 
brancas-do-leste 

Sinonímia recente: Lepidocolaptes 
fuscicapillus layardi, Lepidocolaptes 
albolineatus layardi 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
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Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie considerada por alguns autores 
como subespécie de L. albolineatus e por 
outros como subespécie de L. fuscicapillus. 
Espécie endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso, Pará, Tocantins, Maranhão e Piauí. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Gill et al., 
2020; Wikiaves, 2020. 


Dendrocincla turdina 


Campylorhamphus falcularius 
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Família Xenopidae 


Esta família é composta por aves 
popularmente conhecidas como bicos- 
virados. Possuem o bico com a ponta 
voltada para cima, que usam como um 
cinzel, movendo-o para adiante de seu 
corpo para escavar madeira mole, galhos 
verdes ou secos para capturar insetos; 
abrindo fendas alongadas nesses 
substratos. Porém, não furam a madeira 
dura como pica-paus (Picidae), exceto 
eventualmente em cascas de árvores. 
Também procuram suas presas em frestas 
de cascas de galhos, em musgos e liquens. 
Ocorrem em áreas florestais, onde podem 
ser observados forrageando principalmente 
em galhos, principalmente secos, ficando 
inclusive pendurados de cabeça para baixo 
com o corpo paralelo ao galho. Seus ninhos 
ficam em ocos de árvores ou em ninhos 
abandonados de pica-paus. 


Fontes: Sigrist, 2006; Parrini, 2015. 


Xenops tenuirostris Pelzeln, 1859 

Nome popular: bico-virado-fino 

Comprimento: 10-11,5 cm. 

Peso: 9-11 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
igapó e de várzea, ocasionalmente outras 
formações florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e pseudoescorpiões. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; grilos e gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
em galhos e em folhas. 

Reprodução: 
possivelmente em maio. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amazonas, Pará, 
Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
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Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Xenops minutus (Sparrman, 1788) 

Nome popular: bico-virado-miúdo 

Comprimento: 10,7-12,2 cm. 

Peso: 8,2-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos, crustáceos (Isopoda) e 
milípedes (Diplopoda). 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; besouros Coleoptera; formigas 
(adultos e larvas) Hymenoptera: 
Formicidae; tesourinhas Dermaptera; 
gafanhotos Orthoptera: Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos em galhos e podendo ficar de 
cabeça para baixo, também escalando 
troncos. Podem bicar a madeira podre para 
capturar insetos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Algumas de suas 
populações tende a desaparecer de áreas 
que sofrem impactos humanos e outras 
ainda parecem permanecer em áreas com 
certos níveis de impactos. 

Predadores: morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro, variando 
conforme a região. São monogâmicos. Os 
ninhos ficam em ocos de árvores ou ninhos 
abandonados de pica-paus, forrados com 
fibras vegetais secas, porém o casal pode 
escavar seu ninho em madeira podre. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
15 a 17 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 14 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México até 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Martuscelli, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Remsen, 
2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Johnson et al., 2012; Spaans 
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et al., 2015; Jiménez N. et al., 2016; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 


Xenops rutilans Temminck, 1821 

Nome popular: bico-virado-carijó 

Comprimento: 12-12,8 cm. 

Peso: 8,5-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se principalmente | sozinhos, 
eventualmente aos pares. Podem seguir 
bandos mistos de aves e, ocasionalmente, 
formigas-de-correição. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Forrageiam 
em galhos, troncos e trepadeiras, movendo- 
se ágil e acrobaticamente, até pendurando- 
se de cabeça para baixo, eventualmente 
batendo com o bico em madeira macia ou 
arrancando pedaços de cascas. Procuram 
suas presas principalmente em galhos finos 
mortos. Podem viver mais de 10 anos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro, variando 
conforme a região ou latitude. 
Possivelmente monogâmicos. Os ninhos 
ficam em ocos de árvores, forrado com 
pecíolos de folhas e fibras vegetais diversas. 
Eventualmente o casal pode escavar seu 
ninho em madeira macia ou morta, quando 
podem demorar até 26 dias para escavá-lo. 
Colocam dois a três ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
até a Argentina e Brasil, onde possuem 
registos em quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; 
Hilty, 2003; Gouvêa & Guimarães, 2003; Olson & 
Alvarenga, 2006; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Parrini et al., 2011; Bispo & Scherer Neto, 2012; 


Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 2015; de 
la Peia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Xenops rutilans 
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Família Furnariidae 


Dentre as espécies de aves da família 
Furnariidae, a mais popular é o joão-de- 
barro (Furnarius rufus). Os Furnariidae são 
aves que ocorrem em diferentes tipos de 
ambientes, tanto em áreas abertas, como 
campos, quanto em áreas florestais, a 
depender da espécie. Essas aves são 
afetadas principalmente pela perda do 
habitat do qual dependem, com 
aproximadamente 16% de suas espécies 
sendo ameaçadas de extinção em nível 
global. 

Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
em pequenos bandos. Alimentam-se de 
invertebrados diversos, eventualmente 
sementes e pequenos vertebrados. 

Em geral são | monogâmicos. 
Constroem ninhos de diferentes formas; a 
depender da espécie, os ninhos podem ser 
grandes estruturas feitas com fibras 
vegetais, escavações em barrancos (em 
túneis com até 3 m de comprimento) ou 
construídos com barro, como o mais 
comumente encontrado de joão-de-barro 
(Furnarius rufus). Ambos os adultos 
participam da construção do ninho. 

Colocam dois a seis ovos, ambos os 
adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. Os adultos 
procuram manter o ninho limpo removendo 
as fezes dos filhotes de dentro deles. Os 
filhotes de algumas espécies tentam se 
defender no ninho emitindo vocalizações 
similares ao sibilar de uma serpente (e.g. 
Furnarius) e realizando movimentos com a 
cabeça. Em algumas espécies (e.g. 
Phacellodomus), o casal em atividade de 
nidificação pode contar com a ajuda de 
outros indivíduos adultos nos cuidados de 
seu ninho. 


Fontes: Sick, 1997; Freedman, 2002b; 
Sigrist, 2006; Winkler et al., 2015. 


Berlepschia rikeri (Ridgway, 1886) 
Nome popular: limpa-folha-do-buriti 
Comprimento: 18-22 cm. 

Peso: 32-38,5 E. 
Habitat: Ocorrem em buritizais, 
babaçuais e miritizais. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pseudoescorpiões. 


Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; larvas de Lepidoptera; 


Dyctioptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
três a quatro indivíduos. Forrageiam 
realizando movimentos acrobáticos, 
principalmente nas copas de palmeiras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março e entre julho e novembro. O 
ninho é construído com folhas secas de 
buriti (Mauritia sp.). 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Pará, Roraima, Amapá, Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins, Maranhão, Piauí, 
oeste da Bahia e oeste de Minas Gerais. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Remsen, 
2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Lopes & Faria, 2014; 
Wikiaves, 2020. 


Microxenops milleri Chapman, 1914 
Nome popular: bico-virado-da-copa 
Sinonímia recente: Xenops milleri 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 12-13 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. Orthoptera. 

Comportamento e observações: 

Geralmente se deslocam sozinhos. 

Forrageiam em galhos, mantendo o corpo 

perpendicular a ele, e até mesmo ficando 

de cabeça para baixo, procurando por 
artrópodes em cascas, musgos e folhas 
secas. Podem seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 

Suriname, Colômbia, Equador, Bolívia, Peru 

e Brasil, onde ocorrem no Mato Grosso, 

Rondônia, Amazonas, Pará e Amapá. 
Altitude: Até 1.000 m. 


134 


Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Remsen, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Tarphonomus certhioides (d'Orbigny & 


Lafresnaye, 1838) 

Nome popular: joão-caquenho 

Sinonímia recente: Upacerthia 
certhioides, Ochetorhynchus certhioides 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 18-34,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas relativamente áridas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, seiva e ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: moscas 
Diptera; besouros Coleoptera: Buprestidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larva); 
cupins Isoptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
movendo-se a baixa altura em meio à 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. Possivelmente 
monogâmicos. Os ninhos são construídos 
em ocos de árvores ou ninhos abandonados 
de joão-de-barro (Furnarius rufus) e de pica- 
paus (Colaptes). Podem forrar o fundo com 
fibras vegetais, exúvias, líquens, musgos, 
peles de serpentes, papel e plástico. 
Colocam três a quatro ovos. Ambos os 
adultos participam da incubação e dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Zotta, 1940; Stotz et al., 1996; 
Remsen, 2003; de la Pefia & Salvador, 2010 in de 
la Peia, 2019b; Reppening et al., 2012; Salvador, 
2013a; Bodrati & Salvador, 2015; Salvador et al., 
2017 in de la Pefia, 2019b; de la Peia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Furnarius figulus (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: casaca-de-couro-da- 
lama 
Comprimento: 15-16 cm. 


Peso: 28 £g. 

Habitat: Ocorrem em margens de 
rios, brejos, ilhas fluviais e áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, crustáceos, aranhas, moluscos (e.g. 
Hydrobiidae), pequenos peixes e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera; 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae; moscas Diptera; 
baratas Blattodea; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se ao nível 
do solo, sobre o lodo. 

Predador: gavião-peneira 
leucurus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e junho. O ninho é uma 
semiesfera, construído com folhas de 
gramíneas. Pode ser construído protegido 
no forro de casas, entre bromélias epífitas, 
base de folhas eretas de palmeira babaçu e 
também podem usar ninhos de joão-de- 
barro (Furnarius rufus). 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
19 a 24 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 21 a 25 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do litoral de 
Santa Catarina ao Amazonas e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Studer & Vielliard, 1990; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; Lagos et al., 
2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Lima et 
al., 2010; Gadini, 2013; Piacentini et al., 2015; 
Moura, 2017; Mendonça, 2018; Wikiaves, 2020. 


(Elanus 


Furnarius leucopus Swainson, 1838 
Nome popular: casaca-de-couro- 
amarelo 
Comprimento: 17-18 cm. 
Peso: 35-59 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas 
semiabertas, florestas ripárias e pastagens. 
Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, aranhas, opiliões, pequenos 
caranguejos e anfíbios. 
Dentre os insetos consomem: 


percevejos e cigarras Hemiptera; besouros 
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Coleoptera: Curculionidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Dentre as quatro subespécies com 
ocorrência no Brasil, F. leucopus leucopus, F. 
leucopus assimilis, F. leucopus albogularis e 
F. leucopus tricolor, essa última é 
considerada por alguns autores como 
espécie separada. Deslocam-se sozinhos ou 
em casais. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio, setembro e novembro. Os ninhos 
podem ser construídos com barro, igual ao 
joão-de-barro (Furnarius rufus), porém 
também podem usar esterco junto com 
barro na construção do ninho. Também 
podem se aproveitar do ninho pronto de F. 
rufus ou usar ninhos de gravetos de 
Phacellodomus rufifrons e Pseudoseisura 
lophotes. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
16 a 17 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 26 a 33 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho, 
incubação e cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde ocorrem nos 
estados da região Nordeste e Centro-Oeste, 
também Minas Gerais, Tocantins, Acre, 
Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Dyrcz, 1987; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Lopes et al., 2005; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Brito et al., 2014; Nunes, 2017; 
Wikiaves, 2020. 


Furnarius torridus Sclater & Salvin, 
1866 

Nome popular: joão-de-bico-pálido 

Comprimento: 15-18,5 cm. 

Peso: 48-57 E. 

Habitat: Ocorrem em ilhas fluviais na 
região amazônica e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e outros invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo. Possivelmente realizam 
movimentos sazonais durante os períodos 
de cheia que inundam as ilhas fluviais. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil (Amazonas). 


Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Furnarius minor Pelzeln, 1858 

Nome popular: joãozinho 

Comprimento: 12-15,5 cm. 

Peso: 23-29. 

Habitat: Ocorrem em vegetações 
ripárias e ilhas fluviais, preferindo áreas de 
vegetação arbustiva alagável. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e outros invertebrados. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de Lepidoptera; larvas de Coleoptera; 
cigarras Hemiptera; grilos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos, podem se agregar 
quando, no ambiente onde ficam, o nível da 
água está alto. Forrageiam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e novembro. Constroem um 
ninho de barro similar ao joão-de-barro 
(Furnarius rufus). Colocam dois a quatro 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes e removem seus 
sacos fecais de dentro do ninho para 
mantê-lo limpo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará e 
Rondônia. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Silva, 2013a; Studer et 
al., 2018; Wikiaves, 2020. 


Furnarius rufus (Gmelin, 1788) 

Nome popular: joão-de-barro 

Comprimento: 19-23 cm. 

Peso: 31-66 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
pastos, campos e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, anelídeos (minhocas), caramujos, 
aranhas, crustáceos, anfíbios (e.g. 
Leptodoctylus), répteis (e.g. Tropidurus), 
peixes e frutas (e.g. Melia e Morus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, Cassidae, 
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Chrysomelidae, Curculionidae, Elateridae, 
Histeridae, Scarabaeidae, Tenebrionidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; grilos 


e gafanhotos  Orthoptera:  aAcrididae, 
Gryllidae, Gryllotalpidae, Tettigoniidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
percevejos Hemiptera: Pentatomidae; 


baratas Blattodea; cupins Isoptera. 
Dentre os crustáceos consomem: 
Decapoda: Dilocarcinus; Isopoda. 


Dentre os caramujos  Mollusca 
consomem: Bulimus, Planorbis. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Caminham ou correm pelo solo, onde 
forrageiam. Podem vocalizar em dueto. 
Suas populações acabaram se beneficiando 
do avanço do desmatamento e expandindo 
suas áreas de ocorrência no Brasil. 
Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
anu-branco (Guira guira), gavião-carijó 


(Rupornis  magnirostris), águia-serrana 
(Geranoaetus melanoleucus), cobra-cipó 
(Philodryas  patagoniensis),  gambá-de- 


orelha-branca (Didelphis albiventris); de 
adultos: gavião-carijó (Rupornis 
magnirostris), gavião-de-cauda-curta (Buteo 
brachyurus), suindara (Tyto furcata), caburé 
(Glaucidium brasilianum), coruja-buraqueira 
(Athene cunicularia), coruja-orelhuda (Asio 
clamator), quiri-quiri (Falco sparverius), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis), cauré 
(Falco rufigularis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. São monogâmicos. O 
ninho é construído com barro, misturado 
com gramíneas secas e algumas vezes 
misturados com esterco. Ambos os adultos 
participam da construção do ninho. Podem 
demorar 15 a 20 dias para construir o 
ninho. Havendo barro úmido podem 
construir ninhos ao longo de todo o ano, 
algumas vezes construindo mais de um 
ninho ao mesmo tempo. Constroem os 
ninhos sobre galhos de árvores, postes ou 
partes de edificações humanas. 

A durabilidade do ninho não é muito 
grande, podendo durar alguns meses. Após 
a entrada do ninho há uma espécie de 
corredor, uma antecâmara, que dá acesso a 
câmara de incubação em si. Podem 
construir até 11 ninhos um sobre o outro, 
cada um pode pesar em média 4 kg. Várias 


espécies de aves podem aproveitar seus 
ninhos abandonados, algumas (e.g. Forpus), 
podem expulsá-los dos ninhos para usá-los. 

A câmara de incubação é forrada com 
gramíneas. Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias alternados. A 
incubação dura 13 a 18 dias. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho entre 19 e 26 
dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. Após deixarem o 
ninho os filhotes ainda permanecem no 
território dos pais por quatro a nove meses. 

As alegações sobre a direção da 
entrada do ninho de F. rufus enquanto 
proteção para chuvas e ventos tem 
fundamentações variadas, alguns estudos 
no Brasil encontraram padrões aleatórios 
de direção cardeal na entrada dos ninhos. 
Enquanto estudos na Argentina verificaram 
que em maiores altitudes os ninhos 
estariam mais voltados para o norte e assim 
talvez melhorando a insolação interna do 
mesmo. Outros estudos também na 
Argentina identificaram que as condições 
climáticas no período de construção do 
ninho influenciam na direção de sua 
entrada, assim auxiliando na manutenção 
da umidade e temperatura do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registos do Rio Grande do Sul ao 
Mato Grosso, Pará, Maranhã, Piauí e 
Pernambuco. 

Altitude: Até 3.500 m. 

Fontes: Pereyra, 1927; Zotta, 1936; Zotta, 
1940; Fraga, 1980; Baliho, 1984 in de la Pefia, 
2019b; Mason, 1985 in de la Pefia, 2019b; de la 
Pefia, 1990 in de la Pefia, 2019b; Morici, 1990; 
Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Haro, 1998; 
Ordano et al., 1999; Bó, 1999; Remsen, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 
2006; Efe & Filippini, 2006; Souza & Santos, 
2007; Dunning Jr., 2008; Sánchez et al., 2008; 
Batisteli et al., 2009; Morici, 2010; Prado, 2010; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pehfia, 
2019b; Ternes, 2012; Acosta, 2013 in de la Pefia, 
2019b; Bodrati & Salvador, 2015; Salvador, 
2016; Baladrón & Bó, 2017; de la Peha & 
Pensiero, 2017; Salvador, 2017; de la Pefia, 
2019b; Schaaf, 2019; Schaaf, 2020; Wikiaves, 
2020. 


137 


Lochmias nematura (Lichtenstein, 
1823) 
Nome popular: joão-porca 


Comprimento: 13-16 cm. 


Peso: 20-38 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pseudoescorpiões, 
minhocas (Oligochaeta), crustáceos 
(Decapoda), moluscos (Gastropoda), 


anfíbios (girinos e adultos), milípedes 
(Diplopoda) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; besouros Coleoptera (larvas e 
adultos); moscas e mosquitos Diptera 
(larvas e adultos); percevejos Hemiptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larvas 
e adultos); gafanhotos Orthoptera; larvas de 
Trichoptera; náiades de Odonata. 

Comportamento e observações: 
Dentre as subespécies que ocorrem no 
Brasil, L. n. nematura e L. n. castanotus, 
essa última é considerada como uma 
espécie separada por alguns autores. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam ao nível do solo a beira-d'água, 
também podem entrar na água rasa para 
capturar larvas de insetos aquáticos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio e junho no norte do continente e 
entre setembro e dezembro no sul do 
continente e sudeste do Brasil. O ninho fica 
em túneis de até 1 m escavados em 
barrancos, consistindo em uma massa 
esférica de matéria vegetal com uma 
entrada lateral. Colocam dois ovos. Ambos 
os adultos auxiliam nos cuidados do ninho. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá até 
a Argentina e Uruguai. No Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Mato Grosso, Tocantins e Bahia. 

Altitude: Até 2.780 m. 

Fontes: Goeldi, 1894; Belton, 1984; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Remsen, 2003; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Greeney & Gelis, 2007; Dunning Jr., 
2008; Kirwan, 2009; Quental, 2009b; Lima et al., 
2010; Piato, 2012; Piacentini et al., 2015; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Phleocryptes melanops (Vieillot, 1817) 
Nome popular: bate-bico 
Comprimento: 13-14,3 cm. 

Peso: 11-16,4 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas de brejos 

e banhados com vegetação herbácea, tanto 

de água doce quanto com água salobra. 
Alimentação: Alimentam-se de 

insetos, aranhas, minhocas (Oligochaeta) e 

caramujos (Mollusca: Littoridina). 


Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata: Coenagrionidae; vespas e 
formigas Hymenoptera: Braconidae, 
Formicidae; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera: Noctuidae; besouros 
Coleoptera: Curculionidae,  Dytiscidae; 


mosquitos (adultos e larvas) Diptera: 
Culicidae; cigarrinhas Hemiptera: 
Delphacidae; formigas-leão Neuroptera; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Pulam 
pelos colmos verticais da vegetação de 
brejos. Forrageiam capturando suas presas 
sobre a vegetação do brejo ou, quando a 
maré está baixa, andando sobre o lodo. No 
Brasil suas populações realizam migrações, 
não sendo ainda claro o destino dessas aves 
durante tais movimentos sazonais. Suas 
populações sofrem reduções pelas 
alterações e eliminações das áreas de 
brejos dos quais dependem, também 
devido à invasão de capins exóticos nessas 
áreas, e futuramente populações de brejos 
litorâneos sofrerão com a elevação do nível 
do mar pela mudança climática. 

Predadores: gavião-do-banhado 
(Circus buffoni), suindara (Tyto furcata), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e março. O ninho é construído 
preso na vegetação paludícola, tem forma 
um tanto esférica com uma entrada lateral 
possuindo um pequeno alpendre na parte 
superior. É construído com folhas, fibras 
vegetais e rebocado com lodo; forrado com 
penas internamente. Demoram oito a 10 
dias para construir o ninho. 

Também constroem pequenas 
plataformas, como se fossem bases de 
ninhos, as fazem acima ou abaixo de seus 
ninhos, presos nas mesmas plantas. Ou em 
áreas próximas deles. 
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Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 15 a 23 dias. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 14 a 16 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na incubação e 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Chile, Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, 
onde possuem registros do Rio Grande do 
Sul ao Rio de Janeiro. 

Altitude: Até mais de 4.300 m. 

Fontes: Marateo, 1977; Belton, 1984; 
Mason, 1985 in de la Pefia, 2019b; Klimaitis, 
1993 in de la Pefia, 2019b; Bó et al., 1996; Stotz 
et al. 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019b; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Morici, 2009 in 
de la Pefia, 2019b; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Peia, 2019b; Lara et al., 2011; Chiaradia 
et al., 2017; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Limnornis curvirostris Gould, 1839 
Nome popular: joão-da-palha 
Comprimento: 15-17,7 cm. 

Peso: 27-30. 

Habitat: São paludícolas, ocorrem em 
banhados e brejos de água doce ou salobra. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae. 

Comportamento e observações: Em 
geral deslocam-se sozinhos. Movem-se 
ocultos em meio à vegetação paludícola, 
podendo se empoleirar em plantas 
emergentes para vocalizar. 

Predador: suindara (Tyto furcata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é construído preso 
na vegetação paludícola, tem forma um 
tanto esférica com uma entrada lateral, 
construído com folhas e fibras vegetais. A 
câmara de incubação é forrada com 
materiais macios. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros no 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Altitude: Até 100 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1936; Belton, 
1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Remsen, 
2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Morici, 
2009 in de la Pefia, 2019b; de la Peha, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Cinclodes espinhacensis Freitas, Chaves, 
Costa, Santos & Rodrigues, 2012 


Nome popular: pedreiro-do- 
espinhaço 

Sinonímia recente: Cinclodes pabsti 
espinhacensis 


Comprimento: 21 cm. 

Peso: 43-48,2 £g. 

Habitat: Ocorrem em campos 
rupestres e áreas abertas associadas, áreas 
arbustivas, afloramentos rochosos e áreas 
ripárias. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam ao 
nível do solo e em afloramentos rochosos. 
Suas populações têm uma distribuição 
bastante restrita, podem sofrer impactos de 
queimadas e da pecuária em suas áreas de 
ocorrência, também do turismo em áreas 
de campos rupestres. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho fica 
em cavidades em afloramentos rochosos, 
consistindo em uma semiesfera rasa de 
fibras vegetais, gramíneas secas, musgos, 
penas e pelos. Os ninhos são acessados por 
entradas estreitas que também são forradas 
com o mesmo material usado em suas 
construções, especialmente penas. Podem 
usar o mesmo ninho em anos diferentes. 

Colocam dois a três ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho, 
incubação e cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem em uma 
pequena região (Serra do Espinhaço) em 
Minas Gerais. 

Altitude: 1.098 a 1.687 m. 

Fontes: Freitas et al., 2012; del Hoyo et 
al., 2013; Piacentini et al., 2015; Freitas et al., 
2019; Costa et al., 2019; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Cinclodes pabsti Sick, 1969 

Nome popular: pedreiro 

Comprimento: 21-24 cm. 

Peso: 49-55 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
campos naturais e pastagens. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e outros invertebrados. 
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Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem dormir 
durante a noite nas mesmas galerias usadas 
como ninho escavadas em barrancos e 
também em forros de casas. Movem-se e 
correm pelo chão, pousam em cercas e 
estacas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. Seus ninhos ficam 
em galerias escavadas em barrancos, onde 
também passam a noite. O ninho é uma 
semiesfera rasa, feito com folhas secas de 
gramíneas, penas e materiais de origem 
antrópica. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho e da escavação da 
galeria. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 17 a 19 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
22 dias. 

Distribuição: Ocorrem em áreas de 
planalto entre o Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. 

Altitude: 750 a 1.700 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Wikiaves, 2020; Zocche et al., 2021. 


Cinclodes fuscus (Vieillot, 1818) 

Nome popular: pedreiro-dos-andes 

Comprimento: 15-19,4 cm. 

Peso: 26,7-33 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres próximas da água, estuários, 
banhados e córregos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, anelídeos, aranhas, caramujos, 
crustáceos (e.g. Hyallela) e semente. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Coccinellidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Helodidae, 
Hydrophilidae, Lycidae, Noteridae, 
Tenebrionidae; percevejos Hemiptera: 


Corixidae, Reduviidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 
moscas Diptera: Chironomidae, 
Stratyiomidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; efemérides Ephemeroptera. 

Dentre os moluscos consomem: 
Bulimulidae: Bulimulus; Cochliopidae: 
Heleobia; Hydrobidae: Littoridina; 
Planorbidae: Biomphalaria. 


Comportamento e observações: 
Espécie migratória originária do sul do 
continente (Patagônia). Deslocam-se 
sozinhos. Movem-se ao nível do solo, 
caminhando ou correndo. Podem forragear 
procurando suas presas em detritos 
marinhos em praias. No Brasil estão 
presentes entre abril e outubro. 

Predadores: rã-manteiga 
(Leptodactylus latrans), suindara (Tyto 
furcata), falcão-de-coleira (Falco femoralis), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduz no 
Brasil. Na Argentina sua reprodução é 
registrada entre setembro e dezembro. O 
ninho fica em galerias escavadas em 
barrancos, com câmara de postura forrada 
com gramíneas secas e penas. Colocam dois 
a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Bolívia, Chile, Paraguai, Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros no 
Rio Grande do Sul e também em São Paulo. 

Altitude: Até 4.900 m. 

Fontes: Spegazzini, 1922; Aravena, 1928; 
Zotta, 1936; Zotta, 1940; McNutt, 1981 in de la 
Pefia, 2019b; Belton, 1984; Beltzer & Neffen, 
1989; Noriega et al., 1990 in de la Pefia, 2019b; 
Stotz et al., 1996; Beltzer, 1997; Sick, 1997; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019b; Liébana, 2015 in de la Pehia, 
2019b; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Anabazenops dorsalis (Sclater & Salvin, 


1880) 

Nome popular: barranqueiro-de- 
topete 

Sinonímia recente: Automolus 
dorsalis 

Comprimento: 18,5-19 cm. 

Peso: 34-44 g. 


Habitat: Ocorrem em bambuzais 
(Guadua) em florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Podem seguir 
bandos mistos. Forrageiam sobre bambus e 
taquaras, também em galhos finos e 
agrupamentos de folhas secas. 

Reprodução: Reprodução entre junho 
e agosto. Possivelmente monogâmicos. O 
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ninho fica em cavidades em colmos de 
bambu, consiste em uma semiesfera de 
fibras vegetais secas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Rondônia, Mato 
Grosso e Pará. 

Altitude: Até 2.150 m. 

Fontes: Kratter, 1994; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Anabazenops fuscus (Vieillot, 1816) 
Nome popular: trepador-coleira 
Comprimento: 19-20 cm. 

Habitat: Ocorrem em bambuzais e 
taquarais em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 

aranhas, insetos, milípedes (Diplopoda) e 


opiliões. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos e cigarras Hemiptera; vespas e 
formigas Hymenoptera: Vespidae, 
Formicidae; besouros Coleoptera; 


borboletas e mariposas Lepidoptera; 
baratas Blattodea (ooteca); moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam 
dando saltos curtos, procurando suas 
presas em colmos de bambus e folhas secas 
suspensas na vegetação, inclusive folhas 
secas e pendentes de bromélias. Nos 
colmos de bambus que tenham furos ou 
rachaduras podem bater com o bico, a 
semelhança de pica-paus, para tentar 
ampliar a fenda e encontrar insetos. Bebem 
água acumulada nesses colmos também e 
eventualmente descem ao solo. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Possivelmente 
monogâmicos. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia. 

Altitude: 150 a 1.250 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Parrini, 2015; Parrini et al. 2007b; Wikiaves, 
2020. 


Megaxenops parnaguae Reiser, 1905 

Nome popular: bico-virado-da- 
caatinga 

Comprimento: 14,8-16 cm. 

Peso: 25 g. 

Habitat: Ocorrem na caatinga e 
matas secas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e centopeias (Chilopoda). 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae; besouros Coleoptera: 


Buprestidae, Carabidae, Nitidulidae, 
Scarabaeidae; percevejos Hemiptera; 
formigas-leão Neuroptera; libélulas 
Odonata; borboletas e mariposas 
Lepidoptera. 

Dentre as aranhas consomem: 
Ctenus, Micrathena, Phoneutria. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam bicando 
cascas de troncos e galhos, mas não 
conseguem perfurar a madeira em si. 
Também procuram por artrópodes em meio 
às folhas da vegetação. As populações dessa 
espécie têm sofrido reduções devido ao 
desmatamento. 

Distribuição: Ocorrem em Brasília, 
Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, Ceará e 
Piauí. 

Altitude: 200 a 1.100 m. 

Fontes: Teixeira et al., 1989 in Buainain & 
Forcato, 2016; Whitney & Pacheco, 1994; Sick, 
1997; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Buainain 
& Forcato, 2016; Wikiaves, 2020. 


Cichlocolaptes mazarbarnetti Barnett & 
Buzzetti, 2014 

Nome popular: trepador-do-nordeste 

Comprimento: 20,7-22,1 cm. 

Peso: 36-48 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas densas. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Considerada 
extinta, em 2014 estimava-se que houvesse 
no máximo 10 exemplares dessa espécie na 


florestas 


Alimentam-se de 
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natureza. Forrageiam na copa das árvores e 
em meio a bromélias epífitas. 

Distribuição: Ocorrem no Alagoas e 
Pernambuco na vertente atlântica. 

Altitude: 550 m. 

Fontes: Barnett &  Buzzetti, 2014; 
Pacheco et al., 2021. 


Cichlocolaptes leucophrus (Jardine & 
Selby, 1830) 

Nome popular: trepador-sobrancelha 

Comprimento: 18-23 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou aos pares. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Forrageiam 
procurando suas presas principalmente em 
plantas epífitas, especialmente bromélias, e 
em agrupamento de folhas secas. Nas 
bromélias exploram principalmente os 
fitotelmatos, ou seja, os tanques formados 
pelo imbricamento das folhas. Suas 
populações são ameaçadas principalmente 
pela redução das áreas florestais das quais 
dependem. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia, principalmente na vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.450 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Parrini et al., 
2012b; Parrini, 2015; Wikiaves, 2020. 


Heliobletus contaminatus Pelzeln, 1859 
Nome popular: trepadorzinho 
Comprimento: 12-13,2 cm. 

Peso: 12,5-15,5 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de Lepidoptera; gafanhotos e grilos 
Orthoptera; besouros Coleoptera; cigarras 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos estratos intermediário e superior da 
floresta. Forrageiam realizando movimentos 


acrobáticos ao longo de galhos, inclusive 
ficando de cabeça para baixo com o corpo 
paralelo ao galho. Procuram suas presas 
principalmente em meio a musgos e 
líquens, em menor proporção em bromélias 
e outras epífitas, quando as capturam 
podem levá-las até outros galhos para 
então as consumirem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde ocorrem do Rio 
Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.830 m. 

Fontes: Belton, 1984; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Parrini et al., 2009; Parrini, 2015; Cockle & 
Bodrati, 2017; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 
2020. 


Philydor erythrocercum (Pelzeln, 1859) 

Nome popular: limpa-folha-de-sobre- 
ruivo 

Comprimento: 14-17 cm. 

Peso: 18-31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e ocasionalmente em florestas 
de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos e pequenos lagartos (e.g. 
Plica). 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera; besouros 
Coleoptera: Carabidae, Curculionidae; 
vespas Hymenoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos para capturar suas presas em 
agrupamentos de folhas secas e em áreas 
densas de trepadeiras. 

Reprodução: Os ninhos ficam em 
buracos em troncos de árvores, forrados 
com fibras vegetais, e também 
possivelmente escavados no solo. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Acre, 
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Amazonas, Rondônia, Pará, Mato Grosso, 
Amapá e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Tostain et al., 1992 in Cockle & 
Bodrati, 2017; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Cerqueira et al., 2011; Kupriyanov, 2013; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Philydor novaesi Teixeira & Gonzaga, 
1983 

Nome popular: 
nordeste 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 30-48 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
região serrana. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros (adultos e larvas) 


limpa-folha-do- 


Coleoptera; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Considerada 
extinta na natureza. Forrageiam procurando 
suas presas ao longo de galhos e em meio a 
bromélias epífitas. As populações dessa 
espécie possuem uma distribuição bastante 
restrita, sendo fortemente ameaçadas pelo 
desmatamento e queimadas. 

Distribuição: Ocorrem em Alagoas e 
Pernambuco, em pequenas áreas na 
vertente atlântica. 

Altitude: 400 a 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Lees et al., 2014; Wikiaves, 2020. 


Philydor atricapillus (Wied, 1821) 

Nome popular: limpa-folha-coroado 

Comprimento: 16-17,6 cm. 

Peso: 17276. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (com preferência por ootecas e 
mariposas), aranhas, opiliões, escorpiões, 
carrapatos, pseudoescorpiões e centopeias 
(Chilopoda). 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; besouros Coleoptera (adultos e 
larvas); tesourinhas Dermaptera; moscas 
Diptera (adultos e larvas); Embioptera; 


percevejos e cigarras Hemiptera; vespas e 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (adultos e larvas); gafanhotos e 
grilos Orthoptera; Psocoptera; 
Thysanoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares, 
eventualmente em bandos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se ao longo 
dos diferentes estratos florestais. 
Forrageiam realizando saltos e acrobacias 
ao longo de galhos, procurando suas presas 
principalmente em meio a folhas secas na 
ponta de galhos, folhas secas pendentes de 
bromélias epífitas e palmeiras. Podem 
tomar banho no fitotelmato (tanque) de 
bromélias epífitas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Os ninhos 
ficam no final de túneis escavados em 
barrancos ou em ocos de árvores. Colocam 
até três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, 
principalmente na vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Mallet-Rodrigues, 2001; Mallet- 
Rodrigues, 2001; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Delarmelina & Alves, 2009; 
Parrini et al. 2010; Parrini, 2015; Casadei, 
2017a; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Philydor pyrrhodes (Cabanis, 1848) 
Nome popular: limpa-folha-vermelho 
Comprimento: 14-17 cm. 

Peso: 24-35 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; baratas 
Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelo sub-bosque 
florestal, eventualmente nos outros 
estratos florestais. Podem seguir bandos 


Alimentam-se de 
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mistos de aves. Forrageiam procurando 
suas presas em aglomerados de folhas. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em abril. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Pará, Roraima e Mato Grosso. 

Altitude: Até 750 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Kupriyanov, 2013; Wikiaves, 2020. 


Anabacerthia ruficaudata (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1838) 

Nome popular: 
cauda-ruiva 

Sinonímia recente: 
ruficaudatus, Philydor ruficaudatum 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 21-32 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos e principalmente em 
agrupamentos de folhas secas. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho fica em túnel 
escavado em um barranco. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Roraima, Amapá, Pará, Mato Grosso e 
Tocantins. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Kirwan, 2009; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


limpa-folha-de- 


Philydor 


Anabacerthia amaurotis (Temminck, 
1823) 

Nome popular: limpa-folha-miúdo 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 16,8-20 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até seis indivíduos. Podem seguir bandos 
mistos de aves e eventualmente podem 
seguir formigas-de-correição. Forrageiam 
realizando saltos e acrobacias ao longo de 
galhos, procurando suas presas 
principalmente em meio a folhas secas na 
ponta de galhos, também em bambus, 
folhas secas pendentes de bromélias 
epífitas, palmeiras e samambaiaçus. 
Eventualmente descem ao solo. Suas 
populações são ameaçadas principalmente 
pela expansão agropecuária e urbana. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo e 
Minas Gerais, principalmente ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Parrini & Pacheco, 
2006; Dunning Jr., 2008; Parrini & Pacheco, 
2011b; Parrini, 2015; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Anabacerthia lichtensteini (Cabanis & 
Heine, 1859) 
Nome popular: limpa-folha-ocráceo 


Sinonímia recente: Philydor 
lichtensteini 

Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 17-24. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
Mallophaga; besouros Coleoptera: 
Curculionidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Cicadidae; larvas de 
Lepidoptera; gafanhotos Orthoptera; 
bichos-pau Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 


Movem-se pelos estratos intermediário e 
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superior da floresta. Forrageiam realizando 
movimentos acrobáticos procurando suas 
presas em agrupamentos de folhas secas, 
em emaranhados de cipós ou plantas 
epífitas. Também podem remover musgos 
de galhos para localizar invertebrados 
escondidos nesses vegetais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e outubro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores. Colocam até três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Lopes et al., 2005; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Parrini, 2015; 
Cockle & Bodrati, 2017; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Syndactyla 
(Lafresnaye, 1832) 
Nome popular: trepador-quiete 

Comprimento: 15,9-19,2 cm. 

Peso: 22-29. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
muitas vezes associadas com taquarais 
(Chusquea). 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anelídeos e carrapatos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Vespidae, Formicidae; 
mariposas Lepidoptera; moscas Diptera; 


rufosuperciliata 


percevejos Hemiptera; formigas-leão 
Neuroptera; gafanhotos Orthoptera; 
baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos. Podem seguir 
bandos mistos. Forrageiam ao longo de 
galhos, troncos e epífitas procurando por 
artrópodes, principalmente a baixas alturas 
na vegetação. Procuram suas presas 
principalmente em folhas secas, muitas 
vezes quando estas se acumulam na 
ramaria de bambus e taquaras. Algumas 
vezes podem bicar os galhos para furar a 
casca e localizar artrópodes. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Possivelmente 
monogâmicos. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores ou em buracos em edificações 


humanas, forrado com fibras vegetais ou 
gravetos. Colocam dois a quatro ovos. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Rougês & Blake, 2001; Remsen, 
2003; Lopes et al. 2005; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Lima 
et al., 2010; Parrini, 2015; Cockle & Bodrati, 
2017; de la Pea, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Syndactyla dimidiata (Pelzeln, 1859) 
Nome popular: limpa-folha-do-brejo 
Sinonímia recente: Philydor 

dimidiatus, Philydor dimidiatum 

Comprimento: 17 cm. 

Peso: 27-32 6. 

Habitat: Ocorrem em matas secas e 
florestas de galeria com sub-bosque denso. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera e 
aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Vivem pelo menos 
oito anos. Movem-se pelos estratos inferior 
e intermediário da floresta onde 
forrageiam em galhos finos e em meio a 
plantas epífitas. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás e Bahia. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Santana, 2011a; 
Santana, 2011b; Lopes & Gonzaga, 2014; Silva- 
Jr. et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Syndactyla roraimae (Hellmayr, 1917) 
Nome popular: barranqueiro-de- 

roraima 
Sinonímia 

roraimae 
Comprimento: 18 cm. 
Peso: 22-31,8 6. 


recente: Automolus 
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Habitat: Ocorrem em florestas pré- 
montanas e áreas arbustivas nos tepuis 
venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos, principalmente ao longo de 
troncos de pequenas árvores, também ao 
longo de galhos e cipós, onde procuram por 
invertebrados em meio às folhas e musgos. 
Movem-se pelo sub-bosque e estrato 
intermediário florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e abril. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 1.250 a 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Zimmer et al., 2008; Wikiaves, 
2020. 


Syndactyla ucayalae (Chapman, 1928) 
Nome popular: limpa-folha-de-bico- 
virado 


Sinonímia recente:  Simoxenops 
ucayalae 

Comprimento: 19-20 cm. 

Peso: 39-55 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


ripárias, especialmente com bambuzais 
densos. 
Alimentação: 
insetos e aranhas. 
Dentre os insetos 
besouros Coleoptera; 
Dermaptera. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos. Forrageiam 
realizando movimentos acrobáticos em 
galhos e hastes da vegetação, 
principalmente no sub-bosque e também 
estratos intermediários da vegetação. 
Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Mato Grosso e Pará. 
Altitude: Até 1.300 m. 


Alimentam-se de 


consomem: 
tesourinhas 


Fontes: Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Ancistrops strigilatus (Spix, 1825) 

Nome popular: limpa-folha-picanço 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 30-39 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos superiores da 
floresta. Forrageiam em folhas mortas 
procurando suas presas. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Acre, 
Rondônia, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Dendroma rufa (Vieillot, 1818) 

Nome popular: limpa-folha-de-testa- 
baia 

Sinonímia recente: Philydor rufum 

Comprimento: 18-19,6 cm. 

Peso: 22-36 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias e florestas montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; besouros Coleoptera (adultos); 
percevejos e cigarras Hemiptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas e adultos); 
grilos e gafanhotos Orthoptera: Gryllidae, 
Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelos estratos 
superiores da floresta. Podem seguir 
bandos mistos e, eventualmente, seguem 
formigas-de-correição. Forrageiam de 
forma acrobática ao longo de galhos 
procurando suas presas em aglomerados de 
folhas e de plantas epífitas, também em 
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meio a musgos e fendas em cascas de 
árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e junho, variando conforme a 
região. Os ninhos ficam no final de um túnel 
escavado em um barranco, tendo até 1 m 
de comprimento. O ninho em si é uma 
semiesfera de fibras vegetais diversas, 
musgos e hifas de fungos. Consta que 
eventualmente podem construir seus 
ninhos em ocos de árvores, mas alguns 
autores afirmam que seria erro de 
identificação e não seriam ninhos dessa 
espécie. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, Goiás 
e Bahia. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; 
Hilty, 2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Marini et al., 2007; Parrini et al., 2007; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Delarmelina & Alves, 2009; Verea et al., 2009; 
Lima et al., 2010; Lucena, 2010; Parrini, 2015; 
Cockle & Bodrati, 2017; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Dendroma erythroptera (Sclater, 1856) 
Nome popular: limpa-folha-de-asa- 
castanha 


Sinonímia recente: Philydor 
erythropterum 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 28-36 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e de transição. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos e moluscos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera; percevejos 
Hemiptera; vespas Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos estratos intermediário e superior da 
floresta. Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos para capturar suas presas em 
agrupamentos de folhas vivas ou secas, 
também em galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 


onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso e Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Kupriyanov, 2013; Wikiaves, 2020. 


Clibanornis rectirostris (Wied, 1831) 
Nome popular: cisqueiro-do-rio 
Sinonímia recente:  Hylocryptus 

rectirostris, Automolus rectirostris 

Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 44-51 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam na serrapilheira. São 
territorialistas, defendendo territórios ao 
longo de todo o ano. O casal utiliza um local 
fixo para pernoitar ao longo de todo o ano, 
em meio a brenhas e emaranhados de 
galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é uma semiesfera 
rasa, construído com gravetos finos, ficam 
em túneis que o casal escava em barrancos, 
geralmente próximo de rios, tendo até 150 
cm de profundidade. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 17 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 21 a 25 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho, na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. Após deixar o ninho os filhotes 
ainda ficam no território de seus pais por 90 
dias. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai e 
Brasil, onde possuem registros nos estados 
da região Centro-Oeste, também São Paulo, 
Minas Gerais, Bahia, Tocantins e Paraná. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Sigrist, 2006; Faria et 
al., 2007; Faria et al., 2008; Vasconcelos et al., 
2015; Rezende & Dutra, 2016; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 
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Clibanornis dendrocolaptoides (Pelzeln, 
1859) 

Nome popular: cisqueiro 

Comprimento: 21-22 cm. 

Peso: 42-54 E. 

Habitat: Ocorrem em 
ripárias, taquarais e bambuzais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. formigas Hymenoptera: 
Formicidae e larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação. Essa 
espécie possui uma distribuição bastante 
restrita e também bastante restrita quanto 
ao tipo de habitat que ocupa, a destruição 
do mesmo tem causado reduções de suas 
populações. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho fica em 
um túnel escavado em um barranco. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul a São Paulo. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr. 2008; Santos, 2008a; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


florestas 


Clibanornis obscurus (Pelzeln, 1859) 
Nome popular: barranqueiro- 


ferrugem 
Sinonímia recente: Clibanornis 
rubiginosus obscurus, Automolus 


rubiginosus obscurus 

Comprimento: 17-20 cm. 

Peso: 23-40 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se geralmente sozinhos ou em 
casais com os indivíduos mantendo-se 
distante um do outro. Forrageiam na baixa 
altura, no sub-bosque, e eventualmente no 
solo. Não costumam seguir bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: O ninho fica no final de 
um túnel escavado em um barranco, feito 
com fibras vegetais diversas. Colocam dois 
OVOS. 


Alimentam-se de 


Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Sick 1997; Hilty, 2003; Remsen, 
2003; Sigrist, 2006; Piacentini et al., 2015; Gill et 
al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Clibanornis watkinsi (Hellmayr, 1912) 

Nome popular: barranqueiro- 
ferrugem-do-acre 

Sinonímia recente: Clibanornis 
rubiginosus watkinsi, Automolus rubiginosus 
watkinsi 

Comprimento: 19,5-20 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam no sub-bosque, podendo descer 
ao solo. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Sick, 1997; Schulenberg et al., 
2007; Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Automolus rufipileatus (Pelzeln, 1859) 

Nome popular: barranqueiro-de- 
coroa-castanha 

Comprimento: 18-19,8 cm. 

Peso: 31-38 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de várzea e bambuzais em 
florestas de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se geralmente sozinhos, 
eventualmente em casais, com os dois 
indivíduos mantendo-se afastados, ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos procurando invertebrados em 
agrupamentos de folhas secas em galhos e 
também na serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e junho. O ninho fica em um 
túnel escavado em barranco próximo de 
córregos em igarapés. 
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Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Roraima, Amapá, Pará, 
Mato Grosso, Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Junqueira et al., 2019; Wikiaves, 2020. 


Automolus melanopezus (Sclater, 1858) 
Nome popular: barranqueiro-escuro 
Comprimento: 16-20 cm. 

Peso: 27-32,9 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de transição, 
principalmente com bambuzais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem-se pelo sub-bosque e estratos 
intermediários da floresta. Forrageiam de 
forma acrobática, procurando 
invertebrados principalmente em 
agrupamentos de folhas secas e também 
em bambus. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Remsen, 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Automolus cervicalis Sclater, 1889 
Nome popular: barranqueiro-pardo- 
do-norte 
Sinonímia 
infuscatus cervicalis 
Comprimento: 19 cm. 
Peso: 31 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 
Alimentação: 
artrópodes. 


recente: Automolus 


Alimentam-se de 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
eventualmente em bandos. Podem seguir 
bandos mistos de aves no sub-bosque de 
florestas. 

Reprodução: Os ninhos ficam em 
túneis escavados em barrancos. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas, 
Roraima e Amapá. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Spaans et 
al., 2015; Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; 
Wikiaves, 2020. 


Automolus subulatus (Spix, 1824) 

Nome popular: limpa-folha-riscado 

Sinonímia recente: Hyloctistes 
subulatus 

Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 24-35 €. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios e pequenos 


lagartos. 
Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; besouros 


Coleoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 
indivíduos mantendo-se distantes um do 
outro. Forrageiam procurando suas presas 
em plantas epífitas, frondes de palmeiras e 
aglomerados de folhas secas. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. Os ninhos ficam em 
túneis escavados em barrancos, consistem 
em uma semiesfera rasa de fibras vegetais. 
Colocam um a dois ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação dos ovos e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Bolívia, Peru e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Mato Grosso, Rondônia e Pará. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; Hilty, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
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al., 2007; Dunning Jr., 2008; Conejo-Barboza et 
al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Automolus  ochrolaemus  (Tschudi, 
1844) 

Nome popular: barranqueiro- 
camurça 

Comprimento: 18-20 cm. 

Peso: 30-46 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de terra firme e de transição. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios e pequenos 
lagartos (e.g. Anolis). 


Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; larvas de 
Lepidoptera; besouros Coleoptera; 
percevejos Hemiptera; tesourinhas 
Dermaptera. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos, 
seguindo bandos mistos de aves. 
Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos enquanto procuram suas presas 
em aglomerados de folhas secas. Escalam 
galhos movendo-se em espiral. Movem-se 
pelo sub-bosque e estratos intermediários, 
eventualmente descendo ao solo para 
procurar invertebrados na serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e maio. O ninho é uma 
semiesfera rasa de fibras vegetais, 
construído no final de um túnel com 40 a 76 
cm, escavado em um barranco, geralmente 
próximo de córregos. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 19 a 21 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 18 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México até 
a Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Tyne, 1926; Skutch, 1952; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Remsen, 2003; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Sand, 2015; Wikiaves, 2020. 


Automolus infuscatus (Sclater, 1856) 
Nome popular: barranqueiro-pardo 
Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 28-42 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de terra firme e de transição. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos lagartos. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 
Orthoptera; percevejos Hemiptera; 


borboletas e mariposas (larvas e pupas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, ocasionalmente em 
grupos seguindo bandos mistos de aves. 
Forrageiam principalmente movendo-se ao 
longo de galhos no sub-bosque, também 
nos estratos intermediários da floresta, 
onde procuram por suas presas em meio às 
epífitas, grupos de folhas secas e fendas em 
cascas de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. 
Possivelmente monogâmicos. O ninho é 
uma  semiesfera de fibras vegetais, 
construído no fim de um túnel de 2 m de 
comprimento escavado em barrancos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Rondônia e 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; Lopes et al., 
2005b; Dunning Jr., 2008; Schulenberg et al., 
2007; Johnson et al., 2012; Kupriyanov, 2013; 
Wikiaves, 2020. 


Automolus paraensis Hartert, 1902 
Nome popular: barranqueiro-do-pará 
Sinonímia recente: Automolus 

infuscatus paraensis 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Vespoidea, Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. 
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Distribuição: Ocorrem no Pará, Mato 
Grosso, Tocantins e Maranhão. 

Fontes: Kupriyanov, 2013; Piacentini et 
al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Automolus lammi Zimmer, 1947 

Nome popular: barranqueiro-do- 
nordeste 

Sinonímia recente: 
leucophthalmus lammi 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 

Reprodução: O ninho fica no final de 
um túnel escavado em um barranco. 

Distribuição: Ocorrem do litoral norte 
da Bahia à Paraíba, ao longo da vertente 
atlântica. 

Fontes: Piacentini et al., 2015; Oliveira, 
2019b; Gill et al., 2020; Wikiaves, 2020. 


Automolus 


observações: 


Automolus leucophthalmus (Wied, 
1821) 

Nome popular: barranqueiro-de- 
olho-branco 

Comprimento: 19-20 cm. 

Peso: 25-38 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas e 
capoeiras. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e caracóis (Gastropoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Erotylidae, 
Chrysomelidae, Scarabaeidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas e adultos); 
cigarras e percevejos Hemiptera; formigas- 
leão Neuroptera; gafanhotos Orthoptera: 


Tettigoniidae; tesourinhas Dermaptera; 
moscas (pupas) Diptera. 
Comportamento e observações: 


Movem-se principalmente pelo sub-bosque 
florestal e estratos intermediários. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando invertebrados principalmente 
em agrupamentos de folhas secas. 
Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica ao final de um 
túnel horizontal escavado em um barranco, 
podendo ter até 80 cm de comprimento, 


sendo uma semiesfera de pecíolos e folhas 
secas. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso do 
Sul, Goiás e Bahia. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Piratelli & Pereira, 2002; Remsen, 
2003; Lopes et al., 2005; Durães & Marini, 2005; 
Lima, 2006e; Sigrist, 2006; Marini et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Lima et al., 2010; Cockle & 
Bodrati, 2017; de la Pefia, 2019b; Ambrozio- 
Assis, 2019; Wikiaves, 2020. 


Leptasthenura platensis Reichenbach, 
1853 

Nome popular: rabudinho 

Comprimento: 15-17,5 cm. 

Peso: 7,5-13 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de galeria, campos e áreas 
arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, carrapatos e seiva. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Coccinellidae, 
Chrysomelidae, Prionidae; borboletas e 


mariposas Lepidoptera; tesourinhas 
Dermaptera; percevejos e  cigarrinhas 
Hemiptera: Aphidae, Membracidae; 


formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou pequenos 
bandos. Forrageiam ao longo dos diferentes 
estratos florestais. Forrageiam procurando 
artrópodes ao longo de galhos e em meio às 
folhas de árvores e arbustos, algumas vezes 
realizando movimentos acrobáticos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores ou ninhos de pica-paus, 
forram o fundo com folhas secas, gravetos 
finos, gramíneas e plumas. Demoram 13 a 
15 dias para construir o ninho. 

Colocam três a quatro ovos. A 
incubação dura 14 a 15 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 
dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil (Rio Grande do Sul). 
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Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Salvador, 2013a; de la Peia, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Peia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Leptasthenura striolata (Pelzeln, 1856) 
Nome popular: grimpeirinho 
Comprimento: 13,3-16 cm. 

Peso: 10-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
principalmente sobre arvoretas e arbustos 
(e.g. Baccharis), ao longo de galhos e em 
meio às folhas, algumas vezes realizando 
movimentos acrobáticos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. São 
monogâmicos. O ninho é uma plataforma 
que pode ficar dentro de ocos de árvores e 
em ninhos de pica-paus abandonados, 
construído com gravetos finos, musgos e 
plumas. Colocam um ovo. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Paraná. 

Altitude: 500 a 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Bencke et al., 2001; Remsen, 2003; 
Joenck, 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 
Leptasthenura setaria (Temminck, 
1824) 

Nome popular: grimpeiro 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 11 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
araucária. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou pequenos 
bandos. Forrageiam principalmente nas 
copas de Araucaria angustifolia, realizando 
movimentos acrobáticos, procurando suas 
presas entre as grimpas verdes ou secas 


Alimentam-se de 


ainda presas aos galhos da Araucaria. A alta 
dependência dessa espécie para com a A. 
angustifolia a torna muito suscetível a 
sofrer reduções populacionais em locais 
onde ocorrem desmatamentos dessa 
árvore. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. Durante a corte macho e 
fêmea perseguem um ao outro em voos 
curtos, abrindo a cauda e vocalizando 
constantemente. Os ninhos têm forma 
esférica, feito de fibras vegetais e musgos, 
construídos sobre araucárias. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. 

Altitude: 750 a 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Joenck, 2005; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Parrini, 2015; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Phacellodomus rufifrons (Wied, 1821) 
Nome popular: joão-de-pau 
Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 18-31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, cerrado, matas secas, capoeiras e 
caatinga. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae; louva-deus 
Mantodea; gafanhotos Orthoptera: 


Acrididae; formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até 10 indivíduos. Forrageiam no solo, 
revirando folhas secas e  capins; 
ocasionalmente até estratos intermediários 
da vegetação, onde procuram por 
invertebrados em galhos e folhas. Podem 
vocalizar em duetos. O casal defende um 
território ao longo de todo o ano. 

Predadores:  gavião-bombachinha- 
grande (Accipiter bicolor); quiriquiri (Falco 
sparverius). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e novembro no norte do 
continente e entre outubro e março no sul 
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do continente. Possivelmente 
monogâmicos. Constroem um grande ninho 
de gravetos, com uma câmara de incubação 
interna, forrada com penas e paina, e um 
túnel de acesso. Podem construir mais 
ninhos sobre algum antigo ou aproveitar o 
material do antigo em um novo ninho. Os 
ninhos podem ser construídos por grupos 
familiares e podem usar os ninhos extras da 
estrutura para dormir durante a noite. 

Colocam dois a quatro ovos. Ambos 
os adultos participam da incubação que 
dura 16 a 17 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 21 a 22 dias. Os adultos 
removem as fezes dos filhotes de dentro do 
ninho e as levam para um local afastado. O 
casal pode ainda contar com a ajuda de 
outros indivíduos (helpers) em suas 
atividades reprodutivas, como na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina 
e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste, também Tocantins e Paraná. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; 
Ribeiro et al., 2003; Rodrigues & Carrara, 2004; 
Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Schulenberg et al. 
2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Lima 
et al. 2010; Paiva, 2013; Monteiro, 2014; 
Salvador, 2017; Cruz, 2017; Silveira, 2017; de la 
Pefia, 2019b; Santos et al., 2020; Wikiaves, 
2020; Schunck & Piacentini, 2021. 


Phacellodomus sibilatrix Sclater, 1879 
Nome popular: tio-tio-pequeno 
Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 12-19,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e moluscos (e.g. 
Bulimulus). 

Dentre os insetos 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae; 
percevejos e cigarras Hemiptera: Cicadidae, 
Pentatomidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (adultos e larvas); cupins 
Isoptera; gafanhotos Orthoptera. 


consomem: 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em pequenos 
grupos. Eventualmente podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se pelos 
estratos inferior e intermediário da 
vegetação, procurando por artrópodes no 
solo ou sobre vegetais. 

Predadores: de filhotes: asa-de-telha 
(Agelaioides badius), serpente Philodryas 
patagoniensis. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é uma grande 
estrutura globular suspensa em galhos, 
construído com gravetos. Possui 
internamente uma câmara de incubação 
acessada através de um túnel. A câmara é 
forrada com plumas, gramíneas, exúvias e 
esterco. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho e demoram 13 a 15 
dias nessa atividade. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 16 a 17 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 a 
17 dias. Ambos os adultos participam dos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil (Rio 
Grande do Sul). 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: de la Pefia, 1990 in de la Pefia, 
2019b; Stotz et al., 1996; Remsen, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; Bellagamba 
& Oliveira, 2012; Bodrati & Salvador, 2013; de la 
Pefia, 2013; Salvador, 2015; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Phacellodomus striaticollis (d'Orbigny 
& Lafresnaye, 1838) 
Nome popular: tio-tio 
Comprimento: 16-18 cm. 
Peso: 22-30,8 g. 
Habitat: Ocorrem em 
úmidos, brejos e florestas de galeria. 
Alimentação: Alimentam-se de 


campos 


insetos, crustáceos, moluscos (e.g. 
Bulimulus) e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 


Curculionidae, Elateridae, Tenebrionidae; 
moscas Diptera; percevejos e cigarrinhas 
Hemiptera: Cercopidae,  Pentatomidae, 
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Coreidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas, pupas e 
adultos); cupins Isoptera. 

Predadores: suindara (Tyto furcata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e março. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho tem forma globular, 
preso em galhos, construído com gravetos, 
tendo uma câmara de incubação forrada 
com paina, musgos e plumas; e é acessível 
por um túnel. Demoram 10 a 12 dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 16 a 17 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 16 a 18 dias. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros do 
Rio Grande do Sul ao Paraná. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1984; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Morici, 2009 in de la 
Pefia, 2019b; de la Pefia & Salvador, 2010 in de 
la Peia, 2019b; Salvador, 2013a; de la Pefia, 
2013; Bodrati & Salvador, 2015; de la Pehia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 


Phacellodomus ruber (Vieillot, 1817) 
Nome popular: graveteiro 
Comprimento: 19-20,8 cm. 

Peso: 28-51 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de galeria e buritizais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, moluscos (e.g.  Planorbidae), 
aranhas, anfíbios, sementes (e.g. 
Polygonum) e frutas (e.g. Miconia). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Elateridae, Hydrophilidae, Tenebrionidae; 
moscas Diptera; percevejos e baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae, 
Corixidae; borboletas Lepidoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera; 
grilos Orthoptera: Gryllotalpidae. 

Dentre as aranhas consomem: 
Lycosidae, Pysauridae. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam em 
arbustos e frondes de buritis, 
eventualmente descem ao solo. Podem 
vocalizar em dueto. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. Os ninhos são 
construídos com gravetos, ficam presos a 
galhos ou base de folhas de palmeiras. São 
fechados, com um formato similar a um 
cone deitado, tendo uma entrada lateral 
que termina em uma câmara de incubação, 
forrada com gramíneas e plumas. Também 
podem forrar o túnel com gramíneas e 
plásticos. Demoram 15 a 20 dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 17 a 19 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
21 dias. Ambos os adultos participam da 
construção do ninho e dos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul, Paraná, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, 
São Paulo, Tocantins, Minas Gerais e Bahia. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ordano et al., 1999; Remsen, 2003; 
Alessio et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 
2006; Alessio & Beltzer, 2010; de la Pefia, 2013; 
Maruyma et al., 2013; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Phacellodomus 
(Wied, 1821) 

Nome popular: joão-botina-da-mata 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 24-25 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas ripárias, florestas de galeria 
e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; vespas 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. 
Forrageiam principalmente a baixa altura, 
procurando por artrópodes sobre galhos e 
folhas. 


erythrophthalmus 
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Reprodução: Reprodução 
possivelmente em junho e agosto. 
Possivelmente monogâmicos. O ninho é 
grande e pendurado em galhos finos de 
árvores, construído com gravetos, 
lembrando a forma de uma bota. O ninho é 
fechado e possui uma entrada látero- 
inferior. Ambos os adultos participam da 
construção do ninho. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem de São Paulo à 
Bahia. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Sick, 1997; Remsen, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Simon et al., 2008; Cunha, 
2009; Kaseker, 2009; Lima et al., 2010; Torrubia, 
2013; Jucá, 2014; Wikiaves, 2020. 


Phacellodomus ferrugineigula (Pelzeln, 
1858) 

Nome popular: joão-botina-do-brejo 

Sinonímia recente: Phacellodomus 
erythrophthalmus ferrugineigula 

Comprimento: 17-18,4 cm. 

Peso: 24-25 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos, 
capoeiras e restingas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. aranhas. 

Comportamento e observações: 
Movem-se ocultos em meio à vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro, janeiro e fevereiro. O ninho é 
grande e pendurado em galhos finos de 
árvores, construído com gravetos e folhas 
secas, lembrando a forma de uma bota. O 
ninho é fechado e possui uma entrada 
látero-inferior. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Uruguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo e 
Bahia. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Simon et al., 2008; van Perlo, 2009; Deconto & 
Vallejos, 2010; Sorvillo, 2013; Monteiro, 2017b; 
Wikiaves, 2020. 


Anumbius annumbi (Vieillot, 1817) 
Nome popular: cochicho 
Comprimento: 18-20,3 cm. 

Peso: 27-45 E. 
Habitat: Ocorrem em campos e 
capoeiras. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios (e.g. 
Leptodactylus) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Elateridae, Scarabaeidae, Tenebrionidae; 
tesourinhas Dermaptera; percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera (larvas 
e pupas); gafanhotos Orthoptera: Acrididae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo ou a baixa altura sobre 
vegetação arbustiva e herbácea. É possível 
que se beneficiem ao menos em certo nível 
do desmatamento e expansão pecuária. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), quiriquiri (Falco sparverius), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis); de 
filhotes: serpente Philodryas patagoniensis, 
asa-de-telha (Agelaioides badius). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e abril. Possivelmente 
monogâmicos. Constroem grandes ninhos 
de forma globular em árvores, usando 
gravetos e algumas vezes enfeitados com 
pele de serpentes e pedaços de plástico. A 
entrada do ninho fica na parte superior, 
seguindo um túnel em espiral até a câmara 
de incubação. Na entrada do túnel pode 
colocar plumas e pedaços de plástico. A 
câmara de incubação é forrada com fibras 
vegetais macias e plumas. Alguns ninhos 
podem ter um segundo túnel que não dá 
acesso à câmara de incubação. Podem 
construir ninhos novos ao lado ou sobre os 
ninhos antigos. Demoram 15 a 17 dias para 
construir o ninho. 

Colocam três a oito ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 16 a 17 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho entre 18 e 21 dias. Ambos os 
indivíduos do casal participam dos cuidados 
dos filhotes, porém até oito indivíduos 
podem ajudar nessa atividade no período 
reprodutivo. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.000 m. 
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Fontes: Fiedman, 1927 in de la Pefia, 
2019b; Aravena, 1928; Zotta, 1936; Belton, 
1984; Morici, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Haro, 1998; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Peífia, 2019; 
Delhey et al., 2010; Lima et al., 2010; Salvador, 
2012; Salvador, 2013a; de la Pefia, 2013; Bodrati 
& Salvador, 2015; Salvador, 2017; Salvador et 
al. 2017 in de la Pefia, 2019b; de la Pehia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 


Coryphistera alaudina Burmeister, 1860 
Nome popular: corredor-crestudo 
Comprimento: 15-17,5 cm. 

Peso: 22-42 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores e arbustos dispersos. 

Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, gastrópodes (e.g. Bulimulus), 
aranhas e crustáceos (Isopoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 


Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae; cupins Isoptera; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae, Gryllotalpidae; 
percevejos Hemiptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de três a sete 
indivíduos durante a estação reprodutiva e 
em bandos de 12 a 15 exemplares fora 
desse período. Movem-se pelo solo, onde 
forrageiam a procura de invertebrados, 
podendo até revirar o esterco. Os bandos 
podem usar o ninho para dormir à noite. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Aparentemente algumas de suas 
populações podem se deslocar ao norte 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: quiriquiri 
(Falco sparverius), cauré (Falco rufigularis), 
jiboia (Boa constrictor). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica preso em 
galhos, com forma globular, uma entrada na 
parte superior de uma de suas laterais. 
Após a entrada há um túnel curvo que leva 
até uma câmara de incubação, esta é 
forrada com folhas secas, plásticos, plumas 
e esterco. O ninho pode ser construído pelo 


bando, alguns autores informam que 
demoram 14 a 15 dias para construir o 
ninho, enquanto outros informam um a 
quatro dias para sua conclusão. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 15 a 16 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 16 a 18 dias. 
Podem usar o mesmo ninho mais de uma 
vez. Aparentemente quando há um bando 
usando o ninho, apenas um casal ovipõe e 
os demais indivíduos fornecem ajuda nos 
cuidados com a prole. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil (Rio Grande do 
Sul). 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Haro, 1998; Remsen, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Areta & Bodrati, 
2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019b; Salvador, 2013a; de 
la Pefia, 2013; Bodrati & Salvador, 2015; Smith & 
Atkinson, 2017; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 
2020. 


Asthenes baeri (Berlepsch, 1906) 
Nome popular: lenheiro 
Comprimento: 14-16,1 cm. 
Peso: 10-21 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores e arbustos esparsos. 
Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, aranhas, opiliões, crustáceos 
(Isopoda) e moluscos (e.g. Bulimulus). 
Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Cerambycidae, Curculionidae; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae; tesourinhas Dermaptera; 
moscas-escorpiões  Mecoptera; moscas 
Diptera; borboletas e mariposas 


Lepidoptera (adultos, larvas e pupas); 
cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo e sobre vegetação 
arbustiva. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. Possivelmente 
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monogâmicos. O ninho tem forma globular, 
construído com gravetos sobre galhos ou 
cactáceas. Tem uma entrada na parte 
superior, seguindo-se um túnel que dá 
acesso à câmara de incubação, que é 
forrada com musgos, liquens, fibras 
vegetais, pelos, plumas e flores. Demoram 
20 a 26 dias para construir o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 14 a 16 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 14 a 16 dias. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil (Rio Grande do 
Sul). 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Zotta, 1940; Belton, 1984; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Ordano et al., 1999; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Morici, 2009 in de la Pefia, 2019b; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; Salvador, 
2013a; de la Pefia, 2013; Bodrati & Salvador, 
2015; de la Peia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Asthenes luizae Vielliard, 1990 

Nome popular: lenheiro-da-serra-do- 
cipó 

Comprimento: 17 cm. 

Peso: 25,5-30,5 E. 


Habitat: Ocorrem em campos 
rupestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam em 
arbustos ou sobre lajes. Permanecem em 
territórios fixos. Essa espécie possui uma 
distribuição bastante restrita, sendo 
ameaçada principalmente pela destruição e 
degradação dos ambientes onde vive. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. O ninho é 
globular, fechado, com uma entrada lateral. 
Geralmente construídos presos em plantas 
herbáceas ou arbustivas e alguns em meio a 
rochas. São construídos com gravetos, 
terra, folhas secas, fibras vegetais, musgos e 
liquens. Internamente são forrados com 
musgos, penas e fibras vegetais finas. 
Demoram 21 dias para construir o ninho. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
23 dias e é realizada por apenas um dos 


membros do casal. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 20 dias e ao 
deixarem o ninho ainda recebem cuidados 
dos adultos por 48 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho e na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Cadeia do 
Espinhaço em Minas Gerais. 

Altitude: 900 a 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Gomes & Rodrigues, 2010; Costa, 2011c; Costa, 
2015; Costa et al., 2019b; Freitas et al., 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Asthenes pyrrholeuca (Vieillot, 1817) 

Nome popular: lenheiro-de-rabo- 
comprido 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 11,6-14,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e moluscos (e.g. Bulimulus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, 
Scarabaeidae; cigarrinhas e percevejos 
Hemiptera: Lygaeidae, Membracidae; 
moscas Diptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; cupins Isoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera (larvas). 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do sul do 
continente. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica sobre arbustos, 
tem forma globular, com uma entrada 
lateral e um túnel curto até uma câmara de 
incubação. É construído com gravetos e a 
câmara é forrada com fibras vegetais, pelos 
e plumas. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Chile, Argentina, Uruguai e Brasil 
(Rio Grande do Sul). 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Grigera, 1982 in de 
la Peia, 2019b; Stotz et al., 1996; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefa & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; Rebelato et 
al., 2011; Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 
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Asthenes moreirae (Miranda-Ribeiro, 
1906) 

Nome popular: garrincha-chorona 

Sinonímia recente: Oreophylax 
moreirae, Schizoeca moreirae 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 10-11 g. 

Habitat: Ocorrem em bambuzais em 
campos de altitude. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Rapanea). 

Dentre os insetos consomem: 
Psocoptera; baratas Blattodea (ootecas); 
percevejos e cigarras Hemiptera; formigas- 
leão Neuroptera; besouros Coleoptera; 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou pequenos bandos. Forrageiam 
capturando suas presas sobre a vegetação, 
algumas vezes realizando movimentos 
acrobáticos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica sobre arbustos, 
tem forma globular, construído com 
musgos, fibras vegetais e gravetos e entrada 
lateral, sem um túnel. 

Distribuição: Ocorrem em topos de 
serras de Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro e São Paulo. 

Altitude: 1.850 a 2.800 m. 

Fontes: Sick, 1970; Pineschi, 1990; Stotz 
et al. 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 
2006; Vasconcelos et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Asthenes hudsoni (Sclater, 1874) 
Nome popular: joão-platino 
Comprimento: 17-18 cm. 
Peso: 26,3 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas de 
pampas, campos e banhados. 
Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, e.g. besouros Coleoptera; 
percevejos Hemiptera: Pentatomidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 


borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 


Forrageiam procurando artrópodes no solo 
ou a baixa altura na vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fechado com uma 
entrada lateral, construído com folhas de 
gramíneas na base de moitas de capins. 
Colocam dois a quatro ovos. Ambos os 
adultos participam dos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Zotta, 1936; Zotta, 1940; 
Remsen, 2003; Zimmer & Whittaker, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; 
Salvador, 2014 in de la Pefia, 2019b; Marchesini, 
2019; Wikiaves, 2020. 


Acrobatornis fonsecai 
Whitney & Gonzaga, 1996 

Nome popular: acrobata 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 12-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Staphylinidae; borboletas e mariposas 
(larvas e adultos) Lepidoptera; formigas 
(formas aladas) Hymenoptera: Formicidae; 
grilos e gafanhotos Orthoptera; percevejos 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
realizando movimentos acrobáticos, ficando 
invertidos na superfície inferior de galhos e 
pendurados nas folhagens. Podem seguir 
bandos mistos de aves. As populações dessa 
espécie possuem uma distribuição bastante 
restrita, ameaçadas pela destruição do 
ambiente do qual dependem, que 
atualmente são áreas florestais com 
domínio de árvores (Fabaceae: 
Leguminosae) usadas para o sombreamento 
de plantações de cacau. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro e também 
possivelmente em julho. Os ninhos são 
fechados, quase em formato oval e feitos 


Pacheco, 
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no alto de árvores, construídos com 
gravetos e forrados internamente com 
musgos e folhas. Também constroem 
ninhos falsos próximos a ele, possivelmente 
para despistar predadores ou parasitas, ou 
ainda como possível reserva de material 
para o ninho principal. O casal pode contar 
com auxílio de outros indivíduos, 
possivelmente filhotes de anos anteriores, 
na construção de seu ninho e alimentação 
de novos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia, na 
vertente atlântica. 

Altitude: 550 m. 

Fontes: Pacheco et al., 1996; Whitney et 
al., 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Albano, 2010b; Albano, 
2012; Wikiaves, 2020. 


Metopothrix aurantiaca Sclater & 
Salvin, 1866 

Nome popular: joão-folheiro 

Comprimento: 10,7-11 cm. 

Peso: 10-12 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, igapós e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, frutas e flores, este último item 
incerto se para obter néctar ou procurar 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos de até cinco indivíduos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Forrageiam de forma 
acrobática, procurando suas presas na face 
inferior de folhas e em galhos finos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. O ninho é construído sobre 
árvores, tem formato globular com uma 
entrada lateral, construído com gravetos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Rondônia 
e Acre. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Amaral et al., 2019; Wikiaves, 2020. 


Roraimia adusta (Salvin & Godman, 
1884) 

Nome popular: joão-de-roraima 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 12-20 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
nos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
realizando acrobacias em trepadeiras e 
vasculhando epífitas em galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 1.000 a 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Thripophaga macroura (Wied, 1821) 
Nome popular: rabo-amarelo 
Comprimento: 16,7-18 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou pequenos bandos de 
três a cinco indivíduos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam em 
diferentes estratos florestais, 
preferencialmente em locais com 
agrupamentos densos de trepadeiras, onde 
procuram por artrópodes nesse tipo de 
vegetação, também em galhos, troncos e 
folhas. Por ocorrerem em áreas com 
agrupamentos densos de trepadeiras em 
áreas florestais, estão atualmente sofrendo 
reduções populacionais pela destruição 
desses ambientes. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho tem forma globular, 
tendo um pequeno túnel de entrada 
voltado para baixo em uma de suas laterais, 
é construído com Fgravetos, musgos e 
liquens; preso em forquilhas próximas da 
ponta de galhos horizontais de árvores. 
Colocam três ovos. 
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Distribuição: Ocorrem do Rio de 
Janeiro à Bahia, ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Barnett & Kirwan, 2004; Sigrist, 
2006; Santos, 2015a; Piacentini et al. 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Thripophaga fusciceps Sclater, 1889 
Nome popular: joão-liso 
Sinonímia recente: Phacellodomus 
fusciceps 
Comprimento: 15-18 cm. 
Peso: 23-25,9 6. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 


várzea, florestas ripárias e florestas 
decíduas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em pequenos 
bandos. Raramente seguem bandos mistos 
de aves. Forrageiam em diferentes estratos 
florestais, muitas vezes próximo da borda 
da floresta ou clareiras abertas pela queda 
de árvores, onde há a formação de 
agrupamentos densos de trepadeiras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho. O ninho é globular, com uma 
entrada em um curto túnel na parte 
inferior. Construído com gramíneas, fibras 
vegetais, pedaços de cascas e folhas secas, 
próximo da ponta de galhos em copa de 
árvores, preso por forquilhas verticais. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Bolívia, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 650 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Barnett & Kirwan, 2004; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Limnoctites rectirostris (Gould, 1839) 
Nome popular: arredio-do-gravatá 
Sinonímia recente: Limnornis 

rectirostris 
Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 15,5-24,5 E. 
Habitat: Ocorrem em brejos e 
banhados de água doce, preferencialmente 


com caraguatás (Eryngium) e vegetação 
arbustiva nas margens. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera; 


percevejos Hemiptera; vespas 
Hymenoptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se em meio à vegetação paludícola, 
onde forrageiam procurando invertebrados. 
São territorialistas. A drenagem de 
banhados e brejos e também a expansão da 
silvicultura sobre áreas de campos têm 
causado reduções populacionais nessa 
espécie. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
cobra-cipó (Philodryas olfersii), raposa-do- 
campo (Lycalopex gymnocercus), cuíca 
(Cryptonanus guahybae). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. São monogâmicos. O 
ninho é construído com folhas e fibras 
vegetais, tem forma globular com entrada 
látero-superior. Internamente forrado com 
fibras vegetais finas e liquens. Fica preso em 
hastes ou folhas verticais de plantas 
herbáceas em áreas de brejos e banhados. 
Demoram cinco a sete dias para 
construírem o ninho e ambos os adultos 
participam dessa atividade. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 15 a 18 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
18 dias. Ambos os adultos participam da 
incubação dos ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros do 
Rio Grande do Sul ao Paraná. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1984; Ricci & Ricci, 1984; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; López-Lanús et al., 
1999; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Larre, 2017; Andriola & Marcon, 2018; de 
la Peia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Limnoctites sulphuriferus (Burmeister, 


1869) 

Nome popular: arredio-de-papo- 
manchado 

Sinonímia recente:  Cranioleuca 
sulphurifera 


Comprimento: 14-16,5 cm. 
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Peso: 12-14. 

Habitat: Ocorrem em banhados, 
brejos e vegetação arbustiva adjacente. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica preso na 
vegetação palustre, ocasionalmente sobre o 
lodo ou o solo, tendo formato globular com 
entrada látero-superior. É construído com 
fibras vegetais diversas e forrado 
internamente com plumas e gramíneas. 
Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Cranioleuca vulpina (Pelzeln, 1856) 
Nome popular: arredio-do-rio 
Comprimento: 14,7-16 cm. 

Peso: 14-17,4 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de várzea, florestas de 
galeria e vegetações na margem de lagos e 
ilhas fluviais. 


Alimentação: Alimentam-se de 


artrópodes. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera: Geometridae; besouros 
Coleoptera: Elateridae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais ou pequenos 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam nos estratos inferiores e 
intermediários da floresta. Procurando por 
artrópodes por meio de movimentos 
acrobáticos em galhos finos, folhas secas ou 
folhas verdes. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
tucanuçu (Ramphastos toco), gralha-do- 
pantanal (Cyanocorax cyanomelas). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e julho no norte do continente; e 
entre novembro e maio no centro-oeste do 
Brasil. O ninho pode ficar em árvores ou 
arbustos sobre o solo, ou sobre a água. O 


ninho tem forma globular irregular, 
lembrando um amontoado de raízes, 
gramíneas, cipós, paina e penas; com a 
entrada voltada para o lado inferior. 
Demoram sete a 31 dias para construir o 
ninho. 

Colocam um a dois ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
13 a 19 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 14 a 23 dias. Após 
deixarem o ninho os filhotes ainda recebem 
cuidados dos adultos por 25 a 44 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho, incubação e cuidados com os 
filhotes. Também removem do ninho os 
sacos fecais e cascas de ovos para mantê-lo 
limpo. 

O casal pode tentar se reproduzir 
novamente na mesma estação reprodutiva, 
quando eventualmente podem reaproveitar 
um ninho antigo ou podem construir um 
ninho novo próximo ao antigo e 
reaproveitando seus materiais. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela, Colômbia, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros de São Paulo e 
Paraná ao Acre, Amazonas, Roraima, Pará, 
Maranhão, Piauí e Bahia. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Arruda, 2012; Wikiaves, 2020. 


Cranioleuca vulpecula (Sclater & Salvin, 


1866) 

Nome popular: arredio-de-peito- 
branco 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 17216. 


Habitat: Ocorrem em vegetação 
ripária e ilhas fluviais. 
Alimentação: 
artrópodes. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam em 
áreas de vegetação arbórea, eventualmente 
arbustiva, realizando movimentos 
acrobáticos procurando por artrópodes em 
fendas em cascas, galhos finos e folhas. 
Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 


Alimentam-se de 


161 


possuem Rondônia e 
Amazonas. 

Altitude: 150 a 300 m. 

Fontes: Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 


Wikiaves, 2020. 


registros em 


Cranioleuca pyrrhophia (Vieillot, 1818) 
Nome popular: arredio 
Comprimento: 13-16,5 cm. 
Peso: 9,5-17 g. 

Habitat: Ocorrem em 
ripárias, capoeiras e matas secas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e seiva. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Buprestidae, 
Curculionidae, Elateridae, Hydrophilidae, 
Staphylinidae; borboletas e mariposas 


florestas 


Lepidoptera (larvas); tesourinhas 
Dermaptera; percevejos e pulgões 
Hemiptera: Aphidae, Coreidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 
Orthoptera: Proscopiidae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos diferentes estratos florestais. 
Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos ao longo de galhos finos, 
procurando artrópodes em meio a fendas 
de cascas, líquens, musgos e epífitas. 

Predadores: de ovos e filhotes: 
caperete (Pseudoseisura lophotes). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. O ninho fica em 
arbustos ou árvores, tem forma globular, 
com entrada lateral. Construído com 
gravetos, forrado internamente com fibras 
vegetais, plumas e gramíneas. Demoram 10 
a 11 dias para construir o ninho. 

Colocam dois a três ovos. A postura 
ocorre em dias alternados, a incubação dura 
15 dias e é realizada por ambos os adultos. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 13 a 16 dias. Ambos os adultos auxiliam 
em sua alimentação. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros no Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 3.100 m. 


Fontes: Martínez et al., 1975 in de la 
Pefia, 2019b; Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Haro, 1998; Ordano et al. 1999; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pehfia, 
2019b; Salvador, 2013a; de la Pefia, 2013; 
Salvador & Bodrati, 2013; Aguiar, 2016; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Cranioleuca obsoleta (Reichenbach, 
1853) 

Nome popular: arredio-oliváceo 

Comprimento: 12,5-15,9 cm. 

Peso: 11-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos (e.g. Coleoptera) e frutas 
(e.g. Diospyros). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se 
ativamente ao longo da copa de árvores e 
pontas de galhos a procura de artrópodes, 
também procuram suas presas em musgos 
e epífitas. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho tem forma globular, 
com entrada lateral. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul a São Paulo e Mato 
Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Ramos 
et al., 2011; Munhoz, 2016; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2020. 


Cranioleuca pallida (Wied, 1831) 

Nome popular: arredio-pálido 

Comprimento: 13,5-15 cm. 

Peso: 11-12 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Forrageiam ao longo de galhos 
fazendo várias acrobacias e ficando até de 
cabeça para baixo, também podem 
procurar por artrópodes sobre frutas, flores 
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e em meio a plantas epífitas. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho fica sobre 
árvores, tem forma globular com uma 
entrada lateral. É construído com barba-de- 
velho (Tillandsia usneoides), folhas secas, 
fibras vegetais, liquens e musgos. A câmara 
de incubação é acessada por meio de um 
túnel. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia. 

Altitude: 700 a 2.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Parrini & Pacheco, 2009; Parrini, 
2015; Wikiaves, 2020. 


Cranioleuca semicinerea (Reichenbach, 
1853) 

Nome popular: joão-de-cabeça-cinza 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 14-16 g. 

Habitat: Ocorrem em 
capoeiras, florestas 
florestas úmidas. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Movem-se principalmente pela 
copa das árvores. Forrageiam realizando 
movimentos acrobáticos ao longo de 
galhos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: O ninho é fechado, 
globular, com uma entrada lateral, feito de 
musgos e fibras vegetais. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem de Goiás e 
Minas Gerais ao Piauí, Ceará e Paraíba. 

Altitude: 500 a 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


cerrado, 
semidecíiduas e 


Alimentam-se de 


Cranioleuca demissa (Salvin & Godman, 
1884) 
Nome popular: joão-do-tepui 
Comprimento: 14-15 cm. 
Peso: 14-17 g. 
Habitat: Ocorrem em 
montanas no tepuis. 


florestas 


Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos estratos intermediário e superior da 
floresta. Forrageiam realizando movimentos 
acrobáticos ao longo de galhos e 
trepadeiras. 

Reprodução: O ninho fica sobre 
árvores, tendo forma globular e é 
construído com musgos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 1.100 a 2.450 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Cranioleuca gutturata (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1838) 

Nome popular: joão-pintado 

Comprimento: 13-15,5 cm. 

Peso: 13-17. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e florestas de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
entre os estratos intermediário e superior 
da floresta. Forrageiam realizando 
movimentos acrobáticos ao longo de galhos 
finos, procurando invertebrados em folhas 
secas, musgos e plantas epífitas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro, junho e agosto. Possivelmente 
monogâmicos. Uma descrição informa que 
o ninho tem formato cônico com uma 
entrada na parte inferior, enquanto fotos 
indicam ser globular com uma entrada 
lateral, é construído com musgos e fibras 
vegetais, preso em forquilhas verticais de 
galhos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guiana Francesa, Venezuela, Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Acre, Amazonas e Roraima. 
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Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Fernandes, 2014; Spaans et al., 2015; 
Melo & Greeney, 2019; Wikiaves, 2020. 


Cranioleuca muelleri (Hellmayr, 1911) 
Nome popular: joão-escamoso 
Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 14-15 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam de forma acrobática ao 
longo de galhos. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas, 
Pará e Amapá. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Henriques & Henriques, 2002; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 
2015; Wikiaves, 2020. 


Spartonoica maluroides (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: boininha 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 10-14 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos e 
banhados de água doce ou salobra. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; vespas Hymenoptera; 
formigas-leão Neuroptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Movem-se em meio à vegetação palustre e 
forrageiam procurando artrópodes sobre 
ela. Geralmente se deslocam sozinhos. As 
populações dessa espécie sofrem reduções 
populacionais devido à drenagem de brejos 
e banhados, também devido à expansão da 
silvicultura sobre áreas associadas com 
esses ambientes, como campos naturais. 

Predadores: gavião-cinza (Circus 
cinereus), carcará (Caracara plancus), 


falcão-peregrino (Falco peregrinus), gato- 
do-mato-grande (Leopardus geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho tem 
forma de semiesfera funda, preso na base 
de vegetação herbácea palustre ou sobre o 
solo. Colocam três a quatro ovos. A 
incubação dura 13 dias e os filhotes ficam 
no ninho por 11 a 14 dias após a eclosão. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes e removem os sacos fecais do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Uruguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registro 
do Rio Grande do Sul ao Paraná. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1984; Stotz 
et al. 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019b; 
Sigrist, 2006; Canepuccia et al., 2007; Vargas et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Llambías et al., 
2009; Dias et al., 2009; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019b; Baladrón et al., 2012; 
de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Pseudoseisura cristata (Spix, 1824) 
Nome popular: casaca-de-couro 
Comprimento: 21,5-26 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
caatinga arbórea e matas secas adjacentes. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, frutas e répteis, como 
lagartixas. 

Dentre as frutas consomem: 
Cactaceae: Cereus; Cannabaceae: Celtis. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Movem-se pelo solo e se 
empoleiram para vocalizar. 

Reprodução: O ninho é um grande 
amontoado de materiais diversos, 5O x 90 
cm, contendo uma câmara de incubação 
interna, acessível por um túnel; construído 
com gravetos, penas de urubu, ossos, tendo 
internamente também esterco e barro. A 
câmara de incubação é forrada com 
pedaços de cascas de árvores e peles de 
serpentes. O ninho pode ter uma entrada 
para a câmara de incubação e outra entrada 
falsa, acima da câmara. Algumas vezes 
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podem construir mais de um ninho no 
mesmo local, possivelmente para uso como 
dormitório ou para despistar predadores. 

Possivelmente monogâmicos, mas 
quatro indivíduos já observados usando o 
mesmo ninho. Estes indivíduos que 
permanecem junto ao casal reprodutor 
podem ser filhotes de ninhadas anteriores 
que permanecem algum tempo com os pais 
e os auxiliam na criação de outros filhotes. 

Distribuição: Ocorrem de Minas 
Gerais ao Piauí e Ceará. 

Altitude: 50 a 500 m. 

Fontes: Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 
2006; Santos & Hughes, 2008; Paula et al., 2008; 
Adeodato, 2011; Cerqueira, 2013b; Gomes et 
al., 2014; Santos et al., 2019; Wikiaves, 2020. 


Pseudoseisura unirufa (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1838) 

Nome popular: casaca-de-couro-de- 
crista-cinza 

Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 42-57 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria e banhados adjacentes. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e frutas. 

Comportamento e 
Deslocam-se em casais. 
principalmente ao longo do solo. 

Reprodução: A reprodução 
possivelmente ocorre entre a primavera e o 
verão. Possivelmente monogâmicos. O 
ninho é um grande amontoado de materiais 
diversos, contendo uma câmara de 
incubação interna, acessível por um túnel. 
Construído com gravetos, conchas de 
moluscos, carapaças de caranguejos e 
penas; a câmara de incubação é forrada 
com pedaços de cascas de árvores e peles 
de serpentes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: 300 a 500 m. 

Fontes: Remsen, 2003; Barros, 2008; 
Knupfer, 2019; Wikiaves, 2020. 


observações: 
Forrageiam 


Pseudoseisura lophotes (Reichenbach, 
1853) 
Nome popular: coperete 
Comprimento: 24-27 cm. 


Peso: 63-90 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, bordas de florestas e áreas 
arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, seiva, sementes, roedores, 
anfíbios, lagartos, serpentes, anelídeos, 


moluscos (Bulimulus), centopeias 
(Chilopoda), escorpiões, crustáceos 
(Isopoda), aranhas, filhotes e ovos de aves. 
Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 


Chrysomelidae, Curculionidae, Elateridae, 


Prionidae, Scarabaeidae; tesourinhas 
Dermaptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Cicadidae, Pentatomidae; 


formigas, vespas e abelhas Hymenoptera: 
Apidae, Formicidae, Vespidae; borboletas 


Lepidoptera: Castniidae, Pieridae, 
Sphingidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae, Gryllotalpidae, 


Tettigoniidae; moscas Diptera: Muscidae; 
cupins Isoptera; libélulas Odonata; baratas 
Blattodea; louva-deus Mantodea. 

Dentre os roedores consomem: 
Cricetidae: Akodon, Calomys. 

Dentre os anfíbios 
Boana, Leptodactylus. 

Dentre os répteis consomem: Anops, 
Bothrops, Homonota, Teius. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Cactaceae: 
Stetsonia; Cannabaceae: Celtis; Fabaceae: 
Prosopis; Moraceae: Morus; Passifloraceae: 
Passiflora; Solanaceae: Solanum. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Chenopodium; Poaceae: 
Panicum. 

Dentre os filhotes e ovos de aves 
consomem: Cranioleuca, Leptasthenura, 
Columbina, Zenaida, Patagioenas, Pitangus, 
Passer. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Movem-se pelo 
solo, onde forrageiam revirando folhas, 
gravetos e esterco a procura de artrópodes. 
O casal pode vocalizar em dueto. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis); de ovos: gambá-de-orelha- 
branca (Didelphis albiventris), rato (Rattus 
rattus). 


consomem: 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. São monogâmicos, 
provavelmente mantendo o mesmo par por 
toda a vida. O ninho é construído com 
gravetos, formando um grande amontoado, 
ocasionalmente incorporando penas e 
esterco na estrutura. Contém uma câmara 
de incubação interna, acessível por um 
túnel e forrada com gramíneas secas. 
Demoram 15 a 37 dias para construir o 
ninho e ambos os adultos auxiliam nessa 
tarefa. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 18 a 20 dias. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 18 a 25 dias. 
Ambos os adultos ajudam na incubação e 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil (Rio 
Grande do Sul). 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1940; 
Belton, 1984; Noriega et al., 1993 in de la Pefia, 
2019b; Nores & Nores, 1994 in de la Pehia, 
2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Haro, 1998; 
Remsen, 2003; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019b; Salvador, 2012; Salvador & Bodrati, 
2013; de la Pefia, 2013; Bodrati & Salvador, 
2015; de la Pea & Pensiero, 2017; Salvador, 
2017; Stefanini & Gómez, 2017; Salvador, 
2017b; Salvador & Farifa, 2018; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 220. 


Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 1788) 
Nome popular: curutié 
Comprimento: 13-16,8 cm. 

Peso: 13-17 g. 

Habitat: Ocorrem em | brejos, 
banhados, margens de lagoas e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, sementes, peixes, girinos e 
caranguejos (e.g. Uca). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Curculionidae, Hydrophilidae, Noteridae; 
vespas e formigas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea; grilos Orthoptera: 
Gryllidae; percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae; louva-deus ' Mantodea; 


cupins Isoptera; moscas Diptera; borboletas 

e mariposas (larvas) Lepidoptera. 
Comportamento e observações: 

Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 


indivíduos se mantendo afastados um do 
outro. Forrageiam sobre o solo ou a baixa 
altura sobre a vegetação. Podem capturar 
presas na superfície da água. 

Predadores: de adultos: gavião- 
miúdo (Accipiter striatus), quiriquiri (Falco 
sparverius), sapo-cururu (Rhinella icterica). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano no norte do 
continente; e entre outubro e março no 
centro-sul do continente, também em julho 
e outubro no Brasil. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é construído com 
gravetos, tendo um formato globular com 
um túnel voltado para cima onde fica sua 
entrada. Porém também podem usar 
materiais de origem antrópica na 
construção do ninho, como pedaços de 
arame. 

Em geral o ninho fica próximo da 
água, preso em arbustos ou juncos. A 
câmara de incubação é forrada com folhas e 
paina. Ambos os adultos participam da 
construção do ninho e demora 10 a 16 dias 
para concluir ele. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sequenciais. A incubação 
dura 15 a 17 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 16 a 19 dias. Ambos os 
adultos participam dos cuidados com os 
filhotes e retiram as fezes dos mesmos de 
dentro do ninho levando-as para algum 
local afastado. 

Distribuição: Ocorrem do norte da 
América do Sul à Argentina e Uruguai, e em 
todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ordano et al., 1999; Remsen, 2003; 
Alessio et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 
2006; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; Mattos, 
2010; Heredia et al., 2010 in de la Peífia, 2019b; 
Camilotti & Barreto-Lima, 2011; Pinto, 2012; 
Kupriyanov, 2013; Salvador & Bodrati, 2013; de 
la Pefia, 2013; Chaves et al., 2013b; Bassoli, 
2016; de la Pefia, 2019b; Wikives, 2020. 


Certhiaxis mustelinus (Sclater, 1874) 
Nome popular: joão-de-canarana 
Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 14-16 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas 

alagadiças com vegetação herbácea e 
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arbustiva perto de rios, principalmente em 
ilhas fluviais em rios amazônicos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam a baixa altura do solo, 
procurando por artrópodes em galhos finos 
e em meio às folhas da vegetação. 

Reprodução: Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é fechado e 
globular, construído principalmente com 
galhos com espinhos, fica preso na 
vegetação a baixa altura em áreas 
inundadas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas e Pará. 

Altitude: Até 150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 
2001; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg 
et al., 2007; Wikiaves, 2020. 


Mazaria propinqua (Pelzeln, 1859) 
Nome popular: joão-de-barriga- 
branca 
Sinonímia 
propingua 
Comprimento: 14,5-16 cm. 
Peso: 18-22 g. 
Habitat: Ocorrem em campos 
alagáveis em áreas ripárias e ilhas fluviais. 
Durante os períodos de cheia dos rios 


recente: Synallaxis 


amazônicos ocorrem em  vegetações 
variadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam a baixa 
altura procurando por artrópodes em 
galhos finos, ocasionalmente podem descer 
ao solo. Eventualmente podem capturar 
insetos em voo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro, fevereiro e julho. O ninho é 
fechado, globular, com um túnel lateral de 
entrada, fica a baixa altura do solo, preso a 
hastes verticais da vegetação; construído 
com gravetos, algumas folhas e pedaços de 
plástico. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Guiana Francesa e 


Brasil, onde possuem registros em 
Rondônia, Amazonas, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Ingels et al., 2012; Melo 
& Greeney, 2019; Wikiaves, 2020. 


Schoeniophylax 
(Vieillot, 1817) 
Nome popular: bichoita 
Comprimento: 19-22 cm. 
Peso: 15-22,5 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, arbustivas, cerrados e pampas. 
Alimentação: Alimentam-se de 


phryganophilus 


insetos, aranhas (e.g. Pisauridae) e 
sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 


Chrysomelidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae; abelhas, formigas e vespas 


Hymenoptera: Apidae, Formicidae, 
Vespidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllotalpidae, Paulinidae, 
Tettigoniidae; tesourinhas  Dermaptera; 


percevejos, cigarras e pulgões Hemiptera: 
Aphidae, Cicadidae, Pentatomidae; cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (ovos, larvas e pupas); libélulas 
Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo ou a baixa altura sobre a 
vegetação, procurando por artrópodes ao 
longo de galhos e em meio às folhas. Podem 
vocalizar em duetos. 

Predadores: de filhotes: serpente 
Philodryas patagoniensis. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é feito com 
gravetos, tendo formato globular em sua 
parte principal e longo túnel lateral 
horizontal ou ascendente terminando numa 
câmara de incubação forrada com fibras 
vegetais, folhas secas, musgos e líquens. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho e demoram 20 a 27 dias para 
construí-lo. Eventualmente podem 
aproveitar ninhos de outras aves (e.g. 
Myiopsitta). 
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Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sequenciais. A incubação 
dura 15 a 18 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 19 dias. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, 
Bahia e Piauí. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Zotta, 1940; Belton, 1984; Sick, 
1997; Remsen, 2003; Alessio et al., 2005; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Santos et al., 2010; de 
la Peha & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; 
Salvador, 2013a; de la Pefia, 2013; Klimaitis et 
al., 2014 in de la Pefa, 2019b; Bodrati & 
Salvador, 2015; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis scutata Sclater, 1859 

Nome popular: estrelinha-preta 

Sinonímia recente: Poecilurus 
scutatus 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 9,5-19 g. 

Habitat: Ocorrem em matas baixas e 
florestas decíduas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera (adultos e larvas); 
percevejos Hemiptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais. Movem-se pelo solo 
e a baixa altura na vegetação, onde também 
procuram por invertebrados. Seguem 
bandos mistos de aves. São territorialistas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. O ninho fica no solo e 
é construído com gravetos, folhas e líquens, 
todo fechado, tendo um formato globular 
com um longo túnel lateral de entrada. A 
câmara de incubação é forrada com fibras 
vegetais. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Nordeste e Centro- 
Oeste, também Pará, Tocantins, São Paulo e 
Minas Gerais. 


Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Teixeira & Luigi, 1993; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Piratelli & Pereira, 2002; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Souto, 2010; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis cinerascens Temminck, 1823 

Nome popular: pi-puí 

Comprimento: 13,5-15 cm. 

Peso: 10-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; baratas 
Blattodea; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelo sub-bosque 
denso de áreas florestais, onde forrageiam 
procurando por invertebrados na 
serrapilheira ou a baixa altura sobre a 
vegetação. Como dependem de áreas 
florestais, podem estar sofrendo reduções 
populacionais devido ao desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica a baixa altura 
ou sobre o solo, todo fechado, construído 
com gravetos, pedaços de cascas e lascas de 
troncos, tendo uma entrada lateral que 
segue por um túnel até a câmara de 
incubação, forrada com folhas. Colocam 
dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Moojen et al. 1941; Belton, 
1984; Stotz et al., 1996; Simon & Pacheco, 1996; 
Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Manhães et al. 2010 in de la Pefia, 
2019b; Berneknbrock, 2015; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis gujanensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: joão-teneném-becuá 
Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 13-22 g. 
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Habitat: Ocorrem em vegetações 
ripárias, florestas secundárias, ilhas fluviais 
e borda de florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; gafanhotos Orthoptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais. Forrageiam a baixa 
altura, procurando por invertebrados em 
meio às folhas e em galhos finos, também 
no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. 
Possivelmente monogâmicos. O ninho é 
construído com gravetos, todo fechado, 
tendo um formato globular com um longo 
túnel lateral de entrada. Colocam dois a três 
ovos. A incubação dura 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em todos os estados da região 
Norte, também Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Kupriyanov, 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Synallaxis simoni Hellmayr, 1907 

Nome popular: joão-do-araguaia 

Sinonímia recente: Synallaxis albilora 
simoni 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria e áreas de vegetação arbustiva 
ripária. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Alguns autores 
consideram essa espécie como sendo 
subespécie de Synallaxis albilora. 
Forrageiam a baixa altura e no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é fechado, globular, 
com um túnel de acesso lateral, construído 


Alimentam-se de 


com Fgravetos finos; preso a galhos de 
árvores ou arbustos. 

Distribuição: Ocorrem ao longo da 
bacia do Rio Araguaia, em Goiás, Mato 
Grosso e Tocantins. 

Fontes: Sick, 1997; Buzzetti 2001; 
Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2020; Wikiaves, 
2020. 


Synallaxis albilora Pelzeln, 1856 

Nome popular: joão-do-pantanal 

Sinonímia recente: Synallaxis 
gujanensis albilora 

Comprimento: 15-20 cm. 

Peso: 13-17 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria e vegetação herbácea e arbustiva 
próxima de banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Movem-se a baixa altura em meio à 
vegetação. 

Predadores: de filhotes: lagarto teiú- 
branco (Tupinambis teguixin). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e fevereiro. Durante o 
comportamento e corte um dos indivíduos, 
possivelmente o macho, pousa em cima da 
estrutura do ninho em construção, levanta 
as asas e cauda para cima enquanto emite 
vocalizações. O ninho fica a baixa altura, 
apoiado em arbustos ou forquilhas de 
galhos, e é construído com Fgravetos, 
pedaços de cascas e lascas de tronco, tendo 
um formato globular com um longo túnel 
lateral de entrada. A câmara de incubação é 
forrada com folhas. Em geral apenas um 
indivíduo do casal constrói o ninho. Podem 
reaproveitar material de ninhos antigos. 

Colocam três a quatro ovos, a postura 
ocorre em intervalos de um a dois dias. A 
incubação dura 16 dias, realizada por 
apenas um dos indivíduos do casal. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 
dias. Ovos que não eclodiram são 
empurrados para fora do ninho e as cascas 
dos ovos que eclodiram também. Há 
registros de ambos os adultos cuidando dos 
filhotes ou de apenas um deles. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 
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Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Rubio & Pinho, 2008; Rubio & Pinho, 2008b; 
Wikiaves, 2020. 


Synallaxis hellmayri Reiser, 1905 

Nome popular: joão-xique-xique 

Sinonímia recente:  Gyalophylax 
hellmayri 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 25-26 g. 

Habitat: Ocorrem em caatinga, com 
predomínio de bromélias terrestres (e.g. 
Bromelia laciniosa). 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas (e.g. Ctenus), insetos, pequenas 
frutas e sementes. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera; gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Movem-se em meio à vegetação 
densa. Forrageiam no solo e sobre árvores a 
baixa altura, procurando por artrópodes na 
serrapilheira, em folhas e em galhos 
pequenos. As populações dessa espécie são 
ameaçadas por queimadas e pelo avanço 
agropecuário sobre as formações vegetais 
das quais dependem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. O ninho é fechado, 
consiste em um aglomerado de espinhos de 
cactos, com um túnel de entrada lateral. 

Distribuição: Ocorrem de Minas 
Gerais ao Piauí, Ceará e Rio Grande do 
Norte. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Whitney & Pacheco, 1994; Stotz 
et al. 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Buainain & Forcato, 
2016; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis sp. [cabanisi sensu Zimmer 
et al. 1997] 
Nome popular: joão-do-norte 
Comprimento: 17 cm. 
Habitat: Ocorrem em 
ripárias. 


florestas 


Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. As populações 
de S. cabinisi ocorrentes no Brasil foram 
recentemente propostas como espécie 
separada e ainda não descrita. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. O ninho é construído com 
gravetos, todo fechado, tendo um formato 
globular com um longo túnel formando uma 
entrada lateral. 

Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso, Pará e Maranhão. 

Fontes: Sigrist, 2006; Piacentini et al., 
2015; Silva, 2019b; Wikives, 2020. 


Synallaxis ruficapilla Vieillot, 1819 
Nome popular: pichororé 
Comprimento: 13-17 cm. 

Peso: 10-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
capoeiras, bambuzais e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae; moscas 
Diptera; cigarrinhas Hemiptera: 
Cicadellidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera (larvas e adultos); gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque da vegetação, 
podendo forragear nesse estrato ou 
também no solo. Procuram invertebrados 
principalmente em meio às folhas da 
vegetação. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho fica preso em 
forquilhas de galhos ou cipós e é construído 
com gravetos, folhas secas e pedaços de 
cascas de árvores, todo fechado, tendo um 
formato globular com um longo túnel 
formando uma entrada lateral; forrado 
internamente com musgos; pode ter peles 
de serpentes ou lagartos colocadas em seu 
interior ou exterior. 

Colocam dois a quatro ovos. Um dos 
indivíduos do casal realiza a incubação e é 
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alimentado pelo outro durante esse 
período. Após deixarem o ninho os filhotes 
continuam recebendo cuidados dos adultos 
por mais algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Moojen et al. 1941; Belton, 
1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Simon et al., 
1999; Remsen, 2003; Lopes et al., 2005; Sigrist, 
2006; Marini et al., 2007; Lima et al., 2010; de la 
Pefia, 2019b; Avellar, 2019; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis cinerea Wied, 1831 
Nome popular: joão-baiano 
Sinonímia recente: Synallaxis whitney 
Comprimento: 15-17 cm. 
Peso: 16-21 g. 
Habitat: Ocorrem em 
montanas densas. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e milípedes (Diplopoda). 
Dentre os insetos consomem: baratas 
(ootecas) Blattodea; percevejos Hemiptera: 
Aradidae; besouros (adultos e larvas) 


florestas 


Coleoptera: Curculionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos. Movem-se 
principalmente pelo sub-bosque denso, 
também em emaranhados de trepadeiras e 
bambuzais. Forrageiam procurando por 
insetos em galhos finos e em folhas secas. 
Possuem uma distribuição bastante restrita, 
com suas populações ameaçadas pela 
expansão agropecuária e fragmentação das 
florestas onde vivem. 

Distribuição: Ocorrem no nordeste 
de Minas Gerais e Bahia. 

Altitude: 500 a 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Remsen, 2003; Lopes 
et al., 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Synallaxis infuscata Pinto, 1950 
Nome popular: tatac 
Sinonímia recente: 

ruficapilla infuscata 
Comprimento: 16-18 cm. 
Peso: 16-20 g. 


Synallaxis 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se pelo sub- 
bosque denso de florestas úmidas. 
Forrageiam a baixa altura procurando por 
artrópodes em galhos finos, folhas mortas e 
em meio à folhagem verde. Possuem uma 
população bastante restrita no nordeste do 
Brasil, estando sofrendo reduções 
populacionais devido à perda de seu 
habitat. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. O ninho é globular com um 
túnel de entrada lateral, construído com 
gravetos, folhas secas, pedaços de casca e 
peles de cobra; fica em emaranhados de 
galhos ou trepadeiras, ou ainda em meio a 
bromélias epífitas. Demoram 20 a 60 dias 
para construir o ninho. Podem usar o 
mesmo ninho mais de uma vez ou usar seu 
material em um novo ninho, que pode ficar 
próximo do antigo. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
21 a 22 dias e após a eclosão ficam no ninho 
por 14 a 16 dias. Ambos os adultos auxiliam 
na construção do ninho, incubação e 
cuidados com os filhotes, também 
removem os sacos fecais do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Alagoas, 
Pernambuco e Paraíba. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Albano, 2008; 
Wikiaves, 2020. 


Synallaxis macconnelli Chubb, 1919 
Nome popular: joão-escuro 


Sinonímia recente: Synallaxis 
cabanisi macconnelli 

Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 17,6-22 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


montanas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque. 

Reprodução: O ninho é construído 
com Fgravetos, todo fechado, tendo um 
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formato globular com um longo túnel 
lateral de entrada. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana 
Francesa, Suriname, Venezuela e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima, 
Amapá e Amazonas. 

Altitude: 1.000 a 1.900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2020. 


Synallaxis hypospodia Sclater, 1874 
Nome popular: joão-grilo 
Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 14,9-18,1 g. 

Habitat: Ocorrem em vegetações 
ripárias, campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, Paraná, São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia e Pernambuco. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Remsen, 2003; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis spixi Sclater, 1856 

Nome popular: joão-teneném 

Comprimento: 15,5-17,6 cm. 

Peso: 12-14. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres alagadas, brejos, capoeira e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, milípedes (Diplopoda) e 
moluscos (Gastropoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; baratas 
Blattodea; moscas Diptera; percevejos 
Hemiptera; grilos e gafanhotos Orthoptera; 
cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Movem-se ocultos em 
meio à vegetação a baixa altura, onde 


forrageiam procurando por invertebrados 
em meio às folhas e galhos finos. É possível 
que possa se beneficiar do desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é 
fechado, formando um amontoado 
comprido de gravetos, também usando 
peles de serpentes e lagartos na estrutura. 
O ninho tem uma câmara de incubação, 
forrada com fibras vegetais, musgos e 
folhas verdes, acessível através de um longo 
túnel horizontal. Podem usar pedaços de 
arame e arame farpado na estrutura do 
ninho. Colocam dois a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1984; Stotz e 
al., 1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; Lopes et al., 
2005; Sigrist, 2006; Lopes et al., 2006; Olson & 
Alvarenga, 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis albigularis Sclater, 1858 
Nome popular: joão-de-peito-escuro 
Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 14-18 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e de vegetação arbórea com 
porte reduzido em ilhas fluviais e áreas 


ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Permanecem 


ocultos em meio à vegetação, movem-se a 
baixa altura. Forrageiam a baixa altura 
procurando invertebrados em galhos finos e 
na folhagem, eventualmente descendo ao 
solo. Possivelmente estão expandindo sua 
distribuição em áreas antropizadas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e julho. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é construído com 
gravetos, todo fechado, tendo um formato 
globular com um longo túnel de entrada. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, possuem 
registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Remsen, 2003; Sigrist, 
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2006; Schulenberg et al.; 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis albescens Temminck, 1823 
Nome popular: ui-pi 
Comprimento: 13-17 cm. 
Peso: 9-17 g. 

Habitat: Ocorrem em 
pastagens, capoeiras e cerrado. 
Alimentação: Alimentam-se de 


campos, 


insetos, aranhas e moluscos (e.g. 
Bulimulus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 


Coccinellidae, Curculionidae, 
Tenebrionidae; tesourinhas Dermaptera; 
percevejos e cigarras Hemiptera: Cicadidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera (adultos e larvas); gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae, Tettigoniidae; cupins 
Isoptera; bicho-pau Phasmatodea. 

Comportamento e observações: 
Desloca-se em casais. Movem-se a baixa 
altura, ocultos em meio à vegetação, onde 
forrageiam procurando invertebrados em 
planta herbáceas, em folhas e galhos finos, 
eventualmente descendo ao solo. 
Raramente seguem bandos mistos de aves. 
É possível que as populações do extremo sul 
de sua distribuição realizem migração 
parcial. 

Predadores: de adultos: falcão-de- 
coleira (Falco femoralis), suindara (Tyto 
furcata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano, variando 
conforme a região; entre setembro e 
janeiro no centro-oeste do Brasil. O ninho 
tem forma globular, com um longo túnel 
lateral como entrada, construído com 
gravetos a baixa altura. Podem usar peles 
de serpentes e teias de aranha na 
construção. A câmara de incubação é 
forrada por folhas e musgos. Demoram 12 a 
14 dias para construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 15 a 18 dias. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 14 a 16 dias. 
Ambos os adultos participam dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 


Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Di Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Lima, 2006€e; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Morici et al., 2009 in de la 
Pefia, 2019b; de la Pefia & Salvador, 2010 in de 
la Peha, 2019b; Marini et al. 2012; Bodrati & 
Salvador, 2015; Sainz-Borgo, 2016; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 

Nome popular: petrim 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 10,7-17 g. 

Habitat: Ocorrem em capoeira, 
caatinga, cerrado, matas secas e florestas 
de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, moluscos (e.g. Bulimulus) 
e ovos de aves. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae; 
percevejos Hemiptera:  Pentatomidae; 


borboletas e mariposas Lepidoptera; 
tesourinhas Dermaptera; moscas Diptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; grilos 
Orthoptera: Acrididae; cupins Isoptera; 
louva-deus Mantodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam a baixa 
altura em meio à vegetação ao longo do 
sub-bosque, eventualmente descendo ao 
solo. É possível que as populações do 
extremo sul de sua distribuição realizem 
migração parcial. Possivelmente também 
podem se beneficiar de alterações 
ambientais e expandir sua distribuição junto 
delas. 

Predadores: 
patagoniensis. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e março. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho tem forma globular, 
fechado, com um longo túnel lateral como 
entrada, construído com gravetos a baixa 
altura. A câmara de incubação é forrada 
com fibras vegetais, folhas, penas e musgos. 
Demoram 12 a 16 dias para construir o 
ninho. 

Colocam três a quatro ovos. A 
incubação dura 15 a 18 dias. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 15 a 16 dias. 


serpente  Philodryas 
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Ambos os adultos participam dos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Pará, Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Belton, 1984; Klimaitis, 1993 in 
de la Pefia, 2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Antelo & Alabarce, 2002 in de la Pefia, 2019b; 
Remsen, 2003; Di Giacomo, 2005; Lopes et al., 
2005; Laguna et al., 2005 in de la Pefia, 2019b; 
Lima, 2006b; Lima, 2006e; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019b; Salvador, 2013a; de la Pefia, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis kollari Pelzeln, 1856 

Nome popular: joão-de-barba- 
grisalha 

Sinonímia recente: Poecilurus kollari 

Comprimento: 15-16 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas inundáveis e áreas de vegetação 
arbustiva. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam a baixa 
altura em meio à vegetação. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em julho. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é construído com 
gravetos, localizado em arbustos a baixa 
altura. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana e 
Brasil (Roraima). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Grosset & Minns, 2002; Remsen, 2003; 
Wikiaves, 2020. 


Alimentam-se de 


Synallaxis rutilans Temminck, 1823 

Nome popular: joão-teneném- 
castanho 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 15,5-22 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e sementes. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 


gafanhotos Orthoptera; percevejos e 
cigarras Hemiptera: Cicadidae, 
Pentatomidae; baratas Blattodea; moscas 
Diptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se a baixa 
altura na vegetação, onde procuram por 
invertebrados na serrapilheira, em galhos 
finos e em agrupamentos de folhas vivas ou 
secas. Eventualmente podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril. O ninho é construído com 
gravetos, todo fechado, tendo um formato 
globular com um longo túnel lateral de 
entrada. Colocam três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Mato Grosso, Pará, Roraima e Maranhão. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Remsen, 2003; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Kupriyanov, 2013; Siqueira et al., 2015; 
Spaans et al. 2015; Siqueira et al., 2015; 
Junqueira, 2016; Wikiaves, 2020. 


Synallaxis cherriei Gyldenstolpe, 1930 
Nome popular: puruchém 
Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 15-17. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
principalmente associados a bambuzais 
(Guadua). 

Alimentação: 
aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; moscas 
Diptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se a baixa 
altura em meio à vegetação, onde 
procuram por invertebrados na 
serrapilheira, em galhos finos e em 
agrupamentos de folhas vivas ou secas. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Rondônia, Mato Grosso, Pará e 
Tocantins. 


Alimentam-se de 
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Altitude: Até 1.450 m. 

Fontes: Oren & Silva, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Remsen, 2003; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kupriyanov, 2013; Wikiaves, 2020. 


Anabazenops fuscus 


To cs A DEE DE as 
Ea cmi 
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Leptasthenura setaria 
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Família Pipridae 


Família composta por aves 
popularmente conhecidas como tangarás, 
dançadores e rendeiras. Ainda não foram 
encontrados fósseis dessa família, 
possivelmente devido a seus hábitos 
florestais. 

Os machos das espécies dessa família 
em geral possuem plumagem muito 
colorida e realizam diversas exibições para 
as fêmeas durante o período de corte. As 
fêmeas e os juvenis possuem coloração em 
geral esverdeada. Algumas das exibições 
dos machos são realizadas em arenas (leks) 
e envolvem complexos rituais. Algumas 
espécies, além de emitirem suas 
vocalizações, também podem produzir som 
instrumental, devido a rêmiges sonoras, 
caso, por exemplo, de Chiroxiphia, Ilicura e 
Manacus. 

As exibições e a coloração da 
plumagem dos machos são originárias de 
processos de seleção sexual que 
influenciam em sua evolução (vide Volume 
|). A complexidade das exibições está 
relacionada com o tamanho proporcional 
do peso do cérebro em relação ao corpo. 
Onde as espécies com cérebro 
proporcionalmente maiores em relação ao 
seu corpo, realizam exibições de maior 
complexidade, devido as maiores 
necessidades de habilidades cognitivas, 
motoras e sensoriais. 

Essas exibições, devido a todas as 
exigências fisiológicas que são geradas 
sobre os machos, também auxiliam as 
fêmeas a escolherem aqueles que possuem 
melhores aptidões, como melhor saúde. 
Tendo em vista que machos com algum tipo 
de infecção (e.g. Plasmodium) tendem a 
vocalizar e “dançar” menos do que aqueles 
que não possuem infecções. 

Ocorrem principalmente no sub- 
bosque e estratos medianos de áreas 
florestais. A destruição desses ambientes 
ameaça fortemente as espécies dessa 
família, com 10% de suas espécies 
possuindo algum grau de ameaça em nível 
global. 

Alimentam-se de frutas e 
invertebrados. Podem ser sociáveis com 


outros indivíduos da mesma espécie 
quando forrageiam, porém, há espécies em 
que os machos defendem territórios por 
vários anos seguidos. 

No geral são poligâmicos, após a 
cópula a fêmea constrói o ninho, incuba os 
ovos e cuida dos filhotes. O ninho é 
construído com fibras vegetais, folhas finas, 
hifas de fungos e teias de aranha, 
parecendo ser tecidos, formando uma 
semiesfera. Fica preso em forquilhas, 
arvoretas ou samambaias, muitas vezes 
sobre córregos. Colocam um a dois ovos. A 
incubação em geral dura 17 a 21 dias e após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 
a 15 dias. 


Fonte: Sick, 1997; Siegel, 2002; Beletsky, 
2006; Sigrist, 2006; Winkler et al., 2015; Bosholn 
et al., 2016; Lindsay et al., 2015. 


Neopelma (Lafresnaye, 
1853) 

Nome popular: fruxu-do-cerradão 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 16-20,5 g. 

Habitat: Ocorrem no cerrado, 
florestas de galeria, matas secas e caatingas 
arbóreas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 


pallescens 


Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae:  Miconia; Rubiaceae: 
Psychotria. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae; percevejos 
Hemiptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo 
estrato médio da floresta. Os machos 
podem produzir som instrumental com as 
asas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro, também em 
fevereiro. Os machos se exibem sozinhos 
em arenas, distantes visualmente uns dos 
outros, mas ao alcance sonoro. Pousado em 
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um galho quase horizontal ou sobre o solo, 
o macho eriça as penas amarelas em sua 
cabeça e realiza diversos pulos a baixa 
altura, enquanto bate rapidamente as asas. 
Quando pula aparentemente produz som 
instrumental com as asas, com pequenos 
estalos, e ao pousar emite sua vocalização. 
Durante a exibição ora pode estar voltado 
para um lado do galho e ora para outro. 
Nessas áreas de arena, há um macho 
dominante e pode haver machos 
subordinados, mas esses só se exibem na 
arena quando o dominante não está 
presente. As fêmeas visitam essas arenas 
para observar os machos de forma bastante 
discreta. 

O ninho é uma semiesfera rasa e 
pouco densa, feito com finas fibras vegetais, 
preso com teias de aranhas em uma 
forquilha de galhos finos. Colocam um a 
dois ovos. A fêmea é responsável por 
construir o ninho, incubar os ovos e cuidar 
dos filhotes. Podem reaproveitar material 
de um ninho antigo na construção de um 
novo. 

Ao perceberem a aproximação de um 
possível predador do ninho, as fêmeas 
realizam exibições para afastá-lo do ninho. 
Voam para perto do possível predador, 
pousando em galhos, batendo forte as asas 
e mantendo-as, junto com a cauda, 
levemente abertas; também expondo suas 
penas amarelas da crista. Podem pular para 
outro galho e repetir esse movimento, para, 
após, pousar no chão, andando com a 
cauda aberta e batendo com as asas no 
chão fingindo estar machucada. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros de São Paulo 
ao Amapá, Pará, Amazonas, Rondônia e nos 
estados da região Nordeste. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Piratelli & Pereira, 2002; Snow, 2004b; Sigrist, 
2006; Lima, 2006e; Lima, 2007b; Dunning Jr., 
2008; Lima et al., 2010; Cerqueira, 2014; 
Ferreira, 2016; Ferreira & Lopes, 2018; Thomas 
et al., 2018; Wikiaves, 2020. 


Neopelma chrysocephalum (Pelzeln, 
1868) 
Nome popular: fruxu-do-carrasco 
Comprimento: 13-13,5 cm. 
Peso: 13,4-17 6. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e savanas arbustivas com solos arenosos. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Struthanthus) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Colhem frutos e capturam 
insetos realizando voos curtos. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre agosto e maio. Os 
machos realizam um display de exibição 
sozinhos, com a crista eriçada, realizam 
pulos sobre galhos e emitindo sua 
vocalização. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru e 
Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Davis, 1949; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Snow, 2004b; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Neopelma aurifrons (Wied, 1831) 

Nome popular: fruxu-baiano 

Comprimento: 9-13 cm. 

Peso: 13,5-14,9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Rapanea) e insetos (e.g. 
Phasmatodea). 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
pelos estratos inferior e médio da floresta. 
Suas populações têm uma distribuição 
bastante restrita, sofrendo impactos do 
desmatamento e fragmentação florestal. 

Distribuição: Ocorrem no Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, leste de Minas 
Gerais e leste da Bahia. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2020. 


Neopelma chrysolophum Pinto, 1944 
Nome popular: fruxu 
Comprimento: 13-13,5 cm. 
Peso: 13,5-14,9 g. 

Habitat: Ocorrem em 
montanas. 


florestas 
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Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
ocultos em meio a samambaias e taquarais. 
Colhem frutos e capturam insetos 
realizando voos curtos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é construído com 
fibras vegetais, musgos e folhas secas, fica a 
baixa altura, em arbustos, preso em 
forquilhas de galhos com teias de aranha. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
principalmente na vertente atlântica. 

Altitude: 750 a 1.750 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Kirwan, 2016; 
Wikiaves, 2020. 


Neopelma sulphureiventer (Hellmayr, 
1903) 

Nome popular: 
amarela 

Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 13,7-19,4 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e florestas ripária. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: Em 
geral, se deslocam sozinhos. Movem-se em 
meio a lbambuzais e adensamentos de 
trepadeiras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. Fêmea registrada construindo 
o ninho em galhos de bambus a grande 
altura. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Lebbin et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2020. 


fruxu-de-barriga- 


Tyranneutes stolzmanni (Hellmayr, 
1906) 
Nome popular: uirapuruzinho 
Comprimento: 8-9 cm. 
Peso: 6,9-10 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 


terra firme, de várzea e de transição. 


Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Meliaceae: Guarea; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, mas eventualmente 
dois ou três machos podem ser escutados 
vocalizando próximos um do outro. 
Forrageiam ao longo dos diferentes estratos 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e maio. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima, 
Amazonas, Acre, Pará, Rondônia, Mato 
Grosso, Tocantins e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Tello, 2003; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Prado, 2013; Wikiaves, 
2020. 


Tyranneutes virescens (Pelzeln, 1868) 

Nome popular: uirapuruzinho-do- 
norte 

Comprimento: 7-8,1 cm. 

Peso: 6-8,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de solo arenoso. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Goupia) e insetos (e.g. larvas de 
Lepidoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelos 
estratos inferior e médio da floresta. O 
macho sozinho realiza voo com o corpo e 
cabeça erguido e topete  eriçado, 
lembrando o voo de uma borboleta; voam 
de galho em galho com as asas pendentes, 
após o voo pousam eretos e realizam 
movimentos laterais com o pescoço, 
mantendo o olhar fixo para frente. Também 
podem realizar exibições em bandos, com 
os indivíduos bastante afastados um do 
outro. 

Reprodução: Durante a corte os 
machos ficam vocalizando sozinhos do sub- 
bosque florestal, geralmente de um galho 
horizontal, quando podem emitir cerca de 
6.000 vocalizações por dia. Eventualmente 
as vocalizações são interrompidas por voos, 
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quando ficam pairando no ar batendo 
rapidamente as asas com o corpo quase 
vertical e a crista eriçada, podem fazer isso 
para mudar de galho ou mudar de posição 
no mesmo galho em que estão. Quando 
pousados também podem mover a cabeça 
lateralmente com a crista eriçada, como se 
tentassem olhar através de algum obstáculo 
que lhes tampasse a visão. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
nordeste do Amazonas e noroeste do Pará. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Snow, 1961; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 2004b; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Melo, 2019b; Wikiaves, 2020. 


Ilicura militaris (Shaw & Nodder, 1809) 
Nome popular: tangarazinho 
Comprimento: 11-12,8 cm. 
Peso: 11-19,5 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas 

e insetos. 


florestas 


Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Hyeronima; Loranthaceae: 


Struthanthus; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Trichilia; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Rubiaceae: Psychotria; Rutaceae: 
Zanthoxylum. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
realizando voos curtos para colher frutos ou 
capturar insetos na vegetação. Suas 
populações sofrem impactos do 
desmatamento de áreas florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março, possivelmente também entre 
novembro e fevereiro. Os machos realizam 
exibições sozinhos para as fêmeas, emitindo 
vocalizações em galhos altos em seu 
território. Também voos, pulos e loopings 
de um lado para outro em galhos 
horizontais, junto com a emissão de sons 
instrumentais e eriçando as penas de seu 
uropígio. Os machos também podem 
perseguir uns aos outros. Os machos 
realizam a limpeza do galho onde realizam 
sua exibição, removendo musgos de cima 


dele, por exemplo. Também procuram 
deixar o espaço aéreo acima desse galho o 
mais limpo possível para poderem realizar 
seus pulos de exibição. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com fibras vegetais e teias de 
aranhas, contendo pedaços de musgos 
externamente. A fêmea realiza a incubação 
e os cuidados com o filhote. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia, também em Goiás. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Snow & Snow, 1985; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Guerra & Marini, 2002; Snow, 
2004b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Kirwan, 
2008; Parrini & Raposo, 2010; Parrini & Pacheco, 
2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; Parrini, 2015; 
Parrini et al., 2017; Anjos, 2019; Wikiaves, 2021. 


Corapipo gutturalis (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: dançarino-de- 
garganta-branca 

Comprimento: 8,5-9,5 cm. 

Peso: 8,1-8,8 6. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Melastomataceae) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares. 
Forrageiam nos estratos inferior e médio da 
floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 


florestas 


Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. Os machos realizam exibições 
em arenas, sozinhos ou em grupos de até 
sete machos. Os machos realizam exibições 
sobre troncos caídos, que incluem pulos por 
cima da fêmea, exibição das penas brancas 
da garganta, tremular das asas, voos 
similares a borboletas e voo de exibição 
acima da copa das árvores com as penas da 
garganta eriçadas enquanto emitem 
vocalizações. O ninho é uma semiesfera, 
preso em uma forquilha de galhos finos, 
forrado com hifas pretas de fungos 
(Marasmius). 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, norte do 
Amazonas e do Pará. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Prum, 1986; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 2004b; Sigrist, 
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2006; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Tolentino & Anciães, 2020; Wikiaves, 2021. 


Chiroxiphia pareola (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: tangará-príncipe 
Comprimento: 11-14 cm. 

Peso: 16,3-24,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas ripárias e florestas 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Erythroxylaceae: Erythroxylum; 
Malpighiaceae: Byrsonima; Marantaceae: 
Stromanthe; Melastomataceae: Clidemia, 
Miconia; Rubiaceae: Psychotria. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelo estrato médio e inferior da 
floresta. Forrageiam realizando voos curtos 
para colher algum fruto ou capturar algum 
inseto na folhagem da vegetação. Podem 
descer ao solo para tomar banho em 
córregos de águas cristalinas. 

Predadores: de adultos: jiboia (Boa 
constrictor). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e julho. Os machos realizam 
suas exibições em duplas, pousados em um 
galho, enquanto emitem sons, um deles se 
abaixa e o outro pula, paira no ar alguns 
instantes sobre o macho abaixado e depois 
pousa adiante dele no galho novamente. 
Após, o outro macho realiza o mesmo 
movimento; com o conjunto de exibições 
lembrando uma movimentação em círculos. 
Na presença da fêmea o macho paira 
silenciosamente no ar ao redor dela, 
pousando de tempo em tempo, para após 
realizarem a cópula. Eventualmente a 
fêmea pode acompanhar o macho na 
dança, realizando movimentos de um lado 
para outro em um galho próximo a ele. 

O ninho é uma semiesfera, preso em 
uma forquilha de galhos finos, construído 
com fibras vegetais, teias de aranhas, hifas 
de fungos, musgos e, externamente, com 
folhas secas. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 17 dias e é realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 15 dias e quando o fazem, 
continuam recebendo cuidados durante 
várias semanas. 


Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, centro e leste do 
Pará, Amapá, Tocantins, estados da região 
Nordeste, também no centro e leste do 
Mato Grosso e Espírito Santo. 

Altitude: Até 750 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Maciel, 2005; Lima, 2006e; Sigrist, 
2006; Gomes et al., 2008; Jones, 2010; Alves, 
2012b; Silva et al., 2012; Silva 2013b; Leite & 
Barreiros, 2014; Spaans et al., 2015; Silva & Efe, 
2019; Silva, 2020a; Silva, 2020b; Wikiaves, 2021. 


Chiroxiphia regina Sclater, 1856 

Nome popular: tangará-de-coroa- 
amarela 

Sinonímia 
pareola regina 

Comprimento: 11-11,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelos estratos inferior e médio 
da floresta. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Amazonas, oeste do Pará e 
oeste do Mato Grosso. 

Altitude: Até 750 m. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; Silva et 
al., 2018; Pacheco et al., 2021. 


recente: Chiroxiphia 


Alimentam-se de 


Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 
1793) 

Nome popular: tangará 

Comprimento: 14,5-17 cm. 

Peso: 20-30 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Amaranthaceae: Chamissoa; Annonaceae: 
Guatteria; Araliaceae: Didymopanax, 
Oreopanax, Schefflera; Arecaceae: 
Geonoma, Syagrus; Boraginaceae: Cordia; 


florestas 


Cannabaceae:  Trema;  Chloranthaceae: 
Hedyosmum; Clusiaceae:  Tovomitopsis; 
Erythroxilaceae: Erythroxylum; 


Euphorbiaceae: Actinostemum, Alchornea, 
Hyeronima; Lauraceae: Ajouea, Nectandra, 
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Ocotea; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Meliaceae: Cabralea, Guarea, 
Melia, Trichilia; Monimiaceae: Mollinedia, 
Siparuna; Moraceae: Ficus; Myrtaceae: 
Eugenia, Myrrhinium; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea; Nyctaginaceae: Guapira; 
Passifloraceae: Passiflora; Piperaceae: 
Piper; Rhamnaceae: Rhamnidium; 
Rosaceae: Prunus; Rubiaceae: Faramea, 
Psychotria; Rutaceae: Zanthoxylum; 
Salicaceae: Casearia; Sapindaceae: 
Allophylus, Cupania, Matayba; Santalaceae: 
Phoradendron; Solanaceae: Acnistus, 
Cestrum, Solanum, Vassobia; 
Symplocaceae:  Symplocos;  Urticaceae: 
Cecropia, Coussapoa, Urera; Verbenaceae: 
Lantana; Violaceae: Hybanthus. 

Comportamento e observações: 
Movem-se principalmente pelo sub-bosque 
florestal. Colhem frutos e insetos nas 
árvores realizando voos curtos, 
eventualmente quando estão pousados. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Predadores: de adultos: gavião- 
miudinho (Accipiter superciliosus), cobra- 
cipó (Philodryas olfersii), morcego Tonatia 
bidens; de ovos e/ou filhotes: morcego 
Chrotopterus auritus, irara (Eira barbara), 
tucano-de-bico-verde (Ramphastos 
dicolorus), falcão-caburé (Micrastur 
ruficollis), limpa-folha (Philydor sp.), cobra- 
cipó (Philodryas olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. Os machos 
reúnem-se em arenas (leks) para realizarem 
exibições para a fêmea. Os machos pousam 
lado a lado em um galho, havendo um 
macho dominante e outros subordinados, a 
fêmea pousa no mesmo galho ao lado dos 
machos. Quando iniciam a exibição, 
emitindo vocalizações, o primeiro macho 
levanta voo e paira no ar diante da fêmea 
exibindo-se e após vai para o final da fila. Os 
machos pousados movem a fila adiante 
para mais próximo da fêmea e um a um vão 
realizando o mesmo voo de exibição. A 
exibição começa lenta, mas com seu 
prosseguimento os machos vão 
aumentando a velocidade de sua 
movimentação. Quando todos se exibiram, 
podem recomeçar a exibição ou encerrá-la. 
O macho dominante finaliza a exibição 
realizando um voo para outro galho em 
maior altura acima da fêmea e emite uma 


vocalização que resulta na dispersão dos 
demais machos. A exibição dura em geral 
de 30 segundos a 2 minutos; após ter sido 
encerrada, os machos podem recomeçar ela 
novamente passado alguns minutos. 

Os machos podem realizar a exibição 
mesmo sem a presença da fêmea e mesmo 
quando há apenas dois machos. O macho 
pode ainda pairar no ar ao redor da fêmea. 
Antes ou após a dança também pode 
perseguí-la emitindo vocalizações. A cópula 
não ocorre nas arenas de exibições. A 
fêmea indica sua receptividade ao macho 
deslocando-se sobre os galhos, 
debruçando-se para frente ou para trás, 
com o corpo arqueado para cima, 
deslocando-se no galho a cada mudança de 
posição até que haja a aproximação do 
macho e este a corteje. 

O ninho é uma semiesfera, preso em 
uma forquilha de galhos finos sobre 
córregos, construído com fibras vegetais, 
hifas de fungos, musgo e folhas secas. 
Colocam um a dois ovos. A incubação dura 
16 a 19 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 a 17 dias. A fêmea é 
responsável pela incubação e pelo cuidado 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Foster, 1981; Belton, 1985; 
Marcondes-Machado & Oliveira, 1988; Pineschi, 
1990; Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Pizo, 1997; Antonini & Alves, 2001; Snow, 
2004b; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; Krúgel et 
al., 2006; Marini et al., 2007; Jesus & Monteiro- 
Filho, 2007; Cazetta & Galetti, 2007; Carrano & 
Marins, 2008; Dunning Jr., 2008; Lima et al., 
2010; Rongetta, 2010; Parrini & Pacheco, 2010b; 
Parrini & Pacheco, 2011b; Parrini & Pacheco, 
2011c; Pompeo, 2013; Riedtmann, 2015; Parrini, 
2015; Silva, 2015f; Lima, 2016c; Bobato, 2016; 
Zima et al., 2017; de la Pefia, 2019c; Parrini et 
al., 2017; Perrella et al., 2020; Aximoff et al., 
2020; Mise et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Antilophia bokermanni Coelho & Silva, 
1998 

Nome popular: soldadinho-do- 
araripe 

Comprimento: 15-15,5 cm. 


Peso: 19-20,5 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e áreas abertas próximas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Cecropia), aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera. 

Dentre as frutas consomem: 


Boraginaceae: Cordia; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae: Clidemia; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem descer 
ao solo para tomar água e tomar banho em 
córregos. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos da expansão agropecuária e 
construção de estradas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha de 
galhos finos sobre córregos, construído com 
fibras vegetais diversas, teias de aranha e 
externamente com folhas secas. Colocam 
um a dois ovos, a postura entre o primeiro e 
segundo ovo demora dois a quatro dias. A 
incubação dura 19 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 16 dias. A fêmea 
é responsável pela incubação e pelos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Chapada do 
Araripe no Ceará. 

Altitude: 800 m. 

Fontes: Coelho & Silva, 1998; Azevedo 
Júnior et al., 2000; Snow, 2004b; Girão & Souto, 
2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Albano, 
2009a; Girão, 2013; Caranha, 2014; Linhares, 
2014; Brasileiro, 2014b; Lima, 2015a; Albano, 
2015a; Gaiotti, 2016; Bessa, 2017; Gaiotti et al., 
2017; Gaiotti et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Antilophia galeata (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: soldadinho 
Comprimento: 13,9-14,5 cm. 

Peso: 16-28,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, buritizais e matas em áreas 
pantanosas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e aranhas. 

Dentre as aranhas 
Lycosidae, Salticidae. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros 


consomem: 


Coleoptera; moscas Diptera; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; percevejos Hemiptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Guateria; Arecaceae: Dypsis; 
Dilleniaceae: Davilla; Lacistemaceae: 
Lacistema; Lauraceae; Melastomataceae: 
Miconia; Meliaceae: Cabralea, Guarea; 


Myristicaceae: Virola; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae; Nyctaginaceae: 
Guapira; Ochnaceae: Ouratea; 


Phytolaccaceae: Phytolacca; Piperaceae: 
Piper; Rubiaceae: Amaioua, Faramea, 
Palicourea, Rudgea; Siparunaceae: 
Siparuna; Smilacaceae: Smilax; Solanaceae; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam realizando voos curtos para 
colher algum fruto ou capturar insetos na 
folhagem da vegetação. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Podem descer ao 
nível do solo para tomar banho em poças 
de água. Podem viver pelo menos 15 anos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. Os machos se 
reúnem em grupos de até seis indivíduos 
em arenas (leks) para se exibirem para as 
fêmeas, nesses locais realizam perseguições 
uns aos outros, aparentemente revezadas. 
Os machos podem realizar exibições em 
mais de uma arena no mesmo dia e 
também tentar copular com mais de uma 
fêmea. É possível que alguns dos machos 
participantes na arena sejam subordinados 
a um macho alfa, auxiliando-a na conquista 
da fêmea. 

O ninho é uma semiesfera, preso em 
uma forquilha de galhos finos, construído 
com fibras vegetais, teias de aranha e 
externamente com folhas secas. A 
construção é realizada pela fêmea, que 
demora 10 dias nessa atividade. 

Colocam dois ovos, a postura ocorre 
em intervalos de dois a três dias. A 
incubação só inicia com a postura do 
segundo ovo, dura entre 18 e 19 dias e, 
após a eclosão, os filhotes ficam no ninho 
por 16 a 19 dias. Após deixarem o ninho 
ainda recebem cuidados da fêmea por mais 
algum tempo. A incubação e os cuidados 
com os filhotes são realizados pela fêmea, 
ela também realiza a limpeza do ninho 
consumindo os sacos fecais e sementes 


182 


regurgitadas pelos filhotes e após 
regurgitando-os longe do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
no Paraná, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia, Tocantins, Piauí e Maranhão. 

Altitude: 500 a 1.000 m. 

Fontes: Marini & Cavalcanti, 1992; 
Marini, 1992a; Marini, 1992b; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Marini et al., 1997; Francisco & 
Galetti, 2001; Francisco & Galetti, 2002; Melo et 
al., 2003; Snow, 2004b; Lopes et al., 2005; 
Sigrist, 2006; Coelho, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Aires et al., 2008; Melo & Oliveira, 2009; Lima et 
al., 2010; Filadelfo, 2012; Borges & Melo, 2012; 
Ribenboim, 2013; Maruyma et al. 2013; 
Purificação et al., 2014; Gonçalves et al., 2015; 
Oliveira et al., 2015; Silva, 2017; Ferreira, 2017a; 
Marçal, 2017; Thomas et al. 2018; Marçal & 
Lopes, 2019; Silva-Jr. et al., 2020; Bruno et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Xenopipo uniformis (Salvin & Godman, 
1884) 

Nome popular: dançarino-oliváceo 

Sinonímia recente: Chloropipo 
uniformis 

Comprimento: 13,5-13,8 cm. 

Peso: 15-21 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
encosta e borda de florestas no tepuis 
venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, nos estratos médio e 
baixo da floresta. Podem defender um 
território onde haja recursos alimentares. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
no Cerro Uei-Tepui, em Roraima. 

Altitude: 800 a 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Xenopipo atronitens Cabanis, 1847 
Nome popular: pretinho 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 12,5-18 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas ripárias,  caatingas 
amazônicas entre outras fitofisionomias 
florestais em solo arenoso. 


Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, sementes e insetos. 

Dentre as sementes consomem: 
Cyperaceae: Scleria; Poaceae: Chusquea, 
Olyra. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Guatteria, Rollinia, Xylopia; 
Apocynaceae: Tabernaemontana; 
Arecaceae: Geonoma; Burseraceae: 
Protium; Caricaceae: Carica; Dilleniaceae: 
Davilla; Fabaceae: Swartzia; Euphorbiaceae: 
Acalypha, Margaritaria; Loranthaceae: 
Psittacanthus; Malvaceae: Ochroma, Sida; 
Marantaceae: Calathea; Myrtaceae: 
Psidium; Rhamnaceae: Gouania; Rubiaceae: 


Gonzalagunia, Guettarda, Psychotria; 
Siparunaceae:  Siparuna;  Trigoniaceae: 
Trigonia; Urticaceae: Cecropia, Urera; 


Vitaceae: Cissus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos de 
dois a três indivíduos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Colhem frutas ou capturam 
insetos realizando voos curtos. 

Reprodução: Durante a corte os 
machos emitem vocalizações, perseguem 
seus rivais ou fêmeas. Realizam uma 
exibição pousados em um galho horizontal, 
realizam um pequeno pulo vertical, viram 
uma cambalhota para trás e no ar enquanto 
emitem som instrumental com as asas e 
após pousam novamente no galho. 

Reprodução registrada em setembro. 
O ninho é uma semiesfera, construído com 
fibras vegetais e algumas hifas pretas de 
fungos, preso em uma forquilha de galhos 
finos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Rondônia, 
Mato Grosso, Amazonas, Pará, Tocantins, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Snow, 2004b; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Cena, 2014b; 
Spaans et al., 2015; Lindsay et al., 2015; Silva, 
2020; Wikiaves, 2021. 


Lepidothrix coronata (Spix, 1825) 
Nome popular: uirapuru-de-chapéu- 
azul 
Sinonímia recente: Pipra coronata 
Comprimento: 8-9,4 cm. 
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Peso: 8-9,4 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, sementes (e.g. Brachiaria) e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Moraceae: Ficus; Myrtaceae: Psidium; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam realizando voos curtos para 
colher algum fruto ou capturar algum inseto 
na vegetação. Fêmeas e imaturos podem 
seguir bandos mistos de aves no sub- 
bosque florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e junho. Os machos realizam 
exibições em arenas (lek), sozinhos ou em 
grupos de até sete indivíduos. Essas 
exibições envolvem principalmente voos 
para frente e para trás entre galhos ou voos 
em ziguezague entre esses. Também voos 
que lembram o de uma borboleta, entre 
diferentes galhos e pulam de um lado para 
outro no mesmo galho sem abrir as asas. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com fibras vegetais e folhas 
secas, preso em uma forquilha de galhos 
finos. Colocam dois ovos. A incubação dura 
18 a 19 dias e é realizada pela fêmea. Após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 
a 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Costa Rica, 
Panamá, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Tello, 2003; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Hidalgo et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Durães, 2009; Lindsay et al., 2015; Moraes, 
2017; Silva, 2020; Wikiaves, 2021. 


florestas 


Lepidothrix nattereri (Sclater, 1865) 

Nome popular: uirapuru-de-chapeú- 
branco 

Sinonímia recente: Pipra nattereri 

Comprimento: 8-9,2 cm. 

Peso: 6,8-9,6 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Schefflera), insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; percevejos Hemiptera; 
formigas-leão Neuroptera; besouros 
Coleoptera. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em junho. O ninho é uma semiesfera, 
construído com fibras vegetais e folhas 
secas, aparentemente também usam teias 
de aranha, e é preso em uma forquilha de 
galhos finos a baixa altura do solo. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Rondônia, Pará e Amazonas. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Souza, 2012; Parrini et al., 2012; Siqueira et al., 
2015; Wikiaves, 2021. 


Lepidothrix vilasboasi (Sick, 1959) 

Nome popular: dançador-de-coroa- 
dourada 

Sinonímia recente: Pipra vilasboasi 

Comprimento: 7,7-8,5 cm. 

Peso: 6,5-7,5 6. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e de terra firme. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas. 

Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, 
localidades do alto Rio Cururú e margem 
esquerda do Rio Jamarnxim. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Sick, 1959; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Olmos & Pacheco, 2003; Snow, 2004b; 
Sigrist, 2006; Wikiaves, 2021. 


florestas 


observações: 


Lepidothrix iris (Schinz, 1851) 
Nome popular: cabeça-de-prata 
Sinonímia recente: Pipra iris 
Comprimento: 8,8-9 cm. 
Peso: 7,8-9,5 E. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Miconia), possivelmente também 
insetos. 
Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 
Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. 


observações: 
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Distribuição: Ocorrem ao sul do 
Amazonas, no leste do Pará até o baixo Rio 
Tapajó e alto Rio Xingu no Mato Grosso. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Gomes et al., 2008; 
Wikiaves, 2021. 


Lepidothrix serena (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: uirapuru-estrela 
Sinonímia recente: Pipra serena 
Comprimento: 8,7-9 cm. 
Peso: 10,7-12 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Melastomataceae) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares, nos 
estratos inferior e médio da floresta. 
Forrageiam realizando voos curtos para 
colher algum fruto ou capturar algum inseto 
sobre a vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. O macho realiza 
exibições para fêmea, realizando pulos 
entre dois galhos, descendo e subindo a 
pique. Pode ocorrer a participação de 
outros machos nessas exibições, mas não 
são sincronizadas. Mas em geral 
permanecem relativamente distantes uns 
dos outros enquanto realizam as exibições. 
Macho e fêmea também podem realizar 
uma exibição juntos em voos entre cinco ou 
10 diferentes galhos verticais a baixa altura 
do solo, para ao final ocorrer a cópula. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com fibras vegetais, preso em 
uma forquilha de galhos finos. A fêmea 
realiza a incubação. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, ao norte do Rio 
Amazonas, nos estados do Amazonas, Pará 
e Amapá. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Prum, 1985; Théry, 1990; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Snow, 2004b; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Johnson et al., 2012; Spaans 
et al., 2015; D'Affonseca, 2019a; Wikiaves, 2021. 


florestas 


Lepidothrix suavissima (Salvin & 
Godman, 1882) 

Nome popular: dançador-do-tepui 

Sinonímia recente: Pipra suavissima, 
Pipra serena suavissima 

Comprimento: 9-9,1 cm. 

Peso: 8,5 £. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas nos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos pelo sub-bosque. 

Reprodução: Os machos realizam 
suas exibições sem a presença de outros 
machos, mas ficam em distâncias audíveis 
uns para os outros. Em suas exibições 
realizam voos em  ziguezague entre 
diferentes galhos e também podem realizar 
um movimento onde parecem “deslizar” em 
um galho vertical. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, no Cerro JUei-Tepui, e no 
Amazonas, na região do Pico da Neblina. 

Altitude: 250 a 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Lindsay et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


florestas 


Manacus manacus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: rendeira 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 12,2-18,3 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 

frutas, aranhas, milípede (Diplopoda) e 

insetos. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 


percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
moscas Diptera; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae:  Schinus; Annonaceae: 


Guatteria, Xylopia; Aquifoliaceae: Ilex; 
Araliaceae: Schefflera; Araceae: Anthurium; 
Arecaceae: Euterpe, Geonoma; 
Burseraceae: Protium; Cannabaceae: 
Trema; Celastraceae: Maytenus; Clusiaceae: 
Clusia; Chlorantaceae: Hedyosmium; 
Dilleniaceae: Davilla, Doliocarpus; 
Ericaceae: Gaylussacia; Erythroxilaceae: 
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Erythroxylum; Euphorbiaceae: Alchornea, 
Manihot, Pera; Lacistemaceae: Lacistema; 
Lauraceae: Ocotea, Endlicheria; 
Loranthaceae: Struthanthus; Malpighiaceae: 
Byrsonima;  Melastomataceae: Miconia, 
Ossaea; Meliaceae: Cabralea, Guarea; 
Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Blepharocalyx, 
Calyptranthes, Eugenia, Myrcia, Pimenta, 
Siphoneugena; Nyctaginaceae: Guapira; 
Pentaphyllaceae: Ternstroemia; Rubiaceae: 
Chiococa, Psychotria; Santalaceae: Rudgea; 
Sapindaceae:  Phoradendron, Cupania; 
Smilaceae: Smilax; Solanaceae: Acnistus; 


Symplocaceae: Paullinia, Symplocos; 
Urticaceae: Cecropia. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se pelos estratos inferior e médio 
das florestas. Podem seguir formigas-de- 
correição. Forrageiam realizando voos 
curtos para colher algum fruto ou capturar 
algum inseto sobre a vegetação. Podem 
formicar-se, esfregando formigas em suas 
penas caudais inferiores. 

Predadores: de adultos: morcego 
Trachops cirrhosus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. Os machos reúnem-se em bandos 
de 10 a 20 indivíduos, eventualmente 60 
indivíduos, para se exibir em arenas dentro 
de uma área de leks, nessas arenas realizam 
pulos entre galhos verticais próximos ao 
solo. Durante as exibições emitem 
vocalização e também produzem sons 
instrumentais, como zumbidos e estalos. 
Podem usar a mesma arena por mais de um 
ano. Os machos podem também ter uma 
arena particular, que defendem contra 
machos invasores. 

Os machos mantêm essas arenas 
limpas, retirando folhas e gravetos que 
caem entre os galhos verticais usados para 
as exibições. Essa limpeza auxilia tanto na 
detecção de predadores terrestres quando 
os machos estão realizando a corte, quanto 
numa melhor visualização deles por parte 
das fêmeas. 

Nestas arenas os machos realizam os 
pulos sequenciais entre os galhos verticais, 
emitindo som instrumental a cada pulo 
entre os galhos (crepitar e estalos). No 
penúltimo pulo desce ao solo na arena e 
então realiza um pulo/voo bastante rápido 


até um poleiro mais alto, emitindo um som 
instrumental que lembra o bater de asas de 
um beija-flor. Após certo tempo repete a 
exibição. 

Exibições dos machos registradas 
entre julho e abril, ocorrendo com maior 
frequência em novembro e dezembro. 

A fêmea constrói o ninho, que 
consiste em uma semiesfera de fibras 
vegetais, folhas secas e teias de aranha, 
preso em uma forquilha de galhos finos que 
geralmente fica em galhos sobre córregos. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 18 a 
19 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho entre 13 e 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, possuem registros em 
quase todos os estados, com menos 
registros em áreas de Cerrado e Caatinga. 

Altitude: Até 1.000 m, 
eventualmente até 1.900 m. 

Fontes: Marcondes-Machado & Oliveira, 
1988; Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Pizo, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Snow, 2004b; Rodrigues et al., 2004 in 
Leal et al., 2018; Carrano & Marins, 2008; Lopes 
et al., 2005; Sigrist, 2006; Lima et al., 2010; 
Parrini & Raposo, 2010; Cestari, 2010; Cestari & 
Pizo, 2012a; Cestaria & Pizo, 2012b; Silva et al., 
2012; Cestari & Pizo, 2013a; Cestari & Pizo, 
2013b; Cestari & Pizo, 2014; Schulenberg et al., 
2015; Dunning Jr., 2008; Sanches, 2009a; Parrini 
et al., 2012; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; 
Siqueira et al., 2015; Cestari, 2016; Parrini et al., 
2017; Aximoff et al., 2020; Silva, 2020; Wikiaves, 
2021. 


Heterocercus aurantiivertex Sclater & 
Salvin, 1880 

Nome popular: dançarino-de-crista- 
laranja 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 21226. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e de transição. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Ficus) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Colhem frutas e capturam insetos 
realizando voos curtos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. Os machos realizam exibições 
que envolvem voos ascendentes em espiral 
acima da copa das árvores, seguido de uma 
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rápida descida produzindo som 
instrumental. Em outra exibição, próxima 
ao solo ou próximo da água em áreas 
inundadas, os machos realizam pulos 
acrobáticos emitindo sons instrumentais. 

O ninho é uma semiesfera, bastante 
rasa, preso com teias de aranha em uma 
forquilha horizontal de galhos finos. 
Construído com fibras vegetais, é possível 
ver através de suas tramas. Colocam dois 
ovos. A incubação e os cuidados com os 
filhotes são realizados pela fêmea. 

Quando está no ninho, a fêmea fica 
pousada com o corpo vertical, como se 
estivesse pousada em um galho, 
possivelmente para despistar a localização 
do mesmo contra predadores. 
Especialmente considerando que o mesmo 
fica pouco visível quando ela está 
incubando, tão fina é sua estrutura. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Colômbia e Brasil, onde possuem 
registros no oeste do Amazonas. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Alonso, 2000; 
Alonso, 2001; Snow, 2004b; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Fischer, 2020; Alzate et 
al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Heterocercus flavivertex Pelzeln, 1868 

Nome popular: dançarino-de-crista- 
amarela 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 18,3-24 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de igapó, florestas ripárias, margens 
de rios de águas negras e lagos adjacentes. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutos. 

Dentre as frutas consomem: 
Lauraceae; Melastomataceae; Rubiaceae. 

Comportamento e observações: 
Consomem maior quantidade de insetos do 
que de frutos, ao contrário das outras 
espécies de Pipridae. Forrageiam realizando 
voos curtos sobre a folhagem para capturar 
insetos ou podem perseguí-los no ar. 
Podem seguir bandos mistos de aves. Os 
machos defendem territórios isolados, 
permanecem pousados em galhos a alturas 
baixas ou medianas no sub-bosque florestal 
de onde realizam exibições visuais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e maio. Os machos 


possuem diversas formas de exibição para a 
fêmea durante a corte, que incluem 
movimentos com a cauda, como inclinar-se 
para frente e erguê-la verticalmente, eriçar 
as penas da garganta para as laterais e 
também voos rápidos acima da copa das 
árvores. 

O ninho fica em galhos acima da 
água, sendo uma semiesfera rasa preso com 
teias de aranha em uma forquilha 
horizontal de galhos finos; construído com 
fibras vegetais e gravetos finos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
no norte do Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Prum et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2021. 

Heterocercus linteatus (Strickland, 
1850) 

Nome popular: coroa-de-fogo 

Comprimento: 13,8-15 cm. 

Peso: 19,8-24 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas de igapó e vegetações 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Hymenoptera), aranhas e 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Possivelmente os machos permanecem 
pousados em galhos a baixa altura no solo, 
onde realizam suas exibições visuais. 

Reprodução: Durante as exibições os 
machos eriçam as penas da região da 
garganta para as laterais do corpo. 

Reprodução registrada em agosto e 
dezembro. O ninho é uma tigela rasa, 
construído de fibras vegetais e finos 
gravetos, preso em uma forquilha 
horizontal de galhos finos sobre a água. 
Colocam dois ovos. A fêmea realiza a 
construção do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, 
Pará e Tocantins. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Snethlage, 1908; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Snow, 2004b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
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Kirwan, 2009; Siqueira et al. 2015; Oliveira, 
2016; Wikiaves, 2021. 


Pipra aureola (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: uirapuru-vermelho 

Comprimento: 10-11,4 cm. 

Peso: 14-18,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas paludosas, manguezais, 
florestas úmidas em solos arenosos e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e aranhas 

Dentre as frutas consomem: Araceae; 
Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos ou em pequenos 
bandos. Realizam exibições que envolvem 
dois machos produzindo sons instrumentais 
com suas penas, pulando entre diferentes 
galhos e se revezando nos movimentos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. Os machos realizam 
diversos tipos de movimentos, vocalizações 
e sons instrumentais para se exibirem para 
as fêmeas. Podem ficar com o bico erguido 
e a cauda abaixada pulando de um lado 
para outro em um galho, como se 
estivessem deslizando sobre ele; podem 
ficar com o corpo inclinado para frente com 
as penas do uropígio eriçadas e a cauda 
abaixada, enquanto “deslizam” de um lado 
para outro sobre um galho horizontal; 
podem ficar com o corpo inclinado para 
frente com as penas do uropígio eriçadas, a 
cauda erguida e as asas semiabertas 
tremulando, enquanto “deslizam” de um 
lado para outro de um galho horizontal. 
Também podem realizar um voo rápido de 
seu poleiro de exibição para outro galho, 
emitindo um som instrumental durante 
esse voo e após retornar ao galho inicial. 
Ocasionalmente dois machos podem se 
reunir para realizarem essas exibições de 
forma coordenada. 

O ninho é uma semiesfera rasa, 
construído com fibras vegetais, preso com 
teias de aranha uma forquilha horizontal de 
galhos finos, forrado externamente com 
folhas secas. Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará e 


Amapá, principalmente nas margens dos 
Rios Amazonas e Madeira. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Snow, 1963; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 2004b; Aguiar, 
2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2020. 


Pipra filicauda Spix, 1825 

Nome popular: rabo-de-arame 

Comprimento: 10,7-14 cm. 

Peso: 13,9-19 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, florestas de várzea e caatingas 
amazônicas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Moraceae: Ficus; Urticaceae: Urera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se silenciosos pelos diferentes 
estratos da vegetação em meio à floresta, 
sendo localizados pelas vocalizações dos 
machos. Os machos são territorialistas, 
havendo um macho dominante e machos 
subordinados. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e julho, também em janeiro e 
outubro. Machos registrados realizando 
exibição para fêmea também em dezembro 
e março. 

Os machos podem formar arenas de 
exibição (lek), mas ficam distantes uns dos 
outros usando vários galhos para suas 
exibições. Realizam saltos laterais e voos 
curtos em velocidade lenta. Também 
realizam movimentos laterais com a cabeça 
e com as penas do dorso eriçadas. Durante 
essas exibições, quando macho e fêmea 
pousam em um galho horizontal, o macho 
usa as cerdas filamentosas de sua cauda 
para ficar encostando na região da garganta 
da fêmea. Somente o macho dominante 
copula com a fêmea. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com folhas secas, preso às 
forquilhas de galhos finos em árvores 
próximas de córregos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas e 
Roraima. 

Altitude: Até 1.000 m. 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Snow, 2004b; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Hidalgo 
et al. 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 
2009; D'Affonseca, 2015a; Marchesini, 2020; 
Silva, 2020; Wikiaves, 2021. 


Pipra fasciicauda Hellmayr, 1906 

Nome popular: uirapuru-laranja 

Comprimento: 10-13 cm. 

Peso: 11,5-19 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, matas secas, florestas de terra 
firme, de várzea, de galeria e de transição. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e artrópodes. 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae:  Miconia; Meliaceae: 
Guarea; Moraceae: Ficus; Rubiaceae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se principalmente pelo sub- 
bosque florestal. Podem descer ao solo para 
tomar banho em locais de águas rasas 
dentro da floresta. Ocasionalmente podem 
seguir formigas-de-correição por curtos 
períodos. 

Os machos são territorialistas, 
havendo um macho alfa (dominante), 
machos betas e outros subordinados. Os 
machos, principalmente os subordinados, 
podem competir intensamente entre si para 
ascender em sua posição social. Além de 
machos se territórios que podem tentar 
disputar algum território com outros 
machos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. Os machos 
realizam arenas de exibição (lek). Os 
machos dominantes permitem que outros 
machos se reúnam a eles em suas arenas de 
exibição, exceto os machos dominantes de 
territórios adjacentes ao seu. 

Uma de suas exibições consiste em 
dois machos se exibirem juntos em um 
mesmo galho, um deles sendo dominante e 
outro subordinado. Ficam um de costas 
para o outro, parte frontal do corpo 
abaixada e parte posterior erguida, com as 
penas do uropígio eriçadas, tremulando e 
abrindo as asas e a cauda. Também podem 
produzir som mecânico ao pousar no galho 
após alguns voos realizados durante as 
exibições. 


O macho dominante também pode 
realizar uma exibição que consiste em 
realizar pequenos pulos de um lado para 
outro em um galho horizontal. Outra 
exibição envolve um macho ficar pousado 
em um galho, enquanto outro realiza uma 
espécie de mesura em um galho fino 
movimentando-o. Também podem realizar 
voos lentos de exibição entre um galho e 
outro, similar a um voo de borboleta. Esse 
voo pode ser sozinho ou uma simulação de 
perseguição com voos circulares realizados 
pelos machos. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com folhas secas, preso em 
forquilhas de galhos finos. Colocam dois 
ovos. A incubação é realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros no Rio Grande do Sul, 
Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Rondônia, Acre, Tocantins, Pará, Maranhão 
e Ceará. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Robbins, 1983; Robbins, 1985; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Piratelli & Mello, 
2001; Piratelli & Pereira, 2002; Tello, 2003; 
Snow, 2004b; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Girão, 2009; Nunes, 2013; Prado, 
2013; Purificação et al., 2014; Lahr, 2016a; de la 
Pefia, 2019c; Wikiaves, 2021. 


Machaeropterus regulus (Hahn, 1819) 
Nome popular: tangará-rajado 
Comprimento: 8,5-9,5 cm. 

Peso: 9-9,6 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas na 
planície litorânea, florestas de tabuleiro e 
hileia baiana. 

Alimentação: 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Durante alguns 
períodos do ano podem ser observados 
reunidos em bandos. Suas populações têm 
sofrido impactos do desmatamento. 

Reprodução: Os machos realizam 
exibições em arenas (leks), sozinhos diante 
da fêmea ou na presença de outros machos, 
realizam diversas acrobacias, movimentos 
com a cauda, com a cabeça, ficando até 
mesmo de cabeça para baixo girando ao 
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redor de galhos horizontais, enquanto 
emitem vocalizações. 

Reprodução registrada em fevereiro. 
O ninho é uma semiesfera, preso em uma 
forquilha de galhos finos, construído com 
fibras vegetais e forrado externamente com 
musgos. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem do Rio de 
Janeiro à Bahia, ao longo da vertente 
atlântica. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Silva 
et al., 2000; Snow, 2004b; Lima, 2006€e; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Machaeropterus striolatus (Bonaparte, 
1838) 

Nome popular: tangará-riscado 

Sinonímia recente: Machaeropterus 
regulus striolatus 

Comprimento: 8,9-9,5 cm. 

Peso: 9,4 g. 

Habitat: 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares. 
Movem-se pelo sub-bosque e estrato médio 
das florestas. Colhem frutos ou capturam 
insetos realizando voos curtos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e março, possivelmente 
também entre maio e agosto. Os machos se 
exibem em conjunto para a fêmea, 
pousados em um galho horizontal realizam 
saltos verticais enquanto tremulam as asas 
produzindo um parecido com o de um 
inseto. 

O ninho é uma semiesfera rasa, fica a 
baixa altura do solo, preso em uma 
forquilha horizontal de galhos finos de 
arbustos, construído com fibras vegetais. 
Colocam dois ovos. A incubação é realizada 
pela fêmea. 

Distribuição: Até 1.500 m. 

Altitude: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela e Brasil, onde 
ocorrem no Acre, Amazonas e Roraima. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Durães et al., 2008; Dunning Jr., 2008; 
Guilherme, 2013; Wikiaves, 2021. 


Ocorrem em florestas 


Machaeropterus pyrocephalus (Sclater, 
1852) 

Nome popular: uirapuru-cigarra 

Comprimento: 7,6-9,4 cm. 

Peso: 8,5-10,5 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; -Commelinaceae: 
Commelina; Malpighiaceae:  Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelos estratos inferiores da 
floresta. Colhem frutos ou capturam insetos 
realizando voos curtos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e março. Os machos se exibem 
em arenas (leks) para a fêmea, se 
pendurando em galhos, enquanto emitem 
sons parecidos com os de um gafanhoto ou 
cigarra. Também emitem sons 
instrumentais durante o voo. 

O ninho é uma semiesfera, preso em 
uma forquilha e galhos finos. Colocam um a 
dois ovos. A incubação é realizada pela 
fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Goiás, Mato Grosso, Tocantins, 
Pará, Rondônia, Amazonas, Amapá, 
Roraima e Acre. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Snow, 2004b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Friedlander, 2011; Leite & Barreiros, 2014; 
Alencar & Guilherme, 2020; Wikiaves, 2021. 
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Pseudopipra pipra (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: cabeça-branca 
Sinonímia recente: Dixiphia pipra, 

Pipra pipra 
Comprimento: 9-10,2 cm. 
Peso: 10,3-14 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas 

e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 

Goupiaceae: Goupia; Melastomataceae: 

Miconia; Rubiaceae. 
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Comportamento e observações: 
Podem seguir bandos mistos de aves no 
sub-bosque por curtos períodos de tempo. 
Os machos são territorialistas, enquanto as 
fêmeas se deslocam por áreas mais amplas. 
Forrageiam realizando voos curtos para 
colher algum fruto ou capturar algum inseto 
na vegetação. Ocasionalmente podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e março. Os machos realizam 
diversos tipos de exibições para a fêmea 
pulando em diferentes galhos, pulando ou 
voando para frente e para trás ao longo de 
galhos horizontais, pulando e realizando 
acrobacias no ar e voando ao redor da 
fêmea de forma que lembra uma borboleta. 
Em geral os machos ficam a certa distância 
uns dos outros, mas quatro a 12 machos 
podem ser detectados próximos das arenas. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com fibras vegetais e folhas 
secas, preso em uma forquilha de galhos 
finos. Colocam dois ovos. A incubação é 
realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
ao Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Acre, Amazonas, Pará, 
Roraima, Maranhão e Amapá, e na vertente 
atlântica do Rio de Janeiro à Bahia. 

Altitude: Até 2.150 m. 

Fontes: Snow, 1961; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Hidalgo et al., 2007; Castro-Astor et al., 
2007; Gomes et al., 2008; Dunning Jr., 2008; 
Johnson et al., 2012; Chahin, 2012b; Lindsay et 
al., 2015; Tori et al., 2016; Melo, 2019b; Gill et 
al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Ceratopipra cornuta (Spix, 1825) 

Nome popular: dançador-de-crista 

Sinonímia recente: Pipra cornuta 

Comprimento: 12-12,7 cm. 

Peso: 21,5-28,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas pré- 
montanas e montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelos estratos inferiores da 
floresta. 

Reprodução: Machos em bando de 
três a 20 indivíduos reúnem-se em arenas 


(lek) para realizarem exibições ritualísticas. 
Nessas exibições realizam um “moonwalk” 
em galhos horizontais, com o corpo 
inclinado para frente dão pequenos passos 
para trás tremendo a cauda. Realizam essas 
exibições entre novembro e julho. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com fibras vegetais e folhas 
secas, preso em uma forquilha de galhos 
finos. Colocam dois ovos. A fêmea cuida dos 
filhotes. Ninho com filhotes registrado em 
fevereiro. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima e norte do Amazonas. 

Altitude: 500 a 1.800 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Stotz et al. 1996; Snow, 2004b; 
Lindsay et al., 2015; D'Affonseca, 2016; 
Wikiaves, 2021. 


Ceratopipra erythrocephala (Linnaeus, 


1758) 
Nome popular: cabeça-de-couro 
Sinonímia recente: Pipra 
erythrocephala 


Comprimento: 8-10 cm. 

Peso: 10,5-17 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e florestas secundárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Miconia), insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se pelos diferentes estratos da 
vegetação, do sub-bosque até os estratos 
superiores. Realizam voos curtos para 
capturar insetos em galhos ou na 
vegetação. Suas penas retrizes podem ser 
usadas para produzir som instrumental. As 
fêmeas podem se reproduzir por muitos 
anos, há registro de fêmeas com 11 anos se 
reproduzindo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. Os machos 
realizam comportamento de corte em 
arenas (lek), reúnem-se em bandos de seis a 
15 indivíduos ou mais, permanecem 
pousados em galhos separados, exibindo 
partes específicas de sua plumagem em 
movimentos ritualizados. Ou realizam 
movimentos como que deslizando para trás 
(moonwalk) sobre o galho, enquanto 
emitem vocalizações. Também realizam um 
voo de exibição diante da fêmea, exibições 
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mantendo-se em postura ereta e também 
tremulando as asas enquanto emitem 
vocalizações. 

O ninho é uma semiesfera rasa, 
construído com fibras vegetais, folhas secas, 
hifas pretas de fungos (Marasmius) e teias 
de aranha, preso em uma forquilha de 
galhos horizontais finos. A fêmea é 
responsável pela construção do ninho. 
Colocam dois ovos. A fêmea realiza a 
incubação, que dura 16 a 17 dias, e cuida 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Panamá, 
Colômbia, Venezuela, Guianas, Suriname, 
Trinidad, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
norte do Amazonas e do Pará. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Snow, 1962; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2015; Dunning Jr., 2008; Valsko & Anciães, 2008; 
Verea et al., 2009; Johnson et al., 2012; Spaans 
et al., 2015; Czaban, 2016c; Wikiaves, 2021. 


Ceratopipra rubrocapilla (Temminck, 
1821) 

Nome popular: cabeça-encarnada 

Sinonímia recente: Pipra rubrocapilla 

Comprimento: 9,1-10,5 cm. 

Peso: 10,2-16,6 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, florestas secundárias e florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, sementes (e.g. Brachiaria) e insetos. 


Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Schefflera; Euphorbiaceae; 
Lauraceae;  Malpighiaceae:  Byrsonima; 


Marantaceae: Calathea; Melastomataceae: 
Bellucia, Miconia; Myrtaceae: Psidium; 
Rubiaceae. 

Predadores: de adultos: morcego 
Trachops cirrhosus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. Os machos se 
reúnem em arenas (lek) para realizar 
exibições, emitem vocalizações e exibem 
partes específicas de seu corpo. Realizam 
movimentos que parecem deslizar para 
frente e para trás em galhos horizontais, 
também movimentos com a cauda. Há 
também exibições que envolvem voos e 
emissão de vocalizações durante essa ação. 


O ninho é uma  semiesfera, 
construído com fibras vegetais e folhas 
secas externamente, preso em uma 
forquilha horizontal de galhos finos. 
Colocam dois ovos. A incubação é realizada 
pela fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 13 a 14 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins, 
Maranhão, Mato Grosso e na vertente 
atlântica do Rio de Janeiro à Paraíba. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Rodrigues et al., 2004 in Leal et al., 2018; Snow, 
2004b; Sigrist, 2006; Gomes et al., 2008; Silva et 
al. 2012; Parrini et al., 2012; Lima, 2013; 
Schulenberg et al., 2015; Dunning Jr., 2008; Leite 
& Barreiros, 2014; Succo et al., 2016; Oliveira, 
2017b; Silva, 2020; Wikiaves, 2021. 
Ceratopipra chloromeros  (Tschudi, 
1844) 

Nome popular: dançador-de-cauda- 
graduada 

Sinonímia recente: Pipra chloromeros 

Comprimento: 10,5-11 cm. 


Peso: 16,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Ficus). 

Comportamento e observações: Os 
machos são  territorialistas, havendo 
machos dominantes e machos 


subordinados. Machos dominantes se 
encontram diariamente nos limites de seus 
territórios para exibições ritualizadas com 
seus vizinhos. Consistindo em voos seguidos 
de uma exibição em um galho, em que os 
indivíduos erguem a cabeça e cauda ao 
mesmo tempo ou realizam movimentos 
inclinando o corpo para frente e abrindo as 
asas e a cauda horizontalmente. 
Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. Os machos 
realizam exibições em arenas (lek). As 
exibições envolvem, manter a parte frontal 
do corpo abaixada e parte posterior 
erguida, e dar rápidos pulos para trás em 
um galho horizontal. Também com o corpo 
inclinado para frente, realizar pequenos 
pulos laterais de um lado para outro ao 
longo do galho. Pode ainda fazer voos em 
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zigue-zague entre diferentes galhos, 
enquanto emitem sons instrumentais. 
Também um voo pairando no ar, sobre o 
poleiro de exibição, representando uma 
pseudocópula enquanto emite vocalizações 
específicas. 

O ninho é uma  semiesfera, 
relativamente afastado do solo, preso com 
teias de aranha em uma forquilha 
horizontal de galhos finos, construído com 
fibras vegetais e externamente com folhas 
secas. A fêmea constrói o ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Slck, 1997; 
Tello, 2001; Tello, 2003; Snow, 2004b; Doucet & 
Menill, 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008. 
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Pipra filicauda 
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Família Cotingidae 


Aves popularmente conhecidas como 
anambés,  cotingas, galos-da-serra e 
arapongas. As espécies dessas famílias 
possuem grandes diferenças de tamanho e 
cores, com plumas e penas decorativas, 
cristas, apêndices de pele e sacos infláveis. 
A maioria de suas famílias é dependente de 
áreas florestais densas, as alterações desses 
ambientes afetam negativamente essas 
aves, tanto que 35% de suas espécies 
possuem algum grau de ameaça em nível 
global. 

São aves frugívoras, com algumas 
espécies podendo consumir também 
insetos e pequenos vertebrados. Após a 
digestão dos frutos, regurgitam as sementes 
maiores, enquanto as menores são 
dispersas nas fezes. Algumas espécies 
também consomem insetos, principalmente 
suas larvas (e.g. Lipaugus). Essas espécies 
em geral dependem de grandes áreas 
florestais, comumente desaparecendo em 
áreas impactadas por humanos ou florestas 
secundárias. Em geral não são 
territorialistas e algumas espécies podem 
realizar migrações por curtas distâncias ou 
altitudinais. 

A maioria das espécies pratica a 
poliginia e outras são monogâmicas. Os 
machos realizam exibições para as fêmeas, 
emitindo vocalizações a partir de poleiros 
que são usados durante vários anos 
seguidos (e.g. Procnias). Enquanto outros 
podem se reunir para realizar exibições em 
arenas. 

Os ninhos variam conforme os 
gêneros, alguns como Procnias, Querula e 
Lipougus fazem uma plataforma rala de 
gravetos em uma forquilha de galhos. 
Enquanto Phibalura e Gymnoderus fazem 
uma plataforma rasa de matéria vegetal 
diversa. Colocam um a três ovos, em 
algumas espécies a fêmea realiza a 
incubação sozinha (e.g. Cotinga), em outras 
o macho auxilia na construção do ninho e 
na incubação (e.g. Phibalura). 

O desenvolvimento embrionário das 
aves dessa família é bastante lento e a 
incubação pode durar até 28 dias. Os 
filhotes são altriciais. Em algumas espécies a 
fêmea cuida sozinha dos filhotes (e.g. 


Procnias) e em outras há ajudantes para 
essa tarefa (e.g. Querula). 


Fontes: Sick, 1997; Brooks, 2002; Beletsky, 2006; 
Winkler et al., 2015. 


Pipreola whitelyi Salvin & Godman, 
1884 

Nome popular: anambé-dos-tepuis 

Comprimento: 17,3 cm. 

Peso: 50 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas no tepuis venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e inferior 
da floresta raramente no dossel. 
Eventualmente podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Durante a corte 
possivelmente há troca de alimentos, como 
frutas, entre os indivíduos do casal. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil (Roraima). 

Altitude: 1.300 a 2.100 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Jacomelli, 2014; Pacheco et al., 2021. 


florestas 


Carpornis cucullata (Swainson, 1821) 
Nome popular: corocoxó 
Comprimento: 22,5-23,8 cm. 

Peso: 66,5-84,4 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas 

e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 

Araliaceae: Didymopanax, Schefflera; 

Arecaceae: Euterpe, Geonoma; Cactaceae: 


Rhipsalis; Celastraceae: Maytenus; 
Euphorbiaceae: Alchornea; Lauraceae: 
Nectandra, Ocotea, Persea; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia, 


Pleiochiton; Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Eugenia, Gomidesia, 
Myrcia; Nyctaginaceae: Guapira; 
Onagraceae: Fuchsia; Rosaceae: Rubus; 
Rubiaceae: Ixora  Psychotria Rudgea; 
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Smilacaceae: 
Symplocos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Suas populações são 
ameaçadas principalmente pela expansão 
agropecuária e urbana sobre áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e março. Os machos emitem 
suas vocalizações a partir de poleiros fixos. 

O ninho é uma plataforma ou 
semiesfera rasa, podendo ser construído 
sobre galhos, forquilhas, tramas de 
taquaras ou em meio a bromélias epífitas, é 
feito com gravetos finos, pteridófitas lianas 
(Microgramma) e folhas secas. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Espírito Santo. 

Altitude: 400-1.600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo et al., 2002; 
Snow, 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Parrini et al., 2008b; Kirwan, 2009; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Maurício, 2013; Florencio, 
2014a; Parrini, 2015; Cintra, 2016; Parrini et al., 
2017; Montagna et al., 2018; Silva & Reis, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Smilax; Symplocaceae: 


Carpornis melanocephala (Wied, 1820) 
Nome popular: sabiá-pimenta 
Comprimento: 20,5-21 cm. 

Peso: 62,7-66 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
encosta e florestas de baixada litorânea. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos (e.g. Phasmatodea). 


Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Celastraceae: 
Maytenus; Chrysobalanaceae: Hirtella; 


Monimiaceae: Mollinedia; Myristicaceae: 
Virola; Myrtaceae: Eugenia, Gomidesia, 


Marlierea; Rubiaceae: Psychotria; 
Sapindaceae:  Matayba;  Verbenaceae: 
Citharexylum. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. Suas 


populações sofrem impactos do 
desmatamento e da ocorrência de 
queimadas. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é uma semiesfera 


rasa, quase uma plataforma, construído de 
gravetos e folhas secas, sobre uma 
forquilha de galhos em árvores. 
Aparentemente apenas a fêmea realiza a 
incubação, auxiliada e protegida pelo 
macho. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem do Paraná à 
Bahia e no Alagoas, ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo 
et al., 2002; Snow, 2004; Sigrist, 2006; 
Belmonte-Lopes, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Belmonte-Lopes et al., 2011; Wikiaves, 2021. 


Rupicola rupicola (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: galo-da-serra 
Comprimento: 27-32 cm. 
Peso: 140-226 g. 

Habitat: Ocorrem em 
serranas e florestas adjacentes. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, anfíbios, pequenas 
serpentes e pequenos lagartos (e.g. Plica). 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Anaxagorea, Crematosperma, 


florestas 


Guatteria, Oxandra, Pseudoxantra, 
Unonopsis; Araceae: Heteropsis; Araliaceae: 
Didymopanax, Schefflera; Arecaceae: 
Astrocaryum, Euterpe, Oenocarpus; 
Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Dacryodes, Protium, Tetragastris, 
Trattinickia; Celastraceae: Maytenus; 
Chrysobalanaceae: Hirtella, Licania; 


Clusiaceae: Clusia, Moronobea, Tovomita; 
Cucurbitaceae: Cayaponia; Dilleniaceae: 
Doliocarpus; Dryopteridaceae: Drypetes; 
Erythroxylaceae: Erythroxylum; 
Euphorbiaceae: Phyllanthus, Pogonophora; 
Fabaceae: Dioclea, Swartzia; Flacourtiaceae: 
Caesearia, Laetia, Ryania; Gnetaceae: 


Gnetum; Heliconiaceae: Heliconia; 
Humiriaceae: Humiria, Sacoglottis; 
Lauraceae:  Aniba  Ocotea;  Linaceae: 


Hebepetalum; Malpighiaceae: Byrsonima; 


Marcgraviaceae: Norantea; 
Melastomataceae: Henriettea, Miconia, 
Mouriri; Meliaceae: Guarea, Trichilia; 
Monimiaceae: Siparuna; Moraceae: 
Brosimum, Perebea, Trymatococcus; 
Myristicaceae: Iryanthera, Osteophloem, 
Virola; Myrsinaceae: Cybianthus; 


Myrtaceae: Calyptranthes, Eugenia, Myrcia, 
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Myrciaria; Passifloraceae: Passiflora; 
Polygalaceae: Moutabea, Securidaca; 
Polygonaceae: Coccoloba; Polypodiaceae: 
Pouteria; Proteaceae: Roupala; Rubiaceae: 
Amaioua, Coussarea, Faramea, Malanea, 


Palicourea, Psychotria, Rudgea; 
Sapindaceae: Talisia; Sapotaceae: 
Manilkara, Microphilis; Simaroubaceae: 


Simarouba, Simaba; Smilacaceae: Smilax; 
Solanaceae: Lycianthes, Solanum; 
Symplocaceae: Symplocos; Theaceae: 
Ternstroemia; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: Fora 
do período reprodutivo são silenciosos e 
solitários. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais. 

Predadores: de adultos: gavião-de- 
penacho (Spizaetus ornatus), falcão-relógio 
(Micrastur semitorquatus), gavião-branco 
(Pseudastur albicollis), gavião-preto 
(Urubitinga urubitinga), uiraçu (Morphnus 
guianensis), jiboia (Boa constrictor). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e maio, também em agosto. 
Os machos (algumas vezes até 50 
indivíduos) reúnem-se para se exibirem em 
arenas, clareiras de solo limpo de 
serrapilheira pela sua movimentação, onde 
cada um usa um “palco” próprio apesar de 
próximo dos demais. Esses bandos de 
machos possuem um macho dominante, 
que decide se novos machos podem entrar 
no bando. 

Os machos ficam empoleirados a 
baixa altura em galhos verticais, ou 
descendo ao solo, onde emitem 
vocalizações, sons instrumentais e exibem- 
se para a fêmea, que faz rápidas aparições 
em meio a eles. 

As exibições dos machos consistem 
em sua maior parte em ficar pousados no 
solo ou galhos, enquanto a fêmea os 
observa, apenas realizando pequenos pulos 
eventuais mudando de posição no mesmo 
lugar ou pulando do solo para algum galho 
e vice-versa. Enquanto realizam tais 
movimentos e exibições os machos expõem 
as penas filigranas ornamentais que 
possuem em suas asas e as penas da cauda. 

Quando um macho tenta invadir a 
clareira de outros, estes podem tentar se 
agredir com o bico e realizarem 
perseguições um ao outro. Além de 


exibições frente a frente com as asas 
semiabertas, peito estufado e emissões de 
vocalizações. 

A fêmea constrói o ninho sozinha, 
usando musgos, fibras vegetais diversas, 
barro, resina vegetal e possivelmente saliva, 
disposto em cavidades e paredões em 
escarpas rochosas ou cavernas. Colocam um 
a dois ovos. A incubação dura 27 a 28 dias e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 20 a 44 dias. A fêmea joga as cascas dos 
ovos para fora do ninho, fazem o mesmo 
com as fezes dos filhotes e regurgitos de 
sementes. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia e Brasil, onde 
possuem registros no Amapá, Roraima e no 
norte do Amazonas. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Gilliard, 1962; Snow, 1971; Trail, 
1987; Erard et al., 1989; Théry & Larpin, 1993; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Snow, 2004; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Omena Júnior & Martins, 
2007; Dunning Jr., 2008; Barreiros, 2008; Omena 
Júnior, 2009; Omena Junior & Santos, 2010; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Phoenicircus carnifex (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: saurá 

Comprimento: 21-24 cm. 

Peso: 70-95 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Anacardiaceae; Annonaceae: 
Guatteria; Arecaceae: Attalea, Euterpe; 
Burseraceae: Protium; Clusiaceae: Clusia; 
Euphorbiaceae; Lauraceae; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus; Myristicaceae: Iryanthera; Myrtaceae: 
Eugenia; Passifloraceae. 

Comportamento e observações: Em 
árvores frutíferas podem ser observados 
vários indivíduos reunidos. Não seguem 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e maio. Os machos se 
reúnem para realizar exibições em arenas 
(leks) onde podem escutar uns aos outros, 
mas sem estarem visíveis. A exibição 
consiste na emissão de vocalizações, eriçar 
as penas da cabeça e voos entre diferentes 
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poleiros com emissão de sons 
instrumentais. 

O ninho fica em fendas expostas em 
troncos de árvores, construído com fibras 
vegetais diversas e barro. Colocam um a 
dois ovos. Incubação e cuidados com os 
filhotes são realizados pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Amapá, Tocantins e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Trail & Donahue, 1991; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 2004; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Lima, 2013; 
Spaans et al., 2015; Gomes et al., 2015; Couto, 
2016; Wikiaves, 2021. 


Phoenicircus nigricollis Swainson, 1832 

Nome popular: saurá-de-pescoço- 
preto 

Comprimento: 22-24 cm. 

Peso: 90-107 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e aranhas. 


Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Burseraceae: 
Trattinnickia; Linaceae: Hebepetalum, 


Roucheria; Lauraceae: Ocotea; Meliaceae: 
Trichilia; Moraceae: Ficus; Sapotaceae: 
Micropholis. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Suas populações têm sofrido 
impactos de perseguições humanas para 
realizarem uso de suas penas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e fevereiro. Bandos de seis 
a 10 machos realizam exibições para as 
fêmeas em áreas de 30 a 60 m de diâmetro. 
Não ficam visíveis uns para os outros, mas 
conseguem ouvir as vocalizações uns dos 
outros. Emitem essas vocalizações a partir 
de galhos horizontais e realizam as 
exibições se inclinando para frente e 
exibindo as penas do dorso e eriçando as 
penas do uropígio. Também podem 
produzir sons instrumentais durante 
exibições de voos horizontais entre 
diferentes poleiros. As fêmeas constroem o 
ninho, incubam e cuidam dos filhotes. 


Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Rondônia e Mato Grosso, antigamente até o 
Tocantins. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Trail & Donahue, 1991; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Snow, 2004; Sigrist, 2006; Parrado-Rosselli 
& Amaya-Espinel, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2021. 


Phytotoma rutila Vieillot, 1818 

Nome popular: corta-ramos 

Comprimento: 18-19,8 cm. 

Peso: 30-57 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas campestres e arbustivas com 
presença de árvores. 

Alimentação: Alimentam-se de 
folhas, frutas, flores, sementes e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; abelhas, vespas e 
formigas Hymenoptera; percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae. 

Dentre as folhas consomem: 
Amaranthaceae: Holmbergia; 
Anacardiaceae:  Schinus; Apocynaceae: 
Araujia; Asteraceae: Taraxacum; 
Cannabaceae: Celtis; Cupressaceae: 
Taxodium; Fabaceae: Geoffroea, 
Parkinsonia, Prosopis; Passifloraceae: 


Passiflora; Rosaceae: Pyracantha (também 
a flor); Salicaceae: Salix; Solanaceae: 


Lycium; 

Dentre os frutos consomem: 
Amaranthaceae: Holmbergia; 
Anacardiaceae:  Schinus; Apocynaceae: 
Araqujia; Cannabaceae: Celtis; 
Euphorbiaceae: Sapium; Fabaceae: 


Prosopis; Moraceae: Morus; Polygonaceae: 
Muehlenbeckia; Rhamnaceae: Condalia; 
Rosaceae: Pyracantha; Santalaceae: Jodina; 
Solanaceae: Lycium, Solanum. 
Comportamento e observações: No 
Brasil é considerada espécie vagante, 
originária do sul do continente. Deslocam- 
se em bandos de até 100 indivíduos. Quase 
não descem ao solo, permanecendo quase 
sempre sobre árvores. Realizam migração 
parcial, período em que alguns indivíduos 
podem chegar ao Brasil. Forrageiam 
cortando pedaços de folhas com seu bico e 
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consomem até mesmo folhas que são 
tóxicas, como Passiflora e Solanaceae. 

Predadores: de adultos: gavião- 
miúdo (Accipiter striatus), quiriquiri (Falco 
sparverius), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus); de filhotes: falcãozinho-cinza 
(Spiziapteryx circumcincta); de ovos: 
serpente Philodryas patagoniensis. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro na Argentina. O 
ninho é uma semiesfera de gravetos, sobre 
árvores ou arbustos. Colocam três a quatro 
ovos. A incubação dura 14 a 15 dias e é 
realizada pela fêmea. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 14 a 17 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil (Rio 
Grande do Sul). 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Bucher, 2003; de la Pefia & Pensiero, 
2003; Walther in Snow, 2004; Notarnicola & 
Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019c; Di Giacomo, 
2005; Sigrist, 2006; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la PeÃa, 2019c; de la Pefia, 2011; Sanabria 
et al., 2011; de la Pefia, 2013; Salvador, 2013b; 
Salvador, 2016; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefa, 2019c; de la Pefia & Pensiero, 2017; 
Salvador, 2017; de la Pefia, 2019c; Wikiaves, 
2021. 


Phibalura flavirostris Vieillot, 1816 
Nome popular: tesourinha-da-mata 
Comprimento: 20,8-23,6 cm. 

Peso: 43,5-52 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Aquifoliaceae: llex; Araliaceae: Oreopanax, 
Schefflera; Arecaceae: Euterpe; 
Euphorbiaceae: Alchornea; Loranthaceae: 
Struthanthus; Melastomataceae: Miconia; 
Monimiaceae: Mollinedia; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea; Myrtaceae: 
Siphoneugena; Rubiaceae: Psychotria. 

Comportamento e observações: 
Realizam migração altitudinal em algumas 
regiões serranas. Deslocam-se em casais ou 
em bandos de até 20 indivíduos. Forrageiam 
colhendo frutos pousados nos galhos ou 
realizando voos curtos e após voltando ao 
seu poleiro. Capturam insetos no ar. 


Algumas populações do sul do Brasil 
realizam migração parcial durante rumo ao 
norte durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. A reprodução 
pode ocorrer em dois períodos do ano. O 
ninho é uma semiesfera rasa, forrado 
interna e externamente com líquens e 
musgos, preso em uma forquilha de galhos 
em árvores. Podem usar o mesmo ninho 
mais de um ano seguido. 

Colocam dois a três ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho, na 
incubação e no cuidado com os filhotes. O 
macho pode alimentar a fêmea quando ela 
está realizando a incubação. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul até Mato Grosso do 
Sul e Bahia. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Goeldi, 1894; Belton, 1985; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Pizo et al., 2002; Snow, 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Ribenboim, 2010; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Peixoto et al., 2013; Moura, 
2014b; Parrini, 2015; Nunes-de-Almeida & 
Avalos, 2016; Parrini et al., 2017; Moura et al., 
2017; Corral et al., 2018; de la Pefia, 2019c; 
Wikiaves, 2021. 


Haematoderus militaris (Shaw, 1792) 
Nome popular: anambé-militar 
Comprimento: 33-36 cm. 

Peso: 227 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 

e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; cigarras Hemiptera; 
gafanhotos Orthoptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae:  Bellucia; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
de até quatro indivíduos. Movem-se pela 
copa das árvores, onde costumam ficar 
pousados em galhos emergentes. 
Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. Os machos exibem-se 
realizando um voo lento ascendente até 30 


199 


m acima da copa das árvores, após descem 
lentamente com a cauda totalmente aberta 
e as asas em erguidas “V”, quase 
verticalmente, finalizando o movimento 
com um mergulho em espiral para dentro 
da floresta. O ninho é uma pequena 
plataforma de fibras vegetais preso em uma 
forquilha de galhos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará, Tocantins, 
Maranhão e Rondônia. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Whittaker, 1993; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 2004; 
Sigrist, 2006; Candia-Gallardo, 2007; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Querula purpurata (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: anambé-una 

Comprimento: 25-30 cm. 

Peso: 87-133 6. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Didymopanax; Burseraceae: 
Trattinnickia; Chrysobalanaceae: Hirtella; 
Linaceae: Hebepetalum, Roucheria; 
Lauraceae: Ocotea; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Meliaceae: Guarea; Moraceae: 
Ficus; Salicaceae: Casearia; Sapotaceae: 
Micropholis. 

Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; grilos e 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
louva-deus ' Mantodea; borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até oito indivíduos, formando grupos sociais 
coesos com um macho e uma fêmea 
dominantes. Realizam migrações em alguns 
períodos do ano possivelmente, quando se 
reúnem em bandos de 20 indivíduos ou 
mais. 


florestas 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e julho. Os machos realizam 
exibições com a emissão de vocalização, 
chacoalhar de asas e eriçam as penas 
coloridas do papo. 


O ninho é uma semisfera rasa, quase 
uma plataforma de gravetos, construído 
sobre árvores. Colocam um ovo. A 
incubação dura 25 dias e é realizada apenas 
pela fêmea que ovipôs. Os filhotes deixam o 
ninho 32 a 33 dias após a eclosão. O casal 
reprodutor conta com o auxílio de outros 
indivíduos do bando nos cuidados com os 
filhotes e na proteção ao ninho. 

Distribuição: Ocorrem da Nicarágua à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Mato Grosso, Pará, 
Amazonas, Tocantins, Maranhão, Amapá, 
Rondônia e Roraima. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Ellis, 1952; Snow, 1971b; Howe, 
1977; Howe & Steven, 1979; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Tello, 2003; Snow, 2004; Sigrist, 2006; Parrado- 
Rosselli & Amaya-Espinel, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Holderbaum, 2010; 
Leite & Barreiros, 2014; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Pyroderus scutatus (Shaw, 1792) 

Nome popular: pavó 

Comprimento: 36-46 cm. 

Peso: 293-420 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, anfíbios  (Hylidae), pequenos 
lagartos, aves (adultos, ovos e filhotes), 


mariposas (Saturniidae: Rhescyntis 
pseudomartii). 
Dentre as frutas consomem: 


Anacardiaceae: Tapirira; Aquifoliaceae: lex; 
Araliaceae: Dendropanax; Arecaceae: 
Euterpe; Canellaceae: Cinnamodendron; 
Celastraceae: Maytenus; Lauraceae: 
Cryptocaria, Nectandra, Ocotea, Persea; 


Meliaceae: Trichilia; Monimiaceae: 
Mollinedia; Myristicaceae: Virola; 
Myrtaceae: Campomanesia, Eugenia; 
Rhamnaceae: Hovenia; Rubiaceae: 
Psychotria; Sapotaceae:  Chrysophylum; 
Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Citharexylum. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Realizam migração altitudinal seguindo a 
frutificação de algumas plantas e 
possivelmente realizam outros movimentos 
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populacionais ainda pouco compreendidos. 
Podem seguir bandos mistos de aves 
frugívoras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e julho no norte do continente; 
e entre setembro e dezembro no sul e 
sudeste do Brasil. Os machos se reúnem em 
arenas (leks) para se exibirem, ficam 
bastantes próximos uns dos outros, então 
se curvam para frente, inflam o saco gular, 
após erguem a cabeça, movem ela para os 
lados e jogam-na para trás e esvaziam o 
saco gular emitindo sua vocalização com o 
bico fechado. Nos intervalos entre as 
exibições pulam de galho em galho dentro 
de certo perímetro, podem ainda perseguir 
uns aos outros. 

O ninho é uma semiesfera, com uma 
base densa de gravetos, construído em 
forquilhas de galhos sobre árvores. Colocam 
um a dois ovos. A incubação dura 21 a 23 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 30 a 35 dias. A incubação e os 
cuidados com os filhotes são realizados pela 
fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso do 
Sul, Goiás e Bahia. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Pizo et al., 
2002; Hilty, 2003; Snow, 2004; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Francisco et al., 2008; Muir et 
al., 2008; Specht et al., 2008; Rodrigues, 2010b; 
Rondini, 2010b; Giaretta te al., 2014; Albano, 
2015b; Ribeiro, L.A. in Parrini, 2015; Galvão, 
2015; Rios, 2018; Silva & Reis, 2019; Wikiaves, 
2021. 


Perissocephalus tricolor (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: maú 

Comprimento: 34,5-36 cm. 

Peso: 267-402 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos (e.g. Orthoptera), lagartos e 
morcegos. 


Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Araliaceae: 
Didymonapanax;  Burseraceae: Protium, 


Trattinickia; Lauraceae: Ocotea; Meliaceae: 
Guarea; Myristicaceae: Virola; Rubiaceae: 
Appunia; 'Sapotaceae: Chrysophyllum; 
Simarubaceae: Picramnia. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam sozinhos. Para forragear se 
movem lentamente em meio a copa das 
árvores, então param em algum galho e 
observam os arredores movendo apenas os 
olhos. Caso localizem alguma presa realizam 
voos abruptos sobre a vegetação para 
espantar e capturar suas presas. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre dezembro e julho. Os 
machos reúnem-se em bandos de até 15 
indivíduos em arenas, ficam de costas uns 
para os outros, para se exibirem emitindo 
suas vocalizações. Tal exibição tem 
finalidade tanto de atrair as fêmeas quanto 
da organização dos grupos, com machos 
dominantes e subordinados. Os machos 
podem participar de diferentes arenas em 
um mesmo dia. 

Durante a exibição os machos se 
inclinam para frente, quando começam a 
vocalizar, possivelmente inalando o ar, após 
erguem o corpo e eretos finalizam sua 
vocalização. Durante algumas posturas de 
exibição podem exibir alguns tufos de penas 
alaranjadas na base da cauda que 
contrastam com a cor de seu corpo; ou 
também assumir posturas verticais com 
penas da região gular e do dorso eriçadas. 

O ninho é uma plataforma de 
gravetos sobre uma forquilha, construído 
sobre árvores. Colocam um ovo. A 
incubação dura 26 a 27 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 27 
dias. A fêmea é responsável pela incubação 
e pelos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
Pará e nordeste do Amazonas. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Snow, 1972; Whittaker, 1996; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 
2004; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Nossa, 2008; Spaans et al., 2015; 
Czaban, 2019a; Wikiaves, 2021. 
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Cephalopterus ornatus Geoffroy Saint- 
Hilaire, 1809 

Nome popular: anambé-preto 

Comprimento: 41-51 cm. 

Peso: 380-500 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, igapós e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, aranhas e pequenos lagartos 
(e.g. Anolis). 


Dentre as frutas consomem: 
Malpighiaceae:  Byrsonima;  Urticaceae: 
Cecropia. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
de até seis indivíduos. Podem cruzar 
grandes rios amazônicos. Realizam voos 
curtos para capturar insetos na folhagem e 
em galhos, quando os capturam, batem-os 
contra algum galho antes de consumi-los. 
Suas populações têm sofrido reduções 
principalmente devido à caça e perseguição 
humana. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março, julho e outubro. Dois a cinco 
machos se reúnem para realizar exibições 
em galhos expostos em grande altura, 
eriçando o topete e expondo o pendão que 
possui abaixo da garganta. O macho inclina- 
se para frente e para baixo, fazendo a crista 
cobrir os olhos e o bico, também eriçando 
as penas de seu pendão; após ergue-se 
lentamente parecendo que irá regurgitar, 
enquanto emite uma baixa vocalização; por 
fim, realiza um movimento com o pescoço 
para frente com emissão de sua 
vocalização. 

O ninho é uma plataforma de 
gravetos sobre uma forquilha horizontal de 
galhos de árvores. O ninho é construído 
pela fêmea. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Rondônia, Acre, Pará, Amazonas, 
Tocantins e Roraima. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Wallace, 1851; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 


Snow, 2004; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Greeney & Sheldon, 
2008; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Lipaugus ater (Ferrusac, 1829) 
Nome popular: saudade 
Sinonímia recente: Tijuca atra 
Comprimento: 26,7-27,5 cm. 
Habitat: Ocorrem em 

montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e artrópodes. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Oreopanax; Melastomataceae: 
Miconia; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Realizam 
migração altitudinal durante o inverno, 
quando podem descer de altitudes de mais 
de 1.000 m para 500 m. Os machos se 
deslocam em bandos, onde há um 
dominante que realiza a maior parte das 
atividades de vocalização e outros machos 
subordinados que só vocalizam na 
sequência do primeiro. Forrageiam frutos 
pousados a partir de galhos e capturam 
insetos sobre a folhagem realizando voos 
curtos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, na vertente 
atlântica. 

Altitude: 600 a 2.050 m. 

Fontes: Snow & Goodwin, 1974; Pineschi, 
1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Snow, 2004; 
Sigrist, 2006; Parrini et al. 2008b; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Parrini, 2015; Parrini et al., 
2017; Wikiaves, 2020. 


florestas 


Lipaugus conditus (Snow, 1980) 
Nome popular: saudade-de-asa-cinza 
Sinonímia recente: Tijuca condita 
Comprimento: 24 cm. 


Peso: 80-87 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
nebulares. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g.  Araliaceae:  Oreopanax; 
Melastomataceae. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Possivelmente 
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realizam alguns movimentos nômades ou 
sazonais entre diferentes altitudes nas 
regiões serranas. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita e podem 
sofrer impactos ou distúrbios ocasionados 
por queimadas e por trilhas de ecoturismo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. 

Distribuição: Ocorrem na Serra dos 
Órgãos e Serra do Tinguá no Rio de Janeiro. 

Altitude: 1.370 a 1.980 m. 

Fontes: Scott & Brooke, 1993; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Snow, 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2017; Wikiaves, 
2021. 


Lipaugus lanioides (Lesson, 1844) 

Nome popular: tropeiro-da-serra 

Comprimento: 26,8-28 cm. 

Peso: 85-110 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; baratas Blattodea; louva-deus 
Mantodea; libélulas Odonata; borboletas e 
mariposas (larvas e adultos) Lepidoptera; 


bicho-pau Phasmatodea; cigarras 
Hemiptera. 

Dentre as frutas consomem: 
consomem: Anacardiaceae: Tapirira; 
Araliaceae:  Didymopanax; Arecaceae: 
Euterpe; Burseraceae: Protium; 
Cannabaceae: Trema; Celastraceae: 
Maytenus; Euphorbiaceae: | Alchornea, 
Hyeronima; Fabaceae: Copaifera; 
Lauraceae: Nectandra, Ocotea; 
Malpighiaceae; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Monimiaceae: Mollinedia; 
Myristicaceae: Virola; Myrsinaceae: 
Myrsine; Myrtaceae: Eugenia; Rubiaceae: 
Alibertia, Amaioua, Psychotria; 
Sapindaceae: Cupania; Solanaceae: 


Solanum; Urticaceae: Cecropia, Coussapoa. 
Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Os machos são 
territorialistas, ocupando os mesmos 
territórios por muitos anos, onde 
monopolizam o acesso ao alimento e às 
fêmeas. É possível que realizem migrações 
altitudinais durante o inverno austral. Suas 


populações têm sofrido impactos com o 
desmatamento e degradação de áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e fevereiro. O ninho é uma 
plataforma de gravetos finos, construído 
sobre galhos de árvores. A fêmea é 
responsável por construir o ninho, incubar e 
cuidar dos filhotes. Colocam um ovo. A 
incubação dura 26 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 25 a 26 dias. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia, principalmente na 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Willis & Oniki, 1998; Almeida & Alves, 2000; Pizo 
et al., 2002; Snow, 2004; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr. 2008; Medeiros, 2010; Cintra, 2016; 
Wikiaves, 2021. 

Lipaugus streptophorus (Salvin & 
Godman, 1884) 

Nome popular: 
vermelha 

Comprimento: 22-22,5 cm. 

Peso: 52-60,5 g. 

Habitat: Ocorrem em 
montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares de até cinco indivíduos. 

Distribuição: Ocorrem no cerro Uei- 
Tepui entre a Venezuela, Guiana e Brasil 
(Roraima). 

Altitude: 1.000 a 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2021. 


cricrió-de-crista- 


florestas 


Lipaugus vociferans (Wied, 1820) 

Nome popular: cricrió 

Comprimento: 24-28 cm. 

Peso: 60-82,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
úmidas, florestas de terra firme, de várzea e 
igapós. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, artrópodes e pequenos lagartos (e.g. 
Anolis). 
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Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae; Goupiaceae: Goupia; 
Malpighiaceae:  Byrsonima; ' Moraceae: 
Ficus. 

Comportamento e observações: 


Forrageiam capturando insetos ou frutos 
por meio de voos curtos a partir de galhos. 
Ocasionalmente seguem bandos mistos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e outubro. Bandos de até mais 
de 25 machos mantêm arenas de exibição 
bem separadas, cada arena de exibição é 
distante 40 a 60 m das outras, onde os 
machos tentam atrair a fêmea com a força 
de suas vocalizações. 

O ninho é uma pequena plataforma 
de gravetos, construído sobre árvores. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Rondônia, Mato Grosso, 
Tocantins, Maranhão, Pará, Amazonas, 
Amapá, Roraima, e na vertente atlântica no 
Espírito Santo, Bahia, Pernambuco e 
Alagoas. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Whittaker, 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Snow, 2004; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Leite & Barreiros, 2014; 
Spaans et al. 2015; Melo, 2019b; Wikiaves, 
2021. 


Procnias albus (Hermann, 1783) 

Nome popular: araponga-da- 
amazônia 

Comprimento: 27-29 cm. 

Peso: 210-222 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Burseraceae e Lauraceae. 

Comportamento e observações: Os 
machos são solitários e poligâmicos, mas 
podem se reunir em bandos pequenos. 
Após a digestão das frutas as sementes 
grandes são regurgitadas. Em algumas áreas 
da Venezuela realizam migração altitudinal 
entre dezembro e julho, quando procuram 
maiores altitudes, e durante os outros 
meses ficam em baixas altitudes. 

Reprodução: Os machos realizam 
exibições em galhos altos emergentes, se 


inclinam para frente e movem a cabeça 
violentamente, de forma a chacoalhar uma 
protuberância filiforme e pendente que 
possuem na testa, durante esses 
movimentos essa protuberância também se 
alonga. Após emitem sua vocalização. 
Também podem realizar voos de exibição 
entre diferentes galhos. Os machos podem 
visitar uns aos outros em seus galhos de 
exibição. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Roraima e 
Pará. 

Altitude: 450 a 1.500 m. 

Fontes: Snow, 1973; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 2004; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Procnias averano (Hermann, 1783) 
Nome popular: araponga-do- 
nordeste 
Comprimento: 26,5-28 cm. 
Peso: 111-180 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 


frutas, e.g. Araliaceae: Didymopanax; 
Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Dacryodes, Protium, Trattinickia; 
Chrysobalanaceae: Hirtella; Connaraceae: 
Rourea; Dilleniaceae: Doliocarpus; 
Euphorbiaceae: Hieronyma, Richeria; 


Lauraceae: Aniba, Cinnamomum, Licaria, 


Nectandra, Ocotea; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae:  Miconia; 
Myristicaceae: Virola; Myrtaceae: 
Calycolpus, Campomanesia, Myrcia; 


Nyctaginaceae: Pisonia; Oleaceae: Linociera; 
Polygonaceae: Coccoloba; Rubiaceae: 
Amaioua, Coussarea, Psychotria, Rudgea; 
Sapotaceae: Chrysophyllum; 
Simaroubaceae:  Simaba; | Smilacaceae: 
Smilax; Tiliaceae: Sloanea. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam realizando voos curtos e 
colhendo pequenos frutos. Após a digestão 
das frutas, as sementes grandes são 
regurgitadas. Algumas de suas populações 
realizam movimentos altitudinais, podendo 
procurar maiores altitudes durante o 
período reprodutivo. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e dezembro. São polígamos. Os 
machos possuem territórios fixos, ficam 
vocalizando a partir de galhos emergentes 
no dossel ao longo de quase todo o dia, mas 
podem receber visitas de fêmeas e outros 
machos em seus pontos de exibição. 

Para se exibir para a fêmea o macho 
pousa em um galho próximo a ela, com o 
corpo inclinado para frente, perpendicular 
ao galho, olhando-a fixamente e com as 
penas da região gular eriçadas. Podem 
também dar pulos no galho, conforme a 
movimentação da fêmea. 

O ninho é uma plataforma de 
gravetos, construído. Colocam um ovo. A 
incubação dura 23 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 33 dias. A 
construção do ninho, incubação e cuidados 
com os filhotes são realizados pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Trinidad, Colômbia e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima, Pará, 
Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e 
Bahia. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Snow, 1970; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Snow, 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2021. 


Procnias nudicollis (Vieillot, 1817) 

Nome popular: araponga 

Comprimento: 26-31 cm. 

Peso: 140-225 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
eventualmente capoeiras com árvores 
frutíferas. 


Alimentação: Alimentam-se de 


frutas, e.g.: Arecaceae: Euterpe; 
Chloranthaceae: Hedyosmum; Lauraceae: 
Nectandra, Ocotea; Loranthaceae: 


Psittacanthus; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Cabralea; Moraceae: Ficus; 
Myristicaceae: Virola; Myrsinaceae: 
Myrsine; Myrtaceae: Eugenia, Myrcia; 
Sapindaceae: Cupania, Matayba. 
Comportamento e observações: 
Costumam vocalizar do alto de árvores. 
Realizam voos curtos para retirar frutos de 
árvores. É possível que algumas de suas 
populações realizem ao menos 


parcialmente migração, no sul e sudeste do 
Brasil e no Paraguai, podendo também 
estar relacionada com | movimentos 
nômades acompanhando a frutificação de 
certos vegetais. Suas populações têm 
sofrido impactos devido ao desmatamento 
de florestas, também pela captura de 
exemplares para criação em cativeiro. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre setembro e fevereiro, 
quando são registradas suas vocalizações. 
Os machos possuem um território fixo onde 
ficam vocalizando. 

O ninho ora é descrito como uma 
semiesfera de raízes de epífitas, forrado 
externamente com musgos e internamente 
com hifas pretas de fungos (Marasmius) e 
fibras de palmeiras; e ora é descrito como 
uma plataforma de gravetos, construído 
pela fêmea sobre árvores. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande d Sul até Mato Grosso do Sul, 
Bahia e Sergipe. 

Altitude: Até 1.150 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Pizo et al., 2002; Snow, 2004; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Côrtes et al., 2009; 
Ferreira, 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Parrini, 2015; Cintra, 2016; Parrini et al., 2017; 
de la Pefia, 2019c; Wikiaves, 2021. 


Cotinga maynana (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: anambé-turquesa 
Comprimento: 19-20,5 cm. 

Peso: 65-69 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Loranthaceae: Psittacanthus; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Podem produzir sons instrumentais 
com as penas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio e junho. Os machos realizam 
exibições aéreas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Acre e 
Rondônia. 

Altitude: Até 1.000 m. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Whittaker, 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Snow, 
2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Cotinga cayana (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: anambé-azul 

Comprimento: 20-20,3 cm. 

Peso: 55-73 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; grilos Orthoptera; formigas 
(formas aladas) Hymenoptera: Formicidae. 


Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae; 
Burseraceae: Trattinnickia; Linaceae: 
Hebepetalum, Roucheria; Lauraceae: 
Ocotea; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Sapotaceae: Micropholis; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Movem-se pela copa das 
árvores. Os machos podem produzir som 
instrumental quando batem as asas, 
também costumam ficar pousados em 
galhos na copa de árvores. Após a digestão 
dos frutos, regurgitam suas sementes. 
Algumas de suas populações possivelmente 
realizam movimentos sazonais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio, junho e outubro. Ao vocalizar 
os machos mantêm as penas do píleo e do 
dorso eriçadas e a cauda completamente 
aberta. Exibem-se em galhos emergentes, 
no mesmo lugar todos os dias. 

O ninho é uma pequena plataforma 
de gravetos, que pode ser encoberto 
completamente pelo corpo da fêmea. 
Colocam um ovo. A incubação e os cuidados 
com os filhotes são realizados pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Pará, Tocantins, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Whittaker, 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Chaves, 
2001; Hilty, 2003; Snow, 2004; Sigrist, 2006; 


Parrado-Rosselli &  Amaya-Espinel, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Ingels, 2008; Dunning 
Jr., 2008; Parrini et al., 2012; Leite & Barreiros, 
2014; Purificação et al., 2015; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2021. 


Cotinga cotinga (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: anambé-de-peito- 
roxo 

Comprimento: 18-19 cm. 


Peso: 53-55 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Arecaceae: Euterpe; 
Malpighiaceae:  Byrsonima;  Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 


Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Em árvores frutíferas podem ser 
observados sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem se deixar formicar pousados 
em galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho parece ser um 
acúmulo de material vegetal entre 
forquilhas verticais de galhos grossos. 
Incubação realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Venezuela, Guianas, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros no norte do 
Mato Grosso, Amazonas, Pará, norte do 
Tocantins, oeste do Maranhão, Roraima e 
Amapá. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Whittaker, 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Snow, 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Leite & Barreiros, 
2014; Spaans et al. 2015; Carrano, 2015; 
D'Affonseca, 2018b; Duarte, 2018; Wikiaves, 
2021. 


Cotinga maculata (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: crejoá 

Comprimento: 20 cm. 

Peso: 65 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
tabuleiro e na hileia baiana. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos (e.g. larvas de Lepidoptera). 
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Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Arecaceae: 
Euterpe; Lauraceae: Ocotea; Loranthaceae: 
Struthanthus; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae:  Miconia; Moraceae: 
Ficus; Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: 
Myrcia; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se pela 
copa das árvores. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos do desmatamento de áreas 
florestais e historicamente impactos da 
captura de exemplares para o tráfico de 
animais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e outubro. O ninho é uma 
estrutura frágil de gravetos finos, colocado 
sobre uma forquilha de galhos em árvores. 
Fêmea registrada incubando. 

Distribuição: Ocorrem no extremo 
nordeste de Minas Gerais, sul da Bahia e 
litoral de Pernambuco. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Patrial, 2015; Godoy, 2017; Albano, 2017; 
Wikiaves, 2021. 


Porphyrolaema porphyrolaema (Deville 
& Sclater, 1852) 

Nome popular: anambé-de-garganta- 
encarnada 

Comprimento: 16,5-18,5 cm. 

Peso: 60 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos em casais e 
eventualmente em pequenos bandos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Whittaker, 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Snow, 
2004; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Castilho, 2015; Wikiaves, 2021. 


florestas 


Gymnoderus foetidus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: anambé-pombo 
Comprimento: 30-39 cm. 

Peso: 220-359 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: Euterpe, 
Oenocarpus; Lauraceae; Melastomataceae; 
Urticaceae: Cecropia. 

Dentre os insetos consomem: louva- 
deus Mantodea; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; cupins Isoptera; formigas 
(formas aladas) Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Realizam migrações de curtas distâncias 
durante certas épocas do ano, quando 
podem se reunir em bandos de mais de 20 
indivíduos, possivelmente em busca de 
alimentos durante períodos de seca, entre 
agosto e outubro (conforme registrado no 
Suriname). Podem forragear capturando 
insetos realizando voos curtos a partir de 
galhos na copa das árvores. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre setembro e fevereiro. 
Filhote no ninho com a fêmea registrado em 
fevereiro, março e outubro. Durante o 
período reprodutivo podem se reunir em 
bandos de quatro indivíduos, quando 
emitem vocalizações e realizam voos 
acrobáticos coletivos. Os machos ainda 
podem emitir vocalizações, com os sacos de 
pele da região gular inflados, erguendo e 
abaixando o bico verticalmente. 

O ninho é construído com uns poucos 
líquens, fungos e pedaços de trepadeiras, 
sobre um galho horizontal ou forquilhas 
verticais de galhos grossos, que fica 
completamente coberto quando a fêmea 
está no ninho. Colocam um ovo. Incubação 
realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Tocantins, Maranhão, Pará, Amapá 
e Roraima. 

Altitude: Até 700 m. 
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Fontes: Béraut, 1970; Stotz et al., 1996; 
Whittaker, 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Lane, 2003; Snow, 2004; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Parrini et al., 2012; Spaans et al., 2015; 
Alves, 2017; Marlow, 2017; Casarin, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Conioptilon 
O'Neill, 1966 
Nome popular: 


mcilhennyi Lowery & 
anambé-de-cara- 
preta 

Comprimento: 23 cm. 

Peso: 81-91 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, florestas ripárias e 
florestas paludosas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Ficus), flores e artrópodes (e.g. 
formigas aladas). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Não 
seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e setembro. Possível imaturo 
registrado em outubro. O ninho é uma 
estrutura pequena de fibras vegetais, 
construído em forquilhas de galhos de 
árvores. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre e sudoeste do Amazonas. 

Altitude: Até 450 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Crozariol, 2013; 
Wikiaves, 2021. 


Xipholena punicea (Pallas, 1764) 

Nome popular: anambé-roxo 

Comprimento: 19-20,3 cm. 

Peso: 58-76 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, igapós e caatingas 
amazônicas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e pequenos lagartos. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Goupiaceae: Goupia; 
Moraceae: Brosimum, Ficus. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pela copa 
das árvores. Em geral não seguem bandos 
mistos de aves, mas vários podem ser 
observados em árvores frutíferas. Suas 
populações possivelmente realizam 
movimentos nômades em busca de árvores 
em frutificação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março e setembro, mas alguns autores 
indicam que pode ocorrer ao longo de todo 
o ano. A exibição dos machos consiste em 
uma perseguição lenta entre diferentes 
copas de árvores, quando podem produzir 
um som instrumental com as penas das 
asas. As fêmeas observam essa perseguição, 
mas não participam delas. 

O ninho fica sobre árvores ou 
bambus, consiste em uma plataforma frágil 
de gravetos finos e gavinhas enroladas. 
Colocam um ovo. A fêmea é responsável 
pela incubação e pelos cuidados com os 
filhotes, também pode ingerir suas fezes 
para manter o ninho limpo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Pará, 
Amazonas, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Snow, 1971c; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Snow, 2004; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Rupp, 2013; Spaans et al., 
2015; Barreiros, 2016; Melo, 2019b; Wikiaves, 
2021. 


Xipholena lamellipennis (Lafresnaye, 
1839) 

Nome popular: anambé-de-rabo- 
branco 

Comprimento: 19-20 cm. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Malpighiaceae: Byrsonima; 
Phytolaccaceae: Phytolacca. 

Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 


florestas 


observações: 
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Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro, alguns autores indicam que 
possivelmente ocorre ao longo de todo o 
ano. Os machos exibem-se realizando voos 
ascendentes para cima da copa das árvores, 
exibindo as asas e a cauda. O ninho fica em 
árvores, colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem no Pará, norte 
do Tocantins e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004; Sigrist, 2006; Leite & Barreiros, 
2014; Júnior, 2019; Wikaves, 2021. 


Xipholena atropurpurea (Wied, 1820) 
Nome popular: anambé-de-asa- 


branca 
Comprimento: 19-19,4 cm. 
Peso: 39-67 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas e florestas semidecíduas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Phytolacca), botões florais, flores (e.g. 
Malpighiaceae) e insetos. 

Dentre os insetos 
borboletas e mariposas 
Lepidoptera; grilos e 
Orthoptera: Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
bandos mistos de aves, as fêmeas o fazem 
com maior frequência. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores, mas 
podem ser observados em galhos secos no 
interior de áreas florestais, inclusive 
descendo ao nível de arbustos para 
forragear. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos do desmatamento e fragmentação 
florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro, possivelmente 
até fevereiro. Os machos se exibem em 
voos entre as copas de árvores. 

O ninho é descrito na literatura como 
uma semiesfera funda de fibras vegetais e 
musgos. Porém, fotos no  WikiAves 
apresentam uma plataforma de poucos 
gravetos sobre árvores ou bambus. 
Incubação realizada pela fêmea. Colocam 
um ovo. 


consomem: 
(larvas) 
gafanhotos 


Distribuição: Ocorrem do Rio de 
Janeiro à Paraíba, ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Sick, 1970b; Stotz et al. 1996; 
Sick, 1997; Snow, 2004; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Dunning Jr. 2008; Albano, 2011; 
Wikaves, 2021. 
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Procnias nudicollis 
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Família Tityridae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como flautins, 
anambés e caneleiros. Historicamente suas 
espécies já foram inclusas nas famílias 
Tyrannidae e Cotingidae. Ocorrem em 
diferentes tipos de formações vegetais 
arbóreas, a perda de seu habitat afeta 
negativamente essas espécies, com 5% de 
suas espécies possuindo algum grau de 
ameaça em nível global. 

A maioria das espécies é onívora, 
consumindo insetos, frutas e pequenos 
vertebrados. A maioria das espécies é 
monogâmica, com ambos os adultos 
auxiliando na incubação e nos cuidados 
com os filhotes. Muitas espécies 
constroem seus ninhos em ocos de árvores 
ou cavidades. Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 14 a 21 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
30 dias, a depender da espécie. 


Fonte: Winkler et al., 2015. 


Schiffornis major Des Murs, 1856 

Nome popular: flautim-ruivo 

Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 30-31 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e igapós. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, ocasionalmente em 
casais. Movem-se geralmente pelo sub- 
bosque. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Roraima e norte do Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Schiffornis virescens (Lafresnaye, 1838) 
Nome popular: flautim 
Comprimento: 15-16 cm. 


Peso: 21,5-28g 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas (e.g. Cabralea) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera; besouros Coleoptera; 
gafanhotos e grilos Orthoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Meliaceae: Cabralea; Myrsinaceae: 
Rapanea; Oleaceae: Ligustrum; 
Symplocaceae: Symplocos. 

Comportamento e observações: 
Costumam se mover pulando entre finos 
galhos verticais. Vivem pelo menos sete 
anos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro, também em 
abril e maio. O ninho fica em ocos de 
árvores, forrado com folhas secas ou em 
meio a tramas de galhos, taquaras, 
pteridófitas e epífitas a baixa altura do 
solo, consistindo em uma semiesfera de 
folhas secas, fibras vegetais e forrado 
internamente com hifas pretas de fungos 
(Marasmius). Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem 
registrados do Rio Grande do Sul à Bahia e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Pizo, 1997; Sick, 1997; 
Scheibler & Melo-Junior, 2003; Snow, 2004b; 
Lopes et al., 2005; Dunning Jr., 2008; Bianco, 
2008a; Bianco, 2008b; Carrano & Marins, 2008; 
Lima et al., 2010; Sanches, 2013; Oliveira et al., 
2015; Marini & Heming, 2017; Bodrati & 
Cockle, 2017b; Conte, 2018b; de la Pehia, 
2019c; Silva-Jr. et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Schiffornis turdina (Wied, 1831) 

Nome popular: flautim-marrom 

Comprimento: 15,5-20 cm. 

Peso: 27,2-43 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos (e.g. Coleoptera) e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo sub- 
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bosque florestal. Raramente seguem 
bandos mistos de aves. Capturam insetos 
na folhagem da vegetação, realizando voos 
curtos a partir de galhos. Suas populações 
podem sofrer impactos com fo) 
desmatamento e fragmentação florestal. 

Predadores: de ovos: cuíca Marmosa 
sp. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e outubro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores ou em cavidades 
naturais em meio às raízes de árvores, 
sendo uma semiesfera de folhas secas e 
fibras vegetais finas. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 20 a 21 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Rondônia, Tocantins, Pará, 
Amazonas e oeste do Maranhão, também 
do Rio de Janeiro à Paraíba, ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Sick, 1997; Snow, 2004b; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; Siqueira et al., 
2015; Souza, 2020; Guerrero et al., 2020; Gill et 
al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Schiffornis olivacea (Ridgway, 1906) 
Nome popular: flautim-oliváceo 
Sinonímia recente: Schiffornis 

turdina olivacea 

Comprimento: 16 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo sub- 
bosque. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, norte do 
Amazonas e do Pará. 

Fontes: Hilty, 2003; Spaans et al., 2015; 
Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Schiffornis amazonum (Sclater, 1860) 
Nome popular: flautim-da-amazônia 


Sinonímia recente: Schiffornis 
turdina amazonum 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 


Alimentação: Alimentam-se de 
frutas (e.g. Miconia) e insetos. 


Comportamento e observações: 
Alguns autores ainda consideram essa 
espécie como sendo subespécie de 
Schiffornis turdina. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas e Rondônia. 

Fontes: Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Silva, 2020; Gill et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Laniocera hypopyrra (Vieillot, 1817) 
Nome popular: chorona-cinza 
Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 41-51 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme e igapós. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo sub- 
bosque e estratos intermediários da 
floresta. Forrageiam realizando voos a 
partir de poleiros para capturar insetos ou 
pegar alguma pequena fruta. 
Ocasionalmente podem seguir bandos 
mistos de aves no sub-bosque. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. Os machos 
podem vocalizar em lek, mas permanecem 
bem distantes uns dos outros, 
possivelmente apenas ouvindo as 
vocalizações e não em contato visual. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com folhas secas, preso aos 
galhos de pteridófitas epífitas em árvores a 
baixa altura do solo. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Mato Grosso, Roraima, Amapá, 
Tocantins, Maranhão, Espírito Santo e sul 
da Bahia. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; LondoÃo & 
Cadena, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 
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Laniisoma elegans (Thunberg, 1823) 
Nome popular: chibante 
Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 41-51 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (larvas de Lepidoptera) e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Didymopanax; Arecaceae: 


Euterpe; Boraginaceae: Cordia; 
Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Rapanea. 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Realizam migração altitudinal 
durante o inverno austral. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Suas populações 
sofrem impactos do desmatamento e 
fragmentação de florestas. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente na primavera e verão. 

Distribuição: Ocorrem do Paraná ao 
Espírito Santo e Minas Gerais, antigamente 
até a Bahia, ao longo da vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Sick, 1997; Pizo 
et al., 2002; Snow, 2004; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Cintra, 2016; Wikiaves, 2021. 


lodopleura isabellae Parzudaki, 1847 
Nome popular: anambé-de-coroa 
Comprimento: 10,7-12 cm. 

Peso: 19,8-20,2 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, borda de floresta e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Loranthaceae; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em pares ou bandos de até 
seis indivíduos. Pousam em galhos secos 
nas copas das árvores e podem perseguir 
insetos no ar. Regurgitam as sementes das 
frutas que consomem. Os bandos podem 
vagar por grandes áreas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O macho pode 
realizar exibições eriçando os tufos de 
penas coloridas que possuem nas laterais 
do corpo. O ninho é uma semiesfera, preso 
a galhos secos, finos e horizontais na copa 
das árvores, construído com folhas secas, 


hifas de fungos (crina vegetal), musgos e 
teias de aranhas. Aparentemente também 
podem usar suas fezes na estrutura do 
ninho. Dois indivíduos registrados 
construindo o ninho, acompanhados por 
outros três indivíduos. Adulto com filhote 
registrado em julho. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros nos estados do 
Mato Grosso, Rondônia, Acre, Amazonas, 
Pará, Tocantins e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Tello, 2003; 
Snow, 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Whittaker & Kirwan, 
2008; Dantas, 2019; Wikiaves, 2021. 


lodopleura fusca (Vieillot, 1817) 

Nome popular: anambé-fusco 

Comprimento: 11-12,5 cm. 

Peso: 15,3-15,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas e bordas de florestas úmidas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
(formas aladas) Isoptera; Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em pares ou bandos de três 
ou quatro indivíduos pousam em galhos 
secos emergentes na copa de árvores, 
voando ocasionalmente para capturar 
insetos no ar ou para colher alguma fruta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em forquilhas de galho a 
grande altura em árvores. A fêmea constrói 
o ninho, mas na companhia do macho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Amapá, Roraima e 
Amazonas. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Snow, 2004; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Whittaker & Kirwan, 2008; Ingels & 
Vinot, 2010; Wikiaves, 2021. 


lodopleura pipra (Lesson, 1831) 
Nome popular: anambezinho 
Comprimento: 9-9,5 cm. 
Peso: 9,6-10,5 E. 
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Habitat: Ocorrem em florestas 
costeiras, florestas de encosta, florestas de 
altitude e restingas arbóreas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Loranthaceae). 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Permanecem 
durante longos períodos de tempo 
pousados em galhos emergentes, 
forrageiam capturando insetos no ar ou 
sobre galhos. Realizam migrações 
altitudinais, no inverno permanecendo em 
baixadas litorâneas e no verão atingindo 
altitudes de 900 a 1.000 m. Suas 
populações têm sofrido reduções devido 
ao desmatamento e degradação de áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e outubro. O macho pode 
realizar exibições eriçando os tufos de 
penas coloridas que possuem nas laterais 
do corpo. 

O ninho fica em forquilhas de galhos, 
é uma semiesfera, forrada externamente 
com liquens. Aparentemente ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com o ninho, 
mas a fêmea seria responsável pela 
construção e o macho permaneceria como 
vigia. Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem do Paraná à 
Bahia e Minas Gerais, também do Alagoas 
a Paraíba. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Snow, 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Whittaker & Kirwan, 2008; Oliveira, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Tityra inquisitor (Lichtenstein, 1823) 

Nome popular: anambé-branco-de- 
bochecha-parda 

Comprimento: 17-20,5 cm. 

Peso: 36-50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Meliaceae: Cabralea; Rubiaceae: Rudgea; 
Salicaceae: Casearia; Symplocaceae: 
Symplocos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 


pequenos bandos. Raramente seguem 
bandos mistos de aves, pois em geral são 
agressivos com outras aves. Costumam 
pousar em galhos altos expostos, de onde 
observam os arredores a procura de 
insetos para capturar ou a procura de 
frutas. 

Predadores: de filhotes: gavião- 
pernilongo (Geranospiza caerulescens); de 
OVOS: trepador-quiete (Syndactyla 
rufosuperciliata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e agosto no norte do 
continente; e entre outubro e dezembro 
no centro-sul do continente. Nidificam em 
ocos de árvores ou ninhos abandonados de 
pica-paus, forrando-os com folhas e 
pequenos gravetos. 

Colocam até três ovos. A incubação 
possivelmente dura 18 a 21 dias e após a 
eclosão os filhotes possivelmente ficam no 
ninho por 20 a 30 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes e 
apenas a fêmea realiza a incubação. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Howe, 1977; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Bodrati & 
Pietrek, 2000 in de la Pefia, 2019c; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Carrano & Marins, 2008; Purificação 
et al., 2014; Spaans et al., 2015; Marcon & 
Vieira, 2017; de la Pefia, 2019c; Wikiaves, 2021. 


Tityra cayana (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: anambé-branco-de- 


rabo-preto 
Comprimento: 20-22,5 cm. 
Peso: 60-87 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas 


florestais, borda de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e pequenos vertebrados 
(e.g. anfíbios). 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
cupins Isoptera; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe; 
Goupiaceae: Goupia; Lauraceae: 
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Nectandra, Ocotea; Meliaceae: Cabralea, 
Guarea; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Sapindaceae: Cupania. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Movem-se pela copa 
das árvores. Eventualmente podem 
acompanhar bandos mistos de aves. 
Costumam pousar em galhos altos 
expostos. Forrageiam movendo-se ao 
longo de galhos ou realizando voos curtos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e novembro no norte do 
continente; e entre outubro e dezembro 
no sul do continente. Nidificam em ocos de 
árvores ou ninhos abandonados de pica- 
paus, forrando com folhas e pequenos 
gravetos. Colocam dois a três ovos e ambos 
os adultos participam da incubação. A 
incubação possivelmente dura 18 a 21 dias 
e após a eclosão os filhotes possivelmente 
ficam no ninho por 20 a 30 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Bolívia, Equador, Peru, Suriname, Guianas, 
Venezuela, Paraguai, Argentina e em todo 
o Brasil. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Di Giacomo, 2005; Di Giacomo, 2005; 
Krúgel et al., 2006; Sigrist, 2006; Pascotto, 
2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
Salvador & Bodrati, 2013; Parrini, 2015; Bodrati 
& Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; Cintra, 
2016; Parrini et al. 2017; de la Pefia, 2019c; 
Melo, 2019b; Silva & Reis, 2019; Wikiaves, 
2021. 


Tityra semifasciata (Spix, 1825) 

Nome popular: anambé-branco-de- 
máscara-negra 

Comprimento: 20-24 cm. 

Peso: 77-88 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (Lepidoptera e Orthoptera), frutas 
e pequenos vertebrados (e.g. Anolis). 

Dentre as frutas consomem: 


Annonaceae: Xylopia; Araliaceae: 
Schefflera; Boraginaceae: Ehretia; 
Lauraceae: Ocotea; Malpighiaceae: 


Byrsonima; Melastomataceae: Miconia; 


Meliaceae: Guarea; Moraceae: Ficus; 
Myristicaceae: Virola; Salicaceae: Casearia; 
Sapindaceae: Dilodendron. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até quatro indivíduos. 
Costumam pousar em galhos altos 
expostos. Podem seguir bandos mistos de 
aves, mas em geral são agressivos com 
outras aves. Forrageiam realizando voos 
curtos para colher algum fruto ou 
procurando insetos ao longo de galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo ano. Durante o 
período reprodutivo são territorialistas. O 
macho pode produzir som instrumental 
com as asas, similar a um sussurro. Na 
presença da fêmea o macho corre de um 
lado para outro no galho com as asas meio 
abertas e grasnando. A fêmea pode 
perseguir o macho. 

Bandos de machos errantes podem 
realizar esses movimentos ou perseguições 
às fêmeas já pareadas, próximos de ninhos 
ocupados. Em geral os machos errantes 
são afastados do território reprodutivo 
algumas vezes, porém os machos podem 
realizar lutas violentas, com perdas de 
plumas, mutilações e até morte de um dos 
indivíduos. 

O ninho fica em buracos em árvores, 
forrado com folhas e pequenos gravetos. 
Colocam dois a cinco ovos. A incubação é 
realizada pela fêmea e dura 18 a 21 dias. 
Quando saem do ninho os adultos cobrem 
os ovos com materiais do ninho. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 20 a 
30 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Rio Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Goiás, Tocantins, 
Maranhão, Pará, Amazonas, Rondônia, 
Acre e Amapá. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Howe, 1977; Howe & Steven, 
1979; Howe, 1981; Scott & Martin, 1984; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Oliveira, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Lopes et al. 2005b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Aguiar, 2010; Parrini et al., 2012; Purificação et 
al., 2014; Purificação et al., 2015; Leite & 
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Barreiros, 2014; D'Affonseca, 2019b; Sánchez- 
Soto, 2020; Wikiaves, 2021. 


Pachyramphus viridis (Vieillot, 1816) 
Nome popular: caneleiro-verde 
Comprimento: 14-16,2 cm. 

Peso: 21-24,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, florestas de 
galeria e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae: Miconia; 
Rubiaceae: Psychotria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
realizando voos curtos para capturar 
insetos sobre a folhagem ou colher algum 
fruto. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho tem 
uma forma globular com uma entrada 
látero-superior, construído de musgos, 
vegetais macios e líquens, preso entre 
forquilhas de galhos ou sobre bromélias 
epífitas. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 16 a 20 dias. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 a 
21 dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. Além disso, em 
geral nidificam próximo de ninhos de aves 
de rapina ou vespas, possivelmente para 
auxiliar na proteção do próprio ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Bolívia, Guianas, Suriname, 
Venezuela, Paraguai, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Belton, 1985; Contreras, 1990 in 
de la Pefia, 2019c; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Oliveira, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Bodrati & Haene, 2006 in de 
la Pefia, 2019c; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Kirwan, 2009; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Leite & Barreiros, 2014; 
Purificação et al., 2014; Bodrati & Salvador, 
2015; Parrini, 2015; Bodrati & Cockle, 2017; 


Parrini et al., 2017; de la Pefia, 2019c; Wikiaves, 
2021. 


Pachyramphus xanthogenys Salvadori 
& Festa, 1898 

Nome popular: caneleiro-de-cara- 
amarela 

Sinonímia recente: Pachyramphus 
viridis xanthogenys 

Comprimento: 13,5-14,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Em geral não 
seguem bandos mistos de aves. Movem-se 
geralmente nos estratos superiores da 
floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho tem uma forma 
globular com uma entrada látero-superior, 
preso entre forquilhas de galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Acre. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Fitzpatrick et al, 2004; 
Schulenberg et al. 2007; Plácido, 2019b; 
Wikiaves, 2021. 


Pachyramphus rufus (Boddaert, 1783) 
Nome popular: caneleiro-cinza 
Comprimento: 12,9-14 cm. 

Peso: 17-20 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
solo arenoso, manguezais, matas secas e 
capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos (e.g. lagartas de 
Lepidoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Raramente seguem bandos 
mistos. Forrageiam pousados em galhos ou 
realizando voos curtos. Raramente seguem 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e outubro. O ninho tem 
uma forma globular com uma entrada 
látero-superior, construído com folhas, 
lianas, gravetos finos e fibras vegetais 
diversas, preso entre forquilhas de galhos. 
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Colocam dois a cinco ovos. Aparentemente 
ambos os adultos auxiliam nas atividades 
do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Panamá, 
Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Tocantins, Maranhão, Pará, 
Amapá, Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Albano, 
2014; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Pachyramphus castaneus (Jardine & 
Selby, 1827) 

Nome popular: caneleiro 

Comprimento: 14-15,6 cm. 

Peso: 17,3-23 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; larvas de borboletas e mariposas 
Lepidoptera; lIouva-a-deus  Mantodea; 
gafanhotos Orthoptera: Tettigoniidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Meliaceae: Trichilia; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelos estratos 
médio e superior da floresta. Forrageiam 
pousados em galhos ou realizando voos 
curtos. Raramente seguem bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio e julho no norte do continente e 
entre outubro e fevereiro no centro-sul do 
continente. O ninho tem uma forma 
globular, preso em uma forquilha de galhos 
com entrada na parte látero-inferior, sendo 
construído com fibras vegetais diversas, 
musgos, folhas secas e bromélias Tillandsia 
usneoides. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e no Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia e no 
Acre, Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, 
Pará, Tocantins, Maranhão, Amapá e 
Roraima. 


Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Ribenboim, 2009; Parrini & Pacheco, 2011c; 
Passamani, 2013; Bodrati & Salvador, 2015; 
Parrini, 2015; Santos, 2015b; Parrini et al., 
2017; Zaltman, 2020; Wikiaves, 2021. 


Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 
1818) 

Nome popular: caneleiro-preto 

Comprimento: 14-16,8 cm. 

Peso: 16-27 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, borda de florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e moluscos (Gastropoda). 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea; Lauraceae: 
Nectandra; Rubiaceae: Psycothria; 
Sapindaceae: Cupania. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas (adultos e 
larvas) Lepidoptera: Arctiidae: Halisidota; 
cigarras Hemiptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Capturam 
insetos realizando voos ascendentes até a 
folhagem de árvores. Também colhem 
pequenos frutos realizando voos curtos e 
retornando a um poleiro. As populações do 
limite sul de sua distribuição possivelmente 
realizam migração parcial durante o 
inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e setembro no norte do 
continente e entre novembro e março no 
centro-sul do continente. O ninho tem uma 
forma globular com uma entrada lateral, 
preso entre forquilhas de galhos, 
construído com fibras vegetais diversas, 
bromélias barba-de-velho (Tillandsia 
usneoides) e folhas secas. Demoram 18 a 
21 dias para construir o ninho e ele pode 
ser construído próximo de ninhos de 
vespas. 

Colocam três a quatro ovos. A 
incubação dura 18 a 19 dias e é realizada 
pela fêmea. Após a eclosão os filhotes 
permanecem no ninho por 18 a 21 dias. O 
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ninho é construído pela fêmea, com o 
macho ficando nas proximidades 
vocalizando. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Guatemala 
ao Uruguai, Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Skutch, 1954; 
Belton, 1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Lopes et al., 2005; Krúgel et al., 2006 in 
de la Pefia, 2019c; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; 
Krúgel et al., 2006; Bodrati & Haene, 2006 in de 
la Pefia, 2019c; Schulenberg et al. 2007; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Ramos et 
al., 2011; Parrini & Pacheco, 2011c; de la Pefia, 
2013; Camargo, 2013; Spaans et al., 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; Parrini, 2015; Parrini 
et al., 2017; de la Pefia, 2019c; Wikiaves, 2021. 


Pachyramphus 
(Lichtenstein, 1823) 

Nome popular: caneleiro-bordado 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 14,5-25 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril e maio no norte do continente e 
em setembro no leste do continente. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Tocantins, 
Maranhão, Pará, Amapá e Amazonas, e de 
Santa Catarina à Paraíba, ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Teixeira, 2013b; Spaans et 
al., 2015; Farias et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


marginatus 


Pachyramphus surinamus (Linnaeus, 
1766) 
Nome popular: caneleiro-da-guiana 


Comprimento: 13,2-14 cm. 

Peso: 20 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais, com os indivíduos 
permanecendo afastados uns dos outros. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Forrageiam realizando voos curtos 
para colher algum fruto ou capturar algum 
inseto na vegetação. Ocupam territórios de 
mais de 100 ha. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e outubro. O ninho tem uma 
forma globular com uma entrada lateral, 
preso em galhos, próximo ou sobre ninhos 
de abelhas (e.g. Trigona) ou vespas. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1972; Whittaker, 
1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Whittaker, 
1998; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Spaans et al. 2015; Wikiaves, 
2021. 


Pachyramphus minor (Lesson, 1830) 
Nome popular: caneleiro-pequeno 
Sinonímia recente: Platypsaris minor 
Comprimento: 16,5-17 cm. 

Peso: 31,2-44 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas (e.g. Schefflera) e insetos (e.g. 
Orthoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos familiares. Pousam em 
galhos emergentes sobre a copa das 
árvores, realizando voos rápidos para 
capturar insetos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução entre 
junho e outubro, também em março. O 
ninho tem forma globular a cônica, 
pendente de pontas de galhos, construído 
com fibras vegetais diversas e folhas secas. 
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Ambos os adultos na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Tocantins, Maranhão, Amazonas, Pará, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Parrini et al., 2012; Spaans et al., 2015; Endrigo, 
2018; Guimarães, 2018c; Lima et al. 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Pachyramphus validus (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: 
chapéu-preto 

Sinonímia 
validus 

Comprimento: 17-19,3 cm. 

Peso: 39,1-49 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; cigarras Hemiptera; larvas e 
adultos de borboletas e mariposas 
Lepidoptera; besouros Coleoptera; vespas 
Hymenoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae: Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea;  Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Cabralea, Guarea, Trichilia; 
Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Sapindaceae: Cupania. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. São territorialistas. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho tem uma 
forma globular com uma entrada lateral, 
construído com fibras vegetais diversas, 
musgos, pequenos gravetos, folhas secas 
e/ou bromélias Tillandsia usneoides. 
Colocam dois a quatro ovos. Ambos os 
adultos participam da construção do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Argentina, Paraguai e Brasil, onde 
ocorrem do Rio Grande do Sul ao Pará, 
Mato Grosso, Rondônia e Acre. 


caneleiro-de- 


recente:  Platypsaris 


Altitude: Até 3.500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Pizo, 1997; Sick, 1997; 
Campbell-Thompson et al., 2001; Valente, 
2001; Marcondes-Machado, 2002; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Pascotto, 2006; Jesus & 
Monteiro-Filho, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Olmos, 2010; Rodrigues, 2010a; Lima et al., 
2010; Marques, 2013; Passamani, 2013; Parrini 
& Pacheco, 2014; Bodrati & Salvador, 2015; 
Parrini, 2015; Bianchini et al., 2015; Parrini et 
al., 2017; de la Pefia, 2019c; Wikiaves, 2021. 


Xenopsaris albinucha (Burmeister, 
1869) 

Nome popular: tijerila 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 9,8-10,2 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas, cerrados, campos sujos, campos 
limpos, caatingas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. louva-deus  Mantodea; 
gafanhotos  Acrididae;  mariposas e 
borboletas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 
indivíduos em geral permanecendo 
distante um do outro. Forrageiam 
capturando suas presas sobre a folhagem 
ou ocasionalmente capturando insetos no 
ar. Na defesa de seus territórios os machos 
podem bicar um ao outro, realizar 
exibições com asas e cauda aberta, além de 
eriçarem as penas da cabeça. 

Essa espécie possui populações que 
permanecem fixas em suas áreas de vida 
(residentes), também populações que 
realizam migração e populações que 
realizam migração parcial. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e setembro no norte do 
continente, entre outubro e janeiro no 
centro-sul do continente e entre janeiro e 
março no nordeste do Brasil. Durante a 
corte o macho persegue a fêmea na copa 
das árvores. Em meio a essa perseguição 
abrem as asas e emitem vocalizações, 
eventualmente um para e o outro o ataca e 
ambos caem no chão. 

O ninho tem forma de semiesfera, 
fica sobre árvores, construído com fibras 
vegetais diversas e teias de aranha. 
Demoram seis a 13 dias para construir o 
ninho. 
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Colocam três ovos, a postura ocorre 
em dias sequenciais. A incubação dura 14 a 
16 dias e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 15 a 17 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Rio Grande do Sul, Paraná, São 
Paulo, Rondônia, Pará, Tocantins, estados 
da região Centro-Oeste e Nordeste. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 
2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 2011; de la Pefia, 
2013; Camacho, 2015; Lima, 2015b; Lima, 
2017c; de la Pefia, 2019c; Lima & Lees, 2021; 
Wikiaves, 2021. 
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Tityra cayana 
Tityridae 


Oxyruncus cristatus 


Oxyruncidae 
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Família Oxyruncidae 


Família de aves composta por apenas 
uma espécie, popularmente conhecida 
como araponga-do-horto. 


Oxyruncus cristatus Swainson, 1821 
Nome popular: araponga-do-horto 
Comprimento: 17-18 cm. 
Peso: 35-46 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas 

e insetos (e.g. larvas de Lepidoptera). 


florestas 


Dentre as frutas consomem: 
Apocynaceae: Peschiera; Araceae: 
Dieffembachia; Arecaceae: Euterpe; 
Cannabaceae: Trema; Clusiaceae: Clusia; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium; 
Ericaceae: Cavendishia; Fabaceae; 
Loranthaceae: Psittacanthus, Struthanthus; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae:  Miconia; Meliaceae: 


Cabralea; Moraceae; Myrsinaceae: Myrsine; 
Rutaceae:  Zanthoxylum; | Sapindaceae: 
Cupania, Paullinia; Urticaceae: Coussapoa. 

Comportamento e observações: 
Alguns autores incluem essa espécie na 
família Tityridae. Deslocam-se sozinhos ou 
em pares pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves no dossel. 
Forrageiam procurando insetos em folhas 
enroladas ou musgos e também podem se 
pendurar de cabeça para baixo na ponta de 
galhos para procurar artrópodes. Podem 
seguir bandos mistos de aves. É possível 
que algumas de suas populações de regiões 
montanhosas realizem migrações 
altitudinais durante o inverno. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e junho no norte do 
continente e entre setembro e novembro 
no sudeste do Brasil. Os machos formam 
leks, cada um com sua arena, afastados uns 
dos outros, onde vocalizam em galhos a 
grande altura. Também podem realizar 
exibições em voo. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído com paina vegetal, forrado 
externamente com líquens, musgos, folhas 
secas e teias de aranhas, preso em galhos 


altos e expostos. Colocam dois ovos, a 
incubação dura 14 a 24 dias. Após a eclosão 
os filhotes possivelmente ficam no ninho 
por 25 a 30 dias. A incubação e os cuidados 
com os filhotes são realizados pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Pernambuco, 
principalmente na vertente atlântica, 
também em Minas Gerais, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Pará. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stiles & Whitney, 1983; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Smith, 2002; 
Pizo et al., 2002; Hilty, 2003; Brooke in Snow, 
2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Ortega, 2008; Camacho et al., 
2010; Parrini & Pacheco, 2010b; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Leite & Barreiros, 2014; Parrini, 
2015; Spaans et al., 2015; Parrini et al., 2017; 
Gill et al., 2020; Wikiaves, 2021. 
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Família Onychorhynchidae 


Família de aves composta por aves 
anteriormente inclusas em Tyrannidae, 
algumas das quais popularmente 
conhecidas como marias-leques e 
assanhadinhos. 
Onychorhynchus coronatus (Statius 
Muller, 1776) 

Nome popular: maria-leque 

Comprimento: 15-17,5 cm. 

Peso: 13-21 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, florestas de terra firme, florestas 
de várzea e caatingas amazônicas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. percevejos Hemiptera; libélulas 


Odonata; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; vespas e abelhas 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em pares. 
Movem-se pelo sub-bosque e estratos 
intermediários da floresta. Ficam 
empoleirados silenciosos e realizam voos 
curtos para capturar insetos sobre a 
vegetação. Possuem um leque de pena na 
cabeça que abre quando ameaçados e 
mantêm a face voltada para a ameaça, 
enquanto realizam movimentos lentos 
oscilando a cabeça de um lado para outro 
com o bico aberto. Quando capturam 
insetos grandes, os batem contra algum 
galho para matá-los e também para retirar 
suas asas. Algumas de suas populações têm 
sofrido impactos do desmatamento e 
fragmentação florestal, principalmente pela 
expansão agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e junho. Macho e fêmea 
realizam exibições um para o outro com a 
crista eriçada e movendo a cabeça de um 
lado para outro. 

O ninho é uma estrutura pênsil, como 
uma bolsa tendo uma entrada lateral, 
construído com fibras vegetais diversas, 
musgos e folhas secas, preso na ponta de 
galhos finos. Colocam dois ovos. A 
incubação e os cuidados com os filhotes são 
realizados pela fêmea. 


Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela e Brasil, onde possuem 
registros nos estados do Mato Grosso, 
Rondônia, Acre, Tocantins, Maranhão, Pará, 
Amazonas, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Graves, 1990; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Chaves, 2006; Kirwan, 2009; 
Castro, 2013; Fonseca, 2014; Spaans et al., 2015; 
Jiménez N. et al., 2016; Oliveira, 2017c; 
Wikiaves, 2021. 


Onychorhynchus swainsoni (Pelzeln, 
1858) 

Nome popular: 
sudeste 

Sinonímia recente: Onychorhynchus 
coronatus swainsoni 

Comprimento: 17 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. borboletas Lepidoptera; 
libélulas Odonata; vespas e mamangavas 
Hymenoptera: Apidae, Vespidae; moscas 
Diptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Podem seguir bandos mistos de 
aves nos estratos inferiores da floresta. 
Possuem um leque de pena na cabeça que 
abrem quando ameaçados e mantêm a face 
voltada para a ameaça, enquanto realizam 
movimentos lentos oscilando a cabeça de 
um lado para outro com o bico aberto. 
Ficam empoleirados silenciosos e realizam 
voos curtos para capturar insetos sobre a 
vegetação. Quando capturam uma presa no 
ar retornam ao galho de onde saíram e 
batem-na contra ele para matá-la. Algumas 
de suas populações têm sofrido impactos 
do desmatamento e fragmentação florestal, 
principalmente pela expansão agropecuária. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
morcegos Phyllostomidae, cuíca-cinza 
(Marmosops incanus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. Macho e fêmea 
realizam exibições um para o outro com a 
crista eriçada e movendo a cabeça de um 
lado para outro. 


maria-leque-do- 
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O ninho é uma estrutura pênsil de 60 
cm a 2 m, como uma bolsa com uma 
entrada lateral, construído com fibras 
vegetais diversas, musgos e folhas secas, 
preso na ponta de galhos finos em encostas 
íngremes ou sobre córregos. Demoram 10 a 
21 dias para construir o ninho. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
22 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 24 a 27 dias. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Rio de Janeiro, principalmente 
na vertente atlântica. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Sigrist, 2006; Kirwan, 2009; Ribenboim, 2011; 
Silva, 2014c; Silva, 2015f; Perrella et al., 2020; 
Perrella et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Terenotriccus erythrurus  (Cabanis, 
1847) 

Nome popular: papa-moscas- 
uirapuru 

Comprimento: 9-10,9 cm. 

Peso: 6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas, de terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Miconia). 

Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em pares, 
mantendo-se afastados um do outro. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Ocasionalmente quando pousados abrem a 
cauda em leque e erguem as asas. Ficam 
pousados silenciosos e podem voar 
repentinamente para outros galhos. 
Forrageiam capturando suas presas no ar 
ou em folhas, realizando voos curtos e 
retornando ao mesmo poleiro. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto. Ninho registrado em 
construção em novembro. O ninho é uma 
estrutura pênsil globular, como uma bolsa 
com uma entrada lateral, algumas vezes 
protegida com uma estrutura similar a um 
alpendre. É construído com fibras vegetais, 
hifas pretas de fungos (crina vegetal) e 
folhas secas. Colocam dois ovos. 
Possivelmente a fêmea é responsável pelos 
cuidados com os filhotes. 


Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Maranhão, Pará, Rondônia, 
Amazonas, Acre, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Gomes et al., 2008; Kirwan, 2009; Deconto, 
2011; Bueno, 2017; Lima et al., 2019; Wikiaves, 
2021. 


Myiobius barbatus (Gmelin, 1789) 
Nome popular: assanhadinho 
Comprimento: 12,5-13,8 cm. 
Peso: 8,8-13,5 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas, de terra firme e de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. moscas Diptera; percevejos 
Hemiptera; besouros Coleoptera; vespas 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque e pelos estratos 
intermediários da floresta. Forrageiam 
capturando suas presas no ar, sobre folhas 
ou em flores, realizando voos acrobáticos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. Pulam 
agitados em seus poleiros, voltando-se de 
um lado para outro, abaixando as asas e 
abrindo e fechando a cauda, e também 
podem escalar troncos por curto período de 
tempo. Tais movimentações possivelmente 
servem para espantar insetos para que eles 
possam capturá-los. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano, variando 
conforme a região. O ninho é uma estrutura 
pênsil em forma de sino ou piriforme com 
uma entrada ínfero-lateral, preso em 
galhos, geralmente sobre córregos. É 
construído com fibras vegetais, folhas secas 
longas e estreitas e gravetos bastante finos. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Venezuela, Peru e 
Brasil, onde possuem registros de Santa 
Catarina ao Rio Grande do Norte, também 
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, 
Rondônia, Acre, Pará, Amazonas, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 900 m. 


florestas 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Guaraldo, 2006; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Lima et al., 2010; Johnson et al., 2012; 
Spaans et al., 2015; Sattler, 2015; Wikiaves, 
2021. 


Myiobius atricaudus Lawrence, 1863 

Nome popular: assanhadinho-de- 
cauda-preta 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Menos 
agitado do que M. barbatus, realizando com 
menos frequência os movimentos com as 
asas e a cauda. Realizam voos ascendentes, 
descendentes e circulares para capturar 
suas presas em meio à vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e julho, também em 
dezembro. O ninho é uma estrutura pênsil 
em forma de sino com uma entrada ínfero- 
lateral, preso em galhos, geralmente sobre 
córregos. É construído com fibras vegetais, 
folhas secas longas e estreitas e hifas pretas 
de fungos (crina vegetal). Colocam dois 
OVOS. 


Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
ao Peru e Brasil, onde possuem registros de 
Santa Catarina à Bahia, também Goiás, 
Mato Grosso, Tocantins, Maranhão, Piauí, 
Ceará, Pernambuco e Acre. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Kirwan, 2009; Spaans et al., 
2015; Parrini, 2015; Perrella & Lima, 2017; 
Wikiaves, 2021. 


Onychorhynchus swainsoni 
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Família Pipritidae 


Família composta por aves do gênero 
Piprites, anteriormente consideradas como 
pertencentes à família Pipridae e, por certos 
autores, à família Tyrannidae. 


Piprites chloris (Temminck, 1822) 

Nome popular: papinho-amarelo 

Comprimento: 12,5-14 cm. 

Peso: 15-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Capturam insetos sobre as folhas, 
realizando voos curtos a partir de galhos. 
Suas populações têm sofrido impactos 
devido ao desmatamento de áreas 
florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio no norte do continente, 
possivelmente também em junho. Adulto 
registrado alimentando filhotes fora do 
ninho em novembro no sul do continente. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Amazonas, Pará, Maranhão, Amapá e 
Roraima, também do Rio Grande do Sul ao 
Pernambuco. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Snow, 2004b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; de 
la Pefia, 2019c; Wikiaves, 2021. 


Piprites pileata (Temminck, 1822) 

Nome popular:  caneleirinho-de- 
chapéu-preto 

Comprimento: 12-12,6 cm. 

Peso: 15 g. 

Habitat: 
montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 


Ocorrem em florestas 


Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Geonoma; Melastomataceae: 
Leandra; Myrciaceae: Myrcia; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea; Rubiaceae: Psychotria. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
gafanhotos Orthoptera: Cf. Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Procuram insetos 
principalmente sobre folhas verdes em 
meio à copa das árvores, mas podem descer 
a alturas menores para explorar taquarais 
ou bambuzais. Suas populações têm sofrido 
impactos devido à perda de áreas florestais 
das quais dependem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro. Juvenis 
acompanhando os adultos fora do ninho em 
fevereiro. O ninho tem forma globular com 
uma entrada lateral, posicionado em 
forquilhas verticais de galhos grossos. É 
construído com musgos e forrado 
internamente com hifas de fungos 
(Marasmius sp.). Apenas a fêmea constrói o 
ninho, acompanhada do macho que fica 
realizando exibições batendo as asas. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Rio de Janeiro e sudeste 
de Minas Gerais. 

Altitude: 900 a 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al. 1996; Sick, 1997; Snow, 2004b; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Cockle et al., 
2008; Kirwan, 2009; Bodrati et al., 2009; Parrini, 
2015; Fernandes, 2016; Iglesias, 2017; de la 
Pefia, 2019c; Wikiaves, 2021. 
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Piprites pileata 
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Família Platyrinchidae 


Calyptura cristata (Vieillot, 1818) 

Nome popular: tietê-de-coroa 

Comprimento: 7-8 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Suas populações são 
consideradas como bastante reduzidas, 
tendo ocorrido o registro de um indivíduo 
em 1996, após mais de 100 anos sem 
registro. Desde então não há registros 
documentados da espécie. 

Distribuição: Possuem registros em 
poucos locais do Rio de Janeiro (Serra dos 
Órgãos). 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Pacheco & Fonseca, 2001; Snow, 2004; Sigrist, 
2006. 


Neopipo cinnamomea (Lawrence, 
1869) 

Nome popular: enferrujadinho 

Comprimento: 8,9-9,9 cm. 

Peso: 6,3-12 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e em caatingas amazônicas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes (e.g. aranhas). 

Comportamento e observações: Em 
geral se deslocam sozinhos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
realizando voos a partir de poleiros para 
capturar suas presas principalmente na 
folhagem da vegetação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Acre, Rondônia, 
Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Patrial, 2013; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2021. 


Platyrinchus saturatus Salvin & 
Godman, 1882 

Nome popular: patinho-escuro 

Comprimento: 9-9,5 cm. 

Peso: 8,8-15 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e caatingas amazônicas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, ocasionalmente em 
casais. Movem-se pelo sub-bosque. 
Forrageiam realizando voos curtos para 
capturar suas presas, principalmente na 
parte inferior de folhas. Podem seguir 
bandos mistos de aves e podem seguir 
formigas-de-correição. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Pará, 
Amazonas, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al. 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 
Nome popular: patinho 
Comprimento: 9,4-10,6 cm. 

Peso: 7,5-12 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae; percevejos e 
cigarras Hemiptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais, mas os indivíduos 
em geral ficam afastados um do outro, 
eventualmente em bandos de três 
indivíduos. Movem-se pelo sub-bosque 
florestal. Ocasionalmente podem seguir 
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bandos mistos de aves. Costumam ficar 
pousados, observando os arredores à 
procura de suas presas, quando então 
realizam voos rápidos para capturá-las. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
gavião-pombo-pequeno (Amadonastur 
lacernulatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e julho, também em 
dezembro, no norte do continente. Entre 
setembro e dezembro no sul e sudeste do 
Brasil. O ninho é uma semiesfera de fibras 
vegetais e pedaços de folhas secas, 
eventualmente exúvias de serpentes, e 
revestido internamente com hifas pretas 
de fungos, localizado a baixa altura em 
uma forquilha de galhos finos. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao 
Tocantins, Maranhão e sul do Mato Grosso, 
também em Roraima. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Piratelli & 
Pereira, 2002; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; Marini et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Cipriani, 2008; Verea 
et al., 2009; Rodrigues, 2009; Lima et al., 2010; 
Perrella, 2013b; Silva, 2015f; Parrini, 2015; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Platyrinchus coronatus Sclater, 1858 

Nome popular: patinho-de-coroa- 
dourada 

Comprimento: 8,5-9 cm. 

Peso: 8-9,4 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, florestas de terra firme e floresta 
de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
moscas Diptera: Cf. Asilidae; besouros 
Coleoptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
bandos familiares. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Podem seguir bandos 


mistos de aves. Ficam pousados em galhos, 
observando os arredores a procura de suas 
presas. Quando as localizam realizam um 
voo rápido para capturá-las, 
principalmente quando estas estão no lado 
inferior de folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e abril e também em agosto. 
O ninho é uma semiesfera, preso em 
forquilhas de galhos a baixa altura, 
construído com folhas secas e também 
verdes. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura cerca de 20 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação do filhote. 

Distribuição: Ocorrem das Honduras 
à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Amazonas, 
Pará e Amapá. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Robinson et al. 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Bicudo, 2016; 
Carvalho, 2020; Wikiaves, 2021. 


Platyrinchus platyrhynchos (Gmelin, 
1788) 

Nome popular: patinho-de-coroa- 
branca 

Comprimento: 10,5-11,5 cm. 

Peso: 10-13,7 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. Hymenoptera; percevejos e 
cigarras Hemiptera: Fulgoridae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque florestal. 
Ficam pousados em galhos, observando os 
arredores a procura de suas presas, 
quando as localizam realizam um voo 
rápido para capturá-las. Não seguem 
bandos mistos de aves, mas podem ficar 
mais agitados e ativos em sua presença. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio e novembro. O macho realiza 
exibições pulando de galho em galho e 
emitindo som instrumental com as asas. 
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Distribuição: Ocorrem na Colômbia 
Equador, Peru, Bolívia, Guianas, Suriname, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Amazonas, Pará, Maranhão, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Siqueira et al., 2015; Spaans 
et al., 2015; Carvalho, 2020; Wikiaves, 2021. 


Platyrinchus leucoryphus Wied, 1831 

Nome popular: patinho-de-asa- 
castanha 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 14-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque. Ficam 
pousados em galhos observando, os 
arredores a procura de suas presas, 
quando as localizam realizam um voo 
rápido para capturá-las, principalmente 
quando estas estão no lado inferior de 
folhas. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Suas populações são mais 
comumente encontradas em áreas de 
floresta primária, apenas eventualmente 
tolerando florestas secundárias, sendo 
assim impactados pelo processo de 
desmatamento e fragmentação florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. O ninho é 
uma semiesfera, preso em forquilhas de 
galhos, construído com pedaços de folhas, 
pedaços de cascas e líquens. Colocam dois 
ovos. Os adultos removem os sacos fecais 
dos filhotes do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao sul da Bahia, ao 
longo da vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.000 m. 


Fontes: Stotz et al., 1996; Clay & 
MadroÃo N., 1997; Sick, 1997; Pizo, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Gabriel & Silva-Filho, 2011; Queiroz, 
2013; Lebowski, 2014; Rodrigues, 2018; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 
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Vista superior do bico de 


um Platyrinchidae. 


Platyrinchus mystaceus 
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Família Tachurisidae 


Tachuris rubrigastra (Vieillot, 1817) 
Nome popular: papa-piri 
Comprimento: 10,5-11,7 cm. 

Peso: 6,5-9,5 g. 

Habitat: Ocorrem em | brejos, 
banhados e ambientes paludícolas com 
vegetação herbácea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos moluscos 
gastrópodes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; moscas e mosquitos 
Diptera: Culicidae; percevejos e cigarrinhas 
Hemiptera: Delphacidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; larvas de 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se em meio à 
vegetação herbácea de ambientes 
paludícolas realizando pequenos voos/pulos 
entre hastes verticais dessa vegetação. 
Forrageiam capturando suas presas sobre 
essa vegetação, também na superfície da 
água andando sobre plantas flutuantes, na 
superfície do lodo de brejos e 
eventualmente realizando pequenos voos 
no ar. No sul do Brasil são migratórios, mas 
seus padrões de migração ainda são poucos 
esclarecidos. Suas populações sofrem 
reduções pelas alterações e reduções das 
áreas de brejos dos quais dependem, 
também devido à invasão de capins 
exóticos nessas áreas, e futuramente 
populações de brejos litorâneos sofrerão 
com a elevação do nível do mar pela 
mudança climática. 

Predadores: de adultos: gato-do- 
mato-grande (Leopardus geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em hastes verticais e 
longas de vegetação herbácea de brejos 
(e.g. Schoenoplectus), é construído com 
pedaços de folhas secas e fibras vegetais. 
Essas folhas podem ser molhadas antes de 
serem acrescidas ao ninho e parecem ser 
unidas por uma forma de secreção 


mucilaginosa, possivelmente a saliva da ave. 
Colocam um a quatro ovos. Ambos os 
adultos participam dos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Paraguai, Uruguai e Brasil, 
onde possuem registros do Rio Grande do 
Sul ao Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 4.300 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Canepuccia et al., 2007; Grimm, 2010; de la 
Pefia, 2013; Correia, 2018; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 
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Tachuris rubrigastra 
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Família Rhynchocyclidae 


Família composta por aves florestais 
ou de borda de floresta. Alimentam-se 
principalmente de insetos e também frutas. 
Diversas espécies fazem um ninho fechado 
e elaborado. 


Mionectes amazonus (Todd, 1921) 
Nome popular: abre-asa-do-acre 
Sinonímia recente: Mionectes 

macconnelli amazonus 
Comprimento: 13 cm. 

Peso: 10-16 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 

e insetos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 

Peru e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 2.400 m. 
Fontes: Fitzpatrick et al, 2004; 

Schulenberg et al. 2007; Miller et al., 2008; 

Dunning Jr., 2008; Piacentini et al., 2021. 


Mionectes oleagineus (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: abre-asa 

Comprimento: 11,5-13,4 cm. 

Peso: 7,5-15 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, aranhas e insetos. 


Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Guatteria; Araliaceae: 
Schefflera; Boraginaceae: Cordia; 
Burseraceae: Protium; Cannabaceae: 
Trema; Clusiaceae: Clusia; Elaeocarpaceae: 
Sloanea; Euphorbiaceae: Alchornea, 
Maprounea, Sapium; Heliconiaceae: 
Heliconia;  Melastomataceae:  Miconia; 
Meliaceae: Cabralea, Guarea; 
Phyllantaceae: Hyeronima; Rubiaceae: 
Cephaelis, Psychotria; Rutaceae: 
Zanthoxylum; Siparunaceae: Siparuna. 

Dentre os insetos consomem: 
Psocoptera; Hymenoptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, eventualmente 


podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos e na folhagem. Podem 
capturar aranhas em suas teias. Realizam 
movimentos desordenados com as asas, 
abrindo-as e fechando-as, e oscilando o 
corpo, possivelmente para com esses 
movimentos assustarem insetos escondidos 
na vegetação e assim localizá-los mais 
facilmente. Algumas de suas populações 
podem realizar movimentos nômades em 
busca de árvores em frutificação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e setembro no norte do 
continente. Os machos exibem-se para as 
fêmeas, pulando entre galhos, vocalizando 
e abrindo as asas alternadamente. Nos 
territórios usados para lek (arenas) há um 
macho dominante e pode haver machos 
subordinados. 

O ninho tem forma piriforme com 
uma entrada lateral, normalmente coberto 
externamente com musgos, preso em raízes 
ou trepadeiras em barrancos de córregos; 
construído pela fêmea. Colocam dois a 
cinco ovos, a postura ocorre em intervalos 
de dois dias. A incubação dura 18 a 23 dias 
e após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 18 dias. Apenas as fêmeas cuidam do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Rondônia, Mato Grosso, Amazonas, Pará, 
Roraima, Amapá, Tocantins e Maranhão, 
também na vertente atlântica do Rio de 
Janeiro à Paraíba. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Westcott & Smith, 1994; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Robinson et al., 2000; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2012; Lindsay et 
al., 2015; Parrini, 2015; Spaans et al., 2015; 
Jiménez N. et al., 2016; Parrini et al., 2017; Silva, 
2020; Wikiaves, 2021. 


Mionectes roraimae Chubb, 1919 
Nome popular: abre-asa-do-tepui 
Sinonímia recente: Mionectes 
macconnelli roraimae 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
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Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela e Brasil (Roraima). 

Fontes: Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Mionectes macconnelli (Chubb, 1919) 
Nome popular: abre-asa-da-mata 
Comprimento: 13 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 


Dentre os frutos consomem: 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos. 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e março. Os indivíduos se 
exibem realizando voos curtos pairando no 
ar, algumas vezes com dois indivíduos 
juntos. Também podem levantar as asas 
alternadamente em exibição. Os ninhos têm 
uma forma globular, pendentes de galhos 
sobre córregos. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 19 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 17 a 20 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará e Amapá. 

Fontes: Hilty, 2003; Gomes et al., 2008; 
Miller et al. 2008; Leite & Barreiros, 2014; 
Piacentini et al., 2015; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Podem seguir 


Mionectes rufiventris Cabanis, 1846 
Nome popular: abre-asa-de-cabeça- 


cinza 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 7,5-20 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas e botões florais. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; vespas Hymenoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Cannabaceae: Trema; 
Clusiaceae: Clusia, Tovomitopsis; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium; 
Loranthaceae: Struthanthus; Meliaceae: 


Cabralea, Trichilia; Monimiaceae: Siparuna; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; Rutaceae: 
Zanthoxylum; Symplocaceae: Symplocos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos 
familiares. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam procurando insetos em 
folhas secas ainda penduradas em galhos. 
Podem capturar aranhas em suas teias. 
Realizam movimentos desordenados com as 
asas, abrindo-as e fechando-as, e oscilando 
o corpo, possivelmente para com esses 
movimentos assustarem insetos escondidos 
na vegetação e assim localizá-los mais 
facilmente. 

Predadores: de adultos: morcego 
Tonatia bidens; de ovos e/ou filhotes: cuíca 
(Monodelphis americana), jaguatirica 
(Leopardus pardalis), falcão-caburé 
(Micrastur ruficollis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. Os machos se 
exibem em leks individuais, territórios de 
exibição, onde ficam emitindo vocalizações. 
Também podem se exibir inclinando o 
corpo para frente e erguendo a cauda. 

O ninho tem formato piriforme, com 
uma entrada lateral e algo como um 
alpendre sobre a entrada, fica suspenso em 
galhos, raízes ou trepadeiras sobre córregos 
no interior da floresta. Construído com 
musgos, folhas secas, hifas pretas de fungos 
Marasmius e fibras vegetais diversas. 
Colocam três ovos. A incubação dura 22 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 19 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Goiás e Bahia. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Pizo, 1997; Pizo & Aleixo, 1998; Aguillar et al., 
2000; Guerra & Marini, 2002; Fitzpatrick et al., 
2004; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; Marini et 
al., 2007; Carrano & Marins, 2008; Dunning Jr., 
2008; Kallen, 2009; Parrini & Raposo, 2010; Lima 
et al., 2010; Parrini & Pacheco, 2011c; Perrella, 
2013c; Silva, 2015f; Di Sallo & Bodrati, 2015; 
Parrini, 2015; Tonin, 2016; Cintra, 2016; Parrini 
et al., 2017; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 
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Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 
1846 
Nome popular: cabeçudo 
Comprimento: 13-15 cm. 
Peso: 10-14 g. 
Habitat: Ocorrem em 
úmidas e borda de florestas. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Trema). 
Dentre os insetos consomem: larvas e 


florestas 


adultos de borboletas e mariposas 
Lepidoptera; gafanhotos Orthoptera; 
percevejos Hemiptera:  Pentatomidae; 


besouros Coleoptera; baratas (ootecas) 
Blattodea; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e médio 
da floresta. Podem seguir bandos mistos. 
Costumam ficar pousados, observando os 
arredores à espreita de suas presas, quando 
as localizam realizam um voo rápido para 
capturá-las. Quando pousados podem abrir 
verticalmente uma asa ou outra, rápida e 
alternadamente. Ao capturarem larvas de 
Lepidoptera esfregam-nas contra algum 
galho para tirar as cerdas urticantes desses 
insetos. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
irara (Eira barbara); de adultos: 
possivelmente aranha Eriophora fuliginea. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e maio no norte do continente 
e entre agosto e janeiro no centro-sul do 
continente. Indivíduos registrados 
coletando material para o ninho ainda em 
agosto e setembro no sudeste do Brasil. 

O ninho tem forma globular, com 
uma entrada lateral, preso em raízes 
expostas em barrancos na beira de 
córregos. Construído com fibras vegetais 
diversas e musgos. Demoram 30 dias para 
construir o ninho. Podem usar o mesmo 
ninho mais de uma vez na mesma estação 
reprodutiva e podem nidificar no mesmo 
sítio reprodutivo por vários anos seguidos. 

Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 22 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 20 dias. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. 


Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Aguilar, 2001; 
Piratelli & Pereira, 2002; Hilty, 2003; Fitzpatrick 
et al., 2004; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Lima 
et al., 2010; Tinoco, 2011; Pereira, 2015; Parrini, 
2015; Silva, 2015f; Molina, 2017b; Marcon & 
Vieira, 2017; Weigert, 2019; de la Pefia, 2019d; 
Baptista et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Corythopis torquatus Tschudi, 1844 
Nome popular: estalador-do-norte 
Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 12,3-18 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas paludosas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios e pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera; cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque da floresta e 
andam pelo solo. Eventualmente podem 
seguir formigas-de-correição e não seguem 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho tem forma 
globular com uma entrada lateral, forrado 
externamente com musgos, localizado a 
baixa altura. Colocam dois ovos. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 
dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Rondônia, Mato Grosso, 
Amazonas, Pará, Tocantins, Maranhão, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Johnson et al. 2012; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 
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Corythopis delalandi (Lesson, 1830) 
Nome popular: estalador 
Comprimento: 12-14,2 cm. 

Peso: 13-18. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios e pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; percevejos e cigarras Hemiptera; 
besouros Coleoptera: Tenebrionidae; 
moscas Diptera; gafanhotos Orthoptera; 
larvas de borboletas e  mariposas 
Lepidoptera; vespas Hymenoptera; 
Psocoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo ou no sub-bosque 
florestal. São territorialistas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho tem 
forma globular, fica ao nível do solo, 
lembrando um iglu. Construído com fibras 
vegetais diversas, gravetos finos e 
recobertos com musgos. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
17 dias e é realizada apenas pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 14 a 15 dias. Ambos os adultos auxiliam 
na alimentação dos filhotes. Após os 
filhotes saírem do ninho ainda recebem 
cuidados dos adultos por ao menos 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Alagoas, 
Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 
2005; Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Lima et al., 2010; Martins, 2017; de la 
Pefia, 2019d; Martins et al., 2020; Wikiaves, 
2021. 


Phylloscartes chapmani Gilliard, 1940 
Nome popular: barbudinho-do-tepui 
Sinonímia recente: Pogonotriccus 

chapmani 
Comprimento: 12 cm. 
Peso: 7-9,5 6. 

Habitat: Ocorrem em 
montanas e bambuzais. 


florestas 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
três a quatro indivíduos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se nos 
estratos inferior e médio da floresta. 
Forrageiam procurando insetos 
principalmente no lado inferior da 
folhagem, realizando voos curtos a partir de 
poleiros. Frequentemente abrem de forma 
rápida uma ou outra asa. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil, na região dos tepuis venezuelanos 
no Pico da Neblina e Serra Parima 
(Roraima). 

Altitude: 1.000 a 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Phylloscartes eximius (Temminck, 1822) 
Nome popular: barbudinho 
Sinonímia recente: Pogonotriccus 

eximius 
Comprimento: 11-12 cm. 


Peso: 7-8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando insetos principalmente no lado 
inferior da folhagem, realizando voos curtos 
a partir de poleiros. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. O ninho é globular, 
fechado, com uma entrada lateral com uma 
espécie de alpendre sobre a entrada, 
construído por musgos, fibras vegetais e 
teias de aranhas. Fica a baixa altura preso 
em troncos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Lombardi et al., 2010; Tonetti et al., 2017; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 
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Phylloscartes ventralis (Temminck, 
1824) 

Nome popular: borboletinha-do- 
mato 

Comprimento: 11,5-13,2 cm. 

Peso: 6-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: 
Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo subdossel e pelo estrato 
médio florestal. Forrageiam ativamente em 
meio à vegetação a procura de suas presas, 
principalmente em meio às folhas verdes, 
também podem explorar flores em busca de 
insetos. Realizam migrações altitudinais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho é 
fechado, de forma globular, com uma 
entrada lateral tendo uma espécie de 
alpendre na parte superior. É construído 
com fibras vegetais diversas, hifas de 
fungos, liquens, musgos e teias de aranha. 
Internamente forrado com fibras vegetais 
finas e plumas. Colocam um a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Espírito Santo e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Dabbene, 1919; Belton, 1985; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Martins et 
al., 2006b; Dunning Jr., 2008; Lima et al., 2010; 
Kindel, 2011; Parrini & Pacheco, 2011c; Parrini, 
2015; Parrini et al., 2017; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Phylloscartes kronei Willis & Oniki, 
1992 
Nome popular: maria-da-restinga 
Comprimento: 12-12,5 cm. 


Peso: 7-10 g. 

Habitat: Ocorrem em restingas 
arbóreas, capoeiras e florestas esparsas ao 
nível do mar. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas e botões florais (e.g. 


Cissus). 
Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; louva-deus 


Mantodea; borboletas e mariposas (larvas e 
adultos) Lepidoptera; mutucas Diptera: 
Tabanidae; gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae; besouros Coleoptera: 
Anobiidae,  Curculionidae, Coccinellidae; 


formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Chalcidoidea. 
Dentre as frutas consomem: 


Clusiaceae: Clusia; Myrtaceae: Myrcia; 
Theaceae: Ternstroemia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
ativamente ao longo de galhos e na 
folhagem de árvores e arbustos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Podem tomar 
banho no fitotelmato de bromélias. Suas 
populações têm sofrido impacto ao 
desmatamento e fragmentação das áreas 
florestais e de restingas das quais 
dependem. 

Predadores: de adultos: morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em entre setembro e janeiro. O ninho tem 
forma globular, com uma entrada lateral, 
construído com fibras vegetais diversas, 
folhas secas e recoberto de musgos. Fica a 
baixa ou média altura do solo. A construção 
do ninho é realizada pela fêmea, que 
demora 19 dias nessa atividade. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 12 dias e é realizada pela 
fêmea. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes e na limpeza do 
ninho retirando deste local os sacos fecais 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas 
costeiras do Rio Grande do Sul a São Paulo. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Martuscelli, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Gussoni, 2010; Gussoni 
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& Santos, 2011; Gussoni, 2013a; Gussoni, 2014; 
Gussoni & Pizo, 2018; Wikiaves, 2021. 
Phylloscartes beckeri 
Pacheco, 1995 

Nome popular: borboletinha-baiana 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 7,59. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
bandos mistos. Movem-se pela copa das 
árvores. Forrageiam ativamente procurando 
suas presas ao longo de galhos e na 
folhagem de árvores. Suas populações têm 
uma distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos do desmatamento. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre setembro e fevereiro. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia e 
extremo nordeste de Minas Gerais. 

Altitude: 750 a 1.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 
2021. 


Gonzaga & 


Phylloscartes virescens Todd, 1925 

Nome popular: borboletinha- 
guianense 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 6,9-11 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
transição e florestas de solo arenoso. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Orthoptera: Tettigoniidae), 
aranhas e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelas copas das árvores, onde 
forrageiam procurando suas presas sobre a 
folhagem. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre dezembro e março. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Pará e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 


2008; Gomes, 2012; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 
Phylloscartes nigrifrons (Salvin & 
Godman, 1884) 

Nome popular: maria-de-testa-preta 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 8-11,1 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas pré- 
montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e pequenas frutas (e.g. Miconia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de até 
seis indivíduos. Podem seguir bandos mistos 
de aves. Movem-se principalmente pela 
copa das árvores, onde forrageiam 
ativamente, procurando suas presas ao 
longo de galhos e na folhagem. 

Distribuição: Ocorrem nos tepuis 
venezuelanos entre a Venezuela e o Brasil 
(Roraima). 

Altitude: 800 a 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Phylloscartes ceciliae Teixeira, 1987 
Nome popular: cara-pintada 
Comprimento: 11-12 cm. 
Peso: 6,1-9 g. 

Habitat: Ocorrem em 
montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. larvas de Lepidoptera), 
possivelmente também frutas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas em meio à 
folhagem das árvores. Suas populações 
possuem uma distribuição bastante restrita, 
sofrendo impactos do desmatamento e 
fragmentação florestal. 


florestas 


Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre setembro e fevereiro. 
Distribuição: Ocorrem em 


Pernambuco e Alagoas. 

Altitude: 400 a 550 m. 

Fontes: Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Gussoni & 
Pongiluppi, 2021; Wikiaves, 2021. 
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Phylloscartes roquettei Snethlage, 1928 
Nome popular: cara-dourada 
Comprimento: 11,5-12 cm. 
Peso: 6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em 
decíduas e de galeria. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
principalmente realizando voos curtos 
sobre a folhagem de árvores. Raramente 
seguem bandos mistos de aves. Suas 
populações têm uma distribuição bastante 
restrita, sofrendo impactos do 
desmatamento para exploração madeireira 
e expansão agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada látero- 
inferior. Fica preso em forquilhas de galhos 
e é construído com líquens fruticulosos e 
folhas de bromélias Tillandsia. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do mesmo. 

Distribuição: Ocorrem em Minas 
Gerais, Bahia e Goiás. 

Altitude: 400 a 500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Raposo et al., 2002; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Lopes et al., 
2008; Santos et al., 2009; Maldonado-Coelho, 
2009; Albano, 2009b; Albano, 2009d; Albano, 
2010c; Vallejos & Deconto, 2014; Wikiaves, 
2021. 


florestas 


Alimentam-se de 


Phylloscartes paulista lhering & lhering, 
1907 

Nome popular: não-pode-parar 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 7-8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelo estrato inferior da floresta. Forrageiam 
ativamente, realizando voos acrobáticos 
para capturar suas presas em meio à 
vegetação. Suas populações têm sofrido 
impactos com o desmatamento e 


fragmentação florestal devido à expansão 
agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho é fechado, tendo uma 
entrada látero-inferior, fica suspenso em 
um galho e é construído com musgos e 
fibras vegetais. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
de Santa Catarina ao Espírito Santo e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Parrini, 
2015; de la Pefia, 2019d; Endrigo, 2019a; 
Wikiaves, 2021. 


Phylloscartes oustaleti (Sclater, 1887) 

Nome popular: papa-moscas-de- 
olheiras 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 8-10,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos de até cinco 
indivíduos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam ativamente em meio à 
vegetação procurando por suas presas, 
realizando voos curtos para capturá-las 
quando as localizam. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho é 
fechado e ovoide, com uma entrada lateral, 
preso em forquilhas de galhos finos. 
Construído com fibras vegetais diversas e 
musgos. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia. 

Altitude: 500 a 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Costa, 2010; Parrini, 2015; Gonzaga et al., 
2016; Wikiaves, 2021. 

Phylloscartes (lhering & 
lhering, 1907) 

Nome popular: estalinho 

Comprimento: 11-13,3 cm. 

Peso: 6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 


difficilis 
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Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Rapanea). 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se 
ativamente em meio à vegetação 
procurando por suas presas, inspecionando 
principalmente a parte inferior de folhas. 
Raramente seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho é fechado, com um 
túnel de entrada voltado para baixo, preso 
em arvoretas à baixa altura do solo, todo 
revestido com musgos. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Altitude: 900 a 2.150 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Kirwan, 
2009; Wikiaves, 2021. 


Phylloscartes sylviolus (Cabanis & 
Heine, 1859) 

Nome popular: maria-pequena 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ativamente em meio à vegetação a procura 
de suas presas, podendo realizar voos 
ascendentes circulares para capturá-las. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. O ninho fica em 
árvores, é fechado e com um túnel curto de 
acesso na entrada. Construído com fibras 
vegetais diversas, musgos, liquens e teias de 
aranha. Colocam um ovo. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
de Santa Catarina à Bahia. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Kirwan et 
al. 2010; Parrini, 2015; Machado, 2016; 


Rodrigues, 2017; Breves, 2017b; de la Pefia, 
2019d; Wikiaves, 2021. 


Rhynchocyclus olivaceus (Temminck, 
1820) 

Nome popular: bico-chato-grande 

Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 19-24 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. libélulas Odonata; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelos 
estratos inferiores da floresta. Forrageiam 
realizando voos curtos para capturar insetos 
principalmente na parte inferior de galhos e 
folhas. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. O ninho é piriforme, com uma 
entrada por baixo, protegida por um túnel. 
Construído com fibras vegetais diversas, 
gravetos, cascas de árvores e folhas secas, 
pendurado em pontas de galhos. Também 
pode usar o ninho como dormitório. 
Demoram 14 dias para construir o ninho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 26 dias e possivelmente é 
realizada apenas pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 
aproximadamente 21 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá até 
a Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Acre, Amazonas, Pará, 
Roraima, oeste do Maranhão e do Rio de 
Janeiro ao Pernambuco. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Kirwan, 2009; Spaans et al., 
2015; Bottai, 2016; Floriano et al. 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) 
Nome popular: bico-chato-de-orelha- 
preta 
Comprimento: 13-15,5 cm. 
Peso: 9-20 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, milípedes (Diplopoda), frutas e 
seiva. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Hydrophilidae, 
Scolytidae; borboletas Lepidoptera; 


percevejos e cigarras Hemiptera; moscas 
Diptera; abelhas e formigas Hymenoptera: 
Apidae, Formicidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea; Myrsinaceae: 


Rapanea; Rutaceae: Zanthoxylum; 
Salicaceae: Casearia. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Costumam 
ficar pousados, observando os arredores à 
procura de suas presas, quando as localizam 
podem realizar voos horizontais ou 
ascendentes para capturá-las na parte de 
baixo de folhas. Também exploram flores 
de árvores procurando por insetos. 

Predadores: de ovos: gralha-picaça 
(Cyanocorax chrysops); de filhotes: cobra- 
cipó (Philodryas olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano no norte do 
continente; entre outubro e dezembro no 
centro-sul do continente; e entre setembro 
e dezembro no sudeste do Brasil. O ninho é 
fechado, piriforme, com um longo túnel de 
entrada na parte inferior. Fica preso de 
forma pendente em galhos finos sobre 
córregos, eventualmente próximos de 
ninhos de vespas e abelhas. São construídos 
com fibras vegetais diversas e hifas pretas 
de fungos (Marasmius). Também podem 
usar o ninho como dormitório. Demoram 20 
a 30 dias para construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
postura ocorre em dias alternados. A 
incubação dura 17 a 20 dias, possivelmente 
realizada pela fêmea, e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 22 a 24 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ordano et al., 
1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 


Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 2005; Lopes 
et al., 2005; Aguiar & Naiff, 2005; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Lima et al., 2010; Athiê & 
Dias, 2011; Parrini & Pacheco, 2011c; Anciães et 
al., 2012; Pereira, 2013; Silva, 2014d; Menezes 
et al., 2014; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; 
Cockle et al. 2016; Parrini et al., 2017; de la 
Pefia, 2019d; Montellano et al., 2019; Mise et 
al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Tolmomyias assimilis (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: bico-chato-da-copa 
Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 14,5-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera; cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e junho. O ninho é fechado, 
piriforme, com um longo túnel de entrada 
na parte inferior. Construído com fibras 
vegetais, folhas secas, gravetos e hifas 
pretas de fungos (Marasmius). 
Eventualmente próximo de ninhos de 
vespas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Bolívia, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Acre, Roraima, Amapá, 
Rondônia, Pará, Tocantins, Mato Grosso e 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Gomes & 
Leite, 2019; Wikiaves, 2021. 


Tolmomyias sucunduri 
Schunck, Rego & Silveira, 2013 
Nome popular: bico-chato-do- 
sucunduri 
Sinonímia 
assimilis sucunduri 
Comprimento: 14,9 cm. 


Whitney, 


recente:  Tolmomyias 


242 


Peso: 14,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; 
percevejos Hemiptera; vespas e abelhas 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais. Movem-se pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas 
e no Pará, entre os rios Canumã-Sucunduri 
e Tapajós. 

Fontes: Whitney et al., 2013c; Piacentini 
et al., 2015; Gill et al., 2021. 


Tolmomyias 
(Taczanowski, 1884) 

Nome popular: 
cabeça-cinza 

Comprimento: 11,7-12,5 cm. 

Peso: 9,8-11,8 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. borboletas e mariposas 
Lepidoptera; percevejos Hemiptera; 
besouros Coleoptera: Curculionidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Forrageiam realizando voos 
curtos para capturar insetos sobre galhos e 
folhas. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 


poliocephalus 


bico-chato-de- 


Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e junho. O ninho é fechado, 
piriforme, com um longo túnel de entrada 
na parte inferior. Eventualmente próximo 
de ninhos de vespas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Rondônia, Mato Grosso, 
Amazonas, Pará, Tocantins, Maranhão, 
Roraima, Acre, e na vertente atlântica, do 
Rio de Janeiro ao Pernambuco. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1950; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Lima, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Audine, 2013; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Tolmomvyias flaviventris (Wied, 1831) 
Nome popular: bico-chato-amarelo 
Comprimento: 12-12,7 cm. 

Peso: 9,5-14,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
cerrado, capoeiras, restingas, buritizais e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Dentre os insetos consomem: baratas 


(ootecas) Blattodea; bichos-pau 
Phasmatodea; besouros Coleoptera: 
Curculionidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
cigarras Hemiptera; moscas Diptera: 
Tipulidae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Os machos 
podem realizar exibições movendo e 
abrindo as asas. Ficam pousados eretos 
enquanto observam os arredores, ao 
localizar alguma presa, realizam voos curtos 
para capturá-las sobre galhos ou folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro no norte do 
continente e possivelmente em janeiro no 
nordeste do Brasil. O ninho é fechado, 
globular, com uma entrada na parte lateral 
ou inferior, construído com fibras vegetais 
ou hifas pretas de fungos. Eventualmente 
próximo de ninhos de vespas ou 
formigueiros arbóreos. Podem construir o 
ninho no mesmo local por diversos anos 
seguidos. É possível que a fêmea construa o 
ninho sozinha, demorando 34 dias nessa 
atividade. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 17 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Panamá, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 
Venezuela, Guianas, Trinidad, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros em quase 
todos os estados, exceto região sul e Mato 
Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1974; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 2005; 
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Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Cazal 
et al., 2009; D'Affonseca, 2011a; Siqueira et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Taeniotriccus andrei (Berlepsch & 
Hartert, 1902) 
Nome popular: maria-bonita 


Sinonímia recente: Poecilotriccus 
andrei 

Comprimento: 11,5-12 cm. 

Peso: 8-9,6 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, de várzea, de terra firme e 
manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente a baixa altura em 
meio à vegetação. Forrageiam procurando 
suas presas ao longo de galhos, trepadeiras 
e na folhagem da vegetação. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Mato Grosso, Pará, Maranhão e 
Tocantins. 

Altitude: Até 350 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Zimmer & 
Whittaker, 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2021. 

Cnipodectes subbrunneus  (Sclater, 
1860) 

Nome popular: flautim-pardo 

Comprimento: 14-18 cm. 

Peso: 23,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas paludosas, de terra firme e 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. larvas de Lepidoptera) e 
anfíbios. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Raramente seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e abril, também em junho. O 
ninho tem forma de bolsa cilíndrica com até 
1 m de comprimento, preso em árvores, 
construído com musgos, folhas secas e 
fibras vegetais. 


Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Poulin et al., 2001; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al. 2005b; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Jones, 2017; Wikiaves, 2021. 


Cnipodectes superrufus Lane, Servat, 
Valqui & Lambert, 2007 

Nome popular: flautim-rufo 

Comprimento: 18,4-24 cm. 

Peso: 35-42 E. 

Habitat: Ocorrem em bambuzais de 
Guadua em meio a áreas florestais e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados, e.g. Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam realizando voos curtos para 
capturar insetos sobre a folha da vegetação, 
principalmente de bambus e taquaras. Suas 
populações têm uma distribuição restrita, 
sofrendo impactos da construção de 
rodovias em áreas florestais e subsequente 
expansão da agropecuária. 

Reprodução: São poligâmicos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre. 

Altitude: 250 a 550 m. 

Fontes: Tobias et al., 2008; del Hoyo et 
al., 2013; Piacentini et al., 2015; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Todirostrum maculatum (Desmarest, 
1806) 

Nome popular: ferreirinho-estriado 

Comprimento: 8-10,2 cm. 

Peso: 6-8,3 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas, capoeiras e bordas de florestas 
ao longo de rios, também em manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; moscas Diptera; 
cupins Isoptera; borboletas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam na vegetação densa, próximo ao 
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solo, também no alto de árvores. Em geral 
não seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é pendente 
em galhos finos, piriforme, com uma 
entrada lateral, seguida de uma 
continuação pendente na parte inferior. 
Eventualmente construído próximo de 
ninhos de vespas. Podem construir ninhos 
nas mesmas árvores em anos diferentes ou 
reaproveitar o mesmo ninho, caso tenham 
tido sucesso reprodutivo. Demoram 18 dias 
para construir o ninho. 

Colocam um a dois ovos. A incubação 
dura 16 a 21 dias, realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 15 a 19 dias. Ambos os adultos auxiliam 
na construção do ninho e na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname, Trinidad e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Rondônia, Mato Grosso, 
Amazonas, Pará, Tocantins, Maranhão, 
Roraima, Amapá e litoral do Piauí. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1955; Marceliano, 
1982; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Lima, 2014; Spaans et al., 2015; Melo 
& Greeney, 2019; Brito, 2020e; Wikiaves, 2021. 
Todirostrum  poliocephalum (Wied, 
1831) 

Nome popular: teque-teque 

Comprimento: 8,8-10,2 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
bordas de florestas e restingas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: moscas 
Diptera; borboletas Lepidoptera: 
Hesperiidae; besouros Coleoptera; vespas e 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou bandos familiares. 
Forrageiam ativamente em meio à 
vegetação, realizando voos ascendentes 
para capturar suas presas na parte inferior 
de folhas. Eventualmente podem capturar 
insetos no ar. 


Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro, possivelmente 
também em julho. O ninho fica pendente 
em galhos finos, piriforme, com uma 
entrada lateral, seguida de uma 
continuação pendente na parte inferior. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho, que demora 17 dias. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 17 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 16 dias. Em 
geral, enquanto um indivíduo realiza a 
incubação, o outro protege o ninho. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Marini et 
al., 2007; Kirwan, 2009; Valente, 2010; Lima et 
al., 2010; Costa, 2011a; Junio, 2012; Florencio, 
2014b; Kuc, 2014b; Parrini, 2015; Ferreira et al., 
2019; Wikiaves, 2021. 


Todirostrum cinereum (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: ferreirinho-relógio 
Comprimento: 8,8-10,2 cm. 

Peso: 4,4-8 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de floresta, cerrado e capoeiras. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera: 
Hesperiidae: Urbanus; moscas Diptera; 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea; besouros 


Coleoptera; percevejos Hemiptera; libélulas 
Odonata; grilos e gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Forrageiam procurando 
insetos sobre a folhagem, eventualmente os 
capturam no ar. Podem tomar banho 
voando de encontro a folhas com gotas de 
orvalho. 

Predadores: de adultos: aranhas 
Nephilengys cruentata; calango Tropidurus 
hispidus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano, variando 
conforme a região. O ninho é pendente em 
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galhos finos, piriforme, com uma entrada 
lateral, seguida de uma continuação 
pendente na parte inferior. Construído com 
folhas secas, gramíneas secas, fibras 
vegetais diversas, sementes, algodão, papel 
e linhas de nylon. Pode ser forrado 
internamente com penas. Ambos os adultos 
participam da construção do ninho e 
demoram 32 dias para construí-lo. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em intervalos de um a dois dias. A 
incubação dura 17 a 18 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
19 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação e nos cuidados com os filhotes. 
Após deixarem o ninho os filhotes ainda 
recebem cuidado dos adultos por mais 
algum tempo, até 43 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Lima, 2004; Lima, 2006€e; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Greeney & Gelis, 2007; 
Peloso & Sousa, 2007; Dunning Jr., 2008; Verea 
et al., 2009; Bourjea, 2011; Soares, 2014; Freitas 
& Lemos, 2014; Spaans et al., 2015; Guedes et 
al., 2017; Wikiaves, 2021. 


Todirostrum pictum Salvin, 1897 

Nome popular: ferreirinho-pintado 

Comprimento: 9-10,2 cm. 

Peso: 6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Forrageiam procurando suas presas 
ao longo de galhos e na folhagem da 
vegetação. Raramente seguem bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho, setembro e outubro. O ninho é 
esférico, feito com fibras vegetais diversas e 
tendo uma entrada lateral, preso em galhos 
finos. Construído por ambos os adultos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 


Alimentam-se de 


possuem registros em Roraima, Amapá e 
nordeste do Amazonas. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; D'Affonseca, 
2013; Spaans et al. 2015; Oliveira, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Todirostrum 
Strickland, 1850 

Nome popular: 
sobrancelha 

Comprimento: 8,6-10,2 cm. 

Peso: 7 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, igapós e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. borboletas Lepidoptera) e 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores, onde forrageiam procurando suas 
presas principalmente em meio à folhagem. 
Raramente seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e outubro. O ninho é fechado, 
globular, pendente em um galho fino, tendo 
uma entrada lateral com uma espécie de 
alpendre voltado para baixo. Construído 
com fibras vegetais. Eventualmente 
construído próximo de ninhos de vespas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Cisneros-Heredias, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Czaban, 2010a; Czaban, 2010b; Bottai, 2013b; 
Pinheiro, 2017; Wikiaves, 2021. 


chrysocrotaphum 


ferreirinho-de- 


Poecilotriccus albifacies (Blake, 1959) 
Nome popular: ferreirinho-de-cara- 
branca 
Comprimento: 9,5-10 cm. 
Peso: 8 g. 
Habitat: Ocorrem em 
ripárias com bambuzais. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 


florestas 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam em 
bambuzais ou emaranhados de trepadeiras, 
nos estratos inferior e médio das florestas. 
Podem seguir bandos mistos de aves. Suas 
populações possuem uma distribuição 
bastante restrita, sofrendo impactos do 
desmatamento, exploração madeireira e 
construção de rodovias. 

Reprodução: Registros de juvenis 
acompanhando os adultos fora do ninho em 
setembro. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Lebbin et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Zimmer et 
al., 2010; Wikiaves, 2021. 


Poecilotriccus capitalis (Sclater, 1857) 
Nome popular: maria-picaça 
Comprimento: 9,4-10 cm. 

Peso: 5,6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas com 
bambuzais e florestas ripárias com 
predomínio de trepadeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque e estratos 
inferiores da floresta. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho é 
fechado, de forma globular, preso em 
galhos finos à baixa altura do solo. É 
construído com fibras vegetais diversas, 
longas e finas folhas secas e hifas pretas de 
fungos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros em Rondônia, Mato Grosso e Pará. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Whittaker, 1999; Hilty & Brown, 2001; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2011; Wikiaves, 2021. 


Poecilotriccus senex (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: maria-do-madeira 
Comprimento: 9 cm. 
Habitat: Ocorrem em 

úmidas e florestas de igapó. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
pelos estratos superiores da vegetação. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em junho. O ninho 
possivelmente é fechado, preso em galhos 
finos à baixa altura do solo. Construído com 
fibras vegetais diversas, folhas secas e hifas 
pretas de fungos. 

Distribuição: Ocorrem no norte de 
Rondônia e leste do Amazonas. 

Fontes: Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Whittaker, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


florestas 


Poecilotriccus russatus (Salvin & 
Godman, 1884) 


Nome popular: ferreirinho-ferrugem 


Sinonímia recente:  Todirostrum 
russatum 

Comprimento: 9,5-10,2 cm. 

Peso: 6,5-9 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque e pelos estratos 
inferiores da vegetação. Em geral não 
seguem bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem nos tepuis 
venezuelanos na Guiana, Venezuela e Brasil 
(Roraima). 

Altitude: 1.300 a 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 
1846) 
Nome popular: tororó 
Sinonímia recente: 
plumbeiceps 
Comprimento: 9-10 cm. 
Peso: 4-8,5 g. 


Todirostrum 
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Habitat: Ocorrem em capoeiras, 
bordas de florestas, florestas ripárias e 
florestas de galeria. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente a baixa altura do 
solo. Forrageiam ativamente, realizando 
saltos curtos e rápidos para capturar suas 
presas, muitas vezes na parte inferior de 
folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho parece 
uma bolsa pendente com uma entrada 
lateral, preso em um galho à baixa altura do 
solo, construído com fibras vegetais 
diversas e folhas secas. Colocam dois a três 
OVOS. 


Alimentam-se de 


Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Pernambuco. 

Altitude: Até 2.750 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Amaral, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Parrini, 2015; Crozariol et al., 2016; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Poecilotriccus fumifrons (Hartlaub, 
1853) 

Nome popular: ferreirinho-de-testa- 
parda 

Sinonímia recente:  Todirostrum 
fumifrons 

Comprimento: 9 cm. 

Peso: 6-8 g. 


Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas e capoeiras. 
Alimentação: 
insetos. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
forragear capturando insetos no ar 
realizando voos curtos a partir de poleiros. 
Reprodução: Reprodução entre 
janeiro e março, possivelmente também em 
julho e setembro. Ninho é fechado, algo 
piriforme, com uma entrada lateral, fica 
suspenso em um galho fino, construído com 
fibras vegetais diversas e folhas secas 
longas e estreitas. Colocam dois ovos. 


Alimentam-se de 


Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guiana Francesa e Brasil, onde possuem 
registro no Mato Grosso, Tocantins, Pará, 
Piauí, Maranhão, Amapá, Ceará, e ao longo 
da vertente atlântica do Rio Grande do 
Norte à Bahia. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Pereira, 2008; Teixeira, 2012; Spaans et 
al., 2015; Ingels et al. 2016; Bessa, 2018; 
Oliveira, 2020a; Wikiaves, 2021. 


Poecilotriccus latirostris (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: ferreirinho-de-cara- 


parda 

Sinonímia recente:  Todirostrum 
latirostre 

Comprimento: 9,5-10 cm. 

Peso: 8,1-9 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas, florestas secas, florestas de galeria, 
ilhas fluviais e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. larvas de borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se a baixa 
altura do solo. Forrageiam realizando voos 
curtos para capturar insetos na vegetação 
próxima ao solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho, agosto, fevereiro e março. O 
ninho é fechado, similar a uma bolsa com 
uma entrada lateral, pendurado em galho 
fino, construído com fibras vegetais 
diversas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Mato Grosso, Tocantins, Pará, Amazonas, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Vale, 
2012a; Greeney, 2014; Filho, 2015; Prado, 2019; 
Wikiaves, 2021. 
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Poecilotriccus sylvia (Desmarest, 1806) 

Nome popular: ferreirinho-da- 
capoeira 

Sinonímia 
sylvia 

Comprimento: 9-10,2 cm. 

Peso: 6,7-8,5 E. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Dentre os insetos consomem: vespas 
Hymenoptera; cigarras e percevejos 
Hemiptera; besouros Coleoptera; moscas 
Diptera; grilos e gafanhotos Orthoptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se a baixa 
altura do solo, realizando voos curtos para 
capturar suas presas sobre a vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro. O ninho é 
pendente, piriforme, com uma entrada 
lateral, construído com fibras vegetais e 
folhas secas longas e finas. Colocam dois 
ovos. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 18 a 21 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Colômbia e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Pará, Maranhão, norte do 
Tocantins e litoral do Piauí. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Verea 
et al., 2009; Paschoalini, 2019; Wikiaves, 2021. 


recente: Todirostrum 


Myiornis auricularis (Vieillot, 1818) 
Nome popular: miudinho 
Comprimento: 7-9 cm. 

Peso: 4-7 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
lagartas e adultos de mariposas e 
borboletas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam ficar pousados, observando os 
arredores a procura de suas presas; quando 
as localizam realizam um voo rápido para 


capturá-las. Podem capturar insetos presos 
em teias de aranhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é 
fechado com uma entrada lateral, pendente 
de um galho fino. Construído com fibras 
vegetais diversas e folhas secas, forrado 
internamente com fibras vegetais finas. 
Colocam dois a três ovos. Possivelmente 
apenas a fêmea realiza a incubação e ambos 
os adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Pernambuco, Goiás 
e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Nunes-de-Almeida, 2008; Pizo 
et al. 2010; Volkmann, 2011; Veiga, 2012; 
Mattos, 2015; Parrini, 2015; de la Pefia, 2019d; 
Moraes, 2020; Wikiaves, 2021. 
Myiornis ecaudatus (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: caçula 


Sinonímia recente: Perissotriccus 
ecaudatus 

Comprimento: 6,5-6,9 cm. 

Peso: 4,2-6 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera e 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: É 
uma das menores aves que ocorrem no 
Brasil. Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
em bandos. Movem-se pela copa das 
árvores. Forrageiam procurando insetos 
principalmente na parte de baixo de folhas 
e também realizando voos acrobáticos para 
capturar insetos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e julho no norte do continente 
e entre maio e dezembro no Brasil. O ninho 
é fechado com uma entrada lateral, 
pendente de um galho fino, construído com 
folhas secas, musgos e fibras vegetais. 
Colocam dois ovos. A incubação 
possivelmente é realizada apenas pela 
fêmea. Ambos os adultos auxiliam na 
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alimentação dos filhotes e na remoção de 
seus sacos fecais do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Trinidad, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, Acre, Amazonas, Pará, Tocantins, 
Maranhão, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: McNeil & Martinez, 1968; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Verea et al., 2009; Moreira, 2011; 
D'Affonseca, 2011b; Spaans et al., 2015; Cena, 
2015; Telles, 2017; Araújo, 2012b; D'Affonseca, 
2018c; Czaban, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus cohnhafti Zimmer, 
Whittaker, Sardelli; Guilherme & 
Aleixo, 2013 

Nome popular: maria-sebinha-do- 
acre 

Habitat: Ocorrem em florestas 
secundárias, bordas de florestas e 
capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados. 


Comportamento e observações: 
Forrageiam principalmente no sub-bosque 
florestal, capturando principalmente 
invertebrados presentes na parte inferior 
de folhas de árvores e arbustos. 

Reprodução: Registrado coletando 
material para o ninho em outubro. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru e Brasil (Acre). 

Fontes: Zimmer et al., 2013; Melo et al., 
2015; Martins, 2020; Gill et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Hemitriccus minor (Snethlage, 1907) 
Nome popular: maria-sebinha 
Comprimento: 9-10 cm. 

Peso: 6,5-8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, florestas de terra firme e de igapó. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando suas presas 
principalmente no lado inferior de folhas. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
em Goiás, Mato Grosso, Acre, Rondônia, 
Amazonas, Pará, Tocantins e Roraima. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Gill et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus flammulatus Berlepsch, 
1901 

Nome popular: 
marchetado 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 8,8-11,7 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias e florestas de terra firme com 
bambus (Guadua sp.). 


maria-de-peito- 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 
Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; borboletas e mariposas (larvas) 


Lepidoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais. Raramente seguem 
bandos mistos de aves. Movem-se pelo sub- 
bosque e estratos intermediários da 
floresta. Forrageiam realizando voos curtos 
para capturar suas presas na folhagem da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e novembro. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros em 
Rondônia, Acre e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus diops (Temminck, 1822) 
Nome popular: olho-falso 
Comprimento: 11-12,2 cm. 

Peso: 8-13,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
restingas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 
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Dentre os insetos consomem: 
mariposas Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; percevejos Hemiptera; 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando suas presas 
principalmente em meio às folhas de 
taquaruçus (Guadua), em geral as capturam 
realizando voos ascendentes. Raramente 
seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho tem 
forma globular, pendente em galhos, com 
uma entrada látero-superior, construído 
com musgos, folhas secas e fibras vegetais 
diversas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Kirwan & Whittaker, 2009; 
Lima et al., 2010; David, 2015; Parrini, 2015; de 
la Peia, 2019d; Wikiaves, 2021. 

Hemitriccus obsoletus 
Ribeiro, 1906) 

Nome popular: catraca 

Comprimento: 11-12,5 cm. 

Peso: 9-11,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
muitas vezes associados com taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelo sub-bosque 
florestal. Forrageiam realizando voos curtos 
para capturar insetos, principalmente no 
lado inferior de folhas. Algumas de suas 
populações podem estar sofrendo impactos 
devido à expansão agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. Imaturo 
registrado em fevereiro. O ninho é globular, 
fechado, com uma entrada lateral, preso 
entre ramos verticais de plantas. Construído 
externamente com musgos, bromélias 
Tillandsia usneoides e hifas pretas de fungos 


(Miranda- 


(Marasmius); internamente forrado com 
folhas secas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, do Rio Grande do Sul ao Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. 

Altitude: 500 a 2.300 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Bencke et al., 2001; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Rondini, 
2011; Kaseker, 2012; de la Pefia, 2019d; Oliveira, 
2020b; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus josephinae (Chubb, 1914) 
Nome popular: maria-bicudinha 
Comprimento: 11 cm. 

Peso: 10,2-10,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e médio 
da floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam realizando voos curtos 
para capturar insetos em galhos ou em 
folhas. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Amapá e Amazonas. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus zosterops (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: maria-de-olho-branco 
Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 7,8-10 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 

Deslocam-se em geral sozinhos, algumas 

vezes em casais. Movem-se pelos estratos 

medianos da floresta. Ocasionalmente 
podem seguir bandos mistos de aves. 

Forrageiam capturando suas presas em 

voos curtos no ar, eventualmente podem 

capturá-las sobre a folhagem. 
Reprodução: Construção do ninho 
registrada em março, feito com folhas secas 


Alimentam-se de 
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finas e longas, paina e fibras vegetais 
diversas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
nordeste do Amazonas e noroeste do Pará. 

Altitude: Até 850 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Silva, 
2018; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus griseipectus (Snethlage, 
1907) 

Nome popular: maria-de-barriga- 
branca 

Sinonímia recente: 
zosterops griseipectus, 
zosterops naumburgae 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 8,3-9,7 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, algumas vezes em 
casais. Movem-se nos estratos inferior e 
médio das florestas. Forrageiam realizando 
voos curtos para capturar insetos no lado 
inferior das folhas. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Mato Grosso, Pará, 
Amazonas e na vertente atlântica do 
Alagoas ao Rio Grande do Norte. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Piacentini et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus 
Hemitriccus 


Hemitriccus orbitatus (Wied, 1831) 
Nome popular: tiririzinho-do-mato 
Comprimento: 11,5-12,6 cm. 

Peso: 9-10,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 

Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 

sozinhos ou em casais. Forrageiam 

procurando suas presas em folhas vivas, 
principalmente no lado inferior. Suas 
populações têm sofrido impactos da 


expansão agropecuária, urbana, mineração 
e construção de rodovias. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é uma bolsa 
pendente ou globular, com uma entrada 
lateral. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Espírito Santo e Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Slompo, 2013; Lorin, 2015; 
Parrini, 2015; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus iohannis (Snethlage, 1907) 
Nome popular: maria-peruviana 
Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 9,2-12,7 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais 

e florestas ripárias. 
Alimentação: 

insetos e aranhas. 


Alimentam-se de 


Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae; percevejos e cigarras 


Hemiptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Move-se pelo sub-bosque e 
estrato médio da floresta. Forrageiam 
realizando voos curtos para capturar 
invertebrados principalmente no lado 
inferior de folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e outubro. O ninho é fechado, 
com forma de uma bolsa pendente, preso 
em um galho fino, próximo da água, com 
uma entrada lateral tendo uma espécie de 
alpendre por cima. É construído com 
musgos, gravetos finos e fibras vegetais 
diversas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre e Amazonas. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et al. 2004; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Melo, 2013; Alencar, 2019; Wikiaves, 
2021. 
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Hemitriccus striaticollis (Lafresnaye, 
1853) 

Nome popular: 
amarelo 

Comprimento: 10-11,3 cm. 

Peso: 7,8-11 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, manguezais, vegetação arbustiva 
ripária ou não. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos inferior e médio 
da floresta. Forrageiam realizando voos 
curtos para capturar insetos no lado inferior 
de folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. O ninho é uma bolsa 
fechada, com uma entrada lateral, preso em 
um galho fino a baixa altura. Construído 
com folhas secas e fibras vegetais diversas. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no estado da região centro-oeste, 
nordeste, também Minas Gerais, Rondônia, 
Amazonas, Pará e Tocantins. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Lima, 2006c; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan & Whittaker, 2009; Wikiaves, 2021. 


sebinho-rajado- 


Alimentam-se de 


Hemitriccus nidipendulus (Wied, 1831) 
Nome popular: tachuri-campainha 
Comprimento: 9,5-12 cm. 

Peso: 6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e restingas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. libélulas Odonata; besouros 
Coleoptera; vespas Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se pelo sub- 
bosque florestal. Forrageiam realizando 
voos curtos para capturar insetos, 
principalmente no lado inferior de folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho é fechado, piriforme, 
com uma entrada látero-inferior, suspenso 


de um galho. Construído com paina, folhas 
secas, gramíneas e fibras vegetais diversas. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Sergipe. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al. 2004; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Dunning Jr., 2008; Bruno, 2009b; Fusaro, 
2009; Lima et al., 2010; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus margaritaceiventer 
(d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: sebinho-de-olho-de- 
ouro 

Comprimento: 10-10,5 cm. 

Peso: 5-15 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, cerrado e caatinga. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Miconia). 

Dentre os insetos 
besouros 'Coleoptera: 
percevejos Hemiptera; 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas sobre galhos e 
folhagens, capturando-as principalmente no 
lado inferior de folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e junho no norte do 
continente; entre agosto e dezembro no 
centro-sul do continente e 
sudeste/nordeste do Brasil. O ninho é 
globular com uma entrada lateral com um 
alpendre em sua parte superior, suspenso 
em um galho fino. Também pode ser 
construído à baixa altura em cactos. 
Construído com fibras vegetais diversas, 
folhas e cascas de árvores, presas com teias 
de aranha. Internamente forrado com fibras 
mais finas e paina. Demoram 22 a 24 dias 
para construir o ninho. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 15 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 14 dias. Consta que 
em locais com temperaturas muito elevada, 
como no nordeste do Brasil, os adultos não 
realizam incubação durante as horas mais 
quentes do dia. 


consomem: 
Chrysomelidae; 
formigas 
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Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Peru, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde ocorre em quase 
todos os estados, exceto regiões de floresta 
Amazônica e Mata Atlântica. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Contreras, 1990 in de la Pefia, 
2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Lima, 
2006d; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Hoffmann, 2008; Verea et al., 
2009; de la Peia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019d; Allenspach et al., 2012; de la Pefia, 2013; 
Maruyma et al., 2013; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus inornatus (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: maria-da-campina 
Comprimento: 9 cm. 

Peso: 7,796. 

Habitat: Ocorrem em caatingas 
amazônicas, campinaranas e áreas 
arbustivas adjacentes. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
principalmente pela copa de árvores e 
arvoretas. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos da expansão pecuária, queimadas 
e garimpo. 

Distribuição: Ocorrem no Amazonas 
e Roraima. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2021. 


Alimentam-se de 


Hemitriccus minimus (Todd, 1925) 
Nome popular: maria-mirim 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 6-8 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 

solo arenoso, de terra firme e 

campinaranas. 
Alimentação: 

insetos. 
Comportamento e observações: 

Movem-se principalmente pela copa de 

árvores e arvoretas. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 

Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 


Alimentam-se de 


Acre, Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, 
Pará e Tocantins. 

Altitude: Até 450 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al, 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2021. 
Hemitriccus  mirandae (Snethlage, 
1925) 

Nome popular: maria-do-nordeste 

Comprimento: 9-10 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. mariposas Lepidoptera e 
baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Geralmente 
solitários. Movem-se pelo sub-bosque e 
estratos intermediários da floresta. 
Forrageiam realizando voos curtos para 
capturar suas presas no lado inferior de 
folhas. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, tendo sofrido 
impactos do desmatamento e queimadas 
para expansão agrícola, como de cana-de- 
açúcar, por exemplo. 

Reprodução: Possivelmente 
coletando material para o ninho em 
dezembro. 

Distribuição: Ocorriam da Bahia ao 
Ceará, atualmente Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba e Ceará. 

Altitude: 600 a 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al. 2004; Sigrist, 2006; Alves, 
2011; Filho, 2011a; Abreu, 2014; Wikiaves, 2021. 


Hemitriccus kaempferi (Zimmer, 1953) 
Nome popular: maria-catarinense 
Comprimento: 9-10 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
baixada litorânea, bordas de floresta e 
capoeiras. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de Lepidoptera; besouros Coleoptera; 
baratas Blattodea; moscas Diptera; libélulas 
Odonata; grilos e gafanhotos Orthoptera; 
bicho-pau Phasmatodea; percevejos e 
cigarras Hemiptera; abelhas e vespas 
Hymenoptera. 


Alimentam-se de 
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Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
procurando suas presas nas folhas de 
arbustos e arvoretas, realizando voos curtos 
para capturá-las no lado inferior de folhas. 
Suas populações têm uma distribuição 
bastante restrita, sofrendo impactos do 
desmatamento e fragmentação florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. O ninho é 
fechado, pendente com formato piriforme e 
uma entrada lateral. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 21 a 22 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 19 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na vertente 
atlântica de Santa Catarina e Paraná. 

Altitude: Até 150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Barnett et al., 2000; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Willrich et al. 2018; Wikiaves, 
2021. 


Hemitriccus furcatus (Lafresnaye, 1846) 
Nome popular: papa-moscas-estrela 
Comprimento: 9,2-11 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Geralmente 
solitários. Forrageiam procurando suas 
presas em meio às folhas, principalmente 
de taquaruçu (Guadua), em geral capturam 
suas presas realizando voos ascendentes. 
Raramente seguem bandos mistos de aves. 
Suas populações possuem uma distribuição 
bastante restrita, sofrendo impactos do 
desmatamento e fragmentação florestal. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em setembro, novembro e 
janeiro. O ninho é uma bolsa suspensa em 
um galho fino, construído com folhas secas, 
fibras vegetais e hifas pretas de fungos. 

Distribuição: Ocorrem na vertente 
atlântica, nos estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Bahia. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Kirwan, 
2009; Parrini, 2015; Beda, 2018; Wikiaves, 2021. 


Atalotriccus pilaris (Cabanis, 1847) 
Nome popular: maria-de-olho-claro 
Sinonímia recente: Lophotriccus 

pilaris 
Comprimento: 8,9-9,7 cm. 

Peso: 5,3-9,1 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
áreas arbustivas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Clusia). 

Dentre os insetos consomem: 

gafanhotos Orthoptera; borboletas e 

mariposas Lepidoptera; cupins Isoptera; 

besouros Coleoptera: Curculionidae; barata 


Blattodea; abelhas e formigas 
Hymenoptera: Apidae, Formicidae; moscas 
Diptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação, 
onde procuram suas presas principalmente 
em meio à folhagem. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro. O ninho é uma 
bolsa pendente de fibras vegetais, com uma 
entrada lateral possuindo uma espécie de 
alpendre na parte superior. 

Distribuição: Ocorrem no Panamá, 
Colômbia, Venezuela, Guiana e Brasil 
(Roraima). 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Greeney & Gelis, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Sainz- 
Borgo, 2016; Wikiaves, 2021. 


Lophotriccus vitiosus (Bangs & Penard, 
1921) 

Nome popular: maria-fiteira 

Comprimento: 9,7-10 cm. 

Peso: 5,9-8,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos. Movem-se pelo 
estrato intermediário e copa das árvores. 
Raramente seguem bandos mistos de aves. 


Alimentam-se de 
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Forrageiam procurando suas presas 
principalmente na parte inferior das folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e outubro. O ninho tem forma 
globular, pendente em um galho fino com 
uma entrada voltada para baixo. Construído 
com musgos, folhas secas e fibras vegetais 
diversas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Guianas, Suriname e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Pará e Amapá. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Souza, 2011a; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2021. 


Lophotriccus eulophotes Todd, 1925 
Nome popular: maria-topetuda 
Comprimento: 10-10,5 cm. 

Peso: 6-8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas paludosas e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. cigarrinhas Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas principalmente em 
meio à folhagem da vegetação. Suas 
populações têm uma distribuição bastante 
restrita, sofrendo impactos da mineração, 
exploração de petróleo e construção de 
estradas. 

Reprodução: Registros de indivíduos 
juvenis em março e junho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre e sudoeste do Amazonas. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al. 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Lebbin et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Kaseker, 2013; Wikiaves, 
2021. 


Lophotriccus galeatus (Boddaert, 1783) 
Nome popular: sebinho-de-penacho 
Comprimento: 9,5-10,2 cm. 

Peso: 5,6-8 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. grilos Orthoptera. 

Comportamento e observações: Em 
geral solitários. Movem-se pelo sub-bosque 
e estratos intermediários da floresta. 
Forrageiam capturando insetos na parte de 
baixo da folhagem, realizando voos curtos. 
Ocasionalmente podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril, também em 
setembro. O ninho tem forma globular, 
pendente de um galho fino, com uma 
entrada lateral. Construído com fibras 
vegetais diversas e internamente com 
paina. Colocam dois a três ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Venezuela, Guianas, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Maranhão, Pará, Amazonas, Amapá 
e Roraima. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Filho, 2009; D'Affonseca, 2010; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2021. 
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Poecilotriccus plumbeiceps 


Tolmomvyias sulphurescens 
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Família Tyrannidae 


Família composta por aves 
popularmente conhecidas como bem-te-vis, 
suiriris, tesourinhas, papa-moscas, entre 
outros. Trata-se de uma família exclusiva do 
continente americano, ocorrem do Alasca à 
Terra do Fogo, com maior diversificação na 
região tropical. Possui fósseis que datam do 
Pleistoceno, há 100.000 anos. Mas suas 
origens estão ligadas à região tropical da 
América do Sul e Central, local para onde 
retornam durante o inverno boreal as 
espécies que emigram para o hemisfério 
norte. 

As espécies dessa família ocorrem em 
ambientes variados, algumas dependem de 
áreas florestais e outras podem ocorrer em 
áreas urbanas. A perda de seu habitat é 
uma forte ameaça às espécies dessa família, 
na qual 20% de suas espécies possuem 
algum grau de ameaça em nível global. 

As aves dessa família se alimentam 
principalmente de insetos, porém há 
espécies que também podem consumir 
frutas e pequenos vertebrados. Muitas 
espécies possuem longas cerdas na base do 
bico, que muito provavelmente servem 
para proteger os olhos das aves quando 
capturam algum inseto. Seus bicos possuem 
uma estrutura apropriada para a captura de 
insetos, relativamente largos e planos, com 
uma ponta levemente curvada. 

Podem realizar diversas manobras no 
ar para capturar suas presas, algumas 
bastante incríveis de se observar, como no 
caso de Tyrannus savana devido às penas 
longas de sua cauda. Em geral permanecem 
pousados em poleiros a espreita de insetos 
que se aproximem voando, quando 
realizam rápidos voos para capturá-los e 
após retornam ao mesmo poleiro de 
origem. Algumas espécies como Tyrannus 
melancholicus e Empidomus varius podem 
capturar abelhas e vespas, só engolem o 
inseto depois de morto para evitar serem 
ferroados ou raspam a ponta do abdômen 
do mesmo contra o galho para retirar o 
ferrão. 

Mesmo espécies territoriais podem 
se reunir durante a noite em dormitórios 
coletivos para manterem-se protegidos, 


especialmente as aves que estão em rota de 
migração. Fora essas situações, em geral as 
espécies são bastante territorialistas, 
tentando atacar ou ao menos simulando 
ataques até contra possíveis predadores. 

Como muitos são insetívoros, a 
iluminação urbana acabou alterando o 
comportamento das espécies sinantrópicas, 
que vivem próximo de habitações humanas. 
Tais espécies podem estender o seu tempo 
de forrageio para o começo da noite e 
assim poder capturar insetos que são 
atraídos pela iluminação artificial. 

A maioria das espécies é 
monogâmica, ao menos em termos sociais, 
pois é vantajoso para os adultos de ambos 
os sexos defenderem um território e 
criarem juntos os filhotes. Porém há 
registros de cópulas extrapar registradas 
por meio de estudos genéticos. Muitos 
realizam exibições durante o período 
reprodutivo, que podem incluir exibições de 
cristas e manobras em voos elaborados. 

Diversas espécies dessa família 
também são migratórias, durante o inverno 
austral, emigram da região sul e parte da 
região sudeste do Brasil para latitudes mais 
quentes. Alguns podem realizar migração 
parcial, quando apenas parte da população 
emigra, assim já reduzindo a competição 
pelos recursos alimentares que se tornam 
escassos nessas regiões durante o inverno. 

Consta que as populações migratórias 
de Tyrannus melancholicus e Empidonomus 
varius possuem asas mais pontudas, do que 
as populações não migrantes que 
permanecem fixas no norte do Brasil. 


Fontes: Sick, 1997; Schuyler, 2002; 
Beletsky, 2006; Winkler et al., 2015. 


Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788) 
Nome popular: gibão-de-couro 
Comprimento: 15,5-18,5 cm. 

Peso: 21-42 6. 

Habitat: Ocorrem em encostas 
rochosas próximo de florestas e serras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. borboletas Lepidoptera: 
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Nymphalidae,  Papilionidae; vespas e 
abelhas Hymenoptera; besouros 
Coleoptera; moscas Diptera: Tabanidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Pousam em galhos secos 
emergentes ou sobre rochas expostas. 
Passaram a aproveitar barramentos de 
usinas hidrelétricas e edifícios por sua 
similaridade com áreas rochosas. Capturam 
insetos no ar realizando voos acrobáticos. 
Quando um predador se aproxima de seu 
ninho podem realizar exibições de distração 
para tentar afastálo do local. As 
populações do limite sul de sua distribuição 
podem emigrar ao norte durante o inverno 
austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro no norte do continente e entre 
setembro e dezembro no centro-sul do 
continente. O ninho fica em buracos em 
encostas rochosas ou barrancos, também 
em edificações humanas; consiste em uma 
semiesfera de musgos, gramíneas e fibras 
vegetais, podendo também adicionar 
pequenas rochas ao seu redor. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Uruguai, e em quase todo o 
Brasil, com menor frequência na região 
amazônica. 

Altitude: Até 3.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Rosa, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Viana, 2009; Komesu, 2009; 
Lima et al., 2010; Torricelli, 2010; Furtado, 2017; 
Pinheiro & Cintra, 2017; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Zimmerius | chicomendesi 
Schunck, Rego & Silveira, 2013 

Nome popular: poiaeiro-de-chico- 
mendes 

Comprimento: 10 cm. 

Peso: 5,5 g. 

Habitat: Ocorrem em campinas, 
áreas de vegetação arbustiva e solo 
arenoso. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Oryctanthus) e insetos. 


Whitney, 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. 

Reprodução: 
possivelmente em dezembro. 

Distribuição: Ocorrem no Rio 
Madeira, no Amazonas e Rondônia. 

Fontes: Schunck, 2011; Whitney et al., 
2013d; Gill et al., 2021. 


Reprodução 


Zimmerius acer (Salvin & Godman, 
1883) 

Nome popular: poiaeiro-da-guiana 

Sinonímia recente: Zimmerius 
gracilipes acer 

Comprimento: 10 cm. 

Peso: 5,7-7,9 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Byrsonima). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
eventualmente em bandos. Movem-se pela 
copa das árvores. Ocasionalmente podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em agosto. O ninho é 
esférico, pendente de galhos finos, com 
uma entrada lateral. Construído com fibras 
vegetais diversas. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, Mato 
Grosso, Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, 
Paraíba e Pernambuco. 

Fontes: Pereira et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Andrade, 2010; Tavares, 2013; Leite & 
Barreiros, 2014; Spaans et al., 2015; Piacentini 
et al., 2015; Gill et al., 2021. 


Zimmerius gracilipes (Sclater & Salvin, 
1868) 
Nome popular: poaieiro-de-pata-fina 
Comprimento: 10,2-11 cm. 
Peso: 7,5 6. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 
Alimentação: 
insetos e frutas. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 


Alimentam-se de 


259 


Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e dezembro. O ninho é esférico, 
pendente de galhos finos, com uma entrada 
lateral. Construído com fibras vegetais 
diversas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Mato Grosso, 
Rondônia, Acre, Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Laranjeiras, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Stigmatura napensis Chapman, 1926 

Nome popular: papa-moscas-do- 
sertão 

Comprimento: 13-13,2 cm. 

Peso: 9,1-10,5 g. 

Habitat: Ocorrem em cerrado, 
campos sujos, florestas secas, ilhas fluviais e 
vegetação arbustiva em áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Defendem pequenos territórios. 
Ficam constantemente erguendo a cauda. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos e na folhagem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho, agosto e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído gravetos bastante 
finos e forrado internamente com paina, 
fica preso em arbustos. Realizam exibições 
para distrair predadores que tentam se 
aproximar de seu ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Rondônia, 
Pará, Roraima, estados da região Nordeste 
e Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr. 2008; Rodrigues, 2012; Cedraz, 
2013b; Farias, 2016; Wikiaves, 2021. 


Stigmatura budytoides (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: alegrinho-balança- 
rabo 

Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 8,5-15 g. 

Habitat: Ocorrem em cerrados e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, seiva (e.g. Prosopis e 
Aspidosperma) e frutas (e.g. Schinus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; larvas 
de mariposas Lepidoptera: Noctuidae; 
cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Em geral mantém a 
cauda erguida. Move-se pelo solo ou em 
arbustos. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos ou na folhagem 
da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
e preso em arbustos. Demoram sete a oito 
dias para construir o ninho. Colocam dois 
ovos. A incubação dura 14 a 15 dias e após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 
dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros em Minas Gerais, Bahia, 
Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Ceará e 
Piauí. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Mezquida, 2002; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 
2006; Lima, 2014b; de la Peia, 2019d; Wikiaves, 
2021. 


Inezia inornata (Salvadori, 1897) 

Nome popular: alegrinho-do-chaco 

Comprimento: 10 cm. 

Peso: 5,5-12 6. 

Habitat: Ocorrem em cerrado, 
campos sujos, chaco, ilhas fluviais e 
vegetação arbustiva em áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e, possivelmente, frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
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Ocasionalmente seguem bandos mistos de 
aves. Forrageiam em meio à folhagem 
densa, procuram suas presas ao longo de 
galhos e nas folhas da vegetação. Realizam 
migração parcial durante o inverno austral. 
Consta que aparecem em Cuiabá durante 
maio e junho. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro na Argentina. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais, 
pedaços de folhas, pedaços de bromélias 
Tillandsia, hifas pretas de fungos e teias de 
aranha. Fica preso em galhos finos em 
árvores. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Rondônia, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e oeste do Rio 
Grande do Sul. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al, 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Bodrati, 2019; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Inezia subflava (Sclater & Salvin, 1873) 
Nome popular: amarelinho 
Comprimento: 9,5-12 cm. 

Peso: 7-10,2 6. 

Habitat: Ocorrem em vegetações 
arbustivas ripárias, bordas e clareiras de 
várzeas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. borboletas Lepidoptera e 
percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se com a cauda ligeiramente 
erguida. Forrageiam ativamente 
procurando suas presas em galhos ou na 
folhagem de arbustos e arvoretas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto. O ninho é uma 
semiesfera delgada, preso em uma 
forquilha de galhos. Construído com fibras 
vegetais, liquens e teias de aranha. Colocam 
um ovo. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Goiás, Tocantins, 
Rondônia, Pará, Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 400 m. 


Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Silva, 
2015c; Kaseker, 2015; Filho, 2019; Wikiaves, 
2021. 


Inezia caudata (Salvin, 1897) 

Nome popular: amarelinho-da- 
amazônia 

Sinonímia recente: Inezia subflava 
caudata 

Comprimento: 12 cm. 

Peso: 7-8,4 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, capoeira, florestas secundárias 
e plantações. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. formigas) e aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, nos 
diferentes estratos florestais. Movem-se 
com a cauda ligeiramente erguida. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ativamente procurando suas presas sobre 
galhos e folhas em áreas de folhagem densa 
da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e julho. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha de 
galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros no Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Euscarthmus meloryphus Wied, 1831 
Nome popular: barulhento 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 5,3-10 g. 

Habitat: Ocorrem em campos, 
caatinga, restingas, cerrados, cerradão e 
eucaliptais. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae; moscas 
Diptera: Muscidae; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Membracidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 


Alimentam-se de 
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Dentre as frutas 
Anacardiaceae:  Schinus; 
Condalia. 

Comportamento e observações: Em 
geral solitários. Movem-se e forrageiam a 
baixa altura do solo em meio à vegetação 
arbustiva. Não seguem bandos mistos de 
aves. Durante o inverno austral, 
possivelmente as populações do limite sul 
de sua distribuição realizam migração ao 
norte. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro e entre fevereiro e 
maio no norte do continente; entre outubro 
e janeiro no centro-sul do continente. O 
ninho é uma semiesfera delgada, preso em 
um arbusto. Construído de fibras vegetais, 
lianas e teias de aranha. Demoram sete a 
nove dias para construir o ninho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 14 a 15 dias, após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 11 a 14 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Bolívia, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde ocorrem 
do Rio Grande do Sul ao Maranhão, 
Tocantins, Mato Grosso e leste do Pará. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 20083; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 
2013; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


consomem: 
Rhamnaceae: 


Euscarthmus rufomarginatus (Pelzeln, 
1868) 

Nome popular: maria-corruíra 

Comprimento: 11 cm. 

Peso: 6 g. 

Habitat: Ocorrem em campos limpos, 
campos sujos, campos cerrados e cerrados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se a baixa 
altura na vegetação arbustiva e herbácea ou 
pelo solo também. Suas populações têm 
sofrido impactos devido à perda de seu 
habitat. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Bolívia, Paraguai e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Mato Grosso do 


Sul, Minas Gerais, Bahia, Tocantins, Piauí, 
Maranhão, Pará e Amazonas. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Tyranniscus burmeisteri (Cabanis & 
Heine, 1859) 

Nome popular: piolhinho-chiador 

Sinonímia recente:  Phyllomyias 
burmeisteri 

Comprimento: 11-12,6 cm. 

Peso: 9,8-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se nos diferentes estratos 
florestais. Ocasionalmente podem seguir 
bandos mistos de aves. Durante o inverno 
austral possivelmente realizam migração 
altitudinal em regiões serranas e também 
no limite sul de sua distribuição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, assentado 
sobre galhos, forrado externamente com 
líquens. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho e 
na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Goiás e Bahia. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Matos, 2017; de la Pefia, 
2019d; Areta et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Ornithion inerme Hartlaub, 1853 

Nome popular: poiaeiro-de- 
sobrancelha 

Comprimento: 8-9,1 cm. 

Peso: 6,1-8 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores e 


florestas 
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subdossel. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio, junho, novembro e dezembro. O 
ninho é fechado, pendente em um galho, 
feito de matérias vegetais diversas, com 
uma entrada lateral. É possível que ambos 
os adultos auxiliem na construção do ninho. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso, Rondônia, Acre, Tocantins, 
Maranhão, Pará, Amazonas, Amapá, 
Roraima e ao longo da vertente atlântica do 
Rio de Janeiro ao Rio Grande do Norte. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Dantas & Pereira, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Souza, 2013a; Spaans et al., 2015; Fernandes, 
2017; Wikiaves, 2021. 


Camptostoma obsoletum (Temminck, 
1824) 

Nome popular: risadinha 

Comprimento: 9-12,2 cm. 

Peso: 6-10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, capoeiras, bordas de 
floresta, cerrado, caatinga, jardins e 
parques urbanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas e seiva. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
(formas aladas) Isoptera; | besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; moscas Diptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea; Loranthaceae: 
Struthanthus; Melastomataceae: Miconia; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam se movendo de galho em galho, 
procurando suas presas em meio à 
folhagem. Raramente capturam suas presas 
em voo. Ocasionalmente podem seguir 
bandos mistos de aves. Durante o inverno 
austral as populações do limite sul de sua 
distribuição podem migrar ao norte. 


Predadores: de seus ovos: neinei 
(Megarynchus pitangua). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre ao longo de quase todo o ano no 
norte do continente; entre agosto e janeiro 
no centro-sul do continente; em julho no 
norte do Brasil. O ninho é globular, 
pendente, com uma entrada lateral; 
construído com fibras vegetais, folhas secas, 
lígquens, sementes de bromélia (e.g. 
Tillandsia) e teias de aranhas, forrado 
internamente com plumas e paina. Muitas 
vezes próximo de ninhos de vespas. 
Demoram 10 a 11 dias para construir o 
ninho e ambos os adultos participam dessa 
atividade. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 14 a 17 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho entre 14 e 17 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
ao Uruguai e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.120 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Guerra & 
Marini, 2002; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Di Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; 
Pascotto, 2006; Schulenberg et al. 2007; 
Pascotto, 2007; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Gallacci, 
2010; Pascoal, 2012; de la Pefia, 2013; Salvador 
& Bodrati, 2013; Purificação et al., 2014; Spaans 
et al., 2015; Bodrati & Salvador, 2015; Sainz- 
Borgo, 2016; Marcon & Vieira, 2017; Montellano 
et al., 2019; de la Pefia, 2019d; Batisteli, 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) 

Nome popular: guaracava-de-barriga- 
amarela 

Comprimento: 15-17,7 cm. 

Peso: 20-30 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas abertas com árvores 
esparsas, parques urbanos, caatingas, 
cerrados e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas e néctar. 

Dentre os insetos consomem: vespas 
e formigas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; borboletas e  mariposas 
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Lepidoptera; moscas Diptera; bicho-pau 
Phasmatodea. 


Dentre o néctar consomem: 
Bombacaceae: Bombax; Euphorbiaceae: 
Mabea. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Tapirira; — Annonaceae: 


Xylopia; Araliaceae: Schefflera; Cactaceae: 
Pereskia; Cannabaceae: Celtis Trema; 
Fabaceae;  Loranthaceae:  Struthanthus; 
Magnoliaceae: Michelia; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae:  Miconia; 
Meliaceae: Trichilia; Moraceae: Ficus, 
Morus; Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: 
Eugenia, Hexachlamys; Oleaceae: 
Ligustrum; Poaceae; Rubiaceae: Palicourea; 


Salicaceae: Casearia; Sapindaceae: 
Allophylus; Solanaceae: Acnistus; 
Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Citharexylum. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Forrageiam em meio à 
vegetação e ocasionalmente podem voar 
para capturar algum inseto no ar. Realizam 
migração parcial em certas regiões do país. 
No limite norte de sua distribuição, no 
México, algumas populações também 
podem migrar ao sul durante o inverno 
boreal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e setembro no norte do 
continente; e entre setembro e janeiro no 
centro-sul do continente. O ninho é uma 
semiesfera, forrado internamente com 
plumas e externamente com líquens, 
pedaços de cascas de árvores e teias de 
aranha, preso em forquilhas de galhos 
quase verticais. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos no Brasil e em 
outras populações em intervalos de dois 
dias. A incubação dura 15 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
20 dias. No Brasil ambos os adultos auxiliam 
na construção do ninho, na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. Em outras 
populações apenas a fêmea realiza a 
incubação e possivelmente a construção do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.500 m. 


Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Olmos & Boulhosa, 
2000; Hilty & Brown, 2001; Piratelli & Pereira, 
2002; Guerra & Marini, 2002; Marcondes- 
Machado, 2002; Hilty, 2003; Silva, 2003b; 
Guimarães, 2003; Scheibler & Melo-Junior, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Machado & Rosa, 
2005; Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Schulenberg et 
al., 2007; Pascotto, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Parrini et al., 2008b; Bodrati & Haene, 2008 in 
de la Pefia, 2019d; Verea et al., 2009; Ramalho, 
2010; Quilarque Q. et al., 2010; Lopes, 2010b; 
Rongetta, 2010; Ramos et al., 2011; Athiê & 
Dias, 2011; Athiê & Dias, 2011b; Sanches, 2011; 
Silva et al., 2012; Hjort et al., 2012; Purificação 
et al., 2014; Gonçalves & Vitorino, 2014; Spaans 
et al., 2015; Parrini, 2015; Oliveira et al., 2015; 
Sainz-Borgo, 2016; Marcon & Vieira, 2017; 
Parrini et al. 2017; de la Pefia, 2019d; Rocha, 
2020; Voth et al., 2020; Aximoff et al., 2020; 
Nunes et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Elaenia spectabilis Pelzeln, 1868 
Nome popular: guaracava-grande 
Comprimento: 17,5-19 cm. 
Peso: 21-30 g. 
Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, capoeiras, cerrados e matas secas. 
Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e frutas. 


Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Arecaceae: 
Geonoma; Boraginaceae: Cordia; 
Cannabaceae: Celtis; Euphorbiaceae: 


Sapium; Moraceae: Morus; Phytolaccaceae: 
Phytolacca; Polygonaceae: Muehlenbeckia; 
Rubiaceae: Psychotria; Rutaceae: 
Zanthoxylum; Sapindaceae: Allophyllus, 
Matayba; Solanaceae: Cestrum, Lycium, 
Vassobia. 

Comportamento e observações: Em 
geral solitárias, costumam pousar em 
galhos altos e expostos de árvores. No 
verão se reproduzem na região centro- 
oeste, sul e parte do sudeste do Brasil, 
também na Argentina; emigrando durante o 
inverno para o nordeste do Brasil e 
Amazônia. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. O ninho é uma 
semiesfera, fica apoiado sobre galhos, preso 
entre forquilhas. Construído com fibras 
vegetais, forrado internamente com plumas 
e externamente com líquens, musgos, 
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pedaços de cascas de árvore, presos com 
teias de aranha. Demoram seis a 10 dias 
para construir o ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 14 a 15 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho entre 15 a 19 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na atividade de incubação. 
Os adultos retiram as cascas dos ovos do 
ninho, levando-as para um local afastado; 
também fazem o mesmo com os sacos 
fecais dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Uruguai, exceto Venezuela, 
Suriname e Guianas. Ocorrem em quase 
todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.450 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et 
al., 2004; Di Giacomo, 2005; Lima, 2006e; 
Bodrati & Haene, 2006 in de la Pefia, 2019d; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Hoffmann 
& Krúgel, 2007; Sazima, 2007; Bodrati & Haene, 
2008 in de la Pefia, 2019d; Dunning Jr., 2008; de 
la Pefia, 2011; de la Pefia, 2013; de la Peha & 
Pensiero, 2017; de la Peia, 2019d; Silva, 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Elaenia ridleyana Sharpe, 1888 
Nome popular: cocoruta 
Sinonímia recente: 

spectabilis ridleyana 

Comprimento: 17 cm. 

Peso: 31-40 6. 

Habitat: Ocorrem em capoeiras, 
matas secas e áreas antrópicas. 

Alimentação: Alimenta-se de insetos, 
frutas (e.g. Ficus noronhae e Psidium) e 
flores (e.g. Erythrina). 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Tem sofrido 
redução populacional devido à ocupação 
humana em Fernando de Noronha e 
também devido à introdução de espécies 
exóticas nesse arquipélago, tais como ratos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e junho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, apoiado 
sobre galhos, entre forquilhas, e forrado 
internamente com plumas e externamente 
com líquens, musgos e teias de aranha. 
Colocam dois ovos. 


Elaenia 


Distribuição: Ocorrem apenas no 
arquipélago de Fernando de Noronha. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; Alves, 2008; França, 2010; Silva, 2011b; 
Lacombe, 2012a; Brito, 2013; Gomes, 2018b; 
Plotecya, 2018; Cerchi, 2019; Wikiaves, 2021. 


Elaenia chilensis Hellmayr, 1927 

Nome popular: guaracava-de-crista- 
branca 

Sinonímia recente: Elaenia albiceps 
chilensis 

Comprimento: 14,5-16 cm. 

Peso: 13-19,4 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, 

Alimentação: 
insetos, frutas e néctar. 

Dentre os insetos consomem: moscas 
Diptera: Drosophilidae, Biblionidae, 
Syrphidae, Striatomidae, Sarcophagidae, 
Anthomyidae; percevejos, cigarrinhas e 
pulgões Hemiptera: Aphidae, Lygaeidae, 
Pentatomidae, Miridae; besouros 
Coleoptera: Chrysomelidae, Curculionidae, 


Alimentam-se de 


Coccinellidae, Carabidae, Melyridae, 
Scarabaeidae; vespas e abelhas 
Hymenoptera: Apidae, Halictidae, 


Ichneumonidae; larvas de borboletas e 


mariposas Lepidoptera;  formigas-leão 
Neuroptera; Psocoptera; Plecoptera; cupins 
Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; 
Anacardiaceae: Schinus; Aristolochiaceae: 
Aristolochia; Berberidaceae: Berberis; 
Cannabaceae: Celtis, Trema; 
Grossulariaceae: Ribes; Meliaceae: Trichilia; 
Moraceae: Morus; Myrtaceae: 
Blepharocalyx; Myrsinaceae:  Myrsine; 


Rosaceae: Rubus; Rubiaceae: Psychotria; 
Urticaceae: Coussapoa. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do sul do 
continente. Migra para o Brasil durante o 
inverno austral, aparecendo no nordeste 
deste país entre abril e julho. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Podem capturar 
insetos em voo. 
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Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), quiriquiri (Falco sparverius), 
jararaca-ilhoa (Bothrops insularis). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre 
novembro e fevereiro na Argentina. O ninho 
é uma semiesfera, preso em galhos ou 
dentro de cavidades em árvores. Construído 
com fibras vegetais e líquens. Colocam dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Piauí, 
Goiás, Mato Grosso e alguns poucos no 
Amazonas, Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Grigera, 1982 in de 
la Pefia, 2019d; Belton, 1985; Caziani & 
Protomastro, 1994; Sick, 1997; Maugeri, 2002 in 
de la Pefia, 2019d; Kovacs et al. 2005 in de la 
Pefia, 2019d; Trejo et al., 2005; Callonch & Lobo, 
2005; Imberti, 2005 in de la Pefia, 2019d; Lima, 
2006e; Bodrati & Haene, 2006 in de la Pefia, 
2019d; Sigrist, 2006; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019d; Parrini & Pacheco, 
2010b; Marques et al., 2012; Piacentini et al., 
2015; Parrini, 2015; Salvador, 2018 in de la 
Pefia, 2019d; Bodrati, 2019 in de la Pefia, 2019d; 
de la Peia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 

Nome popular: tuque-pium 

Comprimento: 13-15,1 cm. 

Peso: 10,9-19,7 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, capoeiras, parques urbanos, 
cerrado e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, flores e folhas (e.g. 
Prosopis). 

Dentre as flores 
Myrtaceae: Acca, Myrrhinium. 

Dentre as frutas 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; 
Adoxaceae:  Sambucus; Anacardiaceae: 
Schinus; Apocynaceae: Tabernaemontana; 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 
Geonoma; Boraginaceae: Cordia; 
Cannabaceae: Celtis, Trema; Caricaceae: 
Carica; Euphorbiaceae: Sapium; 
Dilleniaceae: Davilla; Loranthaceae: 
Struthanthus; Malvaceae: Sida; Myrtaceae: 
Blepharocalyx, Myrceugenia; Moraceae: 


consomem: 


consomem: 


Maclura, Morus; Petiveriaceae: Rivina; 
Phytolaccaceae: Phytolacca; Polygonaceae: 
Muehlenbeckia; Rhamnaceae: Condalia; 
Rubiaceae: Psychotria; Rutaceae: Fagara, 
Zanthoxylum; Santalaceae: Jodina, 
Phoradendron; Sapindaceae: Allophyllus; 
Solanaceae: Lycium; Verbenaceae: Lantana. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae; 
borboletas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
também se deslocam em bandos com os 
indivíduos permanecendo afastados uns 
dos outros ou podem se reunir em vários 
indivíduos em uma árvore frutífera. 
Permanecem pousados, de onde realizam 
voos curtos para capturar insetos nas 
folhas. Frutos pequenos engolem inteiros, e 
outros, como amoras, podem cortar com o 
bico antes de engoli-los. Podem descer ao 
nível do solo para tomar banho. Emigram da 
região sul e São Paulo (onde se 
reproduzem) durante o inverno austral, 
para outras áreas da região sudeste, centro- 
oeste e Amazônia. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata),  caburé | (Glaucidium 
brasilianum), cauré (Falco rufigularis), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, apoiado sobre galhos, 
construído com fibras vegetais, forrado 
internamente com plumas e externamente 
com líquens e teias de aranha. Ambos os 
adultos participam da construção do ninho, 
que demora oito a nove dias. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 14 a 15 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 a 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e em quase todo Brasil, exceto 
Amapá e estados da região Nordeste. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Caziani & 
Protomastro, 1994; Cueto, 1996 in de la Pefia, 
2019d; Stotz et al., 1996; Roitman et al., 1997; 
Sick, 1997; Montaldo, 2000; Hilty & Brown, 
2001; Piratelli & Pereira, 2002; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Petracci et al., 2004 in de 
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la Pefia, 2019d; Montaldo, 2005; Di Giacomo, 
2005; Sigrist, 2006; Bodrati & Haene, 2006 in de 
la Pefia, 2019d; Schulenberg et al., 2007; Sazima 
& Sazima, 2007; Bodrati & Haene, 2008 in de la 
Pefia, 2019d; Dunning Jr., 2008; Montaldo & 
Haene, 2010 in de la Pefia, 2019d; Salvador & de 
la Pea, 2010 in de la Pefia, 2019d; Jesus & 
Santos Filho, 2011; de la Peia, 2011; de la Pefia, 
2013; Vissoto, 2015a; Vissoto et al. 2015; de la 
Pefia & Pensiero, 2017; Bodratti, 2019 in de la 
Pefia, 2019d; de la Pefia, 2019d; Alencar & 
Guilherme, 2020; Silva, 2020; Wikiaves, 2021. 


Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) 

Nome popular: tuque 

Comprimento: 14-16,3 cm. 

Peso: 15,5-20 E. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, capoeiras e áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 


Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae:  Xylopia; Euphorbiaceae: 
Sapium; Magnoliaceae: Michelia; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia; 
Myrsinaceae: Rapanea. 

Comportamento e observações: 


Costumam ficar pousados em galhos 
expostos na copa de árvores ou ocultos na 
folhagem da copa. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Podem 
realizar voos para capturar insetos no ar. 
Suas populações, ao menos próximo ao 
limite sul de sua distribuição, realizam 
migrações altitudinais durante o inverno 
austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, assentado sobre galhos de 
árvores, construído com fibras vegetais, 
como pedaços de bromélias Tillandsia 
usneoides, forrado internamente com 
plumas, externamente líquens e podendo 
ter também hifas pretas de fungos 
Marasmius. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
15 a 16 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 20 dias. Os adultos 
podem ingerir os sacos fecais dos filhotes 
para limpar o ninho. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 


do Rio Grande do Sul à Paraíba, Goiás e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Piratelli & Pereira, 
2002; Gridi-Papp et al., 2004; Fitzpatrick et al., 
2004; Di Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Dunning 
Jr., 2008; Parrini et al., 2008b; Lins, 2008; Lima 
et al. 2010; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Purificação et al., 2014; Oliveira et al., 2015; 
Parrini, 2015; Mello, 2016; Parrini et al., 2017; 
de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Elaenia pelzelni Berlepsch, 1907 
Nome popular: guaracava-do-rio 
Comprimento: 18-19 cm. 
Habitat: Ocorrem em 

ripárias associadas com Cecropia. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Cecropia) e, possivelmente, insetos. 

Comportamento e observações: 
Podem realizar movimentos populacionais 
sazonais acompanhando variações em 
fontes de alimentos. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em junho. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha de 
galhos verticais, construído com fibras 
vegetais diversas e teias de aranha. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará e Rondônia. 

Altitude: Até 100 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Fitzpatrick et al. 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Gomes, 2013b; 
D'Affonseca, 2015b; Melo et al., 2020; Wikiaves, 
2021. 


florestas 


Elaenia cristata Pelzeln, 1868 

Nome popular: guaracava-de-topete- 
uniforme 

Comprimento: 12,5-15,8 cm. 

Peso: 16-21,6 6. 

Habitat: Ocorrem em matas secas, 
cerrados, campos cerrados e caatingas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: Araceae: 
Anthurium; Euphorbiaceae: Alchornea; 
Humiriaceae: Humiria; Lauraceae: Ocotea; 
Loranthaceae: Psittacanthus, Struthanthus; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
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Melastomataceae: Miconia; Myrtaceae: 
Myrcia. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 
indivíduos mantendo-se afastados um do 
outro. Permanecem pousados na copa de 
árvores ou arbustos de onde realizam voos 
curtos para capturar insetos ou pegar 
alguma fruta. Realizam migrações parciais 
em algumas regiões. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, assentado sobre galhos ou 
forquilhas quase verticais, construída com 
fibras vegetais e  paina, forrado 
externamente com líquens e teias de 
aranha. Demoram 10 a 17 dias para 
construir o ninho. 

Colocam um a dois ovos. A incubação 
dura 13 a 19 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 13 a 19 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Peru, Bolívia, Guianas, Suriname 
e em quase todo o Brasil, exceto região sul. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Guerra & 
Alves, 2006; Faustino & Machado, 2006; Sigrist, 
2006; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; Fonseca, 
2009; Marini et al., 2009; Hoffmann et al., 2009; 
Souza, 2010; Souto, 2010a; Spaans et al., 2015; 
Nóbrega et al., 2016; Zecchin, 2018; Wikiaves, 
2021. 


Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 
Nome popular: chibum 
Comprimento: 11-14 cm. 

Peso: 11,9-22,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, cerrados, matas 
secas e vegetações ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, néctar (e.g. Mabea) e 
filhotes e/ou ovos de aves (canibalismo). 

Dentre as frutas consomem: 
Dilleniaceae: Curatella; Lacistemataceae: 


Lacistema; Malpighiaceae:  Byrsonima; 
Melastomataceae:  Miconia; Moraceae: 
Brosimum; Myrtaceae:  Siphoneugenia; 
Rubiaceae: Palicourea; Sapindaceae: 
Cupania. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam ficar ocultos em meio à 
folhagem da copa de árvores. No Brasil 
central realizam migrações parciais, 
presentes principalmente entre agosto e 
dezembro, com alguns indivíduos, em geral 
imaturos, permanecendo na região ao 
longo de todo o ano. Durante as migrações 
podem se deslocar do Brasil central para a 
Caatinga ou para o sul do Brasil e áreas 
próximas ao Pantanal, em áreas de 
vegetação similar a savana. Podem viver até 
12 anos. Há registro de canibalismo em 
Elaenia chiriquensis, por meio do consumo 
de ovos de outros indivíduos da mesma 
espécie. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
pitiguari (Cyclarhis gujanensis), batuqueiro 


(Saltatricula atricollis), bandoleta 
(Cypsnagra hirundinacea), joão-bobo 
(Nystalus chacuru), chibum (Elaenia 


chiriquensis), gralha-do-campo (Cyanocorax 
cristatellus), cigarra-do-campo (Neothraupis 
fasciata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e julho no norte do continente 
e entre agosto e dezembro no Brasil. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais, 
forrado internamente com plumas e 
externamente com líquens. Construído 
apoiado em forquilhas de arbustos ou 
árvores. Demoram quatro a sete dias para 
construir o ninho. 

Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 14 a 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 14 a 16 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Olmos & Boulhosa, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Wiútherich et al., 2001; Surrage & Marini, 2003; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Medeiros & Marini, 
2007; Dunning Jr., 2008; Santos, 2008b; Melo & 
Oliveira, 2009; França et al., 2009; Silva, 2012; 
Paiva & Marini, 2013; Purificação et al., 2014; 
Spaans et al., 2015; Moura et al., 2017; Andriola 
& Marcon, 2017; Purificação & Pascotto, 2019; 
Guaraldo et al., 2021; Wikiaves, 2021. 
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Elaenia ruficeps Pelzeln, 1868 

Nome popular: guaracava-de-topete- 
vermelho 

Comprimento: 13-14,5 cm. 

Peso: 16,4-21,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas, cerrados, capoeiras e matas 
secas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Aquifoliaceae: lex;  Melastomataceae: 
Tococa; Phyllanthaceae: Phyllanthus. 

Dentre os insetos consomem: vespas 
Hymenoptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Permanecem pousados no alto de árvores 
ou arbustos de onde realizam voos curtos 
para capturar insetos ou pegar alguma 
fruta. Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e abril, também em agosto. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais e 
gravetos finos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas, Pará, 
Roraima, Amapá e Rondônia. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
López & Ramírez, 1998; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 


Elaenia sordida Zimmer, 1941 

Nome popular: tucão 

Sinonímia recente: Elaenia obscura 
sordida 

Comprimento: 17,4-18,4 cm. 

Peso: 24-34,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos (Hymenoptera). 

Dentre as frutas 
Anacardiaceae: Schinus; 
Schefflera; - Melastomataceae: 
Myrtaceae: Eugenia, 
Oleaceae: | Ligustrum; 
Podocarpus. 


consomem: 
Araliaceae: 
Miconia; 
Siphoneugenia; 
Podocarpaceae: 


Comportamento e observações: 
Podem descer ao nível do solo para tomar 
banho em córregos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera, assentado sobre galhos ou 
forquilhas de árvores ou arbustos. 
Construído com fibras vegetais diversas e 
forrado externamente ou não com pedaços 
de líquens. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia, 
Goiás e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Sick, 1997; 
Scheibler & Melo-Junior, 2003; Sigrist, 2006; 
Peixoto, 2008; Côrtes et al., 2009; Fenalti, 2010; 
Lima et al., 2010; Ramos et al., 2011; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Gussoni, 2013b; Oliveira et al., 
2015; Moura et al., 2017; Parrini et al., 2017; 
Gomes, 2019; Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Elaenia dayi Chapman, 1929 

Nome popular: guaracava-dos-tepuis 

Comprimento: 20-20,3 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas e florestais dos tepuis 
venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita e podem 
sofrer impactos de queimadas e garimpo 
em suas áreas de ocorrência. 

Distribuição: Ocorrem entre as 
fronteiras da Venezuela, Guiana e Brasil 
(Roraima). 

Altitude: 300 a 2.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Hilty, 2003; Gill et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Elaenia olivina Salvin & Godman, 1884 
Nome popular: guaracava-serrana 
Sinonímia recente: Elaenia 

pallatangae olivina 
Comprimento: 14,7-15 cm. 
Peso: 14,9-20 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 950 a 2.400 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Sigrist, 2006; 
Dunning Jr., 2008; Gill et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Alimentam-se de 


Suiriri suiriri (Vieillot, 1818) 

Nome popular: suiriri-cinzento 

Comprimento: 13,8-16 cm. 

Peso: 10-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, caatingas e 
cerrados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, seiva e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Elateridae; moscas Diptera: Calliphoridae, 
Muscidae; formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; percevejos 
Hemiptera; cupins Isoptera; larvas de 


borboletas e mariposas Lepidoptera; 
formigas-leão 'Neuroptera; gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae. 

Dentre as frutas consomem: 


Cannabaceae: Celtis; Moraceae: Morus; 
Solanaceae: Cestrum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos familiares. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Ficam 
pousados em galhos, de onde realizam voos 
rápidos para capturar insetos no ar, no solo, 
nos galhos ou na folhagem. Algumas de 
suas populações possivelmente realizam 
migrações ou outros movimentos sazonais. 

Predadores: de adultos: gavião- 
bombachinha-grande (Accipiter bicolor); de 
OVOS: gralha-do-campo (Cyanocorax 
cristatellus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro no centro-sul do 
continente e entre dezembro e maio no 
nordeste do Brasil. O ninho é uma 
semiesfera, assentado sobre galhos ou 
forquilhas, construído com fibras vegetais e 
forrado externamente com líquens ou 


outras fibras e internamente com musgos e 
paina, também com teias de aranhas. 
Demoram sete a 11 dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 14 a 16 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 14 a 16 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes e na limpeza do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Bolívia, Paraguai, Uruguai, Argentina e 
Brasil, onde possuem registros nos estados 
do Nordeste, também Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Tocantins e 
Amapá. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1936; Belton, 
1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ordano et 
al., 1999; Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 
2005; Sigrist, 2006; França et al., 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; 
Mello, 2011; Fenalti, 2012b; de la Pefia, 2013; 
Nascimento, 2014; Bodrati & Salvador, 2015; 
Spaans et al., 2015; Tarso, 2015; Nascimento, 
2016b; de la Pefia, 2019d; Bodrati, 2019 in de la 
Pefia, 2019d; Montellano et al., 2019; Gill et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Myiopagis gaimardii (d'Orbigny, 1839) 
Nome popular: maria-pechim 
Comprimento: 12-13 cm. 
Peso: 9,5-17 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
pequenas frutas e insetos (e.g. 
Lepidoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Realizam voos curtos e rápidos para 
capturar insetos sobre folhas ou pegar 
pequenas frutas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e setembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído de fibras vegetais. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
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florestas 


estados da região Norte, Centro-Oeste, 
também Maranhão, Piauí, oeste de São 
Paulo, de Minas Gerais e na vertente 
atlântica de Alagoas e Pernambuco. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Tello, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Parrini et al., 2012; Spaans et 
al., 2015; Motta, 2017; Wikiaves, 2021. 


Myiopagis caniceps (Swainson, 1835) 
Nome popular: guaracava-cinzenta 
Comprimento: 10-13,2 cm. 

Peso: 9,5-12,3 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; cigarras e percevejos 
Hemiptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae; larvas de 


borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos nos 
estratos superiores da floresta. Durante o 
inverno austral é possível que populações 
do limite sul de sua distribuição realizem 
migrações rumo ao norte. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro no centro-sul do 
continente. O ninho é uma semiesfera, 
assentado sobre galhos ou forquilhas quase 
horizontais. Construído com fibras vegetais, 
forrado externamente com líquens, musgos 
e pedaços de folhas e internamente com 
plumas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 2005; Lopes 
et al., 2005; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Mendonça, 2014; 
Oliveira et al., 2015; Parrini, 2015; Spaans et al., 
2015; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Myiopagis flavivertex (Sclater, 1887) 

Nome popular: guaracava-de- 
penacho-amarelo 

Comprimento: 12,5-13 cm. 

Peso: 10-14 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque e estrato médio 
da floresta. Raramente seguem bandos 
mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Colômbia, Venezuela, Guianas e 
Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Henriques & Henriques, 2002; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Flórez & 
Kirwan, 2017; Wikiaves, 2021. 


Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) 

Nome popular: guaracava-de-crista- 
alaranjada 

Comprimento: 12-15 cm. 

Peso: 11-13,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Commiphora). 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 


percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 
indivíduos permanecendo afastados um do 
outro. Podem seguir bandos mistos de aves, 
mas consta que as populações do Peru não 
seguem. Durante o inverno austral é 
possível que populações no limite sul de sua 
distribuição realizem migração ao norte. 
Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e novembro no norte do 
continente e outubro e março no centro-sul 
do continente. O ninho é uma semiesfera, 
de fibras vegetais diversas e teias de 
aranhas, assentado sobre uma forquilha, 
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construído pela fêmea. Colocam dois ovos, 
a postura ocorre em dias seguidos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 20083; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 2005; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Siqueira et al., 2009; Verea et al., 2009; 
Lima et al., 2010; Spaans et al., 2015; Brandão, 
2017; de la Peia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Tyrannulus elatus (Latham, 1790) 
Nome popular: maria-te-viu 
Comprimento: 10-11 cm. 
Peso: 6,3-8 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas 
Loranthaceae; 
Solanaceae: Capsicum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Permanecem pousados, de onde realizam 
voos curtos para capturar insetos na 
folhagem ou pegarem alguma pequena 
fruta. Em geral não seguem bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e setembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
sobre galhos de árvores, podem revestir a 
parte externa do ninho com sementes de 
Melastomataceae. Colocam um a dois ovos. 
A incubação possivelmente é realizada 
apenas pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Costa Rica, 
Panamá, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Rondônia, 
Amazonas, Acre, Pará, Tocantins, 
Maranhão, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Hosner, 2005; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


florestas 


consomem: 
Melastomataceae; 


Capsiempis (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: marianinha-amarela 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 7,78 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e restingas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos, e.g. larva de borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares de três a quatro indivíduos. 
Movem-se pelo estrato médio e subdossel 
da floresta. Capturam insetos em voos 
curtos. Raramente seguem bandos mistos 
de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e maio, também em agosto e 
novembro, no norte do continente, em 
novembro no centro-sul do continente, ao 
longo de todo o ano na América Central e 
julho e novembro no sudeste do Brasil. O 
ninho é uma semiesfera, construído com 
fibras vegetais, folhas de gramíneas, teias 
de aranhas e forrado externamente com 
musgos (este último material registrado na 
América Central). Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Nicarágua à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Magnago, 2008; Verea et al., 
2009; Spaans et al., 2015; Martins, 2015; de la 
Pefia, 2019d; Lyra, 2019; Wikiaves, 2021. 


flaveola 


Phaeomyias murina (Spix, 1825) 

Nome popular: bagageiro 

Comprimento: 12-14,3 cm. 

Peso: 7-12 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, capoeiras, cerrados e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Struthanthus) e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; percevejos Hemiptera; 
besouros Coleoptera; formigas 


Hymenoptera: Formicidae. 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Ocasionalmente seguem bandos mistos de 
aves. Realizam voos curtos a partir de 
poleiros para capturar insetos sobre a 
folhagem. Durante o inverno austral, 
populações de regiões montanhosas da 
América do Sul realizam migração 
altitudinal para áreas de menor altitude, 
enquanto populações do sul e sudeste do 
Brasil, Argentina e Paraguai possivelmente 
migram para a região amazônica. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e outubro no norte do 
continente, entre outubro e dezembro no 
centro-sul do continente e em outubro e 
fevereiro no nordeste do Brasil. O ninho é 
uma semiesfera assentado sobre forquilhas 
em árvores, construído com fibras vegetais, 
musgos, teias de aranha e forrado 
internamente com plumas. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
14 a 17 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 
dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e possuindo registros em todos 
os estados do Brasil. 

Altitude: Até 2.150 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Guerra & Marini, 2002; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Verea et al., 2009; Bruno, 2010; Lima 
et al., 2010; Spaans et al., 2015; Souto, 2015; 
Nascimento, 2016c; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Phyllomyias virescens (Temminck, 
1824) 

Nome popular: piolhinho-verdoso 

Sinonímia recente: Xanthomyias 
virescens 

Comprimento: 12-13,8 cm. 

Peso: 6-12 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Rapanea). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Podem capturar insetos no ar. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho é uma 
bolsa pendente de galhos, tendo uma 
entrada lateral, construído com musgos. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990 in 
de la Pefia, 2019d; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 
2008; de la Pea, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Phyllomvyias reiseri Hellmayr, 1905 
Nome popular: piolhinho-do-grotão 


Sinonímia recente: Xanthomyias 
reiseri 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 7-8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas, florestas secas e florestas de 
galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha vertical 
de galhos, construído com fibras vegetais e 
forrado externamente com líquens. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai e 
Brasil, onde possuem registros em Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Goiás, Bahia e 
sudeste do Tocantins. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Albano, 
2016; Aurora, 2021; Gill et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 1822) 
Nome popular: piolhinho 
Comprimento: 10-12,4 cm. 

Peso: 8,1-11 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais 

e áreas abertas com árvores dispersas. 
Alimentação: Alimentam-se de 

insetos (e.g. cupins Isoptera) e frutas. 
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Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Loranthaceae: Struthanthus; 


Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Myrsine. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelos estratos 
médio e superior da floresta. Podem 
aproveitar florações de árvores para 
capturar insetos atraídos nas flores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. No inverno 
austral, há registro de realizarem migração 
altitudinal em regiões serranas e 
possivelmente no limite sul de sua 
distribuição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e fevereiro no sudeste e sul 
do Brasil e em julho no nordeste do Brasil. 
O ninho é uma semiesfera, sobre forquilhas 
verticais em árvores, construído com 
musgos e hifas pretas de fungos 
(Marasmius), forrado externamente com 
líquens. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao 
Maranhão, Mato Grosso e oeste do Pará. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Guerra & Marini, 2002; Fitzpatrick et al., 2004; 
Albano, 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Parrini et al. 2008b; Parrini & Raposo, 2010; 
Hofmann, 2010; Vale, 2012b; Maruyma et al., 
2013; Bodrati & Salvador, 2015; Parrini, 2015; 


de la Pefia, 2019d; Gill et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Phyllomyias 
Salvin, 1871) 
Nome popular: piolhinho-de-cabeça- 


griseiceps (Sclater & 


cinza 

Comprimento: 10-11,2 cm. 

Peso: 7-8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 


da floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. O ninho é uma semiesfera, 
forrado externamente com líquens, preso 
em uma forquilha em árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Panamá, 
Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 


Phyllomyias weedeni Herzog, Kessler & 
Balderrama, 2008 
Nome popular: piolhinho-do-acre 


Peso: 8-9 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 


Comportamento e observações: 
Movem-se pelo dossel florestal. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: 700 a 1.200 m. 

Fontes: Herzog et al., 2008; Gill et al., 
2021; Pacheco et al., 2021. 


Phyllomvyias griseocapilla Sclater, 1862 
Nome popular: piolhinho-serrano 
Comprimento: 10-11 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Tettigoniidae) e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Schefflera; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Loranthaceae: Struthanthus; 
Melastomataceae:  Miconia; Meliaceae: 
Trichilia; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Rutaceae: Zanthoxylum. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Podem capturar insetos presos em teias de 
aranhas. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho é fechado, globular, 
com uma entrada lateral, construído com 
bromélias Tillandsia usneoides (barba-de- 
velho) ou musgos filamentosos, preso em 
uma forquilha de galhos horizontais de 
árvore ou em meio a moitas de bromélias 
epífitas. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia, principalmente ao longo 
da vertente atlântica. 

Altitude: 50 a 1.850 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; Piato 
et al., 2015; Parrini, 2015; Parrini et al., 2017; 
Wikiaves, 2021. 


Mecocerculus leucophrys (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 
Nome popular: 
garganta-branca 
Comprimento: 11-14,7 cm. 
Peso: 8-13,9 6. 
Habitat: Ocorrem em 
montanas e vegetação arbustiva. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Algumas de suas populações podem 
realizar migrações altitudinais. 
Predadores: de adultos: gavião- 
bombachinha-grande (Accipiter bicolor). 
Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto na Colômbia e entre 
novembro e março na Argentina. O ninho é 
uma semiesfera, preso em galhos sobre 
uma arvoreta, construído com fibras 
vegetais, musgos e líquens, forrado 
internamente com plumas. Colocam dois 
OVOS. 


alegrinho-de- 


florestas 


Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Venezuela, Peru, Bolívia, 
Argentina e Brasil (norte de Roraima). 

Altitude: 1.000 a 4.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 


Dunning Jr., 2008; Salvador, 2017; de la Pefia, 
2019d; Wikiaves, 2021. 


Culicivora caudacuta (Vieillot, 1818) 

Nome popular: papa-moscas-do- 
campo 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 5,8-7,2 6. 

Habitat: Ocorrem em 
naturais e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e, possivelmente, sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
pequenas mariposas Lepidoptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, sendo 
territorialistas. No inverno podem se 
deslocar em bandos. Ocasionalmente 
podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam procurando insetos ao longo de 
galhos ou realizando voos curtos para 
capturá-los sobre a folhagem ou no ar. Suas 
populações têm sofrido impactos da 
expansão de monoculturas agrícolas (e.g. 
soja) sobre áreas de campo e cerrado, além 
da conversão dessas áreas também para 
plantio de silvicultura, já tendo ocorrido 
extinções locais de algumas de suas 
populações. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. O ninho é uma 
semiesfera, feito de fibras vegetais diversas, 
flores e paina e presos com teias de aranha, 
construído a baixa altura em arbustos. 
Demoram 10 a 15 dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados ou sucessivos. O 
período de incubação dura 15 a 16 dias. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por nove a 14 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação. Os adultos removem 
os sacos fecais dos filhotes de dentro do 
ninho, levando-os para longe do local. 
Podem se reproduzir de forma cooperativa, 
com o casal podendo contar com a ajuda de 
um terceiro indivíduo nos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia, 


campos 
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Tocantins e Mato Grosso, também no 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 2005; 
Sigrist, 2006; Sousa & Marini, 2007; Lombardi et 
al., 2010; Czekalski, 2014; Medina, 2016b; de la 
Pefia, 20194; Silva, 2021; Wikiaves, 2021. 


Polystictus pectoralis (Vieillot, 1817) 
Nome popular: papa-moscas-canela 
Comprimento: 8-10 cm. 

Peso: 5,3-12 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. Hymenoptera e 
Ephemeroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando insetos sobre a 
vegetação ou realizando voos curtos para 
capturá-los sobre alguma planta. 
Populações do centro-sul do continente 
realizam migrações parciais ao norte 
durante o inverno austral. Suas populações 
têm sofrido impactos da expansão 
agropecuária e da silvicultura sobre os 
ambientes em que vivem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e julho no norte do continente e 
entre setembro e janeiro no centro-sul do 
continente. Os machos realizam exibições 
realizando voos a até 10 m do solo, 
enquanto emitem vocalizações. O ninho é 
uma semiesfera em forquilhas verticais de 
arbustos, construído de matéria vegetal 
diversa, presas com teias de aranha. É 
possível que apenas a fêmea cuide do 
ninho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura mais de 12 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 
dias. A incubação é realizada pela fêmea, 
que é alimentada pelo macho durante esse 
período. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Amapá, Roraima e do Rio Grande do Sul 
ao Goiás, sul do Mato Grosso, Minas Gerais, 
São Paulo e Bahia. 


Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Collar & Wege, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Vasconcelos et al., 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; Krúgel et 
al., 2008; Carrizo & Delhey, 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; Reppening, 
2011; Spaans et al., 2015; de la Peia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Polystictus superciliaris (Wied, 1831) 

Nome popular: papa-moscas-de- 
costas-cinzentas 

Comprimento: 9-10,2 cm. 

Peso: 6 g. 

Habitat: Ocorrem em 
rupestres de altitude. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; louva-deus Mantodea; 
percevejos e cigarras Hemiptera; besouros 


campos 


Alimentam-se de 


Coleoptera; moscas Diptera; vespas 
Hymenoptera. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se entre 
arbustos e arvoretas. Suas populações têm 
sofrido impacto da expansão da silvicultura 
sobre regiões serranas e também de 
queimadas realizadas nesses locais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e outubro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em forquilhas verticais de 
arbustos, construído com fibras vegetais, 
pedaços de folhas e flores de Asteraceae. 
Esses materiais são presos com teias de 
aranha e seda de casulos de Lepidoptera. A 
fêmea é responsável pela construção do 
ninho, enquanto o macho vigia os 
arredores. Demoram 12 a 18 dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois ovos, com a postura 
ocorrendo a cada dois dias. A incubação 
dura 18 dias e é realizada pela fêmea. Após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 
dias, permanecendo ainda no território dos 
pais por 35 a 45 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 
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Distribuição: Ocorrem em regiões de 
serra de Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, como Serra do Espinhaço. 

Altitude: 900 a 2.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Vasconcelos et al., 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Hoffmann et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Hoffmann & Rodrigues, 2011; Souza, 
2011b; Quadros, 2018; Wikiaves, 2021. 


Pseudocolopteryx sclateri (Oustalet, 
1892) 

Nome popular: tricolino 

Comprimento: 9,5-11,6 cm. 

Peso: 6,8-9,9 E. 

Habitat: Ocorrem em brejos e 
banhados. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera; moscas Diptera: Tabanidae; 
libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares de até quatro indivíduos. 
Forrageiam procurando invertebrados ao 
longo de galhos e hastes da vegetação. 
Possuem rêmiges sonoras nas asas, que 
produzem som instrumental aos voarem de 
um poleiro a outro. As populações da 
Argentina e Uruguai migram para Bolívia, 
Paraguai, sul e centro-oeste do Brasil 
durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro a março na Argentina e em 
março, abril, julho e agosto no sudeste do 
Brasil. O ninho é uma semiesfera, preso a 
hastes verticais de plantas herbáceas em 
áreas paludícolas. Construído com fibras 
vegetais e teias de aranha, eventualmente 
algumas plumas internamente. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 15 dias, após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 12 a 13 dias. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes e podem se reproduzir mais 
de uma vez na mesma estação reprodutiva. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana, Trinidad, Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais e Espírito 


Alimentam-se de 


Santo, também Alagoas, Piauí, Maranhão e 
Amapá. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Di 
Giacomo, 2005; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Oliveira, 2014; Dias, 2014a; Capdevile, 2014; 
Capdeville, 2014; Dias, 2014b; de la Pehia, 
2019d; Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Pseudocolopteryx acutipennis (Sclater 
& Salvin, 1873) 

Nome popular: tricolino-oliváceo 

Comprimento: 10-12,5 cm. 

Peso: 6,2-10 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos e 
banhados. 

Alimentação: 
insetos e aracnídeos. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, as populações 
ao sul do Brasil realizam migração parcial 
durante o inverno austral. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Forrageiam procurando 
invertebrados ao longo de galhos e na 
folhagem da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e fevereiro na Argentina e 
entre dezembro e abril na Bolívia. O ninho é 
uma semiesfera, preso em hastes verticais 
de ambientes paludícolas, construído com 
fibras vegetais diversas e plumas. Colocam 
dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Argentina e Brasil, 
onde possuem registros no Rio Grande do 
Sul, Paraná, São Paulo, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Tocantins, Rondônia, 
Espírito Santo e Acre. 

Altitude: Até 3.550 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 
2001; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Roesler, 2009; Bornschein et al., 2017; Paiva, 
2018; de la Pefia, 2019d; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Alimentam-se de 


Pseudocolopteryx flaviventris 
(d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) 
Nome popular: amarelinho-do-junco 
Comprimento: 11-12 cm. 
Peso: 7-10 g. 
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Habitat: Ocorrem em brejos e 
banhados. 

Alimentação: 
insetos e aracnídeos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 


Alimentam-se de 


Isoptera; besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae, Curculionidae; percevejos 
Hemiptera; formigas Hymenoptera: 


Formicidae; larvas de borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se silenciosos 
em meio à vegetação paludícola, onde 
procuram suas presas sobre a vegetação, 
eventualmente realizando voos curtos para 
capturar insetos no ar. Essa espécie realiza 
alguns movimentos migratórios ainda 
pouco estudados, populações do limite sul 
de sua distribuição migram ao norte 
durante o inverno austral. Enquanto 
populações do Chile cruzam os Andes para a 
Argentina após seu período reprodutivo. No 
Rio Grande do Sul consta que aparecem 
principalmente durante o outono e inverno, 
possivelmente após terem se reproduzido 
em latitudes mais ao sul. Porém, no mesmo 
estado há registro de encontro de fêmeas 
em condições ativas de reprodução. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera preso em hastes verticais de 
plantas herbáceas ou arbustos em 
ambientes paludícolas. Construído com 
fibras vegetais e folhas de gramíneas, 
podendo ser forrado internamente com 
plumas. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 14 a 18 dias e é realizada 
pela fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 11 a 15 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes, mas a 
fêmea dedica mais tempo a essa atividade. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul a São Paulo e 
Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Zotta, 1936; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Repenning & Fontana, 2009; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; 
Bodrati & Salvador, 2015; Cardoni et al., 2016; 


Cardoni et al. 2017; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Serpophaga hypoleuca Sclater & Salvin, 
1866 

Nome popular: alegrinho-do-rio 

Comprimento: 10,5-11 cm. 

Peso: 5,5-6,7 6. 

Habitat: Ocorrem em 
ripárias e ilhas fluviais. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se ativamente 
em arbustos de onde realizam voos curtos 
ao ar para após retornarem a seu poleiro. 
Em geral não seguem bandos mistos de 
aves. Suas populações podem realizar 
movimentos sazonais devido aos períodos 
de inundações nos ambientes onde vivem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em arbustos. Construído 
com folhas finas de gramíneas e teias de 
aranha, forrado internamente com plumas. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas, 
Roraima, Pará, Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Almeida, 2015; Wikiaves, 2021. 


florestas 


Alimentam-se de 


Serpophaga nigricans (Vieillot, 1817) 
Nome popular: joão-pobre 
Comprimento: 11,8-12 cm. 

Peso: 5,0-9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae; mosquitos Diptera: 
Culicidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; libélulas Odonata; percevejos 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
procurar insetos em meio à macrófitas 
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aquáticas (e.g. Pistia) ou na superfície da 
água, sobre pedras em rios e 
eventualmente na água rasa. É possível que 
algumas populações do limite sul de sua 
distribuição migrem ao norte durante o 
inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera pendente, preso em galhos, 
raízes ou trepadeiras pendentes sobre a 
água. Construído com fibras vegetais, 
musgos e raízes de plantas aquáticas, 
forrado internamente com plumas. 
Demoram 15 a 16 dias para construir o 
ninho e ambos os adultos participam de sua 
construção. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias alternados. A 
incubação dura 15 dias, após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 14 a 15 dias. Os 
filhotes defecam fora do ninho e os adultos 
levam saco fecal para longe do ninho. Ao 
deixarem o ninho os juvenis ainda ficam 
alguns dias em suas redondezas, recebendo 
cuidados dos adultos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul à 
Bahia, Tocantins, Goiás e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Anton & Alabarce, 2002 
in de la Pefia, 2019d; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 
2013; de la Pefia, 2019d; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) 
Nome popular: alegrinho 
Comprimento: 10-11,5 cm. 

Peso: 4,5-9,0 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Schinus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 

Chrysomelidae, Coccinellidae, Melyridae, 

Scarabaeidae; formigas, vespas e abelhas 

Hymenoptera: Apidae, Formicidae, 

Vespidae; formigas-leão Neuroptera; 


moscas Diptera: Muscidae; cupins Isoptera; 
larvas e adultos de borboletas e mariposas 


Lepidoptera: Noctuidae; pulgões 
Hemiptera: Aphididae; gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando suas presas ao 
longo de galhos, no ar e na folhagem. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Algumas populações de regiões serranas 
possivelmente realizam migração altitudinal 
durante o inverno austral e outras 


populações podem realizar migração 
parcial. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata). 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, assentado sobre galhos ou 
forquilhas verticais em árvores ou arbustos. 
Construído com fibras vegetais, forrado 
externamente com musgos e líquens 
folhosos e fruticosos, ocasionalmente 
contendo pedaços de cascas e folhas. 
Demoram oito a 14 dias para construir o 
ninho, ambos os adultos participam de sua 
construção. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias alternados ou 
contínuos. A incubação dura 15 dias, após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 a 
15 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Maranhão, Tocantins, Goiás e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Zotta, 1940; Martínez et al., 1975 in de la Pefia, 
2019d; Belton, 1985; Stotz et al. 1996; Sick, 
1997; Fitzpatrick et al., 2004; Dias, 2005; Sigrist, 
2006; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Dunning Jr., 
2008; Morici, 2009 in de la Pefa, 2019d; 
Bordignon, 2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in 
de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Anza, 2016; de la Pefia, 2019d; 
Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 

Serpophaga Straneck, 
2008 
Nome popular: alegrinho-trinador 
Comprimento: 9-10,7 cm. 


griseicapilla 
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Peso: 4,4-7,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae; percevejos Hemiptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
moscas Diptera. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do sul 
e oeste do continente. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam 
procurando suas presas ao longo de galhos 
em árvores e arbustos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada em outubro e 
novembro na Argentina. O ninho é uma 
semiesfera, assentado sobre galhos de 
árvores ou arbustos. Construído com fibras 
vegetais, forrado externamente com líquens 
e internamente com plumas. Ambos os 
adultos constroem o ninho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 13 a 15 dias, após a eclosão 
os filhotes deixam o ninho com 13 a 14 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina e 
Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.280 m. 

Fontes: Mezquida & Marone, 2000; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; del 
Hoyo et al., 2013; Santos, 2014; Piacentini et al., 
2015; Farias, 2016b; Wikiaves, 2021. 


Attila phoenicurus Pelzeln, 1868 

Nome popular: capitão-castanho 

Comprimento: 17-20 cm. 

Peso: 32,3-35 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, anfíbios (Hylidae) e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 


Meliaceae: Cabralea; Myrsinaceae: 
Rapanea. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; cigarras Hemiptera: 


Cicadidae; gafanhotos Orthoptera. 
Comportamento e observações: 

Ficam pousados eretos em galhos altos. 

Forrageiam realizando voos acrobáticos. 


Realizam migração do sul e sudeste do 
Brasil, onde se reproduzem, para a região 
amazônica durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e fevereiro. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul a 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, também 
Goiás, Mato Grosso, Rondônia e Amazonas. 

Altitude: 100 a 1.700 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Camargo, 2012; Siqueira et al., 2015; Biz, 2017; 
Biz, 2018; lannaccone, 2019; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021; Lopes & Schunck, 2022. 


Attila cinnamomeus (Gmelin, 1789) 
Nome popular: tinguaçu-ferrugem 
Comprimento: 19,5-21 cm. 

Peso: 28-45 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de várzea e igapós. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios (Hylidae) e frutas 

(e.g. Guarea). 


Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; besouros Coleoptera; 


borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; baratas Blattodea; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Não 
seguem bandos mistos de aves. Forrageiam 
realizando voos curtos de seu poleiro até a 
folhagem para capturar insetos ou frutos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. O ninho é uma 
semiesfera de gravetos finos e fibras 
vegetais, construído em fendas em troncos, 
na base de bromélias ou na base de frondes 
de palmeiras. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Tocantins, Piauí, 
Maranhão, Pará, Rondônia, Amazonas, 
Acre, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 500 m. 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Henriques & Henriques, 
2002; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes 
et al. 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Filho, 2013a; Filho, 
2014; Silva, 2015d; Spaans et al., 2015; Silva et 
al., 2017; Huck, 2020; Wikiaves, 2021. 


Attila citriniventris Sclater, 1859 

Nome popular: tinguaçu-de-barriga- 
amarela 

Comprimento: 17,5-18,5 cm. 

Peso: 30-38 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. Movem-se pelos 
estratos médio e superior da floresta. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas, Acre 
e Rondônia. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2021. 


Alimentam-se de 


Attila bolivianus Lafresnaye, 1848 
Nome popular: bate-para 
Comprimento: 19-22 cm. 

Peso: 39,5-45 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, igapós e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, pequenos lagartos e frutas 
(Guarea). 
Dentre os insetos consomem: 


mariposas Lepidoptera; libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque e estratos 
intermediários da floresta. Forrageiam 
realizando voos curtos a partir de poleiros 
para capturar insetos sobre a folhagem ou 
coletar frutas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e setembro. O ninho é uma 
semiesfera de musgos e fibras vegetais 


diversas, na base de epífitas. Colocam dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amapá, Amazonas, 
Pará, Acre, Rondônia, Mato Grosso e Goiás. 

Altitude: Até 450 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Prado, 2013; Czaban, 2014; Silva, 
2014e; Cavalcante, 2014; Wikiaves, 2021. 


Attila rufus (Vieillot, 1819) 

Nome popular: capitão-de-saíra 

Comprimento: 20-21,1 cm. 

Peso: 36,5-51,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, anfíbios e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 


Lepidoptera: Sphingidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; besouros 
Coleoptera; percevejos e cigarras 


Hemiptera; grilos e gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae:  Alchornea; Meliaceae: 
Cabralea, Guarea; Myrsinaceae: Myrsine, 


Rapanea. 

Dentre os anfíbios consomem: 
Hylidae: Boana, Bokermannohyla, 
Vitreorana. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Forrageiam 
procurando suas presas por meio de voos 
curtos para capturá-las na folhagem ou em 
galhos. Podem descer ao solo para 
forragear e bater em madeira podre com o 
bico para procurar insetos. Também podem 
capturar insetos em voo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho fica em 
buracos em ocos de árvores, buracos em 
barrancos ou em meio às brenhas de 
bromélias epífitas. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia, ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.500 m. 
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Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 2005; Lopes 
et al., 2005b; Sigrist, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Ribendoim, 2010; Parrini & Raposo, 2010; 
Matoszko, 2012; Freitas, 2014; Ribeiro, L.A. in 
Parrini, 2015; Souza et al. 2016; Marcon & 
Vieira, 2017; Souza et al., 2017; Parrini et al., 
2017; Ferreira, 2020; Wikiaves, 2021. 


Attila spadiceus (Gmelin, 1789) 

Nome popular: capitão-de-saíra- 
amarelo 

Comprimento: 17-21,5 cm. 

Peso: 31,4-44 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pequenos lagartos, 
anfíbios, pequenos peixes e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; cigarras Hemiptera. 

Dentre os anfíbios consomem: 
Hylidae; Phyllomedusidae: Agalychnis. 

Dentre os lagartos consomem: 
Gekkonidae: Gonatodes; Iguanidae: Anolis; 
Scincidae: Lygosoma. 

Dentre as frutas consomem: 
Burseraceae: Bursera; Dilleniaceae: Davilla; 
Euphorbiaceae: Alchornea; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves e também 
formigas-de-correição. Ficam longos 
períodos pousados em galhos observando 
os arredores de onde realizam voos para 
capturar suas presas sobre folhas, em 
galhos ou no solo. Forrageiam em todos os 
estratos da floresta. 

Predadores: de adultos: jiboia (Boa 
constrictor). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e julho no norte do 
continente e em entre janeiro e março e em 
setembro no Brasil. O ninho é uma 
semiesfera, construído com finas fibras 
vegetais e musgos, assentando em forquilha 
de galhos, afloramentos rochosos cheios de 
musgos ou em ocos e fendas de árvores. 
Construído pela fêmea. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 18 a 19 dias, realizada pela 


fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 18 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. Os 
adultos retiram do ninho ou consomem os 
sacos fecais dos filhotes para manter o local 
limpo. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Amazonas, Roraima, 
Amapá, Pará, Mato Grosso, Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Ceará, e ao longo da 
vertente atlântica no Espírito Santo, Bahia, 
Alagoas e Pernambuco. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Skutch, 1970; Scott & Martin, 
1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Boback et al., 
2000; Hilty & Brown, 2001; Poulin et al., 2001; 
Hilty, 2003; Tello, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Greeney & Gelis, 2007; Dunning Jr., 
2008; Souza, 2015; Gomes, 2015; Spaans et al., 
2015; Melo & Gama, 2016; Dantas, 2021a; 
Dantas, 2021b; Escalante & Valverde, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Legatus leucophaius (Vieillot, 1818) 
Nome popular: bem-te-vi-pirata 
Comprimento: 14,5-19 cm. 

Peso: 19-26 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; libélulas Odonata. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Celastraceae: 
Maytenus; Euphorbiaceae: Tetrorchidium; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Cabralea; Myrsinaceae: Myrsine; 
Myrtaceae: Myrceugenia; Verbenaceae: 
Cytharexylum; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente ao longo das 
copas das árvores. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Suas populações do limite 
sul de sua distribuição migram ao norte 
durante o inverno austral. Enquanto suas 
populações do limite norte de sua 
distribuição migram ao sul entre setembro e 
dezembro, quando há o período de estação 
chuvosa e escassez de frutos. 
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Predadores: de filhotes: alma-de- 
gato (Piaya cayana). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e agosto no norte do 
continente; entre outubro e dezembro no 
centro-sul do continente e em maio no 
nordeste do Brasil. Roubam os ninhos de 
outras aves, como de Phacellodomus, 
Cacicus cela, Cacicus chrysopterus, Cacicus 
haemorrhous, Pachyramphus, Pitangus 
sulphuratus, Tolmomyias,  Myiozetetes, 
Rhynchocyclus, entre outros. Atacam os 
donos desses ninhos ou retiram os ovos e 
filhotes dessas aves de dentro do ninho 
para poderem usá-lo. Colocam dois a 
quatro ovos. A incubação dura 16 dias, 
realizada pela fêmea. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 18 a 20 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.850 m. 

Fontes: Girard, 1932; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Pizo, 1997; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Sigrist, 2006; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; Jesus & 
Monteiro-Filho, 2007; Dunning Jr., 2008; Parrini 
et al., 2012; Maruyma et al., 2013; Vissoto et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 
2015; Parrini, 2015; Cockle et al., 2016; Parrini 
et al., 2017; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Ramphotrigon 
(Swainson, 1835) 
Nome popular: maria-cabeçuda 

Comprimento: 12,5-15 cm. 

Peso: 11-17. 

Habitat: Ocorrem em taquarais e 
bambuzais (principalmente Guadua) no 
interior de florestas. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas 
Cannabaceae: Trema; 
Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves, mas em geral 
com pouca frequência. Costumam ficar 
pousados observando os arredores em 
busca de suas presas.  Forrageiam 
realizando voos curtos de seu poleiro até a 


megacephalum 


Alimentam-se de 


consomem: 
Myrsinaceae: 


vegetação, principalmente sobre bambus e 
taquaras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. Os ninhos ficam 
em ocos e fendas em troncos de árvores. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, norte de Rondônia, norte 
do Mato Grosso, Pará, Tocantins, oeste do 
Maranhão, ao longo da vertente atlântica 
de Santa Catarina à Bahia, também oeste do 
Paraná. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Parker, 1984; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; Melo & 
Guilherme, 2016; de la Pea, 2019d; Wikiaves, 
2021. 


Ramphotrigon ruficauda (Spix, 1825) 

Nome popular: bico-chato-de-rabo- 
vermelho 

Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 15-25,6 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de terra firme, igapós, florestas de 
galeria e caatingas amazônicas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: louva- 
deus Mantodea; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; besouros Coleoptera; moscas 
Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Quase 
não seguem bandos mistos de aves. 
Movem-se pelos estratos médio e inferior 
da floresta. Forrageiam realizando voos 
curtos a partir de poleiros para capturar 
suas presas sobra folhagem ou em galhos, 
eventualmente no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e outubro. O ninho fica em ocos 
ou fendas em árvores mortas, construído 
com finas raízes escuras e musgos, forrado 
internamente com sementes anemocóricas 
(e.g. Asclepias), penas, também peles e 
escamas de répteis. Colocam um a três 
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ovos. A incubação dura no mínimo 14 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Rondônia, Amazonas, 
Pará, Mato Grosso, Goiás, Tocantins, 
Maranhão, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Parker, 1984; Tostain, 1989; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Sigrist, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Gomes & Barreiros, 2011; Spaans et al., 2015; 
Conte, 2018a; Wikiaves, 2021. 


Ramphotrigon fuscicauda Chapman, 
1925 

Nome popular:  maria-de-cauda- 
escura 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 16,5-21,5 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. larva de borboletas e 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque, principalmente 
em áreas de bambuzais, principalmente 
Guadua. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam principalmente realizando 
voos ascendentes a partir de poleiros para 
capturar insetos na folhagem ou em galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho e outubro. O ninho fica em uma 
cavidade no solo, em meio às raízes de 
árvores ou troncos caídos, construído por 
fibras vegetais, folhas secas, pelos de 
mamíferos e peles de serpentes. Colocam 
dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, sudoeste do 
Amazonas, Mato Grosso, Pará, Tocantins e 
oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 1.050 m. 

Fontes: Parker, 1984; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Lebbin et al., 2007; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 


Quental, 2014; Melo & Guilherme, 2016; 
Wikiaves, 2021. 


Myiarchus tuberculifer (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: 
pequena 

Comprimento: 15-18 cm. 

Peso: 14,2-28 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (Guarea). 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas Lepidoptera; cigarras Hemiptera; 
besouros Coleoptera; cupins Isoptera; 


maria-cavaleira- 


libélulas Odonata; efemérides 
Ephemeroptera; abelhas e vespas 
Hymenoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Flacourtiaceae: Casearia; Meliaceae: 
Guarea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
realizando voos a partir de poleiros para 
capturar insetos sobre a folhagem, menos 
comumente capturam insetos no ar ou no 
solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e agosto no norte da América 
do Sul e entre novembro e dezembro no 
centro-sul do continente. O ninho fica em 
buracos no tronco de árvores, construído 
com fibras vegetais macias e musgos. 
Colocam dois a quatro ovos. Ambos os 
adultos alimentam os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do sudoeste 
dos Estados Unidos à Argentina e Brasil, 
onde possuem registros do Rio de Janeiro 
ao Pernambuco, ao longo da vertente 
atlântica, também no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso, Pará, Amapá, 
Roraima, Tocantins e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 3.400 m. 

Fontes: Howe & Steven, 1979; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 2005; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Verea et al., 2009; Prado, 2013; Spaans 
et al., 2015; Parrini et al., 2017; de la Pehfia, 
2019d; Wikiaves, 2021. 
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Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 
1859 

Nome popular: irré 

Comprimento: 18-21,4 cm. 

Peso: 21,3-37,6 6. 

Habitat: Ocorrem em borda de 
florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas, florestas ripárias e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Scarabaeidae, 


Tenebrionidae; cigarrinhas e cigarras 
Hemiptera: Cercopidae, Cicadidae; formigas 


e vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; larvas e adultos de borboletas e 
mariposas Lepidoptera: | Nymphalidae: 
Blepolenis; gafanhotos Orthoptera: 


Tettigoniidae; cupins Isoptera; libélulas 
Odonata; moscas Diptera: Tabanidae. 
Dentre as frutas consomem: 
Cactaceae: Pereskia; Dilleniaceae: Davilla; 
Erythroxylaceae: Erythroxylum; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium; 
Lauraceae: Nectandra; Melastomataceae: 


Miconia; Meliaceae: Cabralea; 
Myristicaceae: Virola; Myrsinaceae: 
Rapanea; Rubiaceae: Psychotria; 
Sapindaceae: Dilodendron. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos. 
Forrageiam realizando voos curtos de seus 
poleiros para capturar insetos sobre a 
folhagem ou no ar, também podem 
aproveitar florações de árvores para 
capturar insetos atraídos por estas. Em 
certas regiões realizam migração parcial do 
sul para o norte do continente durante o 
inverno austral, aparecendo, por exemplo, 
na Colômbia e no Peru entre março e 
novembro. 

Consta que em locais onde ocorrem 
populações migrantes e residentes, os 
primeiros tenderiam a se associar mais com 
bandos mistos de aves do que os 
residentes, além de também moverem-se 
mais pela copa das árvores. Alguns estudos 
apontam que algumas subespécies de M. 
swainsoni possam ser espécies separadas, 
tendo até mesmo ocorrido a evolução da 


capacidade de migração de forma 
independente entre elas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro no centro-sul do 
continente; e ao longo de todo o ano no 
norte do continente. O ninho fica em ocos 
ou fendas nos troncos de árvores ou em 
ninhos de pica-paus. Consiste em uma 
semiesfera de fibras vegetais e folhas secas 
finas, forrado internamente com plumas, 
exúvias de insetos e pelos. Demoram 10 a 
12 dias para construir o ninho. 

Colocam três a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sequenciais. A incubação 
dura 16 dias. Ambos os adultos alimentam 
os filhotes. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 15 a 16 dias e após deixarem o 
ninho os filhotes ainda ficam alguns dias 
junto aos pais. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela à Argentina e Uruguai. Possuem 
registros em todos os estados do Brasil. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ordano et al., 
1999; Hilty & Brown, 2001; Francisco & Galetti, 
2002; Hilty, 2003; Joseph et al., 2003; Fitzpatrick 
et al., 2004; Lopes et al., 2005; Sigrist, 2006; 
Rosa, 2006; Pascotto, 2006; Bodrati & Haene, 
2006 in de la Pefia, 2019d; Krúgel et al., 2006; 
Pascotto, 2007; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Rongetta, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Lins, 2012; de la Pefia, 2013; 
Pereira et al., 2014; Bodrati & Salvador, 2015; 
Parrini, 2015; Oliveira et al., 2015; Spaans et al., 
2015; Marcon & Vieira, 2017; Parrini et al., 
2017; de la Pefia & Pensiero, 2017; Wikiaves, 
2021. 


Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) 

Nome popular: maria-cavaleira 

Comprimento: 18-19,6 cm. 

Peso: 21-34. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
bordas de florestas, capoeiras e restingas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea; Magnoliaceae: 
Talauma; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Meliaceae: Cabralea, Trichilia; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Siphoneugenia; 
Oleaceae: Ligustrum; Rubiaceae: Psychotria; 
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Salicaceae: Casearia; Solanaceae: Capsicum; 
Urticaceae: Cecropia. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos e cigarras Hemiptera: 
Pentatomidae, Reduviidae; borboletas e 


mariposas Lepidoptera: Pieridae, 
Sphingidae; vespas Hymenoptera; besouros 
Coleoptera; gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam realizando voos curtos a partir 
de poleiros para capturar insetos sobre a 
folhagem, menos frequentemente no ar ou 
no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e maio no norte do continente; 
entre julho e dezembro no centro-sul do 
continente; e em janeiro e fevereiro no 
nordeste do Brasil. O ninho fica em 
cavidades ou ocos no tronco de árvores, 
consiste em uma semiesfera de fibras 
vegetais, folhas secas finas, pedaços de 
cascas e plumas, podendo conter em sua 
estrutura pedaços de peles de muda de 
serpentes. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Venezuela à Argentina e Uruguai. Em todos 
os estados do Brasil. 

Altitude: Até 1.375 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Pineschi, 1990; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; Cazetta 
et al., 2002; Hilty, 2003; Scheibler & Melo- 
Junior, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 
2005; Lima, 2005; Lima, 2005b; Bodrati & 
Haene, 2006 in de la Pefia, 2019d; Lima, 2006€e; 
Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Stamato, 2009; Figueiredo, 2010b; 
Mello, 2010b; Athiê & Dias, 2011; ; Athiê & Dias, 
2011b; Gonçalves & Vitorino, 2014; Leite & 
Barreiros, 2014; Parrini, 2015; Spaans et al., 
2015; Oliveira et al., 2015; Moura et al., 2017; 
Pinheiro & Cintra, 2017; de la Pefia, 20194; 
Wikiaves, 2021. 


Myiarchus tyrannulus (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: maria-cavaleira-de- 
rabo-enferrujado 

Comprimento: 19-20,3 cm. 

Peso: 22,8-45 g. 


Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, capoeiras, cerrados, caatingas, 
matas secas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, pequenos lagartos 
(e.g. Anolis) e aves (beija-flores Trochilidae). 

Dentre as frutas consomem: 
Burseraceae: Bursera; Cannabaceae: Celtis; 
Lauraceae: Ocotea; Magnoliaceae: 
Talauma; Myrtaceae: Eugenia; Solanaceae: 
Lycium 

Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; besouros Coleoptera: 
Cerambycidae, Meloidae; cupins Isoptera; 
larvas de borboletas e  mariposas 
Lepidoptera: Sphingidae; cigarras 
Hemiptera: Cicadidae; libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Em 
certas regiões de sua distribuição realizam 
migração parcial. Forrageiam realizando 
voos curtos a partir de poleiros para 
capturar insetos sobre a folhagem, menos 
frequentemente no ar ou no solo. Após 
capturar suas presas, as golpeiam contra 
galhos para matá-las. Podem descer ao 
nível do solo para tomar água. 

Predadores: de seus filhotes: gralha- 
do-pantanal (Cyanocorax cyanomelas). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro no norte do 
continente; e entre setembro e dezembro 
no centro-sul do continente. O ninho fica 
em cavidades ou ocos no tronco de árvores, 
consiste em uma semiesfera de fibras 
vegetais e gramíneas, podendo conter em 
sua estrutura pedaços de peles de muda de 
serpentes, plumas, exúvias de insetos e 
pelos. 

Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 15 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 a 
15 dias. 

Distribuição: Ocorrem do sudoeste 
dos Estados Unidos à Argentina. Possuem 
registros em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Gamboa, 1977; Scott & Martin, 
1984; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Cazetta et al., 2002; Mezquida, 
2002; Piratelli & Pereira, 2002; Francisco & 
Galetti, 2002b; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
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2004; Di Giacomo, 2005; Lopes et al. 2005; 
Lopes et al., 2005b; Sigrist, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Côrtes et al., 2009; 
Verea et al., 2009; Gentil, 2010; de la Pefia & 
Salvado, 2010 in de la Peia, 2019d; Otaviano, 
2012; Nascimento, 2012; Bodrati & Salvador, 
2015; Oliveira et al., 2015; Barcik, 2015; Spaans 
et al., 2015; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Sirystes albocinereus Sclater & Salvin, 
1880 

Nome popular: gritador-de-sobre- 
branco 

Sinonímia recente: Sirystes sibilator 
albocinereus 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 32 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e frutas (Guarea). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Permanecem pousados eretos na copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Realizam voos curtos a partir de seus 
poleiros para capturar artrópodes sobre 
galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e outubro. O ninho fica em 
ocos de árvores. Ambos os adultos auxiliam 
na alimentação dos filhotes e removem os 
sacos fecais dos filhotes de dentro do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Lanyon & Fitzpatrick, 1983; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Prado, 2013; Gill et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


florestas 


Sirystes subcanescens Todd, 1920 

Nome popular: gritador-da-guiana 

Sinonímia recente: Sirystes sibilator 
subcanescens 

Comprimento: 18 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se pela 
copa das árvores. Permanecem pousados 


em galhos na copa das árvores, de onde 
realizam voos curtos para capturar insetos 
sobre galhos. Podem seguir bandos mistos 
de aves. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Amapá, Roraima, norte do Pará e 
nordeste do Amazonas. 

Fontes: Spaans et al., 2015; Gill et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Sirystes sibilator (Vieillot, 1818) 

Nome popular: gritador 

Comprimento: 18-18,3 cm. 

Peso: 27,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; mariposas Lepidoptera: 
Geometridae: Pantherodes. 

Dentre as frutas consomem: 
Meliaceae: Cabralea; Myrsinaceae: 
Rapanea; Rhamnaceae: Hovenia. 

Comportamento e observações: 
Podem seguir bandos mistos de aves, sendo 
uma espécie núcleo, emitindo vocalizações 
de alarme para alertas as demais aves. 
Eventualmente podem emitir falsos alarmes 
para espantar as demais aves do bando e 
aproveitar para capturar insetos espantados 
pela rápida movimentação das demais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. Os ninhos ficam em 
ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, leste 
do Pará, Maranhão, Piauí e Bahia. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Sigrist, 2006; Pascotto, 2007; Filho, 2013b; 
Purificação et al. 2014; Giaretta te al., 2014; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia, 2019d; Gill 
et al., 2021; Wikiaves, 2021. 

Rhytipterna (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: vissiá 

Comprimento: 19,5-21,5 cm. 

Peso: 29-38 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e capoeiras. 


simplex 
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Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 
Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera; larvas de borboletas e 


mariposas Lepidoptera; gafanhotos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera; 
tesourinhas Dermaptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Movem-se pelo subdossel e 
estratos médios da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Ficam pousados em 
poleiros de onde realizam voos de 
diferentes distâncias para capturar insetos 
sobre a folhagem. Eventualmente podem 
descer ao solo para capturar alguma presa. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto, possivelmente até novembro, 
no norte do continente. O ninho fica em 
ocos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Mato Grosso, Pará, Roraima, Amapá, 
Tocantins, Maranhão e ao longo da vertente 
atlântica de São Paulo à Paraíba. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist 2006; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Rondini, 2010; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; 
Luiz, 2017; Figueiredo, 2018; Czaban, 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Rhytipterna immunda (Sclater & Salvin, 
1873) 

Nome popular: vissiá-cantor 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 25-30 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, cerrados, cerradões 
e florestas ralas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Ficam 
pousados em meio à folhagem de onde 


realizam voos curtos para 
invertebrados sobre folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e também possivelmente entre 
agosto e outubro. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Suriname, Guianas e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
Pará, Mato Grosso, Tocantins, Rondônia e 
leste do Amazonas. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Lanyon & Fry, 1973; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


capturar 


Casiornis rufus (Vieillot, 1816) 

Nome popular: maria-ferrugem 

Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 22276. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, florestas decíduas, capoeiras e 
cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Psychotria). 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera; cigarras Hemiptera; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Costumam ficar pousados eretos, de onde 
realizam voos para capturar insetos no ar. 
As populações localizadas em regiões do 
sudeste migram para áreas mais 
setentrionais durante o inverno austral. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
macaco-prego-amarelo (Sapajus 
libidinosus), gavião-pernilongo (Geranospiza 
caerulescens), sagui-de-tufos-pretos 
(Callithrix cf. penicillata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e novembro. O ninho fica em 
ocos de árvores, consistindo em uma 
semiesfera de fibras vegetais, cerdas, pelos 
de mamíferos, penas, pele de serpentes e 
exúvias. Colocam três ovos. A incubação 
dura 15 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 a 17 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Argentina, Paraguai e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Mato Grosso, Maranhão, 
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Piauí, Tocantins, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, São Paulo, norte do Paraná e 
extremo oeste do Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Piratelli & Pereira, 2002; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sigrist, 2006; Bodrati & Haene, 2006 in de la 
Pefia, 2019d; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 
2019d; Gill et al., 2021; Studer & Crozariol, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Casiornis fuscus Sclater & Salvin, 1873 
Nome popular: caneleiro-enxofre 
Comprimento: 18 cm. 

Peso: 19,5 £g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
campos, cerrado, capoeira, caatinga e 
matas secas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e caracóis (Gastropoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; moscas Diptera; 
vespas Hymenoptera; cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Costumam ficar 
pousados eretos, de onde realizam voos 
para capturar insetos no ar. Realizam 
migração parcial entre a região nordeste do 
Brasil e as regiões amazônica e centro- 
oeste, quando parte de seus indivíduos 
emigram da Caatinga até à Amazônia e 
Cerrado, entre os meses de abril e 
novembro. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. O ninho fica em ocos de 
árvores, consistindo em uma semiesfera de 
fibras vegetais, plumas e pedaços de peles 
de muda de serpentes ou lagartos. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
estados da região nordeste do Brasil, 
também Pará, Tocantins, norte de Minas 
Gerais, nordeste de Goiás e norte do Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 2005; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; Lees, 2016; Silveira, 
2020; Wikiaves, 2021. 


Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: bem-te-vi 
Comprimento: 20,5-25,7 cm. 

Peso: 40-81,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
agropecuárias, campos com árvores 
dispersas, cerrado, caatinga, capoeiras, 
áreas urbanas arborizadas e florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas (Lycosidae), crustáceos, 
moluscos, minhocas, milípedes (Diplopoda), 
anfíbios, peixes, ovos, filhotes e adultos de 
aves, pequenos roedores, morcegos, 
pequenos répteis, frutas e alimentos 
diversos de origem humana (e.g. 
salgadinhos, pão, etc.). 

Dentre as aves predam: ovos de 
Coereba, Columbina, Fluvicola, Leptotila, 
Passer, Zenaida; filhotes de Spinus, 
Troglodytes, Turdus; adultos de Estrilda, 
Hylocharis, Stephanoxis, Troglodytes 

Dentre os insetos consomem: moscas 
Diptera: Muscidae, Simuliidae; percevejos, 
cigarras e baratas-dágua Hemiptera: 
Belostomatidae, Cicadidae, Pentatomidae; 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Hydrophilidae, 
Scarabaeidae, Tenebrionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; libélula 
Odonata; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae, Gryllotalpidae, 
Tettigoniidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera: Nymphalidae, Pieridae, 
Papilionidae, Sphingidae (adulto), 
Saturniidae (adultos): Automerella, Eacles; 
baratas  Blattodea; libélulas Odonata; 
efemérides Ephemeroptera. 

Dentre os moluscos consomem: 


caramujos  Ampullariidae, Bulimulidae, 
Planorbidae. 

Dentre os crustáceos consomem: 
camarões 'Palaemonidae, caranguejos 
Trichodactylidae 

Dentre os peixes consomem: 
Cnesterodon, Colomesus, Crenicichla, 
Eigenmannia, Jenynsia, Trichomycterus, 

Dentre os répteis consomem: 


cágados Chelidae: Phrynops (filhotes); 
lagartos Phyllodactylidae: Tarentola; 
Tropiduridae: Teius (filhotes), Tropidurus; 
Gekkonidae: Hemidactylus; Teiidae: 
Ameiva; serpentes Dipsadidae: Phalotris; 


cobras-cegas Amphibaenidae. 
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Dentre os anfíbios consomem: 
Hylidae: Boana; Leptodactylidae: 
Leptodactylus, Physalaemus, Pleurodema 
(girino). 

Dentre os vegetais consomem: 


Anacardiaceae: Schinus, Tapirira (frutos); 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae (frutos): 
Archontophoenix, Dypsis, Elaeis, Euterpe; 
Cactaceae: Cereus (frutos); Cannabaceae 
(frutos): Celtis; Caprifoliaceae: Lonicera 
(frutos);  Caricaceae: Carica (frutos); 
Celastraceae: Monteverdia (frutos); 
Clusiaceae: Clusia; Cucurbitaceae (frutos): 
Cayaponia; Euphorbiaceae (frutos): 
Alchornea, Hyeronima, Sapium; Fabaceae: 
Copaifera, Pithecellobium, Styphnolobium 
(frutos e sementes); Lauraceae: Nectandra, 
Ocotea (frutos); Loranthaceae (frutos): 
Struthanthus; Magnoliaceae (frutos): 
Michelia, Talauma; Marantaceae 
(sementes): Thalia;  Melastomataceae: 
Miconia (frutos);  Meliaceae (frutos): 
Cabralea, Trichilia; Menispermaceae: 
Cissampelos (frutos); Moraceae: Ficus 
(frutos), Morus (frutos); Muntingiaceae: 
Muntingia (frutos); Musaceae: Musa 
(frutos); Myrsinaceae (frutos): Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Blepharocalyx 
(frutos), Eugenia (frutos)  Gomidesia 
(frutos), Myrceugenia, Myrrhinium 
(pétalas), Plinia (frutos), Psidium (frutos), 
Syzygium (frutos); Oleaceae: Ligustrum; 
Passifloraceae (sementes): Passiflora; 
Phytolaccaceae: Phytolacca (frutos), 
Poaceae (sementes): Brachiaria, Oryza; 
Polygonaceae (sementes): Coccoloba, 
Muehlenbeckia, Polygonum; Rosaceae: 
Eriobotrya (frutos)  Malus (frutos), 
Pyracantha (frutos), Rubus (frutos); 
Rubiaceae: Psychotria (frutos), Rutaceae: 
Citrus (frutos), Fagara (frutos), Murraya, 
Zanthoxylum (frutos); Salicaceae: Casearia; 
Santalaceae: Phoradendron (frutas); 
Sapindaceae (frutos): Allophylus, Cupania, 
Matayba; Solanaceae: Acnistus, Lycium 
(frutos), Solanum (sementes e frutos); 
Urticaceae (frutas): Cecropia, Coussapoa, 
Urera; Verbenaceae (frutos): Citharexylum; 
Vitaceae: Vitis (frutos). 

Dentre os mamíferos consomem: 
morcegos Eumops, Myotis, Molossus; ratos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 


ocasionalmente bandos familiares. 
Perseguem aves de rapina para espantá-los 
da proximidade de seu ninho. Podem tomar 
banhos em córregos rasos e descer ao solo 
para formicarem-se. Forrageiam 
procurando seus alimentos no solo, em 
árvores, no ar e na água, neste caso de 
maneira semelhante a garças ou a martins- 
pescadores, mas sem mergulhar fundo na 
água. 

Podem desmanchar os ninhos de 
algumas aves para predar seus ovos e 
filhotes (e.g. Coereba flaveola). Também 
podem capturar pequenos peixes 
diretamente da água. Ocasionalmente 
podem se alimentar durante a noite de 
insetos atraídos pela iluminação artificial. 
Também há registros de exemplares 
realizando cleptoparasitismo contra 
Colaptes campestris, realizando ataques 
contra os mesmos e roubando insetos 
capturados por estes. 

Algumas populações de regiões frias, 
como no Rio Grande do Sul, podem realizar 
migrações altitudinais ou locais durante o 
inverno austral. Consta que um indivíduo 
anilhado em Santiago del Estero na 
Argentina foi recapturado em Santa 
Catarina, distante 1.300 km de seu local de 
anilhamento. 

Predadores: de adultos: gavião- 
miudinho (Accipiter superciliosus), gavião- 
de-cauda-curta (Buteo brachyurus), 
gaviãozinho (Gampsonyx swainsoni), 
suindara (Tyto furcata), coruja-orelhuda 
(Asio clamator), chimango (Milvago 
chimango), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), tauató-miúdo (Accipiter 
striatus), jacurutu (Bubo  virginianus), 
falcão-caburé (Micrastur ruficollis), sucuri 
(Eunectes murinus), jiboia (Boa constrictor); 
de ovos e/ou filhotes: tucanuçu 
(Ramphastos toco), tucano-de-bico-verde 


(Ramphastos dicolorus), coperete 
(Pseudoseisura lophotes), quiriquiri (Falco 
sparverius). 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e setembro no norte do 
continente e entre julho e fevereiro no 
centro-sul do continente. O ninho tem 
forma globular com uma entrada lateral, 
fica em galhos de árvores, construído com 
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fibras vegetais. Porém se construírem o 
ninho em um local protegido, como na base 
de folhas de palmeiras, ocos de árvores ou 
até cavidades em edificações, podem fazer 
um ninho com forma de semiesfera ou se 
houver espaço manter a forma globular. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos ou alternados. A 
incubação dura 14 a 18 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 17 a 23 dias. Ambos os adultos 
cuidam dos filhotes e estes continuam 
recebendo cuidados durante oito a 10 dias 
após terem deixado o ninho. 

Distribuição: Ocorrem do sudoeste 
dos Estados Unidos à Argentina e em todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 3.300 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Howe, 1977; Beltzer, 1983 in de la Pefia, 2019d; 
Scott & Martin, 1984; Belton, 1985; Mason, 
1985 in de la Pefa, 2019d; Richard, 1986; 
Marcondes-Machado & Oliveira, 1988; Pineschi, 
1990; Crump & Vaira, 1991; Stotz et al., 1996; 
Lago-Paiva, 1996; Zimmermann, 1996; Pizo, 
1997; Sick, 1997; Roitman et al., 1997; Argel-de- 
Oliveira et al. 1998; Ordano et al., 1999; Latino 
& Beltzer, 1999; Montaldo, 2000; Hilty & Brown, 
2001; de la Pefia, 2001; Nunes & Machado, 
2001; Cazetta et al., 2002; Ragusa-Netto, 2002; 
Francisco &  Galetti;, 2002b; Marcondes- 
Machado, 2002; Piratelli & Pereira, 2002; 
Scheibler & Melo-Junior, 2003; Guimarães, 
2003; Hilty, 2003; Gomes et al., 2004; Jesus et 
al., 2004; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 
2005; Lopes et al., 2005b; Machado & Rosa, 
2005; Staggemeier & Galetti, 2005; Montaldo, 
2005; Di Giacomo, 2005; Krúgel et al., 2006; 
Martins et al., 2006b; Pascotto, 2006; Sigrist, 
2006; Schulenberg et al., 2007; Lima et al., 2007; 
Nascimento et al. 2007; Pascotto, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Paula et al., 2008; Santos, 
2008c; Carvalho Filho, 2009; Côrtes et al., 2009; 
Coelho et al., 2009; Bessa, 2009b; Parrini & 
Raposo, 2010; Ramalho, 2010; Fischer et al., 
2010; Schwertner, 2010b; Parrini & Pacheco, 
2010b; Lima et al., 2010; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 2011; 
Jesus & Santos Filho, 2011; Waideman et al., 
2011; Ramos et al., 2011; Gruber, 2011; Parrini 
& Pacheco, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; 
Munin et al., 2012; Allenspach et al., 2012; Silva 
et al., 2012; Pereira & Melo, 2012; Parrini et al., 
2012; Allenspach & Dias, 2012; de la Pefia, 2013; 
Maruyma et al. 2013; Oliveira et al. 2013; 
Gruber, 2013; Silva et al., 2013; Salvador & 


Bodrati, 2013; Marcelino, 2013; Purificação et 
al., 2014; Parrini & Pacheco, 2014; Gonçalves & 
Vitorino, 2014; Rocha-Santos et al., 2014; 
Mendes, 2015; Vissoto et al., 2015; Oliveira et 
al., 2015; Sainz-Borgo, 2015; Spaans et al., 2015; 
Purificação et al., 2015; Sazima, 2015; Cintra, 
2016; Julio, 2016; Sainz-Borgo, 2016; Cockle et 
al., 2016; de la Pefia & Pensiero, 2017; Baladrón 
& Bó, 2017; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 
2019d; Parrini et al., 2017; Salvador & Faria, 
2018; Bodrati, 2019 in de la Pefia, 2019; Hayes & 
Gabriel, 2019; de la Pefia, 2019d; Domingues, 
2020; Pimenta, 2020; Aximoff et al. 2020; 
Santos, 2020; Filho, 2020; Brutti, 2020; Esteves, 
2021; Mendes, 2021; Silva, 2021b; Souza, 2021; 
Perleberg et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Philohydor lictor (Lichtenstein, 1823) 

Nome popular: bentevizinho-do- 
brejo 

Sinonímia recente: Pitangus lictor 

Comprimento: 15-18 cm. 

Peso: 22-28. 

Habitat: Ocorrem em 
ripárias, brejos e restingas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, pequenos peixes e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos de até 
quatro indivíduos. Raramente seguem 
bandos mistos. Forrageiam capturando 
insetos sobre a folhagem, sobre a água e, 
ocasionalmente, no solo nas margens da 
água. Os membros de um bando familiar 
dormem lado a lado, uns encostados nos 
outros. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. O ninho é uma semiesfera, 
construído com fibras vegetais diversas, 
folhas e gravetos, localizado a baixa altura 
em arbustos próximos da água. Colocam 
dois a três ovos. Ambos os adultos podem 
auxiliar na incubação e nos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros da 
região amazônica até São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Pernambuco 
e Piauí. 

Altitude: Até 1.300 m. 


florestas 
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Fontes: Haverschmidt, 1957; 
Haverschmidt, 1961; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Dyrcz, 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al. 2004; Lopes et al., 
2005b; Sigrist, 2006; Lopes, 2007; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Silva, 2010a; 
Filho, 2011b; Cena, 2014; Spaans et al., 2015; 
Silva, 2015d; Barros, 2015; Santos, 2017b; 
Wikiaves, 2021. 


Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) 
Nome popular: suiriri-cavaleiro 
Comprimento: 18,5-20,4 cm. 

Peso: 25-40 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, praias, dunas, pastos e parques 
em cidades. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, crustáceos, aranhas, frutas, anfíbios 
(e.g. Scinax) e néctar. 

Dentre os insetos 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Coccinellidae, 
Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae (larva); gafanhotos e grilos 


consomem: 


Orthoptera: Acrididae, Gryllidae, 
Gryllotalpidae; percevejos, pulgões e 
cigarrinhas Hemiptera: Aphididae, 


Cercopidae, Corixidae; formigas e abelhas 
Hymenoptera: Formicidae, Megachilidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera 
(adultos, larvas e pupas); cupins Isoptera; 
baratas Blattodea. 

Dentre as frutas consomem: 
Cactaceae: Cereus; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Magnoliaceae: Michelia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Movem-se principalmente pelo 
solo procurando suas presas, podendo 
correr à semelhança de Furnarius rufus, 
também podem pousar nas costas do gado, 
de cavalos, de capivaras (Hydrochoerus 
hydrochaeris), sobre cervos (e.g. 
Blastocerus dichotomus) e antas (Tapirus 
terrestris). Pousam em arbustos ou galhos 
baixos de árvores. Seguem animais de 
criação em áreas de pastagem para 
capturar insetos em seus deslocamentos. 
Na região sul do Brasil realizam migração 
parcial durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum), tauató-miúdo 


(Accipiter striatus), suindara (Tyto furcata), 
quiriquiri (Falco sparverius), falcão-de- 
coleira (Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e agosto no norte do 
continente e entre outubro e janeiro no 
centro-sul do continente. O ninho é uma 
semiesfera de gravetos, fibras vegetais, 
gramíneas e folhas secas, forrado 
internamente com pelos e plumas. 
Localizado entre folhas de palmeiras ou 
ocos em troncos de árvores, também se 
aproveitam de ninhos de pica-paus, 
Furnarius, Anumbius e Phacellodomus. No 
norte do continente registra-se também a 
construção de um ninho esférico, mas 
poderia ser aproveitamento de ninho de 
outras aves. Demoram oito a nove dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
14 a 17 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 16 a 17 dias. Após 
deixarem o ninho os filhotes continuam 
recebendo cuidado dos pais por algum 
tempo. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e Uruguai. No Brasil possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Acre, 
Rondônia, sul do Mato Grosso e leste do 
Pará. 

Altitude: Até 3.600 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1936; Zotta, 
1940; Belton, 1985; Mason, 1985 in de la Pehia, 
2019d; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Haro, 1998; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Alessio et al., 2005; Di Giacomo, 2005; 
Sigrist, 2006; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; 
Morici, 2009 in de la Pefia, 2019d; Parrini & 
Raposo, 2010; de la Peia & Salvador, 2010 in de 
la Pefia, 2019d; Betkowski, 2011; Salvador, 
2012; de la Pea, 2013; Gomes et al. 2014; 
Oliveira et al., 2015; Martins et al., 2015; Bodrati 
& Salvador, 2015; Nemetz, 2016; Marcon & 
Vieira, 2017; Salvador, 2017; Salvador et al., 
2017 in de la Pefia, 2019d; Salvador, 2018; de la 
Pefia, 2019d; Oliveira, 2019e; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Myiodynastes luteiventris Sclater, 1859 
Nome popular: bem-te-vi-de-barriga- 
sulfúrea 
Comprimento: 19-22 cm. 
Peso: 40,8-57,4 E. 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Guarea). 

Dentre as frutas consomem: 
Burseraceae: Bursera; Meliaceae: Guarea, 
Trichilia. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
país, originária do hemisfério norte. Consta 
que no Peru aparecem entre setembro e 
abril. Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
em bandos familiares. Costumam ficar 
pousados no alto de copas de árvores, de 
onde realizam voos para capturar insetos 
ou colher alguma pequena fruta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e julho na América do Norte e 
Central. O ninho é uma semiesfera, fica em 
ocos de árvores, construído com gravetos e 
fibras vegetais. Colocam dois a quatro ovos. 
A incubação dura 16 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 16 a 18 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do sudoeste 
dos Estados Unidos à Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et al., 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Prado, 2013; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 
Myiodynastes  maculatus (Statius 
Muller, 1776) 

Nome popular: bem-te-vi-rajado 

Comprimento: 19-23 cm. 

Peso: 37-51 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
cerrado, caatinga, capoeiras e parques 
urbanos arborizados. 


Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, frutas, sementes, girinos e 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera: 
Nymphalidae: Heliconius, Papilionidae: 


Heraclides, Saturniidae: Automeris (larvas); 
percevejos e cigarras Hemiptera: Cicadidae, 


Pentatomidae; besouros Coleoptera: 
Carabidae, Curculionidae, Elateridae; 
formigas e vespas Hymenoptera: 


Formicidae, Vespidae; louva-a-deus 
Mantodea; cupins Isoptera; gafanhotos 
Orthoptera: Proscopiidae, Tettigoniidae. 
Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 
Archontophoenix, Euterpe; Cannabaceae: 
Celtis, Trema; Celastraceae: Maytenus; 


Dilleniaceae: Curatella, Davilla; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium, 
Tetrorchidium; Fabaceae: Copaifera; 


Goupiaceae: Goupia; Lauraceae: Nectandra, 
Ocotea, Phoebe; Magnoliaceae: Talauma; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae:  Miconia; Meliaceae: 
Cabralea, Guarea, Trichilia; Moraceae: 


Ficus, Morus;  Myrsinaceae:  Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Myrceugenia; 
Rosaceae: Rubus; Rubiaceae: Palicourea, 
Psychotria; Salicaceae: Casearia; 
Sapindaceae: Cupania, Dilodendron; 
Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Citharexylum. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
vocalizar em duetos. Ficam longos períodos 
pousados em galhos nos estratos médio e 
superior da floresta, de onde realizam voos 
curtos para capturar insetos sobre a 
folhagem ou galhos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. A subespécie que ocorre no 
sul e sudeste do Brasil é migratória (M. 
maculatus solitarius), migrando para a 
região amazônica durante o inverno austral. 
Observações na Venezuela relatam que essa 
subespécie se alimentaria principalmente 
de frutas durante esse período de migração 
naquele país, do que as demais subespécies 
lá residentes, e que também seria mais 
silenciosa e menos conspícua. 

Predadores: de filhotes: gralha-do- 
pantanal (Cyanocorax cyanomelas). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e setembro no norte do 
continente e entre outubro e janeiro no 
centro-sul do continente. O ninho é feito de 
fibras vegetais e gravetos finos, construído 
em ocos de árvores, cupinzeiros arbóreos 
ou ninhos abandonados de pica-paus ou de 
Furnarius rufus, organizado de forma a 
forrar o fundo desses locais. Ou podem 
ocasionalmente construir uma semiesfera 
de fibras vegetais. Demoram seis a sete dias 
para construir o ninho. 
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Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 15 a 17 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
20 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina, Chile e Uruguai. No Brasil 
possuem registros em todos os estados. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Howe & Steven, 
1979; Belton, 1985; Marcondes-Machado & 
Oliveira, 1988; Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; 
Zimmermann, 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; 
Ordano et al. 1999; Hilty & Brown, 2001; 
Witherich et al. 2001; Francisco & Galetti, 
2001; Valente, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; 
Marcondes-Machado, 2002; Francisco & Galetti, 
2002b; Cazetta et al., 2002; Francisco & Galetti, 
2002; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes 
et al., 2005; Lopes et al., 2005b; Di Giacomo, 
2005; Pascotto, 2006; Krúgel et al., 2006; 
Bodrati & Haene, 2006 in de la Peia, 20194; 
Sigrist, 2006; Capllonch, 2007; Jesus & 
Monteiro-Filho, 2007; Schulenberg et al., 2007; 
Pascotto, 2007; Dunning Jr., 2008; Torricelli, 
2009; Farias, 2009; Verea et al., 2009; Parrini & 
Raposo, 2010; Ramalho, 2010; Lima et al., 2010; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019d; Silva, 2010b; Athiê & Dias, 2011; ; Athiê 
& Dias, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; Parrini 
et al., 2012; Allenspach & Dias, 2012; Salvador & 
Bodrati, 2013; Souza, 2013b; de la Pefia, 2013; 
Mattos, 2013; Parrini & Pacheco, 2014; 
Purificação et al., 2014; Bodrati & Salvador, 
2015; Vissoto et al., 2015; Spaans et al., 2015; 
Parrini, 2015; Oliveira et al., 2015; Cintra, 2016; 
de la Pea & Pensiero, 2017; Pinheiro & Cintra, 
2017; Parrini et al., 2017; Marcon & Vieira, 
2017; de la Pefia, 2019d; Silva & Reis, 2019; 
Melo, 2019b; Gonçalves, 2020; Araújo, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Tyrannopsis sulphurea (Spix, 1825) 

Nome popular: suiriri-de-garganta- 
rajada 

Comprimento: 19-20,3 cm. 

Peso: 48-61 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, bordas de florestas e associados 
principalmente a buritizais (Mauritia 
flexuosa). 

Alimentação: 
insetos e frutas. 


Alimentam-se de 


Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: Euterpe; 
Myristicaceae: Virola. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Pousam na copa das árvores de 
onde realizam voos para capturar insetos 
no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril. O ninho é uma 
semiesfera, construído na base das folhas 
de buritis. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Trinidad, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
em todos os estados da região Norte e 
Centro-Oeste, também Maranhão, Piauí e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Sigrist, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr, 2008; Parrini et al, 2012; 
Fernandes, 2013; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 
Megarynchus (Linnaeus, 
1766) 

Nome popular: neinei 

Comprimento: 21,5-24 cm. 

Peso: 55-81 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas (Nephila), frutas, pequenos 
roedores, pequenos peixes, pequenos 
lagartos, anfíbios (Hylidae), ovos de aves, 
filhotes de aves (e.g. Camptostoma) e 
adultos de aves (e.g. beija-flores). 


pitangua 


Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; libélulas 
Odonata; besouros Coleoptera: 
Scarabaeidae; abelhas Hymenoptera: 


Apidae: Bombus; borboletas Lepidoptera: 


Nymphalidae: Mechanitis, Heliconius; 
Pieridae. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Tapirira; Arecaceae: 
Archontophoenix, Elaeis, Euterpe; 
Burseraceae: Bursera; Dilleniaceae: 
Curatella; Euphorbiaceae: Alchornea; 
Fabaceae: Lauraceae: Nectandra; 
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Magnoliaceae: Michelia; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae:  Miconia; 
Moraceae: Ficus Morus;  Meliaceae: 
Cabralea, Guarea; Myrsinaceae: Rapanea; 
Myrtaceae: Plinia; Rubiaceae: Faramea, 


Psychotria; Salicaceae: Casearia; 

Sapindaceae: Cupania; Solanaceae: 

Acnistus; Urticaceae: Cecropia. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até cinco indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Costumam pousar parcialmente ocultos em 
meio às folhas. Algumas vezes antes de 
vocalizarem podem bater o bico 
lateralmente contra o galho em que estão 
pousados para emitir um baixo estalo de 
som instrumental. Forrageiam realizando 
voos a partir de seus poleiros para capturar 
insetos sobre a vegetação ou colher algum 
pequeno fruto. Também podem aproveitar 
florações de árvores e trepadeiras para 
capturar insetos atraídos por estas. Quando 
capturam presas grandes podem bater elas 
contra o galho para as matarem. Algumas 
populações do limite sul de sua distribuição 
realizam migração ao norte durante o 
inverno austral. 

Predadores: de filhotes e/ou ovos: 
tucano-de-bico-verde (Ramphastos 
dicolorus), gralha-do-pantanal (Cyanocorax 
cyanomelas); de adultos: gavião-de-cauda- 
curta (Buteo brachyurus); de adultos: pode 
ser parasitado pelo morcego hematófago 
Diphylla ecaudata. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro no centro-sul do 
continente, em novembro no nordeste do 
Brasil; e entre janeiro e outubro no norte do 
continente. O ninho é uma semiesfera 
preso em galhos de árvores, construído com 
gravetos finos, folhas, gramíneas e fibras 
vegetais diversas; preso em forquilhas de 
galhos de árvores. Demoram 10 a 14 dias 
para construir o ninho. Colocam dois a três 
Ovos, a postura ocorre em intervalos de dois 
a três dias. A incubação dura 17 a 18 dias. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 24 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 


Fontes: Howe, 1977; Scott & Martin, 
1984; Belton, 1985; Pineschi, 1990; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Francisco & Galetti, 2001; Hilty, 2003; 
Guimarães, 2003; Melo et al., 2003; Fitzpatrick 
et al. 2004; Lopes et al., 2005b; Bodrati & 
Haene, 2006 in de la Peha, 2019d; Bodrati, 2006 
in de la PeÃia, 2019d; Lima, 2006e; Krúgel et al., 
2006; Lima et al., 2007; Schulenberg et al., 2007; 
Pascotto, 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 
2009; Pereira, 2010; Muzi, 2010; Teixeira, 2011; 
Carlos, 2011; Salvador & Bodrati, 2013; Souto, 
2013; Leite & Barreiros, 2014; Gonçalves & 
Vitorino, 2014; Parrini & Pacheco, 2014; 
Purificação et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Parrini, 2015; Coelho, 2015; Oliveira et al., 2015; 
Cintra, 2016; Durán, 2016; Julio, 2016; Cockle et 
al., 2016; Pinheiro & Cintra, 2017; Parrini et al., 
2017; Aximoff et al., 2020; Pimenta, 2021; 
Oliveira, 2021; Wikiaves, 2021. 


Myiozetetes 
1766) 

Nome popular: bentevizinho-de-asa- 
ferrugínea 

Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 22-29,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, borda de floresta e áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Schefflera; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Malpighiaceae: Byrsonima. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas Lepidoptera: 
Nymphalidae, Pieridae, Papilionidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Costumam ficar pousados em 
galhos expostos a diferentes alturas. 
Forrageiam realizando voos a partir de seus 
poleiros para capturar insetos no ar, sobre 
folhas ou no solo. Regurgitam as sementes 
das frutas que consomem. Podem viver ao 
menos dois anos. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
carrapateiro (Milvago chimachima). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é fechado, 
globular, algumas vezes de forma 


cayanensis (Linnaeus, 


295 


abobadada, tendo uma entrada lateral, 
construído com folhas secas de gramíneas, 
preso quase na ponta de galhos. A 
construção é realizada principalmente pela 
fêmea, com algum ajuda ocasional do 
macho. Demoram nove a 14 dias para 
construí-lo. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias alternados. A 
incubação dura 15 a 16 dias, realizada 
possivelmente apenas pela fêmea, e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
23 dias. Após saírem do ninho os filhotes 
ainda recebem cuidados dos adultos por 
mais 20 dias. Podem se reproduzir de forma 
cooperativa, com até quatro indivíduos 
cuidando de um mesmo ninho. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região Norte, Centro-Oeste, 
Sudeste e também Bahia, Piauí, Maranhão e 
Ceará. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1971; Ricklefs, 
1980; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Valente, 2001; Dyrcz, 2002; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Lima 
et al., 2010; Screnci-Ribeiro & Duca, 2010; 
Faitarone, 2010; Parrini et al., 2012; Leite & 
Barreiros, 2014; Spaans et al., 2015; Purificação 
et al. 2015; Lima, 2015c; Pinheiro & Cintra, 
2017; Lima & Guilherme, 2021b; Wikiaves, 2021. 


Myiozetetes similis (Spix, 1825) 

Nome popular: bentevizinho-de- 
penacho-vermelho 

Comprimento: 16-18,5 cm. 

Peso: 24-31 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas ripárias, bordas de florestas, áreas 
abertas com árvores dispersas e áreas 
arborizadas em ambiente urbano. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, carrapatos, aranhas e 
girinos. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; libélulas Odonata; besouros 
Coleoptera; cupins (formas aladas) Isoptera; 
cigarras e percevejos Hemiptera; grilos e 
gafanhotos  Orthoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; moscas Diptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; 
Anacardiaceae: Metopium, Schinus; 


Annonaceae: Cymbopetalum; Araliaceae: 
Dendropanax, Didymopanax, Schefflera; 
Arecaceae: Elgeis, Euterpe Geonoma, 
Phoenix, Roystonea; Boraginaceae: Cordia, 
Ehretia; Burseraceae: Bursera; 
Cannabaceae: Celtis, Trema; Celastraceae: 
Maytenus; Clusiaceae: Clusia; Connaraceae: 


Rourea; Cyperaceae; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Fabaceae; Dilleniaceae: 
Curatella, Davilla; Erythroxylaceae: 


Erythroxylum; Euphorbiaceae: Alchornea, 
Sapium; Flacourtiaceae; Lauraceae: 
Nectandra, Ocotea; Loranthaceae: 
Oryctanthus, Cryptanthus, Psittacanthus, 
Struthanthus; 'Magnoliaceae:  Michelia, 
Talauma; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Malvaceae: Luehea;  Melastomataceae: 
Conostegia, Miconia; Meliaceae: Cabralea, 
Guarea, Melia, Trichilia; Moraceae: Ficus, 
Trophis; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Poaceae; Myrtaceae: Eugenia, Myrcia; 
Polygonaceae: Coccoloba; Rosaceae: 
Prunus; Rubiaceae: Amaioua, Chiococca, 
Hamelia, Randia; Rutaceae: Clausena, 
Zanthoxylum; Salicaceae: Casearia; 
Santalaceae: Phoradendron; Sapindaceae: 
Cupania,  Dilodendron; 'Simaroubaceae: 
Simarouba; Solanaceae: Acnistus, lochroma, 
Brachistus; Urticaceae: Cecropia, 
Coussapoa; Verbenaceae: Citharexylum; 
Viburnaceae: Viburnum; Vitaceae: Vitis. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos 
familiares. Forrageiam realizando voos a 
partir de poleiros para capturar insetos no 
ar ou colher algum pequeno fruto, após 
retornando ao mesmo poleiro ou algum 
outro próximo. Também podem descer ao 
solo para capturar insetos ou na água rasa 
para capturar girinos. Em algumas regiões 
do Brasil realizam migração durante o 
inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro no norte do 
continente e entre outubro e dezembro no 
centro-sul do continente. O ninho é 
fechado, globular, algumas vezes de forma 
abobadada, tendo uma entrada lateral, 
construído com folhas secas de gramíneas, 
gravetos finos, liquens e plumas. Fica preso 
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em forquilhas de galhos, algumas vezes 
sobre a água ou perto de ninhos de vespas; 
também podem construí-lo em ocos de 
árvores ou buracos em edificações 
humanas. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 15 a 20 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
21 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em todos os estados. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1961; Howe, 
1977; Scott & Martin, 1984; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Cazetta et al., 2002; Francisco & 
Galetti 2002b; Dyrcz, 2002; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al. 2005b; 
Machado & Rosa, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Lima et al., 2007; Greeney & Gelis, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Paula et al., 2008; Côrtes et 
al., 2009; Verea et al., 2009; Quilarque Q. et al., 
2010; Parrini & Raposo, 2010; Parrini & Pacheco, 
2010b; Ramos et al., 2011; Athiê & Dias, 2011; ; 
Athiê & Dias, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Allenspach et al., 2012; Luiz, 2012; Silva et al., 
2012; Prado, 2013; Parrini & Pacheco, 2014; 
Leite & Barreiros, 2014; Parrini, 2015; Spaans et 
al., 2015; Oliveira et al., 2015; Jiménez N. et al., 
2016; Julio, 2016; Avellar, 2017; Marcon & 
Vieira, 2017; Parrini et al. 2017; de la Pefia, 
2019d; Alencar & Guilherme, 2020; Silva, 2020; 
Aximoff et al., 2020; Medina-Madrid et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Myiozetetes granadensis Lawrence, 
1862 

Nome popular: bem-te-vi-de-cabeça- 
cinza 


Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 28-30 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Casearia) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Forrageiam realizam voos a 
partir de poleiros para capturar insetos no 
ar ou colher alguma pequena fruta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e junho, também em 
outubro. O ninho é fechado, globular, 


algumas vezes de forma abobadada, tendo 
uma entrada lateral, construído com folhas 
secas de gramíneas e Fgravetos finos; 
construído em galhos de árvores. 
Eventualmente podem construir o ninho em 
local protegido, como em meio a encostas 
rochosas, nessas situações constroem um 
ninho de aspecto semiesférico. Colocam 
dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras 
até a Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008;  D'Affonseca, 2018d; Silva, 2013c; 
Wikiaves, 2021. 


Myiozetetes luteiventris (Sclater, 1858) 
Nome popular: bem-te-vi-barulhento 
Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 16,5-19 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, bordas de florestas e 
áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Meliaceae: Guarea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se principalmente pela 
copa das árvores. Costumam ficar pousados 
em galhos na copa de árvores. Em geral 
forrageiam realizando voos a partir de seus 
poleiros para capturar insetos sobre a 
folhagem e menos frequentemente no ar. 
Forrageiam frutas em árvores e em 
arbustos. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em setembro e maio. O 
ninho é fechado, globular, tendo uma 
entrada lateral, construído com folhas secas 
de gramíneas e gravetos finos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Tocantins, Pará, Amazonas, Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 1.000 m. 
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Fontes: Howe, 1977; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Parrini et al., 2012; Prado, 2013; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Tyrannus albogularis Burmeister, 1856 

Nome popular: suiriri-de-garganta- 
branca 

Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 37,1-38 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas e florestas ripárias e áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera: Cf. 
Sphingidae, Nymphalidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Schefflera; Magnoliaceae: 
Michelia; Melastomataceae: Miconia; 
Sapindaceae: Matayba. 

Comportamento e observações: 
Pousam em galhos expostos de árvores, 
mas não muito altos, também em arbustos 
de onde realizam voos rápidos para 
capturar insetos no ar. São territorialistas, 
mas não costumam ser agressivos com 
outras espécies de aves. Realizam migração 
para a região amazônica durante o inverno 
austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera construído com gravetos finos, 
pedaços de trepadeiras secas e gramíneas 
secas, podendo ficar sobre frondes de 
palmeiras, desde que horizontais. Colocam 
um a três ovos. A incubação dura 17 dias e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 18 dias. Enquanto um indivíduo realiza 
a incubação, o outro fica por perto vigiando 
o ninho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros nos estados da região Norte, 
Centro-Oeste, Sudeste, Sul e também Bahia, 
Piauí, Pernambuco e Maranhão. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 


2008; Pereira & Roda, 2010; Madeira, 2012; 
Parrini et al., 2012; Allenspach & Dias, 2012; 
Oliveira et al., 2013; Maruyma et al. 2013; 
Magnussen, 2015; Oliveira et al., 2015; Spaans 
et al., 2015; Pinheiro & Cintra, 2017; Lopes et 
al., 2018; Wikiaves, 2021. 


Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 

Nome popular: suiriri 

Comprimento: 18,4-24 cm. 

Peso: 25,3-52 E. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, flores (Passiflora), sementes 
(Solanum), pequenos lagartos 
(Tropiduridae), anfíbios, peixes 
(Poeciliopsis) e filhotes de aves. 

Dentre os insetos consomem: abelhas 
com e sem ferrão, vespas e formigas 
Hymenoptera: Apidae, Formicidae, 
Halictidae, Megachilidae, Vespidae; moscas 
e mutucas Diptera: Muscidae, Tabanidae; 
besouros Coleoptera: Carabidae, Cassidae, 
Chrysomelidae, Cerambycidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae; percevejos e 


cigarrinhas Hemiptera: | Membracidae, 
Pentatomidae; libélulas Odonata; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Tettigoniidae;  mariposas Lepidoptera: 
Arctiidae, Nymphalidae, Papilionidae, 


Pieridae, Saturniidae, Sphingidae; cupins 
Isoptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus, Tapirira; 
Arecaceae: Archontophoenix, Elaeis; 


Cactaceae: Cereus; Cannabaceae: Celtis, 


Trema; Celastraceae: Maytenus, 
Monteverdia; Clusiaceae: Clusia; 
Dilleniaceae: Curatella, Davilla; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima, 


Sapium; Lauraceae: Nectandra, Ocotea; 
Loranthaceae: Struthanthus; Magnoliaceae: 
Michelia, Talauma; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae:  Miconia; 
Meliaceae: Cabralea, Guarea, Trichilia; 
Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Polygonaceae: Muehlenbeckia; 
Myrtaceae: Syzygium; Rubiaceae: Faramea, 
Guettarda, Palicourea, Psychotria; 
Sapindaceae: Cupania, Matayba; 
Simaroubaceae: Simarouba;  Urticaceae: 
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Cecropia; WVerbenaceae:  Citharexylum, 
Lantana. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Costumam pousar em 
galhos altos ou em fios, de onde realizam 
voos rápidos e acrobáticos para capturar 
insetos no ar e retornar ao mesmo poleiro. 
Ocasionalmente podem capturar insetos no 
solo, sobre a água ou em flores. Podem 
seguir queimadas para capturar insetos 
levantados alto no ar devido às correntes de 
ar quente ascendente. São bastante 
agressivos, dando perseguição a diversas 
aves de rapina. 

No Brasil as populações do Rio 
Grande do Sul ao Espírito Santo realizam 
migração para o norte do continente 
durante o inverno austral. Há registros em 
Santa Catarina durante a década de 1980 de 
que indivíduos chegavam nesse estado todo 
o ano em outubro e emigravam em abril. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), gavião-miúdo (Accipiter 
striatus), falcão-de-coleiras (Falco 
femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro no norte do 
continente; e entre outubro e fevereiro no 
centro-sul do continente e sudeste do 
Brasil. O ninho é uma semiesfera, 
construído com pedaços de folhas secas e 
fibras vegetais diversas, preso em uma 
forquilha sobre árvores. Demoram seis a 
oito dias para construir o ninho; e apenas a 
fêmea realiza essa atividade. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
12 a 17 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 14 a 19 dias. Apenas a 
fêmea realiza a incubação, enquanto o 
macho faz a vigilância do ninho contra 
predadores. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes e limpeza do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem do sudoeste 
dos Estados Unidos à Argentina e em todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 3.500 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Zimmermann, 
1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Bó, 1999; Bó et al., 
2000; Hilty & Brown, 2001; Valente, 2001; 


Francisco & Galetti, 2001; Wuútherich et al., 
2001; Marcondes-Machado, 2002; Francisco & 
Galetti, 2002; Cazetta et al., 2002; Francisco & 
Galetti, 2002b; Guimarães, 2003; Hilty, 2003; 
Melo et al., 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Bastos 
et al., 2004; Lopes et al., 2005; Di Giacomo, 
2005; Alessio et al., 2005; Lopes et al., 2005b; 
Machado & Rosa, 2005; Pascotto, 2006; Krúgel 
et al., 2006; Bodrati & Haene, 2006 in de la 
Pefia, 2019d; Schulenberg et al., 2007; Pascotto, 
2007; Lima et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Seike 
& Cabanne, 2008; Paula et al., 2008; Gruber, 
2009; Verea et al., 2009; Coelho et al., 2009; 
Cunha, 2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in de 
la Pefia, 2019d; ; Jesus & Santos Filho, 2011; 
Athiê & Dias, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Parrini & Pacheco, 2011c; Damasceno, 2012; 
Allenspach & Dias, 2012; de la Pefia, 2013; 
Oliveira et al., 2013; Prado, 2013; Ruas, 2013; 
Salvador & Bodrati, 2013; Maruyma et al., 2013; 
Parrini & Pacheco, 2014; Leite & Barreiros, 2014; 
Loayza & Rios, 2014; Gonçalves & Vitorino, 
2014; Oliveira et al., 2015; Parrini, 2015; Bodrati 
& Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; Parrini, 
2015; Julio, 2016; Cintra, 2016; Marcon & Vieira, 
2017; Parrini et al., 2017; Pinheiro & Cintra, 
2017; Machado, 2017; Parrini et al., 2017; Daros 
et al., 2018; González-Oreja & Jiménez-Moreno, 
2018; de la Pefia, 2019d; Purificação & Pascotto, 
2019; Santos et al., 2019; Alencar & Guilherme, 
2020; Múhlmann, 2021; Zaffignani & Palacio, 
2021; Perleberg et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Tyrannus monachus Hartlaub, 1844 
Nome popular: tesourinha-do-norte 
Sinonímia recente: Tyrannus savana 

monachus, Tyrannus savana circumdatus 

Comprimento: 28-38 cm. 

Peso: 28 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Espécie recentemente separada de 
Tyrannus savana. Essa espécie é residente 
no norte da América do Sul e América 
Central, tendo sofrido processo de 
especiação em relação à Tyrannus savana 
por esta se reproduzir em regiões e 
períodos distintos. Deslocam-se sozinhos ou 
em casais. Costumam ficar pousados no 
topo de árvores, arbustos, em fios ou 
cercas, de onde realizam voos rápidos para 
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capturar insetos no ar ou ocasionalmente 
no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro. O ninho é uma 
semiesfera, sobre árvores. Colocam um a 
quatro ovos. A incubação dura 10 a 14 dias 
e após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 17 a 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem do sul do 
México até a região norte do Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Teul et al., 2007; Gómez-Bahamón et al., 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Tyrannus savana Daudin, 1802 

Nome popular: tesourinha 

Comprimento: 27,4-40 cm. 

Peso: 21-34,5 E. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, aranhas, frutas e sementes 
(Lycium). 
Dentre os insetos consomem: 


abelhas, formigas e vespas Hymenoptera: 
Apidae, Formicidae, Vespidae; lesouros 
Coleoptera: Cerambycidae, Chrysomelidae, 


Elateridae, Lycidae, Scarabaeidae; 
borboletas Lepidoptera; moscas e 
mosquitos Diptera: Culicidae, Muscidae, 
Simuliidae, Tipulidae; gafanhotos 
Orthoptera:  aAcrididae, Gryllotalpidae, 
Tettigoniidae; percevejos e  cigarras 
Hemiptera: Cicadidae; efemérides 
Ephemeroptera; libélulas Odonata; cupins 
Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 
Archontophoenix; ' Cannabaceae:  Celtis; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium; 
Lauraceae: Nectandra, Ocotea; 
Magnoliaceae: Michelia, Talauma; 
Melastomataceae:  Miconia; Meliaceae: 
Cabralea; Moraceae: Ficus, Morus; 
Myrsinaceae: Rapanea; Rhamnaceae: 
Condalia. 

Comportamento e observações: 


Realizam migrações do sudeste e sul do 
Brasil ao norte durante o inverno austral. 


Consta que no Rio Grande do Sul emigram 
em março e retornam em setembro, em 
São Paulo emigram em fevereiro. Em 
algumas regiões da Bahia permanecem 
entre novembro e abril. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Durante a migração 
se deslocam em bandos que em alguns 
locais podem agregar de 5.000 a 10.000 
indivíduos. Costumam ficar pousados no 
topo de árvores, arbustos, em fios ou 
cercas, de onde realizam voos rápidos e 
acrobáticos para capturar insetos no ar ou 
ocasionalmente no solo. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum), suindara (Tyto 
furcata), carcará (Caracara plancus), falcão- 
de-coleira (Falco femoralis), chimango 
(Milvago chimango); de filhote e/ou ovos: 
anu-branco (Guira guira), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis), chimango (Milvago 
chimango), gralha-do-campo (Cyanocorax 
cristatellus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
diversas e gravetos finos, podendo ser 
forrado internamente com plumas. Fica 
sobre galhos ou forquilhas em árvores. 
Demoram 11 a 13 dias para construir o 
ninho. A depender das condições locais, 
eventualmente podem nidificar de forma 
colonial, com vários ninhos próximos uns 
dos outros. 

Colocam três a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
14 a 18 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 21 dias. A fêmea 
realiza a incubação dos ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes, que após deixarem o ninho 
continuam recebendo cuidados dos adultos 
por mais algum tempo. Podem se 
reproduzir mais de uma vez na mesma 
estação reprodutiva. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos 
Estados Unidos à Argentina e em todo o 
Brasil. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Zotta, 1940; Belton, 1985; Contreras, 1990 in de 
la Peha, 2019d; Sick, 1997; Pizo, 1997; Haro, 
1998; Valente, 2001; Mezquida, 2002; Francisco 
& Galetti, 2002b; Cazetta et al. 2002; Hilty, 
2003; Costa, 2003; Alessio et al. 2005; Di 
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Giacomo, 2005; Krúgel et al., 2006; Pascotto, 
2006; Lima, 2006e; Vargas et al., 2007; Motta- 
Junior, 2007; Pascotto, 2007; Garske et al., 2008; 
França et al., 2009; Marini et al., 2009b; Parrini 
& Raposo, 2010; Ramalho, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 
2011; Ramos et al., 2011; Allenspach & Dias, 
2012; Salvador, 2012; Baesse et al. 2012; 
Maruyma et al., 2013; de la Pefia, 2013; 
Salvador, 2013c; Oliveira et al., 2015; Bodrati & 
Salvador, 2015; Cintra, 2016; Jahn et al., 2016; 
Marcon & Vieira, 2017; Gómez-Bahamón et al., 
2020; Wikiaves, 2021. 


Tyrannus tyrannus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: suiriri-valente 
Comprimento: 18-23 cm. 

Peso: 33-54,7 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, cerrado, borda de 
florestas e copas de árvores em ambientes 
florestais. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: abelhas 
e vespas Hymenoptera; besouros 
Coleoptera; gafanhotos Orthoptera; 
percevejos Hemiptera; moscas Diptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Boraginaceae: Cordia; Burseraceae: 
Bursera; Moraceae: Ficus, Morus. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória originária do hemisfério 
norte, presente no Brasil durante a 
primavera e verão. Deslocam-se sozinhos 
ou em bandos. Durante a migração são 
silenciosos e pouco agressivos, mas no 
hemisfério norte durante o período 
reprodutivo permanecem em casais e são 
bastante agressivos com outras aves. 
Podem acompanhar bandos de tesourinha 
(T. savana) durante a migração. Podem 
viver até sete anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá, entre maio e agosto. O 
ninho é uma semiesfera de gravetos finos, 
raízes e fibras vegetais diversas. Colocam 
dois a cinco ovos e se reproduzem uma vez 
por estação reprodutiva. A incubação dura 
14 a 17 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 a 
17 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 


Alimentam-se de 


Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Rondônia, Amazonas, 
Acre e Roraima. 

Altitude: Até 3.700 m. 

Fontes: Scott & Martin, 1984; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; de 
la Peha, 2019d; Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 
2021. 


Tyrannus dominicensis (Gmelin, 1788) 
Nome popular: suiriri-cinza 
Comprimento: 21-25 cm. 

Peso: 38-69 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas urbanas 
arborizadas, áreas abertas com árvores 
dispersas e borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, pequenos peixes (e.g. 
Poecillia), pequenos lagartos (e.g. Anolis) e, 
ocasionalmente, pequenos beija-flores (e.g. 


Eulampis). 
Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; percevejos 


Hemiptera; moscas Diptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos com os 
indivíduos afastados uns dos outros, 
principalmente durante a migração. 
Pousam em galhos altos, cercas ou lugares 
expostos. Realizam voos rápidos a partir de 
seu poleiro para capturar insetos no ar. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre abril e 
julho na Venezuela, na América Central e 
sul dos Estados Unidos. O ninho é uma 
semiesfera, construído de gravetos finos e 
gramíneas, fica em galhos de arbustos ou 
árvores. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 14 a 15 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 a 
18 dias. 

Distribuição: Ocorrem do sudeste dos 
Estados Unidos à Colômbia e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amazonas e 
Amapá. 
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Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 
2005b; Dunning Jr., 2008; Olmos et al., 2013; 
Spaans et al., 2015; Nassar & Melo, 2015; 
Linhares, 2018; Wikiaves, 2021. 


Griseotyrannus  aurantioatrocristatus 
(d'Orbigny & Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: peitica-de-chapéu- 
preto 

Sinonímia recente: Empidonomus 
aurantioatrocristatus 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 22,5-46 g. 

Habitat: Ocorrem no cerrado, bordas 
de florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas e copas de árvores em áreas 
florestais. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Cerambycidae, Coccinellidae, Curculionidae, 
Scarabaeidae; moscas Diptera: Muscidae; 


Alimentam-se de 


formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae,  Vespidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; percevejos 
Hemiptera:  Pentatomidae; gafanhotos 


Orthoptera; libélulas Odonata; cupins 
Isoptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae:  Schinus;  Cannabaceae: 
Celtis; Celastraceae: Maytenus; 
Dilleniaceae: Curatella; Euphorbiaceae: 
Sapium; Goupiaceae: Goupia; 
Melastomataceae:  Miconia; Moraceae: 
Morus. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam ficar pousados em galhos 
emergentes na copa das árvores de onde 
realizam voos rápidos para capturar insetos 
no ar ou sobre galhos. Realizam migração 
entre o centro-sul e o norte do continente 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum); de filhotes: 
rapazinho-dos-velhos (Nystalus maculatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído entre forquilhas com 
gravetos finos e forrado internamente com 


fibras vegetais, gramíneas, raízes finas e 
liquens. Demoram cinco a oito dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 13 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 a 
16 dias. Após deixarem o ninho os filhotes 
continuam a receber alimentação dos 
adultos por algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e em quase todo o 
Brasil, exceto alguns estados do Nordeste. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Olrog, 1956 in de la 
Pefia, 2019d; Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ordano et al., 1999; Hilty & Brown, 
2001; Mezquida, 2002; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Di Giacomo, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 2013; 
Maruyma et al., 2013; Bodrati & Salvador, 2015; 
de la Pefia & Pensiero, 2017; Eberhardt, 2017; 
Salvador, 2017; Melo, 2019b; de la Pefia, 2019d; 
Purificação & Pascotto, 2019; Wikiaves, 2021. 


Empidonomus varius (Vieillot, 1818) 
Nome popular: peitica 
Comprimento: 16,5-20,1 cm. 

Peso: 18-33,2 6. 

Habitat: Ocorrem em copas de 
árvores em áreas florestais, bordas de 
florestas e áreas abertas com árvores 


dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Cactaceae: 


Pilosocereus; Cannabaceae: Celtis, Trema; 
Celastraceae: Monteverdia; Dilleniaceae: 
Davilla; Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium; 


Lauraceae: Nectandra, Ocotea; 
Magnoliaceae: Michelia, Talauma; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae:  Miconia; Meliaceae: 
Cabralea, Trichilia; Moraceae: Morus; 
Myrsinaceae: Rapanea; Sapindaceae: 
Cupania, Matayba; Verbenaceae: 
Citharexylum. 


Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; cigarras Hemiptera: Cicadidae. 

Comportamento e observações: Em 

geral solitários. Costumam ficar pousados 
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em árvores e arbustos de onde realizam 
voos rápidos para capturar algum inseto no 
ar ou sobre a folhagem, após retornando ao 
mesmo poleiro. Ocasionalmente podem 
seguir bandos mistos de aves. Durante o 
inverno austral realizam migração entre o 
centro-sul e o norte do continente. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em forquilhas, construído 
com gravetos finos e forrado internamente 
com fibras vegetais finas. Colocam dois a 
três ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.950 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1961; Belton, 
1985; Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; 
Zimmermann, 1996; Pizo, 1997; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Valente, 2001; Piratelli & 
Pereira, 2002; Cazetta et al., 2002; Francisco & 
Galetti, 2002; Francisco & Galetti, 2002b; Hilty, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 2005; 
Machado & Rosa, 2005; Pascotto, 2006; Krúgel 
et al., 2006; Schulenberg et al., 2007; Pascotto, 
2007; Dunning Jr., 2008; Parrini & Raposo, 2010; 
: Athiê & Dias, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; 
Parrini et al., 2012; Oliveira et al., 2013; Leite & 
Barreiros, 2014; Parrini & Pacheco, 2014; 
Purificação et al., 2014; Parrini, 2015; Oliveira et 
al., 2015; Spaans et al., 2015; Sanches, 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; Julio, 2016; Marcon & 
Vieira, 2017; Parrini et al. 2017; de la Pefia, 
2019d; Santos et al., 2019; Perleberg et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Conopias trivirgatus (Wied, 1831) 

Nome popular: bem-te-vi-pequeno 

Comprimento: 13,5-15 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Rapanea). 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
gafanhotos Orthoptera: Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos 
familiares. Costumam ficar pousados em 
galhos expostos de onde realizam voos 
rápidos para capturar insetos no ar ou sobre 
a folhagem. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e novembro. Os ninhos ficam 
em ocos de árvores ou em meio a 
agrupamentos de bromélias epífitas, mas 
também podem se aproveitar de ninhos de 
Cacicus. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Venezuela, Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Brasil, onde possuem registros em Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia, Pará, Amazonas, Amapá, Roraima e 
Acre. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Endrigo, 2009; Vieira, 
2010; Silveira, 2014; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Conopias parvus (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: bem-te-vi-da-copa 


Sinonímia recente: Conopias 
albovittata parva 

Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 18,5-25 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Goupia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Costumam ficar pousados em 
grande altura de onde realizam voos para 
capturar insetos em galhos ou na folhagem, 
e ocasionalmente no ar. Podem se reunir a 
bandos mistos de aves, mas não os seguem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto e setembro. Os ninhos ficam em 
ocos de árvores, ninhos abandonados de 
pica-paus ou de Cacicus. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Rondônia, Amazonas, 
Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Endrigo, 2019b; Melo, 
2019b; Wikiaves, 2021. 
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Guyramemua affine (Burmeister, 1856) 
Nome popular: suiriri-da-chapada 
Sinonímia recente: Suiriri affinis, 

Suiriri islerorum 
Comprimento: 16 cm. 

Peso: 21-23 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, capoeiras e 
cerrados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, opiliões, néctar (e.g. 
Caryocar) e frutas. 

Dentre os insetos consomem: grilos e 
gafanhotos Orthoptera; percevejos e 
cigarras Hemiptera; besouros Coleoptera; 
moscas Diptera; borboletas e mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera; formigas e 


vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespoidea; libélulas Odonata. 

Dentre as frutas consomem: 
Dilleniaceae: Curatella, Davilla; 


Loranthaceae: Phthirusa; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae:  Miconia; 
Moraceae: Morus; Ochnaceae: Ouratea; 
Rubiaceae: Palicourea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
realizar exibições abrindo as asas e também 
a cauda. Em geral capturam artrópodes na 
folhagem ou em galhos, ocasionalmente os 
capturam em voos no ar. Suas populações 
podem sofrer impactos da expansão de 
monoculturas agrícolas sobre suas áreas de 
ocorrência. 

Predadores: de filhotes: gralha-do- 
campo (Cyanocorax cristatellus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro. O ninho é uma 
semiesfera rasa, assentado sobre galhos ou 
forquilhas horizontais. Construído com 
fibras vegetais diversas, teias de aranha, 
forrado externamente com líquens e 
pedaços de cascas de árvore, internamente 
com paina e fibras finas. O ninho é 
construído pela fêmea, enquanto o macho 
fica a acompanhando. Demoram oito a 15 
dias para construir o ninho. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
15 dias e é realizada apenas pela fêmea, o 
macho não a alimenta durante esse 
período. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 18 a 19 dias. É possível que 
possam se reproduzir de forma cooperativa, 


com outros indivíduos além do casal 
fornecendo alimento aos filhotes. Os 
adultos também mantêm o ninho limpo, 
retirando do local as cascas de ovos e os 
sacos fecais dos filhotes. Após deixarem o 
ninho os filhotes ainda podem receber 
cuidado dos adultos por mais 30 a 40 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas 
Gerais, Tocantins, Maranhão e Piauí. 

Altitude: 250 a 750 m. 

Fontes: Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 
2004; Lopes, 2005; Lopes & Marini, 2005; Sigrist, 
2006; Dunning Jr., 2008; França et al., 2009; 
Purificação, 2010; Stefano et al., 2012; Oliveira, 
2018b; Giordano, 2020; Gill et al. 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Sublegatus obscurior Todd, 1920 

Nome popular: sertanejo-escuro 

Sinonímia recente: Sublegatus 
modestus obscurior 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 14-17 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas de vegetação arbustiva e 
áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores e em 
arbustos. Forrageiam procurando suas 
presas ao longo de galhos e na folhagem, 
também podem realizar voos curtos para 
capturar insetos no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro, possivelmente também em 
março e julho. O ninho é uma semiesfera, 
exposto, preso em forquilhas de galhos de 
árvores. Construído com fibras vegetais 
diversas e recoberto com liquens. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Mato Grosso, Amazonas, 
Pará, Rondônia e Roraima. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 
2015; Oliveira, 2018c; Wikiaves, 2021. 
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Sublegatus modestus (Wied, 1831) 
Nome popular: guaracava-modesta 
Comprimento: 13-15,1 cm. 

Peso: 9,5-15,7 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e áreas de vegetação 
arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos 
besouros 'Coleoptera: 
Scarabaeidae; formigas 
Formicidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam ativamente ao longo de 
arbustos e árvores. Populações localizadas 
mais ao sul do continente realizam 
migração durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro no centro-sul 
do continente e entre janeiro e março no 
nordeste do Brasil. O ninho é uma 
semiesfera construído com fibras vegetais 
diversas, unidas com teias de aranha e 
preso sobre galhos ou forquilhas; forrado 
externamente com liquens, musgo e 
pedaços de casca; e forrado internamente 
com liquens e plumas. Demoram seis a 10 
dias para construir o ninho e ambos os 
adultos auxiliam nessa atividade. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
13 a 17 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 16 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Paraguai, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros 
em quase todos os estados, exceto Paraná e 
Santa Catarina. 

Altitude: Até 2.750 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Mezquida, 2002; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; Jones, 2018; de la 
Pefia, 2019d; Leite, 2021; Wikiaves, 2021. 


consomem: 
Chrysomelidae, 
Hymenoptera: 


Colonia colonus (Vieillot, 1818) 
Nome popular: viuvinha 
Comprimento do macho: 18-28 cm, 
desse total uma parte são das retrizes 


medianas da cauda que podem ter 9 a 13 
cm. 

Comprimento da fêmea: 20-23,5 cm. 

Peso: 15-20 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Alchornea). 

Dentre os insetos consomem: abelhas 
Hymenoptera: Apidae (em algumas regiões 
se especializam em capturar abelhas sem 
ferrão, e.g. Trigona); borboletas 
Lepidoptera: Papilionidae: Parides. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Costumam ficar pousados em 
galhos nas copas das árvores, de onde 
realizam voos para capturar insetos no ar e 
retornar ao mesmo poleiro. Mantêm 
pequenos territórios usados para forrageio 
e nidificação. As populações do limite sul de 
sua distribuição realizam migração parcial 
durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e julho no norte do continente e 
entre setembro e janeiro no centro-sul do 
continente. O ninho fica em ocos de 
árvores, forrado com pedaços de folhas 
secas e fibras vegetais. Colocam dois a três 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, Piauí, 
Maranhão, Mato Grosso, Pará e Amapá, 
também em Roraima e Acre. 

Altitude: Até 2.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Parrini & Raposo, 2010; Figueiredo, 2012; 
Zilio, 2013; Spaans et al., 2015; Pinheiro & 
Cintra, 2017; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 


1764) 

Nome popular: freirinha 

Sinonímia recente: Fluvicola 
leucocephala 


Comprimento: 12-14,1 cm. 

Peso: 12-16,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas úmidas, 
pantanosas, banhados e brejos. 
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Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos peixes (cf. 
Phalloceros). 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; borboletas Lepidoptera: 
Nymphalidae: Vanessa braziliensis; grilos 
Orthoptera; besouros Coleoptera; moscas 
Diptera; percevejos Hemiptera; vespas 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam ficar pousados em galhos de 
vegetação em áreas pantanosas ou 
brejosas. Forrageiam capturando insetos no 
ar ou sobre a vegetação aquática, mais 
raramente no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e março e entre julho e 
novembro no norte do continente; entre 
setembro e janeiro no centro-sul do 
continente. O ninho é fechado, oval, com 
uma entrada látero-superior que às vezes 
possui uma espécie de alpendre sobre a 
mesma. Fica preso em hastes ou galhos de 
vegetação paludícola, construído com fibras 
vegetais diversas e plumas, presas com 
teias de aranha. Forrado internamente com 
penas de outras aves. Colocam dois a 
quatro ovos. 

Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes, mas a fêmea 
dispende mais tempo para essa atividade 
do que o macho. Ambos os adultos também 
retiram do ninho os sacos fecais dos filhotes 
e estes podem auxiliar na retirada de restos 
de alimento de dentro do ninho. 

Distribuição: Ocorrem do norte do 
continente à Argentina e em quase todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Quental, 2011; Silveira, 2012; Calil, 2012; 
Cestari, 2012; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2019d; Casadei, 2020; Wikiaves, 2021. 


Fluvicola pica (Boddaert, 1783) 
Nome popular: lavadeira-do-norte 
Comprimento: 12,5-13,5 cm. 
Peso: 11-16 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas úmidas, 
pantanosas, banhados e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam na folhagem próxima ao solo, 
na vegetação aquática flutuante ou em 
galhos emergentes, raramente capturam 
insetos em voo. Mantêm território durante 
o período reprodutivo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e novembro, também em 
janeiro. O ninho é fechado, oval, com uma 
entrada látero-superior, construído com 
paina e gramíneas secas, forrado 
internamente com plumas. Fica preso em 
galhos de arbustos, geralmente sobre a 
água. Colocam dois a três ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá às 
Guianas, Suriname, Equador e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Cruz & 
Andrews, 1997; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Fluvicola albiventer (Spix, 1825) 

Nome popular: lavadeira-de-cara- 
branca 

Sinonímia recente: Fluvicola pica 
albiventer 

Comprimento: 12,6-14 cm. 

Peso: 10-13 g. 

Habitat: Ocorrem em banhados, 
brejos, estuários, margens de lagoas e rios. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Coccinellidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae; borrachudos e mosquitos 
Diptera: Simuliidae, Culicidae; cigarrinhas 
Hemiptera: Membracidae; libélulas 
Odonata; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam no solo, sobre árvores e 
arbustos próximos da água, podem capturar 
insetos em voo ou sobre plantas aquáticas. 
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Podem correr sobre plantas aquáticas. 
Algumas de suas populações da região 
oeste de sua distribuição (Peru e Bolívia) 
realizam migração parcial para outras áreas 
da região amazônica após se reproduzirem. 

Predadores: de filhotes: anu-branco 
(Guira guira). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. Durante o período de 
corte a fêmea indica sua receptividade 
pousando em galhos próximos da entrada 
do ninho, deixando asas entreabertas, 
abrindo e elevando a cauda e expondo a 
cloaca. A cópula pode durar sete segundos. 

O ninho é fechado, oval, com uma 
entrada látero-superior, podendo ter uma 
espécie de alpendre acima dela. Construído 
com fibras vegetais diversas e gramíneas, 
unidas por teias de aranha; forrado 
internamente com plumas. Geralmente 
construído perto ou sobre a água, preso em 
galhos de árvores e arbustos, ou em hastes 
de vegetação paludícola como juncos. 
Demoram 10 a 11 dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
12 a 14 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 10 a 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros em quase todos os 
estados, exceto Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Beltzer, 1985 in de la Pefia, 
2019d; Contreras, 1990 in de la Pefia, 2019d; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; de la Pefia, 2001; 
Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 2005; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019d; Adeodato, 2012; de la 
Pefia, 2013; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: lavadeira-mascarada 
Comprimento: 14,5-15 cm. 

Peso: 21 g. 

Habitat: Ocorrem em ambientes 
ripários, paludícolas, brejos e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 

insetos, minhocas (Annelida), aranhas e 

frutas (e.g. Muntingia). 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; libélulas Odonata; 


borboletas e mariposas Lepidoptera; 


besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Forrageiam sobre galhos, 
sobre plantas aquáticas e no solo. Correm 
sobre vegetação aquática. Consta que era 
mais comum no nordeste do Brasil e 
durante a década de 1980 já se registrava a 
expansão de sua população rumo ao sul. Os 
adultos costumam se exibir erguendo o 
corpo verticalmente e abrindo as asas. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), gavião- 
carijó (Rupornis magnirostris). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e abril. O ninho é fechado, 
oval, com uma entrada látero-superior, 
construído com fibras vegetais diversas, 
raízes e pedaços de plástico, forrado 
internamente com penas e plumas; fica 
preso em galhos ou estruturas antrópicas. 
Eventualmente constroem o ninho em ocos 
de árvores. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 15 a 16 dias e é realizada 
pela fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 14 dias e ambos os adultos 
auxiliam em seus cuidados. Após saírem do 
ninho os filhotes continuam recebendo 
cuidados dos adultos por algum tempo. 
Eventualmente os adultos podem contar 
com a ajuda de um terceiro indivíduo nos 
cuidados com seus filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Equador, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Pará, 
Amazonas e Mato Grosso. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lima, 2006e; Straube et 
al., 2007; Fernandes et al., 2007b; Dunning Jr., 
2008; Moura, 2008; Silva-Junior & Melo, 2009; 
Bessa, 2009c; Barbosa, 2010; Fenolio, 2010; 
Souto, 2010b; Aguiar, 2010b; Souto, 2010c; 
Couto, 2010; Costa, 2011b; Rodrigues, 2012; 
Maia, 2013; Oliveira et al., 2015; Silva et al., 
2018b; de la Pefia, 2019d; Silva, 2021b; 
Wikiaves, 2021. 
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Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) 
Nome popular: príncipe 
Comprimento: 13-14,5 cm. 

Peso: 10-14,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, arbustivas, borda de florestas, 
áreas abertas com árvores dispersas, áreas 
urbanas arborizadas e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos peixes. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Coccinellidae, 
Curculionidae, Elateridae, Lycidae, 


Melyridae, Mycetophagidae, Scarabaeidae; 
moscas e mosquitos Diptera: Culicidae, 
Muscidae, Sarcophagidae; cigarrinhas e 


percevejos Hemiptera: Cicadidae, 
Hydrometridae, Membracidae, 
Pentatomidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 
borboletas e  mariposas Lepidoptera 


(adultos e larvas); libélulas Odonata; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Pousam em galhos de árvores ou em 
arbustos. Forrageiam capturando suas 
presas em galhos ou no ar. Durante o 
inverno austral suas populações do sul e 
sudeste do Brasil migram para a região 
amazônica. Os adultos emigram tão logo 
seus filhotes tornem-se independentes, 
com registros de que na Argentina emigram 
para a amazônia em janeiro, enquanto os 
jovens aguardam até o início do frio, em fins 
de abril. Durante o inverno ainda podem ser 
encontrados indivíduos migrando pelo sul 
do Brasil ou que permanecem nessa região, 
podendo indicar uma migração parcial de 
suas populações. 

Predadores: de adultos: coruja- 
orelhuda (Asio clamator), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro no centro-sul do 
continente; e entre março e novembro no 
norte do continente. O ninho é uma 
semiesfera, preso sobre galhos e forquilhas, 
construído com fibras vegetais diversas, 
gravetos finos, musgos, liquens e teias de 
aranha; forrado internamente com plumas, 
cerdas e pelos. O ninho é construído pela 


fêmea que demora seis a sete dias para 
concluí-lo. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias alternados ou 
sucessivos. A incubação, realizada pela 
fêmea, dura 12 a 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 12 a 18 dias. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes, mas a fêmea dispende mais 
tempo nessa atividade do que o macho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde ocorrem em quase 
todo o país do Rio Grande do Sul à Bahia, 
Maranhão, Pará, Roraima e Amazonas. 

Altitude: Até 3.050 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Martinez et al., 
1975 in de la Pefia, 2019b; Fraga, 1977; Belton, 
1985; Mason, 1985 in de la Pefia, 2019b; Sick, 
1997; Ordano et al., 1999; Fiorini & Rabuffetti, 
2003; Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 2005; 
Lopes et al., 2005b; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Munhoz, 2015; Liébana, 2015 in 
de la Pefia, 2019b; Baladrón & Bó, 2017; Marcon 
& Vieira, 2017; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 
2021; Canassa, 2022. 


Muscipipra vetula (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: tesoura-cinzenta 
Comprimento: 19,8-22,5 cm. 

Peso: 26-28 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Muntingiaceae: Muntingia; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea. 

Dentre os insetos consomem: 
mariposas Lepidoptera; besouros 
Coleoptera; moscas Diptera: Tabanidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Costumam | ficar 
pousados na copa das árvores, de onde 
realizam voos para capturar insetos no ar. 
Durante o inverno realizam migrações, 
emigrando de regiões de ocorrência no 
Brasil para o nordeste da Argentina e 
Paraguai. Podem procurar insetos nas fezes 
de mamíferos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho é uma 
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Alimentam-se de 


semiesfera, construído com fibras vegetais, 
gravetos finos, musgos e algumas plumas 
dispersas. Colocam dois ovos a três. 

Mesmo após os filhotes já terem 
deixado o ninho, mas ainda sob cuidados 
dos adultos, estes podem se fingir de 
feridos no solo para tentar distrair possíveis 
predadores. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao sul da Bahia e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Fontana et al., 
2000; Fitzpatrick et al., 2004; Rosa, 2006; Areta 
& Bodrati, 2008; Dunning Jr., 2008; Salles, 2009; 
Vallejos & Deconto, 2012; Parrini, 2015; Weber, 
2015; Oliveira et al., 2015; Loreto, 2017; de la 
Pefia, 2019d; Batista, 2019; Wikiaves, 2021. 


Gubernetes yetapa (Vieillot, 1818) 
Nome popular: tesoura-do-brejo 
Comprimento: 35-44 cm. 

Peso: 60-71,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos 
e buritizais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, minhocas, anfíbios 
(Hylidae) e frutas (e.g. Miconia). 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de Lepidoptera: Nymphalidae: Brassolis, 
Pieridae; gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; cupins (formas aladas) Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Costumam ficar pousados no 
topo de arbustos ou árvores baixas. 
Forrageiam realizando voos a baixa altura 
sobre brejos e também capturam insetos 
sobre plantas. O macho se exibe para a 
fêmea movendo a cauda e abrindo as asas. 
Podem tomar banho na água rasa. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gravetos finos, 
raízes, esterco, pele de serpentes e 
materiais antrópicos (e.g. plástico); fica a 
baixa altura em plantas herbáceas de áreas 
pantanosas. Demoram 10 a 11 dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 16 a 20 dias. Após a eclosão 


os filhotes ficam no ninho por 13 a 16 dias. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. Também retiram as fezes 
dos filhotes do ninho ou podem consumi- 
las. Eventualmente filhotes mais velhos 
podem auxiliar os adultos na proteção de 
seus ninhos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia, 
Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Belmonte- 
Lopes & Gussoni, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Belmonte-Lopes, 2008; Farina, 2010; Maruyma 
et al., 2013; Heming et al., 2016; Stúbing, 2018; 
de la Pefia, 2019d; Wagener et al., 2019; Studer 
& Crozariol, 2020; Wikiaves, 2021. 


Heteroxolmis dominicanus (Vieillot, 
1823) 

Nome popular: noivinha-de-rabo- 
preto 

Sinonímia 
dominicanus 

Comprimento: 20-22,4 cm. 

Peso: 42-43,5 E. 

Habitat: Ocorrem em brejos em áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. larvas de Lepidoptera e vespas 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
eventualmente em bandos. Pousam sobre a 
vegetação herbácea ou sobre cercas. 
Forrageiam capturando insetos no ar. Suas 
populações têm sofrido impactos devido a 
alterações antrópicas em áreas campestres, 
resultantes da expansão agropecuária, da 
silvicultura e das queimadas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
diversas, gramíneas secas e forrado 
internamente com plumas e pelos de 
mamíferos; construído a baixa altura em 
áreas pantanosas. Colocam três a quatro 
OVOS. 


recente: Xolmis 


Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
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no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Fontana, 1997; Sick, 1997; Fraga, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Franz, 2007; Dunning Jr., 
2008; Quental, 2013; Belleza, 2018; de la Pefia, 
2019d; Wikiaves, 2021. 


Alectrurus tricolor (Vieillot, 1816) 
Nome popular: galito 
Comprimento: 12-19 cm. 
Peso: 16 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidos, cerrado e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. abelhas Hymenoptera: Apidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Costumam ficar 
pousados em galhos de vegetação arbustiva 
de onde realizam voos curtos para capturar 
suas presas no ar ou sobre a vegetação. 
Durante algum tempo acreditava-se que 
essa espécie era migratória, mas estudos 
recentes indicam que podem não realizar 
nenhuma forma de migração. Suas 
populações têm sofrido impactos devido a 
alterações antrópicas em áreas campestres, 
resultantes da expansão agropecuária e das 
queimadas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e novembro. Os machos se 
exibem para as fêmeas, sobem em voo 
obliquamente a aproximadamente 4 m, 
para após caírem em queda livre ao mesmo 
tempo em que emitem vocalizações. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Paraná a Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso do Sul, também com registros 
no Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al. 2004; Dunning Jr., 2008; 
Komesu, 2011; Marini et al., 2013; Murilo, 2018; 
de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 
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Alectrurus risora (Vieillot, 1824) 
Nome popular: tesoura-do-campo 
Comprimento: 20-32 cm. 
Peso: 17,7-25,5 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 


Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, e.g. libélulas Odonata e besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária de áreas a oeste do 
continente. Costumam ficar pousados em 
hastes de vegetação herbácea e arbustos. 
Forrageiam capturando insetos no ar, no 
solo ou sobre a vegetação. No outono e 
inverno se reúnem em bandos de até 30 
indivíduos. Suas populações têm sofrido 
impactos devido a alterações antrópicas em 
áreas campestres, resultantes da expansão 
agropecuária e das queimadas. 

Predadores: de adultos: gavião-de- 
rabo-branco (Geranoaetus albicaudatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. Os machos 
realizam voos de exibição para as fêmeas. O 
território de cada macho pode abrigar até 
quatro fêmeas. O ninho é uma semiesfera, 
construído no solo ou a baixa altura com 
fibras vegetais, inflorescências, raízes e 
gravetos, forrado internamente com pelos e 
plumas. Demoram sete a 11 dias para 
construir o ninho. 

Colocam três ovos, a postura ocorre 
em dias sucessivos ou alternados. A 
incubação dura 16 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 12 a 15 dias. A 
fêmea constrói o ninho, incuba os ovos e 
cuida dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul, Paraná, São 
Paulo e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo & Di Giacomo, 2004; Fitzpatrick et al., 
2004; Di Giacomo, 2005; Di Giacomo et al., 
2011; Ribenboim, 2016; de la Pefia, 2019d; 
Santos, 2019c; Wikiaves, 2021. 


Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: filipe 

Comprimento: 11,4-13,9 cm. 

Peso: 8,5-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas, capoeiras e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Miconia). 
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Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae; 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; moscas e mosquitos 
Diptera: Culicidae,  Muscidae; cupins 
Isoptera; percevejos Hemiptera; borboletas 
e mariposas Lepidoptera (adultos e larvas). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 
indivíduos geralmente ficando afastados um 
do outro. Movem-se pelos estratos inferior 
e intermediário da floresta. Costumam ficar 
pousados a baixa altura em meio a 
arbustos. Forrageiam capturando suas 
presas sobre a folhagem ou no ar. 
Populações próximas ao limite sul de sua 
distribuição realizam migração durante o 
inverno austral, quando se deslocam em 
bandos de cinco a 10 indivíduos. 
Historicamente tem expandido sua 
distribuição com o desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e outubro no norte do 
continente; registrada entre outubro e 
fevereiro no centro-sul do continente. O 
ninho é uma semiesfera, preso em uma 
forquilha horizontal, construído com fibras 
vegetais diversas, raízes, pedaços de folhas, 
musgos e teias de aranha. Tendo fibras mais 
largas ou pedaços de folhas na parte 
externa e fibras finas na parte interna. 
Demoram nove a 10 dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias alternados. A incubação 
dura 15 a 17 dias, após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 a 17 dias. Podem 
usar o mesmo ninho mais de uma vez na 
mesma estação reprodutiva. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Fraga, 1983; Belton, 
1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; 
Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; Ortiz & 
Capllonch, 2008; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 
2009; de la Peia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019d; Ramos et al., 2011; Jane, 2012; Maruyma 
et al. 2013; de la Pefia, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2019d; Wikiaves, 2021. 


Scotomyias roraimae  (Salvin & 
Godman, 1883) 

Nome popular: filipe-do-tepui 

Sinonímia recente:  Myiophobus 
roraimae 

Comprimento: 13,2-13,5 cm. 


Peso: 12,8-13,6 £g. 


Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Costumam ficar ocultos a baixa altura na 
vegetação. Em geral não seguem bandos 
mistos de aves. Forrageiam realizando voos 
curtos a partir de poleiros para capturar 
suas presas em galhos, folhas ou no ar. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Bolívia, Venezuela, Equador e Brasil, 
onde possuem registros no Pico da Neblina 
(Amazonas) e Cerro Urutani (Roraima). 

Altitude: 900 a 2.000 m, 
eventualmente descendo até 250 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2021. 


Ochthornis littoralis (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: maria-da-praia 
Sinonímia recente: Ochthoeca 

littoralis 
Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 12,3-14,9 6. 

Habitat: Ocorrem em Ppraias e 
margens de rios. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (Guarea). 


Dentre os insetos consomem: 
borboletas Lepidoptera:  Nymphalidae: 
Marpesia. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam capturando insetos na 
superfície da água, no solo ou no ar. 
Costumam ficar pousados em raízes 
expostas ou trepadeiras em barrancos de 
rios. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e outubro. Os ninhos são uma 
semiesfera, construídos com gramíneas, 
raízes, musgos e barro, ficam em fendas ou 
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buracos nos barrancos de rios. Colocam três 
a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Pará, Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Alves & Soneghet, 1999; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Prado, 2013; 
Rascher, 2014; Rodrigues, 2015; Spaans et al., 
2015; Pinheiro & Cintra, 2017; Wikiaves, 2021. 


Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831) 
Nome popular: guaracavuçu 
Comprimento: 13,5-16,4 cm. 

Peso: 11,9-17,2 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria, florestas ripárias e 
florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas e centopeias 


(Chilopoda). 

Dentre as frutas consomem: 
Clusiaceae: Clusia; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Lacistemataceae: Lacistema; 


Loranthaceae; Melastomataceae: Miconia; 
Myrsinaceae: Rapanea. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
besouros (larvas e adultos) Coleoptera: 
Scarabaeidae, Curculionidae; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae; 
percevejos e cigarras Hemiptera; moscas 
Diptera; grilos e gafanhotos Orthoptera; 
baratas Blattodea; cupins Isoptera; libélulas 
Odonata; cupins Isoptera; Embioptera; 
Mallophaga. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelos estratos 
inferiores da floresta. Costumam ficar 
pousados em galhos a baixa altura, de onde 
realizam voos para capturar insetos no ar 
ou no solo e após retornar ao mesmo 
poleiro. Raramente seguem bandos mistos 
de aves. É possível que algumas de suas 
populações no limite sul de sua distribuição 
realizem migração ao norte durante o 
inverno austral. 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e outubro no norte do 
continente; registrada entre outubro e 
dezembro no centro-sul do continente, sul e 
sudeste do Brasil. O ninho é uma semiesfera 
de gravetos finos, cascas, folhas secas e 
hifas pretas de fungos Marasmius, preso em 
forquilhas, eventualmente em barrancos 
dentro da floresta ou ocos de árvores. 
Colocam dois a três ovos. A incubação é 
estimada em 14 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Henriques & Henriques, 2002; Hilty, 2003; 
Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Melo & Oliveira, 2009; Verea et al., 2009; Parrini 
& Raposo, 2010; Gaiotti & Pinho, 2013; 
Purificação et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Becher, 2016; Sainz-Borgo, 2016; Giordano, 
2018a; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021; Bruno 
et al., 2024. 


Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) 
Nome popular: enferrujado 
Sinonímia recente: Aphanotriccus 

euleri, Empidonax euleri 
Comprimento: 12,7-14,7 cm. 

Peso: 9-14 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, milípedes (Diplopoda) e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
moscas Diptera; larvas de borboletas 

Lepidoptera; percevejos e cigarras 

Hemiptera; besouros Coleoptera; formigas 

e vespas Hymenoptera: Formicidae; cigarras 

e percevejos Hemiptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea. 
Comportamento e observações: 


Geralmente solitários. Movem-se pelo sub- 
bosque e estratos inferiores da floresta. 
Costumam ficar pousados a baixa altura na 
vegetação florestal, de onde realizam voos 
para capturar insetos, mas nem sempre 
retornam ao mesmo poleiro. Em geral não 
seguem bandos mistos de aves. Populações 
do centro-sul do continente realizam 
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migração para a região amazônica durante 
o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e julho no norte do continente; 
registrada entre setembro e janeiro no 
centro-sul do continente e Brasil. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais e 
musgos, preso em uma forquilha, em ocos 
ou fendas de árvores ou barrancos em áreas 
florestais. Colocam dois a três ovos. Podem 
usar o mesmo ninho mais de uma vez. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Piratelli & 
Pereira, 2002; Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 
2004; Lopes et al., 2005; Capllonch & Zelaya, 
2006; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; 
Marini et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Kirwan, 
2009; Lima et al., 2010; Parrini & Pacheco, 
2011c; Pacheco, 2014; Spaans et al., 2015; 
Parrini, 2015; Serpa, 2016; Sainz-Borgo, 2016; 
Casadei, 2017b; Ferreira, 2017b; Parrini et al., 
2017; Melo & Greeney, 2019; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Empidonax alnorum Brewster, 1895 

Nome popular: papa-moscas-de- 
alder 

Sinonímia recente: Empidonax traillii 
alnorum 

Comprimento: 13-17 cm. 

Peso: 10-14,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
vegetação arbustiva, florestas, bordas de 
florestas e vegetação ripária. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Celtis). 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; 
moscas Diptera; grilos e gafanhotos 


Orthoptera; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera. 
Comportamento e observações: 


Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Forrageiam capturando insetos em 
voo ou sobre a folhagem, em árvores e 
arbustos. Vivem pelo menos três anos. 
Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre no Alasca, 
Canadá e parte dos Estados Unidos, nos 
meses de junho e agosto. O ninho é uma 
plataforma preso a uma forquilha de 


arbustos. Colocam três a quatro ovos. A 
incubação dura 11 a 15 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 
dias. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Pará, Amazonas, Acre e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 3.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Fitzpatrick 
et al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Areta et al., 2015 in 
de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 
2021. 


Contopus cooperi (Nuttall, 1831) 

Nome popular: piuí-boreal 

Sinonímia recente: Contopus borealis 

Comprimento: 17,5-20 cm. 

Peso: 26,4-42,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; moscas Diptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; libélulas Odonata; lbesouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte, sua movimentação migratória é 
realizada durante a noite. Podem viver até 
sete anos. Geralmente solitários. Costumam 
ficar pousados em galhos emergentes de 
onde realizam voos para capturar insetos 
no ar e quase sempre retornando ao 
mesmo poleiro. Costumam | manter 
territórios e não seguem bandos mistos de 
aves. 


Alimentam-se de 


Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte, entre maio e agosto. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gravetos, raízes 
e liquens. Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 14 a 19 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
23 dias. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Pará, Roraima, 
Amapá, Rondônia, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Panará, Rio de Janeiro 
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Espírito Santo, São Paulo, Minas Gerais e 
Bahia. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Fitzpatrick 
et al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Pereira, 2016c; de 
la Peia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Contopus fumigatus (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: piuí-de-topete 

Comprimento: 16-17,5 cm. 

Peso: 14-23,2 6. 

Habitat: Ocorrem em ambientes 
montanos, em áreas florestais, borda de 
florestas e áreas abertas com árvores 


dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: Em 


geral solitários, exceto no período 
reprodutivo. Costumam ficar pousados em 
galhos emergentes de onde realizam voos 
para capturar insetos no ar e retornar ao 
mesmo poleiro. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e novembro e também entre 
setembro e dezembro no norte do 
continente e em novembro na Argentina. O 
ninho é uma  semiesfera, forrado 
externamente com liquens e musgos, 
assentado sobre galhos horizontais. 
Demoram 14 dias para construir o ninho. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
16 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 21 dias. Possivelmente apenas a 
fêmea realiza a construção do ninho e a 
incubação, mas ambos os adultos auxiliam 
na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia, 
Venezuela e Guiana à Argentina. No Brasil 
possuem registros em Roraima. 

Altitude: 300 a 3.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Dyrcz & Greeney, 2010; de la Pehia, 
2019d; Wikiaves, 2021. 


Contopus virens (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: piuí-verdadeiro-do- 
leste 

Comprimento: 13,5-15 cm. 


Peso: 10-19 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, florestas ripárias e 
florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, pequenos peixes e pequenas frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; moscas Diptera; cigarras 
Hemiptera; Hymenoptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte, realizam seus movimentos 
migratórios durante a noite. Em geral 
solitários. Podem viver até sete anos. 
Forrageiam capturando insetos no ar, 
ocasionalmente no solo ou sobre a 
folhagem, para após retornar quase sempre 
ao mesmo poleiro de onde saíram. 
Defendem pequenos territórios mesmo fora 
do período reprodutivo na América do Sul. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte entre maio e setembro. O ninho é 
uma semiesfera, forrado externamente com 
ligquens e musgos, assentado sobre galhos 
horizontais. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 12 a 13 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 a 
18 anos. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte à Argentina. No Brasil possuem 
registros no Amazonas, Rondônia, Ceará, 
Pará, Acre, Mato Grosso, Minas Gerais e 
São Paulo. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et al., 
2005b; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Ribeiro, 2016; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Contopus cinereus (Spix, 1825) 

Nome popular: papa-moscas- 
cinzento 

Comprimento: 13,5-14 cm. 

Peso: 8,5-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, florestas de galeria e 
manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Struthanthus). 
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Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
moscas Diptera; Hymenoptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam permanecer nos estratos médio 
e superior da floresta, pousados em galhos 
de onde realizam voos para capturar insetos 
no ar e retornar ao mesmo poleiro. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Algumas 
populações do centro-sul do continente 
realizam migração para a região amazônica 
durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e julho no norte do 
continente; entre outubro e novembro no 
centro-sul do continente e em novembro e 
janeiro no sudeste do Brasil. Os machos se 
exibem batendo as asas e sacudindo a 
cauda, também podem se agachar, abrir e 
fechar as asas e a cauda e pular virando-se 
para outra direção. 

O ninho é uma semiesfera, forrado 
externamente com liquens e musgos, 
assentado sobre um galho horizontal. 
Colocam dois a três ovos. A incubação dura 
15 dias e é realizada pela fêmea que é 
alimentada pelo macho durante esse 
período. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Brasil, onde ocorrem do Rio 
Grande do Sul ao leste do Pará e sudeste do 
Mato Grosso, também em Roraima. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Verea et al., 2009; Kaseker, 2010; Jesus & 
Santos Filho, 2011; Spaans et al., 2015; Silva, 
2016; Marcon & Vieira, 2017; Carlini, 2018; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Contopus sordidulus Sclater, 18594 

Nome popular: piuí-verdadeiro-do- 
oeste 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 11-14,9 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, florestas ripárias e áreas abertas 
com árvores dispersas. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e, ocasionalmente, aranhas e 
pequenas frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; moscas Diptera; besouros 
Coleoptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; libélulas Odonata; efemérides 
Ephemeroptera; formigas-leão Neuroptera; 
cupins Isoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do hemisfério norte. Em 
geral solitários. Podem viver até seis anos. 
Costumam ficar pousados em galhos de 
onde realizam voos para capturar insetos 
no ar ou próximo ao solo e retornar ao 
mesmo poleiro. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte, entre maio e agosto. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas. Colocam dois a 
quatro ovos. A incubação dura 14 a 15 dias 
e após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 14 a 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte à Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima. 

Altitude: 900 a 3.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Vuilleumier, 2009; Wikiaves, 2021. 


Contopus albogularis (Berlioz, 1962) 
Nome popular: piuí-queixado 
Comprimento: 13 cm. 

Peso: 8,3-10,5 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais 

e bordas de florestas. 
Alimentação: 

insetos. 
Comportamento e observações: 

Deslocam-se sozinhos ou em casais. 

Costumam ficar pousados em galhos 

expostos nos estratos medianos da floresta 

e próximos de clareiras. Forrageiam 

realizando voos rápidos para capturar 

insetos no ar e após retornam ao mesmo 
poleiro. 
Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 

Suriname e Brasil (Amapá). 

Altitude: 400 a 700 m. 


Alimentam-se de 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al. 2004; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Contopus nigrescens (Sclater & Salvin, 
1880) 

Nome popular: piuí-preto 

Comprimento: 13 cm. 

Peso: 9-10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. aranhas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Costumam 
permanecer na copa das árvores, pousados 
em galhos emergentes de onde realizam 
voos para capturar insetos no ar e retornar 
ao mesmo poleiro. 

Reprodução: Construção do ninho 
registrada em julho. Juvenis sendo 
alimentados por adultos em fevereiro e 
setembro. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Pará, Amazonas, Tocantins e 
Maranhão. 

Altitude: 400 a 3.000 m. 

Fontes: Silva, 1993 in Kirwan, 2009; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Nunes, 2014; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) 
Nome popular: suiriri-pequeno 
Comprimento: 15-17,3 cm. 

Peso: 15,5-32 €. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas abertas com árvores 
dispersas, áreas de vegetação arbustiva, 
florestas ripárias e áreas urbanas 
arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Myrsinaceae: Rapanea; Urticaceae: Urera. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Cerambycidae, Chrysomelidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Hydrophilidae, 
Scarabaeidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 


mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera: 
Noctuidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam pousar na copa das árvores. 
Forrageiam realizando voos para capturar 
suas presas geralmente em galhos ou na 
folhagem, também no ar. Populações do 
centro-sul do continente podem realizar 
migração para a região amazônica (Peru) 
durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e setembro no norte do 
continente; e entre outubro e janeiro no 
centro-sul do continente e no Brasil. O 
ninho é uma semiesfera, preso em galhos 
ou forquilhas, construindo com gramíneas, 
folhas secas e gravetos finos, internamente 
com fibras vegetais finas, musgos e plumas; 
geralmente construídos em árvores 
próximas de cursos-d'água. Demoram oito a 
12 dias para construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 15 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
20 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Venezuela, Bolívia, Argentina, Uruguai 
e Brasil, onde ocorrem do Rio Grande do Sul 
ao Maranhão, Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1940; Belton, 
1985; Mason, 1985 in de la Pefia, 20194; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fitzpatrick et al., 2004; Alessio et al., 
2005; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Peha, 2019d; Pires, 
2012; de la Pefia, 2013; Bodrati & Salvador, 
2015; Silva, 2016b; de la Pefia, 2019d; Gonzalez 
et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Syrtidicola fluviatilis (Sclater & Salvin, 
1866) 

Nome popular: gaúcha-d'água 

Sinonímia recente: Muscisaxicola 
fluviatilis 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 12,6-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas ripárias e 
ilhas fluviais. 
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Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, e.g. larvas de  mariposas 
Lepidoptera: Sphingidae. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Correm 
sobre a areia e as rochas nas margens de 
rios, mas também pousam em arbustos e 
galhos expostos de árvores. Em algumas 
partes de sua distribuição possivelmente 
realizam migração parcial. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e outubro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e gravetos, 
construído em arbustos e arvoretas em 
praias fluviais. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Acre, 
Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 3.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Fitzpatrick et al., 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kaseker, 2016; Wikiaves, 2021. 


Muscisaxicola maculirostris d'Orbigny 
& Lafresnaye, 1837 

Nome popular: 
manchado 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 11-17. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
vegetação arbustiva e campestre. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
movem-se pelo solo. Correm pelo solo com 
o corpo abaixado na horizontal. As 
populações do limite sul de sua distribuição 
migram ao norte durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: falcão- 
peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Não há registros de 
reprodução no Brasil. A reprodução foi 
registrada entre junho e julho no norte do 
continente; e entre dezembro e janeiro na 
Argentina. O ninho é uma semiesfera rasa, 
fica parcialmente exposto no solo, próximo 
de arbustos; forrado internamente com 
plumas. Colocam dois a quatro ovos. 


gaúcha-de-bico- 


Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Chile, Argentina e 
Brasil (Paraná). 

Altitude: 1.000 a 4.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Ellis et al., 2002; Fitzpatrick 
et al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; de la Peífia, 2019d; Pacheco et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Muscisaxicola maclovianus (Garnot, 
1826) 

Nome popular: gaúcha-de-cara-suja 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 20,2-26,9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas, geralmente 
próximas da água, e em praias. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; 
mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, exceto 
no período migratório quando se reúnem 
em bandos de até 100 indivíduos. 
Forrageiam perseguindo insetos em voo e 
também correndo no solo. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre 
setembro e março na Argentina. O ninho é 
uma semiesfera de gramíneas, forrado 
internamente com pelos e plumas, 
construído em fendas em rochas, ocos de 
árvores, tocas de roedores ou cavidades 
artificiais. Colocam dois a três ovos. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 18 
dias. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, 
Argentina e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Cawkell & Hamilton, 1961 in de la 
Pefia, 2019d; Stotz et al., 1996; Fitzpatrick et al., 
2004; Dunning Jr., 2008; Schwertner et al., 2011; 
Rocchi, 2014; de la Peia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Muscisaxicola 
1826) 

Nome popular: gaúcha-de-barriga- 
alaranjada 

Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 25-26,6 g. 


capistratus (Garnot, 
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Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e de vegetação arbustiva. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos e flores (e.g. Calciolaria). 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Movem-se pelo solo. Podem dormir em 
cavernas. 

Predadores: de adultos: falcão- 
peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre outubro 
e novembro na Argentina. O ninho é uma 
semiesfera, construído entre fendas de 
rochas, feito com gramíneas e forrado 
internamente com plumas e pelos. Colocam 
três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Chile, Peru e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Até 4.700 m. 

Fontes: McNutt, 1981 in de la Pefia, 
2019d; Fitzpatrick et al., 2004; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Salvador et al., 
2016; de la Pefia, 2019d; Pacheco et al., 2021. 


Lessonia rufa (Gmelin, 1789) 

Nome popular: colegial 

Comprimento: 11,5-13,2 cm. 

Peso: 10-22 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Elateridae, 
Meloidae, Scarabaeidae, Tenebrionidae; 
percevejos Hemiptera: Lygaeidae, Miridae, 
Pentatomidae; moscas Diptera: Asilidae, 


Calliphoridae, Empiridae, Muscidae, 
Sarcophagidae, Syrphidae, Tipulidae; 
formigas, abelhas e vespas Hymenoptera: 
Apidae, Dryinidae, Formicidae, 


Ichneumonidae; mariposas Lepidoptera: 
Pyralidae; gafanhoto Orthoptera. 
Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do sul do 
continente. Aparecem no Brasil durante o 
inverno austral. Consta que quando chegam 
à Terra do Fogo para se reproduzir, os 
machos chegam cerca de 15 dias antes das 
fêmeas. Deslocam-se sozinhos, em casais ou 


em bandos. Forrageiam correndo no solo 
atrás de insetos ou realizando voos curtos 
para capturá-los no ar. 

Predadores: de adultos: gavião-de- 


costas-vermelhas (Geranoaetus 
polyosoma), suindara (Tyto furcata), 
quiriquiri (Falco sparverius), falcão- 


peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro na Argentina. O 
ninho tem forma de semiesfera, construído 
com fibras vegetais diversas e forrado 
internamente com plumas. O ninho fica no 
solo, em meio a arbustos e plantas 
herbáceas. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, 
Argentina, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul a 
São Paulo e também no Pará. 

Altitude: Até 4.600 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Grigera, 1982 in de 
la Pefia, 2019d; Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Ellis et al., 2002; Sarasola et al., 2003; Fitzpatrick 
et al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Morici, 2009 in de la Peia, 2019d; de 
la PeÃa & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; 
Travaini et al., 2012; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021. 


Hymenops perspicillatus (Gmelin, 1789) 
Nome popular: viuvinha-de-óculos 
Comprimento: 13-16 cm. 

Peso: 21,2-25,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
pantanosas, brejos, banhados, margens de 
rios e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, quilópodes, aranhas (Lycosidae) e 
anfíbios (e.g. Boana). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Coccinellidae, Curculionidae,  Elateridae, 
Tenebrionidae, Scarabaeidae; moscas 
Diptera: Asilidae, Calliphoridae, Muscidae; 
percevejos e baratas-d'água Hemiptera: 
Belostomatidae, Pentatomidae; formigas e 


vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Proscopiidae; borboletas e 
mariposas (larvas e adultos) Lepidoptera; 
Arctiidae, Hesperiidae, Nymphalidae: 
Vanessa, Noctuidae, Papilionidae: 


Heraclides; libélulas Odonata. 
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Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. Andam e correm 
sobre o lodo em áreas pantanosas. 
Forrageiam capturando insetos sobre o lodo 
ou no ar. Realizam migração durante o 
inverno austral. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), suindara (Tyto furcata), 
coruja-buraqueira (Athene cunicularia), 
carcará (Caracara plancus), falcão-de- 
coleira (Falco femoralis), gato-do-mato- 
grande (Leopardus geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. Os machos 
realizam exibições, onde realizam um voo 
perpendicular ao solo, até 4 ou 6 m de 
altura, então viram uma cambalhota para 
trás no ar, para após descer até um poleiro. 
Enquanto realizam essa exibição batem as 
asas rapidamente exibindo suas partes 
brancas e emitindo um zumbido originário 
de som instrumental. 

O ninho é uma semiesfera, fica 
próximo da base de arbustos ou moitas de 
plantas herbáceas; construído com palhas, 
fibras vegetais e raízes, forrado 
internamente com pelos e plumas. 
Demoram cinco a 11 dias para construir o 
ninho. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 15 a 17 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 a 
16 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, 
Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
sul da Bahia, Goiás e Mato Grosso, também 
no Ceará. 

Altitude: Até 3.350 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Martinez et al., 1975 in de la Peha, 2019d; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; 
Di Giacomo, 2005; Vargas et al. 2007; 
Canepuccia et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Sánchez et al., 2008; Morici, 2009 in de la Pefia, 
2019d; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019d; Baladrón et al., 2012; Pretelli & 
Issach, 2013; de la Pefia, 2013; Pretelli et al., 
2014; de la Peia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Knipolegus orenocensis Berlepsch, 1864 
Nome popular: maria-preta- 
ribeirinha 
Comprimento: 15-15,5 cm. 


Peso: 18,3-19,7 g. 

Habitat: Ocorrem em 
ripárias e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. libélulas Odonata e larvas de 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam pousar em plantas herbáceas e 
em arbustos. Forrageiam capturando suas 
presas sobre esse tipo de vegetação ou no 
solo. 


florestas 


Reprodução: Reprodução registrada 
em março, abril e agosto. O ninho é 
construído em barrancos, em meio a raízes 
e troncos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros em Goiás, Mato Grosso, 
Tocantins, Pará, Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Fernandes, 2015b; Giordano, 2018b; 
Freitas, 2019; Wikiaves, 2021. 


Knipolegus poecilurus (Sclater, 1862) 

Nome popular:  maria-preta-de- 
cauda-ruiva 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 13-15,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
montanhosas, principalmente na região 
andina, com ambiente de vegetação 
arbustiva ou bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam pousar a baixa altura em 
arbustos e cercas. Forrageiam capturando 
insetos no solo ou no ar. Raramente 
seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e setembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gravetos e 
forrado internamente com fibras vegetais 
finas; construído a baixa altura do solo em 
moitas de capins em áreas abertas. 
Colocam um ovo. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Equador, Colômbia, 
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Peru, Bolívia e Brasil, em Roraima e norte 
do Amazonas. 

Altitude: 650 a 3.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Greeney et al., 2012; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Knipolegus 
1868) 

Nome popular: maria-preta-do-igapó 

Comprimento: 12,5-13,5 cm. 

Peso: 14-14,3 6. 

Habitat: Ocorrem em igapós e 
várzeas. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam capturando insetos sobre a 
folhagem ou sobre a superfície da água em 
áreas alagadas. Costumam ficar pousados a 
baixa altura em meio à vegetação 
sombreada. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e julho. Os machos se exibem 
realizando voos verticais de 20 a 30 cm, 
giram para frente, emitindo vocalização, e 
após retornam ao seu poleiro. O ninho é 
fechado, globular, construído com musgos e 
folhas secas, preso em uma forquilha. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e 
Brasil, onde possuem registros em Goiás, 
Mato Grosso, Tocantins, Pará, Rondônia, 
Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 350 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Fitzpatrick et 
al., 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


poecilocercus (Pelzeln, 


Alimentam-se de 


Knipolegus franciscanus Snethlage, 
1928 

Nome popular:  maria-preta-do- 
nordeste 

Sinonímia recente: Knipolegus 


aterrimus franciscanus 

Comprimento: 16,2 cm. 

Peso: 18,2-20,5 E. 

Habitat: Ocorrem em caatinga e 
matas secas. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre outubro e fevereiro. 

Distribuição: Ocorrem no nordeste 
de Goiás, sudeste do Tocantins, oeste da 
Bahia e Minas Gerais. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Silva & Oren, 1992; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Lahr, 2016b; 
Wikiaves, 2021. 


Knipolegus lophotes Boie, 1828 
Nome popular:  maria-preta-de- 


penacho 

Comprimento: 19,2-21 cm. 

Peso: 30-34 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Gryllidae) e frutas (e.g. 
Miconia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Estes bandos são territorialistas, 
defendendo seus territórios contra invasão 
de outros indivíduos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com folhas secas, 
fibras vegetais diversas e musgos. Pode ser 
assentado sobre partes de edificações 
humanas ou encostas de rios e riachos. 
Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul à Bahia, Maranhão e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ribeiro et al., 2002; Fitzpatrick et al., 
2004; Dunning Jr. 2008; Quevedo, 2009; 
Peixoto, 2011; Maruyma et al., 2013; Junior, 
2014; Wikiaves, 2021. 


Knipolegus nigerrimus (Vieillot, 1818) 
Nome popular:  maria-preta-de- 
garganta-vermelha 
Comprimento: 17,5-18,5 cm. 
Peso: 20-21 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: louva- 
deus Mantodea; borboletas Lepidoptera; 
besouros Coleoptera; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Myrsine; Theaceae: Ternstroemia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Podem realizar 
migração altitudinal durante o inverno 
austral. Ocasionalmente podem seguir 
formigas-de-correição em bordas de 
floresta e áreas abertas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro, também em 
abril. O ninho fica em fendas em rochas ou 
barrancos, consiste em uma semiesfera, 
construído com gravetos finos, fibras 
vegetais, liquens e musgos; forrado 
internamente com paina. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea, mas o 
macho sempre fica em áreas próximas do 
ninho. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes e na limpeza do 
ninho retirando do local os sacos fecais dos 
mesmos. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Ceará e Tocantins. 

Altitude: 700 a 2.700 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pichorim et al., 
1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et 
al., 2004; Faustino & Machado, 2006; Parrini et 
al., 2008b; Dunning Jr., 2008; Santos, 2009; Pina, 
2009; Lima et al. 2010; Cruz, 2012; Parrini, 
2015; Gonzaga, 2016; Almeida, 2017; Lahr, 
2018; Wikiaves, 2021. 


Knipolegus cyanirostris (Vieillot, 1818) 

Nome popular: maria-preta-de-bico- 
azulado 

Comprimento: 14,5-16,2 cm. 

Peso: 14-17 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas florestais, áreas abertas 
com árvores dispersas, florestas ripárias e 
capoeiras. 


Alimentação: Alimentam-se de 


insetos e frutas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Scarabaeidae; formigas Hymenoptera: 


Formicidae; percevejos Hemiptera; cupins 
Isoptera; moscas Diptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium; 
Melastomataceae: Miconia; Rubiaceae: 
Psychotria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam 


capturando insetos no ar ou sobre a 
vegetação, em voos curtos realizados a 
partir de galhos. Ocasionalmente podem 
seguir formigas-de-correição em bordas de 
floresta e áreas abertas. As populações do 
limite sul de sua distribuição podem migrar 
ao norte durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O macho realiza 
exibições, movendo-se com asas levantadas 
em frente à fêmea. O ninho fica em galhos 
de árvores ou em fendas em rochas de 
barrancos, é uma semiesfera de gramíneas 
e gravetos, forrado internamente com 
plumas, musgos e materiais macios. 
Colocam um a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Espírito 
Santo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; 
Bodrati & Haene, 2006 in de la Peia, 2019d; 
Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2008b; Faria et 
al., 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Bodrati & Salvador, 2015; 
Parrini, 2015; Soares, 2017; Parrini et al., 2017; 
de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Knipolegus striaticeps (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 
Nome popular: 
acinzentada 
Comprimento: 12-13,5 cm. 
Peso: 10-13,5 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas de 
vegetação arbustiva, campestre, áreas 
úmidas e bordas de florestas. 


maria-preta- 
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Alimentação: Alimentam-se de 


insetos. 
Dentre os insetos consomem: moscas 
Diptera; formigas Hymenoptera: 


Formicidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do oeste do continente. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam realizando voos curtos a partir 
de poleiros para capturar insetos. Realizam 
migração parcial durante o inverno austral. 

Reprodução: Não há registro de 
reprodução no Brasil. Reprodução 
registrada entre novembro e fevereiro na 
Argentina. Os machos realizam exibição 
para as fêmeas, fazendo um voo vertical até 
6 m de altura, enquanto emite vocalizações. 
Quando chega ao alto, cai com as asas 
quase fechadas, a cauda na vertical e a 
cabeça erguida para trás. Próximo ao solo 
emite nova vocalização e retorna ao poleiro 
onde estava. O ninho fica em arbustos, 
consiste em uma semiesfera, construído 
com gramíneas secas e plumas. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso do Sul e São 
Paulo. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Canevari et al., 1991 in de la 
Pefia, 2019d; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Fitzpatrick et al., 2004; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefa & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Knipolegus hudsoni Sclater, 1872 

Nome popular: maria-preta-do-sul 

Comprimento: 15-15,5 cm. 

Peso: 10-16,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
vegetação arbustiva e áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas (Lycosidae) e milípedes 
(Diplopoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Melyridae; moscas 
Diptera (larvas); formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 


Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Realizam migração durante o inverno 
austral, quando podem ocasionalmente 
chegar ao Brasil. Costumam ficar pousados 
em galhos secos, de onde realizam voos 
curtos para capturar insetos no ar. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre em novembro e 
dezembro na Argentina. Os machos se 
exibem para as fêmeas, realizam um voo 
circular, emitindo som instrumental com as 
asas e vocalizações, para então retornar ao 
poleiro de onde saiu. 

Os ninhos ficam em galhos, ocos de 
árvores ou em fendas em barrancos, 
consistem em uma semiesfera de gravetos 
finos e fibras vegetais, forrado 
internamente com pelos e musgos. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Bolívia, Paraguai e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Martinez et al., 1975 in de la 
Pefia, 2019d; Canevari et al., 1991 in de la Pehia, 
2019d; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick 
et al. 2004; Dunning Jr., 2008; Nascimento, 
2017; de la Pefa, 2019d; Wikiaves, 2021; 
Pacheco et al., 2021. 


Knipolegus aterrimus Kaup, 1853 

Nome popular: maria-preta-bate- 
rabo 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 14,8-23,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 
cigarrinhas Hemiptera: Cercopidae; 


formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam capturando suas presas no solo, 
na vegetação herbácea ou no ar. 
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Reprodução: Os machos se exibem 
realizando voos verticais de até 1,30 m de 
altura, emitindo vocalizações, ao atingir a 
altura máxima colocam a cabeça para baixo 
e abrem e fecham as asas rapidamente 
mostrando os detalhes de coloração destas. 

Não há registro de reprodução no 
Brasil. A reprodução foi registrada entre 
outubro e fevereiro na Argentina. O ninho 
fica a baixa altura em vegetação arbustiva, é 
uma semiesfera, construído com fibras 
vegetais diversas e folhas. Colocam dois a 
três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros no Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul e Rondônia. 

Altitude: Até 3.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Bornschein et 
al., 2003; Haene, 2003 in de la Pefia, 2019d; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019d; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Xolmis irupero (Vieillot, 1823) 

Nome popular: noivinha 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 21-34 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
campos, de vegetação arbustiva e margens 
de brejos. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Cerambycidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae; moscas e 
mosquitos Diptera: Culicidae, Muscidae, 
Tipulidae; cupins Isoptera; cigarrinhas 
Hemiptera: Cercopidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Costumam | ficar 
pousados em galhos emergentes de 
arbustos e árvores, também em cercas e 
fios. Podem ficar pairando no ar e 
aproximar-se do solo em grande velocidade. 
Forrageiam capturando suas presas no ar 
ou no solo. 

Predadores: de adultos: falcão-de- 
coleira (Falco femoralis). 


Alimentam-se de 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e dezembro. Os ninhos ficam em 
ocos de árvores ou em ninhos abandonados 
de outras aves, como Picidae, Furnarius, 
Anumbius e Pseudoseisura. Os ninhos 
consistem em uma semiesfera de gravetos 
finos, forrados internamente com plumas e 
pelos. 

Colocam três a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias contínuos. A incubação dura 
12 a 17 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 a 19 dias. Ambos os 
adultos cuidam da alimentação dos filhotes. 
Após deixarem o ninho os filhotes ainda 
ficam juntos aos adultos por ao menos mais 
10 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais ao Piauí, também no Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Zotta, 1940; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; 
Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019d; de la 
Pefia, 2013; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: noivinha-branca 
Comprimento: 19-20 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 
Alimentação: Alimentam-se de 

insetos, e.g. larvas de borboletas e 


mariposas Lepidoptera e besouros 
Coleoptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos. 
Podem ficar pairando no ar. Também 
podem voar de forma coordenada com 
outras aves de espécies diferentes, o que se 
considera como um comportamento de 
“brincar”. Realizam migração e outros 
deslocamentos irregulares ao longo de 
diferentes anos. Essa espécie pode estar se 
beneficiando do desmatamento e 
expandindo suas áreas de ocorrência em 
algumas regiões. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. Os ninhos ficam em ocos de 
árvores, ninhos abandonados de pica-paus 
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em cupinzeiros, vão de telhados ou podem 
usar ninhos de outras aves (eg. 
Phacellodomus). Consistindo em uma 
semiesfera rasa de gravetos com barro e 
esterco, forrado internamente com penas. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Bahia, 
Piauí, Maranhão, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Piacentini et al., 2004; Fitzpatrick et al., 2004; 
Sanches, 2008; Lombardi et al., 2010; Tubelis & 
Fujikawa, 2010; Coutinho, 2012; Boufleur, 2015; 
de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 


Nengetus cinereus (Vieillot, 1816) 

Nome popular: primavera 

Sinonímia recente: Xolmis cinereus 

Comprimento: 21-23,5 cm. 

Peso: 50-62 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e de cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e outros invertebrados 
(Ophiuroidea). 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas (adultos e 
larvas) Lepidoptera: Pieridae; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
familiares. Costumam ficar pousados em 
arbustos ou árvores, realizam voos para 
capturar suas presas, principalmente no 
solo ou no ar. Podem correr no solo para 
forragear. Populações do sul realizam 
migrações durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. Durante o 
período reprodutivo os machos realizam 
exibições em voo para a fêmea, com voo 
ondulados e voos circulares, retornando ao 
mesmo poleiro de onde saíram. O ninho é 
uma semiesfera, fica em galhos ou em ocos 
de árvores, também em postes. É 
construído com fibras vegetais, gravetos 
finos e plumas. Colocam dois a três ovos, a 
postura ocorre em dias alternados. A 
incubação dura 16 a 17 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 a 
20 dias. 


Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde ocorrem do Rio Grande do Sul 
ao Pará, Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fitzpatrick et al., 2004; Di Giacomo, 
2005; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Faitorone, 2010b; Spaans et al., 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; Pinheiro & Cintra, 
2017; Pires, 2018; Wall, 2019; de la Pefia, 2019d; 
Lahr, 2019; Wikiaves, 2021. 


Nengetus coronatus (Vieillot, 1823) 
Nome popular: noivinha-coroada 
Sinonímia recente: Xolmis coronatus, 

Neoxolmis coronatus 
Comprimento: 20-22,5 cm. 

Peso: 43-56 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas (Pisauridae). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Cerambycidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Elateridae, Hydrophilidae, Scarabaeidae; 
moscas Diptera: Muscidae; formigas e 


vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; cupins Isoptera; mariposas 
Lepidoptera; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllotalpidae. 

Comportamento e observações: 


Espécie migratória, originária do sul do 
continente. Em geral solitários. Costumam 
pousar em galhos altos em árvores, 
arbustos, cercas, postes e fios. 

Predadores: de adultos: gavião-de- 


costas-vermelhas (Geranoaetus 
polyosoma), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis). 


Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre entre setembro 
e dezembro na Argentina. O ninho fica em 
ninhos abandonados ou abaixo de ninhos 
de espécies de Furnariidae; consiste em 
uma semiesfera de gravetos finos e fibras 
vegetais, forrado internamente com pelos e 
plumas. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura cerca de 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 a 
16 dias. 
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Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul e São Paulo. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Pereyra, 1937 in de la Pefia, 
2019d; Martinez et al., 1975 in de la Pefia, 
2019d; Belton, 1985; Stotz et al. 1996; Sick, 
1997; Mezquida, 2002; Fitzpatrick et al., 2004; 
Alessio et al., 2005; Dunning Jr., 2009; Bodrati & 
Salvador, 2015; Salvador, 2017; de la Pefia, 
2019d; Mohr et al. 2020; Wikiaves, 2021; 
Pacheco et al., 2021. 


Nengetus rubetra (Burmeister, 1860) 
Nome popular: noivinha-castanha 
Sinonímia recente: Xolmis rubetra, 

Neoxolmis rubetra 
Comprimento: 19 cm. 

Peso: 31-40 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e crustáceos terrestres. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Scarabaeidae; moscas 
Diptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, durante 
as migrações no inverno austral podem se 
reunir em bandos de até 10 indivíduos. 
Forrageiam principalmente no solo, 
podendo se aproveitar de terra recém 
arada. 

Predadores: de adultos: Glaucidium 
nana [não ocorre no Brasil]. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre entre outubro e 
dezembro na Argentina. O ninho fica no 
solo, próximo de moitas de plantas 
herbáceas, consistem em uma semiesfera 
de gramíneas secas, forrado internamente 
com plumas. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Dunning Jr., 
2008; Santillán et al., 2008 in de la Pefia, 2019d; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019d; Bellagamba-Oliveira et al., 2013; de la 
Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 
2021. 


Nengetus rufiventris (Vieillot, 1823) 
Nome popular: gaúcho-chocolate 


Sinonímia recente: Neoxolmis 
rufiventris 

Comprimento: 22-24,1 cm. 

Peso: 66-90 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


campestres e arbustivas. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e pequenos lagartos (lagartixas). 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Elateridae, Scarabaeidae; formigas 


Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; moscas Diptera; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, durante 
as migrações no inverno austral em bandos 
de até 100 exemplares. Em geral forrageiam 
no solo ou a baixa altura em arbustos e na 
vegetação herbácea. 

Predadores: de adultos: falcão- 
peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre entre outubro e 
dezembro na Argentina. O ninho fica no 
solo, próximo de moitas de plantas 
herbáceas, consistem em uma semiesfera 
de gravetos finos, fibras vegetais e plumas. 
Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Chile, 
Argentina, Uruguai e Brasil (Rio Grande do 
Sul). 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Clark, 1986 in de 
la Pefia, 2019d; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Ellis et al., 2002; Fitzpatrick et al., 2004; Lopes et 
al., 2005b; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 2019d; 
Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Agriornis micropterus Gould, 1839 

Nome popular: gaúcho-de-barriga- 
cinza 

Comprimento: 23-24,5 cm. 

Peso: 49,7-75 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e de vegetação arbustiva. 
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Alimentação: Alimentam-se de aves, 
pequenos lagartos, anfíbios, pequenos 
roedores (Calomys) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 


Lepidoptera; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae; besouros Coleoptera: 
Scarabaeidae. 

Dentre os lagartos consomem: 
Diplolaemus, Homonota, Teius. 

Dentre as aves consomem: 


Zonotrichia, Passer, Sicalis, Troglodytes. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Forrageiam ao longo do solo e 
eventualmente podem capturar presas no 
ar. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na Argentina, 
entre setembro e dezembro; e no Chile em 
janeiro. O ninho tem forma de semiesfera, 
construído em arbustos com gravetos com 
espinhos e forrado internamente com 
gramíneas, pelos e plumas. Colocam três a 
quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru, Chile, Argentina e Brasil (Rio Grande 
do Sul). 

Altitude: Até 5.000 m. 

Fontes: Pereyra, 1927; Serié, 1923 in de 
la Pefia, 2019d; Noriega et al., 1990 in de la 
Pefia, 2019d; Stotz et al., 1996; Fitzpatrick et al., 
2004; Lopes et al. 2005b; Dunning Jr., 2008; 
Salvador & Bodrati, 2013; Bellagamba et al., 
2014; Santillán et al., 2009 in de la Pefia, 2019d; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019d; Salvador et al., 2017 in de la Pehia, 
2019d; de la Pefia, 2019d; Wikiaves, 2021. 
Agriornis murinus (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: gauchinho 

Comprimento: 16-18,5 cm. 

Peso: 26-50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas áridas 
campestres ou arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, crustáceos terrestres, pequenos 
lagartos, anfíbios, aves (adultos, filhotes e 
ovos) e pequenos mamíferos. 


Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 


Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae; 
moscas Diptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; percevejos Hemiptera: 
Coreidae; gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do sul do continente. 
Geralmente solitários. Forrageiam ao longo 
do solo. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada em novembro 
e dezembro na Argentina. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gravetos, 
forrado internamente com gramíneas e 
plumas. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Bolívia e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Fitzpatrick et 
al., 2004; Lopes et al., 2005b; Dunning Jr., 2008; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pehia, 
2019d; Dias et al., 2010; Salvador & Bodrati, 
2013; de la Pea, 2019d; Wikiaves, 2021. 
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Pitangus sulphuratus 


Tyrannus savana 
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Família Vireonidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como vite-vite, 
juruviara ou pitiguari. Os fósseis mais 
antigos dessa família datam do Pleistoceno 
médio nos Estados Unidos (100.000 anos 
atrás) do gênero Vireo e no Brasil do 
Pleistoceno superior (20.000 anos atrás) do 
gênero Cyclarhis. 

As aves dessa família são em geral 
arborícolas, movendo-se pela copa das 
árvores. As espécies dessa família são 
afetadas negativamente pela perda de seu 
habitat, com 10% de suas espécies 
possuindo algum grau de ameaça em nível 
global. 

Alimentam-se principalmente de 
insetos e outros artrópodes, inclusive larvas 
cobertas de cerdas de mariposas e 
borboletas, quando então as seguram com 
as patas e as despedaçam com o bico, como 
o fazem Cyclarhis e Vireolanius. Também 
podem complementar a alimentação com 
pequenas frutas, como fazem Hylophilus. 
Eventualmente algumas espécies podem 
consumir pequenos vertebrados. 

Em geral são solitários, sendo mais 
comumente observados em casais durante 
o período reprodutivo, também são 
territorialistas. As espécies dessa família 
podem ter de 10 a 100 diferentes tipos de 
vocalizações. 

São monogâmicos. O ninho das 
espécies em geral é uma semiesfera, fica 
preso em uma forquilha de galhos em 
árvores, construído com fibras vegetais, 
folhas secas, barba-de-velho, hifas pretas de 
fungos (Marasmius), teias de aranhas, 
musgos e plumas. Colocam dois a cinco 
ovos. A incubação pode durar de 12 a 16 
dias e os filhotes deixam o ninho nove a 16 
dias após a eclosão. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. 

Os filhotes podem deixar o ninho 
antes de aprender a voar, escalando galhos 
próximos dele. Podem continuar recebendo 
cuidados de ambos os adultos por até três 
semanas após terem saído do ninho. 


Fontes: Sick, 1997; Freedman & Knopper, 2002; 
Beletsky, 2006; Winkler et al., 2015. 


Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: pitiguari 
Comprimento: 14-17,9 cm. 

Peso: 22-35 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 

insetos, aranhas, anfíbios, serpentes (e.g. 

Erythrolamprus), pequenos lagartos (e.g. 

Gekkonidae), frutas, morcegos e aves 

(adulto, ovos e filhotes). 

Dentre os insetos consomem: moscas 

Diptera; abelhas e vespas Hymenoptera; 


percevejos e  cigarrinhas Hemiptera: 
Cercopidae; gafanhotos Orthoptera; 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 


Scarabaeidae; borboletas e mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera: Lycaenidae, 


Nymphalidae,  Riodinidae,  Saturniidae: 
Automeris; cupins Isoptera. 
Dentre as frutas consomem: 


Arecaceae: Euterpe; Burseraceae: Bursera; 
Clusiaceae: Clusia; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Sapium; Fabaceae: Inga; 
Magnoliaceae: Magnolia; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae:  Miconia; 
Meliaceae: Trichilia; Myrsinaceae: Rapanea; 
Myrtaceae:  Myrcia, Plinia, Psidium; 
Oleaceae: Ligustrum; Salicaceae: Casearia; 
Sapindaceae: Cupania. 

Dentre as aves adultas consomem: 
Conirostrum, Polioptila, Setophaga. 

Dentre os ovos e/ou filhotes de aves 
consomem: Elaenia. 

Dentre os morcegos consomem: 
Dasypterus, Tadarida. 


Dentre os anfíbios consomem: 
Dendropsophus, Leptodactylus. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais, com os 
indivíduos permanecendo afastados um do 
outro. Movem-se principalmente pelos 
estratos médio e superior da floresta. 
Forrageiam ativamente ao longo de galhos 
e na folhagem. Quando capturam uma 
presa a carregam até um galho, onde pisam 
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sobre ela, enquanto a dilaceram com o bico. 
Também podem despedaçá-las com 
movimentos laterais com a cabeça. 
Ocasionalmente carregam alguma folha 
seca enrolada até um poleiro onde pisam 
sobre ela para desalojar algum invertebrado 
que ali esteja escondido. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano no norte do 
continente; e entre outubro e dezembro no 
centro-sul do continente. O ninho fica preso 
em galhos, sendo uma  semiesfera, 
construído com gramíneas e/ou fibras 
vegetais presos com teias de aranha, 
podendo ser forrado externamente com 
liquens. Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
14 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Zotta; 1940; Scott & 
Martin, 1984; Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ghizoni-lr. et al., 2000; Campbell- 
Thompson et al., 2001; Hilty & Brown, 2001; 
Piratelli & Pereira, 2002; Hilty, 2003; Lopes et 
al. 2005; Lopes et al. 2005b; Olson & 
Alvarenga, 2006; Pascotto, 2006; Lima, 2006e; 
Faustino & Machado, 2006; Pascotto, 2007; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Andreu & Fernández, 2010; 
Gruber, 2010; Prado, 2010b; de la Peha & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019e; Brewer & 
Orenstein, 2010; Singer, 2010; de la Pefia, 2011; 
Athiê & Dias, 2011; Parrini & Pacheco, 2011c; 
Silva, 2012; Salvador & Bodrati, 2013; ; Silva et 
al., 2013; Pereira, 2014; Leite & Barreiros, 2014; 
Purificação et al., 2014; Bodrati & Salvador, 
2015; Galvão, 2015; Spaans et al., 2015; Parrini, 
2015; Cintra, 2016; Sainz-Borgo, 2016; Parrini et 
al., 2017; Pinheiro & Cintra, 2017; Monteiro, 
2018; de la Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021. 


Vireolanius leucotis (Swainson, 1838) 
Nome popular: assobiador-do- 
castanhal 
Comprimento: 14-15 cm. 
Peso: 25-26. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou bandos 
de três a quatro indivíduos. Costumam se 
mover pela copa das árvores, pousando em 
galhos a grande altura. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Para forragear 
inspecionam principalmente folhas de 
árvores a procura de artrópodes, podem 
inclusive ficar pendurados nelas para 
inspecionar seu lado inferior. 

Reprodução: Registrado coletando 
material para o ninho em março. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru, 
Equador, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Rondônia, Pará, 
Acre, Amapá e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al. 2007; Dunning Jr., 2008; Brewer & 
Orenstein, 2010; D'Affonseca, 2013b; Pereira, 
2014b; Spaans et al., 2015; Silveira, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Hylophilus 
(Nordmann, 1835) 
Nome popular: vite-vite-de-olho- 


amaurocephalus 


cinza 

Sinonímia recente: 
poicilotis amaurocephalus 

Comprimento: 11,5-13 cm. 

Peso: 9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
borda de florestas e caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas, insetos e frutas (e.g. Struthanthus). 


Hylophilus 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. Movem- 
se pelos estratos médio e superior da 
floresta, onde forrageiam procurando suas 
presas em meio às folhas nos galhos. 
Podem capturar aranhas em suas teias. 
Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. O ninho fica preso em 
uma forquilha de galhos finos de árvores. 
Construído com fibras vegetais, paina teias 
de aranha, forrado externamente com 
liquens e/ou musgos. Colocam dois ovos. 
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Distribuição: Ocorrem do Paraná ao 
Piauí e Ceará. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Lima, 2002; Guerra & Marini, 2002; Brewer & 
Orenstein, 2010; Lima et al., 2010; Parrini, 2015; 
Leveghini, 2020; Wikiaves, 2021. 


Hylophilus poicilotis Temminck, 1822 
Nome popular: verdinho-coroado 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 9-12 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e florestas ripárias. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, opiliões (Opiliones) e frutas. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; larvas de Lepidoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae: Trema; Clusiaceae: Clusia; 
Euphorbiaceae: Alchornea; Loranthaceae: 
Struthanthus; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Trichilia; Myrsinaceae: Rapanea; 


Rutaceae:  Zanthoxylum;  Verbenaceae: 
Aegiphila. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de quatro indivíduos ou mais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta, onde forrageiam procurando 
suas presas em meio às folhas, podendo 
inclusive ficar pendurados de cabeça para 
baixo na ponta de galhos finos, também 
exploram flores em busca de insetos. 
Ocasionalmente carregam alguma folha 
seca enrolada até um poleiro onde pisam 
sobre ela para desalojar algum invertebrado 
que ali esteja escondido. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha de 
galhos finos em árvores, construído com 
fibras vegetais e forrado externamente com 
musgos filamentosos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde ocorrem do Rio 
Grande do Sul ao Espírito Santo e Minas 
Gerais, antigamente até o Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Olson & Alvarenga, 2006; Parrini et 
al., 2008; Dunning Jr., 2008; Rodrigues, 2009b; 


Brewer & Orenstein, 2010; Parrini & Pacheco, 
2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; Bodrati & 
Salvador, 2015; Parrini, 2015; Parrini et al., 
2017; Pereira, 2018; de la Pefia, 2019e; Brazil, 
2021; Wikiaves, 2021. 


Hylophilus pectoralis Sclater, 1866 

Nome popular: vite-vite-de-cabeça- 
cinza 

Comprimento: 12 cm. 

Peso: 10,3-12,4 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
manguezais e áreas abertas com árvores 


dispersas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos e pequenas frutas (e.g. 
Loranthaceae). 

Dentre os insetos consomem: 


borboletas e mariposas (larva) Lepidoptera: 
Cf. Sphingidae; gafanhotos Orthoptera; 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; percevejos e 
cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores, mas 
também nos estratos médios. Forrageiam 
procurando suas presas em meio às folhas, 
podendo inclusive ficar pendurados de 
cabeça para baixo na ponta de galhos finos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e junho. O ninho é uma 
semiesfera, preso em forquilhas de galhos, 
construído com fibras vegetais e 
parcialmente forrado com musgos na parte 
externa. Colocam dois ovos. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho e 
na incubação. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Peru, Suriname, Guianas, Venezuela e 
Brasil, onde possuem registros no Paraná, 
São Paulo, oeste de Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Tocantins, Piauí, Maranhão, Pará, Rondônia, 
Amazonas, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Brewer & Orenstein, 2010; Andretti, 
2011; Pacheco et al., 2011; Alves, 2012; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2021. 
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Hylophilus semicinereus Sclater & 
Salvin, 1867 

Nome popular: verdinho-da-várzea 

Comprimento: 11,3-12 cm. 

Peso: 13 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de várzea e florestas 
alagadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam procurando suas presas 
em meio às folhas, podendo inclusive ficar 
pendurados de cabeça para baixo na ponta 
de galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana Francesa, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso, Pará, Tocantins, 
Maranhão, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr. 2008; Brewer & 


Orenstein, 2010; Rotenberg, 2012; Wikiaves, 
2021. 


Hylophilus brunneiceps Sclater, 1866 

Nome popular: vite-vite-de-cabeça- 
marrom 

Comprimento: 11,4-11,5 cm. 

Peso: 8-11,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
solo arenoso. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam procurando suas presas em 
meio às folhas, podendo inclusive ficar 
pendurados de cabeça para baixo na ponta 
de galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Brewer & 
Orenstein, 2010; Wikiaves, 2021. 


Hylophilus thoracicus Temminck, 1822 
Nome popular: vite-vite 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 11-13,8 g. 


Habitat: Ocorrem em restingas, 
capoeiras, borda de floresta, áreas urbanas 
arborizadas, florestas de várzea e florestas 
de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. larvas de Lepidoptera), aranhas 
e frutas (e.g. Alchornea). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. O casal 
geralmente é territorialista. Movem-se 
pelos estratos médio e superior da floresta. 
Forrageiam procurando suas presas em 
meio às folhas, podendo inclusive ficar 
pendurados de cabeça para baixo na ponta 
de galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Peru, Equador, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Roraima, Amapá, e de São Paulo 
à Bahia, ao longo da vertente atlântica. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al. 2007; Dunning Jr., 2008; Brewer & 
Orenstein, 2010; Parrini & Raposo, 2010; Spaans 
et al., 2015; Schinaider, 2017b; Wikiaves, 2021. 


Tunchiornis ochraceiceps (Sclater, 1860) 
Nome popular: vite-vite-uirapuru 
Sinonímia recente: Hylophilus 

ochraceiceps 

Comprimento: 11-12,5 cm. 

Peso: 8,5-13 g. 

Habitat: Ocorrem em floresta de 
terra firme e florestas úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
Blattodea; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque florestal. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam procurando suas presas em 
meio às folhas de arbustos e árvores. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
tucaninho-verde (Aulacorhynchus 
derbianus) [não ocorrente no Brasil]. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é uma 
semiesfera preso em uma forquilha de 
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galhos finos, construído com fibras vegetais 
diversas e coberto externamente com 
musgos. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
15 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 11 a 14 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Amazonas, Pará, Mato 
Grosso, Maranhão, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al. 2007; Dunning Jr., 2008; Brewer & Orenstein, 
2010; Johnson et al., 2012; Spaans et al., 2015; 
Loaiza-MuhÃoz et al., 2017; Wikiaves, 2021. 


Pachysylvia hypoxantha Pelzeln, 1868 
Nome popular: vite-vite-de-barriga- 
amarela 


Sinonímia recente: Hylophilus 
hypoxanthus 

Comprimento: 11,4-12 cm. 

Peso: 17. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas em meio às folhas, 
podendo inclusive ficar pendurados de 
cabeça para baixo na ponta de galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Venezuela, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Rondônia, 
Mato Grosso, Amazonas e Pará. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al. 2007; Dunning Jr., 2008; Brewer & Orenstein, 
2010; Wikiaves, 2021. 


Pachysylvia muscicapina (Sclater & 
Salvin, 1873) 

Nome popular: vite-vite-camurça 

Sinonímia recente: Hylophilus 
muscicapinus 

Comprimento: 11,5-12 cm. 

Peso: 9,5-13,5 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme de florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores e estratos 
intermediários da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando suas presas em meio às folhas, 
podendo inclusive ficar pendurados de 
cabeça para baixo na ponta de galhos finos. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre dezembro e maio. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros em Rondônia, Mato Grosso, 
Amazonas, Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Brewer & 
Orenstein, 2010; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 


Vireo sclateri (Salvin & Godman, 1883) 
Nome popular: vite-vite-do-tepui 
Sinonímia recente: Hylophilus sclateri 
Comprimento: 12 cm. 

Peso: 10-12,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
montanas úmidas na região dos tepui 
venezuelanos. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem-se pelos estratos superior da 
floresta e pela copa das árvores. Forrageiam 
procurando suas presas em meio às folhas, 
podendo inclusive ficar pendurados de 
cabeça para baixo na ponta de galhos finos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima (cerro Urutani e cerro 
Uei-Tepui) e no Amazonas (Pico da Neblina). 

Altitude: 600 a 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Brewer & 
Orenstein, 2010; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 


Alimentam-se de 
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Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: juruviara-boreal 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 14-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas 
Burseraceae: Bursera; 
Alchornea; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando suas presas em 
meio às folhas na vegetação, podendo 
inclusive ficar pendurados de cabeça para 
baixo na ponta de galhos finos. Vivem até 
10 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte, entre maio e julho. O ninho é uma 
semiesfera, preso em uma forquilha de 
galhos finos, construído com fibras vegetais 
diversas e teias de aranhas, ocasionalmente 
forrado externamente com | liquens. 
Colocam três a cinco ovos. A incubação 12 a 
13 dias. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte à Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiás, Rondônia, Pará, Amazonas e 
Roraima. 

Fontes: Scott & Martin, 1984; Sick, 1997; 
Pascotto, 2006; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 
2009; Wikiaves, 2021. 


Alimentam-se de 


consomem: 
Euphorbiaceae: 


Vireo chivi (Vieillot, 1817) 

Nome popular: juruviara 

Sinonímia recente: Vireo olivaceus 
chivi 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 13,3-22 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas e 
borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; gafanhotos 


Orthoptera: Tettigoniidae; borboletas e 
mariposas (larvas e adultos) Lepidoptera; 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae; cupins Isoptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae: Trema; Celastraceae: 
Maytenus; Dilleniaceae: Curatella, Davilla; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Sapium, 
Tetrorchidium; Flacourtiaceae: Casearia; 


Lauraceae: Nectandra; Magnoliaceae: 
Michelia, Talauma; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae:  Miconia; 
Meliaceae: Trichilia; Moraceae: Ficus, 


Morus; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Rutaceae: Fagara, Zanthoxylum; Salicaceae: 
Casearia; Sapindaceae: Cupania, 
Dilodendron; Symplocaceae: Symplocos; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo estrato médio e pela copa 
das árvores. Forrageiam procurando suas 
presas em meio às folhas na vegetação, 
podendo inclusive ficar pendurados de 
cabeça para baixo na ponta de galhos finos. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum), morcego Tonatia 
bidens; de filhotes: arapaçu-de-garganta- 
branca (Xiphocolaptes albicollis), arapaçu- 
do-campo (Xiphocolaptes major). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em meio a junho no norte do continente; e 
entre outubro e janeiro no centro-sul do 
continente, sudeste e sul do Brasil. O ninho 
é uma semiesfera, preso em forquilhas ou 
galhos finos, construído com fibras vegetais 
e teias de aranhas, podendo ser forrado 
externamente com líquens e/ou musgos. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 15 
dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; 
Marcondes-Machado & Oliveira, 1988; Pineschi, 
1990; Martuscelli;, 1995; Stotz et al., 1996; 
Zimmermann, 1996; Sick, 1997; Ordano et al., 
1999; Hilty & Brown, 2001; Francisco & Galetti, 
2001; Valente, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; 
Francisco & Galetti, 2002; Cazetta et al., 2002; 
Tello, 2003; Bodrati, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Krúgel et al. 2006; Lima, 2006e; Marini et al., 
2007; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Pascotto, 
2007; Carrara et al., 2008; Carrano & Marins, 
2008; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019e; Parrini & Raposo, 
2010; Athiê & Dias, 2011; ; Athiê & Dias, 2011b; 
Silva et al., 2012; Leite & Barreiros, 2014; 
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Purificação et al., 2014; Bodrati & Salvador, 
2015; Tateoka, 2015; Parrini, 2015; Oliveira et 
al., 2015; Julio, 2016; Riedtmann, 2016; Cockle 
et al., 2016; Marcon & Vieira, 2017; Parrini et al., 
2017; Andriguetto, 2017; de la Pefia, 2019; 
Purificação & Pascotto, 2019; Wikiaves, 2021. 


Vireo gracilirostris Sharpe, 1890 

Nome popular: juruviara-de-noronha 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 11,5-25,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arborizadas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, pequenas frutas e néctar (e.g. 


Erythrina). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; vespas e abelhas 
Hymenoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; Trichoptera; cigarrinhas 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Forrageiam na copa 
das árvores e também ao nível do solo, 
procurando suas presas em meio às folhas 
da vegetação, realizando movimentos 
acrobáticos. Ocasionalmente quando 
capturam alguma presa, podem segurá-la 
com a pata e então despedaçá-la com o 
bico. Suas populações têm uma distribuição 
bastante restrita, ocorrendo apenas no 
arquipélago de Fernando de Noronha, 
sendo ameaçadas atualmente pela 
introdução de espécies exóticas no local, 
como roedores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril e junho. O ninho é uma semiesfera, 
preso em galhos finos ou forquilhas, 
construído com fibras vegetais, pedaços de 
folhas secas e teias de aranha. Colocam dois 
a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem no arquipélago 
de Fernando de Noronha. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Olson, 1994; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Sazima et al., 
2009; Piacentini, 2010; Brewer & Orenstein, 
2010; Lacombe, 2012b; Thompson, 2013; 
Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Vireo flavoviridis (Cassin, 1851) 

Nome popular: juruviara-verde- 
amarelada 

Comprimento: 14-15 cm. 


Peso: 11-31 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Coleoptera), aranhas e frutas 
(e.g. Melastomataceae). 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Forrageiam procurando suas presas 
ao longo de galhos e na folhagem da 
vegetação. Podem capturar aranhas em 
suas teias. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América 
Central e México, após esse período migram 
para a América do Sul. Reprodução 
registrada entre abril e agosto. O ninho é 
uma semiesfera de gramíneas e fibras 
vegetais, preso em uma forquilha de galhos 
em árvores, construído pela fêmea. 
Colocam três ovos. A incubação dura 13 a 
14 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 a 
14 dias, ambos os adultos auxiliam em sua 
alimentação. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos 
Estados Unidos à Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso, 
Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Whiney & Pacheco, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Cerda, 2008; Dunning 
Jr., 2008; Brewer & Orenstein, 2010; Wikiaves, 
2021; Pacheco et al., 2021. 


Vireo altiloquus (Vieillot, 1808) 

Nome popular: juruviara-barbuda 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 15,4-25,7 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
alagadas, manguezais e áreas de vegetação 
arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, anfíbios e frutas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; abelhas e vespas 
Hymenoptera; percevejos Hemiptera; 
tesourinhas Dermaptera. 

Dentre as frutas consomem: 


Arecaceae: Roystonea; Clusiaceae: Clusia; 
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Meliaceae: Guarea; Sapindaceae: Cupania; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Deslocam-se sozinhos. Movem-se 
pela copa das árvores. Forrageiam 
pendurando-se em galhos finos, realizando 
movimentos acrobáticos, procurando por 
insetos em meio às folhas. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nas ilhas 
caribenhas (e.g. Cuba) e na Flórida (EUA) 
entre maio e julho. O ninho é uma 
semiesfera, preso em forquilhas de galhos 
finos, construído com fibras vegetais, 
gramíneas, liquens e teias de aranha. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação 
dura 14 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 
dias, ambos os adultos auxiliam em sua 
alimentação. Depois de deixarem o ninho 
ainda recebem cuidados dos adultos por até 
36 dias. 

Distribuição: Ocorrem do sudeste dos 
Estados Unidos à Colômbia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 
2005b; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Brewer & Orenstein, 2010; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Cyclarhis gujanensis 
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Família Corvidae 


Família de aves popularmente 
conhecidas como gralhas ou corvos, apesar 
de o Brasil não contar com representantes 
do gênero Corvus em si. Os fósseis mais 
antigos dessa família datam do Mioceno, há 
17 milhões de anos atrás. 

São aves em geral associadas com 
ambientes arbóreos, conhecidas por sua 
grande inteligência e capacidade de 
resolução de problemas. Até mesmo 
podendo fazer o uso de ferramentas, assim 
como os primatas. A perda de seu habitat é 
a principal ameaça para muitas de suas 
espécies, com 21% dessas possuindo algum 
grau de ameaça em nível global. 

São aves onívoras, alimentam-se de 
pequenos animais, sementes e frutas. 
Podem esconder sementes para períodos 
de escassez, como o fazem Cyanocorax 
cyanopogon, Cyanocorax chrysops e 
Cyanocorax caeruleus, essas duas últimas 
com pinhão, a semente de Araucaria 
angustifolia, podendo escondê-los em 
musgos no solo ou até em pedaços de 
xaxim (Dicksonia sellowiana) podre. 

Possuem variadas formas de 
vocalizações, com registro de mais de 14 
em Cyanocorax caeruleus. Também podem 
imitar a vocalização de outras aves, caso, 
por exemplo, de Cyanocorax cyanopogon 
imitando Rupornis magnirostris. 

São geralmente monogâmicos. Os 
ninhos ficam sobre árvores, podendo 
também usar ninhos de  gravetos 
abandonados por outras aves. Colocam um 
a nove ovos. A incubação pode durar até 18 
dias, na maioria das espécies realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho 
durante esse período. Após a eclosão os 
filhotes podem ficar no ninho por 15 a 45 
dias, com os filhotes sendo tratados por 
ambos os adultos. 

Ocasionalmente há mais indivíduos 
que podem auxiliar nos cuidados com os 
filhotes (helpers), mais comum em espécies 
que ocorrem em bandos, com os indivíduos 
mais velhos se reproduzindo e os mais 
novos auxiliando nos cuidados com o ninho 
e os filhotes. 


Fontes: Sick, 1997; Niemann, 2002; Beletsky, 
2006; Winkler et al., 2015. 


Cyanocorax violaceus Du Bus, 1847 
Nome popular: gralha-violácea 
Comprimento: 33-37 cm. 

Peso: 260-262 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas de várzea e florestas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, pequenos vertebrados (e.g. 
Dendropsophus), ovos de aves e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 12 
indivíduos ou mais ao longo de amplas 
áreas. Movem-se pelos estratos médio e 
superior da floresta. Algumas vezes se 
associam a bandos de Psarocolius e Cacicus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro, abril e julho. O ninho fica sobre 
árvores. Colocam até cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Roraima e 
oeste do Amazonas. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Anjos et al., 2009; 
Ramírez-Jaramillo &  Castillo-Merino, 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Cyanocorax cyanomelas (Vieillot, 1818) 
Nome popular: gralha-do-pantanal 
Comprimento: 32-37 cm. 

Peso: 152-236 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas de 
cerradão, florestas decíduas e florestas de 


galeria. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, anfíbios (Hylidae), pequenos 


lagartos, carrapatos, carniça de mamíferos 
(Cerdocyon), ovos e filhotes de aves e aves 
adultas (e.g. Paroaria). 

Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Syagrus; Cactaceae: 
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Brasiliopuntia, Cereus; Fabaceae: Prosopis; 
Lamiaceae:  Vitex;  Meliaceae: Melia; 
Moraceae: Ficus; Musaceae: Musa; 
Myrtaceae: Psidium; Rubiaceae: Guettarda; 
Rutaceae: Citrus; Sapotaceae: 
Chrysophyllum; Simaroubaceae: Castela. 
Dentre os ovos e/ou filhotes de aves 
consomem: Conirostrum, Megarynchus, 


Myiarchus, Myiodynastes Setophaga, 
Troglodytes. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se em bandos de até oito 
indivíduos. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais, mas principalmente ao 
longo da copa das árvores. Podem pousar 
sobre veados (Mazama sp. e Blastocerus 
sp.) para capturar carrapatos. Podem seguir 
formigas-de-correição e também se associar 
com bandos de Cyanocorax chrysops ou de 
espécies de Icteridae. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho fica 
sobre galhos de árvores, é uma plataforma 
de gravetos, forrado internamente com 
folhas e fibras vegetais finas. Colocam dois a 
seis ovos. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 25 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros no Paraná, Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Ragusa-Netto, 2002; Di Giacomo, 2005; Lopes et 
al., 2005b; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Anjos et al., 2009; Sanches, 2009b; 
Salvador & Bodrati, 2013; Paludetto et al., 2013; 
Loayza & Rios, 2014; Bodrati & Salvador, 2015; 
Oliveira et al., 2016; de la Pefia, 2019e; Londei, 
2019; Nascimento, 2021; Wikiaves, 2021. 


Cyanocorax caeruleus (Vieillot, 1818) 
Nome popular: gralha-azul 
Comprimento: 37-38,4 cm. 

Peso: 272 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, sementes, crustáceos 
(Pachygrapsus), aranhas, opiliões 
(Gonyleptidae), anfíbios, pequenos lagartos, 
ovos e filhotes de aves (Gallus), também 
aves adultas. 


Dentre as sementes e/ou frutas 
consomem: Araucariaceae: Arqucaria 
angustifolia; Arecaceae: Euterpe, Syagrus; 
Convolvulaceae: Ipomoea; Lauraceae; 
Moraceae: Ficus; Pinaceae: Pinus; 
Musaceae: Musa; Myrsinaceae: Rapanea; 
Myrtaceae: Campomanesia, Eugenia, Plinia; 
Poaceae:  Saccharum, Zea; Rosaceae: 
Eriobotrya, Prunus; Solanaceae: Solanum; 
Urticaceae: Coussapoa. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 
gafanhotos Orthoptera; louva-deus 
Mantodea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se geralmente em bandos. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores, mas podem descer para outros 
estratos florestais. Podem esconder 
sementes para aproveitá-las 
posteriormente, como o pinhão que é a 
semente da Araucaria angustifolia. Em 
algumas regiões realizam migração 
altitudinal, deixando regiões de grande 
altitude durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho é uma 
plataforma de gravetos, penas e fibras 
vegetais, construído sobre galhos em 
árvores. Reproduzem-se de forma 
cooperativa, em que mais indivíduos 
auxiliam o casal reprodutivo na manutenção 
do ninho e cuidado com os ovos e filhotes. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação 
dura 15 a 21 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul a São Paulo. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Reinert & Bornschein, 1998; Lopes et 
al., 2005b; Dunning Jr., 2008; Anjos et al., 2009; 
Riella, 2010; Galvão, 2015; Cintra, 2016; Marcon 
& Vieira, 2017; de la Pefia, 2019e; Thielen, 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Cyanocorax  cristatellus 
1823) 
Nome popular: gralha-do-campo 
Comprimento: 33-35 cm. 
Peso: 178 g. 


(Temminck, 
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Habitat: Ocorrem em áreas de 
cerrado e de vegetação arbóreo-arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, pequenos lagartos, frutas, néctar, 
ovos e filhotes de aves. 

Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; larvas de 
borboletas Lepidoptera; vespas 
Hymenoptera: Vespidae (larvas e ovos). 


Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 
Archontophoenix, Syagrus; Caryocaceae: 
Caryocar; Fabaceae: Copaifera; 


Loranthaceae: Psittacanthus; Magnoliaceae: 
Michelia, Talauma; | Melastomataceae: 
Miconia; Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Eugenia. 

Dentre os ovos e/ou filhotes de aves 
consomem: Columbina, Elaenia, Suiriri, 
Turdus, Cypsnagra, Thraupis, Tyrannus, 
Zenaida. 

Dentre os lagartos consomem: Cf. 
Anisolepis, Polychrus. 

Comportamento e observações: 
Geralmente se deslocam em bandos. 
Quando forrageiam, alguns indivíduos ficam 
como sentinelas em galhos altos. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. O ninho é uma 
plataforma de gravetos, forrado 
internamente com fibras vegetais finas, 
construído sobre galhos em árvores. 
Colocam cinco a seis ovos. A incubação dura 
18 a 20 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 24 
dias. Os indivíduos do bando auxiliam o 
casal reprodutor nos cuidados com o ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
de Santa Catarina (?) e do Paraná à Bahia, 
Piauí, Maranhão, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: 600 a 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Henriques & Palmas, 1998; Cazetta et al., 2002; 
Lopes et al., 2005b; Pascotto, 2007; Dunning Jr., 
2008; Anjos et al. 2009; França et al., 2009; 
França & Braz, 2009; Allenspach & Dias, 2012; 
Ravaglia, 2013; Paula, 2013b; Moraes, 2014; 
Dores, 2014; Meleti, 2015; Oliveira et al., 2015; 
Julio, 2016; Cintra, 2016; Oliveira, 2018d; 
Wikiaves, 2021. 


Cyanocorax cayanus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: gralha-da-guiana 
Comprimento: 33-34 cm. 

Peso: 147-230 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Astrocaryum) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de 15 indivíduos 
ou mais. Movem-se pelo estrato médio e 
superior da floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e março. Reproduzem-se 
de forma cooperativa, contando com o 
auxílio de um a quatro ajudantes (helpers). 
Os ninhos são construídos em árvores 
isoladas, afastadas das demais, consistem 
em uma plataforma de gravetos sobre 
galhos. Colocam até quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima, Amapá, 
nordeste do Amazonas e norte do Pará. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Bosque & Molina, 2002; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Anjos et al., 2009; Spaans et al., 2015; 
Xavier, 2015; Wikiaves, 2021. 


Cyanocorax heilprini Gentry, 1885 
Nome popular: gralha-de-nuca-azul 
Comprimento: 33-36 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
solo arenoso e áreas próximas com 
vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se 
possivelmente de frutas e invertebrados. 

Reprodução: Registros de imaturos 
em março e abril. O ninho é uma 
plataforma de gravetos, construído sobre 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
no norte do Amazonas. 

Altitude: Até 250 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Anjos et al., 2009; Wikiaves, 2021. 
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Cyanocorax hafferi Cohn-Haft, Santos 
Junior, Fernandes & Ribas, 2013 
Nome popular: cancão-da-campina 


Sinonímia recente:  Cyanocorax 
heilprini hafferi 

Comprimento: 33,3 cm. 

Peso: 172 g. 


Habitat: Ocorrem em campinas da 
Amazônia. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em bandos, possivelmente territorialistas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e setembro. O ninho é uma 
semiesfera grande, construído com 
gravetos e fibras vegetais, sobre galhos de 
árvores. Até oito adultos podem auxiliar nos 
cuidados com o ninho. 

Distribuição: Ocorrem no sudeste do 
Amazonas, entre os rios Madeira e Purus. 

Fontes: Cohn-Haft et al., 2013; Pacheco 
et al., 2021; Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Cyanocorax chrysops (Vieillot, 1818) 
Nome popular: gralha-picaça 
Comprimento: 32-35 cm. 

Peso: 138-170 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, pequenos lagartos 
(Mabuya), anfíbios (Hylidae), serpentes (Cf. 
Xenodon), morcegos (Platyrrhinus), 
milípedes, carniça, ovos e filhotes de aves. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Buprestidae, 
Scarabaeidae; gafanhotos  Orthoptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
cigarras Hemiptera: Cicadidae; cupins 
Isoptera. 

Dentre as sementes e/ou frutas 


consomem: Anacardiaceae: Spondias; 
Apocynaceae: Peschiera; Araceae: 
Philodendron;  Araucariaceae: Arqucaria 
angustifolia; Arecaceae: Syagrus; 


Cannabaceae: Celtis, Trema; Caricaceae: 


Carica; Cucurbitaceae: Cucurbita; 
Ebenaceae:  Diospyrus; Euphorbiaceae: 
Margaritaria; Fabaceae: Acacia, Inga, 
Piptadenia; Flacourtiaceae: Casearia; 


Magnoliaceae: Michelia; Malpighiaceae: 


Heteropterys; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Melia; Moraceae: Artocarpus, 
Ficus, Morus; Myrtaceae: Eugenia, 
Myrciaria, Psidium, Syzygium; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea; Poaceae: Citronella, Zea; 
Rosaceae: Eriobotrya; Rubiaceae: 
Guettarda; Rutaceae: Citrus; Salicaceae: 
Casearia; Sapindaceae: Allophylus, Paullinia, 
Serjania; Sapotaceae: Protium; Solanaceae: 
Cestrum, Vassobia; Styracaceae: Styrax; 
Urticaceae: Cecropia, Urera; Verbenaceae: 
Aegiphyla. 

Dentre os ovos e/ou filhotes de aves 
consomem: Cacicus, Molothrus, Pheucticus, 
Piaya, Tolmomyias. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de três a 10 
indivíduos. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais. Podem imitar o canto de 
outras aves, como Rupornis magnirostris, 
Micrastur | semitorquatus, Cochlearius, 
Penelope, também de mamíferos como 
macaco-prego (Sapajus nigritus). Há registro 
de terem imitado de forma pouco 
reconhecível palavras vocalizadas por um 
papagaio. Podem seguir formigas-de- 
correição. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
tucano-de-bico-verde (Ramphastos 
dicolorus), lagarto-teiú (Salvator merianae); 
de adultos: falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e março. O ninho é uma 
plataforma de gravetos, forrado 
internamente com folhas secas, construído 
sobre galhos em árvores. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
14 a 20 dias e os filhotes ficam no ninho por 
19 a 24 dias. Nidificam de forma 
cooperativa, com vários indivíduos do 
banco auxiliando na incubação e na 
alimentação dos filhotes. Após deixarem o 
ninho os filhotes ainda recebem cuidados 
dos pais por pelo menos 25 dias e só se 
tornam independentes após 90 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
ocorrem do Rio Grande do Sul ao Rio de 
Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso, Pará e 
Rondônia. 

Altitude: Até 2.800 m. 
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Fontes: Belton, 1985; Contreras, 1990 in 
de la Pefia, 2019e; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Piratelli & Pereira, 2002; Di Giacomo, 2005; 
Lopes et al., 2005b; Jesus & Monteiro-Filho, 
2007; Dunning Jr., 2008; Cazetta et al., 2008; 
Anjos et al., 2009; Coelho et al., 2009; Sanches, 
2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019e; Carneiro, 2011; Ramos et al. 2011; 
Goulart et al. 2011; Farina Jr. et al. 2011; 
Uejima et al. 2012; Salles, 2012; Salvador & 
Bodrati, 2013; Loayza & Rios, 2014; Bodrati & 
Salvador, 2015; Galvão, 2015; Oliveira et al., 
2015; Cockle et al., 2016; de la Pefia, 2019e; 
Cipriani, 2020b; Wikiaves, 2021. 


Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821) 
Nome popular: gralha-cancã 
Comprimento: 31-35 cm. 

Peso: 118-160 g. 

Habitat: Ocorrem no cerrado, 
cerradão, caatinga e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, minhocas (Annelida), 

pequenos lagartos, frutas e sementes (e.g. 

Zea). 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; grilos e 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 


Gryllidae; cupins Isoptera: Termitidae; 
abelhas e formigas Hymenoptera: Apidae, 


Formicidae; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera; cigarrinhas Hemiptera: 
Cicadellidae. 

Dentre as frutas consomem: 


Anacardiaceae: Anacardium, Mangifera, 
Spondias; Annonaceae: Annona; Arecaceae: 
Acrocomia, Orbignya; Cactaceae: Cereus; 
Combretaceae: Buchenavia; Ebenaceae: 


Diospyros; Fabaceae: Copaifera, Inga, 
Pterodon; Malvaceae: Erioteca; 
Melastomataceae:  Miconia; Moraceae: 
Brosimum; Myristicaceae: Virola; 
Myrtaceae: Eugenia; Nyctaginaceae: 
Guapira; Rubiaceae: Tocoyena; 
Vochysiaceae: Vochysia. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Geralmente 
deslocam-se em bandos. Podem imitar as 
vocalizações de outras aves como, por 
exemplo, Athene, Ibycter e Milvago. 
Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. O ninho é uma plataforma de 
gravetos, forrado internamente com fibras 


vegetais finas, construído sobre galhos em 
árvores. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
estados da região Nordeste, Centro-Oeste, 
também Pará, Tocantins, São Paulo, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Cavalcanti & Resende, 2003; Oliveira et al., 
2006; Caten et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Anjos et al. 2009; Maruyma et al. 2013; 
Purificação et al., 2014; Barros et al., 2014; 
Gonzaga, 2015; Nascimento, 2018; Santos et al., 
2019; Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 
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Família Hirundinidae 


Família de aves popularmente 
conhecidas como andorinhas. Fósseis mais 
antigos dessa família datam do Plioceno, há 
4 milhões de anos atrás. 

Aves de pescoço curto e bico também 
curto, mas com uma grande capacidade de 
abertura. Suas asas são longas, curvas e 
pontiagudas. São comumente observadas 
forrageando em voo, perseguindo insetos 
em ambientes abertos. Capturando os 
insetos individualmente em voo, até mesmo 
abelhas e vespas. Há registro de uma 
Progne tapera que foi encontrada com 402 
insetos em seu estômago (moela), 
pertencentes a 20 famílias diferentes. 

A velocidade média de voo de um 
Hirundinidae é de 20 a 30 km/h, 
ocasionalmente chegando a 80 km/h. 
Dormem embaixo de telhados ou em 
buracos, o casal dorme junto no ninho, 
diferente da maioria das aves. Mas há 
espécies que durante a migração dormem 
em áreas taboais em brejos, canaviais, 
outras áreas de plantas herbáceas altas e 
árvores, caso de Hirundo, Stelgidopteryx e 
Progne. 

Os machos geralmente defendem um 
território reprodutivo, onde realizam 
manobras em voo e emitem vocalizações 
para atrair uma fêmea. Em espécies 
coloniais esse território se resume a área do 
ninho em si, caso tenham tido sucesso 
reprodutivo no local no ano anterior. 
Durante o período reprodutivo forrageiam 
mais próximos de seus ninhos. 

São monogâmicos, mas comumente 
ocorre o registro de cópulas extrapar, 
geralmente em espécies que nidificam em 
colônias. Os ninhos de Hirundinidae ficam 
em buracos em barrancos, encostas 
rochosas, muros, construções, embaixo de 
telhados, troncos ou galhos ocos; 
geralmente forrados com gramíneas secas, 
folhas e penas. Porém, Progne chalybea 
constrói uma estrutura côncava de barro ou 
esterco e também saliva, que demoram 20 
dias para finalizar. 

Colocam dois a oito ovos, a depender 
da espécie. Em algumas espécies apenas a 
fêmea realiza a incubação e em outras o 


macho e a fêmea. A incubação dura 10 a 21 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes, entregando a eles 
uma bola de insetos presos por saliva. 
Durante períodos de tempo ruim muitos 
filhotes podem morrer de fome devido à 
falta de captura de insetos pelos pais. Após 
deixarem o ninho, com 14 a 18 dias de vida, 
os filhotes ainda continuam recebendo 
cuidado dos adultos por diversas semanas. 

A maioria das espécies migratórias 
retorna para as proximidades do mesmo 
local de origem para se reproduzir, 
eventualmente usando até o mesmo local 
de nidificação. A destruição do habitat do 
qual dependem afeta negativamente essas 
aves, com aproximadamente 9% de suas 
espécies possuindo algum grau de ameaça 
em nível global. 

Há espécies que ocorrem no sul e 
sudeste do Brasil que migram, ao menos 
parcialmente, para a Amazônia durante o 
inverno austral, como Progne chalybea e 
Progne tapera. Enquanto durante o verão 
imigram para o Brasil espécies que se 
reproduzem no hemisfério norte, como 
Progne subis e Hirundo rustica, por 
exemplo. Durante a migração reúnem-se 
em bandos, alguns com cerca de 100.000 
indivíduos em certas regiões. 


Fontes: Sick, 1997; Davis & Freedman, 2002; 
Beletsky, 2006; Winkler et al., 2015. 


Pygochelidon (Vieillot, 
1817) 

Nome popular: andorinha-pequena- 
de-casa 

Sinonímia recente: Notiochelidon 
cyanoleuca 

Comprimento: 11-13,5 cm. 

Peso: 8,5-16 g. 

Habitat: Ocorrem em ambientes 
abertos, arbustivos e partes de áreas 
urbanas. 


Alimentação: 


cyanoleuca 


Alimentam-se de 
insetos, e.g. cupins (formas aladas) 
Isoptera; besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae, Elateridae, Scarabaeidae; 
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mosquitos e mutucas Diptera: Culicidae, 
Tabanidae; percevejos e cigarras 
Hemiptera:  Pentatomidae; vespas e 
formigas (formas aladas) Hymenoptera: 
Formicidae, Ichneumonidae,  Vespidae; 
mariposas Lepidoptera; cupins (formas 
aladas) Isoptera; efemérides 
Ephemeroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Possuem populações que se reproduzem no 
Brasil e populações que migram para o país 
durante o inverno austral, originárias do sul 
do continente. Algumas populações da 
Argentina migram até a Costa Rica, 
perfazendo 4.000 km de migração. No sul e 
parte do sudeste do Brasil estão presentes 
ao longo de todo o ano, ocorrendo um 
aumento no número de indivíduos durante 
a primavera e verão devido à chegada de 
populações migrantes. Também há 
populações no sul do Brasil que emigram 
durante o inverno austral para regiões no 
sudeste e nordeste do país. Podem capturar 
insetos atraídos pela iluminação artificial 
durante a noite. 

Predadores: de adultos: falcão- 
peregrino (Falco peregrinus), morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março no centro-sul do 
continente; entre agosto e novembro no 
sudeste do Brasil; e ao longo de quase todo 
o ano no norte do continente. Podem 
nidificar sozinhos ou em colônias, em ocos 
de árvores, buracos e cavidades em 
encostas de rocha ou edificações humanas; 
o ninho é uma plataforma, construído com 
gramíneas secas e plumas. 

Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 26 a 27 dias. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. Quando deixam o ninho os 
filhotes continuam recebendo cuidados dos 
adultos por algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso e 
Pará, também Roraima. 

Altitude: Até 4.300 m. 

Fontes: Humphrey et al. 1970 in de la 
Pefia, 2019e; Turner, 1983; Belton, 1985; 


Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Ellis et al., 2002; Hilty, 
2003; Turner, 2004; Rosa, 2006; Olson & 
Alvarenga, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Greeney & Gelis, 2007; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pea, 2019; 
Pereira & Melo, 2010; Ortiz Z., 2012; Bodrati & 
Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; Quirino, 
2016; Marcon & Vieira, 2017; de la Pefia, 2019e; 
Wikiaves, 2021. 


Pygochelidon 'melanoleuca (Wied, 
1820) 
Nome popular: andorinha-de-coleira 
Sinonímia recente: Atticora 
melanoleuca 


Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 9,7-12,4 E. 

Habitat: Costumam voar sobre 
grandes rios em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. moscas Diptera; besouros 
Coleoptera; vespas e formigas (formas 
aladas) Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 80 
indivíduos ou mais. Forrageiam 
principalmente sobre áreas de corredeiras 
com rochas expostas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e março no norte do 
continente. Os ninhos ficam em fendas e 
buracos em encostas rochosas próximas de 
rios, forrados com gramíneas secas e 
plumas. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Argentina e 
Brasil, onde possuem registros em Minas 
Gerais, Goiás, Tocantins, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Amazonas, Rondônia, Amapá 
e Roraima. Registros antigos no Paraná, 
Bahia e Pernambuco. 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Turner, 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Silva et al., 2017b; de la 
Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021; Silva et al., 2022. 


Alopochelidon fucata (Temminck, 1822) 
Nome popular: andorinha-morena 
Sinonímia recente: Stelgidopteryx 

fucata 
Comprimento: 11,8-13,7 cm. 
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Peso: 13-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas e 
campestres, preferencialmente próximo de 
ambientes úmidos ou aquáticos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; 
mosquitos Diptera: Culicidae; pulgões 
Hemiptera: Aphididae; formigas aladas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins (formas 
aladas) Isoptera; mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Durante a migração podem se reunir em 
bandos de 20 indivíduos ou mais. As 
populações mais ao sul de sua distribuição 
(Argentina) são migratórias, emigrando para 
outras regiões durante o inverno austral, 
possivelmente para áreas no sul do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é 
construído com gramíneas secas, forrado 
internamente com plumas, fica em buracos 
em barrancos ou construções. Colocam três 
a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Bolívia, Peru, Chile, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo, 
Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, também 
em Rondônia, Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Turner, 2004; Schulenberg et al., 2007; Schmitt 
& Canepa, 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la PeÃa, 2019e; Licco, 2012; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Peia, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Atticora fasciata (Gmelin, 1789) 

Nome popular: peitoril 

Comprimento: 14,7-15 cm. 

Peso: 10,5-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. moscas Diptera; vespas, 
abelhas e formigas (formas aladas) 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; 
cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Costumam voar sobre rios, onde 
pousam sobre pedras no meio de cursos- 
d'água ou em galhos sobre a água. Para 


fugir de predadores podem mergulhar 
dentro da água repetidas vezes ao longo de 
seu voo até encontrar um local seguro. 

Predadores: de adultos: suaçuboia 
(Corallus hortulanus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março, possivelmente em 
julho também. Nidificam geralmente em 
colônias pequenas. O ninho fica em buracos 
em barrancos, construído com gramíneas. 
Colocam quatro a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Equador, Peru, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Acre, Amazonas, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Turner, 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Constantini, 2015; Yánez- 
Mufoz et al. 2017; Gallardo, 2019; Wikiaves, 
2021. 


Atticora tibialis (Cassin, 1853) 

Nome popular: calcinha-branca 

Sinonímia recente:  Neochelidon 
tibialis 

Comprimento: 10,2-12,3 cm. 

Peso: 8,5-14 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
próximas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. vespas Hymenoptera; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos. 
Costumam ficar na borda de florestas e 
voam sobre clareiras. Pernoitam em 
barrancos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e maio, também em setembro 
e outubro. Os ninhos ficam em buracos em 
barrancos com quase 1 m de extensão ou 
ocos de árvores, construído com gramíneas 
secas. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Bahia, Tocantins, Pará, Amazonas, 
Acre, Mato Grosso e Roraima. 

Altitude: Até 1.600 m. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Turner, 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Kirwan, 2011; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) 
Nome popular: andorinha-serradora 
Comprimento: 12,9-14 cm. 

Peso: 13,5-20 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campestres, áreas ripárias e áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. cupins (formas aladas) 
Isoptera; moscas Diptera; lbesouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Pousam em galhos secos emergentes, fios e 
cercas. As populações do sul do Brasil 
migram durante o inverno austral para o 
norte da América do Sul e parte da América 
Central. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
joão-bobo (Nystalus chacuru), limpa-folha 
(Philydor sp.), serpente Pituophis 
melanoleucus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e junho no norte do 
continente; e entre outubro e janeiro no 
centro-sul do continente. Os ninhos ficam 
em buracos em barrancos, em encostas 
rochosas ou em edificações humanas, 
construídos com gramíneas secas e forrados 
com plumas. 

Colocam quatro a seis ovos. A 
incubação dura 15 a 18 dias e após a 
eclosão ficam no ninho por 18 a 21 dias. A 
fêmea realiza a incubação e ambos os 
adultos auxiliam no cuidado dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.600 m. 

Fontes: Best, 1977; Belton, 1985; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Turner, 2004; Lima, 2006e; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; Silva, 2015f; Cockle et 
al., 2016; Marcon & Vieira, 2017; de la Pefia, 
2019e; Wlkiaves, 2021. 


Progne tapera (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: andorinha-do-campo 


Sinonímia recente: 
tapera 

Comprimento: 16-19,3 cm. 

Peso: 27,5-40 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas e 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. abelhas, vespas e formigas 
(formas aladas) Hymenoptera: Apidae, 
Formicidae, Vespidae; cupins (formas 
aladas) Isoptera: Termitidae; besouros 
Coleoptera: Anobiidae,  Chrysomelidae, 
Coccinellidae,  Elateridae, Scarabaeidae, 
Staphylinidae, 'Tenebrionidae; moscas 
Diptera: Asilidae, Muscidae; percevejos e 


Phaeoprogne 


cigarrinhas Hemiptera: Cercopidae, 
Cicadellidae, Lygaeidae,  Pentatomidae; 
mariposas e mariposas Lepidoptera: 
Nymphalidae: Junonia; gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; libélulas 
Odonata. 


Comportamento e observações: As 
populações do sul do Brasil migram durante 
O inverno austral, aparecendo no nordeste 
entre maio e agosto. Deslocam-se em casais 
ou em bandos, alguns com centenas de 
indivíduos. Com a expansão das populações 
de  joão-de-barro (Furnarius rufus), 
favorecidas pelo avanço do desmatamento, 
essa espécie também expandiu suas 
populações aproveitando-se dos ninhos de 
F. rufus para sua própria nidificação. 

Predadores: de adultos: falcão- 
peregrino (Falco peregrinus), tauató-miúdo 
(Accipiter striatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e maio no norte do continente; 
e entre novembro e fevereiro no centro-sul 
do continente. Nidificam em ocos de 
árvores, buracos em cupinzeiros arbóreos e 
também em ninhos de Furnarius rufus. Os 
ninhos são feitos com gramíneas secas, 
forrados com plumas. Colocam três a cinco 
ovos. A incubação dura 14 a 15 dias e após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 28 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. Após deixarem o 
ninho os filhotes continuam a receber 
alimento dos pais durante algum tempo. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 4.000 m. 
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Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 20083; 
Vasconcelos et al., 2003b; Turner, 2004; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Mattos, 2011; Spaans et al. 2015; 
Weigert, 2016; Marcon & Vieira, 2017; Wall, 
2018; de la Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021; Oniki- 
Willis et al., 2022. 


Progne subis (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: andorinha-azul 
Comprimento: 18-20 cm. 
Peso: 47-64 g. 
Habitat: Ocorrem principalmente em 
áreas rurais e áreas abertas. 
Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, e.g. cupins Isoptera: 
Rhinotermitidae,  Termitidae; 'besouros 
Coleoptera: Anobiidae, Bostrichidae, 


Chrysomelidae, Coccinellidae, 
Curculionidae, Nitidulidae, Scarabaeidae, 
Staphylinidae, 'Tenebrionidae; moscas 
Diptera: Asilidae, Syrphidae, Tephritidae; 


percevejos e  cigarrinhas Hemiptera: 
Cercopidae, Cicadellidae, Cydnidae, 
Fulgoridae, Lygaeidae, Pentatomidae, 
Pyrrhocoridae,  Reduviidae; abelhas e 


formigas Hymenoptera: Apidae, Braconidae, 
Formicidae; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera: Nymphalidae; libélulas 
Odonata: Gomphidae, Libellulidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte, presente no Brasil principalmente 
entre setembro e abril. Deslocam-se 
sozinhos ou em bandos, descansam de 
forma comunal em árvores ou edificações 
humanas. Vivem até 13 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte, entre março e agosto. Os ninhos 
geralmente ficam em | caixas-ninho, 
raramente em cavidades naturais. Colocam 
três a seis ovos. A incubação dura 15 a 18 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 27 a 36 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Turner, 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Spaans et al., 2015; de la 


Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021; Santos et al., 
2021; Oniki-Willis et al., 2022. 


Progne dominicensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: andorinha-do-caribe 
Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 38-42 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas e 
urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. vespas Hymenoptera; 
percevejos Hemiptera:  Pentatomidae; 
moscas Diptera; besouros Coleoptera; 
libélulas Odonata; cupins (formas aladas) 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nas ilhas do 
Caribe (e.g. Tobago e Jamaica), entre abril e 
julho. Podem nidificar em colônias. Os 
ninhos ficam em fendas ou cavidades em 
encostas rochosas, cavernas ou edificações 
humanas. Colocam dois a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas ilhas do 
Caribe, Venezuela e no Brasil, onde foram 
registradas por  geolocalizadores nos 
estados de Roraima, Pará, Tocantins, 
Maranhão e Bahia. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; 
Turner, 2004; Dunning Jr., 2007; Spaans et al., 
2015; Perlut et al., 2017; Pacheco et al., 2021. 


Progne cryptoleuca Baird, 1865 

Nome popular: andorinha-cubana 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 46 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais e 
áreas abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera; 
percevejos Hemiptera; libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
Brasil, originária do hemisfério norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre no arquipélago 
cubano. Os ninhos são construídos em 
cavidades em barrancos ou edificações 
humanas. Colocam três a cinco ovos. 
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Distribuição: Ocorrem em Cuba, 
República Dominicana, Venezuela, Guiana, 
Suriname e Brasil, onde foi registrado por 
meio de  geolocalizadores no Pará, 
Amazonas, Piauí, Maranhão, Minas Gerais e 
Bahia. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Turner, 2004; 
Dunning Jr., 2008; García-Lau & Vives, 2016; 
García-Lau et al., 2021; Pacheco et al., 2021. 


Progne chalybea (Gmelin, 1789) 

Nome popular: andorinha-grande 

Comprimento: 16-20,4 cm. 

Peso: 33-50 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais e 
áreas urbanas pequenas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera: 
Cerambycidae,  Chrysomelidae; moscas 
Diptera: Asilidae, Tabanidae, Syrphidae, 


Tachinidae; percevejos Hemiptera: 
Cercopidae, Lygaeide, Pentatomidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera: 
Hesperiidae, Lycaenidae,  Nymphalidae; 
formigas-leão 'Neuroptera; gafanhotos 


Orthoptera; vespas e formigas (formas 
aladas) Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; cupins Isoptera; libélulas 
Odonata: Agrionidae, Libellulidae. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. As 
populações do sul e centro-oeste do Brasil 
migram para o norte do continente durante 
o inverno austral. Fora do período 
reprodutivo descansam comunalmente em 
árvores secas ou fios. Podem procurar 
insetos em fezes de mamíferos. 
Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto Jfurcata), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). jiboia (Boa constrictor). 
Reprodução: Reprodução registrada 
em março e junho no norte do continente; 
e entre setembro e março no centro-sul do 
continente. Os ninhos ficam em cavidades 
naturais ou em buracos em edificações 
humanas, também usam ninhos de 
Furnarius rufus; construído com gramíneas 
secas. Demoram 20 a 26 dias para construir 
o ninho. 
Colocam dois a seis ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
15 a 18 dias e após a eclosão os filhotes 


ficam no ninho por 20 a 28 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes, que após deixarem o ninho ainda 
recebem cuidados por uma semana ou 
mais. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Dyrcz, 1984; Belton, 
1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Turner, 2004; 
Notarnicola & Seipke, 2004 in de la Pefia, 2019e; 
Boback, 2005; Schulenberg et al., 2007; 
Fernandes et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Morici, 2009 in de la Pea, 2019e; Vallejos & 
Deconto, 2012; de la Pefia, 2013; Silva, 2014f; 
Spaans et al., 2015; Marcon & Vieira, 2017; de la 
Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021. 


Progne elegans Baird, 1865 

Nome popular: andorinha-do-sul 

Sinonímia recente: Progne modesta 
elegans 

Comprimento: 18-20,3 cm. 

Peso: 46-60,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
arbustivas e áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera: 
Scarabaeidae; moscas Diptera: Muscidae; 
percevejos e cigarras Hemiptera: Cicadidae, 
Pentatomidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespas; cupins 
Isoptera; borboletas Lepidoptera: Pieridae; 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do sul do 
continente. Forrageiam sozinhos ou em 
bandos. Costumam repousar 
comunalmente sobre fios e galhos. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre 
novembro e fevereiro na Argentina, 
também na Bolívia. Os ninhos ficam em 
buracos em barrancos ou em edificações 
humanas, construído com gramíneas secas 
e forrado com plumas. Colocam três a cinco 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Chile, 
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Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul, São Paulo, 
Mato Grosso do Sul, Acre, Amazonas, Pará, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Noriega et al., 1993 in de la Pefia, 
2019e; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Turner, 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019e; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 
2019e; Wikiaves, 2021. 

Tachycineta albiventer (Boddaert, 
1783) 

Nome popular: andorinha-do-rio 

Comprimento: 13,2-14,6 cm. 

Peso: 14-22 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. efemérides Ephemeroptera; 
moscas Diptera, besouros Coleoptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
abelhas, vespas e formigas (formas aladas) 
Hymenoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhas, em casais ou bandos 
de até 12 indivíduos. Costumam pousar 
sobre pedras emergentes nos rios ou galhos 
sobre os rios, sendo em geral observados 
voando rente à água. As populações do 
limite sul de sua distribuição, entre o sul e 
parte do sudeste do Brasil, podem realizar 
migração ao norte durante o inverno 
austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto no norte do 
continente; e entre setembro e abril no 
centro-sul do continente. Os ninhos ficam 
em buracos em troncos, barrancos, rochas e 
escarpas próximas ou sobre a água. 
Também podem usar ninhos abandonados 
de Furnarius rufus. Construídos com 
gramíneas secas e forrados com penas. 
Colocam três a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Turner, 2004; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019e; Bravo, 2013; Spaans 
et al., 2015; de la Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021. 


Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) 

Nome popular: andorinha-de-sobre- 
branco 

Comprimento: 12-14,1 cm. 

Peso: 12,8-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais, 
campestres, áreas arbustivas e áreas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera: 
Carabidae, Cerambycidae, Chrysomelidae, 
Curculionidae, Elateridae, Hydrophilidae; 
mosquitos Diptera: Culicidae; formigas 
(formas aladas) Hymenoptera: Formicidae; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae; 
percevejos Hemiptera; cupins (formas 
aladas) Isoptera; borboletas Lepidoptera: 
Pieridae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem voar rente ao solo para capturar 
insetos e também rente à água. Realizam 
migração parcial, algumas de suas 
populações migram do sul do Brasil para a 
região centro-oeste e nordeste durante o 
inverno austral. As populações do limite 
norte de sua distribuição também podem 
realizar migração. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata); de ovos: cuíca Thylamys 
pallidior [não ocorrente no Brasil]. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e abril. Os ninhos ficam em 
buracos em barrancos, em árvores, 
cupinzeiros ou edificações humanas. 
Também podem usar ninhos abandonados 
de Furnarius rufus. Construídos com 
gramíneas secas e forrados com plumas. 
Demoram 12 a 19 dias para construir o 
ninho. 

Colocam quatro a seis ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
14 a 16 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 a 27 dias. Após 
deixarem o ninho os filhotes continuam a 
receber cuidado dos adultos por mais algum 
tempo. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul à Rondônia, 
sul do Mato Grosso, sul do Tocantins e 
Ceará. 


Altitude: Até 1.100 m. 
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Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Turner, 2004; Massoni et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Leite et al., 2009; de 
la Peha & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019e; 
Oliveira, 2012; de la Pefia, 2013; Vissoto, 2015b; 
Salvador, 2016; Marcon & Vieira, 2017; de la 
Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021. 


Tachycineta leucopyga (Meyen, 1834) 
Nome popular: andorinha-chilena 
Sinonímia recente:  Tachycineta 

meyeni 

Comprimento: 12-13,9 cm. 

Peso: 12,8-20 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais, 
áreas campestres e arbustivas, e áreas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. mosquitos Diptera: Culicidae, 
Chironomidae; besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae, Scarabaeidae; percevejos 
Hemiptera: Reduviidae; formigas (formas 
aladas) e vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; efemérides  Ephemeroptera; 
cupins (formas aladas) Isoptera; mariposas 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do sul do 
continente. Deslocam-se em casais ou em 
bandos. Para escapar de predadores podem 
realizar mergulhos de exibição na água. 

Predadores: de adultos: Bubo 
magellanicus [não ocorrente no Brasil], 
Glaucidium nana [não ocorrente no Brasil], 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre no Chile e 
Argentina entre setembro e fevereiro. Os 
ninhos são feitos com gramíneas secas, 
forrados com plumas, construídos em ocos 
de árvores. Colocam dois a seis ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Argentina, Paraguai, Uruguai 
e Brasil, onde ocorrem do Rio Grande do Sul 
ao Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Crawshay, 1907 in de la Pefia, 
2019e; Belton, 1985; Zotta, 1936; Stotz et al., 
1996; Ellis et al., 2002; Turner, 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pea, 2019e; 
Bodrati & Salvador, 2015; Barrionuevo et al., 
2019; de la Peia, 2019e; Wikiaves, 2021. 


Riparia riparia (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: andorinha-do- 
barranco 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 10,9-19,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos peixes. 

Dentre os insetos consomem: 
efemérides Ephemeroptera; moscas 
Diptera; besouros Coleoptera; percevejos 
Hemiptera; libélulas Odonata; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; vespas e abelhas 
Hymenoptera; Psocoptera; formigas-leão 
Neuroptera; Trichoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Presente no Brasil durante a 
primavera e verão. Deslocam-se sozinhos 
ou em bandos, em alguns países já foram 
contabilizados até 2 milhões de indivíduos 
juntos. Vivem até nove anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá entre abril e agosto. Os 
ninhos construídos com gravetos, 
gramíneas secas e penas, em buracos no 
solo macio ou arenoso. Colocam dois a seis 
ovos. A incubação dura 12 a 16 dias e após 
a eclosão ficam no ninho por 18 a 23 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canada à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, Tocantins, 
Pará e Amazonas. Também Europa, Ásia e 
África. 

Altitude: Até 4.500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Turner, 2004; Lopes et al., 2005b; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 
2009; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Hirundo rustica Linnaeus, 1758 

Nome popular: andorinha-de-bando 

Comprimento: 13,9-19 cm. 

Peso: 12,5-24 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae; moscas Diptera: 
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Calliphoridae, Tabanidae, Syrphidae; 
efemérides Ephemeroptera; formigas 
(formas aladas) Hymenoptera: Formicidae; 
cupins (formas aladas) Isoptera; gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Presentes no Brasil durante a 
primavera e o verão. Deslocam-se sozinhos 
ou em bandos, algumas vezes de centenas 
ou milhares de indivíduos. Vivem até oito 
anos. 

Predadores: de adultos: falcão-de- 
coleira (Falco femoralis). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte ente maio e setembro e em algumas 
províncias da Argentina entre novembro e 
março. Os ninhos são construídos com 
barro, folhas secas e gramíneas, preso na 
parede de edificações humanas (e.g. 
embaixo de pontes). Colocam quatro a seis 
ovos. A incubação dura 13 a 16 dias e após 
a eclosão ficam no ninho por 18 a 27 dias. 
Ao deixarem o ninho continuam recebendo 
cuidados dos adultos por mais algum 
tempo. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Argentina e em todo o Brasil. Também na 
Europa, África e Ásia. 

Altitude: Até 4.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Turner, 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; de la PeÃa & 
Salvador, 2010 in de la Pea, 2019e; Godoi, 
2013; Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 
2015; de la Peia, 2019e; Wikiaves, 2021. 
Petrochelidon (Vieillot, 
1817) 

Nome popular: andorinha-de-dorso- 
acanelado 


pyrrhonota 


Sinonímia recente: Hirundo 
pyrrhonota 

Comprimento: 13-14,3 cm. 

Peso: 17-27 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


campestres e áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae; moscas Diptera: 
Chironomidae, Culicidae, Dolichopodidae, 


Empididae, Muscidae, Simuliidae; 
percevejos Hemiptera:  Pentatomidae; 
cupins (formas aladas) Isoptera; formigas 
(formas aladas) Hymenoptera: Formicidae; 
mariposas Lepidoptera; libélulas Odonata; 
efemérides Ephemeroptera; formigas-leão 
Neuroptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie migratória, originária do hemisfério 
norte. Presentes no Brasil durante a 
primavera e o verão. Deslocam-se em 
bandos. Vivem até 12 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte entre abril e agosto e na Argentina 
entre novembro e dezembro. Os ninhos são 
fechados, com uma entrada lateral, 
construídos com barro, presos em paredes 
de cavernas ou edificações humanas, como 
embaixo de pontes ou em barragens. 
Colocam um a seis ovos. A incubação dura 
10 a 19 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 20 a 26 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, Tocantins e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 4.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Turner, 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019e; Ramos et 
al., 2011; Godoi, 2013; Spaans et al., 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Peia, 2019e; 
Wikiaves, 2021. 
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Stelgidopteryx ruficollis 
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Família Troglodytidae 


Esta família é composta por aves 
popularmente conhecidas como corruíras, 
uirapurus,  garrinchas, garrinchões e 
cambaxirras. Os fósseis mais antigos dessa 
família datam de 100.000 anos atrás, no 
Pleistoceno. 

As aves dessa família em geral 
possuem vocalizações complexas e 
variadas. Com algumas espécies podendo 
vocalizar em duetos, macho e fêmea ao 
mesmo tempo, ou um iniciando e o outro 
seguindo em sequência. Quando então 
ficam bem próximos abrindo a cauda e 
parcialmente as asas enquanto vocalizam. 

A maioria são espécies florestais. 
Compylorhynchus move-se principalmente 
pela copa das árvores. Enquanto 
Cistothorus ocorre em áreas campestres e 
paludícolas. Já Troglodytes é comum em 
áreas rurais e áreas residenciais urbanas. As 
alterações de habitat são uma das 
principais ameaçadas às aves dessa família, 
com 13% de suas espécies possuindo algum 
grau de ameaça em nível global. 

São aves onívoras, mas se 
alimentando principalmente de insetos. 
Presas maiores quando capturadas são 
batidas contra o galho onde estão 
pousados, para as matarem ou as 
despedaçarem. Movem-se em meio aos 
galhos e à vegetação a procura de suas 
presas, com algumas espécies mais 
adaptadas a andar no solo, como 
Microcerculus. 

Podem tomar banho em córregos e 
poças, até mesmo mergulhando um pouco. 
Espécies de Pheugopedius e 
Campylorhynchus podem dormir em seus 
ninhos, tanto macho e fêmea, quanto com 
seus filhotes. Em geral fazem um ninho 
fechado com uma entrada lateral 
(Pheugopedius e Cistothorus), enquanto 
Troglodytes constroem seus ninhos em 
cavidades diversas. Há registros de espécies 
de Cistothorus em que um indivíduo 
construiu 20 ninhos em uma estação 
reprodutiva. Consta ainda que 
Pheugopedius podem construir ninhos 
usados também para dormir, neste caso 


sendo aberto, consistindo em uma 
semiesfera pouco profunda. 

Podem ser 'monogâmicos ou 
poligâmicos (e.g. Cistothorus). Nas espécies 
monogâmicas a fêmea realiza a incubação, 
sendo alimentada pelo macho, e ambos os 
adultos cuidam dos filhotes. Enquanto nas 
espécies poligâmicas o auxílio do macho é 
raro, nessas em geral há maior proporção 
de fêmeas na população e os machos 
podem acasalar com até três fêmeas. 

Também há espécies que se 
reproduzem de forma cooperativa como 
Campylorhynchus nuchalis [não ocorrente 
no Brasil] que se reproduzem de forma 
cooperativa, com até 14 indivíduos 
defendendo um território, mas apenas um 
casal dominante se reproduzindo. 

Colocam dois a nove ovos, a 
depender da espécie, com a incubação 
durando entre 12 a 23 dias e após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 12 a 21 dias. 
Em algumas espécies os filhotes podem 
continuar recebendo cuidados dos adultos 
por vários meses após deixarem o ninho. 


Fontes: Sick, 1997; Brewer, 2002a; Beletsky, 
2006; Winkler et al., 2015. 


Microcerculus (Sclater, 


1855) 


marginatus 


Nome popular: uirapuru-veado 

Comprimento: 10,5-11,4 cm. 

Peso: 17-22 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
aranhas e insetos (e.g. Orthoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. O casal 
é bastante territorialista e em geral seus 
indivíduos ficam afastados um do outro. 
Movem-se pelo sub-bosque florestal, 
andando ou correndo pelo solo. Não 
seguem bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e agosto, também em 
dezembro. Os ninhos ficam no final de 
túneis horizontais em barrancos, forrados 
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com folhas secas; possivelmente 
aproveitado de outras aves que o 
escavaram. Colocam dois ovos, a incubação 
dura 19 a 20 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 16 a 17 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Rondônia, Acre, Pará, 
Amazonas e Maranhão. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Slud, 1958; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Christian & Robert, 2000; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Kroodsma & Brewer, 
2005; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Wikiaves, 2021. 

Microcerculus ustulatus Salvin & 
Godman, 1883 

Nome popular: flautista-do-tepui 

Comprimento: 11,4 cm. 

Peso: 18,5-22 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas nos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários. O casal é bastante 
territorialista e em geral seus indivíduos 
ficam afastados um do outro. Movem-se 
pelo sub-bosque, andando ou correndo 
pelo solo. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 850 a 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; 
Kroodsma & Brewer, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Wikiaves, 2021; Gill et al., 2021. 


florestas 


Microcerculus bambla (Boddaert, 1783) 

Nome popular:  uirapuru-de-asa- 
branca 

Comprimento: 10,5-11,5 cm. 

Peso: 17-21,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, minhocas e pequenos 
anfíbios. 


Dentre os insetos consomem: 
mariposas Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 


Comportamento e observações: Em 
geral solitários. Movem-se pelo sub-bosque, 
podendo andar ou correr pelo solo. 


Reprodução: Reprodução registrada 
em março. Os ninhos ficam em buracos 
escavados em  cupinzeiros arbóreos, 
localizados em árvores caídas, 
possivelmente escavados por outras aves 
como Bucconidae e Galbulidae. 
Possivelmente colocam um ovo. Os adultos 
realizam a remoção de sacos fecais dos 
filhotes de dentro do ninho. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Amapá, norte do Amazonas e 
norte do Pará. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Jullien & Cariveau, 2001; 
Hilty, 2003; Kroodsma & Brewer, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Odontorchilus cinereus (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: cambaxirra-cinzenta 
Comprimento: 11,8-12 cm. 

Peso: 11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. formigas Hymenoptera: 
Formicidae, larvas de Lepidoptera e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho. Os ninhos ficam em buracos de 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Rondônia, leste do Amazonas e 
oeste do Pará. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Kroodsma & Brewer, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Davis, 2008; Endrigo, 2013; Bertuzzo, 2017; 
Wikiaves, 2021. 


Troglodytes musculus Naumann, 1823 
Nome popular: corruíra 
Sinonímia recente: 

aedon gr. musculus 
Comprimento: 11-13 cm. 
Peso: 8,7-13,8 g. 


Troglodytes 
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Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas arbustivas, áreas rurais, bordas de 
florestas, capoeiras e áreas urbanas 
arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, centopeias (Chilopoda), 
pequenos lagartos, opiliões, frutas (e.g. 
Melia) e ovos de aves (e.g. Turdus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Elateridae, 
Tenebrionidae; percevejos e pulgões 
Hemiptera: Aphididae,  Pentatomidae; 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Acrididae, 
Gryllidae, Tettigoniidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera: Lycaenidae, Riodinidae; cupins 
(formas aladas) Isoptera; libélulas Odonata; 
moscas Diptera: Calliphoridae; baratas 
Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Costumam se deslocar em casais. 
Comumente observados saltitando entre 
galhos de vegetação arbustiva a baixa 
altura. Podem pousar em galhos secos 
expostos, cercas ou postes para vocalizar. 
Após capturarem uma presa podem batê-la 
contra o chão ou o tronco para matá-la. No 
extremo sul da América do Sul suas 
populações podem realizar migração 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: quiriquiri 
(Falco sparverius), corredeira (Philodryas 
nattereri), suindara (Tyto furcata), gavião- 
cinza (Circus cinereus), tauató-miúdo 
(Accipiter striatus), caburé (Glaucidium 
brasilianum), mocho-dos-banhados (Asio 
flammeus), carcará (Caracara plancus), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis), falcão- 
peregrino (Falco peregrinus), gaúcho-de- 
barriga-cinza (Agriornis micropterus), bem- 
te-vi (Pitangus sulphuratus), gavião-de- 
costas-vermelhas (Geranoaetus 
polyosoma), morcego Tonatia bidens, 
tarântula Iridopelma vanini, tarântula 
Avicularia variegata; de filhotes e/ou ovos: 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), gralha-do- 
pantanal (Cyanocorax cyanomelas), cobra- 
cipó (Philodryas olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano no norte do 
continente; e entre setembro e janeiro no 


centro-sul do continente. Em geral 
monogâmicos, mas há registros de 
poligamia. O ninho é globular, com uma 
entrada lateral, construído com gramíneas e 
gravetos e forrado com penas. Fica em 
buracos de árvores, rochas ou edificações 
humanas, também a baixa altura em 
arbustos. 

Colocam três a sete ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
13 a 17 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 a 
20 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes e na limpeza do 
ninho retirando as fezes dos filhotes de 
dentro dele. 

Distribuição: Ocorrem do sul do 
México à Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 4.600 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1932; 
Zotta, 1936; Belton, 1985; Peres & Peres, 1985 
in de la Pefia, 2019e; Morici, 1990; Contreras, 
1990 in de la Pefia, 2019e; Martuscelli, 1995; 
Stotz et al., 1996; Diéguez, 1996 in de la Pefia, 
2019e; Sick, 1997; Haro, 1998; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Costa & Sander, 2004; Lopes 
et al., 2005; Rodrigues, 2005; Di Giacomo, 2005; 
Lopes et al., 2005b; Lima, 2006e; Schulenberg et 
al., 2007; Vargas et al., 2007; Santillán et al., 
2008 in de la Pefia, 2019e; Dunning Jr., 2008; 
Ribenboim, 2009; Verea et al., 2009; Prado, 
2010c; Lopes, 2010c; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019e; Girotto, 2011; Ramos 
et al. 2011; de la Pefia, 2013; Salvador & 
Bodrati, 2013; Schauren, 2014; Spaans et al., 
2015; Liébana, 2015 in de la Pefia, 2019e; Sainz- 
Borgo, 2016; Silva & Meirelles, 2016; Salvador, 
2017; Pinheiro & Cintra, 2017; Marcon & Vieira, 
2017; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019e; 
Gonzaga, 2018; de la Pefia, 2019e; Bertani & 
Maciel, 2021; Wikiaves, 2021; Mise et al., 2021; 
Alexandrino et al., 2022. 


Troglodytes rufulus Cabanis, 1849 
Nome popular: corruíra-do-tepui 
Comprimento: 11,5-12,2 cm. 
Peso: 14-19,5 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas nos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura em meio à 
vegetação e no solo. 


florestas 
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Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima (Cerro Uei-Tepui) e Amazonas (Pico 
da Neblina). 

Altitude: 1.000 a 2.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Kroodsma & Brewer, 2005; Dunning 
Jr., 2008. 


Cistothorus platensis (Latham, 1790) 
Nome popular: corruíra-do-campo 
Comprimento: 9-12,5 cm. 

Peso: 7-12,46. 

Habitat: Ocorrem em brejos com 
vegetação herbácea e campos úmidos ou 
alagadiços. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas, eventualmente 
sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Coccinellidae, Curculionidae, Scarabaeidae; 
pulgões e percevejos Hemiptera: Aphididae, 
Lygaeidae, Pentatomidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; moscas Diptera; 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Pousam em galhos expostos para vocalizar, 
mas costumam se mover a baixa altura em 
meio à vegetação arbustiva e herbácea. 
Vivem de certa forma colonial, com vários 
indivíduos em áreas próximas uns dos 
outros. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e agosto no norte do 
continente; e entre outubro e fevereiro no 
centro-sul do continente. Alguns machos 
são monogâmicos e outros praticam a 
poliginia. Cada macho pode construir até 
oito ninhos, alguns deles sendo usados 
como dormitório ou como forma de 
distração contra predadores. 

O ninho é globular com uma entrada 
látero-superior, fica a baixa altura oculto 
em meio às moitas de vegetação herbácea. 
Construído com gramíneas secas e forrado 
internamente com fibras vegetais finas e 
plumas. Colocam quatro a oito ovos e a 
incubação dura 14 a 18 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 a 


19 dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. Em caso de 
sucesso reprodutivo podem reusar o 
mesmo ninho de novo. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul a Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso do Sul, também em Roraima. 

Altitude: Até 4.600 m. 

Fontes: Burns, 1982; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Kroodsma & Brewer, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Morici, 2009 in de la Pefia, 2019e; Llambías et 
al., 2018; Oliveira, 2018e; de la Pea, 2019e; 
Fujikawa & Tubelis, 2020; Wikiaves, 2021. 


Campylorhynchus griseus (Swainson, 
1838) 

Nome popular: garrincha-dos-lhanos 

Comprimento: 20-22 cm. 

Peso: 37-46,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais e 
áreas abertas com árvores dispersas, áreas 
arborizadas úmidas e áreas áridas ou 
semiáridas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (abelhas Hymenoptera: Apidae), 
centopeias (Chilopoda), ovos de aves e 
frutas (e.g. Mangifera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos 
familiares. Podem vocalizar em dueto. 
Forrageiam tanto ao nível do solo quanto na 
copa de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto no norte do 
continente. O ninho é fechado, globular, 
com uma entrada lateral, feito de 
gramíneas e fibras vegetais. Podem 
aproveitar ninhos abandonados por outras 
aves, como de Pitangus, Phacellodomus e 
Myiozetetes. Em geral são monogâmicos, 
com baixo percentual de cópulas extrapar. 
Para criar a ninhada o casal recebe auxílio 
de mais um ou dois indivíduos (helpers), 
que são filhotes da ninhada da estação 
reprodutiva anterior que não conseguiram 
se dispersar de seus territórios natais. 

Colocam três a cinco ovos. A 
incubação dura 17 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 17 dias, ambos os adultos 


355 


auxiliam na alimentação dos filhotes. Estes 
ao deixarem o ninho continuam recebendo 
cuidados dos adultos por ao menos 30 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela, Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Austad & Rabenold, 1986; 
Haydock et al., 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Kroodsma & Brewer, 2005; Lopes et al., 2005b; 
Dunning Jr., 2008; Macedo, 2011; Camacho, 
2012; Pinheiro, 2012; Endo, 2021; Wikiaves, 
2021. 
Campylorhynchus turdinus (Wied, 
1831) 

Nome popular: catatau 

Comprimento: 18,5-21 cm. 

Peso: 26,5-39 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, capoeiras e em áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
artrópodes e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até oito indivíduos. Podem vocalizar em 
dueto. Em áreas arborizadas forrageiam 
principalmente em meio às brenhas de 
plantas epífitas e de lianas. 

Essa espécie tem expandido sua 
distribuição, tanto em extensão rumo a 
latitudes mais ao sul do que se conhecia na 
década de 1980, quanto em ampliação de 
sua altitude de ocorrência, de 1.200 m para 
4.200 m acima do nível do mar. Podendo 
ser consequência da mudança climática. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e outubro no norte do 
continente; e entre junho e novembro no 
centro-sul do continente. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada lateral, 
construído com gramíneas, fibras vegetais, 
pele de serpentes e plástico. Os ninhos 
também podem ficar em ocos de árvores ou 
buracos em edificações humanas, também 
podem usar ninhos de outras aves, como 
Phacellodomus. O casal conta com o auxílio 
de mais um ou dois indivíduos (helpers) 


para cuidar do ninho. Colocam três a quatro 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina 
e Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Bahia, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Tocantins, Maranhão, 
Pará, Amazonas, Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 4.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Kroodsma & Brewer, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Silva, 2011; Vargas-Peixoto & 
Bosholn, 2016; Ribeiro, 2017; Hayes et al., 2018; 
de la Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021. 


Pheugopedius genibarbis (Swainson, 


1838) 
Nome popular: garrinchão-pai-avô 
Sinonímia recente:  Thryothorus 
genibarbis 


Comprimento: 14-15,5 cm. 

Peso: 16,2-22,8 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: baratas 
(ooteca) Blattodea; besouros Coleoptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
cigarras Hemiptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem vocalizar em duetos. Movem-se 
principalmente pelo sub-bosque florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto e novembro. O ninho é globular, 
com uma entrada lateral, construído com 
folhas e gramíneas secas. Pode ser preso 
em plantas herbáceas e algumas vezes 
construído ao nível do solo. Colocam dois 
ovos. A incubação dura 12 a 19 dias e 
possivelmente é realizada apenas pela 
fêmea. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região Centro-Oeste, Nordeste, 
e também em Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Tocantins, Pará, Amazonas, 
Rondônia e Acre. 

Altitude: Até 1.600 m. 


Alimentam-se de 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Lopes et al., 2005; Kroodsma & Brewer, 2005; 
Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; Lebbin et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Londofio, 2009; 
Lyra, 2016; Almeida, 2019; Wikiaves, 2021. 


Pheugopedius coraya (Gmelin, 1789) 
Nome popular: garrinchão-coraia 
Sinonímia recente:  Thryothorus 

coraya 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 14,9-23,8 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem vocalizar em duetos. Movem-se pelo 
sub-bosque em meio aos arbustos ou pelo 
solo. Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada lateral. 
Construído com Fgravetos, folhas secas e 
musgos. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Peru, 
Equador e Brasil, onde possuem registros 
no Amapá, Roraima, Pará e norte do 
Amazonas. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Kroodsma & 
Brewer, 2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Cantorchilus leucotis (Lafresnaye, 1845) 
Nome popular: garrinchão-de- 
barriga-vermelha 
Sinonímia 
leucotis 
Comprimento: 14-14,5 cm. 
Peso: 15,5-21 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, manguezais, bordas de florestas, 
áreas ripárias e florestas de galeria. 


recente:  Thryothorus 


Alimentação: Alimentam-se de 


insetos, centopeias (Chilopoda), 
pseudoescorpiões e aranhas. 
Dentre os insetos consomem: 


borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera; besouros Coleoptera; formigas 
e vespas Hymenoptera: Formicidae; grilos e 
gafanhotos Orthoptera; baratas Blattodea; 
percevejos Hemiptera; cupins Isoptera; 
moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se a baixa altura em 
meio à vegetação densa. Não seguem 
bandos mistos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro. São monogâmicos. 
O ninho é globular, com uma entrada 
látero-superior, construído com fibras 
vegetais finas, gramíneas e folhas secas. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho. O casal pode receber auxílio de 
outros indivíduos durante sua reprodução, 
que geralmente são filhotes de ninhadas 
anteriores que permaneceram no território 
dos pais. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 14 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 19 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Norte, Centro-Oeste, 
também no Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia, Piauí e Maranhão. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Henriques & Henriques, 
2002; Hilty, 2003; Kroodsma & Brewer, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Nóbrega & Pinho, 2010; Gill, 
2012; Spaans et al. 2015; Bortolucci, 2017; 
Bergo, 2021; Wikiaves, 2021. 


Cantorchilus longirostris (Vieillot, 1819) 
Nome popular: garrinchão-de-bico- 
grande 
Sinonímia 
longirostris 
Comprimento: 15-21,5 cm. 
Peso: 17,7-24,2 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
densas, caatinga e bordas de florestas. 
Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


recente:  Thryothorus 
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Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se 
principalmente a baixa altura na vegetação. 
O casal pode vocalizar em dueto. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril, possivelmente 
também em setembro. O ninho é globular, 
com uma entrada lateral, construído com 
fibras vegetais finas. Fica preso em galhos 
de árvores, muitas vezes construído 
próximo de ninhos de vespas. Colocam dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Piauí. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Kroodsma & Brewer, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Leal, 2010; Moura, 2014; Pereira, 2016a; 
Wikiaves, 2021. 


Cantorchilus guarayanus (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: garrincha-do-oeste 

Sinonímia recente:  Thryothorus 
guarayanus 

Comprimento: 13,5 cm. 

Peso: 13-14 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se geralmente a baixa 
altura do solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e março. O ninho é 
globular, com uma entrada lateral, 
construído com fibras vegetais finas. Fica 
preso em galhos de árvores. Colocam dois a 
três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no sul de 
Rondônia, sudoeste do Mato Grosso e oeste 
do Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Kroodsma & Brewer, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Smith, 2014; Pinto, 2019; Wikiaves, 2021. 


Cantorchilus griseus (Todd, 1925) 

Nome popular: garrincha-cinza 

Sinonímia recente:  Thryothorus 
griseus 

Comprimento: 11,5-12,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea ou florestas de transição. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. louva-deus Mantodea; grilos e 


gafanhotos Orthoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Vocalizam em 
dueto. Forrageiam ao longo dos diferentes 
estratos florestais, mas principalmente pelo 
sub-bosque. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. O ninho é fechado, com uma 
entrada lateral, construído com fibras 
vegetais diversas, preso em galhos de 
árvores. Possivelmente apenas um 
indivíduo constrói o ninho, mas ambos os 
adultos ficam próximos do mesmo. 

Distribuição: Ocorrem no sudoeste 
do Amazonas. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Kroodsma & Brewer, 2005; Zimmer & Whittaker, 
2009b; Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Henicorhina leucosticta (Cabanis, 1847) 

Nome popular: Juirapuru-de-peito- 
branco 

Comprimento: 10-11,5 cm. 

Peso: 12,2-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação e 
também no solo. Podem seguir formigas- 
de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e julho. O ninho é globular, 
com uma entrada lateral, construído oculto 
em meio à vegetação próximo ao solo, feito 
de fibras vegetais diversas e musgos, 
forrado internamente com penas. Podem 
construir ninhos que são usados apenas 
como dormitório e não para reprodução em 
si. Colocam dois ovos. A incubação dura 18 
dias e é realizada pela fêmea. Após a 
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eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
18 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Kroodsma & 
Brewer, 2005; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Cyphorhinus arada (Hermann, 1783) 
Nome popular: uirapuru-da-guiana 
Comprimento: 12,7-13 cm. 

Peso: 18,3-23,3 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas de terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo sub-bosque 
florestal próximo ao solo. Podem seguir 
formigas-de-correição. 

Reprodução: O ninho é fechado, com 
uma entrada tubular lateral. Colocam dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, nordeste do 
Amazonas e noroeste do Pará. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Bocalini & Silveira, 2016; 
Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Cyphorhinus transfluvialis (Todd, 1932) 
Nome popular: uirapuru-do-imeri 
Sinonímia recente:  Cyphorhinus 

arada transfluviatilis 
Comprimento: 13 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: 
artrópodes. 

Comportamento e 

Movem-se pelo sub-bosque. 
Reprodução: Reprodução registrada 

em maio. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia e 

Brasil, onde possuem registros no 

Amazonas. 


Alimentam-se de 


observações: 


Altitude: Até 500 m. 
Fontes: Hilty & Brown, 2001; Bocalini & 
Silveira, 2016; Pacheco et al., 2021. 


Cyphorhinus modulator (d'Orbigny, 
1838) 
Nome popular: uirapuru-ferrugíneo 
Sinonímia recente:  Cyphorhinus 


arada modulator 
Comprimento: 13-13,5 cm. 


Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais, movem-se a baixa 
altura no sub-bosque e podem descer ao 
solo para forragear. Podem seguir formigas- 
de-correição. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; Bocalini 
& Silveira, 2016; Pacheco et al., 2021. 


Cyphorhinus interpositus (Todd, 1932) 
Nome popular: uirapuru-de-orelha- 
alaranjada 
Sinonímia 
arada interpositus 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 
Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 
Reprodução: O ninho tem aspecto 
globular, fechado, com uma entrada lateral. 
Construído em forquilhas verticais de galhos 
finos com folhas secas, gravetos finos e 
fibras vegetais finas. 
Distribuição: Ocorrem no Amazonas, 
Rondônia e Mato Grosso. 
Fontes: Cordasso, 2014; Bocalini & 
Silveira, 2016; Pacheco et al., 2021. 


recente:  Cyphorhinus 


observações: 


Cyphorhinus griseolateralis Ridgway, 
1888 

Nome popular: uirapuru-de-flancos- 
cinza 

Sinonímia recente: 
arada griseolateralis 


Cyphorhinus 
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Habitat: Ocorrem nas áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em junho e agosto. O ninho 
tem aspecto globular, fechado, com uma 
entrada lateral. Construído em forquilhas 
verticais de galhos finos com folhas secas, 
gravetos finos e fibras vegetais finas. 

Distribuição: Ocorrem no Pará e 
Mato Grosso. 

Fontes: Cipriani, 2009; Bocalini & Silveira, 
2016; Castilho, 2019; Pacheco et al., 2021. 


Troglodytes musculus 
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Família Polioptilidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como balança- 
rabo e chirito, 11% das espécies dessa 
família possuem algum grau de ameaça em 
nível global. Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de floresta. Alimentam-se 
principalmente de artrópodes e 
eventualmente frutas. 

Possivelmente monogâmico, com o 
macho defendendo o território do casal. O 
ninho em geral é uma semiesfera, 
construído com fibras vegetais, folhas 
secas, teias de aranha e musgos. Colocam 
dois a cinco ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. A incubação dura 14 a 17 dias e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 12 a 14 dias. Quando deixam o ninho, 
os filhotes ainda podem receber cuidado 
dos adultos por aproximadamente um 
mês. 


Fonte: Winkler et al., 2015. 


Microbates collaris (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: chirito-de-coleira 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 9-12 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos 
familiares. Movem-se pulando em meio à 
vegetação arbustiva e trepadeiras no sub- 
bosque florestal. Podem forragear no solo 
ou procurando por insetos em folhas secas 
em galhos. Podem seguir bandos mistos de 
aves e também formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho é 
uma semiesfera, construído com folhas 
secas e preso a galhos, próximo do solo. 
Colocam dois ovos. A incubação dura no 
mínimo 14 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 12 a 13 dias. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Equador, Peru e 


Brasil, onde possuem registros no Amapá, 
Roraima, nordeste do Amazonas e 
noroeste do Pará. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Oniki & Willis, 1979; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Atwood & Lerman, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Johnson et al., 
2012; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Ramphocaenus melanurus Vieillot, 
1819 

Nome popular: chirito 

Comprimento: 11,5-15 cm. 

Peso: 8-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; moscas Diptera; 
besouros Coleoptera; formigas e abelhas 
Hymenoptera: Apidae, Formicidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelos diferentes 
estratos florestais. Podem seguir bandos 
mistos e também formigas-de-correição. 
Quando próximo do ninho o casal costuma 
vocalizar em dueto. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. O ninho fica preso em galhos 
verticais, construído próximo do solo, com 
folhas secas, gravetos e forrado 
internamente com fibras finas vegetais. 
Tem formato de uma taça profunda, com a 
ave que está incubando ficando com o bico 
apontado para cima. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
17 dias e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 12 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na incubação e nos cuidados com 
os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Amazonas, Pará, Mato 
Grosso, Roraima, Amapá, Maranhão, 
também de Santa Catarina ao Rio Grande 
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do Norte, principalmente ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 2006e; 
Atwood & Lerman, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al. 2009; 
Cedraz, 2013c; Mello, 2014; Spaans et al., 2015; 
Sainz-Borgo, 2016; Silva, 2020c; Moraes, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Ramphocaenus sticturus Hellmayr, 
1902 
Nome popular: chirito-do-bambu 
Sinonímia recente: Ramphocaenus 


melanurus sticturus, Ramphocaenus 
melanurus obscurus 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Rondônia e Acre. 

Fontes: Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 
2021; Gill et al., 2021. 


Polioptila innotata (Hellmayr, 1901) 

Nome popular: balança-rabo-de- 
roraima 

Sinonímia 
plumbea innotata 

Comprimento: 11,4-12,7 cm. 

Peso: 6,8 g. 

Habitat: 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. cigarrinhas Hemiptera e 
larvas de Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam na ponta de galhos e em 
folhas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima e norte do 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Moura et al., 2018; Oliveira, 2019f;, Tonello, 
2020; Pacheco et al., 2021. 


recente: Polioptila 


Ocorrem em áreas 


Polioptila dumicola (Vieillot, 1817) 

Nome popular: balança-rabo-de- 
máscara 

Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 5 -9,5 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, cerrado e áreas campestres com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, seiva (Prosopis) e 
ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros  Coleoptera: Chrysomelidae, 
Cucujidae,  Curculionidae; abelhas e 
formigas Hymenoptera: Apidae, 
Formicidae; moscas Diptera; percevejos, 
cigarras e pulgões Hemiptera: Aphididae, 
Cicadidae; cupins (formas aladas) Isoptera; 
borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera; gafanhotos  Orthoptera: 
Acrididae; formigas-leão Neuroptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Loranthaceae: Phoradendron; Meliaceae: 
Melia; Moraceae: Morus; Rhamnaceae: 
Condalia; Rhamnaceae: Scutia; Rosaceae: 
Pyrocantha. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Durante a reprodução são 
territorialistas. Forrageiam ao longo de 
galhos de árvores e arbustos, 
ocasionalmente descem ao solo. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Predadores: de adultos: tauató- 
miúdo (Accipiter striatus), caburé 
(Glaucidium brasilianum), quiriquiri (Falco 
sparverius). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. O ninho tem forma 
de uma semiesfera, construído sobre 
galhos com fibras vegetais e teias de 
aranha. Forrado externamente com 
liquens, eventualmente com pedaços de 
cascas de árvores e musgos. Internamente 
forrado com plumas ou paina. 

Colocam três a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 14 a 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 13 a 15 dias. 
Ambos os adultos constroem o ninho, 
incubam os ovos e cuidam dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
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possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Maranhão, 
Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1936; BaliÃo, 
1984 in de la Peia, 2019e; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Antelo & Alabarce, 2002 
in de la Pefia, 2019e; Di Giacomo, 2005; Laguna 
et al., 2005 in de la Pefia, 2019e; Atwood & 
Lerman, 2006; Franchin & Mendonça, 2006; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019e; Macchi et al., 2011; de la 
Pefia, 2013; Fraga & Salvador, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Cortez, 2015; Alvariz, 2018; de 
la Peha, 2019e; Schaaf et al., 2020; Wikiaves, 
2021. 


Polioptila atricapilla (Swainson, 1831) 

Nome popular: balança-rabo-do- 
nordeste 

Sinonímia 
plumbea atricapilla 

Comprimento: 11,5 cm. 

Peso: 6 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, cerrado e caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
pelos estratos inferior e médio da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e abril. O ninho é uma 
semiesfera, assentado sobre galhos, 
forquilhas ou cactos, construído com fibras 
vegetais e teias de aranha, forrado 
externamente com liquens e internamente 
plumas e paina. Ocasionalmente podem 
usar materiais artificiais em seu ninho, 
como lã de fibras de vidro. Colocam três 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
incubação. 

Distribuição: Ocorrem de Minas 
Gerais ao Maranhão. 

Fontes: Lima, 2006e; Maia, 2010; 
Pereira, 2016b; Abreu, 2016; Mello, 2017; 
Moura et al., 2018; Pacheco et al., 2021. 


recente: Polioptila 


Polioptila plumbea (Gmelin, 1788) 
Nome popular: balança-rabo-de- 
chapéu-preto 
Comprimento: 12 cm. 


Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam na 
copa das árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guiana Francesa e Brasil, onde possuem 
registros no Pará e Amapá. 

Fontes: Spaans et al., 2015; Moura et al., 
2018; Pacheco et al., 2021. 


Polioptila parvirostris Sharpe, 1885 

Nome popular: balança-rabo-do- 
acre 

Sinonímia recente: 
plumbea parvirostris 

Comprimento: 10,5-11 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas secas 
e áreas arbustivas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, e Brasil, onde possuem registros no 
oeste do Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Schulenberg et al., 2007; Moura 
et al., 2018; Pacheco et al., 2021. 


Polioptila 


Polioptila lactea Sharpe, 1885 

Nome popular: balança-rabo-leitoso 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 5,5-7 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. cupins Isoptera e larvas de 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e musgos, 
construído em galhos de árvores. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho. 
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Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná, registros antigos até o Rio de 
Janeiro. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Willis & Bosso, 1997; Sick, 1997; Atwood & 
Lerman, 2006; Dunning Jr., 2008; Bodrati & 
Salvador, 2015; Silva, 2015e; de la Pefia, 2019; 
Warkentin, 2021; Wikiaves, 2021. 


Polioptila guianensis Todd, 1920 

Nome popular: balança-rabo- 
guianense 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 5-7 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais pela 
copa das árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no nordeste do Amazonas. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Whitney & Alonso, 2005; 
Atwood & Lerman, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Polioptila paraensis Todd, 1937 
Nome popular: balança-rabo- 
paraense 
Sinonímia 
guianensis paraensis 
Comprimento: 10-11 cm. 
Peso: 5,8-5,9 6. 


recente: Polioptila 


Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso e Pará. 

Fontes: Whitney & Alonso, 2005; 
Atwood & Lerman, 2006; Dunning Jr., 2008; 
Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Polioptila attenboroughi Whittaker, 
Aleixo, Whitney, Smith & Klicka, 2013 

Nome popular: balança-rabo-do- 
inambari 

Peso: 6 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou em casais. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Seguem bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem no sudeste do 
Amazonas e norte de Rondônia. 

Fontes: Whittaker et al., 2013; Wikiaves, 
2021; Pacheco et al., 2021. 


Polioptila facilis Zimmer, 1942 
Nome popular: balança-rabo-do-rio- 


negro 
Sinonímia recente: Polioptila 
guianensis facilis 
Comprimento: 10-11 cm. 
Peso: 5,2-7 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam na copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Whitney & Alonso, 
2005; Atwood & Lerman, 2006; Pacheco et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 
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Polioptila dumicola 
Polioptilidae 


Donacobius atricapilla 


Donacobiidae 
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Família Donacobiidae 


Família composta por uma espécie, 
restrita à América do Sul. 


Donacobius atricapilla (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: japacanim 
Comprimento: 21,5-23 cm. 

Peso: 31-44 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos, 
banhados e campos úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, girinos e frutas (e.g. Muntingia). 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
besouros Coleoptera; vespas e abelhas 
Hymenoptera; formigas-leão Neuroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
ocasionalmente bandos de três a quatro 
indivíduos. Podem vocalizar em dueto. 
Procuram suas presas em meio à vegetação 
paludícola e sobre a superfície da água 
nesses ambientes. Podem pousar sobre 
capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) para 
capturar carrapatos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto no norte do 
continente; e entre novembro e março no 
centro-sul do continente. São 
monogâmicos. O ninho é uma semiesfera 
funda construído com fibras vegetais, 
gramíneas e teias de aranhas, fica a baixa 
altura preso na vegetação herbácea de 
brejos. Também podem usar papel, plástico, 
peles de serpentes e arames na estrutura 
do ninho. Demoram 15 dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
16 a 18 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 16 a 20 dias. Podem se 
reproduzir de forma cooperativa, com o 
casal recebendo auxílio de outros 
indivíduos, geralmente dois auxiliares que 
normalmente são filhotes de ninhadas de 
anos anteriores. Durante dias de muito 
calor os adultos podem umedecer os 


filhotes no ninho, com gotas de água para 
refrescá-los. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e em todo o Brasil, evitando 
áreas de caatinga. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Kiltie & Fitzpatrick, 1984; Stotz et 
al., 1996; Ragusa-Netto, 1996; Ragusa-Netto, 
1998; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Kroodsma & Brewer, 2005; Di Giacomo, 
2005; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Marcos, 2011c; Castro, 2012; Salvador & 
Bodrati, 2013; Almeida et al., 2014; Spaans et 
al., 2015; Oliveira et al., 2015; Winkler et al., 
2015; Gonçalves, 2017; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2021. 
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Família Turdidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como sabiás e 
caraxués. 

Ocorrem em áreas florestais, mas 
também se adaptam a áreas agropecuárias 
e urbanas arborizadas. As espécies dessa 
família são ameaçadas principalmente pela 
perda de seu habitat, introdução de 
predadores exóticos e transmissão de 
doenças. Em nível global, 25% de suas 
espécies possuem algum grau de ameaça de 
extinção. 

São aves onívoras, consumindo 
frutas, insetos e outros invertebrados. 
Podem seguir formigas-de-correição para 
capturar invertebrados espantados por 
estes insetos. Também podem beber água 
pluvial em buracos em árvores. 

Em geral são monogâmicos, mas há 
registros de cópulas extrapar. Macho e 
fêmea defendem um território durante o 
período reprodutivo, podendo ser bastante 
agressivos com outros indivíduos. Em 
algumas espécies o casal pode ficar 
associado ao longo de todo o ano. Há 
espécies em que o ninho geralmente é 
construído pela fêmea, que também incuba 
os ovos. Em outras, macho e fêmea 
constroem o ninho e incubam os ovos. 
Ambos os adultos alimentam os filhotes. 

Colocam um a sete ovos. A incubação 
dura 11 a 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 11 a 19 dias. 
Após deixarem o ninho, os filhotes ainda 
podem receber cuidados dos adultos por 10 
a 25 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Hume, 2002; Beletsky, 2006; 
Winkler et al., 2015. 


Catharus aurantiirostris 
1850) 

Nome popular: sabiazinho-de-bico- 
laranja 

Comprimento: 15,5-17 cm. 

Peso: 21-38. 

Habitat: Ocorrem em florestas e 
bordas de florestas. 


(Hartlaub, 


Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, frutas (eg. Miconia) e 
sementes (e.g. Clusia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura entre galhos da 
vegetação e também descem ao solo para 
forragear. Não seguem bandos mistos de 
aves. Algumas de suas populações na 
América do Norte realizam migração 
parcial. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas e musgos, 
construído a baixa altura em arbustos. 
Colocam dois a três ovos. A incubação dura 
13 a 15 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 17 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Colômbia e Brasil (Roraima). 

Altitude: 400 a 2.900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Collar, 2005; Dunning Jr., 
2008; Laranjeiras et al., 2019. 


Catharus fuscescens (Stephens, 1817) 

Nome popular: sabiazinho-norte- 
americano 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 25-54 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, gastrópodes e frutas (e.g. 
Byrsonima). 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Em geral solitários. 
Movem-se pelos estratos inferior e médio 
da floresta, forrageiam principalmente no 
solo. Vivem até 10 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e no Canadá, entre maio e julho. O 
ninho é uma semiesfera de folhas secas, 
pedaços de cascas e musgos, construído no 
solo ou próximo dele. Colocam quatro a 
cinco ovos. A incubação dura 10 a 14 dias e 
após a eclosão ficam no ninho por 10 a 12 
dias. 
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Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais, Bahia, Alagoas, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Tocantins, 
Pará, Rondônia, Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 2.300 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Collar, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Leite 
& Barreiros, 2014; Spaans et al., 2015; de la 
Pefia, 2019e; Wikiaves, 2021. 


Catharus minimus (Lafresnaye, 1848) 

Nome popular: sabiazinho-de-cara- 
cinza 

Comprimento: 16-18,5 cm. 

Peso: 24,8-50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, minhocas, frutas e 
anfíbios. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Forrageiam 
principalmente no solo e podem seguir 
formigas-de-correição. Vivem até os sete 
anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre no Canadá e 
Alasca, entre maio e julho. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas, folhas secas, 
gravetos e barro, construído próximo ao 
solo. Colocam três a cinco ovos. A 
incubação dura 12 a 13 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 a 
13 dias. 

Distribuição: Ocorrem da América do 
Norte ao Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Roraima e 
Amapá. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Poulin et al., 2001; Hilty, 2003; Collar, 2005; 
Lopes et al., 2005b; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Cichlopsis leucogenys Cabanis, 1851 
Nome popular: sabiá-castanho 
Sinonímia recente: Myadestes 

leucogenys 
Comprimento: 20-21 cm. 


Peso: 45-61 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Melastomataceae) e, possivelmente, 
invertebrados. 

Comportamento e observações: Em 
geral solitários, costumam permanecer 
ocultos em meio à vegetação. Forrageiam 
em árvores e em arbustos, colhendo 
pequenas frutas enquanto pousados ou 
realizando voos curtos. Podem seguir 
bandos mistos de aves frugiívoras. Em 
algumas regiões é possível que realizem 
migrações de curta distância ou migrações 
altitudinais (e.g. Venezuela). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro, julho e julho. O ninho é uma 
semiesfera preso em uma forquilha de 
galhos, construído com fibras vegetais e 
forrado externamente com musgos e folhas 
secas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana, Suriname, Equador, 
Peru e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Espírito Santo, Minas Gerais e 
sudeste da Bahia. 

Altitude: 550 a 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Collar, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al., 2015; Pinto, 2016; Vogel et al., 
2017; Wikiaves, 2021. 


Turdus iliacus Linnaeus, 1766 

Nome popular: sabiá-ruivo 

Comprimento: 20-24 cm. 

Peso: 46-80 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas com árvores dispersas, áreas 
campestres e áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e invertebrados. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária da Europa, África e Ásia. 

Reprodução: A reprodução ocorre no 
norte da Europa e da Ásia, migrando ao sul 
durante o inverno, até a África. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, 
Ásia e África. No Brasil registrado em uma 
embarcação a 150 km da costa do Espirito 
Santo. 
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Fontes: Heinzel et al., 1995; Collar, 2005; 
Brazil, 2009; Brito et al., 2013; Pacheco et al., 
2021. 


Turdus leucops Taczanowski, 1877 
Nome popular: sabiá-preto 
Sinonímia recente: 

leucops 
Comprimento: 18-21,5 cm. 
Peso: 62,4-66 g. 


Platycichla 


Habitat: Ocorrem em florestas 
montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
algumas vezes se reúnem em bandos em 
árvores frutificando. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Forrageiam 
no solo e em árvores. Podem seguir 
formigas-de-correição. Não seguem bandos 
mistos de aves. É possível que algumas de 
suas populações realizem movimentos 
sazonais ou nômades acompanhando a 
frutificação de certos vegetais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e junho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, forrado 
externamente com musgos; construído 
preso a galhos de árvores ou em barrancos. 
Podem usar o mesmo ninho mais de uma 
vez. 

Colocam um a dois ovos. A incubação 
dura 14 dias e é realizada pela fêmea. Após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 18 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas e 
Roraima. 

Altitude: 900 a 3.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Collar, 2005; 
Londofão, 2005; Schulenberg et al. 2007; 
Greeney & Gelis, 2007; Dunning Jr., 2008; Verea 
et al., 2009; Halupka & Greeney, 2009; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Turdus flavipes Vieillot, 1818 
Nome popular: sabiá-una 
Sinonímia recente: 

flavipes 


Platycichla 


Comprimento: 20,5-22 cm. 

Peso: 40-79 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 


Alimentação: Alimentam-se de 


minhocas (Annelida), insetos (e.g. 
Lepidoptera) e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Guatteria; Araliaceae: 
Didymopanax, Oreopanax,  Schefflera; 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe; 
Chloranthaceae: Hedyosmum; Clusiaceae: 
Clusia; Ebenaceae: Diospyros; 


Euphorbiaceae: Alchornea; Flacourtiaceae: 
Casearia; Lauraceae: Nectandra, Ocotea; 
Magnoliaceae: Michelia; Melastomataceae: 
Miconia; Meliaceae: Cabralea, Guarea, 
Trichilia; Moraceae: Ficus; Myrtaceae: 
Eugenia, Miyrcia; Myrsinaceae: Myrsine, 


Rapanea; Nyctaginaceae: Guapira; 
Rubiaceae: Psychotria, Rudgea; 
Sapindaceae: Cupania; Solanaceae: 
Acnistus; Symplocaceae: Symplocos; 
Urticaceae: Cecropia, Coussapoa; 
Verbenaceae: Citharexylum. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. Os 
machos costumam vocalizar de galhos a 
grande altura em árvores. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais. Forrageiam 
em árvores e arbustos, ocasionalmente no 
solo. Podem capturar insetos espantados 
por formigas-de-correição. 

Realizam migrações | altitudinais 
durante o inverno austral, quando saem de 
regiões montanhosas para outras a altitude 
mais baixa. Em algumas regiões essa 
migração pode ser parcial, influenciada 
principalmente por questão de pluviosidade 
e oferta de recursos alimentares (e.g. 
frutas), tendo em vista que mesmo em 
algumas serras estão presentes ao longo de 
todo o ano. 

Predadores: de filhotes: caburé- 
miudinho  (Glaucidium | minutissimum), 
morcego Chrotopterus auritus, cuíca-cinza 
(Marmosops incanus); de adultos: jararaca- 
ilhoa (Bothrops insularis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e julho no norte do continente; 
e entre outubro e janeiro no sul e sudeste 
do Brasil. O ninho é uma semiesfera, 
construído com fibras vegetais, barro e 
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musgos, em barrancos, rochas, moitas de 
bromélias ou fendas em árvores. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima e do Rio Grande do Sul ao Rio 
Grande do Norte, principalmente ao longo 
da vertente atlântica. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Belton, 1985;  Marcondes- 
Machado & Oliveira, 1988; Pineschi, 1990; 
Zimmermann, 1996; Stotz et al. 1996; Sick, 
1997; Pizo, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Campbell-Thompson et al., 2001; Hilty, 2003; 
Gridi-Papp et al., 2004; Collar, 2005; Dunning Jr., 
2008; Parrini et al., 2008b; Carrano & Marins, 
2008; Almeida, 2009; Verea et al., 2009; Córtes 
et al., 2009; Parrini & Raposo, 2010; Parrini & 
Pacheco, 2010b; Souto, 2011; Nema, 2011; 
Bucci, 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Marques et al., 2012; 
Adalberto, 2013; Ferreira, 2014; Thomaz, 2014; 
Parrini & Pacheco, 2014; Oliveira Jr. et al., 2014; 
Thomaz, 2015; Parrini, 2015; Silva, 2015f; Cintra, 
2016; Marcon & Vieira, 2017; Parrini et al., 
2017; Parrini et al., 2017; Montagna et al., 2018; 
de la Pefia, 2019; Silva & Reis, 2019; Perrella et 
al., 2020; Aximoff et al., 2020; Wikiaves, 2021; 
Guaraldo et al., 2022. 


Turdus leucomelas Vieillot, 1818 

Nome popular: sabiá-barranco 

Comprimento: 22-27 cm. 

Peso: 47-79 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e áreas urbanas 
arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, minhocas (Annelida), 
caracóis (Gastropoda), opiliões, roedores, 
pequenos lagartos, pequenas serpentes 
(e.g. Typhlophis) e néctar. 


Dentre o néctar consomem: 
Bombacaceae: Bombax; Euphorbiaceae: 
Mabea. 

Dentre os lagartos consomem: 


Hemidactylus, Tropidurus. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; baratas Blattodea; besouros 
Coleoptera; borboletas e  mariposas 
Lepidoptera: Pieridae; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae,  Vespoidea; 
libélulas Odonata. 


Dentre as frutas 
Anacardiaceae:  Schinus; Annonaceae: 
Xylopia; Araliaceae: Didymopanax, 
Schefflera; Arecaceae: Archontophoenix, 
Elaeis, Euterpe Phoenix Roystonea; 
Boraginaceae: Cordia; Cactaceae: Pereskia; 
Cannabaceae: Trema; Clusiaceae: Clusia; 


consomem: 


Dilleniaceae: Curatella; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Hyeronima, Margaritaria, 
Tetrorchidium; Fabaceae: Copaifera; 
Lauraceae: Cinnamomum, Nectandra, 


Ocotea; Magnoliaceae: Magnolia, Michelia, 
Talauma; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia, 
Mouriri; Meliaceae: Cabralea, Guarea, 
Trichilia; Moraceae: Ficus, Morus; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Myrtaceae: Calyptranthes, Campomanesia, 
Eugenia, Gomidesia, Myrcia, Myrceugenia, 
Psidium, Siphoeugenia, Syzygium; 
Nyctaginaceae: Guapira; Oleaceae: 
Ligustrum; Poaceae: Lasiacis; Rosaceae: 
Prunus; Rubiaceae: Faramea, Psychotria, 
Rudgea; Rutaceae: Murraya, Zanthoxylum; 
Salicaceae: Casearia; Sapindaceae: 
Allophylus, Cupania; Solanaceae: Acnistus, 
Capsicum, Solanum; Siparunaceae: 
Siparuna; Urticaceae: Cecropia, Coussapoa, 
Urera; Verbenaceae: Callicarpa, 
Citharexylum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Espécie bastante 
territorialista e agressiva com demais 
espécies de sabiás, podendo até matar 
indivíduos juvenis de outras espécies (e.g. T. 
rufiventris). Quando forrageiam no solo, 
podem usar o bico para escavá-lo em busca 
de invertebrados. Ocasionalmente podem 
seguir formigas-de-correição. 

Predadores: de adultos: murucututu- 
de-barriga-amarela (Pulsatrix 
koeniswaldiana), jiboia (Boa constrictor), 
caburé (Glaucidium brasilianum), cuíca- 
lanoso (Caluromys philander), gavião-de- 
cauda-curta (Buteo brachyurus), suaçuboia 
(Corallus hortulanus), paranaboia (Oxybelis 
fulgidus); de ovos e/ou filhotes: tucano-de- 
bico-verde (Ramphastos dicolorus), tucano- 
de-bico-preto  (Ramphastos | vitellinus), 
cobra-cipó (Philodryas olfersii), araçari- 
banana (Pteroglossus bailloni), araçari-poca 
(Selenidera maculirostris), serpente azulão- 
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boia (Leptophis ahaetulla), guigó Callicebus 
coimbra. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano no norte do 
continente, variando conforme a região; 
entre setembro e janeiro no centro-sul do 
continente; e entre dezembro e maio no 
nordeste do Brasil. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais, 
barro, liquens e musgos, em arbustos, 
árvores, barrancos ou edificações humanas. 
Podem reutilizar o mesmo ninho várias 
vezes. Possivelmente apenas a fêmea 
participa da construção do ninho. 

Colocam um a quatro ovos. A 
incubação dura 12 a 15 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 a 
18 dias. Possivelmente apenas a fêmea 
realiza a incubação e ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. Os 
adultos retiram os sacos fecais dos filhotes 
do ninho e descartando-os longe do 
mesmo. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1959; Belton, 
1985; Pineschi, 1990; Stotz et al. 1996; Sick, 
1997; Pizo, 1997; Olmos & Boulhosa, 2000; Hilty 
& Brown, 2001; Gondim, 2001; Valente, 2001; 
Francisco & Galetti, 2001; Cazeta et al., 2002; 
Marcondes-Machado, 2002; Francisco & Galetti, 
2002b; Piratelli & Pereira, 2002; Hilty, 2003; 
Silva, 2003b; Melo et al. 2003; Scheibler & 
Melo-Junior, 2003; Fadini & De Marco Jr., 2004; 
Bastos et al., 2004; Collar, 2005; Lopes et al., 
2005; Lopes et al., 2005b; Staggemeier & 
Galetti, 2005; Di Giacomo, 2005; Machado & 
Rosa, 2005; Lima, 2006e; Pascotto, 2006; 
Martins & Cândido Junior, 2006; Faustino & 
Machado, 2006; Lima et al., 2007; Valadão et al., 
2007; Marini et al., 2007; Jesus & Monteiro- 
Filho, 2007; Schulenberg et al., 2007; Pascotto, 
2007; Dunning Jr., 2008; Gomes et al., 2008; 
Cazetta et al., 2008; Côrtes et al., 2009; Verea et 
al., 2009; Coelho et al., 2009; Gasperin & Pizo, 
2009; Silva, 2010c; Ramalho, 2010; Lima et al., 
2010; Rongetta, 2010; Parrini & Raposo, 2010; 
Parrini & Pacheco, 2010b; Ramos et al., 2011; 
Sazima & D'Angelo, 2011; Rodrigues, 2011; 
Athiê & Dias, 2011; ; Athiê & Dias, 2011b; Parrini 
& Pacheco, 2011b; Norberg, 2012; Allenspach et 
al., 2012; Hjort et al., 2012; Allenspach & Dias, 
2012; Silva et al., 2012; Agne, 2013; Davanço et 
al., 2013; Melo, 2013; Roberto, 2013; Maruyma 


et al. 2013; Silva et al., 2013; Marcos, 2013; 
Ribeiro et al., 2014; Guzman, 2014; Mafia et al., 
2014; Gonçalves & Vitorino, 2014; Casadei, 
2014; Parrini & Pacheco, 2014; Purificação et al., 
2014; Leite & Barreiros, 2014; Vinhas & Souza- 
Alves, 2014; Spaans et al., 2015; Vissoto et al., 
2015; Sainz-Borgo, 2015; Gonçalves et al., 2015; 
Parrini, 2015; Bodrati & Salvador, 2015; Bravo, 
2015; Cockle et al., 2016; Gonzalez et al., 2016; 
Cintra, 2016; Julio, 2016; Moura et al. 2017; 
Pinheiro & Cintra, 2017; Ruiz et al., 2017; Silva et 
al., 2017; Parrini et al., 2017; Ramos, 2018; de la 
Pefia, 2019; Silva & Reis, 2019; Purificação & 
Pascotto, 2019; Aximoff et al., 2020; Oliveira, 
2020c; Biz, 2021; Mise et al., 2021; Costa et al., 
2021; Silva et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Turdus fumigatus Lichtenstein, 1823 
Nome popular: sabiá-da-mata 
Comprimento: 21,5-24 cm. 

Peso: 55-88 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
florestas de galeria, manguezais e áreas 
agropecuárias arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e invertebrados (e.g. minhocas Annelida). 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Schefflera;  Malpighiaceae: 
Byrsonima; Salicaceae: Casearia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam principalmente no solo, mas 
também em arbustos e em árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano no norte do 
continente; e em dezembro no sudeste do 
Brasil. O ninho é uma semiesfera de fibras 
vegetais e barro, forrado externamente 
com musgos, podendo ser construídos em 
fendas em árvores. Colocam dois a quatro 
ovos. A incubação dura 13 a 14 dias e após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 
a 15 dias. Quando deixam o ninho os 
filhotes continuam recebendo cuidado dos 
adultos por até 32 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Antilhas e 
Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Roraima, Pará, Amapá, 
Tocantins, Maranhão, Espírito Santo e 
sudeste da Bahia. Com registros antigos no 
Mato Grosso e Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 1.800 m. 
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Fontes: Howe, 1977; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 20083; 
Collar, 2005; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 
2009; Parrini et al., 2012; Leite & Barreiros, 
2014; Spaans et al., 2015; Purificação et al., 
2015; Junqueira, 2015b; Silva, 2018b; Wikiaves, 
2021. 


Turdus hauxwelli Lawrence, 1869 

Nome popular: sabiá-bicolor 

Comprimento: 22-23 cm. 

Peso: 69 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos (e.g. Formicidae), milípedes 
(Diplopoda) e sementes. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Meliaceae: Guarea; 
Moraceae: Ficus, Maclura. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo e em árvores. Podem 
viver ao menos seis anos. 

Predadores: de ovos: cuíca (Marmosa 
sp.), macaco-prego (Sapajus cf. apella). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e março. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
diversas, barro e musgos; a baixa altura 
sobre árvores. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 13 a 14 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Tello, 2003; Collar, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Bruno, 2013; Prado, 
2013; Zenere, 2014; Siqueira et al. 2015; 
Buainain et al., 2017b; Sandoval-H. et al., 2018; 
Guilherme & Lima, 2019; Alencar & Guilherme, 
2020; Wikiaves, 2021. 


Turdus rufiventris Vieillot, 1818 

Nome popular: sabiá-laranjeira 

Comprimento: 22,3-25,2 cm. 

Peso: 64-88 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, áreas urbanas 
arborizadas e áreas agropecuárias 
arborizadas. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, minhocas  (Annelida), frutas, 
pequenos répteis (e.g. Amphisbaena), 
néctar, flores (e.g. Acca), girinos e peixes 
(e.g. Synbranchus). 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera: Saturniidae: Automeris, 
Hylesia; besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae, Coccinellidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae, 


Tenebrionidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae:  Schinus; Apocynaceae: 


Tabernaemontana; Araliaceae: Oreopanax, 
Schefflera; Arecaceae: Archontophoenix, 
Elaeis, Euterpe; Cannabaceae: Celtis, Trema; 
Celastraceae: Monteverdia; 
Chloranthaceae: Hedyosmum; Clusiaceae: 
Clusia; Euphorbiaceae: Alchornea, 
Hyeronima,  Sapium; | Lacistemataceae: 
Lacistema; Lauraceae: Cinnamomum, 
Nectandra, Ocotea, Persea; Loranthaceae: 
Struthanthus; ' Magnoliaceae:  Michelia, 
Talauma; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia, Mouriri; Meliaceae: Cabralea, 
Guarea, Melia, Trichilia; Moraceae: Ficus, 
Maclura, Morus; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Blepharocalyx, 
Campomanesia, Eugenia, Gomidesia, 
Myrceugenia, Plinia, Siphoneugenia, 
Syzygium; Nyctaginaceae: Guapira; 
Oleaceae: Ligustrum; Passifloraceae: 
Passiflora; Rosaceae: Malus, Pyracantha, 
Rubus; Rubiaceae: Faramea, Psychotria, 


Rudgea; Rutaceae: Citrus; Salicaceae: 
Casearia; Sapindaceae: Allophylus, Cupania, 
Paullinia; Solanaceae: Acnistus; 
Symplocaceae:  Symplocos;  Urticaceae: 


Cecropia, Coussapoa, Urera; Verbenaceae: 
Aegiphila, Citharexylum; Vitaceae: Vitis. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo ou em árvores. Vivem 
pelo menos oito anos. Podem agir de forma 
territorialista na defesa de recursos 
alimentares. 

Predadores: de adultos: tauató- 
miúdo (Accipiter | striatus), gavião- 
bombachinha-grande (Accipiter bicolor), 
tauató-passarinho (Hieraspiza superciliosa), 
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gavião-asa-de-telha (Parabuteo unicinctus), 
gavião-carijó (Rupornis | magnirostris), 
mocho-dos-banhados (Asio flammeus), 
coruja-orelhuda (Asio clamator), suindara 
(Tyto furcata), carcará (Caracara plancus), 
chimango (Milvago chimango), jiboia (Boa 
constrictor), tucano-de-bico-verde 
(Ramphastos dicolorus); de filhotes e/ou 
ovos: chimango (Milvago chimango), 
tucano-de-bico-verde (Ramphastos 
dicolorus), cobra-cipó (Philodryas olfersii). 
Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e maio. O ninho é uma 
semiesfera, construído sobre galhos, 
troncos ou edificações humanas, feito com 
fibras vegetais diversas e barro, 
ocasionalmente forrado na parte exterior 
com líquens. Demoram 12 a 15 dias na 
construção do ninho, apenas um dos 
indivíduos participa dessa atividade. 
Colocam dois a seis ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
13 a 15 dias, sendo realizada pela fêmea, e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 13 a 15 dias. Ambos os adultos auxiliam 
nos cuidados com os filhotes. Quando estes 
deixam o ninho ainda podem receber 
cuidados dos adultos por mais 14 dias. 
Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Maranhão, Tocantins e Mato Grosso. 
Altitude: Até 2.600 m. 
Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1936; Lopes et 
al., 1980 in Silva-Jr. et al., 2020; Belton, 1985; 
Marcondes-Machado & Oliveira, 1988; Pineschi, 
1990; Stotz et al.,1996; Haene, 1996; 
Zimmermann, 1996; Diéguez, 1996 in de la 
Pefia, 2019; Sick, 1997; Pizo, 1997; Montaldo, 
2000; Marcondes-Machado, 2002; Francisco & 
Galetti, 2002b; Scheibler & Melo-Junior, 2003; 
Melo et al., 2003; Gridi-Papp et al., 2004; Di 
Giacomo & Di Giacomo, 2004 in de la Pefia, 
2019e; Montaldo, 2005; Collar, 2005; Lopes et 
al., 2005; Môller, 2005; Di Giacomo, 2005; 
Staggemeier & Galetti, 2005; Bodrati & Haene, 
2006, 2008 in de la Pefia, 2019e; Bodrati, 2006 
in de la PeÃia, 2019e; Krúgel et al., 2006; Martins 
et al., 2006b; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; 
Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Sazima & Sazima, 
2007; Pires, 2007; Lima et al., 2007; Marini et 
al., 2007; Pascotto, 2007; Breyne, 2007; Paula et 
al., 2008; Parrini et al., 2008b; Dunning Jr., 2008; 
Seipke & Cabanne, 2008; Carrano & Marins, 
2008; Gasperin & Pizo, 2009; Morici, 2009 in de 


la Pefia, 2019e; Côrtes et al., 2009; Rongetta, 
2010; Parrini & Raposo, 2010; Parrini & Pacheco, 
2010b; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019e; Lima et al., 2010; Leite et al., 2010; 
Ramos et al., 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Parrini & Pacheco, 2011c; Jesus & Santos Filho, 
2011; de la Pea, 2011; Schwertner, 2012; 
Maruyma et al., 2013; Salvador & Bodrati, 2013; 
de la Peia, 2013; Rocha-Santos et al., 2014; 
Parrini & Pacheco, 2014; Parrini, 2015; 
Montaldo & Haene, 2015 in de la Pefia, 2019e; 
Julio, 2016; Cockle et al., 2016; Salvador, 2016; 
Moura et al., 2017; de la Pefia & Pensiero, 2017; 
Salvador, 2017; Silva et al., 2017; Parrini et al., 
2017; Almansa, 2017; de la Pefia, 2019e; Silva & 
Reis, 2019; Aximoff et al., 2020; Perleberg et al., 
2021; Mise et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Turdus nudigenis Lafresnaye, 1848 
Nome popular: caraxué 
Comprimento: 22-24 cm. 

Peso: 50-75 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, florestas ripárias, áreas abertas 
com árvores dispersas e áreas urbanas 
arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, anelídeos, insetos e pequenos 
lagartos. 


Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae; Clusiaceae: Clusia. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 


Formicidae, Vespidae; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: Em 
geral solitários. Forrageiam no solo e sobre 
árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. O ninho é uma semiesfera, 
construído com fibras vegetais e barro. 
Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Pequenas 
Antilhas, Trinidad e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá, Pará, 
Maranhão e Tocantins. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Collar, 2005; 
Lopes et al., 2005b; Dunning Jr., 2008; Verea et 
al., 2009; Sainz-Borgo, 2014; Spaans et al., 2015; 
Sainz-Borgo, 2015; Sainz-Borgo, 2016; 
Rodrigues, 2018b; Linhares, 2018b; Wikiaves, 
2021. 
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Turdus sanchezorum O'Neill, Lane & 
Naka, 2011 

Nome popular: sabiá-da-várzea 

Comprimento: 22-24 cm. 

Peso: 58-68 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Euterpe) e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Espécie críptica separada de Turdus 
nudigenis. Movem-se a baixa altura na 
vegetação florestal, mas podem descer ao 
solo para forragear na serrapilheira. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro e janeiro. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Colômbia e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas e Acre, ao longo do Rio 
Solimões e seus principais afluentes, como 
os Rios Madeira e Purus. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: O'Neill et al., 2011; del Hoyo et 
al., 2013; Guilherme, 2013b; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Turdus lawrencii Coues, 1880 

Nome popular:  caraxué-de-bico- 
amarelo 

Comprimento: 21-23 cm. 

Peso: 72,6-73 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, minhocas (Annelida) e pequenos 
anfíbios. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pela copa das árvores. 
Forrageiam no solo, em arbustos e árvores, 
mas costumam vocalizar em meio ao 
dossel. Ocasionalmente podem seguir 
bandos mistos de aves. Podem imitar 
vocalizações de diversas aves, havendo 
relatos de que um indivíduo poderia imitar 
até 70 espécies de aves. Também podem 
imitar vocalizações de anfíbios e sons de 
insetos. Tais vocalizações são direcionadas 
para as fêmeas e não para defesa territorial, 
pois em caso de realização de playback de 
gravação não haverá resposta do macho. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e fevereiro, com as atividades de 


vocalização indo até outubro. 
Possivelmente se reproduzem de forma 
promíscua ou poligínica. O ninho fica em 
ocos de árvores a baixa altura do solo, 
consistindo em uma semiesfera, construído 
com musgos, folhas secas, hifas de fungos e 
barro. Colocam dois ovos. Aparentemente 
apenas a fêmea participa dos cuidados com 
os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso e Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hardy & Parker III, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Collar, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr. 2008; Lind & Woodward, 
2013; Wikiaves, 2021. 


Turdus murinus Salvin, 1885 

Nome popular: caraxué-dos-tepuis 

Sinonímia recente: Turdus ignobilis 
murinus 

Comprimento: 23 cm. 

Peso: 52-81 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
bordas de florestas, áreas agropecuárias 
arborizadas e jardins. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo, em arbustos e árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Fontes: Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
AvendaÃo et al., 2017; Wikiaves, 2021. 


Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 
Nome popular: sabiá-poca 
Comprimento: 21,9-25 cm. 

Peso: 49-75 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, cerrado, áreas urbanas 
arborizadas e áreas agropecuárias 
arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, flores (e.g. Acca), caramujos, 
minhocas (Annelida), girinos e ovos de aves 
(e.g. Zenaida). 

Dentre os insetos 
besouros Coleoptera: 


consomem: 
Carabidae, 
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Cerambycidae, Chrysomelidae, 
Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae; 
moscas Diptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera: Cicadidae, Pentatomidae; 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; cupins Isoptera. 

Dentre os caramujos consomem: 
Littoridina, Pomacea. 


Dentre as frutas consomem: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; 
Anacardiaceae: Schinus, Tapirira; 
Araliaceae: Didymopanax, Schefflera; 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe; 
Cannabaceae: Celtis; Celastraceae: 
Monteverdia; Erythroxylaceae: 


Erythroxylum; Euphorbiaceae: Alchornea, 
Sapium; Fabaceae: Copaifera, 
Styphnolobium; Lauraceae: Cinnamomum, 
Nectandra, Ocotea; Magnoliaceae: 
Michelia; Melastomataceae: Miconia; 
Meliaceae: Melia, Trichilia; Moraceae: Ficus, 
Morus; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Myrtaceae: Blepharocalyx, Eugenia, 
Myrceugenia, Plinia; Oleaceae: Ligustrum; 
Passifloraceae: Passiflora; Phytolaccaceae: 
Rivina; Rhamnaceae: Condalia; Rosaceae: 
Eriobotrya, Pyracantha, Rubus; Rubiaceae: 
Faramea, Psychotria; Salicaceae: Casearia; 
Sapindaceae: Allophylus, Cupania, Paullinia; 
Sapotaceae:  Sideroxylon; Solanaceae: 
Acnistus, Lycium, Solanum; Urticaceae: 
Cecropia, Coussapoa, Urera; Verbenaceae: 
Citharexylum; Vitaceae: Vitis. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Forrageiam no solo, em 
arbustos e em árvores. Algumas populações 
do sul do Brasil e Argentina podem realizar 
migrações parciais ao norte durante o 
inverno austral, com parte migrando em 
direção ao sudeste e nordeste do Brasil e 
outra parte em direção à Bolívia e Peru. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum), falcão-de-coleiras 
(Falco femoralis); de ovos e/ou filhotes: 
anu-branco  (Guira guira), tucanuçu 
(Ramphastos toco), chimango (Milvago 
chimango), bem-te-vi (Pitangus 
sulphuratus), cobra-cipó (Philodryas sp.), 
rato  (Rattus sp.) gralha-do-campo 
(Cyanocorax cristatellus). 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, feito com fibras vegetais, 
musgos, fios de náilon, arames e barro, 
construído sobre galhos, forquilhas ou 
troncos. Demoram 10 a 15 dias construindo 
o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
12 a 15 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 11 a 17 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na incubação, alimentação 
dos filhotes e remoção de sacos fecais do 
ninho, mas a fêmea dispende mais tempo 
nessas atividades. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Peru, Chile e Brasil, 
onde possuem registros do Rio Grande do 
Sul ao Maranhão, sudeste do Pará, sul do 
Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Belton, 1985; Pineschi, 1990; Contreras, 1990 in 
de la Pefia, 2019e; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Montaldo, 2000; Campbell-Thompson et al., 
2001; Piratelli & Pereira, 2002; Marcondes- 
Machado, 2002; Ragusa-Netto, 2002; Francisco 
& Galetti, 2002b; Melo et al., 2003; Scheibler & 
Melo-Junior, 2003; Guimarães, 2003; Gridi-Papp 
et al., 2004; Gomes et al., 2004; Machado & 
Rosa, 2005; Collar, 2005; Di Giacomo, 2005; 
Lopes et al., 2005; Krúgel et al., 2006; Martins et 
al., 2006b; Bodrati & Haene, 2006, 2008 in de la 
Pefia, 2019e; Pascotto, 2006; Bodrati, 2006 in de 
la Pefia, 2019e; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; 
Sazima & Sazima, 2007; Schulenberg et al., 
2007; Pascotto, 2007; Marini et al. 2007; 
Carrera et al., 2008; Parrini et al., 2008b; 
Capllonch et al., 2008; Côrtes et al., 2009; 
Gasperin & Pizo, 2009; França et al. 2009; 
Parrini & Raposo, 2010; Ramalho, 2010; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019e; de 
la Peha, 2011; ; Athiê & Dias, 2011b; Ramos et 
al., 2011; Parrini & Pacheco, 2011c; Allenspach 
et al., 2012; Salvador, 2012; Salvador & Bodrati, 
2013; de la Pefia, 2013; Astié, 2013; Maruyma et 
al., 2013; Parrini & Pacheco, 2014; Pereira et al., 
2014; Purificação et al, 2014; Bodrati & 
Salvador, 2015; Parrini, 2015; Vissoto et al., 
2015; Cintra, 2016; Julio, 2016; de la Pefa & 
Pensiero, 2017; Marcon & Vieira, 2017; 
Bittencourt, 2017; Parrini et al., 2017; de la 
Pefia, 2019e; Silva & Reis, 2019; Alencar & 
Guilherme, 2020; Aximoff et al., 2020; Batisteli 
et al., 2020; Perleberg et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 
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Turdus arthuri Chubb, 1914 

Nome popular: caraxué-da-campina 

Sinonímia recente: Turdus ignobilis 
arthuri 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Cecropia) e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo, em arbustos e árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto, dezembro e janeiro. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais e barro, 
preso em forquilhas de galhos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Rondônia e Mato Grosso. 

Fontes: Purificação, 2014; Avendafio et 
al., 2017; Machado, 2019b; Nascimento, 2021; 
Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Turdus debilis Hellmayr, 1902 

Nome popular: caraxué-da-várzea 

Sinonímia recente: Turdus ignobilis 
debilis 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae; Moraceae: Ficus; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo, em arbustos e árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais e barro, sobre árvores ou 
entre frondes de palmeiras. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Rondônia e Amazonas. 

Fontes: Tello, 2003; Fernandes, 2016b; 
Avendafio et al., 2017; D'Affonseca, 2018€e; 
Alencar & Guilherme, 2020; Gill et al., 2021; 
Guimarães, 2021; Silva, 2021; Wikiaves, 2021. 


Turdus olivater (Lafresnaye, 1848) 

Nome popular: sabiá-de-cabeça- 
preta 

Comprimento: 21,8-24 cm. 

Peso: 70-104 g. 

Habitat: Ocorrem em 
úmidas e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Cecropia) e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Geralmente solitários, podem se reunir com 
outros indivíduos em árvores frutíferas. 
Forrageiam em árvores e no solo. Podem 
seguir formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e julho. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais, 
musgos e barro. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima e norte do 
Amazonas. 

Altitude: 800 a 2.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Collar, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Albano, 
2012b; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


florestas 


Turdus subalaris (Seebohm, 1887) 
Nome popular: sabiá-ferreiro 
Sinonímia recente: Turdus nigriceps 

subalaris 

Comprimento: 20-22,5 cm. 

Peso: 44-62 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
e invertebrados. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: Euterpe; 
Ebenaceae:  Diospyros; Euphorbiaceae: 
Alchornea;  Melastomataceae:  Miconia; 
Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: Rapanea; 
Sapindaceae: Cupania, Dilodendron. 

Comportamento e observações: As 
populações do sul e sudeste do Brasil 
migram para a região Centro-Oeste durante 
o inverno austral. Eventualmente alguns 
indivíduos podem permanecer na região sul 
mesmo fora de seu período reprodutivo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, feito com fibras vegetais e 
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forrado externamente com musgos, 
construído sobre troncos. Colocam dois a 
três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao sudeste da Bahia, 
Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Zimmermann, 1996; Stotz et al. 1996; Sick, 
1997; Campbell-Thompson et al., 2001; Piratelli 
& Pereira, 2002; Lima, 2006e; Purificação et al., 
2014; Vogel, 2014; Vitorino et al., 2016; Cintra, 
2016; Cipriani, 2019; Gill et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Turdus albicollis Vieillot, 1818 

Nome popular: sabiá-coleira 

Comprimento: 20-26 cm. 

Peso: 44-77 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, minhocas (Annelida), anfíbios e 
insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Araceae: Monstera; 
Araliaceae: Oreopanax, Schefflera; 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe; 
Cactaceae: Cereus; Caricaceae: Carica; 
Chloranthaceae: Hedyosmum; Ebenaceae: 


Diospyros; Euphorbiaceae: | Alchornea; 
Lauraceae: Nectandra, Ocotea; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia; 


Meliaceae: Cabralea, Guarea; Moraceae: 
Ficus, Morus; Musaceae: Musa; Myrtaceae: 
Eugenia, Gomidesia, Hexaclamis, Plinia; 
Myrsinaceae:  Myrsine;  Nyctaginaceae: 
Guapira; Oleaceae: Ligustrum; Rubiaceae: 


Psychotria, Rudgea; Sapindaceae: 
Allophylus, Cupania; Symplocaceae: 
Symplocos; Urticaceae: Cecropia, 


Coussapoa; Verbenaceae: Citharexylum. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelo sub-bosque e pelos estratos 
florestais intermediários. Podem seguir 
formigas-de-correição. Forrageiam no solo, 
em arbustos ou árvores. Não seguem 
bandos mistos de aves. Algumas populações 


realizam migração altitudinal, deixando 
regiões de maior altitude durante o inverno 
austral. 

Predadores: de adultos: tauató- 
passarinho (Hieraspiza superciliosa); de 
ovos e/ou filhotes: cuíca-cinza (Marmosops 


incanus), falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus), murucututu-de-barriga- 
amarela (Pulsatrix koeniswaldiana), 


macaco-prego (Sapajus nigritus), tucano-de- 
bico-verde (Ramphastos dicolorus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano no norte do 
continente, com maior atividade entre 
março e junho. E entre setembro e 
dezembro no centro-sul do continente, 
sudeste e sul do Brasil. São monogâmicos, 
mas há registro de cópulas extrapar. O 
ninho é uma semiesfera, feito com fibras 
vegetais, folhas secas e barro, construído 
sobre troncos, galhos ou moitas de plantas 
epífitas. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 13 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 14 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Zimmermann, 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Antonini & Alves, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Scheibler & Melo-Junior, 
2003; Gridi-Papp et al., 2004; Lopes et al., 2005; 
Staggemeier & Galetti, 2005; Collar, 2005; Lopes 
et al., 2005b; Pascotto, 2006; Bodrati & Haene, 
2006, 2008 in de la Pefia, 2019e; Krúgel et al., 
2006; Martins et al., 2006b; Bodrati, 2006 in de 
la Pea, 2019e; Schulenberg et al., 2007; Marini 
et al., 2007; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; 
Parrini et al., 2008b; Gomes et al., 2008; Carrano 
& Marins, 2008; Dunning Jr., 2008; Gasperin & 
Pizo, 2009; Verea et al. 2009; Côrtes et al., 
2009; Lima et al., 2010; Parrini & Pacheco, 
2010b; Parrini & Pacheco, 2011b; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Branco, 2011; Johnson et al., 
2012; Parrini et al., 2012; Riedtmann, 2012a; 
Riedtmann, 2012b; Sanches, 2013b; Prado, 
2013; Batista, 2014; Parrini & Pacheco, 2014; 
Leite & Barreiros, 2014; Purificação et al., 2014; 
Siqueira et al., 2015; Parrini, 2015; Bodrati & 
Salvador, 2015; Silva, 2015f; Spaans et al., 2015; 
Cintra, 2016; Biagolini-Jr. et al., 2016; Silva et al., 
2017; Marcon & Vieira, 2017; Parrini et al., 
2017; Montagna et al., 2018; de la Pefia, 2019e; 
Silva & Reis, 2019; Wikiaves, 2021. 
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Turdus amaurochalinus 
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Família Mimidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como sabiás-do- 
campo, sabiás-da-praia ou calhandras. Os 
fósseis mais antigos dessa família datam do 
Pleistoceno, há 100.000 anos. 

São aves onívoras, alimentando-se de 
invertebrados, frutas, néctar, flores e ovos 
de aves. As sementes das frutas podem ser 
regurgitadas ou eliminadas nas fezes, a 
depender do tamanho. Também podem 
regurgitar pelotas com restos indigeríveis 
de invertebrados. 

Ocorrem em áreas campestres, áreas 
abertas com árvores dispersas e áreas 
urbanas residenciais. A perda de habitat é a 
principal ameaça a essas aves, com 24% de 
suas espécies possuindo algum grau de 
ameaça de extinção em nível global. 

Costumam ser bastante territoriais, 
atacando indivíduos da mesma espécie e 
até outras aves e mamíferos. Em geral 
forrageiam ao nível do solo, empoleirando- 
se em galhos altos para vocalizar. Em seus 
movimentos também usam a cauda longa 
como sinalização, costumando erguê-la 
fechada, e também de abrir e fechar 
rapidamente as asas. 

São monogâmicos. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gravetos, 
gramíneas e folhas secas na copa de 
árvores, podendo aproveitar ninhos 
abandonados de outras aves para fazer o 
seu ninho sobre eles. Colocam dois a sete 
ovos. A incubação dura 12 a 18 dias e após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 10 
a 18 dias. 

Macho e fêmea auxiliam no cuidado 
do ninho, eventualmente contando com 
apoio de outros indivíduos que 
provavelmente são filhotes de ninhadas 
anteriores. Após deixarem o ninho os 
filhotes ainda podem receber cuidados dos 
adultos por quase um mês. 


Fontes: Sick, 1997; Brewer, 2002b; Beletsky, 
2006; Winkler et al., 2015. 


Mimus gilvus (Vieillot, 1807) 

Nome popular: sabiá-da-praia 

Comprimento: 23-26 cm. 

Peso: 35-88 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas arbustivas e urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Phasmatodea), frutas (e.g. 
Momordica), ovos de aves e pequenos 
vertebrados (e.g. lagartos). 


Dentre as frutas consomem: 
Boraginaceae: Ehretia; Burseraceae: 
Bursera; Moraceae: Ficus; Rubiaceae: 
Palicourea. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem imitar vocalizações de 
outras aves, em geral vocalizando do alto de 
arbustos. São bastante territoriais nas 
proximidades de seu ninho, com os machos 
defendendo o território. Forrageiam no 
solo, onde correm rapidamente, e 
frequentemente realizando displays abrindo 
as asas. 

Predadores: de adultos e/ou juvenis: 
jiboias Boa imperator, Boa constrictor. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e setembro no norte do 
continente e entre agosto e março no 
sudeste e nordeste do Brasil. São 
monogâmicas. O ninho é uma semiesfera, 
construído com gravetos, gramíneas e 
folhas secas, fica a baixa altura em arbustos 
ou em edificações humanas. Podem se 
reproduzir de forma cooperativa, com até 
cinco adultos cuidando de um mesmo 
ninho. 

Colocam um a quatro ovos. A 
incubação dura 12 a 18 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 a 
19 dias. A incubação é realizada 
principalmente pela fêmea e o macho 
durante esse período fica vigiando na 
proximidade dos ninhos. Após deixarem o 
ninho os filhotes ainda recebem cuidados 
dos adultos por mais 35 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Equador e Brasil, onde possuem registros 
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em Roraima e nas áreas costeiras do Pará 
ao Rio de Janeiro. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Scott & Martin, 1984; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Peredes 
et al., 2001; Wuútherich et al., 2001; Hilty, 2003; 
Cisneros-Heredia & Henry, 2004; Morton et al., 
2004; Lopes et al., 2005b; Cody, 2005; Lima, 
2006e; Dunning Jr., 2008; Maced, 2011b; 
Carvalho, 2011b; Spaans et al., 2015; Oliveira, 
2015; Quick et al., 2015; Valdez-Villavicencio et 
al., 2016; Cerqueira, 2016; Mendonça, 2018b; 
Morais et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) 
Nome popular: sabiá-do-campo 
Comprimento: 23,5-27,1 cm. 

Peso: 47,2-83 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, áreas abertas, áreas 
agropecuárias e áreas urbanas residenciais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, anfíbios, crustáceos 
(Isopoda), minhocas (Annelida), pequenos 
répteis, flores (e.g. Oxalis), sementes, 
néctar (e.g. Bombax) e ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Cerambycidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Elateridae, 
Scarabaeidae; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Acrididae, Gryllidae, 
Gryllotalpidae; abelhas, formigas e vespas 
Hymenoptera: Apidae, Formicidae, 
Vespidae; baratas  Blattodea; moscas 
Diptera: Tabanidae; percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae; borboletas e mariposas 
(larvas, adultos e pupas) Lepidoptera; 
cupins (formas aladas) Isoptera. 


Dentre os anfíbios consomem: 
Boana, Leptodactylus, Scinax. 

Dentre os répteis consomem: 
Amphisbaena, Helicops, Mabuya. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Araliaceae: 


Schefflera; Arecaceae: Archontophoenix, 


Euterpe; Asparagaceae: Aspargus; 
Cactaceae: Cereus, Pilosocereus; 
Cannabaceae: Celtis; Euphorbiaceae: 


Alchornea, Sapium; Fabaceae: Copaifera, 
Pithecellobium, Styphnolobium; Lauraceae: 
Ocotea; Magnoliaceae: Michelia, Talauma; 
Melastomataceae:  Miconia; Meliaceae: 
Melia; Moraceae: Ficus, Morus; 


Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: 
Myrceugenia, Psidium; Oleaceae: 
Ligustrum; Passifloraceae: Passiflora; 


Polygonaceae: Muehlenbeckia; Rosaceae: 
Pyracantha, Rubus; Rutaceae: Citrus, 
Zanthoxylum; Santalaceae: Phoradendron; 
Solanaceae: Acnistus, Lycium, Salpichroa; 
Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Cytharexyllum, Lantana. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Chenopodium; Fabaceae: 


Acacia; Poaceae: Panicum, Sorghum, 
Triticum. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais ou em pequenos 
bandos. Podem imitar vocalizações de 
outras aves, como Rupornis magnirostris e 
Falco sparverius, geralmente vocalizando do 
alto de árvores, postes ou fios. Forrageiam 
principalmente no solo, onde podem correr 
rapidamente, mas também em arbustos e 
árvores. É possível que algumas de suas 
populações no sul e sudeste do Brasil 
realizem migração parcial durante o inverno 
austral. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), gavião-do-banhado (Circus 
buffoni), caburé (Glaucidium brasilianum), 
carcará (Caracara plancus), falcão-de- 
coleira (Falco femoralis), chimango (Milvago 
chimango), seriema (Cariama cristata); de 
ovos e/ou filhotes: bandoleta (Cypsnagra 
hirundinacea). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. São monogâmicos. 
O ninho é uma semiesfera, construído com 
gravetos, folhas secas, fibras vegetais e 
hifas pretas de fungos, em árvores ou 
arbustos. Eventualmente podem usar 
materiais antrópicos no ninho, como 
pedaços de arame. Podem construir seus 
ninhos sobre os ninhos abandonados de 
outras aves, como  Pseudoseisura e 
Anumbius. Demoram 10 a 12 dias para 
construir o ninho. 

Colocam três a sete ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. Ninhos com 
muitos ovos podem ser de uso comunal. A 
incubação dura 12 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 a 
16 dias. O casal pode receber auxílio de 
mais dois ou três indivíduos para cuidar do 


380 


ninho, possivelmente filhotes de ninhadas 
anteriores. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Amapá, Pará, Amazonas e 
Rondônia. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1932; 
Zotta, 1936; Zotta, 1940; Belton, 1985; Pineschi, 
1990; Morici, 1990; Bó et al., 1996; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Nunes & Machado, 2001; 
Cazetta et al., 2002; Francisco & Galetti, 2002b; 
de la Pefia & Pensiero, 2003; Scheibler & Melo- 
Junior, 2003; Silva, 2003b; Machado & Rosa, 
2005; Cody, 2005; Di Giacomo, 2005; Pascotto, 
2006; Vargas et al., 2007; Sazima, 2007b; Jesus 
&  Monteiro-Filho, 2007; Pascotto, 2007; 
Santillán et al., 2008 in de la Pefia, 2019f; França 
et al., 2009; Ramalho, 2010; Salvador & de la 
Pefia, 2010 in de la Pea, 2019f; de la Pehia, 
2011; Costa & Máder, 2011; Souto, 2011b; 
Ramos et al., 2011; Allenspach & Dias, 2012; 
Salvador, 2012; Allenspach et al., 2012; Salvador 
& Bodrati, 2013; ; Silva et al., 2013; de la Pefia, 
2013; Maruyma et al., 2013; Gomes et al., 2014; 
Purificação et al., 2014; Gonçalves & Vitorino, 
2014; Bodrati & Salvador, 2015; Vissoto et al., 
2015; Oliveira et al., 2015; Spaans et al., 2015; 
Julio, 2016; Cintra, 2016; Rodrigues et al., 2017; 
de la Pefia & Pensiero, 2017; Salvador & Fariha, 
2018; de la Pefia, 2019f; Santos et al., 2019; 
Aximoff et al., 2020; Oliveira, 2020d; Silva, 
2020d; Wikiaves, 2021. 


Mimus triurus (Vieillot, 1818) 

Nome popular: calhandra-de-três- 
rabos 

Comprimento: 20-23,8 cm. 

Peso: 42-54 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campestres e com vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, crustáceos (Isopoda), frutas, 
sementes e pequenos répteis (e.g. 
Hemidactylus). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Coccinellidae, 
Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; moscas Diptera; percevejos 
Hemiptera: Pentatomidae; formigas e 
vespas Hymenoptera: Formicidae, 
Vespidae; cupins Isoptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Meliaceae: Melia; Moraceae: Morus; 
Polygonaceae: Muehlenbeckia; Solanaceae: 
Lycium, Salpichroa; Rosaceae: Cotoneaster. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus, 
Chenopodium; Poaceae: Sorghum. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do sul 
do continente. Podem imitar vocalizações 
de outras aves. Deslocam-se em casais ou 
em bandos familiares. Forrageiam no solo 
ou em árvores. Podem correr pelo solo. 

Predadores: de filhotes: cobra-papa- 
pinto (Philodryas patagoniensis). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na Argentina, 
entre outubro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído em arbustos com 
gravetos, fibras vegetais diversas e flores. 
Colocam quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Chile, Argentina, Uruguai e Brasil, 
onde possuem registros do Rio Grande do 
Sul ao Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1932; 
Belton, 1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Haro, 
1998; Cody, 2005; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019f; de la 
Pefia, 2011; Bodrati & Salvador, 2015; Salvador, 
2016; de la Peia, 2019f; Wikiaves, 2021. 
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Mimus saturninus 
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Família Sturnidae 


Família composta por aves 
popularmente conhecidas como 
estorninhos. No Brasil representada por 
apenas uma espécie. 


Sturnus vulgaris Linnaeus, 1758 

Nome popular: estorninho 

Comprimento: 21,5-22 cm. 

Peso: 73,5-100 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas agropecuárias e áreas urbanas 
residenciais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas (e.g. Morus) e sementes (e.g. 
Triticum e Helianthus). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Forrageando 
geralmente no solo. Podem viver até cinco 
anos. 

No Brasil e nas Américas é espécie 
exótica invasora. Consta que 100 indivíduos 
foram introduzidos em Nova lorque nos 
Estados Unidos em 1891 e hoje sua 
população naquele país é estimada em mais 
de 200 milhões. Na América do Sul os 
primeiros registros aparecem no nordeste 
da Argentina entre 1987 e 1988, quando 
então as populações começaram a se 
espalhar e atualmente estão presentes 
também no Rio Grande do Sul. 

É possível que a expansão dessa 
espécie exerça efeitos negativos sobre aves 
nativas com nicho similar como Agelaioides 


badius e Mimus saturninus. Também com a 
espécie exótica invasora Passer domesticus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. Os ninhos 
ficam em ocos de árvores, buracos em 
edificações ou rochas. Também podem usar 
ninhos abandonados por outras aves. 
Colocam quatro a sete ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, 
Ásia, África e Américas. No Brasil registrado 
no Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Heinzel et al., 1995; Stotz et al., 
1996; Hume, 2002b; Peris et al., 2005; Dunning 
Jr., 2008; Palacio et al., 2016; Silva et al., 2017; 
de la Pefia, 2019f; Wikiaves, 2021. 
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Família Estrildidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como bicos-de- 
lacre. No Brasil representada por apenas 
uma espécie. 


Estrilda astrild (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: bico-de-lacre 

Comprimento: 10-13 cm. 

Peso: 6-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas campestres e áreas urbanas 
residenciais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos (e.g. cupins Isoptera). 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie exótica invasora, originária 
da África. É possível que exemplares 
tenham sido trazidos em navios de tráfico 
de pessoas escravizadas da África. Há 
registros de que em 1870 vários exemplares 
foram soltos no interior do estado de São 
Paulo. Acabaram sendo levados também 
para outros estados e aos poucos foram se 
espalhando pelas diferentes partes do 
Brasil. 

Deslocam-se em bandos, aparentam 
realizar deslocamentos sazonais, mas 
parece ser mais um comportamento 
nômade acompanhando os períodos de 
frutificação de gramíneas. Descem ao solo 
para tomar banho e beber água. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e fevereiro. O macho se exibe 
para a fêmea emitindo vocalizações e 
segurando um pedaço de capim no bico. 


O ninho é fechado, com uma entrada 
lateral, construído com gramíneas secas, 
podendo usar também penas e pedaços de 
algodão. Acima do ninho pode haver uma 
outra estrutura menor também fechada 
com uma entrada lateral, que pode servir 
para distrair predadores. Também podem 
construir ninhos pequenos que podem ser 
usados apenas como dormitórios. 

Colocam três a seis ovos. A incubação 
dura 11 a 12 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 17 a 19 dias. Os 
adultos retiram as fezes dos filhotes do 
ninho para mantê-lo limpo. 

Distribuição: Ocorrem na África 
subsaariana e no Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Bahia e Maranhão, 
também Pará, Acre, Amazonas, Roraima e 
Amapá. Também foram introduzidos em 
Portugal, Taiti, Seicheles, Havaí, Bermudas e 
Porto Rico. 

Fontes: Williams & Arlott, 1963; Oren & 
Smith, 1978; Sick, 1997; Smith, 2002; Salomon, 
2011; Braghieri, 2016; Wikiaves, 2021. 


Estrilda astrild 
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Família Passeridae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como pardais. No 
Brasil representada por apenas uma 
espécie. 


Passer domesticus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: pardal 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 20-36 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas urbanas e 
áreas agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, folhas, néctar (e.g. Aloe), 
flores (e.g. Pyracantha) e insetos. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus, 
Chenopodium; Commelinaceae: Commelina; 
Euphorbiaceae: Euphorbia; Pinaceae: Pinus; 
Poaceae: Cynodon, Echinochloa, Panicum, 
Poa, Setaria, Sorghum. 

Dentre os frutos consomem: 
Arecaceae: Archontophoenix; 
Caryophyllaceae: Stellaria; Moraceae: Ficus; 
Oleaceae: Ligustrum. 


Dentre as folhas consomem: 
Amaranthaceae: Beta; Aizoaceae: 
Lamprantus; Asteraceae: Cichorium, 
Lactuca; Portulacaceae: Portulaca; 
Solanaceae: Lycopersicum. 

Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera; pulgões Hemiptera: 
Aphididae; cupins (formas aladas) Isoptera; 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera: Pieridae; gafanhotos e grilos 


Orthoptera: Acrididae, Gryllidae, 
Tettigoniidae; formigas (formas aladas) 
Hymenoptera: Formicidae; | Iouva-deus 
Mantodea. 


Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie exótica invasora, originária 
da Europa. Foram introduzidos no país em 
1906, quando 200 exemplares foram soltos 
no Rio de Janeiro, por acreditarem que eles 
consumiriam mosquitos e outros insetos 
vetores de doenças. Sua expansão no Brasil 
tem seguido o processo de ocupação 
humana e consequente abertura de 
estradas e desmatamento. Ocasionalmente 
podem seguir formigas-de-correição. Vivem 


até 13 anos na natureza e até 23 anos em 
cativeiro. 

Predadores: de adultos: cobra-cipó 
(Philodryas olfersii), suindara (Tyto furcata), 
gambás  (Didelphis spp.)  gavião-carijó 
(Rupornis magnirostris), caburé (Glaucidium 
brasilianum), cauré (Falco rufigularis), 
cobra-cipó (Philodryas olfersii), tauató- 
miúdo (Accipiter striatus), gavião-cinza 
(Circus cinereus), gavião-do-banhado (Circus 


buffoni), coruja-buraqueira (Athene 
cunicularia), gaviãozinho | (Gampsonyx 
swainsonii), coruja-orelhuda (Asio 


clamator), carcará (Caracara plancus), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis), quiriquiri 
(Falco sparverius), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gaúcho-de-barriga-cinza 
(Agriornis micropterus), sapo-boi 
(Ceratophrys ornata), sapo-boi (Ceratophrys 
cranwelli); de ovos e/ou filhotes: anu- 
branco (Guira guira), chimango (Milvago 
chimango), arapaçu-do-cerrado 
(Lepidocolaptes angustirostris), bem-te-vi 
(Pitangus sulphuratus), serpente azulão- 
boia (Leptophis ahaetulla). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. Os machos se 
exibem para a fêmea pulando ao redor dela 
com as asas semiabertas e cauda levantada, 
enquanto vocalizam. O ninho é construído 
em buracos ou fendas em edificações 
humanas. Também podem nidificar em 
ocos de árvores ou usar ninhos de outras 
aves como  Furnarius,  Anumbius e 
Phacellodomus; ou construir ninhos 
esféricos com uma entrada lateral sobre 
galhos. Demoram 10 a 15 dias para 
construir o ninho. 

Colocam quatro a cinco ovos. A 
incubação dura 12 a 15 dias e os filhotes 
deixam o ninho 10 a 15 dias após a eclosão. 
Ambos os adultos participam da incubação, 
dos cuidados com os filhotes e limpeza do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, 
Ásia, África e Américas. Ocorrem em quase 
todo o Brasil, possivelmente ainda sem 
registros em Roraima. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Zotta, 1940; Paz, 1991 in de la Pefia, 2019g; Bó 
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et al., 1996; Sick, 1997; BÓ, 1999; Bó et al., 2000; 
Vargas et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Sánchez 
et al., 2008; Santillán et al., 2010; Schwonke, 
2010; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019g; Almeida & Santos, 2011; D'Affonseca, 
2012c; Briso, 2012; Bertolazzi, 2012; Salvador & 
Bodrati, 2013; Bodrati & Salvador, 2015; Oliveira 
et al., 2015; Salvador, 2016; Cintra, 2016; Bulla, 
2017; Baladrón & Bó, 2017; de la Pera & 
Pensiero, 2017; Alcantara et al., 2017; de la 
Pefia, 2019g; Mise et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Passer domesticus 
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Família Motacillidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como 
caminheiros. Os fósseis mais antigos dessa 
família datam do Oligoceno, há 30 milhões 
de anos atrás. Tendo ocorrido a maior 
radiação de espécies durante o Mioceno, 
entre 26 a 7 milhões de anos atrás, quando 
o clima mais seco favoreceu a dispersão de 
aves de áreas abertas. 

São aves campestres, que costumam 
se mover pelo solo, onde andam e correm. 
Se perseguidos, podem se abaixar para 
tentar se camuflar no solo ou em meio ao 
capim. Realizam migrações durante o 
inverno austral, quando podem se reunir 
em bandos. Alimentam-se de invertebrados 
e sementes. 

Em geral são  monogâmicos, 
defendendo territórios reprodutivos. Os 
machos tentam atacar outros indivíduos da 
mesma espécie e até de outras espécies de 
aves. Os machos também podem se exibir 
emitindo uma vocalização e realizando um 
voo rápido ascendente e depois descem 
planando com os pés pendentes. 

O ninho fica no solo, sendo uma 
semiesfera construído em meio a uma 
moita de capim. A fêmea realiza a 
incubação, mas o macho auxilia nos 
cuidados com os filhotes. Há espécies em 
que o macho pode auxiliar a fêmea na 
incubação também. Podem se reproduzir 
mais de uma vez por estação reprodutiva. 
Quando algum predador se aproxima do 
ninho podem se fingir de feridos para 
distrair a atenção do mesmo e afastá-lo do 
ninho. 

Colocam dois a seis ovos. A incubação 
dura 11 a 14 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 11 a 17 dias. 
Quando deixam o ninho, os filhotes ainda 
podem receber cuidados dos adultos por 15 
dias a dois meses. 


Fontes: Sick, 1997; Taylor, 2002; Beletsky, 2006; 
Winkler et al., 2015. 


Anthus chii Vieillot, 1818 
Nome popular: caminheiro-zumbidor 
Sinonímia recente: Anthus lutescens 
Comprimento: 12-13,9 cm. 
Peso: 13-18. 
Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, áreas rurais e áreas ripárias. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Scarabaeidae; abelhas e formigas 


Hymenoptera: Apidae, Formicidae; pulgões 
Hemiptera:  Aphididae; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera: 
Hesperiidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se ao nível do solo. Não se 
reúnem em bandos, mas vários indivíduos 
podem estar próximos em uma mesma 
área, possivelmente por ser o habitat mais 
favorável a eles. Os machos podem se exibir 
emitindo uma vocalização e realizando um 
voo rápido ascendente e depois descem 
planando com os pés pendentes. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano no norte do 
continente; e entre julho e janeiro no 
centro-sul do continente. São monogâmicos 
e territoriais, mas vários casais podem 
nidificar próximos uns dos outros. O ninho é 
uma semiesfera funda, construído com 
gramíneas, oculto no solo em meio a moitas 
de capins e podendo também ser coberto 
com gramíneas secas. 

Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 13 a 14 dias e 
possivelmente apenas a fêmea realiza essa 
atividade. Os machos não alimentam as 
fêmeas durante esse período, mas quando 
elas saem para se alimentar são protegidas 
pelo macho. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 13 a 17 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em todos os estados. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 


Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Antelo & 
Alabarce, 2002 in de la PeÃa, 2019f; Hilty, 2003; 
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Tyler, 2004; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019f; Freitas & Francisco, 2012; Spaans 
et al., 2015; Silva, 2016c; de la Pefia, 2019f; 
Wikiaves, 2021. 


Anthus  furcatus 
Lafresnaye, 1837 
Nome popular: caminheiro-de-unha- 


d'Orbigny & 


curta 

Comprimento: 13,7-16,1 cm. 

Peso: 17,5-23 £. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae; percevejos 
Hemiptera; mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera: Noctuidae; grilos Orthoptera: 
Gryllidae; moscas Diptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se ao nível do solo. Vocalizam 
voando para após  mergulharem e 
pousarem no chão. Algumas populações da 
Argentina podem emigrar para o nordeste 
da Argentina, Paraguai e sul do Brasil 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos e ovos: 
gavião-do-banhado (Circus buffoni). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, oculto no solo 
em meio a moitas de capim. Colocam três a 
quatro ovos. A incubação dura 12 a 13 dias, 
sendo realizada apenas pela fêmea, e após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 
dias. Ambos os adultos cuidam dos filhotes. 
A fêmea pode realizar a limpeza do ninho 
consumindo ou retirando do mesmo as 
cascas de ovos ou sacos fecais dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Uruguai, 
Argentina e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Até 4.300 m. 

Fontes: Belton, 1985; Zotta, 1936; 
Plotnick, 1953 in de la Peia, 2019f; Andors & 
Vuilleumier, 1995; Sick, 1997; Tyler, 2004; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019f; Salvador & Salvador, 2012; 
Bodrati & Salvador, 2015; Salvador, 2016; 


Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019f; de la 
Pefia, 2019f; Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Anthus correndera Vieillot, 1818 

Nome popular: caminheiro-de- 
espora 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 15-26,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, áreas rurais e dunas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, sementes, aranhas e crustáceos 
terrestres (Isopoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Coccinellidae, Curculionidae, Scarabaeidae, 
Silphidae, Tenebrionidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; percevejos 
Hemiptera; gafanhotos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllotalpidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se ao nível do solo. Realizam um 
voo ascendente enquanto vocalizam, param 
alto no ar por algum tempo e então descem 
em voo rápido emitindo novas vocalizações. 
As populações do limite sul de sua 
distribuição podem migrar ao norte durante 
o inverno austral e em outras regiões 
podem realizar migração parcial. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata),  gavião-cinza (Circus 
cinereus), carcará (Caracara plancus), 
chimango (Milvago chimango), falcão-de- 
coleira (Falco femoralis), falcão-peregrino 
(Falco peregrinus), gato-do-mato-grande 
(Leopardus geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas, oculto no 
solo em meio a moitas de capim. Colocam 
dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Paraguai, Argentina, Uruguai 
e Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. Com 
registros antigos até o litoral de São Paulo. 

Altitude: Até 4.600 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Belton, 1985; Klimaitis, 1993 in de la Pefia, 
2019f; Bó, 1999; Ellis et al., 2002; Tyler, 2004; 
Biondi et al., 2005; Canepuccia et al., 2007; 
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Schulenberg et al. 2007; Vargas et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Morici, 2009 in de la Pefia, 
2019f; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefa, 
2019f; Baladrón et al., 2012; Bodrati & Salvador, 
2015; de la Pefia, 2019f; Wikiaves, 2021. 


Anthus nattereri Sclater, 1878 

Nome popular: caminheiro-dourado 

Comprimento: 13,5-16,1 cm. 

Peso: 19-20 g. 

Habitat: Ocorrem em campos 
rupestres, campos limpos e áreas 
campestres com vegetação baixas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se ao nível do solo. Suas 
populações têm sofrido reduções devido a 
alterações em campos naturais, pela 
expansão agrícola e da silvicultura. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e novembro. O ninho fica 
no solo, oculto em moitas de capins, 
consistem em uma semiesfera de fibras 
vegetais. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Uruguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros em Minas Gerais, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Registros 
antigos também em São Paulo. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Tyler, 2004; Dunning Jr., 2008; 
Mazzoni & Perillo, 2011; Ternes, 2014; 
Lombardi, 2017; Paula, 2017; de la Pefia, 2019f; 
Wikiaves, 2021. 


Anthus hellmayri Hartert, 1909 

Nome popular: caminheiro-de- 
barriga-acanelada 

Comprimento: 13,6-16,8 cm. 

Peso: 16,5-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, campos rupestres e campos de 
altitude. 

Alimentação: 
insetos, e.g. 


Alimentam-se de 
besouros Coleoptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Gryllidae. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se ao nível do solo. Realizam um 
voo ascendente, enquanto emitem 
vocalização, para após certa altura 
mergulhar novamente ao solo. Algumas 
populações da Argentina migram ao norte 
durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e abril. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas, oculto no 
solo em meio a moitas de capim. Podendo 
ser construído com material da própria 
moita onde está inserido. Colocam dois a 
três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Paraguai, Uruguai, Argentina 
e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Espírito Santo e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 3.700 m. 

Fontes: Olrog, 1956 in de la Pefia, 2019f; 
Belton, 1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Tyler, 
2004; Dias, 2005b; Schulenberg et al., 2007; 
Ribon et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Rupp, 
2010; Lombardi et al., 2010; de la Pefa & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019f; Lopes & 
Vasconcelos, 2011; Bossardi, 2017; de la Pefia, 
2019f; Wikiaves, 2021. 


389 


Anthus chii 
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Família Fringillidae 


Esta família inclui aves 
popularmente conhecidas como gaturamos 
e pintassilgos. Consistindo tanto de aves 
florestais e frugívoros (e.g. Euphonia), 
quanto de aves de áreas abertas e 
principalmente granívoras (e.g. Spinus). 
Suas espécies são ameaçadas 
principalmente pela perda de seu habitat e 
pela introdução de predadores exóticos, 
com aproximadamente 18% dessas 
espécies possuindo algum grau de ameaça 
em nível global. 

Em geral são monogâmicos, os 
ninhos podem ser globulares e fechados 
com uma entrada lateral (e.g. Euphonia) ou 
uma semiesfera de fibras vegetais (e.g. 
Spinus). Em algumas espécies apenas a 
fêmea realiza a incubação e em outras 
ambos os adultos. O casal também é 
responsável pela construção do ninho e 
alimentação dos filhotes. Colocam dois a 
sete ovos. A incubação dura de nove a 20 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 15 a 27 dias. Após deixarem o 
ninho os filhotes ainda podem receber 
cuidados dos adultos por 15 dias a um ano, 
a depender da espécie. 


Fonte: Winkler et al., 2015. 


Carduelis carduelis (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: pintassilgo-europeu 
Comprimento: 10,5-14 cm. 

Peso: 9,5-30 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas abertas 

e campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 
Comportamento e observações: No 

Brasil é espécie exótica invasora. 

Deslocam-se em bandos. Podem viver dois 

a três anos. Na América do Sul a espécie foi 

introduzida no Uruguai em 1913, onde 50 

casais foram soltos em Montevidéu. 

Posteriormente se espalharam até a 

Argentina e Brasil. 

Reprodução: São 'monogâmicos. 

Nidificam de forma solitária ou colonial. O 

ninho é construído com fibras vegetais e 


gramíneas em árvores ou arbustos, 
construído pela fêmea. O macho coleta 
material para ajudar na construção. 
Colocam quatro a seis ovos. A incubação 
dura nove a 12 dias, realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 12 a 18 dias e recebem cuidados de 
ambos os adultos. 

Distribuição: Ocorrem na Europa, 
norte da África, Ásia, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul. 

Fontes: Dias, 2000; Hume, 2002b; 
Dunning Jr., 2008; Collins, 2021. 


Spinus yarrellii (Audubon, 1839) 

Nome popular: | pintassilgo-do- 
nordeste 

Sinonímia recente: 
yarrellii, Sporagra yarrellii 

Comprimento: 10-10,9 cm. 

Habitat: Ocorrem em caatinga, 
cerrado e áreas rurais. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. Suas 
populações têm sofrido reduções devido 
ao tráfico de animais e alterações 
ambientais em suas áreas de ocorrência, 
havendo a possibilidade de serem afetados 
pelo uso de agrotóxico em suas áreas de 
ocorrência. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e maio. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
diversas, podendo ser preso entre folhas 
de palmeiras. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região nordeste e também 
Tocantins. Seus registros fora do Brasil (e.g. 
Venezuela e Colômbia) possivelmente 
ocorrem por fugas de animais de cativeiro 
traficados para fora do país. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Lima, 2006e; Castro-lima & 
Ocampo-Pefiuela, 2010; Collar et al., 2010; 
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Brito, 2016; Freire, 2018; Gonzaga, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) 
Nome popular: pintassilgo 
Sinonímia recente: Carduelis 

magellanicus, Sporagra magellanica 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 7-15,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, áreas rurais e áreas urbanas 
residenciais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, flores, néctar, insetos e 
aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
moscas Diptera; pulgões Hemiptera: 
Aphididae; cupins Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 


Altingiaceae: Liquidambar; 
Amaranthaceae: Amaranthus, 
Chenopodium; Asteraceae: Carduus, 


Bidens, Cirsium, Helianthus, Mikania, 
Sonchus, Taraxacum; Brassicaceae: 
Brassica; Casuarinaceae: Casuarina; 
Cupressaceae: Cryptomeria, Cupressus; 
Dipsacaceae: Dipsacus; Oenotheraceae: 
Oenothera; Oleaceae: Fraxinus; Poaceae: 
Sorghum; Ulmaceae: Ulmus; Verbenaceae: 
Aloysia, Lippia. 

Dentre as frutas consomem: 
Moraceae: Morus; Myrsinaceae: Rapanea; 
Rosaceae: Cotoneaster. 

Dentre as flores consomem: 
Asteraceae: Cirsum; Basellaceae: Anredera; 
Verbenaceae: Aloysia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. Em 
meio às suas vocalizações podem misturar 
as de outras espécies de aves. Algumas 
populações realizam migrações durante o 
inverno austral e outras se deslocam de 
forma nômade ao longo de sua distribuição 
quando fora do período reprodutivo. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), | gavião-do-banhado 
(Circus buffoni), tauató-miúdo (Accipiter 
striatus), suindara (Tyto furcata), coruja- 
orelhuda (Asio clamator), quiriquiri (Falco 


sparverius), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), bem-te-vi (Pitangus 
sulphuratus), gato-do-mato-grande 


(Leopardus geoffroyi), 
(Philodryas olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro no centro-sul do 
continente. O ninho é uma semiesfera, 
construído com fibras vegetais diversas e 
gravetos finos, algumas vezes plumas e 
teias de aranha, preso em galhos de 
árvores. Colocam três a quatro ovos. Após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 
dias. 


cobra-cipó 


Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, Piauí, 
Tocantins, Goiás e Mato Grosso do Sul, 
também em Roraima. 

Altitude: Até 4.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Morici, 1990; 
Pineschi, 1990; Stotz et al. 1996; Bó et al., 
1996; Sick, 1997; Martinez et al., 1998 in de la 
Pefia, 2019g; Haro, 1998; Bó, 1999; Montaldo & 
Roitman, 2000; Bó et al., 2000; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Mezquida, 2003; Di Giacomo, 
2005; Schulenberg et al., 2007; Canepuccia et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Peãa & 
Salvador, 2010 in de la Peia, 2019g; Collar et 
al., 2010; de la Pefia, 2011; Bodrati & Salvador, 
2015; de la Peha & Pensiero, 2017; Salvador et 
al., 2017 in de la Pefia, 2019g; Salvador, 2018; 
de la Pefia, 2019g; Cipriani, 2020; Mise et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Cyanophonia cyanocephala (Vieillot, 
1818) 

Nome popular: gaturamo-rei 

Sinonímia recente: Chlorophonia 
cyanocephala, Euphonia cyanocephala, 
Euphonia musica 

Comprimento: 10,7-11,5 cm. 

Peso: 12-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos (e.g. Isoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Cactaceae: Rhipsalis; Caricaceae: Carica; 
Loranthaceae: Psittacanthus; Myrtaceae: 
Plinia. Psidium; Santalaceae: 
Phoradendron. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até oito indivíduos. Podem seguir bandos 
mistos de aves apenas ocasionalmente. 
Forrageiam principalmente ao longo da 
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copa das árvores. Algumas populações 
dessa espécie são migratórias, aparecendo 
no nordeste da Argentina e parte do 
Paraguai durante o inverno austral. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
serpentes. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e maio no norte do 
continente; e entre agosto e janeiro no sul 
e sudeste do Brasil. O ninho é fechado, 
globular, com uma ampla entrada lateral, 
construído com fibras vegetais, musgos e 
liquens. O ninho pode ficar sobre 
forquilhas de galhos em árvores ou 
barrancos altos próximo de estradas. 

Colocam dois a três ovos, a 
incubação dura 14 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 19 dias. Ambos 
os adultos auxiliam na construção do ninho 
e cuidados com os filhotes. Em algumas 
populações ambos os adultos auxiliam na 
incubação e em outras apenas a fêmea. 
Enquanto um dos adultos está no ninho, o 
outro fica vigiando os arredores. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia e 
Trinidad à Argentina e Brasil, onde ocorrem 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Bahia e Alagoas, também no 
Pará e Roraima. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Krúgel, 2001; de la Pefia, 2001; Hilty, 
2003; Manhães, 2003; Bodrati, 2006 in de la 
Pefia, 2019g; Schulenberg et al., 2007; Cazetta 
& Galetti, 2007; Dunning Jr., 2008; Fenalti, 
2010b; Fenalti, 2010c; Areta & Bodrati, 2010; 
Hilty, 2011; Pereira, 2012; Valentim, 2013; 
Spaans et al., 2015; Oliveira et al., 2015; Parrini, 
2015; Wright et al., 2017; de la Pefia, 2019g; 
Wittman, 2021; Wikiaves, 2021. 


Chlorophonia cyanea (Thunberg, 1822) 
Nome popular: gaturamo-bandeira 
Comprimento: 10,5-11,9 cm. 

Peso: 11-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, borda de florestas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, néctar e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Syagrus; Cactaceae: Rhipsalis; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 


Ficus; Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: 
Eugenia, Plinia; Rosaceae: Eriobotrya; 
Santalaceae: Phoradendron; Sapindaceae: 
Allophylus; Urticaceae: Cecropia, 
Coussapoa. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bombacaceae:  Spirotheca; Malvaceae: 
Hibiscus; Myrtaceae: Eucalyptus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até 12 indivíduos. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores, mas 
podem descer a alturas menores para 
forragear. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Procuram insetos em musgos ao 
longo de galhos e em meio às folhas da 
vegetação. 

Predadores: de ovos: arapaçu-de- 
garganta-branca (Xiphocolaptes albicollis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e julho no norte do 
continente; e entre agosto e novembro no 
centro-sul do continente. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada 
lateral, construído com fibras vegetais 
secas e musgos, quando feito em árvores. 
Caso seja construído em hbarrancos 
protegidos pode ser uma semiesfera de 
fibras vegetais e musgos. Eventualmente 
ambos os adultos podem escavar partes de 
barrancos para construir seu ninho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 18 a 20 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 20 a 
21 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, também em 
Roraima. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Tello, 2003; 
Santos, 2005; Bodrati, 2006 in de la Pehia, 
2019g; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Parrini et al., 2008b; Parrini & Pacheco, 
2010b; Bodrati & Cockle, 2011; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Hilty, 2011; Freeman et al., 
2012; Parrini, 2015; Parrini et al. 2017; 
Queiroz, 2018; de la Pefia, 2019g; Wikiaves, 
2021. 
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Euphonia plumbea Du Bus, 1855 

Nome popular: gaturamo-miúdo 

Comprimento: 8,5-9,7 cm. 

Peso: 8,7-9,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de floretas e áreas de 
vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Venezuela, Guianas, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, norte do Amazonas, noroeste do 
Pará e registros antigos no Amapá. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Wikiaves, 2021. 


Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: fim-fim 
Comprimento: 9-12,5 cm. 

Peso: 8-14,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas ripárias, cerrado e 
caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, seiva e néctar. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae:  Tapirira; 'Annonaceae: 
Annona; Cactaceae: Cereus, Pilosocereus, 
Rhipsalis; Cannabaceae: Celtis; 
Loranthaceae: Phoradendron, 
Psittacanthus; Magnoliaceae: Magnolia, 
Talauma; Marcgraviaceae: Norantea; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus, Morus; Muntigiaceae: Muntingia; 
Musaceae: Musa; Myrtaceae: Plinia, 
Psidium; Myrsinaceae: Rapanea; 
Rubiaceae: Psychotria; Santalaceae: 
Phoradendron; Sapindaceae: Allophylus; 
Urticaceae: Cecropia. 

Dentre o néctar consomem: 
Bombacaceae: Bombax; Myrtaceae: 
Eucalyptus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Movem-se principalmente pela copa das 


árvores. As populações de algumas regiões 
podem realizar migrações em alguns 
períodos do ano. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam principalmente 
nas copas de árvores, eventualmente 
descendo para alturas mais baixas. 

Casais dessa espécie podem realizar 
comportamentos de interação com outros 
casais, por motivo desconhecido, os 
machos realizam um voo ascendente 
enquanto brigam um com o outro para 
depois descerem ao nível do solo. As 
fêmeas podem realizar o mesmo 
comportamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril no norte do continente; e entre 
agosto e fevereiro no centro-sul do 
continente e sudeste do Brasil. O ninho é 
globular, com uma entrada látero-superior. 
Construído com fibras vegetais, paina e 
teias de aranhas e preso em galhos de 
árvores ou dentro de ocos de árvores. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho e demoram oito dias nessa 
atividade. Também podem usar ninhos 
abandonados de Cacicus cela. Os machos 
podem ainda construir um segundo ninho 
e usar como dormitório quando a fêmea 
está incubando os ovos. 

Colocam um a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos ou em dias 
alternados. A incubação dura 14 a 16 dias, 
realizada apenas pela fêmea, com o macho 
permanecendo nas proximidades do ninho 
nesse período. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 a 21 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho e 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Cazetta et al., 2002; Hilty, 
2003; Guimarães, 2003; Silva, 2003b; Nunes & 
Machado, 2004; Di Giacomo, 2005; Lima, 
2006e; Franchin & Mendonça, 2006; Bodrati, 
2006 in de la Pefia, 2019g; Bodrati & Haene, 
2006 in de la Pefia, 2019g; Schulenberg et al., 
2007; Degaspari, 2007; Cazetta & Galetti, 2007; 
Paula et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Barbosa, 
2009; Kirwan, 2009; Frezza, 2010; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019g; Hilty, 
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2011; Silva, 2012; José-Silva et al., 2012; Silva et 
al., 2012; Maruyma et al., 2013; de la Pehia, 
2013; : Silva et al., 2013; Purificação et al., 
2014; Gomes et al., 2014; Gonçalves & Vitorino, 
2014; Spaans et al., 2015; Bianchini et al., 2015; 
Oliveira et al., 2015; Parrini, 2015; Rumão, 
2017; Perrella et al., 2017b; Montellano et al., 
2019; de la Peia, 2019g; Santos et al., 2019; 
Barrios, 2020; Agne, 2021; Wikiaves, 2021. 


Euphonia finschi Sclater & Salvin, 1877 
Nome popular: gaturamo-capim 
Comprimento: 9-10,2 cm. 


Peso: 10-11 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas (e.g. Loranthaceae) e, 


possivelmente, insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam em arbustos e árvores. É 
possível que realizem alguns movimentos 
nômades durante alguns períodos do ano. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em abril. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Euphonia chrysopasta Sclater & Salvin, 
1869 

Nome popular: gaturamo-verde 

Comprimento: 9-11,4 cm. 

Peso: 11-16,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, florestas de 
terra firme e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Bromeliaceae; Moraceae: Ficus; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
bandos de até seis indivíduos ou mais. 
Podem seguir bandos mistos. Movem-se 
principalmente pelo dossel. Forrageiam em 
árvores e arbustos. 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e fevereiro. O ninho é fechado, 
globular, com uma entrada lateral, 
construído com fibras vegetais, musgos, 
gramíneas e raízes de orquídeas. 
Construído em árvores ou em meio a 
plantas epífitas. Ambos os adultos auxiliam 
na construção do ninho. Colocam três 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Suriname, Guianas, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Rondônia, Acre, 
Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Greeney & Gelis, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Carvalho, 2009; Gruber, 2011b; Hilty, 2011; 
Czaban, 2013; Spaans et al., 2015; Berkenbrock, 
2017; Demarchi, 2021; Wikiaves, 2021. 


Euphonia minuta Cabanis, 1849 

Nome popular: gaturamo-de- 
barriga-branca 

Comprimento: 8,5-10,2 cm. 

Peso: 7,9-11,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de floresta e áreas rurais 
arborizadas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, pétalas, insetos e aranhas. 

Dentre as frutas consomem: 
Loranthaceae; Moraceae: Ficus; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até seis indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
principalmente nos estratos superiores da 
floresta, eventualmente descendo a 
menores alturas. Procuram por insetos 
principalmente em galhos mortos, também 
em meio a musgos, líquens e folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e agosto. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada 
lateral, construído com musgos, 
samambaias e fibras vegetais, em meio a 
moitas de plantas epífitas. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho. 
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Colocam três a cinco ovos. A 
incubação dura 15 a 17 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 17 a 21 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Mato Grosso, Tocantins, Pará, Rondônia, 
Amazonas, Acre, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Fenalti, 2013; 
Spaans et al., 2015; Isler & Isler in Di Sallo et al, 
2019; D'Affonseca, 2021d; Wikiaves, 2021. 


Euphonia chalybea (Mikan, 1825) 
Nome popular: cais-cais 
Comprimento: 11-13,7 cm. 

Peso: 18-20 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, néctar, aranhas e insetos (e.g. larvas 
de Lepidoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Annona; Arecaceae: Syagrus; 
Cactaceae: Rhipsalis; Ebenaceae: 
Diospyros; Malvaceae: Abutilon; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus; Myrsinaceae: Rapanea; Musaceae: 


Musa; Phytolaccaceae: Phytolacca; 
Rosaceae: Eriobotrya; Santalaceae: 
Phoradendron. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Movem-se principalmente pela 
copa das árvores. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho é fechado, globular, 
com uma entrada lateral, feito com fibras 
vegetais e folhas, construído em meio a 
plantas epífitas. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro e 
sul de Minas Gerais. 

Altitude: Até 950 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Dunning Jr., 2008; Santos, 2009b; Hilty, 2011; 


Parrini & Pacheco, 2011b; Rosa, 2014; Rennó et 
al., 2015; Parrini, 2015; Parrini et al., 2017; de 
la Peia, 2019g; Wikiaves, 2021. 


Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: gaturamo- 
verdadeiro 

Comprimento: 10-12,5 cm. 

Peso: 12,5-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, áreas 
urbanas arborizadas e áreas rurais 
arborizadas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, néctar (e.g. Psittaconthus) e 
caracóis. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus, Tapirira; 
Annonaceae: Annona, Rollinia; Araceae: 
Anthurium; Arecaceae: Archontophoenix, 
Euterpe; Bromeliaceae: Aechmea, 
Neoregelia; Cactaceae: Rhipsalis; 
Cannabaceae: Trema; Lacistemataceae: 
Lacistema; Malpighiaceae:  Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus; Musaceae: Musa; Myrtaceae: Plinia, 
Syzygium; Piperaceae: Piper; Rubiaceae: 
Psychotria; Sapindaceae: Allophylus; 
Solanaceae: Acnistus;  Symplocaceae: 
Symplocos; Urticaceae: Cecropia, Urera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Os machos podem imitar 
vocalizações de 10 a 16 espécies 
diferentes. Podem dormir em meio a 
brenhas de ervas-de-passarinho 
(Psittacanthus), quando podem se formar 
grupos de diversos indivíduos. Também há 
registro de populações realizando 
deslocamentos sazonais seguindo 
frutificação de certos vegetais. Forrageiam 
em diferentes alturas, tanto em árvores, 
quanto em arbustos, realizando voos 
curtos para colher frutos. 

Predadores: de adultos: morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e setembro no norte do 
continente; e entre setembro e novembro 
no centro-sul do continente e Brasil. O 
ninho é globular, com uma entrada lateral, 
construído com fibras vegetais, folhas 


396 


secas, musgos e raízes finas; geralmente 
fica oculto em meio a plantas epífitas. 
Também podem aproveitar ninhos 
abandonados de outras aves (e.g. Icterus e 
Myiozetetes). Podem usar o mesmo ninho 
mais de uma vez. 

Colocam três a cinco ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 a 
21 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Trinidad, Guianas, Suriname, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Guimarães, 2003; Lima, 2006e; 
Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019g; Bodrati & 
Haene, 2006 in de la Pefia, 2019g; Dunning Jr., 
2008; Teixeira, 2011b; Parrini & Pacheco, 
2011b; Hilty, 2011; Silva et al., 2012; Leite & 
Barreiros, 2014; Oliveira et al., 2015; Parrini, 
2015; Spaans et al., 2015; Cintra, 2016; Parrini 
et al., 2017; Parrini et al., 2017; Isler & Isler in 
Di Sallo et al, 2019; de la Pefia, 2019g; 
Wikiaves, 2021. 


Euphonia laniirostris d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837 

Nome popular: gaturamo-de-bico- 
grosso 

Comprimento: 10-12,5 cm. 

Peso: 13-16,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de floresta e florestas de 
galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e néctar (e.g. Matisia). 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae:  Aiphanes; Euphorbiaceae: 
Sapium; Loranthaceae; Moraceae: Ficus; 
Santalaceae: Phoradendron. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam dos estratos 
intermediários até a copa das árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e agosto. O ninho é fechado, 
globular, com uma entrada lateral; 
construído em árvores, com fibras vegetais 
diversas, folhas, gravetos finos e 


gramíneas. Podem aproveitar ninhos 
abandonados de outras aves, como de 
Pitangus sulphuratus, e também usar o 
mesmo ninho mais de uma vez. O ninho 
pode ficar em cavidades em barrancos ou 
em meio a plantas epífitas. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. Ambos 
os adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. A incubação dura 13 a 16 dias, 
realizada pela fêmea. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 18 a 21 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. O casal ainda pode contar com 
a ajuda de outros indivíduos (helpers) nos 
cuidados com o ninho. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Goiás e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Davidar, 1987; Isler & Isler, 
1987; Sargent, 1993 in Di Sallo et al., 2019; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Tello, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
Hilty, 2011; Gonçalves, 2017b; Gonçalves, 
2018b; Castro et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Euphonia xanthogaster Sundevall, 
1834 

Nome popular: fim-fim-grande 

Comprimento: 9-11 cm. 

Peso: 9-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, borda de florestas e florestas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores, brotos, insetos e aranhas. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Annona; Araceae: Anthurium, 
Xanthosoma;  Bromeliaceae: Aechmea, 
Neoregelia; Cactaceae: Rhipsalis; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia, 
Topobea; Moraceae: Ficus; Musaceae: 
Musa; Piperaceae: Piper; Solanaceae: 
Acnistus; Urticaceae: Cecropia, Urera. 

Dentre as flores consomem: 
Monimiaceae: Siparuna. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até seis indivíduos. Podem seguir bandos 
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mistos de aves. Forrageiam em árvores e 
arbustos. Procuram por insetos em teias de 
aranha e em meio às folhas da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e julho. O ninho fica a 
baixa altura em árvores, é fechado, 
globular, com uma entrada lateral, 
construído com musgos. Colocam quatro 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Rondônia, Amazonas, Mato Grosso, 
Pará, Tocantins, Roraima, Amapá, sudeste 
da Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
leste de Minas Gerais e São Paulo. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Cisneros-Heredias, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Mello, 2010; Hilty, 2011; 
Kerbs, 2015; Parrini, 2015; Parrini et al., 2017; 
Wikiaves, 2021. 


Euphonia cayennensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: gaturamo-preto 
Comprimento: 11-11,4 cm. 

Peso: 11,8-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas de 
vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Movem-se pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. O ninho é fechado, globular, 
com uma entrada lateral, feito de musgos e 
fibras vegetais; localizado a baixa altura do 
solo. Também podem reaproveitar ninhos 
de outras aves (e.g. Myiozetetes e 
Mionectes). Colocam três a cinco ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará, Amapá e 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Hilty, 2011; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Euphonia rufiventris (Vieillot, 1819) 
Nome popular: gaturamo-do-norte 
Comprimento: 10-11,5 cm. 

Peso: 13-18 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas de várzea e bordas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g.  Araliaceae:  Schefflera; 
Bromeliaceae; Moraceae: Ficus; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Forrageiam nos estratos intermediários e 
superiores da floresta, eventualmente 
descendo a alturas menores. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente em agosto. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada 
lateral, construído com musgos e fibras 
vegetais, fica em forquilhas verticais em 
árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Rondônia, Mato Grosso, Pará, 
Tocantins e Roraima. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Purificação et al., 
2015; Cardim, 2017; Wikiaves, 2021. 


Euphonia pectoralis (Latham, 1801) 
Nome popular: ferro-velho 
Comprimento: 11-12,2 cm. 

Peso: 14,4-16,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, áreas rurais arborizadas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, néctar, flores (e.g. Neoregelia) e 
insetos. 

Dentre as frutas consomem: 


Araceae: Anthurium, Philodendron; 
Arecaceae: Euterpe; Bromeliaceae: 
Aechmea, Edmundoa, Neoregelia; 
Cactaceae: Lepismium, Rhipsalis; 


Cannabaceae: Trema; Cannaceae: Canna; 
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Chloranthaceae: Hedyosmum; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia, 
Pleiochiton; Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Plinia, Syzygium; 
Onagraceae: Fuchsia; Piperaceae: Piper; 
Rubiaceae: Psychotria; Solanaceae: 
Acnistus; Symplocaceae: Symplocos; 
Urticaceae: Cecropia, Coussapoa, Urera. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bromeliaceae: Neoregelia. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas, vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespoidea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Possivelmente realizam movimentos 
nômades acompanhando a frutificação de 
alguns vegetais e também podem realizar 
migrações altitudinais em algumas regiões. 
Podem tomar banho no fitotelmato 
(tanque) de bromélias epífitas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e fevereiro. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada 
lateral, fica sobre árvores, construído com 
fibras vegetais, musgos e teias de aranha. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 16 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 17 a 21 dias. 
Apenas a fêmea realiza a incubação e a 
retirada de sacos fecais de filhotes dos 
ninhos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. Os filhotes 
continuam a receber cuidados dos adultos 
durante algum tempo após saírem do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul a Minas Gerais e 
sudeste da Bahia, também no leste de 
Pernambuco. 

Altitude: Até 1.550 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Lopes et al., 2005; Bodrati & Haene, 2006 in de 
la Pefia, 2019g; Bodrati, 2006 in de la Pefia, 


2019g; Dunning Jr., 2008; Carrano & Marins, 
2008; Rotenberg, 2008; Parrini & Pacheco, 
2010b; Flores, 2011; Hilty, 2011; Casadei, 2015; 
Parrini, 2015; Cintra, 2016; Parrini et al., 2017; 
de la Pefia, 2019g; Silva & Reis, 2019; Di Sallo et 
al,, 2019; Aximoff et al., 2020; Zaltman, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Spinus magellanicus 
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Família Passerellidae 


Família composta por aves 
popularmente conhecidas como tico-ticos, 
com espécies associadas tanto com áreas 
florestais, quanto com áreas abertas, 
campestres ou urbanas. A maioria de suas 
espécies é afetada negativamente pela 
perda de habitat, com 13% de suas espécies 
possuindo algum grau de ameaça em nível 
global. 

Alimentam-se de itens variados, 
como sementes, frutas e invertebrados. Em 
geral são monogâmicos, havendo espécies 
que praticam a poliginia ou a poliginandria 
(vide Volume |). A maioria das espécies 
constrói um ninho em forma de semiesfera, 
com gravetos, gramíneas, folhas secas e 
fibras vegetais diversas; presos em árvores 
ou arbustos, ou sobre o solo. 

Colocam de um a sete ovos, a 
incubação dura 10 a 17 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por sete 
a 15 dias. Na maioria das espécies a fêmea 
constrói o ninho e incuba os ovos; e ambos 
os adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. 


Fontes: Winklert et al., 2015. 


Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) 
Nome popular: tico-tico-do-campo 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 13-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos. 


Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera: Curculionidae; pulgões 
Hemiptera: Aphididae; borboletas e 


mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera; 
cupins Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus, 
Chenopodium; Asteraceae: Carduus; 
Poaceae: Panicum, Sorghum, Stipa. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Correm pelo solo. 
Vocalizam do alto de arbustos, capins ou 
cercas. Defendem pequenos territórios. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), gavião-de-rabo-branco 
(Geranoaetus albicaudatus), jiboia (Boa 
constrictor), quiriquiri (Falco sparverius), 
gavião-peneira (Elanus leucurus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro no norte do 
continente; e entre setembro e março no 
centro-sul do continente e sul do Brasil; em 
fevereiro no sudeste do Brasil e em abril no 
nordeste do Brasil. Constroem ninhos com 
gramíneas secas que ficam em meio a 
moitas de capim, podem ser uma 
semiesfera ou do tipo globular, com uma 
entrada lateral. Demoram cinco a seis dias 
para construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 10 a 12 dias, realizada 
apenas pela fêmea, e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por nove a 12 dias. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. Para proteger o ninho e 
distrair possíveis predadores, os adultos 
podem fingir estar feridos, andando com 
dificuldade e com as asas semiabertas. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina, Uruguai e em quase todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 1.750 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; 
Marcondes-Machado, 1988; Contreras, 1990 in 
de la Pefia, 2019g; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di Giacomo, 
2005; Schulenberg et al., 2007; Faria, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Andrade, 2010b; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019g; Olmos, 
2011; Rising, 2011; Rezende et al., 2012; de la 
Pefia, 2011; Lima, 2013b; de la Pefia, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; 
Ferreira, 2015b; Liébana, 2015 in de la Pehia, 
2019g; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 
2019g; de la Pefia, 2019g; Colombo et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 
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Ammodramus aurifrons (Spix, 1825) 
Nome popular: cigarrinha-do-campo 
Comprimento: 12,7-13,5 cm. 

Peso: 14,5-19 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, áreas urbanas e margens de 
rios. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Correm 
pelo solo e se empoleiram em arbustos ou 
cercas para vocalizar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e outubro. O ninho fica ao 
nível do solo, tem forma globular com uma 
entrada lateral, construído com gramíneas 
secas. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Venezuela, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Roraima, Pará, Rondônia, Mato Grosso, 
Goiás, Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; 
Alencar, 2020; Wikiaves, 2021. 


Arremonops conirostris (Bonaparte, 
1850) 

Nome popular: tico-tico-cantor 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 26-42,3 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, artrópodes (e.g. Orthoptera), 
frutas (e.g. Miconia) e, ocasionalmente, 
pequenos lagartos e filhotes de roedores. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelo solo e 
por arbustos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera de folhas ou fechado com uma 
entrada lateral. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 13 a 14 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 11 a 12 dias, quando recebem 
cuidados de ambos os adultos. 


Distribuição: Ocorrem das Honduras 
ao Peru e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
Rising, 2011; Wikiaves, 2021. 


Arremon taciturnus (Hermann, 1783) 

Nome popular: tico-tico-de-bico- 
preto 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 22-32 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
com sub-bosque aberto. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e caracóis (Gastropoda). 


Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae; besouros Coleoptera; 


percevejos Hemiptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação e no 
solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março, abril, setembro e outubro. O 
ninho é globular com uma ampla entrada 
lateral ou látero-superior, construído com 
gramíneas e folhas secas a baixa altura em 
arbustos ou no solo. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 15 a 17 dias e é realizada 
apenas pela fêmea e ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes, com 
maior contribuição do macho. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Peru, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros nos 
estados da região norte e nordeste, 
também Mato Grosso, Goiás, norte do 
Mato Grosso do Sul, nordeste de Minas 
Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Henriques & Henriques, 
2002; Hilty, 2003; Lima, 2006e; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Valdez-Juarez & 
Londoão, 2011; Rising, 2011; Silva, 2014g; 
Spaans et al., 2015; Siqueira et al., 2015; Filho, 
2016; Buainain et al. 2017; Zecchin, 2020; 
Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 2021. 
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Arremon franciscanus Raposo, 1997 
Nome popular: tico-tico-do-são- 


francisco 

Comprimento: 15,6-16,7 cm. 

Peso: 21-27 g. 

Habitat: Ocorrem em área de 
caatinga. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. larvas de borboletas e 


mariposas Lepidoptera; besouros 

Coleoptera; formigas Hymenoptera: 

Formicidae; cupins Isoptera. 
Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam no 
solo e a baixa altura na vegetação. 

Reprodução: Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bahia e 
norte de Minas Gerais. 

Altitude: Até 980 m. 

Fontes: D'Angelo Neto & Vasconcelos, 
2003; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; Cordeiro, 
2013; Buainain & Forcato, 2016; Vasconcelos et 
al., 2016; Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Arremon 
1838 


semitorquatus  Swainson, 

Nome popular: tico-tico-do-mato 

Sinonímia recente: Arremon 
taciturnus semitorquatus 

Comprimento: 15 cm. 

Peso: 22-28. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de frutas 
(e.g. Acnistus), sementes (e.g. Guadua) e 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou bandos familiares. 
Movem-se pelo sub-bosque florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. O ninho fica a baixa altura, é 
fechado, globular, com uma entrada lateral, 
construído com gramíneas secas, fibras 
vegetais e gravetos finos. Colocam dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem do Paraná ao 
sul do Espírito Santo e sudeste de Minas 
Gerais. Registros antigos em Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.000 m. 


Fontes: Sazima, 1986; Sick, 1997; Rising, 
2011; Périco, 2014; Ribenboim, 2015; Parrini, 
2015; Aximoff et al., 2020; Pacheco et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Arremon flavirostris Swainson, 1838 

Nome popular: tico-tico-de-bico- 
amarelo 

Comprimento: 15-16,5 cm. 

Peso: 20-33 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas e 
bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, pseudoescorpiões, sementes e 
frutas (e.g. Carica). 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 


Espécie endêmica do Brasil. Forrageiam no 
solo a baixa altura na vegetação. 

Predadores: de adultos: caburé- 
acanelado (Aegolius harrisii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é 
globular, com uma entrada lateral, 
construído ao nível do solo, com fibras 
vegetais, folhas secas e gravetos finos. 
Colocam dois a três ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no leste de 
Goiás, Minas Gerais, norte e leste de São 
Paulo e leste do Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Sick, 1997; Piratelli & Pereira, 
2002; Santos, 2007; Dunning Jr., 2008; Campos, 
2010; Lima et al. 2010; Rising, 2011; Pinto, 
2013b; Gonçalves et al., 2015; Buainain et al., 
2016; Ferreira, 2019; Wikiaves, 2021; Furukawa, 
2022. 


Arremon polionotus Bonaparte, 1850 
Nome popular: tico-tico-de-costas- 
cinzas 
Sinonímia 
flavirostris polionotus 
Comprimento: 15 cm. 
Peso: 25-26,9 6. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 


recente: Arremon 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Forrageiam no solo 
e a baixa altura na vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e janeiro. O ninho é 
globular, com uma entrada lateral, 
construído no solo ou próximo dele com 
fibras vegetais e gramíneas secas. Também 
podem fazer um ninho em forma de 
semiesfera. Colocam dois a três ovos. Após 
a eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 
dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no oeste de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, sul do Mato Grosso, norte e 
oeste do Paraná. 

Fontes: Di Giacomo, 2005; Buainain et 
al., 2016; de la Pefia, 2019g; Pacheco et al., 
2021. 


Zonotrichia capensis (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: tico-tico 

Comprimento: 11,8-15,6 cm. 

Peso: 15-34 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas campestres, áreas rurais e áreas 
urbanas residenciais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, flores (e.g. Acca), folhas, 
seiva, néctar e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Chrysomelidae, Dytiscidae, Hydrophilidae, 
Scarabaeidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; moscas (adultos e larvas) 
Diptera: Bibionidae; cigarrinhas Hemiptera: 
Cercopidae; gafanhotos Orthoptera: 
Paulinidae; borboletas e mariposas (adultos 
e larvas) Lepidoptera; cupins Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus, 
Chenopodium; Asteraceae: Carduus, 
Eupatorium, Parthenium, Schkuhria; 
Boraginaceae: Heliotropium; Brassicaceae: 
Brassica; Cyperaceae: Lagenocarpus; 
Fabaceae: Glycine; Lamiaceae: Hyptis; 
Malvaceae: Sida, Sphaeralcea; 
Melastomataceae: Miconia; Plantaginaceae: 
Plantago; Poaceae:  Aristida, Chloris, 
Digitaria, Eleusine, Neobouteloua, Panicum, 
Pappophorum, Setaria, Sporobolus, 


Trichloris; Polygonaceae: Polygonum; 
Verbenaceae: Glandularia. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Archontophoenix, Butia; 


Cactaceae: Pilosocereus, Stephanocereus; 
Dilleniaceae: Curatella; Ericaceae: 
Gaylussacia; Melastomataceae: Miconia, 
Tococa; Meliaceae: Melia; Moraceae: Ficus, 
Morus; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Myrtaceae: Myrceugenia, Myrcia; Oleaceae: 


Ligustrum; Phyllantaceae:  Phyllanthus; 
Solanaceae: Acnistus. 
Dentre as folhas consomem: 


Amaranthaceae: Beta; Asteraceae: Lactuca; 
Solanaceae: Lycopersicon. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Forrageiam no solo ou a 
baixa altura na vegetação. Possuem uma 
vocalização noturna diferente da diurna. Os 
casais podem defender pequenos 
territórios, com alguns indivíduos bastante 
agressivos uns com os outros, chegando ao 
ponto de caírem ao chão agarrados em luta. 
É possível que algumas populações do sul 
do continente realizem migrações para o sul 
do Brasil durante o inverno austral. 
Enquanto em outras regiões podem formar 
pequenos bandos para vagar durante certos 
períodos do ano. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), gavião-do-banhado (Circus 
buffoni), tauató-miúdo (Accipiter striatus), 
suindara (Tyto furcata), corujinha-do-mato 
(Megascops choliba), caburé (Glaucidium 
brasilianum), coruja-orelhuda (Asio 
clamator), carcará (Caracara plancus), 
chimango (Milvago chimango), quiriquiri 
(Falco sparverius), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gaúcho-de-barriga-cinza 
(Agriornis micropterus), murucututu-de- 
barriga-amarela (Pulsatrix koeniswaldiana), 
raposa-do-campo (Lycalopex gymnocercus), 
cobra-cipó (Philodryas olfersii), gavião- 
peneira (Elanus leucurus), jiboia-cinzenta 
(Boa constrictor amaralis); de ovos e/ou 
filhotes: gralha-picaça (Cyanocorax 
chrysops), pitiguari (Cyclarhis gujanensis), 
cobra-cipó (Philodryas olfersii), matracão 
(Batara cinerea), serpente azulão-boia 
(Leptophis ahaetulla). 
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Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano variando conforme 
a região. O ninho é uma semiesfera, 
podendo ser construído em diferentes 
alturas, tanto próximo ao solo quanto sobre 
árvores. Construído com gramíneas secas, 
fibras vegetais e forrado internamente com 
material mais fino e, ocasionalmente, 
plumas. Demoram oito a 10 dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a sete ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
12 a 13 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 10 a 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 5.000 m. 

Fontes: Serié, 1923 in de la Pefia, 2019g; 
Aravena, 1928; Zotta, 1932; Zotta, 1936; Zotta, 
1940; Greer & Bullock, 1966; Martínez et al., 
1975 in de la Pefia, 2019g; Balifio, 1984 in de la 
Pefia, 2019g; Belton, 1985; Morici, 1990; 
Pineschi, 1990; Montaldo, 1993 in de la Pehia, 
2019g; Bó et al., 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Haro, 1998; Morici & Massoia, 1998; 
López & Ramírez, 1998; Ordano et al., 1999; Bó, 
1999; Bó et al., 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; de la Pefia & Pensiero, 2003; Lopes et al., 
2003; Bastos & Machado, 2004; Alessio et al., 
2005; Di Giacomo, 2005; Faustino & Machado, 
2006; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Vargas et 
al., 2007; Pascotto, 2007; Marini et al., 2007; 
Schulenberg et al. 2007; Sazima & Sazima, 
2007; Seipke & Cabanne, 2008; Dunning Jr., 
2008; Parrini et al., 2008b; Marone et al., 2008; 
Carrera et al., 2008; Pizzatto et al., 2009; Singer, 
2010; Lima et al., 2010; Santillán et al., 2010; de 
la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019g; 
de la Pefia, 2011; Ramos et al., 2011; Rising, 
2011; Allenspach & Dias, 2012; Lucheti, 2012; 
Allenspach et al., 2012; Maruyma et al., 2013; 
de la Pefia, 2013; Purificação et al., 2014; 
Bodrati & Salvador, 2015; Oliveira et al., 2015; 
Vissoto et al. 2015; Spaans et al., 2015; 
Camacho, 2015b; Cintra, 2016; Salvador, 2016; 
Canel et al., 2016; Cockle et al., 2016; de la Pefia 
& Pensiero, 2017; Nascimento, 2017b; Molina, 
2017a; Salvador, 2017; Baladrón & Bó, 2017; de 
la Peia, 2019g; Santos et al., 2019; Aximoff et 
al., 2020; Mise et al., 2021; Glória & Tozetti, 
2021; Wikiaves, 2021. 


Atlapetes personatus (Cabanis, 1848) 
Nome popular: tico-tico-do-tepui 
Comprimento: 17,3 cm. 

Peso: 29,2-37 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas e florestais dos tepuis 
venezuelanos. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou bandos familiares 
de até quatro indivíduos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Forrageiam a baixa 
altura na vegetação, eventualmente 
descendo ao solo. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima e norte do Amazonas. 

Altitude: 1.000 a 2.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Camacho, 2012b; Farias, 
2014; Wikiaves, 2021. 


Alimentam-se de 
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Zonotrichia capensis 
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Família Icteridae 


Família de aves popularmente 
conhecidas como chopins, tecelões e japus. 
Os fósseis mais antigos datam do 
Pleistoceno (entre 2,58 milhões de anos 
atrás e 11,7 mil anos atrás), tendo 
possivelmente se originado durante o 
Plioceno (entre 5,33 e 2,58 milhões de 
anos atrás). 

A depender da espécie, ocorrem em 
áreas florestais, bordas de florestas, 
campos, brejos, áreas rurais e áreas 
urbanas. Suas espécies são ameaçadas 
principalmente pela perda de habitat, com 
13% delas possuindo algum grau de 
ameaça de extinção em nível global. 

Diversas espécies de Icteridae 
possuem cantos melodiosos e complexos. 
Para vocalizar podem ficar em posições 
variadas, fazem reverências e ficam às 
vezes pendurados sob galhos, sacodem as 
asas violentamente, produzindo som 
instrumental. Também podem esticar 
verticalmente o pescoço e então tocar a 
garganta com o bico. 

Possuem uma alimentação onívora, 
podendo usar o bico pontiagudo para 
espaçar a vegetação ou o folhiço a procura 
de alimento, com algumas espécies 
podendo bicar a vegetação macia, de 
forma similar a pica-paus. Há espécies que 
são mais solitárias, como Cacicus 
chrysopterus, e outras que se deslocam em 
bandos como C. haemorrhous. 

Há espécies que são monogâmicas, 
como Molothrus rufoaxillaris, e outras que 
praticam a poliginandria (promiscuidade), 
como M. bonariensis. Os ninhos podem ser 
uma  semiesfera funda, como em 
Pseudoleistes, podem ser de forma 
elipsoide com uma entrada lateral, como 
em Amblyramphus; ou podem ser uma 
bolsa suspensa em um galho, com uma 
entrada lateral. Nesse último caso podendo 
ser construído de forma isolada com hifas 
de fungos pretos do gênero Marasmius, 
como ocorrem em Cacicus chrysopterus; ou 
uma bolsa suspensa em um galho, com 
uma entrada lateral, construído com 
matéria vegetal seca, de forma colonial 
com vários ninhos próximos e expostos no 


alto de árvores, como em Cacicus 
haemorrhous. 

Há ainda espécies que podem 
nidificar em buracos, como em encostas 
rochosas, caso de Gnorimopsar chopi. Ou 
podem parasitar ninhos de outras aves, 
colocando seus ovos nesses ninhos, como o 
fazem Molothrus bonariensis e Agelaioides 
badius. 

Em geral colocam dois a sete ovos. A 
incubação dura 11 a 20 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 10 a 
35 dias. 


Fontes: Sick, 1997; Rising, 2002; Beletsky, 2006; 
Winkler et al., 2015. 


Dolichonyx oryzivorus (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: triste-pia 
Comprimento: 14-20 cm. 

Peso: 30-55 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, brejos e plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, sementes e 
inflorescências (e.g. Zea). 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus; Asteraceae: 
Conyza, Helianthus; Cyperaceae: 
Schoenoplectus; Poaceae: Deyeuxia, 
Echinochloa, Oryza, Paspalum, Sorghum; 
Solanaceae: Solanum. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; percevejos 
Hemiptera; moscas Diptera; moscas e 
vespas Hymenoptera; Psocoptera. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Podem viver até 10 anos. 
Durante os movimentos migratórios 
podem se reunir em grandes bandos, 
alguns com até 90.000 indivíduos, mas em 
seus territórios de invernada na América 
do Sul costumam permanecer em bandos 
de dois a três indivíduos ou um pouco 
mais. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e no Canadá, entre maio e julho. 
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Podem praticar a monogamia ou a 
poliginia. O ninho é uma semiesfera, 
construído com gramíneas secas, fica 
próximo ou no solo, em meio a plantas 
herbáceas. Colocam três a sete ovos. A 
incubação dura 12 a 13 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por nove a 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Argentina. No Brasil possuem registros no 
Acre, Rondônia, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, São Paulo e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 3.450 m. 

Fontes: Pereyra, 1938 in de la Pehia, 
2019g; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; de 
la Peia, 2010 in de la Pefia, 2019g; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019g; Fraga, 
2011; Spaans et al., 2015; Lorenzón et al., 2019; 
de la Peia, 2019g; Wikiaves, 2021. 


Sturnella magna (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: pedro-ceroulo 
Comprimento: 20-24 cm. 

Peso: 76-131 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, minhocas, aranhas, sementes e 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, 
ocasionalmente podem se reunir em 
bandos, alguns com cerca de 200 
indivíduos. Costumam caminhar pelo solo, 
onde forrageiam. Quando um possível 
predador se aproxima podem se abaixar 
para tentar se camuflar. Vocalizam do alto 
de galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro. O ninho é 
fechado, com uma entrada lateral, 
construído no solo. Colocam dois a sete 
ovos. A incubação dura 13 a 14 dias, 
realizada pela fêmea. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 10 a 12 dias, 
sendo alimentos pela fêmea. 


Distribuição: Ocorrem do Canadá 
até a Colômbia e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima, Amapá e norte do 
Pará. 

Altitude: Até 3.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Fraga, 2011; Spaans et al. 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Leistes militaris (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: polícia-inglesa-do- 
norte 

Sinonímia recente: Sturnella 
militaris 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 35,5-53 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos, lanhados, áreas abertas e 
plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de 
invertebrados e sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais e 
ocasionalmente em bandos, alguns com 
cerca de 100 indivíduos. Movem-se pelo 
solo e em meio à vegetação herbácea. 

Predadores: de adultos: falcão-de- 
coleira (Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e abril, também em 
setembro. São possivelmente polígamos, 
nidificando de forma quase colonial com os 
machos defendendo pequenos territórios 
reprodutivos. 

O ninho é uma semiesfera de 
gramíneas, construído no solo ou próximo 
dele. Algumas vezes fechado com 
gramíneas e tendo um túnel de acesso. 
Colocam dois a quatro ovos. As colônias 
raramente se reproduzem no mesmo 
território em anos sequenciais. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Pará, Roraima, Amapá, Tocantins, 
Maranhão, norte do Piauí e do Ceará. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dornas et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; D'Affonseca, 2010b; Silva, 2010d; Lima, 
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2011; Fraga, 2011; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Leistes superciliaris (Bonaparte, 1850) 
Nome popular: polícia-inglesa-do-sul 
Sinonímia recente: Sturnella 

superciliaris 

Comprimento: 17-19,3 cm. 

Peso: 39,5-53 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais, 
áreas abertas, áreas campestres e brejos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, brotos, crustáceos (e.g. 
Trichodactylus) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Cerambycidae, Chrysomelidae, 
Scarabaeidae, Tenebrionidae; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera: 
Geometridae; percevejos e cigarrinhas 
Hemiptera: 'Cercopidae, Cicadellidae, 
Fulgoroidea, Lygaeidae, Pentatomidae; 
moscas Diptera: Tipulidae; louva-deus 
Mantodea; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae, Tettigoniidae; cupins 


Isoptera. 
Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Ambrosia, Cirsium; 


Cyperaceae: Carex; Poaceae: Hordeum, 
Lolium, Panicum, Piptochaetium, Setaria, 
Stipa; Polygonaceae: Polygonon. 

Dentre as aranhas consomem: 
Araneidae, Thomisidae, Lycosidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Forrageiam no 
solo, mas costumam pousar em postes, 
cercas e galhos secos para vocalizar. 
Populações do sul do Brasil podem emigrar 
durante o inverno austral. Suas populações 
estão em expansão, aproveitando-se do 
desmatamento. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), gavião-do-banhado (Circus 


buffoni), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), raposa-do-campo (Lycalopex 
gymnocercus). 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. O ninho é uma 
semiesfera rala, construído com gramíneas 
secas em meio a moitas de capim. 
Demoram quatro a cinco dias para 
construir o ninho. 


Colocam três a cinco ovos. A 
incubação dura 12 a 13 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 a 
12 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao leste do Pará e sudeste 
do Amazonas. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Zotta, 1940; Belton, 1985; Peres & Peres, 1985 
in de la Peia, 2019g; Morici, 1990; Stotz et al., 
1996; Bó et al., 1996; Sick, 1997; Haro, 1998; 
Camperi et al., 2004; Lima, 2006e; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019g; Fraga, 2011; Salvador, 2012; de la 
Pefia, 2013; Bodrati & Salvador, 2015; Canel et 
al., 2016; de la Pefia, 2019g; Santos, 2020b; 
Wikiaves, 2021. 


Leistes defilippii (Bonaparte, 1850) 

Nome popular: peito-vermelho- 
grande 

Sinonímia 
defilippii 

Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 67,5-73,6 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie extinta no Brasil, atualmente 
ocorrendo apenas em áreas bastante 
restritas da Argentina. Suas populações 
têm sofrido reduções devido à destruição 
de áreas campestres naturais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído no solo. Colocam 
três a cinco ovos. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 10 a 11 dias. 

Distribuição: Ocorrem atualmente 
apenas na Argentina. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Cozzani et al., 2004; Dunning Jr., 2008; Fraga, 
2011; de la Pefia, 2019g; Pacheco et al., 2021. 


recente: Sturnella 


Psarocolius angustifrons (Spix, 1824) 
Nome popular: japu-pardo 
Comprimento: 34,5-49 cm. 

Peso: 157-440 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, frutas, néctar (e.g. Erythrina) e 
pequenos anfíbios. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Bactris; Caricaceae: Carica; 
Fabaceae: Inga; Urticaceae: Cecropia, 
Coussapoa. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos, costumam 
pernoitar em ilhas fluviais. Forrageiam 
procurando suas presas na serrapilheira 
acumulada em bromélias epífitas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
quase o ano inteiro. Possivelmente 
praticam poliginandria e nidificam de 
forma colonial, com dois a 20 ninhos 
próximos. O ninho é uma bolsa de fibras 
vegetais, suspenso de galhos de árvores. O 
ninho é construído pela fêmea, que 
demora 12 dias nessa atividade. Colocam 
um a dois ovos. A incubação dura 19 a 20 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 30 a 32 dias. A incubação e os 
cuidados com os filhotes são realizados 
pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amazonas e 
Acre. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1995; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Cotton, 2001; Hilty, 2003; 
Greeney & Gelis, 2007; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
Czaban, 2009; Gomes, 2010b; Fraga, 2011; 
Fernandes, 2019; Wikiaves, 2021. 


Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) 

Nome popular: japu 

Comprimento: 34-47,5 cm. 

Peso: 124-360 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de galeria e bordas de 
floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, néctar (e.g. 
Erythrina), anfíbios (Hylidae) e ovos de 
aves. 

Dentre as frutas consomem: 
Caricaceae: Carica; Lamiaceae: Vitex; 


Moraceae:  Ficus;  Musaceae: Musa; 
Rubiaceae: Guettarda; Sapindaceae: 
Cupania; Urticaceae: Cecropia, Coussapoa. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bombacaceae: Pseudobombax; Fabaceae: 
Erythrina; Myrtaceae: Eucalyptus; 
Sapindaceae: Cupania. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; besouros Coleoptera: 
Cerambycidae, Curculionidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos, 
algumas vezes com outros Icteridae. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. No processo de construção do 
ninho usam bromélias barba-de-velho 
(Tillandsia usneoides), mas também podem 
usar raízes de outras epífitas, como da 
orquídea Gomesa recurva, quando podem 
acabar dispersando essa espécie 
carregando junto com esses pedaços de 
raízes pequenos brotos dessa orquídea, 
que nascem de sementes sobre suas 
próprias raízes. 

Predadores: de adultos: 
murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix 
koeniswaldiana), gavião-relógio (Micrastur 
semitorquatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e abril, também em outubro, 
no norte do continente; e entre agosto e 
dezembro no centro-sul do continente e 
sudeste do Brasil. Nidificam em colônias, 
algumas vezes com outras espécies de 
lcteridae. Aparentemente praticam a 
poliginandria, havendo, na colônia, um 
macho dominante e outros subordinados 
com territórios em árvores próximas. 

O ninho é uma bolsa suspensa em 
um galho, construído com fibras vegetais 
como barba-de-velho (Tillandsia usneoides) 
e forrado internamente com pedaços de 
folhas secas. Podem atingir 2 m de 
comprimento. Podem ovipor duas ou três 
vezes por período reprodutivo. Colocam 
um a dois ovos. A incubação dura 17 a 19 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 28 a 34 dias. A incubação e os 
cuidados com os filhotes são realizados 
pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
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nos estados da região Norte, Centro-Oeste 
e de Santa Catarina à Bahia, Piauí, Ceará e 
Maranhão. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Guedes, 1993; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Cotton, 2001; 
Ragusa-Netto, 2002; Hilty, 2003; Lopes et al., 
2005b; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Parrini & Raposo, 2008; Verea et al., 
2009; Parrini & Raposo, 2010b; Parrini & 
Pacheco, 2010b; Fraga, 2011; Singer, 2011; 
D'Ávila, 2013; Carvalho, 2013; Paludetto et al., 
2013; Parrini & Pacheco, 2014; Pereira, 2014c; 
Loayza & Rios, 2014; Spaans et al. 2015; 
Parrini, 2015; Parrini et al. 2017; Salvador, 
2018; Salvador & Faria, 2018; Ramiro & 
Batalla, 2018; de la Pefia, 2019g; Wikiaves, 
2021; Tubarão & Barberena, 2022. 


Psarocolius viridis (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: japu-verde 

Comprimento: 36-51 cm. 

Peso: 215-460 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas ripárias, florestas de 
galeria e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, aranhas e néctar. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera: Curculionidae,  Elateridae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Movem-se pela 
copa das árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. Nidificam em colônias, de três a 
30 ou mais ninhos. O ninho é uma bolsa 
suspensa em um galho de árvore, 
construído com fibras vegetais. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Rondônia, Mato Grosso, 
Tocantins, Maranhão, Pará, Amazonas, 
Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al. 2007; Dunning Jr., 2008; Licco, 2011; 


Fraga, 2011; Czaban, 2014b; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2021. 


Psarocolius bifasciatus (Spix, 1824) 
Nome popular: japuguaçu 
Comprimento: 34,5-53 cm. 

Peso: 198-449,6 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, caramujos (Gastropoda), néctar 
(e.g. Ochroma) e frutas (e.g. Cecropia). 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Movem-se pela copa das árvores. 

Predadores: de ninhos: gavião-real 
(Harpia harpyja). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto e maio. Nidificam em colônias 
com até 60 ninhos, onde praticam a 
poliginia. O ninho é uma bolsa suspensa 
em um galho, construído com fibras 
vegetais, podendo atingir 2 m de 
comprimento. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Rondônia, 
Amazonas, Pará, Mato Grosso, Tocantins, 
Maranhão e Roraima. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; Lees, 
2011; Fraga, 2011; Reis, 2014; Matos, 2017b; 
Lima et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Cacicus solitarius (Vieillot, 1816) 


Nome popular: iraúna-de-bico- 
branco 

Sinonímia recente: Procacicus 
solitarius 


Comprimento: 23-28 cm. 

Peso: 59,8-90,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
bordas de florestas e áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, néctar (e.g. Erythrina), 
pequenos répteis e pequenos anfíbios (e.g. 
Hylidae). 
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Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera: Carabidae, 
Curculionidae, Elateridae, Hydrophilidae; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 


borboletas e mariposas (larvas e adultos) 
Lepidoptera: Pieridae; cupins Isoptera; 
percevejos Hemiptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Apocynaceae:  Araujia; Bromeliaceae; 
Cactaceae: Harrisia; Fabaceae: Gledtisia; 
Lamiaceae: Vitex; Meliaceae: Melia; 
Passifloraceae: Passiflora; Rutaceae: Citrus; 
Urticaceae: Urera; Vitaceae: Cissus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam forragear a baixa altura. 
Movem-se principalmente a baixa altura na 
vegetação. 

Predadores: de ninhos: sagui-de- 
tufos-pretos (Callithrix penicillata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio. Nidificam de forma 
solitária. O ninho é uma bolsa suspensa em 
um galho, construído com fibras vegetais, 
tendo até 80 cm de comprimento. 
Geralmente construído sobre córregos. 
Demoram 16 dias para construir o ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 14 a 17 dias, realizada pela fêmea, e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 18 a 23 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Balifo, 1984 in de la 
Pefia, 2019g; Contreras, 1990 in de la Pefia, 
2019g; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Cotton, 
2001; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Rossetti 
et al., 2003; Alessio et al., 2005; Di Giacomo, 
2005; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Parrini & Raposo, 2010b; de la Pefia, 
2011; Fraga, 2011; Paludetto et al., 2013; 
Salvador & Bodrati, 2013; de la Pefia, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia & 
Pensiero, 2017; Pinheiro & Cintra, 2017; 
Salvador, 2018; Carlini, 2018b; de la Pefa, 
2019g; Montellano et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Cacicus chrysopterus (Vigors, 1825) 
Nome popular: tecelão 
Comprimento: 19,1-20,7 cm. 

Peso: 26,9-84 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas e 
bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, frutas, néctar e seiva. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera; besouros Coleoptera; borboletas 
e mariposas (larvas) Lepidoptera. 

De néctar consomem: Bignoniaceae: 
Arrabidaea, Tabebuia; Bombacaceae: 
Chorisia, Pseudobombax; Bromeliaceae: 
Aechmea, Bromelia; Fabaceae: Erythrina, 
Inga; Onegraceae: Fuchsia. 

Dentre os frutos consomem: 
Cactaceae: Cereus, Rhipsalis; Cannabaceae: 
Celtis; Caricaceae: Carica; Ebenaceae: 
Diospyros; Euphorbiaceae: Alchornea; 
Meliaceae: Cabralea; Moraceae: Morus; 
Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: 
Psidium; Musaceae: Musa; Rhamnaceae: 
Hovenia; Rosaceae: Malus; Rutaceae: 
Citrus; Solanaceae: Lycium; Urticaceae: 
Urera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Podem procurar suas presas 
em meio a musgos e liquens que crescem 
ao longo de troncos e galhos. Podem usar o 
bico para espaçar frestas e assim abrir 
frutos secos de Cedrela ou vagens de 
Fabaceae para localizar insetos dentro 
deles. Quando vocalizam podem ficar 
pendurados sob o galho onde estão 
empoleirados. 

Predadores: de filhotes: gralha- 
picaça (Cyanocorax chrysops), muçurana 
(Boiruna maculata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O casal nidifica 
solitário. O ninho é uma bolsa suspensa em 
um galho, com entrada na parte superior, 
construído com “crina vegetal” hifas pretas 
de fungos Marasmius, eventualmente com 
outras fibras finas; forrado internamente 
com pedaços de folhas secas. Geralmente 
construído sobre córregos no interior de 
áreas florestais, podendo ter até 58 cm de 
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comprimento. Demoram 12 a 25 dias para 
construir o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 14 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
24 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes e estes ao 
deixarem o ninho continuam recebendo 
cuidado dos adultos durante alguns meses. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
ocorrem do Rio Grande do Sul ao Mato 
Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e 
sul de Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Contreras, 1990 in 
de la Pefia, 2019g; Pineschi, 1990; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Di Giacomo, 2005; 
Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019g; Dunning Jr., 
2008; Fenalti, 2009; Aximoff & Freitas, 2009; de 
la Pefia, 2011; Fraga, 2011; Vilela, 2012; 
Amorim, 2013; Giaretta te al., 2014; Bodrati & 
Salvador, 2015; Parrini, 2015; Cockle et al., 
2016; Salvador, 2018; Montellano et al., 2019; 
de la Peia, 2019g; Wikiaves, 2021. 


Cacicus koepckeae Lowery & O'Neill, 
1965 

Nome popular: tecelão-do-acre 

Comprimento: 23 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, artrópodes, néctar (e.g. Erythrina e 
Inga) e botões florais (e.g. Bellucia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de três a cinco 
indivíduos. Movem-se pelos estratos 
intermediário e superior da floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em julho. O ninho é uma bolsa pendente 
de galhos de árvores, com 50 a 70 cm de 
comprimento, construído com hifas pretas 
de fungos Marasmius. O bando de até 
quatro indivíduos auxilia nos cuidados do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru e 
Brasil (Acre). 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Gerhart, 2004; 
Schulenberg et al., 2007; Fraga, 2011; Grilli et 
al., 2012; Pacheco et al., 2021. 


Cacicus cela (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: xexéu 

Comprimento: 22-29 cm. 

Peso: 60-106 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
bordas de florestas e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, aranhas, insetos, néctar, ovos e 
filhotes de aves. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; percevejos Hemiptera; 
borboletas Lepidoptera: Pieridae. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Mangifera; Araliaceae: 
Schefflera; Urticaceae: Cecropia, 
Coussapoa. 

Dentre o néctar consomem: 
Clusiaceae: Platonia; Fabaceae: Erythrina; 
Malvaceae: Ochroma, Quararibea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Podem imitar 
vocalizações de outras aves e também de 
mamíferos. Forrageiam longe de suas 
colônias de nidificação, procurando 
alimento nos diferentes estratos arbóreos. 
Podem pernoitar em ilhas fluviais. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
gavião-branco  (Pseudastur | albicollis), 
gavião-preto  (Urubitinga | urubitinga), 
gavião-de-anta (Daptrius ater), gavião-de- 
bico-preto (Ramphastos vitellinus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e junho. Nidificam em 
colônias, algumas podendo ter mais de 400 
ninhos, algumas vezes se associando com 
outros Icteridae. Os ninhos com frequência 
ficam em árvores baixas que possuem 
ninhos de formigas ou vespas em seus 
galhos. O ninho é uma bolsa suspensa do 
galho, construído com folíolos de palmeiras 
e outras fibras vegetais. Demoram 20 dias 
para construir o ninho. Colocam dois ovos. 
A incubação dura 16 dias e após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 24 a 28 dias. 
A fêmea realiza a incubação e os cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Norte, Centro-Oeste, 
Nordeste, também São Paulo e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 1.300 m. 
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Fontes: Robinson, 1985; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Cotton, 
2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Schulenberg et al., 2007; Greeney & Gelis, 
2007; Dunning Jr., 2008; Parrini & Raposo, 
2010b; Figueiredo, 2010; Silva & Campos, 2010; 
Fraga, 2011; Silva & Campos, 2011; Purificação 
et al., 2015; Siqueira et al., 2015; Parrini, 2015; 
Pinheiro & Cintra, 2017; Wikiaves, 2021. 


Cacicus latirostris (Swainson, 1838) 
Nome popular: japu-de-rabo-verde 
Sinonímia recente: Ocyalus 

latirostris, Psarocolius latirostris 

Comprimento: 23-34 cm. 

Peso: 74,8-114 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, bordas de florestas de várzea e 
florestas de terra firme. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, néctar e invertebrados (e.g. larvas 
de Lepidoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Movem-se pelo estrato médio e alto da 
floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e setembro. Nidificam em 
casais ou em colônias com até 20 ninhos. O 
ninho é uma bolsa pendente de galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; Wikiaves, 2021. 


Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: guaxe 
Comprimento: 20-29,8 cm. 

Peso: 62-102 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de floresta e florestas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e néctar. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera: Hesperiidae; gafanhotos 


Orthoptera: Acrididae, Romaleidae, 
Tettigoniidae; louva-deus Mantodea; 
cigarras e cigarrinhas Hemiptera: 
Cicadidae, Mempbracidae; vespas 


Hymenoptera: Vespidae; baratas 
Blattodea; cupins Isoptera. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bignoniaceae: Tabebuia; Bombacaceae: 
Bombax, Chorisia, Pseubombax; Fabaceae: 
Erythrina, Mucuna. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Syagrus; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Lecythidaceae: Eschweilera; 
Meliaceae: Cabralea, Trichilia; 
Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: Plinia; 
Sapindaceae: Cupania; Urticaceae: 
Cecropia; Verbenaceae: Lantana. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos, alguns com até 
80 indivíduos. Movem-se pelos estratos 
médio e superior da floresta. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Para consumir o 
néctar de flores podem inserir o bico 
dentro das mesas e forçar sua abertura. 
Após o período reprodutivo costumam de 
se deslocar de forma nômade em busca de 
recursos alimentares. 

Predadores: de filhotes e/ou ovos: 
tucanuçu (Ramphastos toco), tucano-de- 
bico-verde (Ramphastos dicolorus), araçari- 
banana (Pteroglossus bailloni), araçari- 
castanho (Pteroglossus castanotis), araçari- 
de-bico-branco  (Pteroglossus aracari), 
murucututu-de-barriga-amarela (Pulsatrix 
koeniswaldiana), sovi (Ictinia plumbea), 
gavião-preto (Urubitinga urubitinga); de 
adultos: falcão-de-coleira (Falco femoralis) 
[tentativa de predação],  suaçuboia 
(Corallus hortulanus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e maio no norte do 
continente; e entre agosto e janeiro no 
centro-sul do continente. Nidificam em 
colônias com 20 a 30 ninhos em diferentes 
alturas em árvores, com registros de até 
120 ninhos em uma árvore. Praticam a 
poliginia e dentro das colônias podem 
ocorrer agressões entre as fêmeas e entre 
os machos, entre elas durante as disputas 
para construção de ninhos e entre os 
machos para determinação da hierarquia 
do grupo e por oportunidades de cópula. 

O ninho é uma bolsa suspensa no 
galho, construído com fibras vegetais secas 
e podendo ser forrado internamente com 
plumas. Consta que os ninhos são 
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construídos pelas fêmeas e demoram 10 a 
50 dias para construí-los. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
18 dias e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 16 a 33 dias. A fêmea realiza 
a incubação e a alimentação dos filhotes. 
Os machos ficam vigiando os arredores da 
colônia. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Silva, 2003; Silva, 
2003b; Duca & Marini, 2004; Bodrati, 2006 in 
de la Pefia, 2019g; Agostini & Sazima, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Parrini & Raposo, 2008; Aximoff & Freitas, 
2009; Pizzatto et al., 2009; Parrini & Raposo, 
2010; Mattos, 2010b; Fraga, 2011; Vilela et al., 
2012; de la Pefia, 2013; Salvador & Bodrati, 
2014; Oliveira et al., 2015; Bodrati & Salvador, 
2015; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; Cockle 
et al., 2016; Casadei, 2016; Bodrati & Cockle, 
2017; Parrini et al., 2017; de la Pefia, 2019g; 
Diniz et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Cacicus oseryi (Deville, 1849) 

Nome popular: japu-de-capacete 

Sinonímia recente:  Clypicterus 
oseryi, Psarocolius oseryi 

Comprimento: 23-38 cm. 

Peso: 99,8-190 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, néctar e invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Costumam ficar no interior de áreas 
florestais, raramente chegando até suas 
bordas. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
macaco-prego (Sapajus gr. apella); de 
adultos: gavião-pato (Spizaetus 
melanoleucus) [tentativa de predação). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março, agosto, setembro e novembro. 
Nidificam em colônias, algumas com até 30 
casais. Possivelmente praticam a poliginia e 
dentro das colônias podem ocorrer 
agressões entre as fêmeas e entre os 
machos. Os ninhos ficam em árvores 
emergentes em florestas. 


Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Mato Grosso e 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Leak & Robinson, 1989; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Cisneros-Heredias, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Fraga, 2011; Wikiaves, 2021. 


Icterus croconotus (Wagler, 1829) 

Nome popular: joão-pinto 

Sinonímia recente: Icterus jamacaii 
croconotus, Icterus icterus croconotus 

Comprimento: 23-23,5 cm. 

Peso: 37,5-50 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas ripárias e bordas de 
florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, néctar e pequenos 
vertebrados. 

Dentre as frutas consomem: 
Lamiaceae: Vitex; Rutaceae: Citrus. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Cactaceae: Cereus; Bignoniaceae: 
Tabebuia; Combretaceae:  Combretum; 
Fabaceae: Cercidium, Erythrina. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e março. Aproveitam ninhos 
globulares abandonados de outras aves, 
como  Phacellodomus,  Psarocolius e 
Cacicus. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Guiana, Equador, Peru, Bolívia, Peru, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Paraná, São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, 
Tocantins, Rondônia, Pará, Amazonas, 
Acre, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Sick, 1997; Cotton, 2001; Di 
Giacomo, 2005; Maugeri & Drozd, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Parrini & Raposo, 
2010b; Fraga, 2011; Parrini & Pacheco, 2013; 
Paludetto et al. 2013; de la Peia, 2019g; 
Wikiaves, 2021. 
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Icterus jamacaii (Gmelin, 1788) 

Nome popular: corrupião 

Sinonímia recente: Icterus icterus 
jamacaii 

Comprimento: 23-26 cm. 

Peso: 58,5-67,3 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
caatinga, cerrado e borda de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e néctar. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Mangifera; Annonaceae: 
Annona; Arecaceae: Elageis; Cactaceae: 
Cereus; Cannabaceae: Celtis; Caricaceae: 
Carica. 

Dentre os jinsetos consomem: 
moscas (larvas) Diptera; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera. 

Dentre o néctar consomem: 
Cactaceae: Cereus; Fabaceae: Erythrina. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos 
familiares. Podem imitar as vocalizações de 
outras aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e março. Podem construir 
seu ninho ou usar ninhos de outras aves 
como  Phacellodomus,  Pseudoseisura, 
Pitangus, Passer e Cacicus. A incubação e 
os cuidados com o ninho possivelmente 
são realizados apenas pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem de São Paulo 
ao Goiás, Tocantins, Pará e em todo o 
nordeste do Brasil. 

Fontes: Sick, 1997; Albano, 2006; Lima, 
2006e; Lima et al. 2007; Paula et al. 2008; 
Fraga, 2011; Almeida, 2013; Gomes et al., 2014; 
Santos et al., 2019; Sousa, 2021; Pacheco et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Icterus pyrrhopterus (Vieillot, 1819) 

Nome popular: encontro 

Sinonímia recente: Icterus 
cayanensis pyrrhopterus 

Comprimento: 20-21,4 cm. 

Peso: 26-36 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, sementes, frutas, flores, néctar e 
seiva. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Elateridae, Hydrophilidae; percevejos e 
cigarrinhas Hemiptera:  Membracidae, 
Pentatomidae; gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae; formigas e vespas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; cupins Isoptera; louva-deus 
Mantodea; baratas Blattodea; cupins 
Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Araliaceae: 
Schefflera; Arecaceae: Butia, Syagrus; 
Cannabaceae: Celtis; Ebenaceae: 
Diospyros; Euphorbiaceae: Sapium; 
Lamiaceae: Vitex; Loranthaceae: Ligaria; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Melia; Moraceae: Ficus, Morus; Myrtaceae: 
Plinia, Psidium; Oleaceae: Ligustrum; 
Rosaceae: Pyracantha; Rutaceae: Citrus; 
Santalaceae: Phoradendron; Sapindaceae: 
Sapindus; Urticaceae: Cecropia, Urera; 
Verbenaceae: Lantana. 

Dentre as flores e/ou néctar 
consomem: Bignoniaceae: Hadroanthus, 
Tabebuia; Bombaceae: Bombax, Ceiba; 
Clusiaceae: Symphonia; Combretaceae: 
Combretum; Fabaceae: Erythrina, 
Geoffroea, Inga; Malvaceae: Chorisia; 


Myrtaceae: Eucalyptus, Myrrhinium; 
Nyctaginaceae: Pisonia. 
Dentre a seiva consomem: 


Apocynaceae: Aspidosperma; Fabaceae: 
Prosopis. 

Dentre as sementes consomem: 
Polygonaceae: Polygonum; | NVitaceae: 
Cissus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
bandos, eventualmente até com 30 
indivíduos. Podem imitar vocalizações de 
outras aves como Furnarius rufus, Rupornis 
magnirostris e Guira guira. Algumas 
populações podem realizar movimentos 
nômades acompanhando frutificação ou 
floração de certas plantas. 

Predadores: de adultos: gavião- 
carijó (Rupornis magnirostris), suindara 
(Tyto furcata), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis); de filhotes: sagui-de-tufo-preto 
(Callithrix penicillata). 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e abril. Possivelmente 
monogâmicos. O ninho é uma bolsa 
pendente de galhos ou folhas de palmeiras, 
aberto na parte superior, construído com 
fibras vegetais. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 14 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 a 
15 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde ocorrem 
do Rio Grande do Sul ao Piauí, Tocantins, 
Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; 
Morici, 1990 in de la Pefia, 2019g; Contreras, 
1990 in de la Pefia, 2019g; Montaldo, 1993 in 
de la Pefia, 2019g; Genise et al., 1993 in de la 
Pefia, 2019g; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ragusa-Netto, 2002; de la Pefia & Pensiero, 
2003; Silva, 2003b; Di Giacomo, 2005; Alessio et 
al., 2005; Lima, 2006e; Bodrati, 2006 in de la 
Pefia, 2019g; Montellano et al., 2009; Parrini & 
Raposo, 2010b; Morici, 2010; Fraga, 2011; de la 
Pefia, 2011; Salvador, 2012; Alexandrino et al., 
2012; Maruyma et al., 2013; Paludetto et al., 
2013; de la Pefia, 2013; Parrini & Pacheco, 
2013; Purificação et al., 2014; Lima, 2014; 
Bodrati & Salvador, 2015; Purificação et al., 
2015; Parrini, 2015; Pires, 2016; Mendes et al., 
2017; Salvador, 2018; Alves, 2018; Lunardi et 
al., 2019; de la Pefia, 2019g; Glória & Tozetti, 
2021; Wikiaves, 2021. 


Icterus  chrysocephalus (Linnaeus, 
1766) 

Nome popular: rouxinol-do-rio- 
negro 

Sinonímia recente: Icterus 


cayanensis chrysocephalus 

Comprimento: 20,5-22 cm. 

Peso: 38-44 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria, florestas ripárias e áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Coleoptera), aranhas, frutas e 
néctar. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Podem seguir bandos 


mistos de aves no dossel. Forrageiam 
procurando invertebrados na folhagem de 
árvores e palmeiras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e junho. O ninho é uma 
bolsa pendente de galhos ou folhas de 
palmeiras, aberto na parte superior, 
construído com fibras vegetais. Colocam 
um a dois ovos. Ambos os adultos auxiliam 
na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e 
Brasil, onde possuem registros em Roraima 
e norte do Amazonas. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Haverschmidt, 1951; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Fraga, 2011; Wikiaves, 2021. 


Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: inhapim 
Comprimento: 22 cm. 

Peso: 42-46 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de galeria e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas e néctar (e.g. Erythrina). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e outubro. São monogâmicos. 
O ninho é uma bolsa pendente de galhos 
de árvores, construído com fibras vegetais 
e hifas pretas de fungos (Marasmius). 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname, 
Guianas, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amapá, Roraima, 
Amazonas, Acre, Rondônia, Mato Grosso, 
Pará, Maranhão, Tocantins e Goiás. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Bessa, 2008b; Fraga, 2011; 
Wikiaves, 2021. 


Icterus galbula (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: corrupião-de- 
baltimore 

Comprimento: 20-26 cm. 
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Peso: 27,9-38,9 E. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, florestas ripárias, áreas rurais e 
áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas e néctar. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do hemisfério norte. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Vivem 
até 11 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre entre maio e 
julho nos Estados Unidos e Canadá. O 
ninho é um cesto fundo, construído com 
gramíneas secas em galhos de árvores. 
Colocam quatro a cinco ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao 
Brasil (Roraima). 

Fontes: Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 
2009; Pacheco et al., 2021. 


Icterus nigrogularis (Hahn, 1819) 

Nome popular: joão-pinto-amarelo 

Comprimento: 20-22 cm. 

Peso: 31-50 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias e manguezais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, frutas e 
néctar. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; moscas Diptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; cigarras Hemiptera: 
Cicadidae; gafanhotos Orthoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Phoenix; Malpighiaceae: 
Malpighia. 

Dentre o néctar consomem: 
Fabaceae: Erythrina, Pithecellobium. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. Possivelmente 
monogâmicos e territorialistas. O ninho é 
uma bolsa pendente de galhos de árvores, 
inclusive mangue. Colocam dois a cinco 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Trinidad, 


Antilhas Neerlandesas e Brasil, onde 
possuem registros em Roraima e Amapá. 
Altitude: Até 1.800 m. 
Fontes: Haverschmidt, 1951; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; Spaans et 
al., 2015; Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Molothrus rufoaxillaris Cassin, 1866 
Nome popular: chupim-azeviche 
Comprimento: 17-21 cm. 

Peso: 38-65 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais e 
áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, insetos, aranhas, néctar, frutas 

(e.g. Melia), flores (e.g. Tabebuia) e ovos 

de aves. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 

Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae; 


percevejos Hemiptera: Cercopidae; 
borboletas (larvas) Lepidoptera: Pieridae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae; cupins 
Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus, 
Chenopodium; Poaceae: Panicum, 


Paspalum, Setaria, Sorghum, Urochloa, 
Zea; Polygonaceae: Polygonum. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou pequenos 
bandos. Forrageiam no solo e a baixa 
altura. Ao longo das últimas décadas essa 
espécie tem expandido sua distribuição, 
principalmente rumo ao nordeste do Brasil. 
Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), falcão-de-coleira (Falco 


femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), cobra-verde (Philodryas 
baroni). 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. São parasitas 
obrigatórios, colocam seus ovos nos ninhos 
de outras aves, parasitam Agelaioides 
badius, Cacicus solitarius, Gnorimopsar 
chopi Machetornis rixosa,  Pitangus 
sulphuratus, Pseudoleistes virescens. 

Colocam um a seis ovos por ninho 
parasitado. A incubação dura 12 a 13 dias e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 12 a 14 dias. 
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Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Mato 
Grosso, Tocantins e Piauí. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Baliho, 1984 in de la Pefia, 2019g; Vasina & 
Straneck, 1984 in de la Pefia, 2019g; Belton, 
1985; Morici, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Bó, 1999: Alessio et al., 2005; Di 
Giacomo, 2005; Laguna et al., 2005 in de la 
Pefia, 2019g; Dunning Jr., 2008; Salvador & de 
la Pefia, 2010 in de la Pefia, 2019g; Fraga, 2011; 
de la Pefia, 2011; de la Peia, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Mendes et al., 2017; Salvador, 
2017; Salvador, 2018; de la Pefia, 2019g; Lima, 
2021; Wikiaves, 2021. 


Molothrus oryzivorus (Gmelin, 1788) 
Nome popular: iraúna-grande 
Sinonímia recente:  Scaphidura 

oryzivora 

Comprimento: 28-36 cm. 

Peso: 130-242 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se insetos 
(e.g. cupins | Isoptera), carrapatos, 
sementes e néctar (e.g. Combretum]). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, casais ou em 
bandos de até 20 indivíduos, 
ocasionalmente até 2.000 indivíduos. 
Movem-se pelo solo, podendo seguir o 
gado. Podem remover | carrapatos 
(Amblyomma) presentes em capivaras 
(Hydrochoerus hydrochaeris), antas 
(Tapirus terrestris), gado bovino e, 
eventualmente, preguiças (Bradypus 
voriegatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. Colocam ovos nos 
ninhos de outros Icteridae, como Cacicus 
cela, Cacicus haemorrhous e Psarocolius 
decumanus. Colocam um a seis ovos. Sua 
incubação é mais curta do que os ovos dos 
hospedeiros em cinco a sete dias, durando 
12 a 13 dias. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 16 a 20 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 


et al. 2007; Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; 
Dainezi & Laps, 2012; Spaans et al., 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia, 2019g; 
Mesquita et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: chupim 
Comprimento: 16,5-21,5 cm. 

Peso: 22-64 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas rurais e áreas urbanas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, aranhas, sementes, frutas e néctar. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Elateridae, Scarabaeidae, Tenebrionidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
cigarrinhas Hemiptera: Cicadellidae, 
Fulgoridae; gafanhotos e grilos Orthoptera: 
Acrididae, Gryllidae, Tettigoniidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea;  Moraceae: 
Morus. 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Helianthus; Fabaceae: 
Medicago; Geraniaceae: Erodium; Poaceae: 
Cortaderia, Cynodon, Digitaria, Hordeum, 
Panicum, Setaria, Sorghum, Triticum, 
Urochloa, Zea; Rubiaceae: Palicourea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Costumam se deslocar pelo solo 
forrageando, podendo inclusive procurar 
insetos no esterco de gado, de onde vem 
um de seus nomes populares, “vira-bosta”. 
As populações do sul do Brasil emigram 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: sovi (Ictinia 
plumbea), gavião-cinza (Circus cinereus), 
gavião-do-banhado (Circus buffoni), 
tauató-miúdo (Accipiter striatus), suindara 
(Tyto furcata), coruja-buraqueira (Athene 
cunicularia), carcará (Caracara plancus), 
quiriquiri (Falco sparverius), falcão-de- 
coleira (Falco femoralis), falcão-peregrino 
(Falco peregrinus), chimango (Milvago 
chimango); de ovos e/ou filhotes: gavião- 
carijó (Rupornis magnirostris), gralha- 
picaça (Cyanocorax chrysops), cobra-verde 
(Philodryas baroni). 


418 


Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano no norte do 
continente; e entre setembro e março no 
centro-sul do continente. Praticam a 
poligamia. Colocam seus ovos no ninho de 
outras aves,  parasitam ninho de 
aproximadamente 60 espécies de aves no 
Brasil e ao longo de toda a distribuição da 
espécie parasitam mais de 200 espécies. 

Em geral cada fêmea coloca um ovo 
por ninho parasitado, porém mais de uma 
fêmea pode colocar ovos no ninho de um 
hospedeiro. A incubação dura 11 a 13 dias 
e após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 12 a 15 dias. Quando deixam o ninho 
ainda podem receber cuidado dos 
hospedeiros por mais duas semanas. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados 
Unidos à Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Zotta, 1940; Martínez et al., 1975 in de la Pefia, 
2019g; Belton, 1985; Noriega et al., 1990 in de 
la Pefa, 2019g; Stotz et al., 1996; Bó et al., 
1996; Sick, 1997; Haro, 1998; Bó, 1999; Bó et 
al., 2000; Wútherich et al., 2001; Hilty & Brown, 
2001; Ellis et al., 2002; Hilty, 2003; de la Pefia & 
Pensiero, 2003; Di Giacomo, 2005; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al., 2007; Vargas et al., 2007; 
Sánchez et al., 2008; Seipke & Cabanne, 2008; 
Dunning Jr., 2008; Parrini & Raposo, 2010; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019g; 
Fraga, 2011; de la Pefia, 2013; Salvador & 
Bodrati, 2013; Spaans et al., 2015; Bodrati & 
Salvador, 2015; Chatellenaz, 2015; Salvador, 
2016; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019g; 
Salvador, 2017; Salvador, 2018; de la Pefia, 
2019g; Wikiaves, 2021. 


Quiscalus lugubris Swainson, 1838 
Nome popular: iraúna-do-norte 
Comprimento: 21-27 cm. 

Peso: 49-80 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais e 
urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
pequenos lagartos (e.g. Anolis), frutas, 
pequenos peixes, ovos e filhotes de aves. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Costumam 
forragear no solo. Podem molhar alimentos 
secos na água antes de consumi-los. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e novembro. Alguns indivíduos 


praticam poligamia. Nidificam sozinhos ou 
em colônias de até 300 ninhos que são 
usados ao longo de todo o ano, tanto para 
reprodução quanto para descanso. O ninho 
é uma semiesfera de barro e folhas secas. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação 
dura 12 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 
dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem nas Pequenas 
Antilhas, Trinidad, Colômbia, Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil (Amapá). 

Altitude: Até 850 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Morand- 
Ferron et al. 2004; Lopes et al. 2005b; 
Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; Spaans et al., 
2015; Rodriguez-Ferraro, 2015; Wikiaves, 2021. 


Lampropsar tanagrinus (Spix, 1824) 
Nome popular: iraúna-velada 
Comprimento: 19-23 cm. 

Peso: 55,2-59,/4 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
artrópodes, e.g. besouros Coleoptera; 
formigas (formas aladas) Hymenoptera: 
Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 30 
indivíduos ou mais. Costumam se mover a 
baixa altura na vegetação, mas podem 
explorar os diferentes estratos florestais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro, março, setembro e outubro. 
O ninho é construído em galhos sobre 
córregos, feito de pedaços de raízes e 
fibras vegetais. Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Maillard Z. & 
Herrera, 2007; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; Wikiaves, 2021. 
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Gymnomystax mexicanus (Linnaeus, 
1766) 

Nome popular: iratauá-grande 

Comprimento: 27-31 cm. 

Peso: 92-93,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, praias fluviais, brejos e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
minhocas, insetos, aranhas, frutas (e.g. 
Cordia) e pequenos anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos e grilos Orthoptera: Gryllidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, 
alguns até com 80 indivíduos, 
ocasionalmente sozinhos. Andam pelo solo 
e podem remexer o esterco de gado a 
procura de insetos. Forrageiam no solo e 
baixa altura na vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e setembro. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas, preso em 
uma forquilha de galhos ou em folhas de 
palmeiras. Construído pela fêmea, que 
demora 10 dias nessa atividade. Colocam 
três ovos. A incubação dura 17 dias, 
realizada pela fêmea, enquanto o macho 
vigia os arredores do ninho. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará e 
Amapá. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Skutch, 1967; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning jr., 2008; 
Fraga, 2011; Pinto, 2012b; Wikiaves, 2021. 


Macroagelaius imthurni (Sclater, 1881) 
Nome popular: iraúna-da-guiana 
Comprimento: 25-28 cm. 

Peso: 64,5-89 E. 

Habitat: Ocorrem nos tepuis 
venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. mariposas Noctuidae) e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de 10 a 30 


indivíduos. Movem-se pela copa das 
árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março. O ninho é uma semiesfera, 
construído em galhos de árvores. Colocam 
três ovos. O casal recebe auxílio de outros 
indivíduos para cuidar dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 500 a 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; 
Wikiaves, 2021. 


Amblyramphus holosericeus (Scopoli, 
1786) 

Nome popular: cardeal-do-banhado 

Comprimento: 22,5-25 cm. 

Peso: 55-86 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, anfíbios e sementes (e.g. Zea). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Scarabaeidae; gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Fora 
do período reprodutivo podem formar 
bandos de até 100 indivíduos. Em períodos 
de seca podem realizar movimentos 
nômades procurando áreas de brejos e 
banhados mais adequados. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
juncos, taboas ou outras plantas herbáceas 
altas de brejos. Há relatos de também 
poderem construir um ninho fechado com 
entrada lateral. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 13 a 14 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 a 
14 dias. A incubação é realizada pela 
fêmea, enquanto o macho vigia os 
arredores protegendo o ninho durante 
esse período. Ambos os adultos auxiliam 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
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sul de Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, 
sul do Mato Grosso e sudeste de Rondônia. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Lopes et al., 2005b; Di 
Giacomo, 2005; Fernández et al. 2007; 
Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; de la Pera, 
2019g; Wikiaves, 2021. 


Anumara forbesi (Sclater, 1886) 

Nome popular: anumará 

Sinonímia recente: Curaeus forbesi 

Comprimento: 21-24 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Musa). 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em bandos, alguns com até 30 indivíduos. 
Suas populações têm uma distribuição 
bastante restrita, sofrendo impactos de 
alterações ambientais em suas áreas de 
ocorrência e também da captura para 
criação em cativeiro. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e agosto. O ninho é uma 
semiesfera, pendente de galhos ou 
forquilhas, construído com fibras vegetais. 
Colocam um a quatro ovos. A incubação 
dura 12 a 14 dias. O casal reprodutor 
recebe auxílio de outros indivíduos 
(helpers), podendo contar com até quatro 
outros indivíduos os auxiliando. 

Distribuição: Ocorrem em áreas 
restritas de Minas Gerais, Espírito Santo, 
Alagoas e Pernambuco. 

Altitude: Até 890 m. 

Fontes: Studer & Vielliard, 1988; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Fraga, 2011; Mazzoni et 
al., 2012; Esser, 2014; Wikiaves, 2021. 


Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) 
Nome popular: pássaro-preto 
Comprimento: 20-25,5 cm. 

Peso: 51-94 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
campos e áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, sementes (e.g. Zea), 
frutas, flores (e.g. Tabebuia) e néctar (e.g. 
Erythrina). 


Dentre os jinsetos consomem: 
borboletas (adultos e larvas) Lepidoptera: 
Pieridae; gafanhotos Orthoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Elaeis; Dilleniaceae: Curatella; 
Lamiaceae: Vitex; Melastomataceae: 
Miconia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos, ocasionalmente fora do 
período reprodutivo podem formar bandos 
de mais de 100 indivíduos. Forrageiam 
principalmente no solo. 

Predadores: cobra-cipó (Philodryas 
olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. Geralmente 
nidificam em buracos em encostas 
rochosas, em barrancos, em cupinzeiros 
terrestres, ocos de árvores, ninhos 
abandonados de pica-paus ou edificações 
humanas. Forram o fundo desses locais 
com folhas secas e pedaços de casca. 
Demoram 10 a 22 dias construindo o 
ninho. 

Colocam quatro a cinco ovos. A 
incubação dura 14 a 15 dias, realizada pela 
fêmea, e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 16 a 18 dias. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. Os adultos também podem 
receber ajuda de até outros indivíduos nos 
cuidados com os filhotes e limpeza do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde ocorrem do Rio Grande do Sul 
ao Pará, Mato Grosso e Rondônia. 

Altitude: Até 3.400 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Di Giacomo, 2005; Schulenberg et 
al., 2007; Meleti, 2007; Lima et al., 2007; Fraga, 
2008; Dunning Jr., 2008; Fraga, 2011; Maruyma 
et al., 2013; Paludetto et al., 2013; Purificação 
et al., 2014; Parrini, 2015; Mendes et al., 2017; 
de la Peia, 2019g; Pinto, 2019b; Mise et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Agelaioides badius (Vieillot, 1819) 
Nome popular: asa-de-telha 
Sinonímia recente: Molothrus badius 
Comprimento: 17-19,6 cm. 

Peso: 39,3-61,5 E. 
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Habitat: Ocorrem em áreas rurais, 
campos, bordas de florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, insetos, aranhas, moluscos (e.g. 
Littoridina), flores (e.g. Grevillea), frutas e 
néctar. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, 
Hydrophilidae, Scarabaeidae; borboletas e 
mariposas (larvas e adultos) Lepidoptera: 
Pieridae; pulgões e percevejos Hemiptera: 


Aphididae, Coreidae, Pentatomidae, 
Reduviidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; gafanhotos Orthoptera: 


Acrididae, Tettigoniidae; cupins Isoptera; 
louva-deus Mantodea. 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Bidens; Lamiaceae: Melica; 
Poaceae: Bromus, Echinochloa, Panicum, 
Paspalum, Setaria, Sorghum, Zea; 
Polygonaceae: Polygonum. 

Dentre as frutas consomem: 
Achatocarpaceae: Achatocarpus; 
Arecaceae:  Butia; Meliaceae: Melia; 
Moraceae: Morus; Polygonaceae: 
Muehlenbeckia; Solanaceae: Lycium; 
Urticaceae: Urera. 

Dentre as plantas com néctar 
visitam: Asphodelaceae: Aloe; 
Bignoniaceae: Tabebuia; Myrtaceae: 
Callistemon, Eucalyptus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de quatro a 20 
indivíduos ou mais. Forrageiam no solo ou 
sobre a vegetação. 

Predadores: suindara (Tyto furcata), 
gavião-cinza (Circus cinereus), gavião-do- 
banhado (Circus buffoni), mocho-dos- 
banhados (Asio flammeus), carcará 
(Caracara plancus), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), sapo-boi (Ceratophrys ornata), 
cobra-verde (Philodryas baroni). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. Podem construir 
seu próprio ninho, sendo uma semiesfera 
presa em uma forquilha, ou podem usar o 
ninho de outras aves, como de Anumbius, 
Phacellodomus, Schoeniophylax, Furnarius 
e Pseudoseisura, forrando o fundo da 
câmara de incubação com folhas secas e 
gramíneas. Macho e fêmea constroem o 
ninho; e mais de uma fêmea pode ovipor 


no mesmo ninho. Demoram 10 a 12 dias 
para construí-lo. 

Colocam quatro ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 12 a 13 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 10 a 14 dias. Os 
adultos recebem ajuda de até outros 
quatro indivíduos (helpers) no cuidado com 
os filhotes e proteção ao ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul a 
São Paulo, Mato Grosso do Sul e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Friedman, 1929 
in de la Pefia, 2019g; Martínez et al., 1975 in de 
la Pefia, 2019g; Balifio, 1984 in de la Pefia, 
2019g; Belton, 1985; Beltzer, 1988 in de la 
Pefia, 2019g; Morici, 1990; Fraga, 1991; Bó et 
al., 1996; Diéguez, 1996 in de la Pefia, 2019g; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Haro, 1998; Bó et 
al., 2000; de la Pefia & Pensiero, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Del Barco & Beltzer, 2005; 
Lima, 2006e; Vargas et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019g; de la Pefia, 2011; Leveau & 
Leveau, 2011; Fraga, 2011; Salvador, 2012; de 
la Pefia, 2013; Parrini & Pacheco, 2013; Bodrati 
& Salvador, 2015; de la Pefia & Pensiero, 2017; 
Salvador, 2017; Salvador, 2018; de la Pehia, 
2019g; Glória & Tozetti, 2021; Wikiaves, 2021. 


Agelaioides fringillarius (Spix, 1824) 
Nome popular: asa-de-telha-pálido 
Sinonímia recente:  Agelaioides 

badius fringillarius 

Comprimento: 17,5 cm. 

Peso: 40,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas rurais, 
campos, borda de florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, exsudatos de Hemiptera e 
tentam capturar pequenos lagartos (e.g. 
Tropidurus). 

Dentre as sementes consomem: 
Poaceae: Sorghum, Zea. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em bandos, alguns com até 70 indivíduos. 

Predadores: de filhotes: gavião-asa- 
de-telha (Parabuteo unicinctus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e abril. Constroem seus 
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ninhos dentro dos de outras aves como 
Pseudoseisura, Phacellodomus e 
Schoeniophylax; ou protegidos na copa de 
palmeiras e coqueiros. Até seis indivíduos 
podem ajudar nos cuidados de um ninho. 

Distribuição: Ocorrem de Minas 
Gerais e Espírito Santo ao Piauí e Ceará. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Fraga, 2011; Fraga & D'Angelo 
Neto, 2014; Nascimento, 2016d; Pacheco et al., 
2021; Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Agelasticus thilius (Molina, 1782) 

Nome popular: sargento 

Sinonímia recente: Agelaius thilius 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 28,2-38,1 6. 

Habitat: Ocorrem em campos 
úmidos, estuários, brejos e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, moluscos (e.g. 
Biomphalaria), crustáceos e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; besouros Coleoptera: 
Aphodiidae, Carabidae, Chrysomelidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Elateridae, 
Hydrophilidae, Hygrobiidae, 
Tenebrionidae, Staphylinidae; cigarras, 
percevejos e baratas-d'água Hemiptera: 
Belostomatidae, Hebridae, Lygaeidae, 
Pentatomidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; baratas Blattodea; borboletas 
e mariposas Lepidoptera; grilos 
Orthoptera: Conocephalidae, Gryllidae; 
moscas Diptera: Muscidae, Stratiomyidae. 

Dentre as sementes consomem: 
Caryophyllaceae: Stellaria; Cyperaceae: 
Carex, Scirpus; Fabaceae: Lotus, Trifolium; 
Poaceae: Leersia, Panicum, Paspalum, 
Setaria, Stipa Zea; Polygonaceae: 
Polygonum; Portulacaceae: Talinum. 

Dentre as aranhas consomem: 
Lycosidae, Lyniphiidae. 

Dentre os crustáceos consomem: 
Porcellionidae, Hyallelidae. 

Comportamento e observações: 
Podem procurar insetos em meio às folhas 
flutuando na água de brejos. Podem correr 
sobre a vegetação flutuante. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), suindara (Tyto furcata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é uma 


semiesfera, construído com fibras de junco, 
preso a plantas herbáceas sobre a água. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação 
dura 12 a 13 dias, realizada pela fêmea, e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 10 a 12 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes e 
limpeza do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Argentina, Paraguai, Uruguai 
e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Paraná. 

Altitude: Até 4.300 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Zotta, 1940; Belton, 
1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Darrieu et 
al., 2001; Massoni et al., 2005; Dunning Jr., 
2008; Morici, 2009 in de la Pefia, 2019g; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019g; 
Fraga, 2011; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 
2019g; de la Pefia, 2019g; Wikiaves, 2021. 


Agelasticus atroolivaceus  (Wied- 
Neuwied, 1831) 

Nome popular: carretão 

Sinonímia recente:  Agelasticus 
cyanopus atroolivaceus 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos, banhados e estuários. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
invertebrados e possivelmente pequenos 
vertebrados. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou pequenos bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho é uma semiesfera 
de gramíneas secas, preso em hastes 
verticais de plantas herbáceas de áreas 
paludícolas. 

Distribuição: Ocorrem no leste do 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Bahia, Minas Gerais, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, leste do Mato Grosso, 
Tocantins, Maranhão e Amapá. 

Fontes: Pivotto, 2014; Lopes et al., 2017; 
Pacheco et al., 2021. 


Agelasticus cyanopus (Vieillot, 1819) 
Nome popular: carretão-do-oeste 
Sinonímia recente: Agelaius 

cyanopus 
Comprimento: 19,5-22 cm. 
Peso: 25,5-43 g. 
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Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos, banhados e estuários. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, moluscos, crustáceos (e.g. 
Trichodactylus), aranhas, peixes (e.g. 
Apistogramma), anfíbios e flores (e.g. 
Thalia). 

Dentre os insetos consomem: 
libélulas Odonata; besouros Coleoptera: 
Brachyceridae, Carabidae, Curculionidae, 


Dytiscidae, Hydrophilidae, Noteridae; 
moscas Diptera: Chironomidae, 
Ephydridae, Stratiyomidae; baratas-d'água 
Hemiptera: Belostomatidae; grilos 


Orthoptera:  Gryllidae; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 
Dentre os moluscos consomem: 


Hydrobiidae: Heleobia, Littoridina; 
Planorbidae. 

Dentre as sementes consomem: 
Marantaceae: Thalia; Poaceae: 


Echinochloa, Paspalum;  Polygonaceae: 
Polygonum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou pequenos 
bandos. 

Predadores: de adultos: gaviãozinho 
(Gampsonyx swainsoni), gavião-do- 
banhado (Circus buffoni), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis), cauré (Falco rufigularis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e junho. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas, preso em 
hastes verticais de plantas herbáceas de 
áreas paludícolas. Demoram seis a sete 
dias construindo o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 12 a 13 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 a 
16 dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados dos filhotes, mas principalmente 
a fêmea. Enquanto o macho cuida 
principalmente da vigilância do ninho, 
atacando outras aves que se aproximem 
dele. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros no oeste do Rio Grande 
do Sul, oeste do Paraná, Mato Grosso do 
Sul e sudoeste do Mato Grosso. 

Fontes: Beltzer & Paporello, 1983 in de 
la Pefia, 2019g; Beltzer, 1984; Belton, 1985; 


Sick, 1997; Beltzer et al., 2001 in de la Pefia, 
2019g; Di Giacomo, 2000; Quiroga & Beltzer, 
2002 in de la Peia, 2019g; Di Giacomo, 2005; 
Lopes et al., 2005b; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia, 2011; de la Pefia, 2013; Lopes et al., 
2017; de la Pefia, 2019g; Wikiaves, 2021. 


Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819) 
Nome popular: garibaldi 
Sinonímia recente: 

ruficapillus 

Comprimento: 17-19,6 cm. 

Peso: 25,5-48 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos, campos úmidos, banhados e 
estuários. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, sementes, moluscos, aranhas e 
frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Dytiscidae, 
Hydrophilidae; moscas Diptera; baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae, 
Corixidae; formigas, abelhas e vespas 
Hymenoptera: Apidae, Formicidae, 
Vespidae; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; libélulas Odonata. 

Dentre as sementes consomem: 
Poaceae: Abronia, Digitaria, Echinochloa, 
Oryza, Panicum, Paspalum. 

Dentre os moluscos consomem: 
Hydrobiidae: Littoridina; Planorbidae: 
Biomphalaria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, 
alguns com milhares de indivíduos. 
Forrageiam ao longo da vegetação 
herbácea de brejos e banhados. Algumas 
populações podem realizar movimentos 
nômades durante períodos de seca, 
procurando novas áreas de brejos e 
banhados. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus); de ovos e/ou filhotes: 
socozinho (Butorides striata). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e maio. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gramíneas 
secas ou fibras de junco, preso em 
forquilhas de arbustos, de árvores ou em 
vegetação paludícola. Os machos podem 
construir vários ninhos, até 14, para atrair 


Agelaius 
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fêmeas para o seu território, se 
reproduzindo até seis vezes em uma 
mesma temporada reprodutiva. O macho 
defende o território contra possíveis 
predadores. 

No entanto, há registros de ambos 
os adultos auxiliando na construção do 
ninho. Costumam molhar as folhas secas 
antes de colocá-las na estrutura do ninho. 
Também podem aproveitar material de 
ninhos abandonados de outras aves para 
usar no seu (e.g. Fluvicola). Demoram seis 
a sete dias para construir o ninho. 

Colocam um a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 11 a 13 dias, realizada pela 
fêmea, e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 11 a 17 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana 
Francesa, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, 
extremo leste do Pará e Amapá. 

Altitude: Até 850 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1940; 
Klimaitis, 1973; Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ordano et al., 1999; Di Giacomo, 
2005; Cirne & López-lborra, 2005; Lima, 2006e; 
del Barco et al., 2006 in de la Peia, 2019g; 
Cirne et al., 2008; Dunning Jr., 2008; de la Pefia 
& Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019g; de la 
Pefia, 2011; Fraga, 2011; de la Peha, 2013; 
Salvador, 2016; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefia, 2019g; de la Pefia & Pensiero, 2017; de la 
Pefia, 2019g; Costa, 2019; Costa et al., 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Chrysomus icterocephalus (Linnaeus, 


1766) 
Nome popular: iratauá-pequeno 
Sinonímia recente: Agelaius 
icterocephalus 
Comprimento: 16,5-19 cm. 
Peso: 24-40 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos, várzeas e áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e sementes (e.g. Oryza). 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; besouros Coleoptera: 
Curculionidae; gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos, algumas vezes 
com centenas de indivíduos. Forrageiam a 
baixa altura na vegetação herbácea e 
também no solo. Algumas populações 
podem realizar movimentos nômades 
durante períodos de seca procurando por 
novas áreas de brejos e banhados. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. Nidificam de 
forma colonial em áreas de brejos. O ninho 
é uma semiesfera, preso em uma forquilha 
de galhos ou a hastes verticais de plantas 
herbáceas  paludícolas como juncos. 
Colocam dois a quatro ovos. A incubação 
dura 11 a 13 dias, realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 11 a 12 dias, ambos os adultos auxiliam 
em sua alimentação. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Peru e 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Pará, Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Naranjo, 1995; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Fraga, 2011; Czaban, 2011; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Xanthopsar flavus (Gmelin, 1788) 
Nome popular: veste-amarela 
Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 39,3-43 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
brejos e campos úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, sementes e pequenos 
anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 


Lepidoptera; louva-deus Mantodea; 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, 
alguns com mais de 300 indivíduos. Podem 
se reunir em bandos com outros Icteridae. 
Forrageiam no solo e sobre plantas. Em 
algumas regiões do sul do Brasil as 
populações realizam movimentos sazonais, 
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desaparecendo durante alguns meses do 
ano. Suas populações têm sofrido impactos 
e reduções devido à drenagem de áreas de 
brejos e banhados, expansão da silvicultura 
sobre áreas campestres nativas e captura 
para criação em cativeiro. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. Nidificam 
sozinhos ou de forma colonial e são 
monogâmicos. O ninho é uma semiesfera 
de fibras vegetais, em meio ao capim. As 
fêmeas realizam a construção do ninho, 
com os machos permanecendo nas 
proximidades. 

Colocam três a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias consecutivos. A incubação 
dura 12 a 13 dias e é realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 12 dias. Os machos da colônia se 
reúnem para espantar possíveis 
predadores. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. Eventualmente 
outros indivíduos adultos podem auxiliar o 
casal reprodutor nos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Klimaitis, 1986 in 
de la Pefia, 2019g; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Fraga et al., 1998; Dias & Maurício, 2002; Fraga, 
2005; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019g; Fraga, 2011; Moura, 2013; Mohr 
et al., 2017; de la Peia, 2019g; Wikiaves, 2021. 
Pseudoleistes (Vieillot, 
1819) 

Nome popular: chupim-do-brejo 

Comprimento: 24-25,5 cm. 

Peso: 81,9-98 g. 

Habitat: Ocorrem em brejos, 
banhados e campos úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, sementes e anfíbios. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, 
alguns com mais de 50 indivíduos. 


guirahuro 


Forrageiam no solo e a baixa altura na 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, podendo ter 
o fundo feito com barro, em meio ao 
capim. Colocam três a seis ovos. A 
incubação dura 14 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 12 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes e 
durante a reprodução o casal pode receber 
auxílio de outros adultos nos cuidados com 
o ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Espírito 
Santo, Minas Gerais, Goiás e sul do Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Fraga & Di Giacomo, 2004; Dunning 
Jr., 2008; Fraga, 2011; Gomes, 2015b; Medina, 
2016; de la Pefia, 2019g; Wikiaves, 2021. 


Pseudoleistes virescens (Vieillot, 1819) 
Nome popular: dragão 
Comprimento: 22-24 cm. 

Peso: 64-88 g. 

Habitat: Ocorrem em | brejos, 
banhados e campos úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, crustáceos 
(Armadillididae) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 
Curculionidae, Dytiscidae,  Dryopidae, 
Elateridae, Hydrophilidae, Scarabaeidae, 
Tenebrionidae; percevejos Hemiptera: 
Cicadellidae, Cydnidae, Miridae, 
Fulgoridae, Reduviidae,  Pentatomidae; 
gafanhotos Orthoptera: Acrididae, 
Conocephalidae, Gryllidae; moscas Diptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera: Noctuidae; cupins Isoptera; 
baratas Blattodea. 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Ambrosia; Cariophyllaceae: 
Spergula; Cyperaceae: Scirpus; Poaceae: 
Avena, Panicum, Zea; Polygonaceae: 
Polygonum. 
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Dentre as aranhas consomem: 
Clubionidae, 'Gnaphosidae,  Lycosidae, 
Pisauridae, Theridiidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até 5O indivíduos ou mais. Forrageiam no 
solo e a baixa altura na vegetação. 

Predadores: de adultos: gavião-do- 
banhado (Circus buffoni), suindara (Tyto 
furcata), coruja-orelhuda (Asio clamator), 
carcará (Caracara plancus), quiriquiri (Falco 
sparverius); de filhotes e/ou ovos: gavião- 
do-banhado (Circus buffoni), papa-pinto 
(Philodryas patagoniensis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais 
e podendo ter barro na base, em meio ao 
capim. Colocam três a seis ovos. A 
incubação dura 14 dias, realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho 
durante esse período. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 11 a 12 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes e durante a reprodução o casal 
pode receber auxílio de outros adultos nos 
cuidados com o ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros 
no Rio Grande do Sul e litoral de Santa 
Catarina. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Friedman, 1927 in de la Pehia, 
2019g; Zotta, 1940; Martinez et al., 1975 in de 
la Pefia, 2019g; Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 


ce 


Cacicus haemorrhous 


Darrieu et al., 1996; Bó et al., 1996; Sick, 1997; 
Fraga & Di Giacomo, 2004; Vargas et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Morici, 2009 in de la Pefia, 
2019g; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019g; Fraga, 2011; Hofmann, 2014; 
Bodrati & Salvador, 2015; Salvador, 2016; 
Baladrón & Bó, 2017; de la Pefia, 2019g; 
Wikiaves, 2021. 
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Família Parulidae 


Família composta por aves 
conhecidas popularmente como mariquitas 
e pula-pulas. Os fósseis mais antigos datam 
do Mioceno, há 25 milhões de anos atrás. 
Tendo passado por um processo de maior 
radiação de espécies no Pleistoceno e no 
Plioceno. 

São aves principalmente florestais e 
insetívoras, também podendo 
ocasionalmente consumir frutas e néctar. 
Costumam pular de forma agitada entre 
galhos de árvores e arbustos, onde 
forrageiam capturando suas presas sobre as 
folhas. São ameaçadas principalmente pela 
perda de seu habitat, com 22% de suas 
espécies possuindo algum grau de ameaça 
em nível global. 

Muitas espécies são migratórias, tais 
espécies realizam seus movimentos 
migratórios entre o crepúsculo e a aurora, 
quando podem percorrer até 160 km por 
noite. Durante tais movimentos diferentes 
espécies de Parulidae podem se reunir em 
um mesmo bando. 

A maioria é monogâmica, podendo 
fazer ninhos em semiesfera ou ninhos 
fechados, a depender da espécie. Em geral 
a fêmea constrói o ninho e incuba os ovos, 
nesse período ela é alimentada pelo macho. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. 

Colocam dois a sete ovos. A 
incubação dura 11 a 18 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por oito a 
15 dias. Após deixarem o ninho os filhotes 
podem continuar recebendo cuidados dos 
adultos por 30 dias até um ano. 


Fontes: Sick, 1997; Mertz, 2002; Beletsky, 2006; 
Winkler et al., 2015. 


Parkesia noveboracensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: | abana-rabo-de- 

baixada 
Sinonímia 

noveboracensis 
Comprimento: 13-15 cm. 
Peso: 13,8-24,4 g. 


recente: Seiurus 


Habitat: Ocorrem em áreas ripárias, 
brejos, banhados, manguezais e plantações 
de arroz. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, caramujos, crustáceos e pequenos 
peixes. 

Dentre os insetos 
besouros Coleoptera; 
Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária no 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Geralmente deslocam-se sozinhos. 
Movem-se a baixa altura na vegetação ou 
no solo, muitas vezes na margem da água. 
Vivem até nove anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre no norte da 
América do Norte, entre maio e agosto. O 
ninho é uma semiesfera de musgos, 
próximo ou no solo, perto de raízes de 
árvores. Colocam três a seis ovos. A 
incubação dura 12 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por nove dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá e 
Alasca ao Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Pará, Roraima e norte do 
Amazonas. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuielleumier, 2009; Curson, 2010; Sainz-Borgo, 
2016; Wikiaves, 2021. 


consomem: 
formigas 


Parkesia motacilla (Vieillot, 1809) 
Nome popular: abana-rabo-da-serra 
Sinonímia recente: Seiurus motacilla 
Comprimento: 15-15,5 cm. 
Peso: 16,8-26 g. 

Habitat: Ocorrem em 
ripárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos (e.g. Plecoptera), caramujos, 
crustáceos, pequenos anfíbios e pequenos 
peixes. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária no 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Deslocam-se geralmente sozinhos. 
Movem-se a baixa altura na vegetação ou 


florestas 
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no solo, muitas vezes na margem da água. 
Vivem até oito anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos, entre abril e agosto. Podem praticar 
a poliginia. O ninho é construído com 
folhas, musgos e gravetos. Colocam quatro 
a seis ovos. A incubação dura 12 a 14 dias e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por nove a 11 dias. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados 
Unidos ao Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Curson, 2010; Laranjeiras et 
al., 2019. 


Miniotilta varia (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: mariquita-riscadinha 

Comprimento: 12,5-13 cm. 

Peso: 8,8-15,2 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Forrageiam ao longo de galhos 
para capturar invertebrados na folhagem. 
Podem seguir formigas-de-correição e 
bandos mistos de aves. Vivem até 11 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá, entre abril e agosto. O 
ninho é uma semiesfera de musgos, 
gramíneas e pedaços de cascas, construído 
no solo, próximo de raízes e troncos caídos. 
Colocam quatro a seis ovos. A incubação 
dura 10 a 12 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por oito a 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao 
Peru e Brasil (São Paulo). 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Vuielleumier, 2009; 
Curson, 2010; Lebowski, 2020. 


Leiothlypis peregrina (Wilson, 1811) 
Nome popular: mariquita-do-tenessi 
Sinonímia recente: Vermivora 

peregrina, Oreothlypis peregrina 
Comprimento: 11,4-12 cm. 


Peso: 6,2-18,4 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e arborizadas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas (e.g. Guarea) e 
néctar. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária no 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Movem-se principalmente pela das 
árvores. Forrageiam na folhagem na ponta 
de galhos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá, entre junho e agosto. O 
ninho fica no solo, é fechado, construído 
com fibras vegetais e fica oculto em meio a 
arbustos e turfas. Colocam quatro a sete 
ovos. A incubação dura 11 a 12 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 a 
12 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Colômbia e Brasil (Amazonas). 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Howe & Steven, 1979; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Vuielleumier, 2009; Curson, 2010; Pacheco et 
al., 2021. 


Geothlypis agilis (Wilson, 1812) 

Nome popular: mariquita-de- 
connecticut 

Sinonímia recente: Oporornis agilis 

Comprimento: 13,5-15 cm. 

Peso: 10,7-26,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária no 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Movem-se ao nível do solo, onde 
forrageiam em busca de suas presas. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá, entre junho e julho. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais e 
folhas secas. Construído no chão ou 
próximo a ele em moitas de gramíneas. 
Colocam três a cinco ovos. A incubação dura 
11 a 12 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por oito a nove dias. 
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Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Mato Grosso. 

Altitude: Até 4.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 
2009; Curson, 2010; Marques & Guilherme, 
2014; Wikiaves, 2021. 

Geothlypis (Gmelin, 
1789) 

Nome popular: pia-cobra 

Comprimento: 12,8-14,3 cm. 

Peso: 11-15,5 £g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de brejos, 
bordas de florestas, florestas ripárias, 
banhados, áreas urbanas arborizadas e 
restingas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Miconia). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae, 
Chrysomelidae, Scarabaeidae; percevejos e 
cigarrinhas Hemiptera: | Mempbracidae; 
borboletas e mariposas Lepidoptera: 
Noctuidae; mosquitos Diptera: Culicidae; 


aequinoctialis 


formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 


Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam ao longo de galhos e na 
folhagem da vegetação em diferentes 
alturas. O macho costuma vocalizar do alto 
de arbustos. Algumas populações da 
Argentina migram ao norte durante o 
inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto no norte do 
continente; e entre setembro e dezembro 
no centro-sul do continente. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, a baixa altura 
na vegetação arbustiva ou herbácea. 
Demoram seis a sete dias para construir o 
ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 13 a 14 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por nove 
a 11 dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 


Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina, Uruguai e em quase todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Zotta, 1940; Belton, 
1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ordano et 
al., 1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 
2006e; Schulenberg et al., 2007; Capllonch & 
Ortiz, 2007; Auer et al., 2007 in de la Pefia, 2019; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019; Curson, 2010; Lima et al., 
2010; Ramos et al. 2011; de la Pefia, 2013; 
Maruyma et al., 2013; de la Pefia, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Setophaga ruticilla (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: mariquita-de-rabo- 
vermelho 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 6,5-10,2 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas e 
bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenos frutos. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Deslocam-se sozinhos. 
Movem-se pelo estrato médio e superior da 
floresta. Forrageiam capturando suas presas 
ou colhendo frutos por meio de voos curtos. 
Vivem até 10 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e no Canadá, entre maio e julho. O 
ninho é uma semiesfera de gramíneas, 
pedaços de casca e teias de aranhas, 
forrado com penas, construído sobre 
árvores. Colocam dois a cinco ovos. A 
incubação dura 10 a 13 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por oito a 
nove dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao 
Chile, Peru e Brasil (Roraima e Amazonas). 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Curson, 2010; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2021. 


Setophaga cerulea (Wilson, 1810) 
Nome popular: mariquita-azul 
Sinonímia recente: Dendroica cerulea 
Comprimento: 11-12 cm. 
Peso: 8,4-10,3 g. 
430 


Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária no 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Deslocam-se sozinhos pelo estrato 
médio e superior da floresta. Defendem 
territórios nas áreas de invernada. Suas 
populações têm sofrido reduções devido ao 
desmatamento e fragmentação florestal, 
tanto em suas áreas de invernada na 
América do Sul, quanto em suas áreas de 
reprodução na América do Norte. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá, entre abril e julho. O 
ninho é uma semiesfera, construído em 
uma forquilha no alto de árvores. Colocam 
dois a cinco ovos. A incubação dura 11 a 12 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 10 a 11 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros em 
Santa Catarina, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Curson, 2010; Spaans et al., 
2015; Farias & Dalpaz, 2019; Wikiaves, 2021. 


Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) 

Nome popular: mariquita 

Sinonímia recente: Porula pitiayumi 

Comprimento: 9,8-11,5 cm. 

Peso: 5-10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, seiva e néctar. 

Dentre os insetos consomem: moscas 
Diptera; formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; mariposas 
Lepidoptera: Arctiidae; cupins Isoptera; 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae; 
cigarrinhas Hemiptera: Cercopidae; louva- 
deus Mantodea. 

Dentre o néctar consomem: 
Bignoniaceae: Tabebuia; Nyctaginaceae: 
Pisonia. 


Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus, Tapirira; 
Arecaceae: Butia; Moraceae: Ficus; 
Myrtaceae: Eugenia; Rubiaceae: Psychotria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pelos estratos 
médio e superior da floresta, 
ocasionalmente pelo sub-bosque. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Podem 
consumir água açucarada em bebedouro 
para beija-flores. Costumam forragear 
procurando suas presas na folhagem ao 
longo de galhos na copa das árvores, 
principalmente na ponta de galhos. 

Predadores: de adultos: cauré (Falco 
rufigularis), caburé (Glaucidium 
brasilianum), pitiguari (Cyclarhis 
gujanensis), morcego Tonatia bidens; de 
juvenis: sovi (lctinia plumbea), gralha-do- 
pantanal (Cyanocorax cyanomelas). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro no norte do 
continente; e entre setembro e janeiro no 
centro-sul do continente. O ninho fica alto 
em árvores, em meio a plantas epífitas ou 
suspenso em galhos finos, é fechado com 
uma entrada lateral, construído com 
musgos, liquens e teias de aranha. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação dura 
11 a 13 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por até 13 dias. 
Possivelmente apenas a fêmea constrói o 
ninho e incuba os ovos, o macho a 
acompanha em proximidade. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do sul dos 
Estados Unidos à Argentina e Brasil, onde 
ocorrem do Rio Grande do Sul ao Mato 
Grosso, Pará e Roraima. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Belton, 1985; Milat 
& Klimaitis, 1993 in de la Peha, 2019; Lopez, 
1993 in de la Pea, 2019; Martuscelli, 1995; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di Giacomo, 2000; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Guimarães, 
2003; Di Giacomo, 2005; Bodrati & Haene, 2006 
in de la Pefia, 2019; Olson & Alvarenga, 2006; 
Martins et al., 2006b; Schulenberg et al., 2007; 
Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Côrtes et al., 2009; Dingle & Greeney, 2009; 
Andreu & Fernández, 2010; Curson, 2010; 
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Salvador & Bodrati, 2013; Sloma, 2013; Spaans 
et al. 2015; Oliveira et al. 2015; Bodrati & 
Salvador, 2015; Bodrati & Cockle, 2017; 
Salvador, 2018; Montellano et al., 2019; Anza, 
2019; de la Peia, 2019; Glória & Tozetti, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Setophaga fusca (Statius Muller, 1776) 

Nome popular: mariquita-papo-de- 
fogo 

Sinonímia recente: Dendroica fusca 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 9-12 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária no 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam procurando suas presas na 
folhagem de árvores e arbustos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e no Canadá, entre maio e julho. O 
ninho é uma semiesfera, construído com 
fibras vegetais, líquens e gramíneas; preso 
em galhos horizontais de árvores. Colocam 
quatro a cinco ovos. A incubação dura 11 a 
13 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao 
Brasil, onde possuem registros em Roraima, 
Amazonas, Pará, Ceará, Bahia, Rio de 
Janeiro, Paraná e Espírito Santo. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Whittaker, 2008; Vuilleumier, 2009; 
Curson, 2010; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 


Setophaga petechia (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: mariquita-amarela 
Sinonímia recente: Dendroica 

petechia 
Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 7,3-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas, bordas de floresta e manguezais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos e frutas. 


Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Em geral solitárias. 
Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Forrageiam ao longo de galhos, 
na folhagem e também realizando voos 
curtos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Sua reprodução ocorre na Venezuela 
e países ao norte dela, até o Canadá. Na 
América do Norte a reprodução ocorre 
entre maio e julho. Algumas de suas 
subespécies praticam a poliginia. O ninho é 
uma semiesfera, construído com fibras 
vegetais e gramíneas, preso em uma 
forquilha de galhos de árvores ou arbustos. 
Colocam três a seis ovos. A incubação dura 
11 a 12 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por nove a 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados 
Unidos ao Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Roraima, Amapá, Rondônia e 
Pará. 

Altitude: Até 100 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Curson, 2010; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Setophaga striata (Forster, 1772) 

Nome popular: mariquita-de-perna- 
clara 

Sinonímia recente: Dendroica striata 

Comprimento: 12,7-14 cm. 

Peso: 9,7-20,9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Em geral solitários, 
podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá, entre maio e julho. 
Ocasionalmente praticam a poliginia. O 
ninho é uma semiesfera de musgos, 
gramíneas, gravetos e líquens; construído 
contra troncos de árvores, eventualmente 
no solo. Colocam três a cinco ovos. A 
incubação dura 11 a 12 dias e após a 


432 


eclosão os filhotes ficam no ninho por oito a 
10 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Alasca e 
Canadá à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Pará, Roraima, 
Amapá, Bahia, Distrito Federal, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Santa Catarina. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Curson, 2010; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Setophaga virens (Gmelin, 1789) 

Nome popular: mariquita-de- 
garganta-preta 

Sinonímia recente: Dendroica virens 

Comprimento: 12,7-13 cm. 

Peso: 7,4-11,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
artrópodes e pequenas frutas. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária no 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Forrageiam procurando suas 
presas na folhagem de árvores e arbustos. 
Vivem até seis anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre no Canadá e 
Estados Unidos, entre maio e agosto. O 
ninho é uma semiesfera de gravetos e 
gramíneas, preso em galhos horizontais; 
ocasionalmente em cavidades em árvores. 
Colocam três a cinco ovos. A incubação dura 
12 dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por oito a 10 dias. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao 
Brasil (Bahia). 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Curson, 2010; 
Deconto & Vallejos, 2017; Wikiaves, 2021. 


Myiothlypis leucophrys (Pelzeln, 1868) 
Nome popular: pula-pula-de- 
sobrancelha 


Sinonímia recente:  Basileuterus 
leucophrys 

Comprimento: 14-15,3 cm. 

Peso: 15-22 g. 


Habitat: Ocorrem em florestas de 
galeria. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, e.g. mariposas Lepidoptera: Cf. 
Sphingidae. 

Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro, possivelmente até 
janeiro. O ninho é fechado, globular, com 
uma entrada lateral, construído ao nível do 
solo com fibras vegetais e gravetos. 
Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Tocantins, Minas Gerais, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Marini & Cavalcanti, 1994; Stotz 
et al. 1996; Sick, 1997; Marini et al., 1997; 
Matsushita, 2010; Curson, 2010; Pacheco et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


observações: 


Myiothlypis flaveola Baird, 1865 
Nome popular: canário-do-mato 


Sinonímia recente:  Basileuterus 
flaveolus 

Comprimento: 14-16 cm. 

Peso: 9-20 g. 

Habitat: Ocorrem em caatinga, 


cerrado, bordas de florestas e florestas 
ripárias. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e pequenas frutas. 


Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; moscas Diptera; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 


percevejos e cigarras Hemiptera; cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação e 
sobre o solo, onde forrageiam ativamente a 
procura de suas presas. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Vivem pelo menos 
sete anos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e outubro no norte do 
continente; e entre setembro e dezembro 
no Brasil. O ninho é fechado, globular com 
uma entrada lateral; fica no solo, construído 


433 


com folhas secas e fibras vegetais. Colocam 
dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guinas, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros do Paraná ao Pará, Mato 
Grosso e Rondônia, também em Roraima. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; 
Hilty, 2003; Lopes et al., 2005; Lima, 2006e; 
Marini et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et 
al. 2009; Curson, 2010; Lima et al. 2010; 
Ferreira, 2016; de la Pefia, 2019; Oliveira, 2019; 
Silva-Jr. et al., 2020; Wikiaves, 2021. 
Myiothlypis leucoblephara (Vieillot, 
1817) 

Nome popular: pula-pula-assobiador 

Sinonímia recente:  Basileuterus 
leucoblepharus 

Comprimento: 13,7-15,6 cm. 

Peso: 12-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 


insetos, pseudoescorpiões, aranhas e 
milípedes (Diplopoda). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Bruchidae, 
Curculionidae, Chrysomelidae, Elateridae; 
vespas e formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e  mariposas 


Lepidoptera; percevejos Hemiptera; baratas 
Blattodea; tesourinhas Dermaptera; 
Psocoptera; moscas Diptera; grilos e 
gafanhotos Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura na vegetação de 
sub-bosque e no solo, onde forrageiam 
ativamente a procura de suas presas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais com folhas 
secas na base, construído ao nível do solo. 
O ninho pode ter uma extensão de suas 
paredes, cobrindo-o parcialmente. 

Colocam dois a quatro ovos. Com a 
aproximação de um possível predador do 
ninho, o adulto pode fingir estar ferido para 
tentar afastá-lo do local. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros do 


Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Lima et al., 2010; Lopes et al., 2005; 
Dunning Jr., 2008; Chattelenaz, 2008; Firme et 
al., 2009; Curson, 2010; Ritter, 2012; Manhães 
et al., 2015; Gonçalves, 2016; Lima et al., 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Myiothlypis fulvicauda (Spix, 1825) 

Nome popular: pula-pula-de-cauda- 
avermelhada 

Sinonímia recente:  Myiothlypis 
rivularis fulvicauda, Basileuterus fulvicauda, 
Phaeothlypis fulvicauda 

Comprimento: 13,5-14,5 cm. 

Peso: 14,9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
invertebrados. 

Comportamento e observações: 
Movem-se a baixa altura na vegetação e no 
solo, geralmente próximo de córregos e 
rios, onde forrageiam ativamente em busca 
de suas presas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e agosto. O ninho é fechado, 
construído com fibras vegetais, em 
barrancos perto de córregos. Colocam dois 
ovos. A incubação dura 16 a 19 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 a 
14 dias. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre, Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 
2001; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Curson, 2010; Pacheco et al. 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Myiothlypis rivularis (Wied, 1821) 

Nome popular: pula-pula-ribeirinho 

Sinonímia recente:  Basileuterus 
rivularis, Phaeothlypis rivularis 

Comprimento: 12,5-14,2 cm. 

Peso: 11,5-18,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
próximas de córregos e rios. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, e.g. Hymenoptera. 
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Comportamento e observações: Em 
geral solitários. Movem-se a baixa altura no 
sub-bosque e no solo, pulam também sobre 
rochas expostas próximas de córregos e 
rios. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é 
fechado, construído com fibras vegetais e 
folha secas no interior de buracos em 
barrancos ou em troncos ocos. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Paraguai, 
Argentina, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros de Santa Catarina à Bahia, 
principalmente ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Dunning Jr., 2008; Silveira, 2009; de la Pefia, 
2019; Florencio, 2019; Casadei, 2020; Wikiaves, 
2021. 


Myiothlypis bivittata (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: pula-pula-de-duas- 
fitas 


Sinonímia recente:  Basileuterus 
bivittatus 

Comprimento: 13,5-14 cm. 

Peso: 12-16 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 


úmidas e bordas de florestas. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas (e.g. Solanaceae). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; Thysanoptera. 

Comportamento e observações: 
Alguns autores consideram a subespécie 
que ocorre no Brasil, M. bivittata roraimae 
como uma espécie separada. Deslocam-se 
em casais ou em bandos de até quatro 
indivíduos. Movem-se em meio à vegetação 
densa. Forrageiam ao longo de galhos e na 
folhagem da vegetação, principalmente no 
sub-bosque florestal. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é 
fechado, globular, com uma entrada lateral, 
construído com fibras vegetais. Colocam 
dois a três ovos. A incubação dura 
aproximadamente 15 dias é realizada pela 


fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 11 dias e ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Venezuela, 
Guiana e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima e norte do Amazonas. 

Altitude: 700 a 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Blake & 
Rougés, 1997; Sick, 1997; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al. 2007; Auer et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Curson, 2010; de la Pehia, 
2019; Gill et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Myiothlypis mesoleuca (Sclater, 1866) 
Nome popular: pula-pula-da-guiana 
Sinonímia recente:  Myiothlypis 

rivularis mesoleuca, Basileuterus rivularis 

mesoleuca 

Comprimento: 14 cm. 

Peso: 12,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
próximas de córregos e rios. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: Em 
geral solitários. Movem-se a baixa altura no 
sub-bosque e no solo, pulam também sobre 
rochas expostas próximas de córregos e 
rios. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto. O ninho é fechado, construído 
com fibras vegetais e folha secas no interior 
de buracos em barrancos ou em troncos 
ocos. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros no Pará, Roraima, Amapá, oeste 
do Maranhão e nordeste do Amazonas. 

Fontes: Hilty, 2003; Spaans et al., 2015; 
Bertuzzo, 2016; Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 
2021. 


Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) 
Nome popular: pula-pula 
Comprimento: 11,8-14,2 cm. 

Peso: 8-18 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: | Alimentam-se de 
insetos, aranhas, pseudoescorpiões e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Melastomataceae: 
Miconia; Myrsinaceae: Myrsine. 
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Dentre os insetos 
besouros Coleoptera: Bruchidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae; moscas 
Diptera; formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae; percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae; borboletas e mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera: Noctuidae; 
cupins Isoptera; baratas (ooteca) Blattodea; 
formigas-leão Neuroptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos familiares. Movem-se a 
baixa altura em meio à vegetação do sub- 
bosque, onde forrageiam procurando suas 
presas principalmente na folhagem viva, sua 
movimentação ativa ao longo de galhos 
finos ajuda a espantar artrópodes e assim 
localizá-los com maior facilidade. Podem 
seguir bandos mistos de aves e, 
ocasionalmente, formigas-de-correição. 
Vivem pelo menos cinco anos. Alguns 
autores consideram a subespécie 
Basileuterus culicivorus hypoleucus como 
uma espécie separada. 

Predadores: de adultos: morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e junho no norte do 
continente; e entre setembro e janeiro no 
centro-sul do continente, sul e sudeste do 
Brasil. O ninho é fechado, globular, com 
uma entrada lateral, construído com fibras 
vegetais e folhas secas, fica no solo ou a 
baixa altura em barrancos. Colocam dois a 
quatro ovos, a postura ocorre em dias 
sucessivos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina. No Brasil possuem registros do 
Rio Grande do Sul ao sudeste do Pará, Mato 
Grosso, Rondônia e Roraima. 

Altitude: Até 2.150 m. 

Fontes: Lopes et al., 1980 in Silva-Jr. et 
al., 2020; Belton, 1985; Martuscelli, 1995; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Rougés & Blake, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; 
Chatellenaz, 2002 in de la Pefia, 2019; Hilty, 
2003; Fadini & De Marco, 2004 in de la Pehia, 
2019; Di Giacomo, 2005; Lopes et al., 2005; 
Olson & Alvarenga, 2006; Marini et al., 2007; 
Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Chatellenaz, 2008; Lima & Manhães, 2009; 
Verea et al., 2009; Curson, 2010; Lima et al., 
2010; Parrini, 2015; Cintra, 2016; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2021. 


consomem: 


Myioborus miniatus (Swainson, 1827) 
Nome popular: mariquita-cinza 
Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 6-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos familiares. Movem-se pelos estratos 
médio e superior da floresta. Forrageiam 
ativamente pulando entre diferentes galhos 
abrindo e fechando a cauda 
constantemente. Podem seguir bandos 
mistos de aves. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
esquilo (Guerlinguetus sp.) irara (Eira 
barbara). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é esférico 
fechado, com registros de ninho em forma 
de semiesfera, construídos com musgos, 
folhas secas, gramíneas e gravetos, fica no 
solo ou em barrancos. A fêmea constrói o 
ninho. 

Colocam um a quatro ovos. A 
incubação dura 13 a 18 dias e é realizada 
pela fêmea, após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 10 a 14 dias. Após deixarem o 
ninho ainda recebem cuidados dos adultos 
por mais 40 dias. Ambos os adultos auxiliam 
nos cuidados com os filhotes. Quando 
algum possível predador se aproxima do 
ninho a fêmea pode fingir estar ferida para 
tentar afastá-lo do local. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Curson, 2010; Mumme, 2010; 
Ruggera & Martin, 2010; Wikiaves, 2021. 


Alimentam-se de 


Myioborus castaneocapilla (Cabanis, 
1849) 
Nome popular: mariquita-de-cabeça- 
parda 
Sinonímia recente: 
brunniceps castaneocapillus 
Comprimento: 13-13,5 cm. 
Peso: 8,9-12 g. 


Myioborus 
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Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem a cauda e abrem as asas 
frequentemente enquanto se deslocam em 
meio à vegetação. 

Distribuição: Ocorrem nos tepuis 
venezuelanos na Venezuela, Guiana e Brasil, 
onde possuem registros em Roraima (Cerro 
Uei-Tepui) e no Pico da Neblina no 
Amazonas. 

Altitude: 1.200 a 2.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Curson, 2010; 
Wikiaves, 2021. 


Setophaga pitiayumi 
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Família Mitrospingidae 


Família composta por | aves 
conhecidas popularmente como pipiras e 
catirumbavas. 

Ocorrem em áreas florestais e 
bordas de floresta em diferentes altitudes. 
Alimentam-se de insetos, frutas, flores e 
néctar. Podem seguir  formigas-de- 
correição para capturar insetos espantados 
por essas movimentações. 

São pouco conhecidos quanto à sua 
reprodução, mas há registro de até três 
indivíduos cuidando de filhotes em 
Mitrospingus cassinii, o que indica uma 
reprodução de forma cooperativa. Mas ao 
que tudo indica apenas um indivíduo é 
responsável pela construção do ninho. 


Fontes: Winkler et al., 2015. 


Mitrospingus oleagineus (Salvin, 1886) 
Nome popular: pipira-olivácea 
Comprimento: 18,5-19,5 cm. 

Peso: 35,5-46 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
nos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos, 
geralmente com seis a oito indivíduos, 
alguns com até 20 indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ao longo de árvores e arbustos, 
procurando por insetos ao longo de galhos 
e em meio às folhas. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, no Cerro Uei Tepui. 

Altitude: 900 a 1.800 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Hilty, 2011; Wikiaves, 2021. 


Lamprospiza melanoleuca (Vieillot, 
1817) 
Nome popular: 
vermelho 
Comprimento: 15,5-18 cm. 


pipira-de-bico- 


Peso: 24-42 E. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, eventualmente em áreas 
arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos (e.g. Coleoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Malpighiaceae: Byrsonima;  Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em pequenos bandos de até 
seis indivíduos. Movem-se pela copa das 
árvores, onde forrageiam ao longo dos 
galhos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto, setembro, janeiro e fevereiro. 
O ninho é uma semiesfera de fibras 
vegetais, hifas de fungos e teias de aranha; 
assentado sobre galhos, forrado 
externamente com liquens. Colocam um 
Ovo. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Guianas, Suriname e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, 
Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, 
Amapá e oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Schulenberg et al. 2007; 
Dunning Jr, 2008; Kirwan, 2009; Hilty, 2011; 
Leite & Barreiros, 2014; Spaans et al., 2015; 
Bianquini, 2015; Melo & Xavier, 2017b; Xavier, 
2017; Wikiaves, 2021. 

Orthogonys  chloricterus (Vieillot, 
1819) 

Nome popular: catirumbava 

Comprimento: 18-19 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, insetos (e.g. Orthoptera), flores e 
néctar. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Musaceae: Musa; 
Myrsinaceae: Rapanea; Urticaceae: 
Cecropia. 
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Dentre o néctar consomem: 
Bombaceae: Pseudobombax; Myrtaceae: 
Eucalyptus. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos de até oito 
indivíduos, eventualmente até 20 
indivíduos. Movem-se pela copa das 
árvores e estratos intermediários da 
floresta. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam procurando por insetos 
principalmente em meio às folhas de 
árvores e em bromélias. Podem realizar 
voos curtos para capturar insetos. Podem 
tomar banho no fitotelmato (tanque) de 
bromélias epífitas. 

Predadores: de adultos: 
possivelmente tucano-de-bico-verde 
(Ramphastos dicolorus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. O ninho possivelmente fica 
em meio a bromélias epífitas. 


Orthogonys chloricterus 


Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Espírito Santo, ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Pineschi, 
1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Silveira, 
2010; Damasceno, 2012; Santos, 2013; Veiga, 
2013; Nunes, 2013; Parrini, 2015; Cintra, 2016; 
Sassim, 2017; Parrini et al., 2017; Wikiaves, 
2021. 
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Família Cardinalidae 


As aves dessa família ocorrem em 
ambientes variados tanto áreas campestres, 
quanto áreas florestais, a depender da 
espécie. A perda de habitat é a principal 
ameaça às espécies dessa família, com 12% 
dessas possuindo algum grau de ameaça em 
nível global. 

Alimentam-se de sementes, 
invertebrados, frutas, néctar, seiva e 
pequenos vertebrados. A maioria das 
espécies é monogâmica, mas há espécies 
que praticam a poliginia. Também há 
espécies que se reproduzem de forma 
cooperativa, com mais indivíduos além do 
casal ajudando nos cuidados com os 
filhotes. 

O ninho em geral é uma semiesfera 
de gramíneas, gravetos finos, fibras 
vegetais, raízes e teias de aranha; podendo 
ser construído pelo casal ou apenas pela 
fêmea. Colocam um a seis ovos. A 
incubação dura 11 a 14 dias, geralmente 
realizada pela fêmea, e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por nove a 16 dias. 
A depender da espécie a fêmea é 
responsável pela alimentação dos filhotes 
ou então o casal e mais os ajudantes 
(helpers). Quando deixam o ninho, os 
filhotes ainda podem ficar sob os cuidados 
dos adultos por várias semanas. 


Fontes: Winkler et al., 2015. 


Piranga flava (Vieillot, 1822) 

Nome popular: sanhaço-de-fogo 

Comprimento: 17-19,5 cm. 

Peso: 30-40,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
cerrado e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, néctar, seiva e 
pequenos lagartos. 

Dentre os insetos consomem: abelhas 
e vespas (adultos e larvas) Hymenoptera: 
Apidae, Vespidae; cupins Isoptera; besouros 
Coleoptera; percevejos Hemiptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Dilleniaceae: Curatella; Euphorbiaceae: 
Sapium; Humiriaceae: Humiria; 


Loranthaceae: Struthanthus; Meliaceae: 
Melia; Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Blepharocalyx, 
Myrcia, Plinia, Siphoneugenia, Syzygium; 


Nyctaginaceae: Guapira; Urticaceae: 
Cecropia. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se em casais ou pequenos 
bandos, principalmente durante a migração. 
Movem-se pelos estratos médio e superior 
da floresta. Forrageiam procurando 
invertebrados ao longo de galhos, na 
folhagem e realizando voos curtos no ar. 
Suas populações localizadas mais ao sul de 
sua distribuição migram ao norte durante o 
inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro, também em 
abril. O ninho é uma semiesfera, preso em 
forquilhas de galhos de árvores, construído 
com fibras vegetais, gramíneas, folhas secas 
e ocasionalmente liquens. Colocam três a 
quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Suriname, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai e Brasil, onde possuem registros do 
Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, Pará, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Balifio, 1984 in de la Pefia, 2019; 
Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; Genise et al., 
1993 in de la Pefia, 2019; Pineschi, 1990; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Piratelli & Pereira, 2002; 
Guerra & Marini, 2002; Manhães, 2003; Lopes et 
al. 2005b; Di Giacomo, 2005; Faustino & 
Machado, 2006; Oliveira et al. 2006; Lima, 
2006e; Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019; 
Pascotto, 2007; Coelho et al., 2009; Montaldo & 
Haene, 2010 in de la Pefia, 2019; de la Pefa & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019; Hilty, 2011; 
Purificação et al., 2014; Spaans et al., 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; D'Affonseca, 2017; 
Moura et al., 2017; Salvador, 2018; de la Pefia, 
2019; Montellano et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Piranga lutea (Lesson, 1834) 
Nome popular: sanhaço-montano 
Comprimento: 17-18 cm. 
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Peso: 28-40,4 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas, florestas ripárias e 
áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, brotos, néctar e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; abelhas 


Hymenoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera. 
Comportamento e observações: 


Deslocam-se em sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam ao longo de galhos, 
troncos e na folhagem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e gramíneas 
secas, preso em galhos de arbustos. 
Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica à 
Bolívia e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 3.150 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Hilty, 2011; Gill et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Piranga rubra (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: sanhaço-vermelho 

Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 21,6-38,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, flores (e.g. Zygia) e 
pequenos lagartos. 

Dentre as frutas consomem: 
Burseraceae: Bursera; Melastomataceae: 
Miconia; Meliaceae: Guarea; Moraceae: 
Ficus; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas Lepidoptera:  Nymphalidae; 
vespas Hymenoptera; moscas Diptera; 
cigarras Hemiptera; gafanhotos Orthoptera; 
libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Deslocam-se sozinhos, em 
casais ou com bandos mistos de aves. 
Podem seguir formigas-de-correição. 


Movem-se principalmente pela copa das 
árvores, onde forrageiam ao longo de 
galhos, na folhagem e explorando flores 
também, eventualmente descem próximo 
ao solo. Em seus movimentos migratórios 
podem cruzar o Golfo do México em voos 
durante a noite. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e no México, entre maio e agosto. O 
ninho é uma semiesfera de gramíneas 
construído alto em árvores. Colocam três a 
cinco ovos. A incubação dura 11 a 12 dias, 
realizada pela fêmea. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem dos Estados 
Unidos ao Chile e Brasil, onde possuem 
registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Mato Grosso, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Howe & Steven, 1979; Scott & 
Martin, 1984; Isler & Isler, 1987; Moore & 
Aborn, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty 
& Brown, 2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Vuilleumier, 2009; Hilty, 2011; Spaans et al., 
2015; Arias-Campos, 2015; Pinheiro & Cintra, 
2017; Wikiaves, 2021. 


Piranga olivacea (Gmelin, 1789) 

Nome popular: sanhaço-escarlate 

Comprimento: 16-17,5 cm. 

Peso: 23,5-38 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, minhocas (Annelida) e 
frutas (e.g. Cecropia). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros (adultos e larvas) Coleoptera: 
Carabidae; libélulas Odonata; gafanhotos 
Orthoptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular. 
Em geral solitários, podem se reunir em 
bandos durante a migração. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Forrageiam na folhagem, podendo descer 
ao solo e também capturar insetos em voo. 
Vivem pelo menos 10 anos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. 
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Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre nos Estados 
Unidos e Canadá, entre maio e julho. O 
ninho é uma semiesfera de gramíneas, 
construído alto em árvores. 

Colocam três a cinco ovos. A 
incubação dura 12 a 14 dias, realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho 
durante esse período. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por nove a 15 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre e Bahia. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Hilty, 2011; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Piranga leucoptera Trudeau, 1839 

Nome popular: sanhaço-de-asa- 
branca 

Comprimento: 13-14,5 cm. 

Peso: 13-20 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
bordas de florestas e áreas abertas com 
árvores dispersas. 

Alimentação: 
insetos, frutas e 
Heliocarpus). 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos de até seis indivíduos. 
Movem-se geralmente pela copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 


Alimentam-se de 
sementes (eg. 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído sobre galhos pela 
fêmea. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil (Roraima). 

Altitude: 800 a 2.600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Wikiaves, 2021. 


Habia rubra (Vieillot, 1819) 

Nome popular: tiê-do-mato-grosso 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 31-34 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes e frutas. 

Comportamento e observações: Por 
alguns autores é considerada como 
subespécie de Habia rubica. Deslocam-se 
em casais ou em bandos familiares. Em 
geral territoriais. Podem seguir bandos 
mistos de aves e também podem seguir 
formigas-de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e julho. O casal defende um 
território reprodutivo e a fêmea escolhe o 
local para o ninho. O ninho é uma 
semiesfera, preso em galhos. Colocam dois 
a três ovos. Possivelmente ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes e podem ainda contar com o auxílio 
de outros indivíduos (helpers). 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 2.250 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Sandoval, 2007; Schulenberg 
et al., 2007; Wikiaves, 2021. 


Habia rubica (Vieillot, 1817) 

Nome popular: tiê-de-bando 

Comprimento: 18-19,5 cm. 

Peso: 27,5-37 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos (e.g. Coleoptera), caracóis 
(Gastropoda) e frutas. 

Dentre as frutas consomem: Araceae: 
Monstera; Arecaceae: Euterpe; Clusiaceae: 
Tovomitopsis; Melastomataceae: Miconia; 
Monimiaceae:  Siparuna; | Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Eugenia, Myrciaria; 
Rubiaceae: Psychotria; Salicaceae: Casearia; 
Symplocaceae: Symplocos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. Em 
geral forrageiam procurando artrópodes na 
folhagem viva de arbustos e arvoretas. 
Podem seguir bandos de quatis (Nasua 
nasua), possivelmente para capturar insetos 
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espantados por seus deslocamentos. 
Também podem seguir bandos mistos de 
aves. Realizam voos ascendentes para 
capturar insetos na parte de baixo de 
folhas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, construído 
com fibras vegetais e gravetos, preso em 
galhos finos de árvores ou arbustos. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 13 a 14 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 10 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes e 
remoção de sacos fecais do ninho. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Pernambuco, em 
áreas de mata atlântica. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Foster et al., 1989; Pineschi, 1990; Lopes et al., 
2005; Beisiegel, 2007; Carrano & Marins, 2008; 
Athiê & Dias, 2011; Karsten, 2014; Parrini, 2015; 
Parrini et al., 2017; Silva & Reis, 2019; de la 
Pefia, 2019; Wikiaves, 2021. 


Pheucticus aureoventris (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: rei-do-bosque 

Comprimento: 20-23,5 cm. 

Peso: 43,8-66,2 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas (e.g. Celtis) e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas (formas aladas) Hymenoptera: 
Formicidae; mariposas Lepidoptera. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie possivelmente migratória, 
originária do oeste do continente. 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
gralha-picaça (Cyanocorax chrysops). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e novembro no norte do 
continente e no oeste da Argentina. O 
ninho é uma semiesfera, construído com 
fibras vegetais, em árvores ou arbustos. 
Colocam dois a quatro ovos. 


Distribuição: Ocorrem da Venezuela 
e Colômbia à Argentina e Brasil, onde 
possuem registros em Rondônia, Amazonas, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
São Paulo e Paraná. 

Altitude: 1.450 a 3.700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Nunes, 2008; de la 
Pefia, 2010 in de la Pefia, 2019; Faxina et al., 
2010; de la Pea & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019; Orenstein & Brewer, 2011; Serpa et al., 
2014; de la Peia, 2019; Wikiaves, 2021. 
Pheucticus ludovicianus 
1766) 

Nome popular: bico-grosso-de-peito- 


(Linnaeus, 


rosa 

Comprimento: 18-20 cm. 

Peso: 34-63 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
artrópodes, frutas e sementes. 

Dentre as frutas consomem: 
Burseraceae: Bursera; Moraceae: Ficus. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Deslocam-se sozinhos ou em bandos. 
Forrageiam ao longo de galhos e na 
folhagem, podendo realizar movimentos 
acrobáticos na ponta de galhos. Vivem até 
13 anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre no Canadá e 
Estados Unidos, entre maio e julho. O ninho 
é uma semiesfera de gravetos e fibras 
vegetais, preso a galhos de árvores. 
Colocam dois a cinco ovos. A incubação 
dura 12 a 13 dias, realizada por ambos os 
sexos. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por nove a 12 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá ao 
Peru e Brasil (Maranhão). 

Altitude: Até 3.800 m. 

Fontes: Scott & Martin, 1984; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; 
Orenstein & Brewer, 2011; Wikiaves, 2021. 
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Granatellus pelzelni Sclater, 1865 

Nome popular: polícia-do-mato 

Comprimento: 11,8-13 cm. 

Peso: 10-12,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas úmidas e bordas de 
florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. Orthoptera: Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais que em geral se 
mantem afastados um do outro. Movem-se 
pelo estrato médio da floresta. Costumam 
abrir e levantar a cauda, abrindo as asas 
simultaneamente, possivelmente para 
tentar espantar e localizar algum inseto. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil onde possuem 
registros no leste do Amazonas, Rondônia, 
Roraima, Pará, Mato Grosso, Amapá, 
Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 850 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Curson, 2010; Quental, 2011; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Caryothraustes canadensis (Linnaeus, 
1766) 

Nome popular: furriel-do-norte 

Comprimento: 15-18,5 cm. 

Peso: 22-36. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Anacardium; Cannabaceae: 
Trema. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; baratas Blattodea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 12 
indivíduos ou mais. Movem-se pelos 
estratos médio e superior da floresta. 
Podem seguir bandos mistos de aves. É 
possível que os indivíduos do bando 
durmam próximos uns dos outros. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e abril. O ninho é uma 
semiesfera feito com fibras vegetais, folhas 
secas, estolões de samambaias, pedaços de 
cascas de árvores e hifas de fungos. Pode 


Alimentam-se de 


ser construído preso a galhos ou na base de 
frondes de palmeiras. Colocam dois ovos. 
Vários indivíduos do bando podem auxiliar 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Panamá, 
Colômbia, Venezuela, Guianas, Suriname e 
Brasil, onde possuem registros no norte do 
Amazonas, norte do Pará, Maranhão, oeste 
do Piauí, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Moermond, 1981; Borges & 
Cardoso, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1996; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 2006e; 
Dunning Jr., 2008; Orenstein & Brewer, 2011; 
Tavora, 2013; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Caryothraustes brasiliensis Cabanis, 
1851 

Nome popular: furriel 

Sinonímia recente: Caryothraustes 
canadensis brasiliensis 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e borda de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Trema). 

Comportamento e 
Espécie endêmica do Brasil. 

Distribuição: Ocorrem do Rio de 
Janeiro ao Pernambuco. 

Fontes: Tonetti et al., 2017; Parrini et al., 
2017; Pacheco et al., 2021. 


observações: 


Periporphyrus erythromelas (Gmelin, 
1789) 

Nome popular: bicudo-encarnado 

Comprimento: 20-20,5 cm. 

Peso: 48 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme e florestas úmidas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se a baixa altura na 
vegetação, podendo ocasionalmente subir 
para a copa das árvores. Possuem grandes 
territórios. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname e Brasil, onde possuem 
registros em Rondônia, Amapá, Amazonas, 
Pará e Maranhão. 

Altitude: Até 1.000 m. 
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Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Fernandes, 2007; Dunning Jr., 2008; 
Orenstein & Brewer, 2011; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Amaurospiza moesta (Hartlaub, 1853) 
Nome popular: negrinho-do-mato 
Sinonímia recente: Cyanoloxia 

moesta 

Comprimento: 12,3-13,6 cm. 

Peso: 13-14,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
principalmente associados com bambuzais 
e taquarais. 

Alimentação: 
sementes e folhas. 

Dentre as sementes consomem: 
Poaceae: Chusquea, Guadua. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura no sub-bosque 
florestal. Alguns autores sugeriam que essa 
espécie pudesse realizar migrações ou 
movimentos nômades, principalmente 
devido à floração de taquaras e bambus. No 
entanto, estudos sobre sua distribuição não 
encontraram evidências dessas 
movimentações, pois há locais em que 
estão presentes ao longo de todo o ano. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em agosto, setembro e abril. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, Piauí, 
Maranhão, Tocantins, Goiás, Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Curcino & 
Feraboli, 2010; Della-Flora et al., 2010; Lopes et 
al., 2011; Rising, 2011; Ribeiro, L.A. in Parrini, 
2015; de la Pefia, 2019; Wikiaves, 2021. 


Alimentam-se de 


Cyanoloxia rothschildii (Bartlett, 1890) 
Nome popular: azulão-da-amazônia 
Sinonímia recente: Cyanoloxia 

cyanoides rothschildii 
Comprimento: 16 cm. 

Peso: 25 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais, 
capoeiras, bordas de florestas, vegetações 
ripárias e igapós. 


Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas (e.g. Miconia) e insetos 
(Coleoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Movem-se a média 
altura na vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e outubro. O ninho é uma 
semiesfera de gravetos finos, fibras vegetais 
e hifas de fungos; construído em arbustos 
ou árvores. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, Amazonas, 
Pará, Roraima, Amapá, Rondônia, Mato 
Grosso, Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; Verea et 
al., 2009; Orenstein & Brewer, 2011; Siqueira et 
al. 2015; Sainz-Borgo, 2016; Alencar & 
Guilherme, 2020; Pacheco et al., 2021. 


Cyanoloxia glaucocaerulea (d'Orbigny 
& Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: azulinho 

Sinonímia recente: 
glaucocaerulea 

Comprimento: 14-15,8 cm. 

Peso: 15-19,5 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Isoptera), sementes e néctar. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Durante o inverno 
austral realizam migração parcial entre 
regiões do sul e centro-oeste do Brasil. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gramíneas 
secas e gravetos finos. Colocam dois a 
quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Brasil, do Rio Grande do 
Sul ao Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas 
Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Dunning Jr. 2008; Orenstein & 
Brewer, 2011; Favretto & Geuster, 2011; Bodrati 
& Salvador, 2015; Salvador, 2018; de la Pefia, 
2019; Wikiaves, 2021. 


Passerina 
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Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: azulão 

Sinonímia recente: Passerina 


brissonii, Cyanocompsa brissonii 

Comprimento: 15 -17,5 cm. 

Peso: 18-38 g. 

Habitat: Ocorrem em capoeiras, 
bordas de florestas e áreas rurais. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, frutas e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; formigas (formas 
aladas) Hymenoptera: Formicidae; cupins 
Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Helianthus; Fabaceae: Prosopis; 
Poaceae: Cenchrus. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae: Celtis; Fabaceae: Geoffroea; 
Myrtaceae: Plinia; Rhamnaceae: Ziziphus; 
Rutaceae: Fagara; Solanaceae: Acnistus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Costumam se mover a baixa altura em meio 
à vegetação densa. Suas populações sofrem 
grande perseguição para captura e tráfico 
de animais. 

Predadores: cobra-cipó (Philodryas 
olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e julho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, construído 
em árvores. Colocam dois ovos a três, a 
postura ocorre em dias sucessivos. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 16 
dias e ambos os adultos auxiliam em seu 
cuidado. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao Maranhão 
e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Belton, 1985; Sick, 
1997; de la Pefia & Pensiero, 2003; Di Giacomo, 
2005; Lima, 2005; Lima, 2006e; Bodrati, 2006 in 
de la Pefia, 2019; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 
2009; Orenstein & Brewer, 2011; Bodrati & 
Salvador, 2015; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefia, 2019; de la Pefia, 2019; Aximoff et al., 
2020; Mise et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Spiza americana (Gmelin, 1789) 

Nome popular: papa-capim- 
americano 

Comprimento: 12,5-16 cm. 

Peso: 23,3-36 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e sementes. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, originária do 
hemisfério norte, de ocorrência irregular no 
país. Durante o inverno boreal, em algumas 
partes da América do Sul (e.g. Venezuela) 
chegam bandos migrantes de até 25.000 
indivíduos. Vivem até cinco anos. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre na América do 
Norte, entre maio e agosto. O ninho é uma 
semiesfera, construído próximo ao solo em 
meio à vegetação herbácea. O ninho é 
construído pela fêmea. Colocam três a seis 
ovos. A incubação dura 12 a 13 dias, 
realizada pela fêmea. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por oito a 10 dias. A 
fêmea realiza os cuidados com os filhotes, 
enquanto o macho defende o território. 

Distribuição: Ocorrem do Canadá à 
Colômbia e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima e Amazonas. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning 
Jr., 2008; Vuilleumier, 2009; Orenstein & 
Brewer, 2011; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 
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Cyanoloxia brissonii 
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Família Thraupidae 


Esta família é uma das com as 
características mais diversas, atualmente 
englobando espécies que já foram 
consideradas em outras famílias, como 
Emberizidae. 

Suas espécies possuem as mais 
variadas características ecológicas, 
envolvendo tanto espécies florestais 
quanto espécies campestres, espécies 
onívoras, frugívoras, nectarívoras ou 
granívoras. São ameaçadas principalmente 
pela perda de habitat e pela introdução de 
predadores exóticos, com 16% de suas 
espécies possuindo algum grau de ameaça 
em nível global. 

Suas espécies são em geral 
monogâmicas, com algumas espécies de 
Ramphocelus podendo praticar a poliginia. 
Outras espécies como Tangara podem se 
reproduzir de forma cooperativa, com o 
casal recebendo auxílio de outros 
indivíduos nos cuidados com seus filhotes. 
Na maioria das espécies o ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, folhas secas 
e gravetos finos, preso nos mais variados 
locais, de árvores até edificações humanas. 

Colocam em geral dois a quatro 
ovos. Na maioria das espécies a incubação 
é realizada pela fêmea, durando entre 12 a 
17 dias. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 11 a 20 dias. Ambos os adultos 
auxiliando nos cuidados com os filhotes. 
Em algumas espécies após deixarem o 
ninho os filhotes ainda podem ficar sob 
cuidados dos adultos por alguns meses. 


Fontes: Winkler et al., 2015. 


Charitospiza eucosma  Oberholser, 
1905 

Nome popular: mineirinho 

Comprimento: 11,3-11,5 cm. 

Habitat: Ocorrem no cerrado e áreas 
arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Movem-se a baixa altura em arbustos e 


árvores. Costumam forragear no solo. 
Vivem pelo menos 10 anos. 


Predadores: gaviãozinho 
(Gampsonyx swainsonii), quiriquiri (Falco 
sparverius). 


Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, gramíneas, 
paina e gravetos finos, preso com teias de 
aranha em forquilhas de galhos a baixa 
altura do solo. 

Colocam dois ovos. A incubação é 
realizada pela fêmea, mas o macho 
permanece nas proximidades do ninho 
durante esse período. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo ao Maranhão e Rio Grande do Norte. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Borges & Marini, 2008; Joel, 2011; Diniz, 2011; 
Rising, 2011; Oliveira, 2017a; Oliveira, 2017b; 
Oliveira, 2018; de la Peia, 2019b; Silva-Jr. et al., 
2020; Wikiaves, 2021. 


Parkerthraustes humeralis (Lawrence, 
1867) 

Nome popular: furriel-de-encontro 

Sinonímia recente: Caryothraustes 
humeralis 

Comprimento: 16-16,5 cm. 

Peso: 37 E. 

Habitat: 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, sementes e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pela copa das árvores. Capturam insetos na 
superfície das folhas, principalmente 
próximas da ponta de galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso, Pará e Maranhão. 

Altitude: Até 1.000 m. 


Ocorrem em áreas 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Nunes, 2009; Orenstein & 
Brewer, 2011; Wikiaves, 2021. 


Orchesticus abeillei (Lesson, 1839) 
Nome popular: sanhaço-pardo 
Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 31,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
abelhas Hymenoptera: Apidae; borboletas 
e mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Alchornea; Loranthaceae: 
Struthanthus; Rutaceae:  Zanthoxylum; 
Sapindaceae: Cupania. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em pares ou pequenos bandos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
ao longo dos galhos de árvores, também 
procurando insetos em meio às plantas 
epífitas e em flores de árvores. Podem 
tomar banho no fitotelmato (tanque) de 
bromélias epífitas. É possível que realizem 
migração altitudinal em regiões serranas. 
Suas populações têm sofrido impactos 
devido ao desmatamento e fragmentação 
florestal. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. O ninho fica próximo à base 
de bromélias. Colocam dois ovos. 
Possivelmente ambos os adultos auxiliam 
nos cuidados com o ninho. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Espírito Santo e Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; 
Parrini & Pacheco, 2014; Parrini, 2015; Parrini 
et al., 2017; Wikiaves, 2021. 


Nemosia pileata (Boddaert, 1783) 

Nome popular: saíra-de-chapéu- 
preto 

Comprimento: 12-14,4 cm. 

Peso: 12-25,1 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
vegetação arbórea do cerrado e caatinga, 


também bordas de florestas e bordas de 
florestas de várzea. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, aranhas, néctar e frutas. 

Dentre os jinsetos consomem: 
abelhas e formigas Hymenoptera: Apidae, 
Formicidae; louva-deus Mantodea; 
percevejos e cigarras Hemiptera; besouros 
Coleoptera; baratas (ooteca) Blattodea; 
larvas de borboletas e  mariposas 
Lepidoptera; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Xylopia; Arecaceae: Elaeis; 
Bignoniaceae: Sparattosperma; 
Boraginaceae: Cordia; Dilleniaceae: Davilla; 
Ebenaceae:  Diospyros; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Fabaceae: Copaifera, 
Machaerium; Lamiaceae: Callicarpa; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus, Morus; Myrsinaceae: Rapanea; 
Myrtaceae: Myrciaria, Syzygium; 
Salicaceae: Casearia; Santalaceae: 
Phoradendron; Sapindaceae: Dilodendron; 
Solanaceae: Solanum; Urticaceae: 
Cecropia. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Euphorbiaceae: Mabea; Fabaceae: Parkia; 
Proteaceae: Grevillea. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
três a seis indivíduos. Movem-se pela copa 
das árvores, onde forrageiam procurando 
invertebrados ou néctar. Podem seguir 
bandos mistos de aves. As populações no 
limite sul de sua distribuição possivelmente 
realizam movimentos sazonais durante o 
inverno austral, e também podem ocorrer 
movimentos sazonais em algumas regiões 
da Colômbia e Venezuela. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril no norte do 
continente; entre setembro e abril no 
centro-sul e sudeste do Brasil. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais, 
podendo ser revestido externamente com 
liquens ou musgos e preso com teias de 
aranhas em forquilhas de galhos. Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho. 
Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Colômbia, Peru, Venezuela, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros em todos os estados. 

Altitude: Até 800 m. 
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Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Olmos & Boulhosa, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Francisco &  Galetti;, 2001; Marcondes- 
Machado, 2002; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005; 
Di Giacomo, 2005; Schulenberg et al., 2007; 
Lima et al., 2007; Renaudier et al., 2008; 
Dunning Jr., 2008; Teixeira, 2009; Coelho et al., 
2009; Athiê & Dias, 2011; Hilty, 2011; Freitas, 
2012; Spaans et al., 2015; Oliveira et al., 2015; 
de la Pefia, 2019b; Farias, 2020; Studer et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Nemosia rourei Cabanis, 1870 

Nome popular: saíra-apunhalada 

Comprimento: 12,5-14 cm. 

Peso: 22 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Suas populações 
têm uma distribuição bastante restrita, 
tendo sofrido reduções devido ao 
desmatamento e fragmentação florestal 
em suas áreas de ocorrência. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. Ambos os adultos auxiliam 
na construção do ninho. 

Distribuição: Possuem registros em 
Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Bauer et al., 2000; Hilty, 2011. 


Cyanicterus cyanicterus (Vieillot, 1819) 
Nome popular: pipira-azul 
Comprimento: 17-18,5 cm. 

Peso: 34 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, florestas úmidas e árvores 
dispersas em área abertas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
besouros Coleoptera; cigarras e percevejos 
Hemiptera. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até quatro indivíduos. Movem-se pela copa 
das árvores. Podem seguir bandos mistos 
de aves. Aparentam ter territórios 
bastante amplos. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas e Brasil, onde possuem registros 
no Amazonas, Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Spaans et al. 2015; Ramirez, 2016; Wikiaves, 
2021. 


Compsothraupis loricata (Lichtenstein, 
1819) 

Nome popular: tiê-caburé 

Sinonímia recente: Sericossypha 
loricata 

Comprimento: 21-23 cm. 

Peso: 72,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, caatinga e cerrado. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas (e.g. Cactaceae) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em pequenos bandos de até 
oito indivíduos. Podem seguir bandos de 
Icteridae. 

Reprodução: Os ninhos ficam 
ocultos em meio à copa de palmeiras, em 
ocos escavados por pica-paus ou ninhos 
abandonados de Pseudoseisura. 

Distribuição: Ocorrem em todos os 
estados do nordeste do Brasil, também no 
Tocantins, leste do Mato Grosso, Goiás, 
Minas Gerais, Espírito Santo e São Paulo. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Lima, 2006e; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Langenegger, 2017; Wikiaves, 
2021. 


Coryphaspiza melanotis (Temminck, 
1822) 

Nome popular: 
máscara-negra 

Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 15,6-15,8 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 


tico-tico-de- 
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Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais. Correm pelo solo, 
podem se empoleirar em hastes de capim 
para vocalizar. Suas populações têm 
sofrido impactos devido às queimadas, 
alterações de seu habitat e uso de 
agrotóxicos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e gramíneas, 
fica em meio às gramíneas. Colocam dois 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros no Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São 
Paulo, Tocantins, Pará, Paraná e Rio 
Grande do Norte. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; Rocha, 2013; de 
la Pefia, 2019b; Fujikawa & Tubelis, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Embernagra platensis (Gmelin, 1789) 
Nome popular: sabiá-do-banhado 
Comprimento: 20,5-23 cm. 

Peso: 36-59 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, campos úmidos e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas (Lycosidae), moluscos, 
anfíbios (girinos e adultos, Boana), peixes 

(Hypopomus), sementes, frutas (e.g. 

Rapanea), flores, opiliões, 

pseudoescorpiões e pequenos lagartos. 
Dentre os insetos consomem: 

besouros Coleoptera: Buprestidae, 

Carabidae, Chrysomelidae, Coccinellidae, 

Curculionidae, Dytiscidae, Elmidae, 

Hydrophilidae, Lucanidae, Scarabaeidae, 

Staphylinidae, Tenebrionidae; gafanhotos 

Orthoptera:  Acrididae; borboletas e 

mariposas Lepidoptera; cigarrinhas e 

baratas-d'água Hemiptera: 

Belostomatidae, Cicadellidae, 

Membracidae, Pentatomidae; formigas, 

abelhas e vespas Hymenoptera: Apidae, 

Formicidae, Vespidae; cupins Isoptera; 

baratas Blattodea; louva-deus Mantodea; 

moscas Diptera: Muscidae, Simullidae. 


Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Chenopodium; 
Asteraceae: Helianthus; Cyperaceae: 
Scirpus; Fabaceae: Cassia; Poaceae: 
Eleusine, Leptochloa, Panicum, 
Schizochinum, Sorghum, Triticum, Zea; 
Polygonaceae: Muehlenbeckia, Polygonum; 
Solanaceae: Solanum; Urticaceae: Urera. 

Dentre os moluscos consomem: 
Ampullariidae: Ampullaria; Planorbidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos 
familiares. Movem-se pelo solo. Pousam 
em hastes de gramíneas para vocalizar. 
Ocasionalmente podem seguir formigas- 
de-correição. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), carcará (Caracara plancus), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis), raposa- 
do-campo (Lycalopex gymnocercus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e março. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais, 
em arbustos. Demoram oito a 10 dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 13 dias. Ambos 
os adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul a 
Minas Gerais, Espírito Santo e Mato Grosso 
do Sul. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1932; 
Zotta, 1936; Zotta, 1940; Martínez et al., 1975 
in de la Pefia, 2019b; Belton, 1985; Pineschi, 
1990; Beltzer, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Haro, 1998; Lopes et al., 2005b; Montalti 
et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Vargas et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Ferman & Montalti, 
2010; de la Pefia, 2011; Ramos et al., 2011; 
Rising, 2011; de la Pefia, 2013; Salvador & 
Bodrati, 2013; Bodrati & Salvador, 2015; Canel 
et al., 2016; de la Pefia & Pensiero, 2017; de la 
Pefa, 2019b; Andriola & Marcon, 2019; 
Wikiaves, 2021. 
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Embernagra longicauda Strickland, 
1844 
Nome popular: rabo-mole-da-serra 
Comprimento: 21,5 cm. 
Peso: 37,5-46 g. 
Habitat: Ocorrem em campos 
rupestres e campos de altitude. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, sementes e pequenas frutas. 
Dentre os insetos consomem: grilos 
e gafanhotos Coleoptera; percevejos 


Hemiptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 

Dentre as frutas consomem: 
Clusiaceae: Clusia; Euphorbiaceae: 


Sebastiana; Melastomataceae: Miconia; 
Myrtaceae: Leandra, Myrcia; Solanaceae. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos familiares. 
Forrageiam ao nível do solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e gramíneas, 
construído a baixa altura do solo em 
arbustos ou moitas de capins. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas chapadas 
de Minas Gerais e Bahia. 

Altitude: 700 a 2.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Vasconcelos et al., 2003; Hoffmann et al. 
2009b; Rodrigues et al., 2009; Freitas et al., 
2009; Lima et al., 2010; Rising, 2011; Cipriani, 
2019; Wikiaves, 2021. 


Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) 
Nome popular: canário-do-campo 
Comprimento: 18-20,3 cm. 

Peso: 21-60 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e campos úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, e.g. cupins Isoptera e gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Andam 
e correm pelo solo. Empoleiram-se em 
arbustos ou cercas para cantar. 
Ocasionalmente podem seguir formigas- 
de-correição. 

Predadores: de adultos: gavião-de- 
rabo-branco (Geranoaetus albicaudatus), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis). 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro no norte do 
continente; entre setembro e março no 
centro-sul do continente; em julho e 
dezembro no sul e sudeste do Brasil. O 
ninho é uma semiesfera de gramíneas 
secas, construído em meio às plantas 
herbáceas. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 14 a 16 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 11 a 
12 dias. A incubação é realizada pela fêmea 
e ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros em quase todos os estados, 
evitando áreas de caatinga e floresta 
amazônica. 

Altitude: Até 1.900 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di 
Giacomo, 2005; Lima, 2006e; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Rodrigues et al., 
2009; Rising, 2011; Spaans et al., 2015; Marcos, 
2014; Marini et al., 2014; Bodrati & Salvador, 
2015; Silva, 2017; Gonçalves, 2017; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2021. 


Emberizoides ypiranganus lhering & 
lhering, 1907 

Nome popular: canário-do-brejo 

Comprimento: 17-20 cm. 

Peso: 18,5-26,1 E. 

Habitat: Ocorrem em | brejos, 
banhados com plantas herbáceas e campos 
úmidos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. Orthoptera) e pequenas 
frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam no solo e a baixa altura na 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, construído 
em meio a moitas de capins. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 13 a 14 dias, realizada pela fêmea que 
pode ser alimentada pelo macho durante 
esse período. Após a eclosão os filhotes 
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ficam no ninho por nove a 12 dias e são 
alimentados por ambos os adultos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul a Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 
2008; Rodrigues et al., 2009; Lima et al., 2010; 
Rising, 2011; Timm, 2013; Chiarani & Fontana, 
2015; de la Peia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Rhopospina fruticeti (Kittlitz, 1833) 

Nome popular:  canário-andino- 
negro 

Sinonímia recente: Phrygilus fruticeti 

Comprimento: 17-18 cm. 

Peso: 29-45,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e de vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e néctar. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do sul do continente. 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Forrageiam no solo. O 
macho se empoleira para cantar. 

Predadores: suindara (Tyto furcata), 
falcão-peregrino (Falco peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre em outros 
países, que possui ocorrência entre 
setembro e maio. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, forrado 
internamente com paina e plumas. 
Construído em arbustos. Colocam dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros no Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina. 

Altitude: Até 4.200 m. 

Fontes: Noriega et al. 1993 in de la 
Pefia, 2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ellis 
et al., 2002; Grantsau, 2002; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Porphyrospiza caerulescens (Wied, 
1830) 
Nome popular: campainha-azul 


Sinonímia recente: Passerina 
caerulescens 

Comprimento: 12,5-14 cm. 

Peso: 12-13 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


campestres e de cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e sementes. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; larvas de besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e  mariposas 
(larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Correm no solo em meio às pedras e 
plantas herbáceas. Empoleira-se em galhos 
altos para cantar. Suas populações sofrem 
impactos da destruição do cerrado pela 
expansão de monoculturas agrícolas e da 
silvicultura. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro. O ninho é uma 
semiesfera feito com gramíneas secas e 
fibras vegetais, construído em meio a 
plantas herbáceas. Colocam dois ovos. A 
incubação dura aproximadamente 14 dias, 
realizada pela fêmea. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes e na 
remoção dos sacos fecais do ninho. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por nove 
dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, 
Tocantins, Maranhão, Minas Gerais, Bahia, 
Piauí, Sergipe e Rio Grande do Norte. 

Altitude: 600 a 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Lima, 2006a; Lima, 2006b; Lima & Buzzetti, 
2006; Rising, 2011; Gomes, 2018; Wikiaves, 
2021. 


Chlorophanes spiza (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: saí-verde 
Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 14-23 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, sementes (e.g. Lasiacis) e 
néctar (e.g. Ochroma). 

Dentre as frutas consomem: 
Cactaceae: Rhipsalis; Clusiaceae: Clusia; 
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Euphorbiaceae: Alchornea; Goupiaceae: 
Goupia; Melastomataceae: Miconia; 
Moraceae: Ficus; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre os insetos consomem: vespas 
e formiga Hymenoptera: Formicidae; 
moscas Diptera; besouros Coleoptera: 
Scarabaeidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam principalmente 
ao longo da copa das árvores, podendo 
descer a alturas menores quando há 
alimento. Podem realizar movimentos 
nômades em busca de fontes de alimento. 
O casal pode defender um território de 
alimentação, consistindo em áreas com 
flores. Procuram por insetos ao longo de 
galhos, folhas e também podem capturá- 
los no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e setembro no norte do 
continente. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais e folhas secas, preso com 
teias de aranha a uma forquilha de galhos 
de árvore; construído pela fêmea, com o 
macho permanecendo nas proximidades. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
13 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 
dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. Os adultos 
podem se fingir de feridos para tentar 
afastar possíveis predadores do ninho. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Rondônia, Pará, Roraima, 
Amapá, Mato Grosso, e ao longo da 
vertente atlântica em Pernambuco, 
Alagoas, Bahia a Santa Catarina. 

Altitude: Até 2.300 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Parrini & Raposo, 2010; Hilty, 
2011; Silva et al. 2012; Spaans et al., 2015; 
Gonçalves, 2016b; Melo, 2019; Wikiaves, 2021. 


Hemithraupis flavicollis (Vieillot, 1818) 
Nome popular: saíra-galega 
Comprimento: 12,7-14 cm. 

Peso: 11-15 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais 

e bordas de florestas. 


Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas e néctar (e.g. Lafoensia). 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Flacourtiaceae: Casearia; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Guarea,  Trichilia,  Moraceae: Ficus; 
Myrsinaceae:  Myrsine;  Nyctaginaceae: 
Guapira; Sapindaceae: Cupania. 

Dentre os insetos consomem: grilos 
e gafanhotos  Orthoptera; lbesouros 
Coleoptera; baratas Blattodea; borboletas 
e mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Movem-se pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam principalmente se pendurando 
na ponta de galhos finos procurando 
insetos em meio às folhas, que podem ser 
espantados por sua movimentação e assim 
mais facilmente localizados. 
Eventualmente realizando voos curtos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e junho, também em 
setembro. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá ao 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Roraima, Pará, Rondônia, 
Mato Grosso e Tocantins, e ao longo da 
vertente atlântica do Rio de Janeiro ao 
Pernambuco, também Minas Gerais. 

Altitude: Até 1.350 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Parrini & Pacheco, 2011b; Hilty, 2011; 
Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; Parrini et al., 
2017; Wikiaves, 2021. 


Hemithraupis guira (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: saíra-de-papo-preto 
Comprimento: 13-14,5 cm. 

Peso: 9,5-15,3 £. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae:  Schinus; | Annonaceae: 
Xylopia; Dilleniaceae: Curatella; 
Euphorbiaceae: Alchornea; Lauraceae: 
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Mezilaurus; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Myrsine; Myrtaceae: Plinia; Sapindaceae: 
Allophylus, Dilodendron; Symplocaceae: 
Symplocos; Urticaceae: Cecropia. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera; baratas Blattodea; percevejos 
Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos de até sete indivíduos, 
eventualmente em bandos de até 25 
indivíduos. Movem-se pela copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam principalmente na ponta 
de galhos finos, procurando insetos em 
meio às folhas e também em flores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e entre setembro e outubro no 
norte do continente; e entre outubro e 
novembro no centro-sul do continente; em 
abril no nordeste do Brasil. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, folhas secas 
e liquens, preso em uma forquilha de 
galhos de árvore. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Dunning Jr., 
2008; Carrano & Marins, 2008; Alves, 2010; 
Parrini & Raposo, 2010; Hilty, 2011; Leite & 
Barreiros, 2014; Purificação et al., 2014; Spaans 
et al., 2015; Oliveira et al., 2015; de la Pehfia, 
2019b; Wikiaves, 2021. 


Hemithraupis 
1818) 

Nome popular: saíra-ferrugem 

Comprimento: 12,3-13 cm. 

Peso: 11-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Melastomataceae: Miconia; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Solanaceae: Acnistus. 


ruficapilla (Vieillot, 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos. Movem-se de 
forma acrobática pela copa das árvores, 
onde forrageiam procurando insetos em 
meio às folhas, principalmente na ponta de 
galhos, onde suas presas podem ser 
espantadas por sua movimentação e assim 
mais facilmente localizadas. Podem usar o 
bico para espaçar folhas enroladas que 
possam conter algum inseto escondido em 
seu interior, como certas larvas de insetos 
que podem se proteger dessa forma. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro e outubro. Ninho 
possivelmente feito com musgos Usnea e 
barba-de-velho (Tillandsia usneoides). 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Pineschi, 
1990; Stotz et al., 1996; Zimmermann, 1996; 
Sick, 1997; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; 
Kirwan, 2009; Parrini & Raposo, 2010; Hilty, 
2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Oliveira et al., 
2015; Parrini, 2015; Bittencourt, 2017; Parrini 
et al. 2017; Aximoff et al., 2020; Wikiaves, 
2021. 


Tersina viridis (Illiger, 1811) 

Nome popular: saí-andorinha 

Comprimento: 14-16,8 cm. 

Peso: 25,9-35 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e florestas 
ripárias. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, botões florais e insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
(formas aladas) Isoptera; formigas (formas 
aladas) Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera; mariposas Lepidoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Araliaceae: 
Schefflera; Arecaceae: Elaeis, Livistona; 
Cannabaceae: Trema; Dilleniaceae: Davilla; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima; 
Lauraceae:  Nectandra; Loranthaceae: 
Psittacanthus, Struthanthus; 
Magnoliaceae: Michelia; Melastomataceae: 
Miconia; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Myrtaceae: Myrceugenia, Siphoneugenia; 
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Rubiaceae: Hamelia; Sapirunaceae: 
Sapiruna; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
bandos, fora do período reprodutivo 
podem se reunir em bandos de até 100 
indivíduos ou mais. Costumam ficar 
pousados eretos em galhos emergentes de 
árvores de onde vocalizam. Forrageiam 
capturando insetos em voo. Colhem frutos, 
pousados a partir de galhos, após a 
digestão regurgitam as sementes muito 
grandes. Podem colher frutos em um galho 
e voar para outro distante para ingeri-los. 
Realizam migração, possivelmente entre a 
região amazônica e o cerrado e o sul e 
sudeste do Brasil. 

Predadores: de adultos: coruja- 
orelhuda (Asio clamator), mocho-diabo 
(Asio stygius), garça-branca-grande (Ardea 
alba). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e julho no norte do 
continente; entre setembro e dezembro no 
sudeste e sul do Brasil; e entre julho e 
outubro no centro-oeste do Brasil. Os 
machos exibem-se para a fêmea, se 
erguendo e se abaixando em um galho. Os 
ninhos ficam em buracos em barrancos, 
ocos de árvores, buracos em muros ou 
edificações (e.g. pontes). Podem escavar 
em barrancos o próprio ninho. Dentro do 
buraco a fêmea constrói uma semiesfera 
de fibras vegetais. Alguns estudos 
registraram que o macho não auxilia na 
construção do ninho, fica apenas de 
sentinela; enquanto outros estudos 
registraram os machos auxiliando na 
construção do ninho. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 13 a 17 dias e é realizada 
pela fêmea. Os filhotes deixam o ninho 21 
dias após a eclosão. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. Os 
machos atingem a maturidade com um ano 
de vida. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Zimmermann, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Hilty & Brown, 2001; Guerra & Marini, 
2002; Hilty, 2003; Manhães, 2003; Nunes & 
Machado, 2004; Guerra & Alves, 2006; Lima, 


2006e; Pascotto, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Jesus & Monteiro-Filho, 2007; Greeney & 
Gelis, 2007; Marini et al., 2007; Pascotto, 2007; 
Lima et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Rubim, 
2009; Parrini & Raposo, 2010; Lima et al., 2010; 
Jesus & Santos Filho, 2011; Hilty, 2011; Parrini 
et al., 2012; Hjort et al., 2012; Gesuelli, 2013; 
Maruyma et al., 2013; Purificação et al., 2014; 
Gonçalves et al., 2015; Vissoto et al., 2015; 
Spaans et al., 2015; Bodrati & Salvador, 2015; 
Parrini, 2015; Oliveira et al., 2015; Purificação 
et al., 2015; Peixoto, 2015; Julio, 2016; Parrini 
et al., 2017; Moura et al., 2017; Veloso et al., 
2018; de la Pefia, 2019b; Salvador, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Cyanerpes nitidus (Hartlaub, 1847) 
Nome popular: saí-de-bico-curto 
Comprimento: 9-10,7 cm. 

Peso: 8-10,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos. Movem-se pela copa 
das árvores. Forrageiam procurando 
insetos em galhos e folhas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas, Acre, Pará, 
Rondônia, Roraima e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Hilty, 2011; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Cyanerpes caeruleus (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: saí-de-perna- 
amarela 

Comprimento: 9,3-11,4 cm. 

Peso: 7,8-14g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme, de 
várzea e bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, frutas, aranhas, néctar e sementes 
(e.g. Orchidaceae). 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae: Trema; Clusiaceae: Clusia; 
Melastomataceae: Miconia. 
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Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até 10 indivíduos ou mais. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores, mas 
podem descer a alturas menores quando 
há alimento disponível. Forrageiam 
procurando por insetos em galhos finos e 
em meio às folhagens. 

Predadores: de adultos: gavião- 
ripina (Harpagus bidentatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e junho. O ninho é uma 
semiesfera de musgos e fibras vegetais, 
preso em galhos de árvores. Colocam dois 
ovos. À incubação é realizada pela fêmea e 
ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Panamá à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas, Acre, Rondônia, Pará, Roraima, 
Amapá, Mato Grosso, Tocantins e 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.950 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al., 2007; de Vries, 2007 
in Ramírez-Jaramillo et al. 2017; Dunning Jr., 
2008; Gomes et al., 2008; Hilty, 2011; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Cyanerpes cyaneus (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: saíra-beija-flor 
Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 11-18,3 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas, bordas de florestas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, aranhas e néctar (e.g. 


Erythrina). 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Xylopia; Dilleniaceae: 
Curatella; Euphorbiaceae: Mabea; 
Marcgraviaceae: Norantea; 


Melastomataceae: Miconia; Musaceae: 
Musa; Sapindaceae: Matayba; Rutaceae: 
Citrus. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; moscas Diptera; 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae, Ichneumonoidea; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais durante o período 


reprodutivo e em bandos o resto do ano, 
alguns com até 15 indivíduos ou mais. Em 
alguns locais realizam movimentos 
sazonais acompanhando a floração e 
frutificação de certos vegetais. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Tomam banho batendo-se contra folhas 
molhadas após a chuva ou em água 
acumulada em bromélias. Procuram por 
insetos em galhos, folhas, flores e fendas 
na casca de árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e julho no norte do 
continente; e entre setembro e dezembro 
no Brasil. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais, raízes de plantas epífitas, 
preso com teias de aranha em forquilhas 
de galhos de árvores. A fêmea é 
responsável pela construção do ninho, com 
o macho permanecendo nas proximidades. 
Podem roubar material de ninhos de 
outras aves. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 12 a 13 dias, realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 14 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e em quase todos os estados do 
Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Carvalho, 1958; Isler & Isler, 
1987; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Olmos & 
Boulhosa, 2000; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Silva et al., 2012; Oliveira et 
al., 2013; Purificação et al., 2014; Parrini, 2015; 
Spaans et al., 2015; Moraes, 2017; Wikiaves, 
2021. 


Dacnis albiventris (Sclater, 1852) 

Nome popular:  saí-de-barriga- 
branca 

Comprimento: 10-11,7 cm. 

Peso: 11-11,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Miconia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até 10 indivíduos. Podem seguir bandos 
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mistos de aves. Movem-se principalmente 
pela copa das árvores. Forrageiam de 
formas acrobáticas, procurando insetos na 
folhagem de pontas de galhos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas, Pará, 
Acre, Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Wikiaves, 2021. 


Dacnis nigripes Pelzeln, 1856 

Nome popular: saí-de-pernas-pretas 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 11-15,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas e néctar. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Xylopia; Cannabaceae: 
Trema; Clusiaceae: Clusia; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Mabea;  Melastomataceae: 
Miconia; Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: 
Myrsine. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bignoniaceae: Tabebuia; Bombacaceae: 
Spirotheca; Euphorbiaceae: Mabea; 
Fabaceae: Erythrina; Malvaceae: 
Spirotheca; Myrtaceae: Eucalyptus. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; moscas Diptera; 
vespas Hymenoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Realizam migração altitudinal durante o 
inverno austral, quando populações 
serranas descem para áreas ao nível do 
mar. Também podem realizar movimentos 
nômades acompanhando a frutificação de 
certas árvores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. Durante a corte 
o casal pode trocar alimentos entre si. O 
ninho é construído com musgos e liquens 
fruticosos, também com barba-de-velho 
(Tillandsia usneoides), consiste em uma 


pequena bolsa suspensa na parte inferior 
de um galho de árvore, com uma entrada 
lateral. Colocam dois ovos. A incubação 
dura 14 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 a 
14 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina à Bahia, ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Zimmermann, 
1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 
2008; Parrini & Raposo, 2008; Joel, 2009; 
Kirwan, 2009; Aximoff & Freitas, 2009; Parrini & 
Raposo, 2010; Hilty, 2011; Parrini, 2015; Parrini 
et al., 2017; Wikiaves, 2021. 


Dacnis flaviventer d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837 

Nome popular: saí-amarela 

Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 12-14 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de terra firme e florestas 
de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; cigarras Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais e em 
bandos, alguns com até 15 indivíduos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam nos estratos intermediário e 
superior da floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e teias de 
aranha, forrado externamente com 
pteridófitas epífitas (Microgramma), 
forrado internamente com raízes de 
epífitas, gramíneas e musgos, preso em 
forquilhas de galhos finos de árvores. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Rondônia, Roraima, 
Amapá, Pará, Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Sheldon & Greeney, 2007; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; 
Wikiaves, 2021. 


458 


Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: saí-azul 

Comprimento: 11-13,3 cm. 

Peso: 10-17,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, flores (e.g. Acca) e 
néctar. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; moscas Diptera; gafanhotos 
Orthoptera; besouros Coleoptera; vespas 
Hymenoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae:  Tapirira; 'Annonaceae: 
Xylopia; Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 
Elaeis, Euterpe; Cannabaceae: Trema; 
Celastraceae: Maytenus; Clusiaceae: Clusia, 
Triana; Dilleniaceae: Curatella, Davilla; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima, 
Tetrorchidium; Goupiaceae: Goupia; 
Lauraceae:  Mezilaurus; Loranthaceae: 
Psittacanthus; Magnoliaceae: Michelia, 
Talauma; Malpighiaceae:  Byrsonima; 
Malvaceae: Luehea; Marcgraviaceae: 
Norantea; Melastomataceae:  Miconia; 
Meliaceae: Cabralea, Guarea, Trichilia; 
Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: Myrsine, 


Rapanea; Myrtaceae: Siphoneugenia; 
Rutaceae: Zanthoxylum; Salicaceae: 
Casearia; Sapindaceae: Allophylus, 


Dilodendron, Matayba;  Sapirunaceae: 
Sapiruna; Solanaceae: Acnistus; Urticaceae: 
Cecropia, Coussapoa; Verbenaceae: 
Aegiphila, Citharexylum. 

Dentre as flores com néctar visitam: 


Asteraceae: Bidens; Bombacaceae: 
Bombax, Eriotheca, Pseudobombax, 
Spirotheca; Bignoniaceae: Tabebuia; 


Clusiaceae: Symphonia; Euphorbiaceae: 
Mabea; Fabaceae:  Erythrina, Inga, 
Machaerium; Loranthaceae: Psittacanthus; 
Lythraceae: Lafoensia; Malvaceae: 
Malvaviscus; Myrtaceae: Eucalyptus; 
Proteaceae: Roupala; Rubiaceae: Hillia; 
Rutaceae: Hortia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até 12 indivíduos. Movem-se 
pelos estratos médio e superior da floresta. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Forrageiam procurando insetos na 


superfície de folhas, realizando 
movimentos acrobáticos, também podem 
procurá-los em flores ou capturá-los no ar. 
Algumas de suas populações realizam 
movimentos sazonais. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum), jiboia (Boa 
constrictor), morcego Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e setembro no norte do 
continente; e em novembro e dezembro no 
Brasil. Os machos realizam exibição 
pulando de galho em galho e podendo 
ofertar alimento para fêmea. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais, preso 
em forquilhas de galhos finos em árvores. 
A fêmea constrói o ninho, enquanto o 
macho defende a área do ninho contra 
possíveis intrusos. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea e o 
macho pode alimentá-la durante esse 
período. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 13 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 
Ocasionalmente contando com ajuda de 
outros indivíduos. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras 
à Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Marcondes-Machado  & Oliveira, 1988; 
Martuscelli;, 1995; Stotz et al, 1996; 
Zimmermann, 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; 
Olmos & Boulhosa, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Campbell-Thompson et al., 2001; Francisco & 
Galetti, 2002; Cazetta et al. 2002; Valente, 
2001; Hilty, 2003; Guimarães, 2003; Manhães, 
2003; Bastos et al., 2004; Pascotto, 2006; Lima 
et al., 2007; Schulenberg et al., 2007; Pascotto, 
2007; Sazima & Sazima, 2007; Parrini & Raposo, 
2008; Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2008b; 
Santos, 2009; Aximoff & Freitas, 2009; Parrini & 
Pacheco, 2010b; Parrini & Raposo, 2010; Lima 
et al., 2010; Souto, 2011; Athiê & Dias, 2011; 
Hilty, 2011; Athiê & Dias, 2011b; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; 
Borges & Melo, 2012; Silva et al., 2012; Hjort et 
al., 2012; Parrini et al., 2012; Allenspach et al., 
2012; Oliveira et al., 2013; Maruyma et al., 
2013; Rascher, 2014; Leite & Barreiros, 2014; 
Gonçalves & Vitorino, 2014; Purificação et al., 
2014; Oliveira et al., 2015; Spaans et al., 2015; 
Bodrati & Salvador, 2015; Bianchini et al., 2015; 
Parrini, 2015; Julio, 2016; Cintra, 2016; 
Salvador, 2017; Moura et al., 2017; Parrini et 
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al., 2017; Parrini et al., 2017; Bergo, 2018; de la 
Pefia, 2019b; Melo, 2019; Aximoff et al., 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Dacnis lineata (Gmelin, 1789) 

Nome popular: saí-de-máscara-preta 

Comprimento: 11-11,5 cm. 

Peso: 9,5-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de várzea, florestas de 
terra firme, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Goupiaceae: 
Goupia; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Moraceae: Ficus; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos de até oito indivíduos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores, podendo descer a alturas menores 
para forragear. Procurando por insetos em 
meio à folhagem densa na ponta de galhos 
e em emaranhados de trepadeiras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em maio, setembro e dezembro no norte 
do continente. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
Grosso, Pará, Roraima, Amapá e oeste do 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Parrini et al., 
2012; Leite & Barreiros, 2014; Purificação et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Melo, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Saltatricula atricollis (Vieillot, 1817) 
Nome popular: batuqueiro 
Sinonímia recente: Saltator atricollis 
Comprimento: 20-20,5 cm. 

Peso: 53,8 g. 

Habitat: Ocorrem no cerrado e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, botões florais, insetos 


(e.g. larvas de Lepidoptera) e ovos de aves 
(e.g. Elaenia). 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Rapanea. 

Comportamento e observações: 
Podem descer ao nível do solo para 
forragear. Vários indivíduos podem cantar 
próximos uns dos outros. Deslocam-se em 
bandos, que possuem sentinelas para vigiar 
a aproximação de possíveis predadores. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e abril. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas e fibras 
vegetais; preso em galhos de arbustos ou 
no solo em moitas de capins. Colocam dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Sudeste, Nordeste, 
Centro-Oeste e também Tocantins e Pará. 

Altitude: 600 a 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Ragusa-Netto, 2001; Pascotto, 2007; Dunning 
Jr., 2008; Crozariol, 2009; Orenstein & Brewer, 
2011; Silva, 2012; Allenspach & Dias, 2012; 
Oliveira et al. 2015; Lebowski, 2016; Wikiaves, 
2021. 


Saltatricula multicolor (Burmeister, 


1860) 
Nome popular: baqueiro-chaquenho 
Sinonímia recente: Saltator 
multicolor 


Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 20-26,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas campestres e arbustivas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, sementes, frutas, néctar, seiva e 
brotos (e.g. Muehlenbeckia). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera:  Chrysomelidae, 
Scarabaeidae;  cigarrinhas Hemiptera: 
Cercopidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; borboletas e  mariposas 
(adultos e larvas) Lepidoptera; gafanhotos 
Orthoptera: Acrididae; cupins Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Chenopodium; Lamiaceae: 
Melica; Poaceae:  Aristida, Chloris, 
Digitaria, Eragrotis, Neobouteloua, 
Panicum, Pappophorum, Setaria, 


460 


Sporobolus, Trichloris; Verbenaceae: 
Glandularia. 

Dentre as frutas consomem: 
Amaranthaceae: Holmbergia; 


Anacardiaceae: Schinus. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie vagante, de ocorrência 
irregular, originária do oeste do 
continente. Deslocam-se sozinhos ou em 
casais. Forrageiam no solo ou a baixa altura 
na vegetação. 

Predadores: de imaturos: caburé 
(Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre 
outubro e fevereiro na Argentina. O ninho 
é uma semiesfera de gramíneas secas, 
construído em meio a moitas de capim ou 
arbustos. Demoram 10 a 12 dias para 
construir o ninho. 

Colocam três ovos, a postura ocorre 
em dias sucessivos. A incubação dura 13 
dias e após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 10 a 11 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Uruguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros no Mato Grosso do Sul e 
Rio Grande do Sul. 

Fontes: Zotta, 1936; de la Pefa & 
Pensiero, 2003; Dunning Jr., 2008; Marone et 
al., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019b; de la Pefia, 2011; Rising, 2011; de 
la Pefia, 2013; Salvador, 2016; Salvador, 2018; 
de la Pefia, 2019b; Montellano et al., 2019; 
Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Saltator maximus (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: tempera-viola 

Comprimento: 19,5-21 cm. 

Peso: 42-49,1 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas, 
bordas de florestas e áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores, brotos (e.g. Coccoloba), 
néctar, sementes (e.g. Urochloa), botões 
florais e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Cannabaceae: Celtis, 
Trema; Euphorbiaceae: Alchornea; 
Hypericaceae: Vismia; Fabaceae: Pterodon; 
Lauraceae:  Nectandra;  Malpighiaceae: 


Byrsonima; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Meliaceae: Trichilia; Myrsinaceae: 
Myrsine; Myrtaceae: Myrciaria; 
Piperaceae: Piper; Poaceae: Lasiacis; 
Rubiaceae: Rudgea; Salicaceae: Casearia; 
Sapindaceae: Dilodendron; Simaroubaceae: 
Simarouba; Urticaceae: Cecropia; 
Verbenaceae: Lantana. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
nos diferentes estratos da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e outubro. O ninho é uma 
semiesfera de folhas, gravetos e fibras 
vegetais, construído a baixa altura do solo 
pela fêmea. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 13 a 14 dias, realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho 
durante esse período. Após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 13 a 15 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na alimentação 
dos filhotes e estes, ao deixarem o ninho, 
ainda recebem cuidados dos adultos por 50 
a 55 dias. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
em todos os estados, exceto da região sul. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Howe, 1977; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Lopes et al., 2005; Schulenberg et al., 2007; 
Paula et al., 2008; Dunning Jr., 2008; Verea et 
al., 2009; Parrini & Raposo, 2010; Botero- 
Delgadillo & Garcia, 2011; Orenstein & Brewer, 
2011; Silva et al., 2012; Parrini et al., 2012; 
Purificação et al., 2014; Leite & Barreiros, 2014; 
Spaans et al., 2015; Siqueira et al., 2015; 
Parrini, 2015; Jiménez N. et al., 2016; Parrini et 
al., 2017; Alencar & Guilherme, 2020; Wikiaves, 
2021. 


Saltator coerulescens Vieillot, 1817 
Nome popular: trinca-ferro-gongá 
Comprimento: 20-21 cm. 

Peso: 49-74,7 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, bordas de florestas e áreas de 
vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutos, flores, folhas, botões florais, brotos 
de folhas, sementes, seiva e insetos. 

Dentre as frutas e/ou sementes 
consomem: Amaranthaceae: Holmbergia; 
Anacardiaceae: Schinus; Asparagaceae: 
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Asparagus; Burseraceae: Bursera; 
Cannabaceae: Celtis; Caricaceae: Carica; 
Clusiaceae: Clusia; Convolvulaceae: 
Ipomoea; Cucurbitaceae: Cayaponia; 


Euphorbiaceae: Sapium; Lamiaceae: Vitex; 
Meliaceae: Melia; Menispermaceae: 
Cissampelos; Moraceae: Ficus, Morus; 
Myrtaceae: Psidium; Oleaceae: Ligustrum; 
Phytolaccaceae: Phytolacca; Polygonaceae: 
Muehlenbeckia; Rubiaceae:  Guettarda; 
Rutaceae: Citrus, Fagara; Salicaceae: 
Xylosma;  Sapotaceae:  Chrysophyllum; 
Solanaceae: Granowskia, Lycium, 
Salpichroa, Solanum, Vassobia; Urticaceae: 
Urera. 

Dentre as folhas consomem: 


Amaranthaceae: Holmbergia; 
Anacardiaceae: Schinus; Apiaceae: 
Bowlesia; Apocynaceae: Araqujia, 
Schubertia; Asteraceae: Baccharis, 
Mikania, Taraxacon, Tessaria; 
Convolvulaceae: Dichondra; Cucurbitaceae: 
Cayaponia; Euphorbiaceae: Sapium; 
Fabaceae: Erythrina; Passifloraceae: 


Passiflora (também a semente); Poaceae: 


Bothriochloa, Bromus, Paspalum; 
Polygonaceae: Muehlenbeckia; 
Ranunculaceae: Clematis; Rubiaceae: 


Guettarda; Solanaceae: Cestrum, Lycium, 
Sclerophylax, Solanum. 

Dentre as flores consomem: 
Bignoniaceae: Geoffroea, Tabebuia; 
Convolvulaceae: | Ipomoea; Fabaceae: 
Erythrina. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas (formas aladas) Hymenoptera: 
Formicidae; besouros Coleoptera: 
Elateridae; percevejos Hemiptera: 
Pentatomidae; gafanhotos Orthoptera: 
Tettigoniidae; cupins Isoptera; baratas- 
d'água Hemiptera: Belostomatidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. São territorialistas. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se pelos 
estratos superiores da floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e outubro no norte do 
continente; e entre setembro e fevereiro 
no centro-sul do continente. O ninho é 
uma semiesfera de gravetos e fibras 
vegetais, ocasionalmente forrado 
internamente com folhas e fibras finas, 
construído em árvores ou arbustos. 


Demoram oito a nove dias construindo o 
ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 13 a 14 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 12 a 19 dias. 
Ambos os adultos auxiliam na incubação e 
nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina, Uruguai e em quase todo o 
Brasil, aparentemente não adentrando 
muito nas regiões de Mata Atlântica e 
alguns estados do nordeste do país. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Scott & Martin, 1984; Beltzer, 
1988 in de la Pefia, 2019b; Contreras, 1990 in 
de la Pefia, 2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Ordano et al., 1999; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; de la Pefia & Pensiero, 2003; Beltzer et 
al., 2004; Nunes et al., 2004; Di Giacomo, 2005; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019b; Parrini & Raposo, 2010b; 
Orenstein & Brewer, 2011; Paludetto et al., 
2013; Parrini & Pacheco, 2013; de la Pehia, 
2013; Bodrati & Salvador, 2015; Spaans et al., 
2015; Sainz-Borgo, 2016; de la Pefia & Pensiero, 
2017; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 
Saltator similis d'Orbigny & 
Lafresnavye, 1837 

Nome popular: trinca-ferro 

Comprimento: 20-22,5 cm. 

Peso: 36-55 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, folhas, sementes (e.g. Guadua), 
insetos, flores (e.g. Solanum) e seiva. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; besouros Coleoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Oreopanax; Arecaceae: 
Archontophoenix, Euterpe;  Cactaceae: 
Stephanocereus;  Cannabaceae:  Celtis; 
Caricaceae: Carica; Euphorbiaceae: 
Alchornea;  Lacistemaceae:  Lacistema; 
Lauraceae:  Nectandra;  Magnoliaceae: 
Michelia; 'Melastomataceae:  Miconia; 
Meliaceae: Cabralea, Melia; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea; Myrtaceae: Eugenia, 
Plinia; Oleaceae: Ligustrum; 
Phytolaccaceae: Phytolacca; Rubiaceae: 
Faramea, Psychotria; Rutaceae: Citrus; 
Sapindaceae: Cupania; Sapirunaceae: 
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Sapiruna; Solanaceae: Acnistus, Cestrum, 
Lycium, Solanum; Symplocaceae: 
Symplocos; Rutaceae: Zanthoxylum; 
Urticaceae: Urera. 

Dentre as folhas consomem: 
Apocynaceae:  Araujia; Bignoniaceae: 
Pyrostegia; Solanaceae: Brunfelsia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Forrageiam em diferentes estratos 
florestais. Suas populações sofrem forte 
perseguição para captura e tráfico de 
animais. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de gravetos e fibras vegetais. 
Colocam dois a três ovos. A incubação dura 
13 dias e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Ceará, Piauí, Tocantins e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.250 m. 

Fontes: Baliho, 1984 in de la Pefia, 
2019b; Belton, 1985; Contreras, 1990 in de la 
Pefia, 2019b; Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Pizo, 1997; Almeida & Alves, 2000; 
Piratelli & Pereira, 2002; de la Pefia & Pensiero, 
2003; Scheibler & Melo-Junior, 2003; Melo et 
al., 2003; Gridi-Papp et al., 2004; Bastos & 
Machado, 2004; Di Giacomo, 2005; Lopes et al., 
2005; Krúgel et al., 2006; Lima, 2006e; Olson & 
Alvarenga, 2006; Faustino & Machado, 2006; 
Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019b; Jesus & 
Monteiro-Filho, 2007; Dunning Jr., 2008; Parrini 
et al., 2008b; Carrano & Marins, 2008; Melo & 
Oliveira, 2009; Lima et al., 2010; de la Pehfia, 
2011; Ramos et al., 2011; Parrini & Pacheco, 
2011b; Orenstein & Brewer, 2011; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Borges & Melo, 2012; 
Maruyma et al., 2013; Purificação et al., 2014; 
Oliveira et al., 2015; Bodrati & Salvador, 2015; 
Parrini, 2015; Gonçalves et al., 2015; Cintra, 
2016; Parrini et al., 2017; Montellano et al., 
2019; de la Pefia, 2019b; Deprá, 2019; Aximoff 
et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Saltator maxillosus Cabanis, 1851 
Nome popular: bico-grosso 
Comprimento: 19,3-22,6 cm. 

Peso: 48-54 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas florestais 

e bordas de florestas. 


Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, folhas, flores, sementes e insetos. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; larvas de Lepidoptera. 

Dentre as folhas consomem: 
Asteraceae: Mikania, Piptocarpha, 
Vernonia; Fabaceae: Mimosa; 
Melastomataceae: Miconia, Tibouchina; 
Nyctaginaceae; Poaceae: Chusquea, 
Merostachys, Stenotaphrum; Rubiaceae: 
Psychotria; Solanaceae: Cyphomandra, 
Solanum. 

Dentre as frutas consomem: 
Bromeliaceae: Vriesea; Ebenaceae: 
Diospyros; Euphorbiaceae:  Alchornea; 
Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea; Myrtaceae: Eugenia, 
Plinia; Solanaceae: Solanum. 

Dentre as flores consomem: 
Fabaceae: Mimosa;  Melastomataceae: 
Tibouchina; Myrtaceae: Feijoa; Solanaceae: 
Solanum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou aos pares. 
Movem-se pelos diferentes estratos 
florestais. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Realizam um alto consumo de folhas, 
o que pode estar associado com a escassez 
de outros alimentos durante certas épocas 
do ano. Consomem inclusive folhas de 
plantas que em geral produzem alcaloides 
tóxicos, como Solanaceae. Colhem folhas 
principalmente próximas da ponta de 
galhos e as trituram (mastigam) com o bico 
antes de as ingerirem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. O ninho é uma semiesfera 
de fibras vegetais, gravetos e folhas secas; 
preso em galhos de árvores ou arbustos. 
Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina 
e Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Espírito Santo e sul de 
Minas Gerais. 

Altitude: 900 a 2.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Munson & Robinson, 1992; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019b; 
Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2008b; Fenalti, 
2009; Parrini et al., 2009b; Orenstein & Brewer, 
2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Bodrati & 
Salvador, 2015; Parrini, 2015; Parrini et al., 
2017; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 
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Saltator aurantiirostris Vieillot, 1817 
Nome popular: bico-duro 
Comprimento: 19-22,2 cm. 

Peso: 33,1-60 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas arbustivas e áreas rurais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores, folhas, brotos, botões florais, 
cascas, seiva, sementes, insetos e moluscos 
(e.g. Bulimulus). 

Dentre os frutos consomem: 
Amaranthaceae: Holmbergia; 
Anacardiaceae: Schinus; Asparagaceae: 
Asparagus; Cannabaceae: Celtis; 
Caricaceae: Carica; Commelinaceae: 
Commelina; Euphorbiaceae:  Sapium; 
Loranthaceae: Tripodanthus; Meliaceae: 
Melia; Moraceae: Morus; Oleaceae: 
Ligustrum; Polygonaceae: Muehlenbeckia; 
Rosaceae: Eriobotrya, Pyracantha; 
Rutaceae: Citrus, Zanthoxylum; 
Santalaceae: Phoradendron; Solanaceae: 
Lycium, Solanum; Urticaceae: Urera. 

Dentre as folhas consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus, Holmbergia; 
Apocynaceae: Araujia; Cannabaceae: Celtis; 


Asteraceae: Montanoa; Fabaceae: 
Geoffrea; Poaceae: Bothriochloa, 
Paspalum; Solanaceae: Cestrum, 
Grabowskia; Rhamnaceae: Condalia; 


Verbenaceae: Verbena. 

Dentre as sementes consomem: 
Apocynaceae: Araqujia, Funastrum; 
Brassicaceae: Brassica; Caryophyllaceae: 
Spergula; Convolvulaceae: Ipomoea; 
Cucurbitaceae: Cayaponia; Cyperaceae: 
Cyperus; Fabaceae: Acacia, Glycine, 
Styphnolobium; Passifloraceae: Passiflora; 
Poaceae: Panicum, Sorghum; 
Polygonaceae: Muehlenbeckia; Solanaceae: 
Solanum; Urticaceae: Urera. 

Dentre as flores consomem: 
Amaryllidaceae: Narcissus; Apocynaceae: 
Araujia; Fabaceae: Geoffrea; Iridaceae: Iris; 
Solanaceae: Cestrum. 

Dentre os jinsetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, Cassidae, 
Cerambycidae, Chrysomelidae, 
Curculionidae, Dytiscidae, Hydrophilidae, 
Staphylinidae; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; percevejos Hemiptera; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 


Predadores: de adultos: tauató- 
miúdo (Accipiter striatus), | caburé 
(Glaucidium brasilianum), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com gravetos finos, 
fibras vegetais, folhas e liquens, preso em 
galhos de arbustos. Demoram oito a nove 
dias para construir o ninho. 

Colocam dois a três anos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 14 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 12 a 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Chile, Paraguai, Argentina, Uruguai 
e Brasil, onde possuem registros no Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 4.000 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Williamson, 1975 in 
de la Pefia, 2019b; Baliho, 1984 in de la Pehfia, 
2019b; Belton, 1985; Beltzer, 1988 in de la 
Pefia, 2019b; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Beltzer et al., 1999 in de la Pefia, 2019b; de la 
Pefa & Pensiero, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Carrera et al., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Peia, 2019b; de 
la Pea, 2011; Orenstein & Brewer, 2011; 
Salvador, 2012; de la Pefia, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; de la Pefia & Salvador, 2017; 
Salvador, 2017; Salvador, 2018; Montellano et 
al., 2019; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Saltator grossus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: bico-encarnado 

Sinonímia recente: Pitylus grossus 

Comprimento: 19-20,5 cm. 

Peso: 41-53 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme, de 
várzea e bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas (e.g. Byrsonima), sementes e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais, são 
bastante territoriais. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Movem-se pelos estratos 
intermediário e superior da floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e setembro. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas e folhas secas. 
Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras 
à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Mato 
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Grosso, Pará, Roraima, Amapá, Tocantins e 
oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Orenstein & 
Brewer, 2011; Leite & Barreiros, 2014; Spaans 
et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Saltator fuliginosus (Daudin, 1800) 
Nome popular: bico-de-pimenta 


Sinonímia recente: Pitylus 
fuliginosus 

Comprimento: 22-23 cm. 

Peso: 58-60 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 


Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e sementes. 
Dentre as frutas consomem: 


Cactaceae: Pereskia; Euphorbiaceae: 
Margaritaria; Meliaceae: Cabralea; 
Myrsinaceae: Rapanea; Urticaceae: 
Cecropia. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Movem-se pelos estratos médio e 
superior da floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Pernambuco, ao 
longo de áreas de Mata Atlântica. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Lima, 
2006e; Cazetta et al., 2008; Rongetta, 2010; 
Orenstein & Brewer, 2011; Parrini, 2015; Parrini 
et al., 2017; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: cambacica 
Comprimento: 9,5-11 cm. 

Peso: 6,4-14,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, áreas rurais 
arborizadas e áreas urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
néctar, frutas e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Tapirira; Arecaceae: Butia, 
Dypsis Euterpe; Cactaceae: Cereus, 
Pilosocereus, Stephanocereus; 


Cannabaceae: Trema; Celastraceae: 
Monteverdia; Lacistemaceae: Lacistema; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Trichilia; Moraceae: Ficus; Muntingiaceae: 
Muntingia; Myrsinaceae: Rapanea; 
Myrtaceae: Syzygium; Solanaceae: 
Acnistus; Urticaceae: Cecropia, Coussapoa. 

Dentre com as flores com néctar 


visitam: Acanthaceae: Thumbergia; 
Arecaceae: Euterpe; Bignoniaceae: 
Hadroanthus, Spathodea, Tabebuia; 
Bombacaceae: Bombax, Chorisia, 
Eriotheca, Pseubombax, Spirotheca; 


Bromeliaceae: Aechmea, Acanthostachys, 
Vriesea; Clusiaceae: Symphonia; Fabaceae: 


Erythrina, Inga; Loranthaceae: 
Psittacanthus; Lythraceae:  Lafoensia; 
Malvaceae: Hibiscus, Malvaviscus; 
Onagraceae: Fuchsia; Rubiaceae: 


Psychotria; Rutaceae: Hortia; Solanaceae: 
Acnistus; Verbenaceae: Citharexylum. 

Dentre os insetos consomem: 
formigas e vespas Hymenoptera: 
Formicidae; besouros Coleoptera; 
borboletas Lepidoptera; moscas Diptera; 
cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam ativamente ao longo de galhos 
e na folhagem da vegetação. Podem tomar 
banho em águas acumuladas em 
bromélias, onde também podem tomar 
água. Podem seguir bandos mistos de aves. 
Podem consumir água açucarada em 
bebedouro para beija-flores. 

Predadores: de adultos: sagui-de- 
tufo-branco (Callithrix jacchus), tauató- 
miúdo (Accipiter striatus), morcego Tonatia 
bidens; de filhotes: cobra-cipó (Philodryas 
olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e dezembro no norte do 
continente; e entre junho e abril no centro- 
sul do continente e sudeste do Brasil. 
Possivelmente são monogâmicos. O ninho 
é fechado, esférico, com uma entrada 
lateral, preso em forquilhas de galhos e 
construído com fibras vegetais, pedaços de 
folha, pedaços de tecido, de plástico e de 
papel. Podem construir o ninho no mesmo 
local ao longo de vários anos. Alguns 
estudos registraram que ambos os adultos 
auxiliam na construção e outros que 
apenas a fêmea participa da construção, 
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apesar de o macho visitar o local do ninho. 
Demoram seis a oito dias para construir o 
ninho. Também podem construir ninhos 
falsos usados como dormitórios. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea e dura 12 
a 13 dias. A fêmea realiza a limpeza do 
ninho, ingerindo as fezes dos filhotes ou 
levando-as para longe do ninho e fazendo 
o mesmo com as cascas dos ovos. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 a 
19 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e em todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.800 m. 

Fontes: Carvalho, 1958b; Belton, 1985; 
Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Sazima & Sazima, 1999; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Guimarães, 2003; Silva, 2003b; 
Almeida & Alves, 2003; Bastos & Machado, 
2004; Nunes & Machado, 2004; Lima, 2006€e; 
Faustino & Machado, 2006; Marini et al., 2007; 
Schulenberg et al., 2007; Greeney & Gelis, 
2007; Pascotto, 2007; Parrini & Raposo, 2008; 
Dunning Jr., 2008; Cristofoli et al., 2008; Melo & 
Oliveira, 2009; Verea et al., 2009; Coelho et al., 
2009; Aximoff & Freitas, 2009; Parrini & 
Raposo, 2010b; Parrini & Pacheco, 2010b; Athiê 
& Dias, 2011b; Hilty, 2011; Silva et al., 2012; 
José-Silva et al., 2012; Parrini & Pacheco, 2013; 
Previatto et al., 2013; Maruyma et al., 2013; 
Gomes et al., 2014; Purificação et al., 2014; 
Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; Oliveira et al., 
2015; Jiménez N. et al., 2016; Cintra, 2016; 
Sainz-Borgo, 2016; Steinwender, 2017; Parrini 
et al., 2017; Prazeres, 2017; Krawczun, 2018; de 
la Peha, 2019b; Vicentini, 2019; Santos et al., 
2019; Rodrigues, 2020; Aximoff et al. 2020; 
Glória & Tozetti, 2021; Perleberg et al., 2021; 
Mise et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Asemospiza obscura (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: cigarra-parda 

Sinonímia recente: Tiaris obscurus, 
Sporophila obscura 

Comprimento: 10,5-11,5 cm. 

Peso: 8-12 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas e áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e frutas. 

Dentre as sementes consomem: 
Bromeliaceae: Tillandsia; Poaceae: 
Panicum. 


Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
oeste do continente.  Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo ou a baixa altura na 
vegetação arbustiva. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre junho e 
setembro na Colômbia; e entre outubro e 
fevereiro na Argentina. O ninho é esférico, 
com uma entrada lateral, construído com 
fibras vegetais sobre forquilhas de galhos 
de arbustos. Demoram 15 a 20 dias para 
construir o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 12 a 13 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 12 a 
13 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Whittaker & 
Carlos, 2004; Di Giacomo, 2005; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 2010 in 
de la Pefia, 2019b; Rising, 2011; de la Pefia, 
2013; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2021. 


Asemospiza fuliginosa (Wied, 1830) 
Nome popular: cigarra-preta 
Sinonímia recente: Tiaris fuliginosus 
Comprimento: 10-12,3 cm. 

Peso: 11-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, taquarais e bordas de 
florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes, e.g. Poaceae:  Chusquea, 
Guadua, Parodiolyra, Setaria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos, eventualmente se 
reunindo em bandos de até 40 indivíduos 
onde há recursos alimentares disponíveis. 
Os bandos podem dormir reunidos em um 
mesmo local. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e dezembro no norte do 
continente; e em agosto e novembro no 
centro-sul do continente. O ninho é 
esférico de gramíneas secas, com uma 
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entrada lateral, podendo ter ainda uma 
falsa entrada; construído sobre árvores. A 
fêmea escolhe o local do ninho e inicia a 
construção, após recebe auxílio do macho. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 11 a 13 dias e é realizada 
pela fêmea, que deixa o ninho por alguns 
períodos para se alimentar e defecar. 
Quando a fêmea está no ninho o macho 
vigia a proximidade, vocalizando e 
atacando outras aves próximas. Ambos os 
adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. Os filhotes defecam próximo da 
entrada do ninho e a fêmea leva os sacos 
fecais para longe do mesmo. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 13 a 
18 dias. Começando a se alimentar 
sozinhos apenas quando atingem 29 a 33 
dias de idade. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana, Bolívia, Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
de Santa Catarina ao Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.300 m. 

Fontes: Marcondes-Machado, 1994; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Vasconcelos et al., 2005; 
Areta & Bodrati, 2008b; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Rising, 2011; Parrini, 2015; 
de la Peia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: tiziu 

Comprimento: 8,7-11,6 cm. 

Peso: 7,8-12 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campestres, próximo de habitações em 
áreas rurais e plantações. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes, insetos, frutas e néctar. 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Carduus; Poaceae: Brachiaria, 
Chloris, Diplachne, Echinochloa, Eriochloa, 
Leptochloa, Panicum, Paspalum, Setaria, 
Sorghum. 

Dentre as frutas consomem: 
Dilleniaceae: Curatella; Melastomataceae: 
Miconia. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; besouros Coleoptera; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Os machos realizam muda das 


penas para o período reprodutivo. Durante 
esse período são territoriais. Forrageiam 
no solo ou a baixa altura na vegetação. É 
possível que algumas populações realizem 
movimentos altitudinais durante o inverno 
austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro no norte do 
continente; e entre setembro e fevereiro 
no centro-sul do continente; e entre março 
e maio no sudeste do Brasil. Podem se 
reproduzir até três vezes por ano, com 
registros em cativeiro de até oito posturas 
no ano. Podem realizar cópulas extrapar. 

Os machos se exibem ficando 
pousados em cercas ou galhos e emitindo 
vocalizações enquanto realizam pulos 
verticais batendo as asas e expondo a parte 
branca da plumagem embaixo de suas 
asas. 

O ninho é uma semiesfera de 
gramíneas e fibras vegetais, construído em 
arbustos próximo ao solo ou moitas de 
capins. Demoram cinco dias para construir 
o ninho, ambos os adultos auxiliam nessa 
atividade. Podem reaproveitar materiais de 
ninhos velhos para construir um novo. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 10 a 13 dias, sendo realizada pela 
fêmea, e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por nove dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 
Após deixarem o ninho os filhotes ainda 
recebem cuidados dos adultos até 
atingirem aproximadamente 30 dias de 
idade. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Chile, com registros em todo o 
Brasil. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Carvalho, 1957; Belton, 1985; 
Marcondes-Machado, 1988b; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Di 
Glacomo, 2005; Lima, 2006e; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 
2019b; de la Pefia, 2011; Rising, 2011; 
Allenspach & Dias, 2012; Maruyma et al., 2013; 
Manica, 2013; Purificação et al., 2014; Bodrati 
& Salvador, 2015; Oliveira, 2015; Oliveira et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Jiménez N. et al., 
2016; Oliveira, 2016; Purificação & Pascotto, 
2019; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 
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Conothraupis speculigera (Gould, 
1855) 

Nome popular: tiê-preto-e-branco 

Comprimento: 16-17 cm. 

Peso: 23-28 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
semiabertas, bordas de florestas e florestas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (adultos e larvas) 


Lepidoptera; gafanhotos  Orthoptera; 
besouros Coleoptera; percevejos 
Hemiptera; abelhas e vespas 
Hymenoptera. 


Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
oeste do continente. No Peru podem ser 
nômades, dependendo do quantitativo de 
chuvas para desenvolver a vegetação nas 
áreas onde ocorrem. Deslocam-se em 
bandos, geralmente com poucos 
indivíduos, mas há registros de bandos de 
até 50 indivíduos. Forrageiam ao longo de 
árvores e arbustos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em março no Equador e abril no Peru. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais 
e gravetos finos, forrado internamente 
com hifas pretas de fungos, preso em 
forquilhas de galhos finos em diferentes 
alturas de arbustos ou árvores. Colocam 
três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil (Acre). 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Schulenberg et al., 2007; 
Ingels, 2007; Dunning Jr., 2008; Farias, 2021; 
Wikiaves, 2021. 

Conothraupis mesoleuca (Berlioz, 
1939) 

Nome popular: tiê-bicudo 

Sinonímia recente: Rhynchothraupis 
mesoleuca 

Comprimento: 12,1-14 cm. 

Peso: 15-15,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, arbustivas e florestais, em 
margens alagadiças de rios. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e sementes (e.g. Brachiaria). 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos ou aos pares. São territorialistas. 
Podem capturar insetos no ar, realizando 
voos rápidos e retornando ao mesmo 
poleiro. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, sofrendo 
impactos da destruição dos ambientes dos 
quais dependem. 

Reprodução: 
monogâmicos. 

Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso, norte do Mato Grosso do Sul e 
sudoeste do Goiás. 

Altitude: Até 200 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Candia-Gallardo et al., 2010; 
Hilty, 2011; Wikiaves, 2021. 


Possivelmente 


Eucometis penicillata (Spix, 1825) 
Nome popular: pipira-da-taoca 
Sinonímia recente: Lonio penicillata 
Comprimento: 16-18,5 cm. 

Peso: 22,5-35 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
próximas da água, como igarapés, e 
florestas ripárias. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas e pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: 
Hymenoptera; percevejos Hemiptera; 
besouros Coleoptera; baratas (adultos e 
ootecas) Blattodea. 

Dentre as frutas consomem: 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia; Rubiaceae: 
Faramea; Sapirunaceae: Sapiruna; 
Sapindaceae: Cupania, Dilodendron. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até 15 indivíduos. Podem seguir 
formigas-de-correição e bandos mistos de 
aves. Movem-se no sub-bosque e nos 
estratos inferiores da floresta. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e gravetos 
finos, construído a baixa altura na 
vegetação, em arbustos e moitas de capins. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho e costumam ficar vocalizando 
enquanto o estão construindo. 
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Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 14 a 16 dias, realizada pela fêmea, 
algumas vezes o macho permanece 
próximo ao ninho durante esse período. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 11 a 12 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México ao 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
no Mato Grosso do Sul, Goiás, São Paulo, 
Minas Gerais, Paraná, oeste da Bahia, 
Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, norte 
do Pará, Rondônia, Amazonas, Acre, 
Amapá e Roraima. 

Altitude: Até 1.700 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Poulin et 
al., 2001; Piratelli & Pereira, 2002; Melo et al., 
2003; Hilty, 2003; Lopes et al., 2005b; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Hilty, 2011; Castilho, 2014; Purificação et al., 
2014; Spaans et al., 2015; Gonçalves et al., 
2015; Jiménez N. et al., 2016; Wikiaves, 2021; 
Bruno et al., 2022. 


Trichothraupis melanops (Vieillot, 
1818) 

Nome popular: tiê-de-topete 

Sinonímia recente: Lanio melanops 

Comprimento: 15,7-17,5 cm. 

Peso: 16-29,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e florestas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, escorpiões, caracóis 
(Gastropoda) e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Araceae: Monstera; Arecaceae: Euterpe; 
Cactaceae: Rhipsalis; Cannabaceae: Trema; 
Chloranthaceae: Hedyosmum; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima; 
Flacourtiaceae: Casearia; Magnoliaceae: 
Talauma;  Melastomataceae: Leandra, 
Miconia, Phoradendron,  Psittacanthus; 
Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Eugenia, Myrciaria, 
Plinia; Nyctaginaceae: Guapira; 
Onagraceae: Fuchsia; Piperaceae: Piper; 
Rhamnaceae: Hovenia; Rubiaceae: 
Psychotria, Rudgea; Sapindaceae: 
Allophylus; 'Symplocaceae:  Symplocos; 
Urticaceae: Cecropia, Coussapoa, Urera; 
Verbenaceae: Lantana. 


Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; grilos Orthoptera: Gryllidae; 
besouros Coleoptera; vespas e formigas 
Hymenoptera: Formicidae, Vespoidea; 
percevejos e cigarras Hemiptera; 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Movem-se a baixa altura dentro da floresta 
e podem descer ao solo. Podem realizar 
voos curtos para capturar insetos. Podem 
seguir formigas-de-correição e também 
bandos mistos de aves. Também podem 
seguir bandos de macacos-prego (Sapajus 
gr. apella) e de bugios (Alouatta fusca) 
para capturar insetos espantados pelo 
deslocamento desses animais. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e dezembro. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais, hifas de 
fungos e musgos, construído em árvores ou 
bambuzais. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul à 
Bahia, Goiás e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Rodrigues et al., 1994; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Piratelli & Pereira, 2002; 
Cazetta et al., 2002; Manhães, 2003; Lopes et 
al., 2005; Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019b; 
Martins & Cândido Junior, 2006; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 
2008b; Carrano & Marins, 2008; Rongetta, 
2010; Lima et al., 2010; Parrini & Pacheco, 
2010b; Hilty, 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Parrini & Pacheco, 2011c; Allenspach et al., 
2012; Giaretta te al., 2014; Bodrati & Salvador, 
2015; Parrini, 2015; Junior, 2016; Cintra, 2016; 
Salvador, 2017; Parrini et al., 2017; de la Pefia, 
2019b; Silva & Reis, 2019; Molina, 2020; 
Cipriani, 2020; Wikiaves, 2021. 


Loriotus luctuosus (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 
Nome popular: 
dragona-branca 
Sinonímia recente: Tachyphonus 
luctuosus 
Comprimento: 12,5-14 cm. 
Peso: 11,5-15 g. 


tem-tem-de- 
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Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; cupins Isoptera; 
besouros  Coleoptera; borboletas e 
mariposas Lepidoptera; louva-deus 
Mantodea. 

Dentre as frutas consomem: 
Achariaceae: Lindachaeria; Annonaceae: 
Xylopia; Bromeliaceae; Melastomataceae: 
Miconia; Rutaceae: Zanthoxylum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, 
geralmente com até seis indivíduos, 
eventualmente maiores. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se pelos 
diferentes estratos florestais, onde 
forrageiam de forma acrobática em busca 
de insetos, principalmente em meio às 
folhas da vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e setembro. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas e fibras vegetais, 
construído a baixa altura. Colocam três 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem de Honduras 
à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Rondônia, Amazonas, Pará, Mato 
Grosso, Tocantins, Roraima, Amapá e oeste 
do Maranhão. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 


Loriotus cristatus (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: tiê-galo 

Sinonímia recente: Tachyphonus 
cristatus, Lanio cristatus 

Comprimento: 14-17 cm. 

Peso: 16-23 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme, bordas 
de florestas e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, brotos e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera; gafanhotos 
Orthoptera. 


Dentre as frutas consomem: 
Araceae: Monstera; Cannabaceae: Trema; 
Euphorbiaceae: Alchornea; 
Lacistemataceae: Lacistema; 
Melastomataceae: Miconia, Tibouchina; 
Moraceae: Ficus; Urticaceae: Cecropia; 
Symplocaceae: Symplocos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, 
alguns com até 10 indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos estratos superiores da floresta, mas 
podem descer a estratos inferiores para 
forragear. Procuram por insetos 
principalmente em meio às folhas das 
árvores. Também podem capturar vespas 
no ar. Quando forrageiam em bando, 
podem se organizar na captura de 
artrópodes, alguns indivíduos pousam no 
topo de galhos com folhagem densa e 
chacoalham a vegetação para desalojar 
artrópodes que podem estar ali. Enquanto 
isso, outros indivíduos aguardam em 
posições abaixo desses galhos para 
capturar os artrópodes desalojados. Após 
certo tempo os indivíduos se revezam em 
suas posições. Outras espécies de 
Thraupidae podem se associar com L. 
cristatus nessa caça coletiva. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. O ninho é uma semiesfera, 
construído em arbustos ou pequenas 
palmeiras, próximos de córregos ou áreas 
alagadas no sub-bosque florestal. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Equador, 
Peru, Bolívia e Brasil, onde possuem 
registros nos estados da região norte, 
também Mato Grosso, Goiás, oeste do 
Maranhão, também de Santa Catarina ao 
Rio Grande do Norte ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Carrano & Marins, 2008; 
Gomes et al., 2008; Parrini & Raposo, 2010; 
Hilty, 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Silva et 
al., 2012; Purificação et al., 2014; Siqueira et al., 
2015; Spaans et al., 2015; Parrini, 2015; Parrini 
et al., 2017; Wikiaves, 2021. 
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Loriotus rufiventer (Spix, 1825) 

Nome popular: tem-tem-de-crista- 
amarela 

Sinonímia recente: Tachyphonus 
rufiventer 

Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 15,5-20 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme e 
florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas (e.g. Ficus) e insetos (e.g. larvas de 
Lepidoptera). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em pequenos 
bandos familiares. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Movem-se principalmente 
pela copa das árvores, mas ocasionalmente 
descem ao sub-bosque. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.650 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Tello, 2003; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; 
Wikiaves, 2021. 


Coryphospingus pileatus (Wied, 1821) 
Nome popular: tico-tico-rei-cinza 
Sinonímia recente: Lanio pileatus 
Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 12-18. 

Habitat: Ocorrem em florestas secas, 
restinga, caatinga e áreas de vegetação 
arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, insetos e pequenos 
lagartos. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 


besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera; 
gafanhotos Orthoptera; cigarras 
Hemiptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Cactaceae: Cereus, Pilosocereus; 


Erythroxylaceae: Erythroxylum; Musaceae: 
Musa. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Forrageiam no solo ou a 
baixa altura em arbustos. Os machos 


eriçam a crista vermelha quando em 
disputas uns com os outros. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e novembro no norte do 
continente; e em março no nordeste do 
Brasil. O ninho é uma semiesfera de fibras 
vegetais, uns poucos liquens fruticosos ou 
paina. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
de São Paulo ao leste do Mato Grosso e 
leste do Pará, ao longo de todos os estados 
da região nordeste. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lopes et al., 
2005b; Lopes et al., 2005; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Rising, 2011; Teixeira, 2013; 
Gomes et al., 2014; Buainain & Forcato, 2016; 
Machado, 2017; Passamani, 2017; Santos et al., 
2019; Wikiaves, 2021. 


Coryphospingus cucullatus (Statius 
Muller, 1776) 

Nome popular: tico-tico-rei 

Sinonímia recente: Lanio cucullatus 

Comprimento: 13,3-14,1 cm. 

Peso: 11-18 g. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, áreas arbustivas e capoeiras. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, seiva, aranhas e insetos. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Chenopodium; Poaceae: 
Chusquea, Panicum, Sorghum, Zea; 
Polygonaceae: Polygonum. 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Morus; Sapindaceae: Allophylus. 

Dentre a seiva consomem: 
Apocynaceae: Aspidosperma; Fabaceae: 


Prosopis. 
Dentre os jinsetos consomem: 
besouros Coleoptera: Carabidae, 


Curculionidae, Hydrophilidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera; gafanhotos 
Orthoptera: Tettigoniidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura, forrageando no 
solo ou em arbustos. Algumas de suas 
populações podem se mover ao norte 
durante o inverno austral. 
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Predadores: de adultos: gavião- 
bombachinha-grande (Accipiter bicolor), 
tauató-miúdo (Accipiter striatus), caburé 
(Glaucidium brasilianum), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis); de ovos e/ou filhotes: 
serpente azulão-boia (Leptophis ahaetulla). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera, preso em galhos, construído 
com fibras vegetais, liquens e teias de 
aranha. Demoram seis a sete dias 
construindo o ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 11 a 14 dias, realizada apenas pela 
fêmea, e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 11 a 13 dias. O macho não 
alimenta a fêmea quando ela está 
incubando, mas a acompanha quando ela 
deixa o ninho para realizar tal atividade. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes, com maior participação da 
fêmea. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Peru, Equador, Bolívia, Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul a Minas 
Gerais, Goiás, Mato Grosso, também 
Rondônia, Pará, sudeste do Amazonas e 
oeste do Maranhão. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Belton, 1985; Contreras, 1990 in 
de la Pefia, 2019b; Genise et al., 1993 in de la 
Pefia, 2019b; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Ordano et al., 1999; Lopes et al., 2003; Alessio 
et al., 2005; Di Giacomo, 2005; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Carrera et al., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019b; Della-Flora et al., 2010; de la 
Pefia, 2011; Rising, 2011; Allenspach et al., 
2012; Maruyma et al., 2013; de la Pefia, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; 
Zima & Francisco, 2016; de la Pefia & Pensiero, 
2017; Salvador et al., 2017 in de la Pefia, 2019b; 
Salvador, 2017; de la Pefia, 2019b; Montellano 
et al., 2019; Wikiaves, 2021. 
Maschalethraupis surinamus 
(Linnaeus, 1766) 

Nome popular: tem-tem-de-topete- 
ferrugíneo 

Sinonímia recente: Tachyphonus 
surinamus, Lanio surinamus 

Comprimento: 15-17 cm. 

Peso: 15-27 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme, florestas 
de várzea e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Miconia). 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera: Curculionoidea; abelhas 
Hymenoptera; borboletas e mariposas 
(larvas) Lepidoptera; percevejos e cigarras 
Hemiptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves e 
também formigas-de-correição. Movem-se 
a baixa altura na vegetação e estratos 
florestais intermediários. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, forrado 
externamente com folhas secas e 
internamente com hifas pretas de fungos, 
construído a baixa altura do solo, preso em 
forquilhas de arbustos ou em pequenas 
palmeiras próximos de córregos no sub- 
bosque florestal. Colocam dois ovos. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname, Colômbia, Equador, 
Peru e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Pará, Roraima, Amapá, 
Rondônia, Mato Grosso e oeste do 
Maranhão. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Gomes et al., 2008; Tascon, 2011; Hilty, 
2011; Johnson et al., 2012; Spaans et al., 2015; 
Melo, 2016; Silva, 2020; Wikiaves, 2021. 

Lanio  versicolor  (d'Orbigny  & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: pipira-de-asa-branca 

Comprimento: 13-17 cm. 

Peso: 13-20 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, florestas de terra firme, de várzea 
e de transição. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 
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Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. O casal é 
territorialista, defendendo seu território 
contra outros indivíduos da mesma 
espécie. Forrageiam capturando insetos 
em meio às folhas da vegetação ou 
realizando voos curtos no ar. 

Predadores: de adultos: tauató- 
passarinho (Hieraspiza superciliosa); de 
ovos e/ou filhotes: queixada (Tayassu 
pecari). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de folhas secas e gravetos finos, 
forrado internamente com hifas pretas de 
fungos, tendo uma folha cobrindo-o na 
parte superior, com sua borda presa com 
teia de aranha ao ninho; são construídos a 
baixa altura do solo, geralmente presos em 
palmeiras Geonoma. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
15 dias e é realizada pela fêmea. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Pará, Rondônia e Mato 
Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Tello, 1999; Tello, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Hilty, 2011; Guglielmino, 2013; Oliveira et al., 
2015; Cerón-Cardona et al., 2018; Wikiaves, 
2021. 


Lanio fulvus (Boddaert, 1783) 

Nome popular: pipira-parda 

Comprimento: 15-18 cm. 

Peso: 19-30 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme, de 
várzea e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros  Coleoptera: Curculionoidea, 
Elateridae; percevejos e cigarras 
Hemiptera. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se pela copa das árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
procurando por insetos em diferentes 
estratos florestais, podem realizar voos 
rápidos para capturá-los no ar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. Os ninhos possivelmente 
ficam em palmeiras. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Equador, Peru, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Amapá, norte do Amazonas e 
norte do Pará. 

Altitude: Até 1.750 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021. 


Tachyphonus phoenicius Swainson, 
1838 

Nome popular: 
dragona-vermelha 

Comprimento: 15-16 cm. 

Peso: 17-25 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
áreas arbustivas e áreas agropecuárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionoidea; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 


tem-tem-de- 


aves. Forrageiam procurando 
invertebrados em meio às folhas da 
vegetação. 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e abril. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas, construído 
no solo ou a baixa altura em arbustos ou 
moitas de capins. Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname, Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, 
Amapá e Mato Grosso. 

Altitude: Até 2.000 m. 
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Fontes: Haverschmidt, 1956; Isler & 
Isler, 1987; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783) 
Nome popular: pipira-preta 
Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 27,5-42,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, áreas 
arbustivas, cerrado e florestas de galeria. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores, insetos, aranhas, néctar e 
seiva. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Elaeis; Anacardiaceae: Schinus; 
Cactaceae: Cereus, Harrisia, Pilosocereus; 
Cannabaceae: Celtis; Caricaceae: Carica; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Trichilia; Nyctaginaceae: Guapira; 
Phytolaccaceae: Rivina; Rubiaceae: 
Rudgea; Rutaceae: Citrus; Sapotaceae: 
Chrysophyllum; Sapindaceae: Dilodendron; 
Solanaceae: Lycium, Vassobia; Urticaceae: 
Cecropia, Urera. 

Dentre as flores consomem: 
Arecaceae: Syagrus; Bromeliaceae: 
Aechmea; Cactaceae: Rhipsalis; Urticaceae: 
Urera. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; vespas e formigas Hymenoptera: 
Formicidae,  Vespidae; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera: 
Nymphalidae, Papilionidae, Pieridae; 
moscas Diptera; percevejos Hemiptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos, alguns de até 10 indivíduos ou 
mais. Movem-se pelos estratos médio e 
inferior da floresta, podendo descer ao 
solo. Podem seguir bandos mistos de aves 
e também formigas-de-correição. Podem 
forragear procurando insetos em folhas, no 
solo ou realizando voos curtos no ar. 

Predadores: indivíduo adulto 
encontrado preso em teia da aranha 
Nephila clavipes. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e junho, também em 
outubro e novembro, no norte do 
continente; e entre outubro e janeiro no 


centro-sul do continente e Brasil. Durante a 
corte o macho pode ofertar alimentos para 
a fêmea e também realizar um voo lento 
de exibição para a fêmea. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e folhas 
secas, construído em arbustos ou árvores. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 12 a 15 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 12 a 14 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros em quase todos os estados, 
exceto região sul, Acre, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo. 

Altitude: Até 2.700 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Piratelli 
& Pereira, 2002; Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; 
Oliveira et al., 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Lima et al., 2007; Dunning Jr., 2008; de la Pefia, 
2011; Hilty, 2011; Borges & Melo, 2012; 
Maruyma et al., 2013; Purificação et al., 2014; 
Leite & Barreiros, 2014; Arruda et al., 2014; 
Sainz-Borgo, 2015; Bodrati & Salvador, 2015; 
Spaans et al. 2015; Brito, 2017; Pinheiro & 
Cintra, 2017; Salvador, 2018; Montellano et al., 
2019; de la Pefia, 2019b; Santos et al., 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) 
Nome popular: tiê-preto 
Comprimento: 16-17,8 cm. 

Peso: 23-33,1 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, sementes (e.g. Guadua), aranhas e 
insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araceae: Anthurium, Monstera; Arecaceae: 
Euterpe, Syagrus; Bromeliaceae: Aechmea, 


Neoregelia, Nidularium; Cactaceae: 
Pereskia, Rhipsalis; Caricaceae: Carica; 
Clusiaceae: Clusia, Tovomitopsis; 


Ebenaceae:  Diospyros; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Magnoliaceae: Talauma; 
Melastomataceae: Leandra, Miconia; 
Meliaceae: Trichilia, Moraceae: Ficus; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Myrtaceae: Eugenia, Myrceugenia, Plinia; 
Nyctaginaceae: Guapira; Piperaceae: Piper; 
Rubiaceae: Psychotria; Rutaceae: Citrus; 
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Salicaceae: Casearia; Sapindaceae: 
Allophylus; Solanaceae: Acnistus; 
Symplocaceae: Symplocos;  Urticaceae: 
Cecropia, Coussapoa, Urera; Verbenaceae: 
Aegiphila. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae; besouros Coleoptera: 
Curculionidae, Chrysomelidae; gafanhotos 
Orthoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até quatro indivíduos, 
eventualmente em maiores números. 
Raramente seguem bandos mistos de aves 
e eventualmente podem seguir formigas- 
de-correição. Algumas de suas populações 
podem realizar migração parcial durante o 
inverno austral. Forrageiam ao longo dos 
diferentes estratos florestais. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera, construído com fibras vegetais, 
folhas secas e uns poucos musgos, 
construído sobre árvores com folhagem 
densa. Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 13 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por nove dias. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais e Espírito Santo. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Stotz et al., 1996; Pineschi, 1990; Zimmermann, 
1996; Sick, 1997; Campbell-Thompson et al., 
2001; Cazetta et al., 2002; Lopes et al., 2005; 
Pascotto, 2006; Bodrati, 2006 in de la Pehia, 
2019b; Bodrati & Haene, 2006 in de la Pefia, 
2019b; Parrini et al., 2008b; Dunning Jr., 2008; 
Carrano & Marins, 2008; Côrtes et al., 2009; 
Parrini & Raposo, 2010; Rongetta, 2010; Parrini 
& Pacheco, 2010b; Húbel, 2010; Parrini & 
Pacheco, 2010b; Lima et al., 2010; Athiê & Dias, 
2011; Hilty, 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Parrini & Pacheco, 2011c; Athiê & Dias, 2011b; 
Allenspach et al., 2012; Bodrati & Salvador, 
2015; Parrini, 2015; Oliveira et al. 2015; 
Vissoto et al. 2015; Cintra, 2016; Salvador, 
2017; Parrini et al., 2017; de la Pefia, 2019b; 
Aximoff et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Ramphocelus bresilia (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: tiê-sangue 
Sinonímia recente: Ramphocelus 

bresilius 

Comprimento: 18-19 cm. 

Peso: 27,9-35,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, florestas 
ripárias, capoeiras, restingas e brejos com 
árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, anfíbios (girinos e adultos), insetos e 
néctar (e.g. Erythrina). 

Dentre as frutas consomem: 
Araceae: Monstera; Cannabaceae: Trema; 
Euphorbiaceae: Alchornea; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus; Musaceae: Musa; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Eugenia; Piperaceae: 
Piper; Urticaceae: Cecropia; Solanaceae: 
Acnistus, Cestrum; Rubiaceae: Psychotria; 
Urticaceae: Cecropia; Verbenaceae: 
Lantana. 

Dentre os jinsetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
percevejos Hemiptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; Psocoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos em casais ou em bandos, esta 
última condição geralmente durante o 
inverno austral. Costumam se mover a 
baixa altura na vegetação. Algumas de suas 
populações no sul de sua distribuição 
podem realizar pequenos movimentos 
sazonais durante o inverno austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e gramíneas, 
externamente com algumas folhas secas, 
preso em uma forquilha de galhos finos. 
Colocam dois a três ovos. A incubação dura 
13 dias e é realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Rio Grande do Norte, ao longo 
da vertente atlântica. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Marcondes- 
Machado & Oliveira, 1988; Pineschi, 1990; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Almeida & Alves, 2003; 
Lopes et al., 2005b; Freire, 2006; Lima, 2006e; 
Parrini & Raposo, 2008; Dunning Jr., 2008; 
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Parrini & Raposo, 2010; Freire, 2011; Hilty, 
2011; Draghi & Alves, 2013; Parrini, 2015; 
Parrini et al. 2017; Aximoff et al. 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Ramphocelus nigrogularis (Spix, 1825) 
Nome popular: pipira-de-máscara 
Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 27-36 g. 

Habitat: Ocorrem em vegetações 
ripárias e florestas de várzea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores, néctar (e.g. Erythrina), 
aranhas e insetos. 

Dentre frutas consomem: 
Annonaceae: Annona; Melastomataceae: 
Miconia; Moraceae: Ficus; Myrtaceae: 
Psidium; Passifloraceae; Phytolaccaceae: 
Trichostigma; Urticaceae: Cecropia, 
Coussapoa. 

Dentre os jinsetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; gafanhotos e grilos 
Orthoptera: Tettigoniidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até oito indivíduos, ocasionalmente 
compostos por até 14 indivíduos. 
Forrageiam em diferentes estratos 
florestais, procuram insetos principalmente 
em meio às folhas da vegetação, podem 
descer ao solo para forragear em busca de 
insetos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e agosto. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
uma forquilha de galhos finos ou em hastes 
de plantas herbáceas próximo ao solo. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Acre, Amazonas, 
Rondônia e oeste do Pará. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Cotton, 
2001; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Macedo, 2014; Nassar, 2017; 
Diniz, 2020; Wikiaves, 2021. 


Ramphocelus carbo (Pallas, 1764) 
Nome popular: pipira-vermelha 
Comprimento: 16-18 cm. 


Peso: 21,5-37,5 6. 

Habitat: Ocorrem em vegetação 
ripária, áreas florestais, áreas de vegetação 
arbustiva, capoeiras e bordas de florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, sementes (e.g. Urochloa), insetos, 
aranhas, flores (e.g. Erythrina) e néctar. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Xylopia; Araceae: Anthurium; 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: 
Socratea; Bromeliaceae; Cactaceae: 
Pereskia; Capparaceae: Capparidastrum; 
Commelinaceae: Commelina; Dilleniaceae: 


Curatella, Davilla; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Lamiaceae: Vitex; 
Magnoliaceae: Michelia, Talauma; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 


Melastomataceae:  Clidemia  Miconia; 
Meliaceae: Trichilia; Moraceae: Ficus; 
Musaceae: Musa; Myrsinaceae: Rapanea; 


Rubiaceae: Palicourea; Salicaceae: 
Casearia; Sapindaceae: Cupania; 
Sapotaceae: Achras, Pouteria; 
Siparunaceae: Siparuna; Urticaceae: 


Cecropia; Verbenaceae: Lantana. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bignoniaceae: Tabebuia; Fabaceae: 
Erythrina; Marcgraviaceae: Norantea. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas (adultos e larvas) Lepidoptera: 
Nymphalidae, Papilionidae; | besouros 
Coleoptera: Curculionidae, Chrysomelidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
gafanhotos Orthoptera; percevejos 
Hemiptera; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de quatro a oito 
indivíduos, ocasionalmente até 30 
indivíduos podem se reunir em locais com 
alimentos. Movem-se principalmente pelo 
sub-bosque florestal, mas podem forragear 
em diferentes estratos florestais. Podem 
seguir bandos mistos de aves e também 
formigas-de-correição. 

Predação: de adultos: serpente 
paranaboia (Oxybelis fulgidus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano. O ninho é 
construído pela fêmea, consiste em uma 
semiesfera de fibras vegetais e folhas 
secas, construído a baixa altura em árvores 
ou arbustos. Podem construir ninhos 
próximos entre diferentes anos ou reusar o 
mesmo ninho. 
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Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 10 a 12 dias e é realizada pela fêmea. 
Ambos os adultos auxiliam nos cuidados 
com os filhotes e também retiram do ninho 
ou consomem os seus sacos fecais. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Norte, Centro-Oeste, 
também Maranhão, Piauí, Ceará, oeste da 
Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Paraná. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Carvalho, 1957b; Isler & Isler, 
1987; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Valente, 
2000; Hilty & Brown, 2001; Wiútherich et al., 
2001; Cotton, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; 
Cazetta et al., 2002; Hilty, 2003; Pascotto, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Greeney & Gelis, 
2007; Pascotto, 2007; Dunning Jr., 2008; Lima, 
2010; Rongetta, 2010; Parrini & Raposo, 2010b; 
Athiê & Dias, 2011; Hilty, 2011; Athiê & Dias, 
2011b; Lopes, 2012; Allenspach et al., 2012; 
Parrini et al. 2012; Paludetto et al., 2013; 
Parrini & Pacheco, 2013; Maruyma et al., 2013; 
Leite & Barreiros, 2014; Purificação et al., 2014; 
Spaans et al., 2015; Machado, 2015; Purificação 
et al., 2015; Julio, 2016; Pinheiro & Cintra, 
2017; Purificação & Pascotto, 2019; de la Pefia, 
2019b; Lima et al., 2019; Barbosa, 2020; 
Barbosa et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: bigodinho 
Comprimento: 10,5-11,4 cm. 

Peso: 7,5-12 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, plantações, cerrado e bordas 
de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Dentre as sementes consomem: 
Poaceae: Echinochloa, Paspalum. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de borboletas e mariposas Lepidoptera; 
libélulas Odonata. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. As populações do sul e sudeste do 
Brasil emigram durante o inverno austral 
até as regiões central e oeste da Amazônia. 
As populações do nordeste do Brasil 
migram para a Venezuela. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e abril no centro-sul do 
continente, também no sul e sudeste do 
Brasil, em maio no Piauí. O ninho é uma 


semiesfera frágil de fibras vegetais, raízes 
de gramíneas e teias de aranha, preso em 
galhos finos ou em moitas de capins. 
Colocam dois a três ovos. A incubação dura 
10 a 12 dias, realizada pela fêmea, e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por nove 
a 13 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina. No Brasil possuem registros em 
todos os estados. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Marcondes- 
Machado, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Di Giacomo, 2005; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al. 2007; D'Angelo Neto & 
Vasconcelos, 2007; Dunning Jr., 2008; Areta & 
Almirón, 2009; Lima et al., 2010; Oliveira et al., 
2010; Rising, 2011; Spaans et al., 2015; 
Passamani, 2015; Ferreira & Lopes, 2017; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Sporophila frontalis (Verreaux, 1869) 
Nome popular: pixoxó 
Comprimento: 12,5-13,4 cm. 

Peso: 12-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e plantações 
de arroz. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Dentre as sementes consomem: 
Poaceae: Chusquea, Guadua, Merostachys, 
Oryza. 

Comportamento e observações: 
Durante a frutificação da taquara 
(Merostachys sp.), se reúnem em grandes 
bandos nas regiões serranas. Nas moitas de 
taquara se comportam de forma 
territorialista. Eventualmente | podem 
seguir bandos mistos de aves. Suas 
populações podem realizar movimentos 
nômades acompanhando a frutificação de 
taquaras e bambus. Suas populações têm 
sofrido impactos da destruição das áreas 
onde vivem. 

Predadores: de adultos: morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e abril. Filhote registrado fora 
do ninho também em setembro. O ninho é 
construído com fibras vegetais, na base de 
folhas de taquaras. Colocam dois a três 
Ovos. 
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Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, 
principalmente ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Martuscelli, 1995; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Cestari & Bernardi, 2011; 
Rising, 2011; Areta et al., 2013; Parrini, 2015; 
Plotecya, 2016; Riedtmann, 2017; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2021. 


Sporophila falcirostris (Temminck, 
1820) 

Nome popular: cigarrinha-do-sul 

Comprimento: 10,5-11 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, bordas de florestas, brejos e 
plantações de arroz. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, artrópodes e flores. 

Dentre as sementes consomem: 
Cyperaceae: Hypolitrum; Poaceae: 
Chusquea, Guadua, Merostachys, Oryza, 
Panicum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em bandos. Nas 
moitas de taquara frutificando se 
comportam de forma territorialista. 
Forrageiam ao nível do solo e a baixa altura 
na vegetação. Suas populações podem 
realizar movimentos nômades 
acompanhando a frutificação de taquaras e 
bambus. Suas populações têm sofrido 
impactos da destruição das áreas onde 
vivem. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e outubro, também em 
janeiro. O ninho é uma semiesfera de fibras 
vegetais, musgos e liquens, também 
podendo conter rizomas de pteridófitas 
epífitas Microgramma, construído a baixa 
altura ou em forquilhas de galhos finos. O 
ninho é construído pela fêmea. Colocam 
dois ovos. A incubação dura 12 dias e é 
possivelmente realizada apenas pela 
fêmea. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia, 
principalmente ao longo da vertente 
atlântica, também no Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.200 m. 


Fontes: Partridge, 1964 in Areta et al., 
2013; Sabel, 1990 in Areta et al., 2013; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Rising, 2011; Tinoco, 2012; 
Areta et al., 2013; Parrini, 2015; de la Pehia, 
2019b; Wikiaves, 2021. 

Sporophila  schistacea (Lawrence, 
1862) 

Nome popular: cigarrinha-do-norte 

Comprimento: 10,6-11,5 cm. 

Peso: 11-13,7 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, margens de rios e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes (e.g. Chusquea) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Em alguns países 
parecem ter um comportamento nômade, 
formando grandes bandos durante os 
períodos de frutificação de taquaras e 
bambus. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e entre junho e setembro. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais, 
construído na ponta de galhos de árvores 
ou em palmeiras ou bambus espinhosos. 
Costumam nidificar na mesma área todos 
os anos. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho. Os machos defendem 
pequenos territórios no período 
reprodutivo. Colocam três ovos. A fêmea 
realiza a incubação dos ovos e alimentação 
dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros em 
Roraima, Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, 
Mato Grosso e Tocantins. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Stuchbury et 
al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Fernandes & Deslandes, 2008; Kirwan, 
2009; Rising, 2011; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Sporophila intermedia Cabanis, 1851 
Nome popular: papa-capim-cinza 
Comprimento: 10,7-11,4 cm. 

Peso: 11-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
arbustivas, campestres e bordas de 
floresta. 
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Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, insetos, carrapatos, aranhas e 
néctar. 

Dentre os insetos consomem: 


besouros Coleoptera; vespas 
Hymenoptera; cigarras Hemiptera; moscas 
Diptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae; Cyperaceae; Poaceae: 
Panicum. 


Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam a baixa altura na vegetação. 
Podem realizar voos curtos no ar para 
capturar insetos. Algumas de suas 
populações possivelmente realizam 
movimentos nômades. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro. Durante o 
período reprodutivo os machos defendem 
territórios, fora desse período reúnem-se 
em bandos com as fêmeas. O ninho é uma 
semiesfera em arbustos ou arvoretas. 
Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana, 
Venezuela, Colômbia e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 2.300 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Thomas, 1996; 
Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Dunning Jr., 2008; Verea et al., 2009; Quilarque 
Q. et al., 2010; Rising, 2011; Wikiaves, 2021. 


Sporophila plumbea (Wied, 1830) 
Nome popular: patativa 
Comprimento: 10,5-11,5 cm. 

Peso: 8,8-11,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas, 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Durante o período reprodutivo os machos 
são territorialistas, fora desse período 
machos e fêmeas reúnem-se em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre maio e julho no norte do continente; 
em dezembro e fevereiro no sudeste e 
centro-oeste do Brasil. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e paina, 
preso em galhos finos. Colocam um a dois 
OVOS. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 


x 


do Paraná à Bahia e Piauí, pelo centro- 
oeste e norte do Brasil até o Amapá e 
Roraima. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Pires, 2013; 
Spaans et al., 2015; Colares, 2018; de la Pehia, 
2019b; Wikiaves, 2021. 


Sporophila beltoni Repenning & 
Fontana, 2013 

Nome popular: patativa-tropeira 

Comprimento: 11,7-12,6 cm. 

Peso: 12-13 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes, aranhas e insetos (e.g. Isoptera). 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Aspilia; Poaceae: Andropogon, 
Avena, Axonopus, Bothriochloa, Digitaria, 
Erogrostis, Eustachys, Ichnanthus, 
Paspalum, Piptochaetium, Setaria, 
Sorghastrum, Stipa, Thrasyopsis. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. As populações 
do sul migram para o Brasil central durante 
o inverno austral. Durante o período 
reprodutivo são territorialistas, mas fora 
desse período podem se reunir em bandos. 
Suas populações têm sofrido impactos de 
alterações em áreas campestres, como uso 
de agrotóxicos e expansão da silvicultura. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
lagarto-teiú (Salvator merianae), cobra- 
cipó (Philodryas olfersii). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e março. Os machos 
chegam de sua migração aos locais de 
reprodução uma semana antes do que as 
fêmeas, onde disputam entre si por um 
território melhor. São monogâmicos. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais 
bastante finas, teias de aranha e 
inflorescências, preso em galhos finos. 

Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 11 a 13 dias e é realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 10 dias e ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais e Bahia. 
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Fontes: Belton, 1985; Reppening, 2012; 
Reppening & Fontana, 2016; Reppening & 
Fontana, 2019; Bossardi, 2020a; Bossardi, 
2020b; Wikiaves, 2021; Pacheco et al., 2021. 


Sporophila americana (Gmelin, 1789) 
Nome popular: coleiro-do-norte 
Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 10-14 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas (e.g. Cecropia) e insetos. 

Dentre as sementes consomem: 
Cyperaceae; Poaceae: Panicum, Paspalum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e junho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais a baixa altura 
do solo. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem nas Guianas, 
Suriname, Tobago, Venezuela e Brasil, 
onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Rondônia, Pará, Maranhão, 
Tocantins, Roraima e Amapá. 

Fontes: Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Rising, 2011; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 
2021; Cascais, 2022. 


Sporophila murallae Chapman, 1915 

Nome popular: papa-capim-de- 
caquetá 

Sinonímia 
americana murallae 

Comprimento: 10-12,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, e.g. Panicum, Paspalum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em pequenos 
bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e junho. O ninho é uma 
semiesfera construído com fibras vegetais, 
preso em plantas herbáceas ou arbustos. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru e Brasil, onde possuem 
registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.200 m. 


recente:  Sporophila 


Fontes: Hilty  & Brown, 2001; 
Schulenberg et al. 2007; Rising, 2011; 
Wikiaves, 2021. 


Sporophila collaris (Boddaert, 1783) 
Nome popular: coleiro-do-brejo 
Comprimento: 11-13,2 cm. 

Peso: 7,5-14,5 E. 

Habitat: Ocorrem em campos 
úmidos, brejos e banhados com vegetação 
alta. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Dentre as sementes consomem: 
Boraginaceae: Echium; Cyperaceae: 
Cyperus, Rhynchospora, Schoenoplectus; 
Poaceae: Andropogon, Avena, Carex, 
Chascolytrum, Cenchrus, Dichanthelium, 
Echinochloa, Hymenachne, Leersia, Oryza, 
Panicum, Paspalum, Phalaris, Setaria, 
Sorghastrum; Polygonaceae: Polygonum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, folhas e 
raízes, preso em hastes de plantas 
herbáceas ou arbustos em áreas alagadas. 
A fêmea é responsável pela construção do 
ninho e o macho pela defesa do território 
do casal. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
dos ovos ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 12 a 13 dias, realizada pela 
fêmea, e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por nove a 12 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul à 
Bahia, Tocantins, Mato Grosso e Rondônia, 
também Maranhão e Ceará. 

Altitude: Até 800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; 
de la Pefia & Pensiero, 2017; de la Pefia, 2019b; 
Rosoni et al., 2019a; Rosoni et al. 2019b; 
Wikiaves, 2021. 
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Sporophila bouvronides (Lesson, 1831) 
Nome popular: estrela-do-norte 
Comprimento: 10,5-11,4 cm. 

Peso: 8-10,3 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, arbustivas e bordas de 
florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes (e.g. Commelina). 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
hemisfério norte. Durante o período 
reprodutivo permanecem em casais, após 
se deslocam em bandos. Forrageiam a 
baixa altura na vegetação herbácea a 
arbustiva. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil, a reprodução ocorre na Colômbia, 
Venezuela, Suriname e Guianas, entre os 
meses de abril e novembro. Durante o 
período reprodutivo os machos defendem 
pequenos territórios. 

O ninho é uma semiesfera de fibras 
vegetais, revestido externamente com 
fibras pretas, construído em arbustos ou 
árvores. Colocam dois a três ovos. Ambos 
os adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Trinidad, Tobago, Guianas, 
Peru, Suriname, Equador, Bolívia e Brasil, 
onde possuem registros no Amapá, 
Roraima, Amazonas, Acre e Rondônia. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Verea et al., 2009; Rising, 2011; Spaans et al., 
2015; Alencar & Guilherme, 2020; Wikiaves, 
2021. 


Sporophila luctuosa (Lafresnaye, 1843) 

Nome popular: papa-capim-preto-e- 
branco 

Comprimento: 11-11,4 cm. 

Peso: 12,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
oeste do continente. Durante o período 
reprodutivo deslocam-se em casais, fora 


desse período se deslocam em bandos de 
até 30 indivíduos ou mais. 

Reprodução: Não reproduzem no 
Brasil. Reprodução ocorre em países 
andinos, registrada na Colômbia em abril, 
junho e setembro. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Bolívia e Brasil 
(Acre). 

Altitude: Até 3.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; 
Wikiaves, 2021. 


Sporophila nigricollis (Vieillot, 1823) 
Nome popular: baiano 
Comprimento: 10,9-11,5 cm. 

Peso: 8,5-11,2 €. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Durante o período reprodutivo o casal é 
territorial, após esse período deslocam-se 
em bandos. Em cativeiro consta que 
podem viver mais de 18 anos. Podem 
realizar migrações altitudinais durante o 
inverno austral em algumas regiões 
serranas e também movimentos nômades 
em busca de recursos alimentares. 

Predadores: de filhotes: cobra-cipó 
(Philodryas olfersii); de adultos: tentativa 
de predação de adulto preso em teia pela 
aranha Nephilengys cruentata. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano no norte do 
continente; e no Brasil, entre agosto e 
março no sudeste e entre dezembro e 
maio no nordeste. 

O ninho é uma  semiesfera, 
construído de fibras vegetais a baixa altura, 
podendo ser preso ou não com teias de 
aranhas a galhos finos de arbustos. Podem 
construir o ninho no mesmo local por 
vários anos seguidos. Colocam dois a três 
ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros em quase todos os estados, 
exceto Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 2.600 m. 
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Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 2005b; 
Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; Duca & 
Modesto, 2007; Dunning Jr., 2008; Verea et al., 
2009; Adeodato, 2010; Rising, 2011; Teixeira, 
2013b; Spaans et al., 2015; Rodrigues, 2015; 
Wikiaves, 2021; Ferreira et al., 2022. 


Sporophila ardesiaca (Dubois, 1894) 

Nome popular: papa-capim-de- 
costas-cinza 

Sinonímia 
nigricollis ardesiaca 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 12 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais. Colocam um a dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraná, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 
Minas Gerais, Goiás, Bahia, Alagoas, Ceará, 
Pará, Alagoas e Rondônia. 

Altitude: Até 900 m. 

Fontes: Lima, 2006e; Rising, 2011; 
Maluf, 2016; Wikiaves, 2021. 


recente:  Sporophila 


Sporophila caerulescens (Vieillot, 
1823) 

Nome popular: coleirinho 

Comprimento: 11-12,2 cm. 

Peso: 7,4-12,7 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, arbustivas e gramados em 
áreas urbanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, sementes e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 


formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 


Isoptera. 
Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Chenopodium; 


Asteraceae: Carduus, Conyza; Cyperaceae: 
Cyperus; Lamiaceae: Melica; Meliaceae: 
Melia; Poaceae: Bothriochloa, Chloris, 
Cynodon, Digitaria, Diplachne, Echinochloa, 
Eleusine, Eriochloa, Leptochloa, Panicum, 
Paspalum, Schizachyrium, Setaria, 


Sorghum, Urochloa; Myrsinaceae: 
Rapanea; Verbenaceae: Aloysia, Lippia. 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Morus; Rutaceae: Citrus. 

Comportamento e observações: No 
período reprodutivo se deslocam em 
casais, fora desse período em bandos. 
Forrageiam a baixa altura na vegetação 
herbácea e arbustiva. Durante o inverno 
austral emigram de diversas localidades no 
sul do Brasil e também de regiões serranas 
do sudeste. 

Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), suindara (Tyto furcata), 
falcão-de-coleira (Falco femoralis), caburé 
(Glaucidium brasilianum), morcego Tonatia 
bidens, cobra-cipó (Philodryas olfersii), 
aranha Nephila sp. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e maio no centro-sul do 
continente. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais, ligados com teias de 
aranhas a galhos finos. Demoram cinco a 
seis dias para construir o ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 11 a 13 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 10 a 15 dias. A 
incubação é realizada pela fêmea, que não 
recebe alimento do macho nesse período, 
tendo que sair do ninho para essa 
atividade. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Peru, 
Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai e 
Brasil, onde possuem registros do Rio 
Grande do Sul ao Ceará, Maranhão, Pará e 
Amazonas. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Baliho, 1984 in de la Pefia, 
2019b; Belton, 1985; Contreras, 1990 in de la 
Pefia, 2019b; Teixeira et al., 1991; Martuscelli, 
1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Bó et al., 
2000; de la Pefia & Pensiero, 2003; Di Giacomo, 
2005; Francisco, 2006; Lima, 2006e; Pascotto, 
2007; Ortiz & Capplonch, 2007; Dunning Jr., 
2008; Morici, 2009 in de la Pefia, 2019b; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Peia, 2019b; de 
la Pefia, 2011; Rising, 2011; Allenspach & Dias, 
2012; de la PeÃia, 2013; Dagosta, 2014; Bodrati 
& Salvador, 2015; Oliveira et al., 2015; Liébana, 
2015 in de la Peia, 2019b; de la Pefa & 
Pensiero, 2017; de la Pea, 2019b; Mise et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 
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Sporophila albogularis (Spix, 1825) 
Nome popular: golinho 
Comprimento: 10,5-11,2 cm. 

Peso: 9,7-10 g. 

Habitat: Ocorrem em veredas 
úmidas da caatinga. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e frutas (e.g. Pilosocereus). 

Comportamento e observações: 

Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 

em casais ou em bandos. Forrageiam no 

solo e a baixa altura na vegetação. 
Reprodução: Reprodução registrada 

em fevereiro, março e julho. O ninho é 

uma semiesfera de fibras vegetais, 

podendo usar ou não teias de aranha; 
construído em arbustos. Colocam dois a 
três ovos. A incubação dura 13 dias. 
Distribuição: Ocorrem de São Paulo 
ao Goiás e Maranhão, por todo o nordeste, 
também Tocantins e Pará. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 

Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; Silva, 2010; 

Pereira, 2010; Rising, 2011; Santos et al., 2019; 

Caminha, 2021; Sousa, 2021; Wikiaves, 2021. 


Sporophila leucoptera (Vieillot, 1817) 
Nome popular: chorão 
Comprimento: 12-12,5 cm. 

Peso: 15-16 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, arbustivas e brejos com 
plantas herbáceas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes (e.g. Brachiaria) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Em algumas áreas de sua 
distribuição realizam migração durante o 
inverno austral. Durante o período 
reprodutivo são territorialistas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e fevereiro. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais, preso 
em forquilhas de galhos finos. Colocam 
dois ovos, a incubação é realizada pela 
fêmea. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Suriname 
à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul ao leste do 
Pará, Mato Grosso e Rondônia. 


Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Lima, 2006e; Lima, 2006; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; Filho, 
2014b; Spaans et al., 2015; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2021. 


Sporophila nigrorufa (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: 
sertão 

Comprimento: 10 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Possivelmente realizam 
movimentos migratórios durante o inverno 
austral. Suas populações têm sofrido 
impactos da degradação e destruição 
ambiental devido à expansão agropecuária. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; Zanon, 2014; 
Severo-Neto et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


caboclinho-do- 


Sporophila bouvreuil (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: caboclinho 

Comprimento: 10 cm. 

Peso: 7,6-10 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, cerrado, arbustivas e brejos 
com plantas herbáceas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem realizar movimentos nômades 
durante o período de frutificação de certas 
gramíneas no nordeste do Brasil. Alguns 
estudos indicam que parte de suas 
populações da região amazônica e da Mata 
Atlântica migram para a região do Cerrado 
ou da Caatinga quando saem de seu 
período reprodutivo, onde podem se 
sobrepor a populações residentes desse 
bioma. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
hastes verticais de gramíneas. Colocam 
dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Suriname 
e Brasil, onde possuem registros do Paraná 
ao Amazonas e Pará. 

Fontes: Lima, 2005c; Lima, 2006; 
Machado & Silveira, 2010; Rising, 2011; Godoy, 
2014; Spaans et al., 2015; Veronese, 2020; 
Pinto, 2021; Wikiaves, 2021. 


Sporophila pileata (Sclater, 1865) 
Nome popular: caboclinho-coroado 
Sinonímia recente:  Sporophila 

bouvreuil pileata 

Comprimento: 10,1-10,5 cm. 

Peso: 7,6-10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, 
inflorescências e raízes, preso em hastes 
verticais de plantas herbáceas ou arbustos. 
Colocam um a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Espírito Santo, Minas Gerais, Tocantins e 
Mato Grosso. 

Fontes: Dunning Jr., 2008; Machado & 
Silveira, 2010; Bucci, 2010; Czekalski, 2014; 
Freitas et al. 2018; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2021. 


Sporophila minuta (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: caboclinho-lindo 
Comprimento: 8,6-10,2 cm. 

Peso: 7-9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, carrapatos e insetos. 

Dentre os insetos consomem: vespas 

Hymenoptera; grilos e gafanhotos 

Orthoptera. 

Dentre as sementes consomem: 

Cyperaceae; Poaceae. 


Comportamento e observações: 
Durante o período reprodutivo se 
deslocam em casais e fora desse período se 
deslocam em bandos. Forrageiam a baixa 
altura na vegetação herbácea ou arbustiva. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre abril e outubro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, construído a 
baixa altura em arbustos. Colocam dois a 
três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Colômbia e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Amapá, norte do Pará e do 
Maranhão. 

Altitude: Até 2.300 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 
2008; Verea et al., 2009; Quilarque Q. et al., 
2010; Rising, 2011; Spaans et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Sporophila hypoxantha Cabanis, 1851 

Nome popular: caboclinho-de- 
barriga-vermelha 

Comprimento: 10-11,2 cm. 

Peso: 7,2-10,7 E. 

Habitat: Ocorrem em campos 
úmidos, banhados e brejos com plantas 
herbáceas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes, insetos (e.g. Isoptera) e aranhas. 

Dentre as sementes consomem: 


Asteraceae: Carduus; Poaceae: 
Andropogon, Chloris, Echinochloa, 
Elionurus, Hymenachne, Panicum, 


Paspalum, Phalaris, Piptochaetium, Setaria, 
Sorghastrum, Sorghum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Populações do sul do Brasil 
realizam migração durante o inverno 
austral para regiões do sudeste e centro- 
oeste do país. 

Predadores: de adultos: falcão-de- 
coleira (Falco femoralis), cauré (Falco 
rufigularis); de filhotes: | cobra-cipó 
(Philodryas aestiva). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho é 
construído pela fêmea, consiste em uma 
semiesfera de fibras vegetais e teias de 
aranha, preso em hastes de plantas 
herbáceas. As fêmeas demoram três a seis 
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dias nessa atividade, com os machos 
apenas permanecendo nas proximidades. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 11 a 12 dias, realizada pela fêmea, e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
entre nove e 10 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes e 
remoção dos sacos fecais do ninho. Após 
deixarem o ninho os filhotes ainda podem 
receber cuidados dos adultos até 
completarem aproximadamente 30 dias de 
vida. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Tocantins e 
Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019b; de la Pefia, 2011; Rising, 2011; 
Franz, 2012; Franz & Fontana, 2013; de la Pefia 
& Pensiero, 2017; de la Pefia, 2019b; Franz & 
Fontana, 2021; Wikiaves, 2021. 


Sporophila ruficollis Cabanis, 1851 

Nome popular: caboclinho-de-papo- 
escuro 

Comprimento: 10-11,8 cm. 

Peso: 7-11 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes, dentre as quais consomem: 
Asteraceae: Carduus; Brassicaceae: 
Raphanus; Poaceae: Chloris, Digitaria, 
Diplachne, Echinochloa, Eriochloa, 
Leptochloa, Panicum, Paspalum, Phalaris, 
Setaria, Sorghum, Stipa. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do sul 
do continente. Forrageiam a baixa altura 
na vegetação herbácea e arbustiva. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada entre 
outubro e fevereiro na Argentina. O ninho 
é uma semiesfera de fibras vegetais e teias 
de aranha. Demoram cinco a seis dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 


dura 11 a 12 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde ocorrem 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo, 
Minas Gerais, Maranhão, Mato Grosso e 
Amazonas. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia, 2011; Rising, 2011; de la 
Pefia, 2013; de la Pefia & Pensiero, 2017; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Sporophila iberaensis Di Giacomo & 
Kopuchian, 2016 

Nome popular: 
pantanal 

Comprimento: 10 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas, banhados e 
brejos com plantas herbáceas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do 
oeste do continente. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada em 
novembro e fevereiro na Argentina. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais 
e teias de aranha, construído pela fêmea, 
preso a moitas de plantas herbáceas em 
áreas alagadiças. Colocam um a três ovos. 
A incubação dura 11 a 12 dias, realizada 
pela fêmea, e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por nove a 11 dias. Ambos 
os adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil (Mato Grosso do Sul). 


Fontes: de la Pefia, 2019b; Turbek et al., 
2019; Wikiaves, 2021. 


caboclinho-do- 


Sporophila palustris (Barrows, 1883) 

Nome popular: caboclinho-de-papo- 
branco 

Comprimento: 9,6-11,6 cm. 

Peso: 7,59 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas alagadiças. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, dentre as quais consomem: 
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Poaceae: Andropogon, Cortaderia, 
Digitaria, Eriochloa, Paspalum, Setaria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. Suas 
populações localizadas mais ao sul realizam 
migração durante o inverno austral. Suas 
populações têm sofrido impactos da 
captura para tráfico de animais e da 
expansão da silvicultura sobre áreas 
campestres. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e fevereiro. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais e teias 
de aranha, preso a hastes de plantas 
herbáceas, construído pela fêmea, com o 
macho permanecendo nas proximidades. 

Colocam dois ovos. A incubação é 
realizada pela fêmea e ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul, Paraná, São 
Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso e Tocantins. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Collar et al., 1992 
in de la Pefia, 2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Rising, 2011; Vizentin-Bugoni et al., 2013; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Sporophila castaneiventris Cabanis, 
1849 

Nome popular: caboclinho-de-peito- 
castanho 

Comprimento: 10-11 cm. 

Peso: 7,7-7,8 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas, principalmente 
próximas de rios e lagos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas (e.g. Cecropia) e 
corpúsculos de Múller (e.g. Cecropia). 

Comportamento e observações: 
Durante o período reprodutivo se 
deslocam em casais, fora desse período em 
bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em junho, julho, dezembro e março. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais 
e gramíneas secas, podendo ser forrado 
com paina. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Bolívia, Venezuela, Suriname, 


Guianas e Brasil, onde possuem registros 
em Roraima, Amapá, Acre, Amazonas, 
Pará, Rondônia, Mato Grosso e Tocantins. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Borges & Macêdo, 2001; 
Hilty, 2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning 
Jr., 2008; Rising, 2011; Spaans et al., 2015; Cruz, 
2016; D'Affonseca, 2018; Wikiaves, 2021. 


Sporophila hypochroma Todd, 1915 

Nome popular: caboclinho-de-sobre- 
ferrugem 

Comprimento: 10 cm. 

Peso: 9,4-9,7 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes (e.g. Pennisetum). 

Comportamento e observações: No 
Brasil é espécie migratória, originária do sul 
do continente. Deslocam-se em casais ou 
em bandos. Forrageiam a baixa altura na 
vegetação herbácea e arbustiva. 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. Reprodução registrada em 
dezembro e janeiro na Argentina. O ninho 
é uma semiesfera de fibras vegetais. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Goiás e Rio Grande do Sul. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; 
de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Sporophila cinnamomea (Lafresnaye, 
1839) 

Nome popular: 
chapéu-cinzento 

Comprimento: 10-10,5 cm. 

Peso: 8,9-9,8 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, dentre as quais consomem: 
Poaceae: Hymenachne, Paspalum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos. Forrageiam a 
baixa altura na vegetação herbácea e 
arbustiva. Suas populações realizam 
migração durante o inverno austral. Elas 


caboclinho-de- 
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têm sofrido impactos do tráfico de animais 
e da expansão da silvicultura em áreas de 
campos naturais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, 
inflorescências e raízes, preso em arbustos 
ou moitas de capins. Colocam um a três 
ovos, a postura ocorre em dias sucessivos. 
A incubação dura 11 a 13 dias, realizada 
possivelmente pela fêmea. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por nove a 12 
dias. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul a Minas 
Gerais, Tocantins, Mato Grosso e 
Rondônia. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Dias, 2007; Rising, 2011; de la 
Pefia, 2019b; Rosoni et al., 2020; Wikiaves, 
2021. 


Sporophila melanogaster (Pelzeln, 
1870) 

Nome popular: 
barriga-preta 

Comprimento: 10-10,5 cm. 

Peso: 8-10,5 g. 

Habitat: Ocorrem em campos em 
regiões serranas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, dentre as quais consomem: 
Cyperaceae: Carex, Rhynchospora; 
Iridaceae: Sisyrinchium; Juncaceae: Juncus; 
Poaceae: Agrostis Andropogon, Avena, 
Briza, Calamagrostis, Danthonia, 
Deschampsia, Digitaria, Eriochrysis, Holcus, 
Paspalum,  Piptochaetium, Sacciolepis, 
Sorghastrum, Triticum. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Realizam 
movimentos migratórios durante o inverno 
austral. Deslocam-se em casais ou em 
bandos. Suas populações têm sofrido 
impactos de alterações em áreas 
campestres, como uso de agrotóxicos e 
expansão da silvicultura. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. Os machos chegam 
de migração antes do que as fêmeas e 
demarcam seus territórios. O ninho é uma 
semiesfera, construído pela fêmea com 


caboclinho-de- 


fibras vegetais, gramíneas e teias de 
aranha, preso em plantas herbáceas altas 
em áreas de brejos. Demoram três a oito 
dias na construção do ninho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 12 a 13 dias e é realizada 
pela fêmea. Após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por oito a 11 dias. Ambos 
os adultos auxiliam nos cuidados com os 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Goiás e Tocantins. 

Altitude: 700 a 1.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Rovedder, 2011; 
Rising, 2011; Rovedder & Fontana, 2012; 
Wikiaves, 2021. 


Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: curió 

Sinonímia recente:  Oryzoborus 
angolensis 

Comprimento: 10,6-13 cm. 

Peso: 11,4-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, áreas 
arbustivas e banhados. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes (e.g. Cyperus) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Algumas de suas populações têm sofrido 
reduções devido a capturas para criação 
em cativeiro e para o tráfico de animais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro no norte do 
continente; e entre setembro e fevereiro 
no centro-sul do continente. O ninho é 
uma plataforma côncava de fibras vegetais 
a baixa altura em arbustos. Colocam dois 
Ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em todos os estados. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Piratelli & Pereira, 2002; 
Hilty, 2003; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; Spaans et 
al., 2015; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 
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Sporophila crassirostris (Gmelin, 1789) 
Nome popular: bicudinho 
Sinonímia recente: 

crassirostris 

Comprimento: 13,5-14,7 cm. 

Peso: 19,8-28,4 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
pantanosas com arbustos e árvores, áreas 
arbustivas e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
formar bandos nômades de mais de 25 
indivíduos. Durante o período reprodutivo 
os machos são territoriais e vocalizam do 
alto de arbustos. Algumas de suas 
populações têm sofrido reduções devido a 
capturas para criação em cativeiro e para o 
tráfico de animais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre março, agosto e setembro. O ninho é 
construído com fibras vegetais e gramíneas 
secas, a baixa altura em arbustos. Colocam 
dois a três ovos. A incubação dura 12 dias, 
realizada pela fêmea. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Guianas, Suriname e Brasil, 
onde possuem registros no Amapá, 
Roraima e norte do Amazonas. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al. 2007; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; 
Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Oryzoborus 


Sporophila maximiliani (Cabanis, 1851) 
Nome popular: bicudo 
Sinonímia recente: 

maximiliani 

Comprimento: 14,5-16,5 cm. 

Peso: 22-28,4 6. 

Habitat: Ocorrem em veredas 
arbustivas, campos úmidos, áreas 
arbustivas próximas de brejos e áreas de 
vegetação herbácea alta ao longo de rios. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, e.g. Cyperaceae: Cyperus, 
Hypolytrum, Scleria. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Durante o período reprodutivo os machos 


Oryzoborus 


são territorialistas e agressivos. Algumas de 
suas populações têm sofrido reduções 
devido a capturas para criação em cativeiro 
e para o tráfico de animais. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
galhos finos de arbustos em áreas 
alagadas. A fêmea constrói o ninho e 
demora cinco dias nessa atividade, sendo 
acompanhada nas proximidades pelo 
macho. Colocam dois ovos. A incubação é 
realizada pela fêmea, que é alimentada 
pelo macho durante esse período. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Trinidad, Venezuela, Guiana, Guiana 
Francesa e Brasil, onde possuem registros 
em Rondônia, Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais e registros antigos em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; 
Ubaid, 2014; Medolago et al., 2016; Ubaid et 
al., 2018; Wikiaves, 2021. 
Dolospingus  fringilloides (Pelzeln, 
1870) 

Nome popular: papa-capim-de- 
coleira 

Sinonímia 
fringilloides 

Comprimento: 12-13,5 cm. 

Peso: 12,3-13,1 6. 

Habitat: Ocorrem em banhados e 
brejos com plantas herbáceas altas, 
algumas vezes próximo de bordas de 
florestas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura em meio à 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre agosto e abril. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima e norte do 
Amazonas. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; Rising, 
2011; Wikiaves, 2021. 


recente:  Sporophila 
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Poospiza nigrorufa (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 
Nome popular: quem-te-vestiu 
Comprimento: 13,3-15,1 cm. 
Peso: 13-20,7 g. 
Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas e florestas ripárias. 
Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, sementes (e.g. Sorghum) e seiva. 
Dentre os insetos consomem: 


Hymenoptera; besouros Coleoptera: 
Chrysomelidae, Curculionidae; percevejos 
Hemiptera; gafanhotos Orthoptera: 


Acrididae, Tettigoniidae; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura em meio à 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho tem 
forma de semiesfera, construído com fibras 
vegetais, gravetos finos e gramíneas secas. 
Assentado sobre galhos ou oculto por 
trepadeiras. Demoram oito a 10 dias para 
construir o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 14 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 16 dias. Ambos 
os adultos auxiliam na incubação e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul a 
São Paulo. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1936; Belton, 
1985; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 
2008; de la Pefia & Salvador, 2010 in de la 
Pefia, 2019b; Rising, 2011; de la Pefia, 2013; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia & 
Pensiero, 2017; Montellano et al., 2019; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Thlypopsis sordida (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: saí-canário 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 13,7-19,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, cerrado, restinga e áreas 
urbanas arborizadas. 


Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos, aranhas e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 
Meliaceae: Trichilia; Salicaceae: Casearia; 
Solanaceae: Acnistus. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; besouros 
Coleoptera; moscas Diptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Movem-se pela copa das árvores, 
mas podem forragear em diferentes 
estratos florestais. Vivem pelo menos sete 
anos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais. Colocam dois 
a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Pará e Mato 
Grosso, também Amazonas. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Piratelli 
& Pereira, 2002; Hilty, 2003; Magalhães, 2005 
in Silva-Jr. et al. 2020; Lima, 2006e; Godoy, 
2007; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Athiê & Dias, 2011; Hilty, 2011; Athiê & 
Dias, 2011b; Jucá, 2017; Ferreira, 2018; de la 
Pefia, 2019b; Aximoff et al., 2020; Wikiaves, 
2021. 


Thlypopsis pyrrhocoma Burns, Unitt & 
Mason, 2016 

Nome popular: cabecinha-castanha 

Sinonímia recente: Pyrrhocoma 
ruficeps 

Comprimento: 12,2-14,4 cm. 

Peso: 13,5-15,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Rapanea). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Movem-se a baixa 
altura em meio à vegetação, 
principalmente no sub-bosque florestal. 
Vivem pelo menos sete anos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. É possível que 
algumas de suas populações realizem 
movimentos sazonais durante o inverno 
austral. 
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Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Goiás. 

Altitude: Até 1.500 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; de la Pefia, 
2019b; Silva-Jr. et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Castanozoster thoracicus (Nordmann, 


1835) 
Nome popular: peito-pinhão 
Sinonímia recente: Poospiza 
thoracica 


Comprimento: 12,7-13,7 cm. 

Peso: 11-12,8 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, áreas arbustivas e áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, flores e néctar. 

Dentre as frutas consomem: 
Asteraceae: Vernonia; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Myrsinaceae: Myrsine; 
Solanaceae: Solanum. 

Dentre as flores consomem: 
Asteraceae: Senecio, Vernonia. 

Dentre o néctar consomem: 
Fabaceae: Inga; Onagraceae: Fuchsia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, aos pares ou em bandos de até 
quatro indivíduos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam de forma 
acrobática procurando por invertebrados 
principalmente em meio às folhas vivas, 
também inspecionam folhas mortas e 
flores. 

Reprodução: Reprodução 
possivelmente entre dezembro e janeiro. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul ao Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Gridi-Papp et al., 2004; Parrini et al., 
2008b; Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2009c; 
Rising, 2011; Parrini, 2015; Wikiaves, 2021. 


Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 1831) 
Nome popular: bandoleta 
Comprimento: 15,5-16,6 cm. 

Peso: 25-34 g. 


Habitat: Ocorrem em campos com 
arbustos e árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, frutas, flores (e.g. 
Pouteria) e ovos de aves. 

Dentre os insetos consomem: larvas 
de Lepidoptera; grilos e gafanhotos 
Orthoptera; besouros Coleoptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Annonaceae: Annona; Erythroxylaceae: 
Erythroxylum; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Myrtaceae: Eugenia. 

Dentre os ovos de aves consomem: 
Elaenia, Mimus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até seis indivíduos. Forrageiam 
no solo ou em galhos de arbustos e 
árvores. São territorialistas e o casal 
costuma vocalizar em dueto. 

Predadores: de filhotes: gralha-do- 
campo (Cyanocorax cristarellus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e abril. O ninho é construído 
pela fêmea e consistem em uma 
semiesfera de fibras vegetais, folhas secas 
e gravetos finos, construído em forquilhas 
de galhos de árvores ou arbustos. O macho 
e os ajudantes (helpers) podem ajudar na 
busca de materiais para o ninho, demoram 
até nove dias nessa atividade. 

Colocam um a quatro ovos. A 
incubação dura 14 a 17 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 10 a 
15 dias. A incubação é realizada pela 
fêmea, com o macho e os ajudantes 
(helpers) permanecendo nas proximidades 
do ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Guiana 
Francesa, Suriname, Bolívia, Paraguai e 
Brasil, onde ocorrem de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul à Bahia, Piauí, Maranhão, 
Pará, Amapá e Amazonas, também no Rio 
Grande do Norte. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Ragusa-Netto, 1997; Lima, 
2006e; Dunning Jr., 2008; Santos, 2008d; 
França et al., 2009; Hilty, 2011; Couto, 2013; 
Spaans et al., 2015; Silva, 2015; Wikiaves, 2021. 
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Donacospiza albifrons (Vieillot, 1817) 
Nome popular: tico-tico-do-banhado 
Comprimento: 13,8-16 cm. 

Peso: 14-19 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
campos, campos úmidos, brejos e 
banhados com vegetação herbácea. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam procurando insetos e sementes 
ao longo da vegetação herbácea. 
Ocasionalmente podem seguir formigas- 
de-correição. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e gramíneas, 
construído próximo ao solo, preso em 
galhos finos. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 13 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 12 dias. Ambos 
os adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros do Rio Grande do Sul ao 
Espírito Santo, Minas Gerais e Mato Grosso 
do Sul. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Di Giacomo, 2005; 
Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; de la Pefia, 
2019b; Wikiaves, 2021. 


Microspingus lateralis (Nordmann, 
1835) 

Nome popular: quete-do-sudeste 

Sinonímia recente: Poospiza lateralis 

Comprimento: 15-15,5 cm. 

Peso: 16,1-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos (e.g. cupins Isoptera), frutas e 
néctar (e.g. Inga). 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Myrsinaceae: 
Myrsine. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos, quando 


há grande quantidade de recursos 
disponíveis, como revoadas de cupins. 
Procuram por insetos principalmente na 
folhagem morta de árvores, bambus e 
taquaras, ocasionalmente realizando voos 
curtos no ar. 

Predadores: de filhotes: gavião- 
caboclo (Heterospizias meridionalis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito 
Santo. 

Altitude: 350 a 1.850 m. 

Fontes: Parrini et al., 2008b; Kirwan, 
2009; Rising, 2011; Lucheti, 2012; Andrade, 
2015; Parrini, 2015; Wikiaves, 2021. 


Microspingus cabanisi Bonaparte, 
1850 

Nome popular: quete-do-sul 

Sinonímia recente: 
cabanisi 

Comprimento: 13,5-15,8 cm. 

Peso: 16,1-21 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, flores (e.g. Myrrhinium) e frutas 
(e.g. Ligustrum). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros  Coleoptera:  Chrysomelidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae; larvas 
de Lepidoptera; cupins Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Movem-se a baixa altura em meio à 
vegetação. Podem seguir bandos mistos de 
aves. 


Poospiza 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
galhos finos. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde possuem 
registros do Rio Grande do Sul a São Paulo. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; 
Montaldo, 1993 in de la Pefia, 2019b; Roitman 
et al., 1997 in de la Pefia, 2019b; Olson & 
Alvarenga, 2006; Rising, 2011; Bodrati & 
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Salvador, 2015; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 
2021. 


Microspingus melanoleucus (d'Orbigny 
& Lafresnaye, 1837) 
Nome popular: capacetinho 


Sinonímia recente: Poospiza 
melanoleuca 

Comprimento: 12,5-13,8 cm. 

Peso: 9-15 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


campestres, áreas arbustivas e florestas 
ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, flores (e.g. Rhipsalis), 
néctar (e.g. Ligaria), brotos, seiva (e.g. 
Prosopis) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae, Scarabaeidae; percevejos 
Hemiptera: Reduviidae; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; larvas de 
Lepidoptera; cupins Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus, Gomphrena; 
Apocynaceae: Aspidosperma; Asteraceae: 
Bidens, Chromolaena, Pluchea, Senecio, 
Sonchus; Bromeliaceae: Tillandsia; 
Lamiaceae: Melica, Salvia; Lythraceae: 
Heimia; Poaceae: Baccharis, Bothriochloa, 
Cenchrus, Chloris  Paspalum, Setaria, 
Sorghum; Polygonaceae: Muehlenbeckia, 
Polygonum; Scrophulariaceae: Buddleja. 

Dentre os brotos consomem: 
Apocynaceae: Aspidosperma; 
Cannabaceae: Celtis; Fabaceae: Geoffroea, 
Parkinsonia; Polygonaceae: 
Muehlenbeckia; Verbenaceae: Aloysia. 

Dentre as frutas consomem: 
Amaranthaceae: Holmbergia; 
Anacardiaceae:  Schinus; Cannabaceae: 
Celtis; Euphorbiaceae: Sapium; Moraceae: 
Morus; Simaroubaceae: Castela; 
Solanaceae: Lycium. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo e baixa altura na 
vegetação. 

Predadores: de adultos: tauató- 
miúdo (Accipiter striatus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, podendo ser 
forrado externamente com liquens, preso 


em galhos finos. Demoram oito a 10 dias 
para construir o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 13 a 14 dias e após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 14 a 
15 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Argentina, 
Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil, onde 
possuem registros no Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Belton, 1985; 
Contreras, 1990 in de la Pefia, 2019b; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; de la Peha & Pensiero, 
2003; Di Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Montellano et al., 2009; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019b; de la Peha, 2011; 
Rising, 2011; de la Pefia, 2013; Fracchia & 
Aranda-Rickert, 2015 in de la Pefia, 2019b; 
Bodrati & Salvador, 2015; de la Pefia & 
Pensiero, 2017; Salvador et al., 2017 in de la 
Pefia, 2019b; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 
2021. 


Microspingus  cinereus Bonaparte, 
1850 

Nome popular: capacetinho-do-oco- 
do-pau 

Sinonímia recente: Poospiza cinerea 

Comprimento: 13-13,3 cm. 

Peso: 8,4-15,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
cerrado e vegetação arbustiva. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, flores, sementes (e.g. Brachiaria) e 
frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 


percevejos Hemiptera; besouros 
Coleoptera; formigas Hymenoptera: 
Formicidae. 


Dentre as flores consomem: 
Asteraceae: Baccharis; Lythraceae: Cuphea. 

Dentre as frutas consomem: 
Cactaceae; Ericaceae: Gaylussacia; 
Melastomataceae:  Clidemia Leandra, 
Marcetia, Miconia; Muntingiaceae: 
Muntingia; Styracaceae: Styrax. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. Suas 
populações têm sofrido impactos da 
destruição do cerrado, devido à expansão 
agropecuária e da silvicultura. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro e dezembro, com registro de 
juvenis acompanhando adultos até maio. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais, 
preso em forquilhas próximo a pontas de 
galhos. Ambos os adultos auxiliam na 
construção do ninho. Colocam três ovos. A 
incubação é realizada pela fêmea, que é 
alimentada pelo macho durante esse 
período. 

Distribuição: Ocorrem em Goiás, 
Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo e registros antigos no Mato 
Grosso. 

Altitude: 600 a 1.400 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Dunning Jr., 2008; Rising, 2011; Wischhoff et 
al., 2012; Costa & Rodrigues, 2013; Wischhoff 
et al., 2014; Oliveira et al., 2015; Junqueira, 
2018; Tokatjian, 2018; Wikiaves, 2021. 


Conirostrum speciosum (Temminck, 
1824) 

Nome popular: figuinha-de-rabo- 
castanho 

Comprimento: 10-12 cm. 

Peso: 7-12 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, frutas, néctar e seiva. 

Dentre o néctar consomem: 
Bignoniaceae: Tabebuia;  Bombaceae: 
Bombax; Fabaceae: Prosopis; 
Nyctaginaceae: Pisonia. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Tapirira; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Meliaceae: Trichilia; Myrtaceae: 
Plinia, Syzygium; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Movem-se pela copa das árvores. 
Costumam forragear na ponta de galhos, 
realizando movimentos acrobáticos e 
pendurando-se de cabeça para baixo em 
busca de insetos. Aparentam ter certa 
predileção por procurar insetos em meio às 
folhas multipinadas de certas Fabaceae 
(Leguminosae). Podem seguir landos 
mistos de aves. 

Predadores: de juvenis: sovi (Ictinia 
plumbea), gralha-do-pantanal (Cyanocorax 
cyanomelas). 


Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais ou fibras de 
líquen barba-de-bode (Usnea). Colocam 
dois a três ovos. Fêmea registrada 
realizando a incubação. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
em todos os estados. 

Altitude: Até 1.300 m. 

Fontes: Belton, 1985; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Ribon & Simon, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Guimarães, 2003; 
Silva, 2003b; Di Giacomo, 2005; Lima, 2006€e; 
Bodrati, 2006 in de la Pefia, 2019b; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Coelho et al., 
2009; Parrini & Raposo, 2010; Hilty, 2011; 
Salvador & Bodrati, 2013; Vassão, 2013; 
Gonçalves & Vitorino, 2014; Spaans et al., 2015; 
Oliveira et al. 2015; Parrini, 2015; Bodrati & 
Cockle, 2017; Parrini et al., 2017; de la Pefia, 
2019b; Montellano et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Conirostrum bicolor (Vieillot, 1809) 
Nome popular: figuinha-do-mangue 
Comprimento: 10,2-11,7 cm. 

Peso: 10,5-12 g. 

Habitat: Ocorrem em manguezais e 
florestas inundáveis ao longo na Amazônia. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
insetos e néctar (e.g. Mabea). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Costumam forragear na ponta de galhos, 
realizando movimentos acrobáticos e 
pendurando-se de cabeça para baixo em 
busca de insetos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e maio. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, podendo ser 
forrado externamente com musgos e 
pedaços de plástico, preso em forquilhas 
de galhos finos, como em manguezais. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guianas, Suriname e Brasil, 
onde possuem registros de Santa Catarina 
ao Amapá ao longo do litoral, também 
Pará, Amazonas, Rondônia e Roraima, em 
áreas de florestas inundáveis. 

Altitude: Até 100 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Olmos & Boulhosa, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Hilty, 2003; Lima, 2006e; Dunning Jr., 2008; 
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Hilty, 2011; Spaans et al., 2015; Rocha, 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Conirostrum margaritae (Holt, 1931) 
Nome popular: figuinha-amazônica 
Comprimento: 11,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias e ilhas fluviais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Movem-se pela copa das árvores, 
principalmente em agrupamentos de 
Cecropia. Suas populações ocorrem em 
ambientes bastante restritos, sofrendo 
impactos de sua redução. 

Distribuição: Ocorrem no Peru, 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros no 
Amazonas e Rondônia. 

Altitude: Até 150 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Schulenberg et al., 2007; Hilty, 2011; Melo et 
al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Sicalis citrina Pelzeln, 1870 

Nome popular: canário-rasteiro 

Comprimento: 11-12,3 cm. 

Peso: 10-12,9 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, arbustivas e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e artrópodes. 

Comportamento e observações: 
Durante o período reprodutivo se 
deslocam em casais, fora desse período se 
deslocam em bandos. Forrageiam a baixa 
altura na vegetação e no solo. Em algumas 
regiões do Brasil realizam migração. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e agosto no norte do 
continente; em dezembro e maio no 
centro-sul do continente, centro-oeste e 
sudeste do Brasil. O ninho é uma 
semiesfera de gravetos finos, gramíneas 
secas e fibras vegetais, construído a baixa 
altura em arbustos ou moitas de capim. 
Consta que também podem fazer o ninho 
em buracos em barrancos. 

Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 10 a 13 dias, realizada pela fêmea, e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 11 a 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde ocorrem do Rio 


Grande do Sul à Bahia, Piauí, Maranhão, 
Tocantins e Mato Grosso, também no 
Amapá e Roraima. 

Altitude: 600 a 3.700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Lima, 2006e; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Raso, 2010a; Raso, 2010b; Gressler & Marini, 
2011; Rising, 2011; Spaans et al., 2015; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: canário-da-terra 

Comprimento: 12,5-15 cm. 

Peso: 12-23,4 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, áreas rurais, áreas urbanas e 
áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, insetos, frutas, brotos (e.g. 
Aloysia) e folhas (e.g. Geoffroea). 

Dentre os insetos consomem: 
besouros 'Coleoptera:  Chrysomelidae, 
Curculionidae; moscas Diptera: Muscidae; 
cupins Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Poaceae: Cenchrus, Chloris,  Eleusine, 


Setaria; 

Dentre as frutas consomem: 
Amaranthaceae: Holmbergia; 
Cannabaceae: Celtis; Lamiaceae: Melica; 
Moraceae: Morus; Santalaceae: 
Phoradendron. 


Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus; Asteraceae: 
Bidens, Conyza; Brassicaceae: Brassica; 
Poaceae: Cenchrus, Chenopodium, Chloris, 
Cortaderia, Digitaria, Echinochloa, Eleusine, 
Eriochloa, Panicum, Paspalum, Setaria, 
Sorghum; Portulacaceae: Portulaca; 
Verbenaceae: Aloysia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. Os 
bandos podem ter uma organização 
hierárquica, com um macho dominante, 
que pode comer e beber antes que os 
subordinados. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), cauré (Falco rufigularis), 
tauató-miúdo (Accipiter striatus), mocho- 
dos-banhados (Asio flammeus), carcará 
(Caracara plancus), quiriquiri (Falco 
sparverius), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), caburé (Glaucidium 
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brasilianum), gaviãozinho (Gampsonyx 
swainsoni), cobra-cipó (Philodryas olfersii); 
de filhotes e/ou ovos: cobra-papa-pinto 
(Philodryas patagoniensis), rato-cinzento 
(Graomys griseoflavus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro no norte do 
continente; e entre setembro e fevereiro 
no centro-sul do continente. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais. São 
construídos em buracos, podendo usar 
ninhos abandonados de Furnarius rufus. 
Também podem aproveitar a estrutura dos 
ninhos de Anumbius, Phacellodomus, 
Pseudoseisura e Synallaxis. Demoram 11 a 
13 dias para construir o ninho. 

Colocam quatro a cinco ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 13 a 14 dias, realizada pela 
fêmea, e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 11 a 16 dias. 

Há registro de indivíduos praticando 
a poliginia, construindo ninhos próximos 
um do outro e o macho ajudando a cuidar 
dos filhotes em diferentes ninhos e as 
fêmeas e o macho realizando atividades de 
forrageio juntos. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 3.000 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Zotta, 1936; 
Zotta, 1940; Machado, 1982; Belton, 1985; 
Morici, 1990 in de la Pefia, 2019b; Stotz et al., 
1996; Diéguez, 1996 in de la Pefia, 2019b; Sick, 
1997; Marcondes-Machado, 1997b; Haro, 1998; 
Di Giacomo, 2000; de la Pefia, 2001; Hilty & 
Brown, 2001; de la Pefia & Pensiero, 2003; 
Hilty, 2003; Di Giacomo, 2005; Vargas et al., 
2007; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Verea et al., 2009; de la Pefia & Salvador, 
2010 in de la Pefia, 2019b; de la Pea, 2011; 
Souza, 2011; Rising, 2011; Salvador, 2012; de la 
Pefia, 2013; Bodrati & Salvador, 2015; Marcos, 
2015; Spaans et al., 2015; Valor et al., 2016 in 
de la Pefia, 2019b; de la Pefia & Pensiero, 2017; 
de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Sicalis columbiana Cabanis, 1851 

Nome popular: canário-do- 
amazonas 

Comprimento: 11,5-12,7 cm. 

Peso: 11,6-16,1 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 


Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo e a baixa altura em 
arbustos. 

Predadores: de adultos: gavião- 
bombachinha-grande (Accipiter bicolor). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro. O ninho é 
construído em ocos de árvores, buracos em 
barrancos ou fendas em rochas. Em 
algumas localidades podem nidificar de 
forma quase colonial, construindo ninhos 
próximos uns dos outros. O ninho é uma 
semiesfera maciça com folhas de 
gramíneas secas e fibras vegetais. Colocam 
três a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela e Brasil, onde possuem registros 
de Minas Gerais ao Pernambuco, Ceará, 
Rondônia, Amazonas, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 400 m. 

Fontes: Sick, 1997; Czaban, 1999; Hilty & 
Brown, 2001; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Czaban, 2008; Rising, 2011; Wikiaves, 2021. 


Sicalis luteola (Sparrman, 1789) 

Nome popular: tipio 

Comprimento: 9,8-13,5 cm. 

Peso: 13-18 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, áreas rurais, áreas abertas 
com árvores dispersas e áreas urbanas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae; cupins 
Isoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus; Asteraceae: 
Carduus; Brassicaceae: Brassica; 
Geraniaceae: Erodium; Poaceae: Bromus, 
Chenopodium, Chloris, Cynodon, Panicum, 
Paspalum, Setaria  Sorghum, Stipa, 
Urochloa. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo. Em algumas 
localidades realizam migração, quando 
podem formar bandos de centenas de 
indivíduos. Aparecem em maiores números 
no nordeste do Brasil entre março e maio. 
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Predadores: de adultos: gavião-cinza 
(Circus cinereus), | gavião-do-banhado 
(Circus buffoni), suindara (Tyto furcata), 
coruja-orelhuda (Asio clamator), carcará 
(Caracara plancus), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), gaúcho-de-barriga-cinza 
(Agriornis micropterus), raposa-do-campo 
(Lycalopex gymnocercus), gato-do-mato- 
grande (Leopardus geoffroyi); de filhotes 
e/ou ovos: cobra-papa-pinto (Philodryas 
patagoniensis), gavião-cinza (Circus 
cinereus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e maio, também em outubro, 
no norte do continente; e entre outubro e 
fevereiro no centro-sul do continente. Em 
algumas localidades podem nidificar de 
forma quase colonial, construindo ninhos 
próximos uns dos outros. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas, gravetos 
finos, fibras vegetais e hifas pretas de 
fungos (Marasmius), construído em meio a 
moitas de capins. Demoram seis a oito dias 
para construir o ninho, apenas a fêmea 
participa dessa atividade. 

Colocam três a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 11 a 13 dias e é realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 10 a 13 dias e ambos os adultos 
auxiliam na sua alimentação. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Argentina e Brasil, onde ocorrem do Rio 
Grande do Sul ao Mato Grosso, Goiás e 
Maranhão, também Roraima, Amapá, 
norte do Pará e nordeste do Amazonas. 

Altitude: Até 3.900 m. 

Fontes: Aravena, 1928; Martínez et al., 
1975 in de la Pefia, 2019b; Belton, 1985; 
Salvador & Salvador, 1986; Comparatore et al., 
1996 in de la Pefia, 2019b; Bó et al., 1996; Stotz 
et al. 1996; Sick, 1997; Bó, 1999; Bó et al., 
2000; Isacch et al., 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Ellis et al., 2002; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Vargas et al., 2007; Canepuccia et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Morici et al., 2009 in 
de la Pefia, 2019b; de la Pea & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019b; de la Pefia, 2011; Rising, 
2011; Freitas & Francisco, 2012; de la Pehfia, 
2013; Salvador & Bodrati, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Spaans et al., 2015; Salvador, 
2016; Canel et al., 2016; de la Pefia & Pensiero, 
2017; Pereira et al., 2017; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2021. 


Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 
Nome popular: cigarra-bambu 
Comprimento: 12,5-14 cm. 

Peso: 12-17,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, preferencialmente associadas 
com taquarais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, insetos (e.g. formigas) e frutas 
(e.g. Rapanea). 

Dentre as sementes consomem: 
Poaceae: Chusquea, Guadua. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Reúnem-se em grandes bandos durante os 
períodos de frutificação das taquaras. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro e julho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, construindo 
em reentrâncias de barrancos, forrado 
externamente com musgos. Colocam 
quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul à Bahia. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Belton, 1985; Pineschi, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Lopes et al., 2005; 
Vasconcelos et al. 2005; Dunning Jr., 2008; 
Sousa, 2010; Rising, 2011; Parrini, 2015; de la 
Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Catamenia homochroa Sclater, 1859 

Nome popular: patativa-da- 
amazônia 

Comprimento: 12-13,5 cm. 

Peso: 12,2-14,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
arbustivas montanas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou 
pequenos bandos. Movem-se a baixa 
altura em meio à vegetação e no solo. 
Podem seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em abril, julho e outubro. O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas secas e fibras 
vegetais, construído em moitas de capins 
ou fendas em encostas rochosas ou 
cavernas. Colocam dois ovos. 
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Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela e Brasil 
(Roraima). 

Altitude: 2.200 a 3.800 m. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Borges, 2006; 
Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 2008; 
Chaparro-Herrera et al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Diglossa duidae Chapman, 1929 

Nome popular: fura-flor-escamoso 

Comprimento: 13-14 cm. 

Peso: 11,9-18,5 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
montanas e áreas arbustivas nos tepuis 
venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e néctar. 

Dentre o néctar consomem: 
Ericaceae: Disterigma; Loranthaceae: 
Psittacanthus. 

Comportamento e observações: 
Forrageiam o néctar de flores perfurando- 
as e não agindo como polinizadores. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela 
e Brasil (Pico da Neblina). 

Altitude: 1.400 a 2.600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Renner, 1989; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Hilty, 
2011; Dunning Jr., 2008; Wikiaves, 2021. 


Diglossa major Cabanis, 1849 

Nome popular: fura-flor-grande 

Comprimento: 17,3-18 cm. 

Peso: 17,5-25 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
úmidas nos tepuis venezuelanos. 

Alimentação: Alimentam-se de 
néctar e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. 
Forrageiam nos diferentes estratos 
florestais, sendo muito atraídos por 
bromélias epífitas. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Em algumas localizadas 
podem realizar movimentos altitudinais. 

Reprodução: O ninho é uma 
semiesfera de gramíneas e gravetos, 
construído em fendas em encostas 
rochosas. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guiana e Brasil (Roraima). 

Altitude: 1.400 a 2.850 m. 


Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Dunning Jr., 2008; 
Hilty, 2011; Wikiaves, 2021. 


Pipraeidea melanonota (Vieillot, 1819) 
Nome popular: saíra-viúva 
Comprimento: 14-15,8 cm. 

Peso: 18-25,2 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e flores (e.g. 
Vanillosmopsis). 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas (adultos e larvas) Lepidoptera: 
Nymphalidae; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Syagrus; Cactaceae: Pereskia; 
Ebenaceae:  Diospyros; Euphorbiaceae: 
Alchornea; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Meliaceae: Cabralea; Myrtaceae: 
Eugenia, Myrceugenia; Rosaceae: 
Eriobotrya; Sapindaceae: Cupania. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos ou em casais. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
nos diferentes estratos florestais, 
principalmente ao longo da copa das 
árvores, procurando por insetos sobre 
galhos, em meio às bromélias epífitas, 
também em meio a musgos e liquens. Em 
algumas regiões serranas realizam 
migração altitudinal, deixando regiões de 
grande altitude durante o inverno austral; 
e populações do limite sul de sua 
distribuição podem migrar ao norte 
durante esse período. 

Predam borboletas Nymphalidae: 
Ithomiinae que em geral não são 
consumidas por outras aves. Para tal 
capturam esses insetos logo no início da 
manhã quando os mesmos ainda estão 
letárgicos, não os consomem por inteiro, 
mas maceram seu abdômen expelindo 
possivelmente seus intestinos e gônadas. 
Ingerem essas partes expelidas e 
descartam o resto da borboleta que 
possivelmente possui maiores 
concentrações de compostos tóxicos e 
impalatáveis absorvidos durante a fase 
larval da mesma. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum). 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre março e julho no norte do 
continente; e entre setembro e fevereiro 
no centro-sul do continente. O ninho é 
uma plataforma de gravetos finos e folhas 
secas, preso a galhos, trepadeiras ou 
epífitas (e.g. bromélias). Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho. 

Colocam três ovos. A incubação dura 
14 dias e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 17 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Mato Grosso, 
Goiás e Pernambuco. 

Altitude: Até 3.250 m. 

Fontes: Brown & Neto, 1976; Belton, 
1985; Isler & Isler, 1987; Zimmermann, 1996; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Pizo, 1997; Hilty & 
Brown, 2001; Manhães, 2003; Hilty, 2003; 
Gridi-Papp et al., 2004; Schulenberg et al., 
2007; Parrini et al., 2008b; Dunning Jr., 2008; 
Ortiz & Capllonch, 2008b; Rongetta, 2010; 
Alquezar et al. 2010; Hilty, 2011; Cipriani, 
2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Parrini & 
Pacheco, 2011c; Timm, 2012; Kawaguti, 2012; 
Maruyma et al., 2013; Parrini & Pacheco, 2014; 
Parrini, 2015; Bodrati & Salvador, 2015; Oliveira 
et al., 2015; Vissoto et al., 2015; Casadei, 2016; 
Salvador, 2017; Pinheiro & Cintra, 2017; 
Marcon & Vieira, 2017; Parrini et al., 2017; de 
la Peia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Rauenia bonariensis (Gmelin, 1789) 

Nome popular:  sanhaço-papa- 
laranja 

Sinonímia recente: Pipraeidea 
bonariensis, Thraupis bonariensis 

Comprimento: 17-18,9 cm. 

Peso: 28-46,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos (e.g. Isoptera), moluscos, 
brotos, flores, seiva e folhas. 

Dentre as frutas consomem: 


Amaranthaceae: Holmbergia; 
Anacardiaceae:  Schinus; Apocynaceae: 
Araujia; Asparagaceae: Asparagus; 
Cannabaceae: Celtis; Caricaceae: Carica; 
Celastraceae: Monteverdia; 
Euphorbiaceae: Sapium; Fabaceae: 


Prosopis Styphnolobium; Loranthaceae: 


Struthanthus; Meliaceae: Melia; Moraceae: 
Ficus, Morus; Musaceae: Musa; Myrtaceae: 
Eugenia, Myrceugenia, Plinia; Oleaceae: 
Ligustrum; Passifloraceae: Passiflora; 
Phytolaccaceae: Phytolacca; Polygonaceae: 
Muehlenbeckia; Rhamnaceae: Condalia, 
Zizyphus; Rosaceae: Eriobotrya, Malus, 
Pyracantha; Rubiaceae: Psychotria; 
Rutaceae: Citrus; Santalaceae: 
Phoradendron; Simaroubaceae: Castela; 
Solanaceae: Cestrum, Grabowskia, Lycium, 
Solanum; Ulmaceae: Ulmus; Verbenaceae: 
Lantana; Vitaceae: Vitis. 

Dentre as flores consomem: 
Fabaceae: Gleditsia; Myrtaceae: Acca, 
Eucalyptus; Rutaceae: Citrus. 

Dentre as folhas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Apocynaceae: 
Araqujia; Asteraceae: Baccharis; 
Cannabaceae: Celtis; Fabaceae: Geoffroea, 
Parkinsonia, Prosopis; Polygonaceae: 
Muehlenbeckia; Solanaceae: Lycium. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos, geralmente de até quatro 
indivíduos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Podem consumir água açucarada em 
bebedouros para beija-flores. Em algumas 
regiões suas populações realizam migração 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium brasilianum), falcão-de-coleira 
(Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e abril no norte do 
continente; e entre outubro e abril no 
centro-sul do continente. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
galhos de árvores ou arbustos. Demoram 
12 a 13 dias para construir o ninho. 

Colocam dois a quatro ovos, a 
postura ocorre em dias sucessivos. A 
incubação dura 14 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 14 dias. Ambos 
os adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do Equador 
ao Chile, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
ocorrem do Rio Grande do Sul a São Paulo 
e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 4.200 m. 

Fontes: Zotta, 1932; Zotta, 1936; Belton, 
1985; Isler & Isler, 1987; Contreras, 1990 in de 
la Pefia, 2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; de 
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la Pefia & Pensiero, 2003; Gomes et al., 2004; 
Di Giacomo, 2005; Bodrati & Haene, 2006 in de 
la Pefia, 2019b; Schulenberg et al., 2007; 
Sazima & Sazima, 2007; Dunning Jr., 2008; Ortiz 
& Capllonch, 2008b; de la Pefia, 2011; Jesus & 
Santos Filho, 2011; Hilty, 2011; de la Pefia, 
2013; Bodrati & Salvador, 2015; Vissoto et al., 
2015; Liébana, 2015 in de la PeÃa, 2019b; de la 
Pefia & Pensiero, 2017; Salvador et al., 2017 in 
de la Pefia, 2019b; Salvador, 2017; de la Pefia, 
2019b; Montellano et al., 2019; Perleberg et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Neothraupis fasciata (Lichtenstein, 
1823) 

Nome popular: cigarra-do-campo 

Comprimento: 15,5-16 cm. 

Peso: 26-32 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas de 
cerrado e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, aranhas, caracóis, frutas, 
sementes, flores, brotos e ovos de aves 
(e.g. Elaenia). 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; 
besouros Coleoptera. 

Dentre as frutas consomem: 


Annonaceae: Annona; Araliaceae: 
Didymopanax; Arecaceae: Allagoptera; 
Caryocaceae: Caryocar; Burseraceae: 
Protium; Connaraceae: Rourea; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 


Melastomataceae: Miconia; Myrtaceae: 
Eugenia, Myrcia; Ochnaceae: Ouratea; 
Rubiaceae: Palicourea, Sabicea; Salicaceae: 
Casearia; Styracaceae: Styrax. 

Dentre as sementes consomem: 
Bignoniaceae: Jacaranda; Poaceae: 
Aristida, Axonopus, Diectomis, Echinolaena, 
Thrasya; Vochysiaceae: Qualea, Vochysia. 

Dentre as flores consomem: 
Caryocaceae: Caryocar; Fabaceae: 
Calliandra. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
cinco a 12 indivíduos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Suas populações podem 
sofrer impactos devido à destruição e 
fragmentação de áreas de cerrado devido à 
expansão agropecuária. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e dezembro. O ninho é 
construído pela fêmea, consiste em uma 


semiesfera de fibras vegetais, folhas secas 
e raízes finas, preso em forquilhas de 
galhos de árvores ou arbustos. 

Colocam um a três ovos, a incubação 
dura 15 a 17 dias, realizada pela fêmea, e 
após a eclosão, os filhotes ficam no ninho 
por nove a 14 dias. Ambos os adultos 
auxiliam nos cuidados com os filhotes. 

O casal reprodutor pode contar com 
auxílio de ajudantes (helpers), em geral 
filhotes de posturas anteriores que 
permanecem junto aos pais auxiliando na 
criação de outros filhotes, defesa do 
território e atuando como sentinelas. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai e Brasil, onde possuem registros 
em São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Bahia, Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Ceará e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Alves, 1990; 
Alves & Cavalcanti, 1990; Alves, 1991; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; Soares, 2007; Dunning Jr., 
2008; França et al., 2009; Hilty, 2011; Filadelfo, 
2012; Manica & Marini, 2012; Timm, 2013b; 
Maruyma et al., 2013; Purificação et al., 2014; 
Oliveira et al., 2015; Souto, 2017; Silveira, 2017; 
Wikiaves, 2021. 


Gubernatrix cristata (Vieillot, 1817) 
Nome popular: cardeal-amarelo 
Comprimento: 19,2-20,1 cm. 

Peso: 36,9-50,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas (e.g. Geoffroea) e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros Coleoptera: Curculionidae; 
formigas Hymenoptera: Formicidae. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Forrageiam no solo ou em árvores. 
Suas populações têm sofrido impactos da 
captura para criação em cativeiro e tráfico 
de animais, também devido à expansão da 
silvicultura sobre áreas campestres 
naturais. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
gato-do-mato-grande (Leopardus 
geoffroyi). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e fevereiro. São socialmente 
monogâmicos e podem se reproduzir de 
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forma cooperativa. O ninho é uma 
semiesfera de gravetos finos, forrado 
internamente com gramíneas secas e 
musgos, preso em galhos de árvores. Os 
ninhos são construídos pelas fêmeas, com 
o macho permanecendo nas proximidades 
durante esse período. 

Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 12 a 14 dias, realizada pela 
fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 15 a 18 dias. O casal pode 
receber ajuda de outros indivíduos 
(helpers) nos cuidados com os filhotes e na 
defesa de seus territórios. 

Em algumas regiões a alta taxa de 
capturas de macho dessa espécie está 
alterando o comportamento monogâmico 
dessa espécie para um comportamento 
poligínico. Assim os machos acabam 
auxiliando nos cuidados de ninhos de até 
três fêmeas diferentes e também 
ocasionando uma redução de seu sucesso 
reprodutivo. 

Distribuição: Ocorrem no Uruguai, 
Argentina e Brasil (Rio Grande do Sul). 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Zotta, 1936; Martínez et al., 
1975 in de la Pefia, 2019b; Belton, 1985; Stotz 
et al., 1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; de la 
Pefia & Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; 
Rising, 2011; Beier et al., 2017; de la Pefia, 
2019b; Beier & Fontana, 2019; Segura et al., 
2019; Wikiaves, 2021. 


Diuca diuca (Molina, 1782) 

Nome popular: diuca 

Sinonímia recente: Hedyglossa diuca 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 24,241 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, folhas, sementes, néctar e insetos. 

Dentre os jinsetos consomem: 
besouros 'Coleoptera: Chrysomelidae, 
Curculionidae, Elateridae, Scarabaeidae; 
cigarras e percevejos Hemiptera; formigas 
Hymenoptera: Formicidae; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae: Parthenium; Boraginaceae: 


Lappula; Malvaceae: Sphaeralcea; 
Plantaginaceae: Plantago; Poaceae: 
Aristida, Chenopodium, Digitaria, 


Diplachne, Panicum, 
Setaria, Sorghum, Trichloris. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Berberidaceae: 
Berberis. 

Dentre o néctar consomem: 
Fabaceae: Anarthrophyllum; Bromeliaceae: 
Puya; 


Pappophorum, 


Comportamento e observações: 
Espécie vagante, de ocorrência irregular no 
país, originária do sul do continente. 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Forrageiam no solo e a baixa altura 
na vegetação arbustiva. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata), falcão-de-coleira (Falco 
femoralis), falcão-peregrino (Falco 
peregrinus). 

Reprodução: Não se reproduzem no 
Brasil. A reprodução ocorre entre setembro 
e fevereiro na Argentina e no Chile. O 
ninho é uma semiesfera de fibras vegetais, 
construído em arbustos, moitas de capins 
ou dentro de ninhos abandonados de 
outras aves. Também podem aproveitar 
ninhos de Asthenes, Pseudoseisura e 
Myiopsitta. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura 12 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Chile, Argentina, Uruguai e Brasil (Rio 
Grande do Sul). 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Martínez et al., 1975 in de la 
Pefia, 2019b; Noriega et al., 1990 in de la Pefia, 
2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Ellis et al., 
2002; Mezquida, 2003; Gonzélez-Gomez et al., 
2004 in de la Pefia, 2019b; Haene et al., 2007 in 
de la Pefia, 2019b; Marone et al., 2008; 
Dunning Jr., 2008; de la Pefia & Salvador, 2010 
in de la Pefia, 2019b; Rising, 2011; Liébana, 
2015 in de la Pefia, 2019b; Paiaro et al., 2017; 
de la Peia, 2019b; Wikiaves, 2021. 
Stephanophorus diadematus 
(Temminck, 1823) 

Nome popular: sanhaço-frade 

Comprimento: 19-20,4 cm. 

Peso: 28,5-42,3 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, áreas 
abertas com árvores dispersas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, flores, folhas, brotos e insetos. 
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Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas 
Lepidoptera; gafanhotos  Orthoptera; 
moscas Diptera; cigarras Hemiptera. 

Dentre as folhas consomem: 
Asteraceae: Bidens, Galinsoga; Poaceae: 
Stenotaphrum; Solanaceae: Solanum. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Aquifoliaceae: Ilex; 
Araliaceae:  Oreopanaox; | aAsclepiaceae: 
Gonioanthela; Caricaceae: Carica; 
Clusiaceae: Vismia; Ebenaceae: Diospyros; 
Ericaceae: Gaylussacia; Euphorbiaceae: 
Hyeronima; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Meliaceae: Melia; Moraceae: 
Ficus; Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Myrtaceae: Blepharocalyx, Calyptranthes, 
Gomidesia, Myrceugenia, Myrcia, Plinia, 
Siphoneugenia;  Myrsinaceae:  Myrsine; 
Nyctaginaceae: Guapira; Oleaceae: 
Ligustrum; Onagraceae: Fuchsia; Rosaceae: 
Malus,  Rubus; Rubiaceae:  Alibertia, 
Psychotria, Rudgea; Sapindaceae: 
Allophyllus; Smilacaceae: Smylax; 
Styraceae: Styrax; Winteraceae: Drimys. 

Dentre as flores consomem: 
Asteraceae:  Mikania, Vanillosmopsis; 
Fabaceae: Collgea; Myrtaceae: Acca, 
Myrrhinium; Rosaceae: Pyrus; Solanaceae: 
Solanum. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Movem-se pelos estratos 
intermediário e superior das florestas. Em 
algumas localidades podem realizar 
migrações altitudinais durante o inverno. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, folhas secas 
e gravetos finos, preso a galhos de árvores 
ou arbustos. Colocam dois a quatro ovos. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Uruguai, Argentina e Brasil, onde ocorrem 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo e 
Minas Gerais. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Montaldo, 2000; Manhães, 2003; Gridi-Papp et 
al., 2004; Montaldo, 2005; Bodrati, 2006 in de 
la Pefia, 2019b; Olson & Alvarenga, 2006; 
Martins et al., 2006b; Bodrati & Haene, 2006 in 
de la Pefia, 2019b; Sazima & Sazima, 2007; 


Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2008b; Lima et 
al., 2010; Hilty, 2011; Bete, 2011; Ramos et al., 
2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Bodrati & 
Salvador, 2015; Parrini, 2015; Parrini et al., 
2017; Moura et al. 2017; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2021. 


Cissopis leverianus (Gmelin, 1788) 
Nome popular: tietinga 
Comprimento: 25-29 cm. 

Peso: 51,5-86 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas ripárias e áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, aranhas e brotos de flores 
(e.g. Erythrina). 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; vespa Hymenoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Cannabaceae:  Trema;  Malpighiaceae: 
Byrsonima; Meliaceae: Cabralea; 
Myrsinaceae: Rapanea; Myrtaceae: Plinia; 
Rosaceae: Eriobotrya; Rubiaceae: Hamelia; 
Solanaceae: Acnistus; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos, 
alguns com até 10 indivíduos. Movem-se 
principalmente pelo dossel, mas também 
podem forragear em arbustos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em setembro, outubro e fevereiro. O ninho 
é uma semiesfera de gravetos finos, 
gramíneas e folhas secas, preso em uma 
forquilha de galhos de árvores. 

Colocam dois ovos. A incubação dura 
12 a 13 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
nos estados da região Norte, Centro-oeste, 
Sudeste, Sul e também na Bahia, Piauí e 
Maranhão. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Pineschi, 1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Pizo, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; 
Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 2008; 
Parrini & Raposo, 2008; Hilty, 2011; Hjort et al., 
2012; Cruz, 2013; Silva, 2013; Leite & Barreiros, 
2014; Spaans et al., 2015; Aximoff et al., 2020; 
Wikiaves, 2021. 
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Schistochlamys melanopis (Latham, 
1790) 

Nome popular: sanhaço-de-coleira 

Comprimento: 17-19 cm. 

Peso: 29-40 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias, brejos, cerrado e áreas abertas 
com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas (e.g. Miconia), folhas, flores e 
insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Raramente seguem bandos mistos 
de aves. Algumas populações do Brasil 
central podem realizar migrações. 
Forrageiam em árvores ou arbustos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e junho no norte do 
continente; em setembro e outubro no 
centro-oeste e sudeste do Brasil. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais e 
gramíneas secas, construído em arbustos. 
Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Suriname, Guiana, 
Guiana Francesa e Brasil, onde ocorrem em 
quase todos os estados. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al., 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Borges & Melo, 2012; 
Maruyma et al., 2013; Spaans et al., 2015; 
Oliveira, 2017c; Wikiaves, 2021. 


Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 
1817) 

Nome popular: bico-de-veludo 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 24-45 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, bordas de florestas, 
cerrado, caatinga e áreas florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores, folhas, insetos e galhas. 

Dentre as flores consomem: 
Asteraceae:  Baccharis  Vanillomopsis, 
Vernonia; Fabaceae: Periandra; Lamiaceae: 
Eriope; Myrsinaceae: Myrsine; Solanaceae: 


Solanum; Tiliaceae: Triumfetta; 
Verbenaceae: Lantana; Violaceae: 
Anchietea. 


Dentre as folhas consomem: 
Asteraceae: Bidens, Vanillomopsis. 

Dentre as frutas consomem: 
Araceae: Anthurium; Bromeliaceae: 
Hohenbergia; Cactaceae: Stephanocereus; 
Celastraceae: Maytenus; Clusiaceae: 
Vismia; Dilleniaceae: Davilla; Ericaceae: 
Gaylussacia; Erythroxylaceae: 
Erythroxylum; Euphorbiaceae: Alchornea; 
Humiriaceae: Humiria; Lauraceae: Ocotea; 
Loranthaceae: Psittacanthus; 
Magnoliaceae: Talauma; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Melastomataceae: Miconia, 


Tibouchina; Moraceae: Morus; 
Myrsinaceae: Myrsine, Rapanea; 
Myrtaceae: Calyptranthes, Eugenia, 
Gomidesia, Myrcia, Siphoneugenia; 


Phytolaccaceae: Phytolacca; Rubiaceae: 
Alibertia; Sapindaceae: Matayba; 
Solanaceae: Solanum; Urticaceae: 
Cecropia; Verbenaceae: Lantana, Vitex. 
Dentre os insetos consomem: 
cigarras Hemiptera; formigas, vespas e 
abelhas Hymenoptera: Apidae, Formicidae, 
Vespidae; cupins Isoptera; borboletas e 
mariposas (adultos e larvas) Lepidoptera. 
Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Os bandos defendem territórios 
mesmo fora do período reprodutivo. 
Algumas populações do Brasil central 
possivelmente realizam migração. 
Forrageiam ao longo de árvores e arbustos. 
Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho é uma semiesfera, 
construído a baixa altura em arbustos. 
Colocam dois ovos. Quando os adultos 
saem de perto do ninho podem cobrir os 
ovos com folhas secas para escondê-los. 
Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Paraná ao Pará e Mato Grosso, ao longo 
de todo o nordeste e sudeste do país. 
Altitude: Até 2.050 m. 
Fontes: Isler & Isler, 1987; Pineschi, 
1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Francisco & 
Galetti, 2002; Francisco & Galetti, 2002b; 
Cazetta et al., 2002; Manhães, 2003; Bastos & 
Machado, 2004; Lima, 2006e; Guerra & Alves, 
2006; Faustino & Machado, 2006; Domingues & 
Rodrigues, 2007; Dunning Jr., 2008; Lima et al., 
2010; Hilty, 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Cedraz, 2012; Allenspach & Dias, 2012; 
Allenspach et al., 2012; Maruyma et al., 2013; 
Peixoto, 2013; Oliveira et al. 2015; Parrini, 
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2015; Moura et al., 2017; Parrini et al., 2017; de 
la Peia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Paroaria coronata (Miller, 1776) 

Nome popular: cardeal 

Comprimento: 17,7-20,6 cm. 

Peso: 26-44 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres e arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos, sementes, moluscos, frutas, 
néctar, seiva e flores (e.g. Tabebuia). 

Dentre os insetos consomem: 
formigas Hymenoptera: Formicidae; cupins 
(formas aladas) Isoptera; gafanhotos 
Orthoptera; cigarras Hemiptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Amaranthaceae: Holmbergia; Cactaceae: 
Cereus; Cannabaceae: Celtis; 
Euphorbiaceae: Sapium; Moraceae: Ficus, 
Morus;  Polygonaceae:  Muehlenbeckia, 
Rumex; Solanaceae: Lycium. 

Dentre as sementes consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus; Asteraceae: 
Cirsium; Cariophyllaceae: Spergula; 
Fabaceae: Glycine; Poaceae: Chloris, 
Eleusine, Hymenachne, Panicum, Setaria, 
Sorghum, Urochloa, Zea; Santalaceae: 
Phoradendron. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos, alguns com até 50 indivíduos. 
Forrageiam no solo ou a baixa altura na 
vegetação. Suas populações sofrem 
impactos da captura para criação em 
cativeiro e tráfico de animais, em algumas 
regiões aparentemente tem expandido sua 
distribuição em áreas rurais. 

Predadores: de adultos: suindara 
(Tyto furcata); de juvenis: falcão-de-coleira 
(Falco femoralis). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
galhos de árvores. Podem usar o mesmo 
ninho mais de uma vez na mesma estação 
reprodutiva. Demoram seis a oito dias para 
construir o ninho. 

Colocam dois a cinco ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 12 a 16 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 11 a 18 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 


ocorrem do Rio Grande do Sul ao Rio de 
Janeiro, São Paulo e Mato Grosso. 

Altitude: Até 600 m. 

Fontes: Zotta, 1940; Belton, 1985; 
Contreras, 1990 in de la Pefia, 2019b; Stotz et 
al., 1996; Sick, 1997; de la Peha & Pensiero, 
2003; Di Giacomo, 2005; Lima, 2006e; Dunning 
Jr., 2008; Morici, 2009 in de la Peia, 2019b; de 
la Pea, 2011; Rising, 2011; de la Pefia, 2013; 
Parrini & Pacheco, 2013; Bodrati & Salvador, 
2015; Segura et al., 2015; Salvador, 2016; de la 
Pefia & Pensiero, 2017; Salvador et al., 2017 in 
de la Pefia, 2019b; Salvador, 2018; Montellano 
et al., 2019; de la Pefia, 2019b; Wikiaves, 2021. 


Paroaria dominicana (Linnaeus, 1758) 
Nome popular: cardeal-do-nordeste 
Comprimento: 17,2-18 cm. 

Peso: 33,2 £. 

Habitat: Ocorrem na caatinga, em 
áreas abertas e áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes e frutas. 

Dentre as frutas consomem: 


Cactaceae: Cereus, Pilosocereus; 
Cannabaceae: Celtis; Fabaceae: 
Pithecellobium; Loranthaceae: 
Psittacanthus. 


Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. 
Forrageiam no solo. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de gravetos finos e fibras 
vegetais, preso em forquilhas de galhos. 
Colocam três ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Paraná e 
Mato Grosso do Sul ao Pará, ao longo de 
todo o sudeste e nordeste do país. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Nunes & Machado, 2001; Nunes & Machado, 
2004; Lima, 2006c; Paula et al., 2008; Dunning 
Jr., 2008; Silva, 2010b; Correia, 2011; Pereira, 
2011; Rising, 2011; Gomes et al., 2014; Santos 
et al., 2019; Wikiaves, 2021. 


Paroaria baeri Hellmayr, 1907 
Nome popular: cardeal-do-araguaia 
Comprimento: 16,5 cm. 
Peso: 24,5-27 g. 
Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias e áreas adjacentes. 
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Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, flores, insetos e aranhas. 

Dentre os insetos consomem: vespas 
Hymenoptera; percevejos Hemiptera; 
baratas Blattodea; besouros Coleoptera; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou em bandos. Movem-se pela 
copa das árvores ou em baixa altura 
próximo ao solo. 

Predadores: de ovos: tentativa de 
predação por iguana-verde (Iguana 
iguana). 

Reprodução: Reprodução registrada 
em dezembro. O ninho é uma semiesfera 
de fibras vegetais, gravetos finos e teias de 
aranha, preso sobre forquilhas de galhos 
de árvores. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem no leste do 
Mato Grosso, sudoeste do Tocantins, oeste 
do Goiás e extremo sudeste do Pará. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Dornas, 2008; Lopes & Gonzaga, 2013; 
Wikiaves, 2021. 


Paroaria xinguensis Sick, 1950 

Nome popular: cardeal-do-xingu 

Sinonímia recente: Paroaria baeri 
xinguensis 

Habitat: Ocorrem em florestas 
ripárias e áreas adjacentes. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas. 

Dentre os insetos consomem: 
besouros  Coleoptera; borboletas e 
mariposas (larvas) Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em bandos de até 15 indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. 

Reprodução: 
possivelmente em janeiro. 

Distribuição: Ocorrem no Mato 
Grosso. 

Fontes: Lopes & Gonzaga, 2013; 
Pacheco et al., 2021; Wikiaves, 2021. 


Reprodução 


Paroaria gularis (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: cardeal-da-amazônia 
Comprimento: 16,5-18 cm. 

Peso: 20,8-31 g. 


Habitat: Ocorrem em áreas ripárias e 
florestas ripárias. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
sementes e pequenas frutas (e.g. Miconia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
galhos à baixa altura sobre a água em áreas 
pantanosas. Colocam dois a três ovos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Rondônia, Amazonas, Pará, 
Roraima, Amapá, Pará, Mato Grosso, 
Tocantins e Maranhão. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Hilty & Brown, 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Dunning Jr., 2008; Spaans et al., 
2015; Alencar & Guilherme, 2020; Wikiaves, 
2021. 


Paroaria cervicalis Sclater, 1862 

Nome popular: cardeal-da-bolívia 

Sinonímia recente: Paroaria gularis 
cervicalis 

Habitat: Ocorrem em áreas ripárias e 
florestas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia e 
Brasil, onde possuem registros em 
Rondônia e Mato Grosso. 

Fontes: Pacheco et al., 2021; Gill et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Paroaria capitata (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: cavalaria 

Comprimento: 16,5-17 cm. 

Peso: 17-25 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
campestres, brejos e áreas ripárias. 

Alimentação: Alimentam-se de 
sementes, frutas, aranhas e insetos (e.g. 
Isoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Euphorbiaceae: Sapium; Musaceae: Musa; 
Polygonaceae: Muehlenbeckia; Rutaceae: 
Citrus; Solanaceae: Lycium. 
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Dentre as sementes consomem: 
Asteraceae:  Sonchus;  Convolvulaceae: 
Cuscuta. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Forrageiam ao nível do solo. 

Predadores: de adultos: caburé 
(Glaucidium | brasilianum), | gralha-do- 
pantanal (Cyanocorax cyanomelas). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e março. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, preso em 
galhos de arbustos ou árvores. Demoram 
seis a oito dias construindo o ninho. 

Colocam três a quatro ovos, a 
postura dos ovos ocorre em dias 
sucessivos. A incubação dura 12 a 15 dias e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 12 a 15 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Brasil, onde possuem 
registros no Rio Grande do Sul, Paraná, São 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, 
Goiás e Mato Grosso. 

Altitude: Até 500 m. 

Fontes: Contreras, 1990 in de la Pehia, 
2019b; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Di 
Giacomo, 2005; Dunning Jr., 2008; de la Pefia & 
Salvador, 2010 in de la Pefia, 2019b; de la Pefia, 
2011; Rising, 2011; de la Pefia, 2013; Oliveira et 
al., 2016; de la Pefia & Pensiero, 2017; 
Trivelato, 2018; de la Peia, 2019b; Wikiaves, 
2021. 


Ixothraupis varia (Statius Muller, 1776) 
Nome popular: saíra-carijó 
Sinonímia recente: Tangara varia 
Comprimento: 11-11,5 cm. 

Peso: 10 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
insetos e frutas (e.g. Goupia). 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Movem-se pelos estratos médio e 
superior da floresta. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Procuram por insetos ao 
longo de galhos e em meio às folhas da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro. O ninho é uma semiesfera 


de fibras vegetais, presa em forquilhas de 
galhos em árvores. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Guianas, Suriname, Peru e Brasil, onde 
possuem registros em Rondônia, Mato 
Grosso, Pará, Amazonas, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; D'Affonseca, 2010; 
Hilty, 2011; Spaans et al., 2015; Melo, 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Ixothraupis punctata (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: saíra-negaça 


Sinonímia recente: Tangara 
punctata 

Comprimento: 11-13 cm. 

Peso: 13-17 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas e insetos (e.g. Coleoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Goupiaceae: Goupia; Malpighiaceae: 
Byrsonima. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até oito indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
principalmente na copa das árvores, 
descendo a menores alturas apenas 
quando há frutas disponíveis. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em fevereiro. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais, paina e folhas secas, preso 
em forquilhas de galhos finos. Colocam 
dois ovos. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes e consomem os 
sacos fecais dos filhotes para limpeza do 
ninho. 

Distribuição: Ocorrem na Venezuela, 
Suriname, Guianas, Equador, Peru, Bolívia 
e Brasil, onde possuem registros no Mato 
Grosso, Amazonas, Pará, Roraima e Amapá. 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty, 2003; Schulenberg et al., 
2007; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Leite & 
Barreiros, 2014; Spaans et al., 2015; Melo & 
Xavier, 2016; Melo, 2019; Wikiaves, 2021. 


505 


Ixothraupis guttata (Cabanis, 1850) 
Nome popular: saíra-pintada 
Sinonímia recente: Tangara guttata 
Comprimento: 12-13,5 cm. 

Peso: 15-20,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas rurais 
arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e aranhas. 

Dentre as frutas consomem: 
Amaranthaceae: Amaranthus; 
Marcgraviaceae: Souroubea; 
Melastomataceae: Miconia; Sapindaceae: 
Dipterodendron; Solanaceae: Solanum; 
Verbenaceae: Lantana. 

Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; besouros Coleoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
seis a oito indivíduos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Forrageiam principalmente 
ao longo da copa das árvores, descendo a 
alturas menores apenas quando há frutas 
disponíveis. Procuram por | insetos 
realizando movimentos acrobáticos em 
pontas de galhos e em meio às folhas da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e junho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e folhas, 
construído sobre árvores ou arbustos altos. 
Ambos os adultos auxiliam na construção 
do ninho. 

Colocam dois ovos, a postura ocorre 
em dias sucessivos. A incubação dura 13 
dias, realizada pela fêmea, que é 
alimentada pelo macho durante esse 
período. Após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 15 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. O 
casal pode receber auxílio de outros 
indivíduos (helpers) nos cuidados com os 
filhotes. Após deixarem o ninho os filhotes 
ainda podem acompanhar os adultos por 
até um ano. 

Distribuição: Ocorrem da Costa Rica 
à Colômbia e Brasil (Roraima). 

Altitude: Até 2.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Spaans et 
al., 2015; Wikiaves, 2021. 


Ixothraupis xanthogastra (Sclater, 
1851) 

Nome popular: saíra-de-barriga- 
amarela 


Sinonímia recente: Tangara 
xanthogastra 

Comprimento: 11-12 cm. 

Peso: 13-18 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


florestais, florestas de terra firme, de 
várzea e áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos (e.g. larvas de 
Lepidoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Miconia; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Movem-se principalmente pela copa 
das árvores. Procuram por insetos ao longo 
de galhos finos e em meio às folhas da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e janeiro. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guiana e 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas e Roraima. 

Altitude: Até 1.800 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Greeney & Gelis, 2007; Schulenberg et 
al., 2007; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; 
Wikiaves, 2021. 


Thraupis episcopus (Linnaeus, 1766) 


Nome popular: sanhaço-da- 
amazônia 

Sinonímia recente: Tangara 
episcopus 

Comprimento: 16-18 cm. 

Peso: 27-45 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


florestais, bordas de florestas, áreas 
arbustivas, florestas ripárias e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, aranhas, néctar (e.g. 
Erythrina), folhas e flores. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Didymopanax, Schefflera; 
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Caricaceae: Carica; Clusiaceae: Clusia; 
Goupiaceae: Goupia; Malpighiaceae: 
Byrsonima; Marcgraviaceae: Souroubea; 
Melastomataceae:  Clydemia, Miconia; 
Meliaceae: Guarea; Moraceae: Ficus; 
Rubiaceae: Palicourea; Piperaceae: Piper; 
Urticaceae: Cecropia. 

Dentre os jinsetos consomem: 
borboletas Lepidoptera: Pieridae; cupins 
Isoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem seguir bandos mistos de aves. Os 
casais podem se reunir para dormir em 
bandos. Eventualmente podem se 
comportar de forma agressiva com outros 
indivíduos de sua mesma espécie ou de 
outras espécies. Forrageiam 
principalmente nos estratos superiores da 
floresta, ocasionalmente podem descer ao 
solo para consumir frutos caídos. Capturam 
insetos principalmente em meio às folhas 
da vegetação e ocasionalmente em voos 
curtos no ar. Suas populações podem 
realizar movimentos nômades em algumas 
regiões acompanhando a frutificação de 
certos vegetais. 

Predadores: de adultos: jiboia (Boa 
constrictor); de juvenis:  Psarocolius 
montezuma [não ocorrente no Brasil]. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de todo o ano, variando conforme 
a região. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais, folhas secas, samambaias e 
musgos, construído em forquilhas de 
galhos de árvores e arbustos, em 
palmeiras, ou em buracos em edificações 
humanas. Podem roubar materiais de 
outros ninhos para usar nos seus. Ambos 
os adultos auxiliam na construção do 
ninho. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 13 a 15 dias, realizada pela fêmea. 
Após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 16 a 18 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem do México à 
Bolívia e Brasil, onde possuem registros em 
todos os estados da região Norte, também 
Mato Grosso, Goiás e Maranhão. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Boback et al., 2000; Gómez et 


al., 2000; Cotton, 2001; Hilty & Brown, 2001; 
Wiútherich et al., 2001; Hilty, 2003; Schulenberg 
et al., 2007; Greeney & Gelis, 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Parrini et al., 2012; Sánchez- 
Monge & Mesén, 2012; Prado, 2013; Cena, 
2014; Leite & Barreiros, 2014; Spaans et al., 
2015; Figueiredo, 2016; Sainz-Borgo, 2016; 
Pinheiro & Cintra, 2017; Melo, 2019; Alencar & 
Guilherme, 2020; Alencar & Guilherme, 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: sanhaço-cinzento 

Sinonímia recente: Tangara sayaca 

Comprimento: 16-17,9 cm. 

Peso: 27,9-44 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, áreas 
abertas com árvores dispersas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, folhas (e.g. Guapira), flores, 
sementes (e.g. Senna), brotos, néctar, 
aranhas, insetos e carne. 

Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; abelhas sem ferrão, formigas e 
vespas Hymenoptera: Apidae: Melipona; 
Formicidae; gafanhotos Orthoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus, Tapirira; 
Annonaceae: Xylopia; Araliaceae: 
Schefflera; Arecaceae: Archontophoenix, 
Butia, Eloeis, Euterpe, Syagrus; Cactaceae: 
Cereus, Pereskia, Pilosocereus; 
Cannabaceae: Celtis, Trema; Caricaceae: 
Carica; Celastraceae: Monteverdia; 
Clusiaceae: Clusia, Vismia; Dilleniaceae: 
Curatella, Davilla; Euphorbiaceae: 
Alchornea, Pera; Fabaceae: Chloroleucon, 
Copaifera, Pithecellobium; Loranthaceae: 
Phoradendron, Psittacanthus, 
Struthanthus; ' Magnoliaceae:  Michelia, 
Talauma; Malpighiaceae: Byrsonima; 
Marcgraviaceae: Norantea; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Melia, Trichilia; Moraceae: Brosimum, 
Ficus, Morus; Muntingiaceae: Muntingia; 
Musaceae: Musa; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Acca, Blepharocalyx, 
Calyptranthes, Eugenia,  Myrceugenia, 
Myrcia, Psidium, Siphoeugenia, Syzygium; 


Nyctaginaceae: Guapira; Oleaceae: 
Ligustrum; Passifloraceae: Passiflora; 
Rubiaceae: Alibertia, Guettarda, 
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Psychotria; Rutaceae: Citrus; Salicaceae: 
Casearia; Santalaceae:  Phoradendron; 
Sapindaceae: Allophylus, Cupania; 
Sapotaceae: Chrysophyllum; Solanaceae: 
Acnistus, Solanum, Vassobia; Urticaceae: 
Cecropia, Coussapoa; Verbenaceae: 
Citharexylum, Lantana. 

Dentre as flores consomem: 
Bignoniaceae: Hadroanthus; Fabaceae: 
Erythrina, Periandra, Senna; Gesneriaceae: 
Nematanthus; Lamiaceae: Hyptidendron; 
Myrtaceae: Acca, Eucalyptus. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bignoniaceae: Tabebuia;  Bombaceae: 
Bombax, Chorisia; Euphorbiaceae: Mabea; 
Fabaceae: Erythrina. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de três a quatro indivíduos, 
eventualmente até 12 indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Podem capturar insetos no ar realizando 
voos curtos. Podem tomar banho no 
fitotelmato (tanque) de bromélias epífitas. 
Algumas populações no sul do Brasil 
podem realizar migração parcial ao norte 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: tauató- 
miúdo (Accipiter striatus), caburé 
(Glaucidium | brasilianum), — cobra-cipó 
(Philodryas olfersii), tauató-passarinho 
(Hieraspiza superciliosa), lagarto-teiú 
(Salvator merianae), morcego Tonatia 
bidens, suaçuboia (Corallus hortulanus); de 
ovos e/ou filhotes: tucanaçu (Ramphastos 
toco), gralha-picaça (Cyanocorax chrysops), 
anu-branco (Guira guira). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e abril. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, gravetos 
finos, folhas secas, musgos, líquens e 
penas, construído em forquilhas de galhos 
em árvores, em bromélias ou em 
edificações humanas. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho. 

Colocam um a três ovos, a postura 
ocorre em dias sucessivos. A incubação 
dura 12 a 14 dias, realizada pela fêmea, e 
após a eclosão os filhotes ficam no ninho 
por 13 a 20 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes e no 
consumo de sacos fecais dos mesmos para 
limpeza do ninho. 


Distribuição: Ocorrem na Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, onde 
ocorrem do Rio Grande do Sul ao Pará, 
Mato Grosso e Rondônia, e ao longo de 
todo sudeste e nordeste do país. 

Altitude: Até 3.600 m. 

Fontes: Dinelli;, 1937 in de la Pefia, 
2019b; Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Marcondes-Machado  & Oliveira, 1988; 
Pineschi, 1990; Martuscelli, 1995; 
Zimmermann, 1996; Stotz et al., 1996; Sick, 
1997; Guix & Ruiz, 1998; Olmos & Boulhosa, 
2000; Montaldo, 2000; Francisco & Galetti, 
2001; Campbell-Thompson et al. 2001; 
Valente, 2001; Nunes & Machado, 2001; 
Marcondes-Machado, 2002; Cazetta et al. 
2002; Francisco & Galetti, 2002; Piratelli & 
Pereira, 2002; Ragusa-Netto, 2002; Silva, 2003; 
Manhães, 2003; Scheibler & Melo-Junior, 2003; 
Guimarães, 2003; Silva, 2003b; Bastos et al., 
2004; Gomes et al., 2004; Nunes & Machado, 
2004; Montaldo, 2005; Di Giacomo, 2005; 
Machado & Rosa, 2005; Lopes et al., 2005; 
Lopes et al., 2005b; Pascotto, 2006; Lima, 
2006e; Oliveira et al., 2006; Bodrati, 2006 in de 
la Pefia, 2019b; Bodrati & Haene, 2006 in de la 
Pefia, 2019b; Lima et al., 2007; Pascotto, 2007; 
Cazetta & Galetti, 2007; Jesus & Monteiro- 
Filho, 2007; Sazima & Sazima, 2007; Dunning 
Jr., 2008; Parrini et al., 2008b; Seipke & 
Cabanne, 2008; Parrini & Raposo, 2008; Borges, 
2009; Coelho et al. 2009; Ramalho, 2010; 
Parrini & Pacheco, 2010b; Parrini & Raposo, 
2010b; Rongetta, 2010; Parrini & Raposo, 2010; 
de la Pefia & Salvador, 2010 in de la Pehfia, 
2019b; Hilty, 2011; de la Pefia, 2011; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Athiê & Dias, 2011; ; Athiê & 
Dias, 2011b; Jesus & Santos Filho, 2011; 
Geuster & Favretto, 2011; Sousa, 2011; 
Allenspach & Dias, 2012; Allenspach et al., 
2012; José-Silva et al., 2012; Hjort et al., 2012; 
Maruyma et al, 2013; Dorensbach, 2013; 
Parrini & Pacheco, 2013; Silva et al. 2013; 
Gonçalves & Vitorino, 2014; Leite & Barreiros, 
2014; Parrini & Pacheco, 2014; Purificação et 
al., 2014; Oliveira et al., 2015; Vissoto et al., 
2015; Bodrati & Salvador, 2015; Feliti, 2015; 
Parrini, 2015; Julio, 2016; Cintra, 2016; de la 
Pefia & Pensiero, 2017; Marcon & Vieira, 2017; 
Moura et al. 2017; Parrini et al., 2017; 
Salvador, 2018; Pinto, 2019; de la Pefia, 2019b; 
Purificação & Pascotto, 2019; Batisteli et al., 
2019; Santos et al., 2019; Lunardi et al., 2019; 
Aximoff et al., 2020; Perleberg et al. 2021; 
Glória & Tozetti, 2021; Mise et al. 2021; 
Wikiaves, 2021. 
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Thraupis cyanoptera (Vieillot, 1817) 


Nome popular: sanhaço-de- 
encontro-azul 

Sinonímia recente: Tangara 
cyanoptera 

Comprimento: 17,7-19,5 cm. 

Peso: 40-46 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


florestais, bordas de florestas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, folhas e flores. 

Dentre as frutas consomem: 
Araceae: Monstera; Araliaceae: Schefflera; 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe, 
Livistona, Syagrus; Cactaceae: Pereskia; 
Celastraceae: Maytenus; Chloranthaceae: 


Hedyosmum; Clusiaceae: Clusia; 
Euphorbiaceae: Alchornea; 
Lacistemataceae: Lacistema; 


Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus; Myrsinaceae: Myrsine; Myrtaceae: 


Eugenia. Gomidesia, Myrciaria; 
Nyctaginaceae: Guapira; Piperaceae: Piper; 
Rubiaceae: Psychotria; Solanaceae: 


Acnistus; Urticaceae: Cecropia, Coussapoa; 
Verbenaceae: Citharexylum. 

Dentre as folhas consomem: 
Asteraceae: Dasyphyllum, Vernonanthura; 
Cucurbitaceae; Solanaceae: Acnistus. 

Dentre as flores consomem: 
Cucurbitaceae: Sechium; Fabaceae: Senna; 
Lauraceae: Persea; Solanaceae: Solanum. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos, alguns 
com até 20 indivíduos. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores. 
Podem seguir bandos mistos de aves, 
porém podem ser agressivos com Thraupis 
sayaca. Algumas de suas populações 
realizam movimentos sazonais durante o 
inverno austral. Podem tomar água no 
fitotelmato (tanque) de bromélias epífitas 
e também podem capturar insetos atraídos 
por flores em árvores. Suas populações do 
limite sul de sua distribuição possivelmente 
realizam algum movimento sazonal 
durante o inverno austral. 

Predadores: de adultos: matracão 
(Batara cinerea). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, pedaços de 


pteridófitas epífitas (e.g. Microgrammal), 
pedaços de folhas secas e gravetos finos. 
Muitas vezes construído na base de 
frondes de palmeiras ou em meio a 
bromélias epífitas. Colocam dois ovos. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia, ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; 
Parrini et al., 2008b; Kirwan, 2009; Côrtes et al., 
2009; Rongetta, 2010; Parrini & Raposo, 2010; 
Parrini & Pacheco, 2010b; Hilty, 2011; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Parrini & Pacheco, 2011c; 
Parrini & Pacheco, 2014b; Parrini, 2015; Freitas, 
2016; Cintra, 2016; Parrini et al., 2017; Porto, 
2018; Merçon, 2018; Zima et al. 2019; 
Wikiaves, 2021. 


Thraupis palmarum (Wied, 1821) 
Nome popular: sanhaço-do-coqueiro 


Sinonímia recente: Tangara 
palmarum 

Comprimento: 16,5-19 cm. 

Peso: 27-48 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 


florestais, bordas de florestas, áreas 
abertas com árvores dispersas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, flores (e.g. Erythrina), 
néctar e carne. 

Dentre as frutas consomem: 


Anacardiaceae:  Anacardium, Tapirira; 
Araliaceae:  Didymopanax, Schefflera; 
Arecaceae: Archontophoenix, Elaeis, 


Euterpe; Clusiaceae: Clusia; Euphorbiaceae: 


Alchornea, Hyeronima; Goupiaceae: 
Goupia; Lacistemataceae: Lacistema; 
Malpighiaceae: Byrsonima; 


Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Guarea,  Trichilia,  Moraceae: Ficus; 
Musaceae: Musa; Myrtaceae: Eugenia, 
Psidium; Nyctaginaceae: Guapira; 
Rutaceae:  Zanthoxylum; Sapindaceae: 
Cupania; Solanaceae: Acnistus; Urticaceae: 
Cecropia, Coussapoa. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bignoniaceae: Spathodea; Bombacaceae: 
Bombax, Chorisia; Euphorbiaceae: Mabea; 
Fabaceae: Erythrina. 
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Dentre os insetos consomem: cupins 
Isoptera; borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos com até 10 indivíduos, 
eventualmente com mais de 70 indivíduos. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam procurando por insetos 
principalmente na parte inferior de folhas, 
em especial de folhas de palmeiras e de 
Cecropia. Também podem realizar voos 
curtos para capturar insetos no ar. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
serpente azulão-boia (Leptophis ahaetulla). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre dezembro e agosto no norte do 
continente; e entre outubro e dezembro 
no Brasil. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais, construído na base de 
frondes de palmeiras, em moitas de 
plantas epífitas ou em buracos de 
edificações humanas. 

Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 14 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 17 a 
21 dias. Ambos os adultos auxiliam nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Nicarágua 
à Argentina e Brasil, onde possuem 
registros em todos os estados. 

Altitude: Até 2.600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Marcondes- 
Machado & Oliveira, 1988; Stotz et al., 1996; 
Zimmermann, 1996; Sick, 1997; Olmos & 
Boulhosa, 2000; Hilty & Brown, 2001; 
Campbell-Thompson et al., 2001; Cotton, 2001; 
Piratelli & Pereira, 2002; Hilty, 2003; 
Guimarães, 2003; Silva, 2003; Silva, 2003b; 
Lopes et al., 2005b; Lima, 2006e; Lima et al., 
2007; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Santos, 2008; Côrtes et al., 2009; Parrini 
& Raposo, 2010; Tascon, 2010; Ramalho, 2010; 
Parrini & Pacheco, 2010b; Parrini & Raposo, 
2010b; Parrini & Pacheco, 2011b; Hilty, 2011; 
Parrini et al., 2012; Silva et al., 2012; Allenspach 
et al., 2012; ; Silva et al., 2013; Previatto et al., 
2013; Maruyma et al., 2013; Leite & Barreiros, 
2014; Parrini & Pacheco, 2014; Gonçalves & 
Vitorino, 2014; Brazil, 2014; Purificação et al., 
2014; Purificação et al., 2015; Parrini, 2015; 
Spaans et al., 2015; Oliveira et al., 2015; Cintra, 
2016; Alcantara et al., 2017; Parrini et al., 2017; 
Melo, 2019; Aximoff et al., 2020; Alencar & 
Guilherme, 2020; Wikiaves, 2021. 


Thraupis ornata (Sparrman, 1789) 

Nome popular: sanhaço-de- 
encontro-amarelo 

Sinonímia recente: Tangara ornata 

Comprimento: 18 cm. 

Peso: 33 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de floresta e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas e néctar. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Oreopanax, Schefflera; 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe, 
Livistona; Cannabaceae: Trema; 
Celastraceae: Maytenus; Chloranthaceae: 
Hedyosmum; Clusiaceae: Clusia; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima, 
Sapium, Tetrorchidium; Melastomataceae: 
Miconia; Meliaceae: Trichilia; Moraceae: 
Ficus, Sorocea; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Myrciaria; 
Nyctaginaceae: Guapira; Piperaceae: Piper; 
Rubiaceae: Psychotria, Rudgea; Rutaceae: 
Zanthoxylum; Sapindaceae: Cupania; 
Solanaceae: Acnistus; Urticaceae: Cecropia, 
Coussapoa; Verbenaceae: Aegiphila. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Bombacaceae: Chorisia Pseudobombax, 
Spirotheca; Fabaceae: Erythrina; 
Loranthaceae: Psittacanthus; Lythraceae: 
Lafoensia; Myrtaceae: Eucalyptus; 
Sterculiaceae: Dombeya. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais durante o período reprodutivo e 
fora desse período se deslocam em 
bandos, alguns com até 25 indivíduos. 
Movem-se principalmente pela copa das 
árvores, eventualmente descendo a 
arbustos e arvoretas para forragear, 
quando podem até mesmo descer ao solo. 
Procuram por insetos ao longo de galhos, 
líquens e musgos. 

Populações de regiões serranas 
podem realizar migração parcial para 
altitudes mais baixas durante o inverno 
austral. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Podem realizar formicação (vide 
Volume |). 

Predadores: de adultos: morcego 
Tonatia bidens, suaçuboia (Corallus 
hortulanus). 
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Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e janeiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, gravetos 
finos e pedaços de folhas secas, construído 
em forquilhas de galhos de árvores e 
arbustos ou em edificações humanas. O 
ninho também pode ficar em meio a 
bromélias epífitas ou em ninhos de joão- 
de-barro (Furnarius rufus). Ambos os 
adultos auxiliam na construção do ninho. 
Colocam dois a três ovos. A incubação 
possivelmente é realizada pela fêmea. 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia, principalmente ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.750 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Marcondes- 
Machado & Oliveira, 1988; Pineschi, 1990; 
Martuscelli, 1995; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; 
Campbell-Thompson et al., 2001; Dunning Jr., 
2008; Parrini et al., 2008b; Cunha, 2008; Cunha, 
2009; Parrini & Raposo, 2010; Parrini & 
Pacheco, 2010b; Parrini & Pacheco, 2011b; 
Hilty, 2011; Parrini & Pacheco, 2011c; Parrini & 
Pacheco, 2014; Parrini & Pacheco, 2014b; 
Parrini, 2015; Gonzalez et al., 2016; Cintra, 
2016; Parrini et al., 2017; Aximoff et al., 2020; 
Wikiaves, 2021. 


Stilpnia cyanoptera (Swainson, 1834) 

Nome popular: saíra-de-cabeça- 
preta 

Sinonímia recente: 
argentea, Tangara cyanoptera 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 17,1-27,5 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas (e.g. Cecropia) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de três a cinco indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
pelos estratos intermediário e superior da 
floresta. Procuram por insetos ao longo de 
galhos e folhas, podendo inspecionar 
liquens. Possivelmente realizam alguns 
movimentos sazonais em ambientes mais 
áridos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e junho. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais. 


Tangara 


Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Venezuela, Guiana e Brasil, onde possuem 
registros em Roraima e Amazonas. 

Altitude: 450 a 2.250 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Wikiaves, 
2021. 


Stilpnia nigrocincta (Bonaparte, 1838) 
Nome popular: saíra-mascarada 
Sinonímia recente: Tangara 

nigrocincta 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 15-17,8 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, florestas de terra firme, florestas 
de várzea e áreas abertas com árvores 
dispersas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae:  Schefflera;  Malpighiaceae: 
Byrsonima; Moraceae: Ficus; 
Melastomataceae: Miconia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos. 
Podem realizar voos curtos para capturar 
insetos em voo. Em geral não seguem 
bandos mistos de aves. Forrageiam 
principalmente na copa das árvores, 
podendo descer a alturas menores em 
busca de frutas. Podem procurar insetos 
em folhas na ponta de galhos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. Durante o período reprodutivo 
são agressivos. O ninho é uma semiesfera. 
Colocam dois ovos. A incubação dura 13 
dias, realizada pela fêmea. Após a eclosão 
os filhotes ficam no ninho por 17 dias. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Guiana, Venezuela e 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia, Mato 
Grosso e Tocantins. 

Altitude: Até 1.400 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr. 2008; Hilty, 2011; Leite & 
Barreiros, 2014; Purificação et al. 2015; 
Wikiaves, 2021. 
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Stilponia cyanicollis (d'Orbigny & 
Lafresnaye, 1837) 

Nome popular: saíra-de-cabeça-azul 

Sinonímia recente: Tangara 
cyanicollis 

Comprimento: 12-13 cm. 

Peso: 14-18,8 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas abertas 
com árvores dispersas, bordas de floresta, 
florestas de galeria e cerrado. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, flores e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Schefflera; Melastomataceae: 
Miconia; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Realizam voos curtos no ar para 
capturar insetos. Podem seguir bandos 
mistos de aves. Como ocorrem associados 
a áreas abertas, é possível que se 
beneficiem do desmatamento. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e agosto, também em 
novembro. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais e musgos, construído preso 
a galhos de árvores. Colocam dois ovos. A 
incubação dura 15 dias e após a eclosão os 
filhotes ficam no ninho por 20 dias. Após 
deixarem o ninho os filhotes ainda podem 
receber atenção por até três semanas. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela e Brasil, 
onde possuem registros no Pará, Rondônia, 
Mato Grosso, Tocantins e Goiás. 

Altitude: Até 2.400 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Greeney & Gelis, 2007; Schulenberg et 
al. 2007; Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; 
Purificação et al., 2014; Purificação et al., 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Stilpnia peruviana (Desmarest, 1806) 
Nome popular: saíra-sapucaia 
Sinonímia recente: Tangara 

peruviana 

Comprimento: 14-15 cm. 

Peso: 18,5-25,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas, restingas e 
áreas arbustivas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos e aranhas. 


Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Musaceae: Musa; 
Myrtaceae: Eugenia; Symplocaceae: 
Symplocos. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos. Podem 
realizar movimentos sazonais 
acompanhando a frutificação de árvores. 
Suas populações têm uma distribuição 
bastante restrita, tendo sofrido redução 
devido à captura para criação em cativeiro 
e, principalmente, pela destruição de áreas 
de restinga. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro. O ninho é uma semiesfera de 
fibras vegetais ou podem usar ninhos de 
outras aves (e.g. Myiopsitta). 

Distribuição: Ocorrem do Rio Grande 
do Sul à Bahia, ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 700 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; Carrano & 
Marins, 2008; Côrtes et al., 2009; Hilty, 2011; 
Lima, 2011; Koloszuk, 2012; Rodrigues, 2014; 
Wikiaves, 2021. 


Stilpnia preciosa (Cabanis, 1850) 

Nome popular: saíra-preciosa 

Sinonímia recente: Tangara preciosa 

Comprimento: 14,5-16,5 cm. 

Peso: 22-24 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e pomares. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, néctar, flores (e.g. Acca) e insetos 
(e.g. Isoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Caricaceae: Carica; 
Ebenaceae: Diospyros; Lauraceae: 
Nectandra; Musaceae: Musa; Myrtaceae: 
Myrceugenia; Oleaceae: Ligustrum; 
Rosaceae: Eriobotrya, Malus; Rutaceae: 
Citrus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Procuram por insetos em meio às 
folhas da vegetação. Aparentemente 
realizam movimentos sazonais entre 
diferentes regiões, possivelmente 
influenciados pela oferta de alimentos. 
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Reprodução: Reprodução registrada 
em novembro e dezembro. O ninho fica no 
alto de árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina, Uruguai e Brasil, onde ocorrem 
do Rio Grande do Sul ao Espírito Santo, 
Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Belton, 1985; Isler & Isler, 1987; 
Fenalti, 2001; Krúgel et al. 2006; Jesus & 
Monteiro-Filho, 2007; Sazima & Sazima, 2007; 
Dunning Jr., 2008; Ribenboim, 2009; Almeida, 
2011; Hilty, 2011; Bossardi, 2013; Bodrati & 
Salvador, 2015; Vissoto et al., 2015; Bernardi, 
2015; Bertagnolli, 2016; de la Pefia, 2019b; 
Wikiaves, 2021. 


Stilpnia cayana (Linnaeus, 1766) 

Nome popular: saíra-amarela 

Sinonímia recente: Tangara cayana 

Comprimento: 13-15 cm. 

Peso: 15,2-22,8 6. 

Habitat: Ocorrem em bordas de 
florestas, cerrado, capoeira, áreas abertas 
com árvores dispersas e áreas urbanas 
arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, néctar, flores e insetos. 

Dentre as flores consomem: 
Orchidaceae; Solanaceae: Solanum. 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus, Tapirira; 
Araliaceae: Schefflera; Arecaceae: Elaeis, 
Euterpe; Cactaceae: Cereus, Pilosocereus; 
Caricaceae: Carica; Celastraceae: 
Maytenus; Chloranthaceae: Hedyosmum; 
Clusiaceae: Clusia, Vismia; Dilleniaceae: 
Curatella, Davilla; Ericaceae: Gaylussacia; 
Euphorbiaceae:  Alchornea; Fabaceae: 
Copaifera, Pithecellobium; Magnoliaceae: 
Michelia, Talauma; Marcgraviaceae: 
Norantea; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Meliaceae: Trichilia; Moraceae: 
Ficus; Musaceae: Musa; Myrsinaceae: 
Myrsine, Rapanea; Myrtaceae: 
Calyptranthes, Campomanesia, Gomidesia, 
Myrcia, Syzygium; Nyctaginaceae: Guapira; 
Phyllantaceae: Phyllanthus; Piperaceae: 
Piper; Rosaceae: Eriobotrya; Rubiaceae: 
Alibertia, Faramea, Hamelia, Palicourea, 
Psychotria, Rudgea; Salicaceae: Casearia; 
Santalaceae: Phoradendron; Sapindaceae: 
Matayba; Solanaceae: Acnistus; 
Urticaceae: Cecropia, Coussapoa. 


Dentre os insetos consomem: 
borboletas e mariposas Lepidoptera; 
vespas e formigas Hymenoptera: 
Formicidae, Vespidae; cigarras Hemiptera; 
cupins Isoptera; gafanhotos Orthoptera. 

Dentre as flores com néctar visitam: 
Asteraceae: Vanillosmopsis; Bombacaceae: 


Bombax, Spirotheca; Ericaceae: 
Gaylussacia; Euphorbiaceae:  Mabea; 
Fabaceae: Erythrina, Machaerium; 


Myrtaceae: Eucalyptus, Siphoneugenia; 
Proteaceae: Roupala; Solanaceae: Acnistus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
pequenos bandos. Podem realizar 
movimentos sazonais acompanhando a 
frutificação de certas árvores. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Forrageiam 
em árvores e arbustos. 

Reprodução: Reprodução registrada 
ao longo de quase todo o ano. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais, pedaços 
de folhas, pedaços de liquens e hifas pretas 
de fungos; construído em arbustos ou 
arvoretas. Colocam dois a três ovos. Ambos 
os adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Colômbia à 
Argentina e em quase todo o Brasil. 

Altitude: Até 2.500 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Pineschi, 
1990; Stotz et al. 1996; Sick, 1997; López & 
Ramírez, 1998; Olmos & Boulhosa, 2000; Hilty 
& Brown, 2001; Valente, 2001; Wútherich et al., 
2001; Francisco & Galetti, 2001; Nunes & 
Machado, 2001; Cazetta et al, 2002; 
Marcondes-Machado, 2002; Piratelli & Pereira, 
2002; Francisco & Galetti, 2002; Hilty, 2003; 
Guimarães, 2003; Willis & Oniki, 2003; Melo et 
al., 2003; Manhães, 2003; Silva, 2003b; Bastos 
et al., 2004; Lopes et al., 2005; Lima, 2006e; 
Pascotto, 2006; Oliveira et al, 2006; 
Schulenberg et al. 2007; Cazetta & Galetti, 
2007; Marini et al., 2007; Pascotto, 2007; Lima 
et al., 2007; Parrini & Raposo, 2008; Kaseker, 
2008; Dunning Jr., 2008; Parrini et al., 2008b; 
Coelho et al., 2009; Lima et al., 2010; Ramalho, 
2010; Parrini & Pacheco, 2010b; Athiê & Dias, 
2011; Athiê & Dias, 2011b; Hilty, 2011; Parrini 
& Pacheco, 2011b; Allenspach & Dias, 2012; 
Borges & Melo, 2012; Allenspach et al., 2012; 
Silva et al., 2012; Maruyma et al. 2013; 
Purificação et al., 2014; Gonçalves & Vitorino, 
2014; Spaans et al., 2015; Oliveira et al., 2015; 
Parrini, 2015; Cintra, 2016; Moura et al., 2017; 
Parrini et al, 2017; de la Pefia, 2019b; 
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Purificação & Pascotto, 2019; Santos et al., 
2019; Aximoff et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Tangara gyrola (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: saíra-de-cabeça- 
castanha 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 17,5-26,5 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de floresta. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, néctar (e.g. Zygia), botões florais 
(e.g. Topobea) e insetos (e.g. Coleoptera). 

Dentre as frutas consomem: 
Malpighiaceae: Byrsonima; 
Marcgraviaceae: Souroubea; 
Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam em diferentes estratos 
florestais, mas principalmente na copa das 
árvores. Procuram por insetos ao longo de 
galhos, em meio às folhas, musgos, flores e 
líquens. Alguns indivíduos podem dormir 
sempre no mesmo lugar. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre janeiro e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais e musgos, 
construído sobre árvores com folhagens 
densas ou em  emaranhados de 
trepadeiras. O ninho é construído pela 
fêmea, com o macho podendo ajudar na 
coleta de material para o mesmo. 

Colocam dois ovos, a postura ocorre 
em dias sucessivos. A incubação dura 13 a 
14 dias, realizada pela fêmea. Após a 
eclosão os filhotes ficam no ninho por 15 a 
16 dias. Ambos os adultos auxiliam na 
alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem da Nicarágua 
à Bolívia e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Roraima, 
Amapá, Pará, Mato Grosso e Maranhão. 

Altitude: Até 2.100 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Hilty, 2011; Leite & Barreiros, 2014; 
Arias-Campos, 2015; Spaans et al. 2015; 
Wikiaves, 2021. 


Tangara schrankii (Spix, 1825) 

Nome popular: saíra-ouro 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 14-23 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, de terra firme, bordas de florestas 
e áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
percevejos Hemiptera; borboletas e 
mariposas (larvas e pupas) Lepidoptera. 

Dentre as frutas consomem: 
Moraceae: Ficus; Orchidaceae; Piperaceae; 
Rubiaceae: Psychotria; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em casais ou em bandos de 
até oito indivíduos, ocasionalmente até 20 
indivíduos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam procurando insetos na 
ponta de galhos e em meio às folhas das 
árvores, algumas vezes realizando 
movimentos acrobáticos na ponta de 
galhos. 

Predadores: de ovos e/ou filhotes: 
cuíca (Marmosa sp.), cutia (Dasyprocta 
sp.), sagui-de-cara-suja (Saguinus 
fuscicollis), jaguatirica (Leopardus pardalis), 
queixada (Tayassu pecari), caninana-de- 
fogo (Spilotes sulphureus), araçari-de-bico- 
de-marfim (Pteroglossus azara), araçari- 
mulato (Pteroglossus | beauharnaisii), 
tucano-de-papo-branco (Ramphastus 
tucanus). 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre julho e dezembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, folhas secas, 
musgos, samambaias e hifas pretas de 
fungos, construído na base de frondes de 
palmeiras ou na base de plantas epífitas 
sobre árvores. 

Colocam dois ovos, a postura ocorre 
em dias sucessivos. A incubação dura 14 a 
18 dias e após a eclosão os filhotes ficam 
no ninho por 11 a 17 dias. Possivelmente a 
incubação é realizada pela fêmea e os 
cuidados com os filhotes por ambos os 
adultos. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Peru e 
Brasil, onde possuem registros no Acre, 
Amazonas, Pará, Rondônia e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.650 m. 
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Fontes: Isler & Isler, 1987; Marra, 1990; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 
2001; Hilty, 2003; Tello, 2003; Houtan & 
Alvarez-Loayza, 2006; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Kirwan, 2011; Hilty, 2011; 
Loaiza-MuÃoz & Londoão, 2020; Wikiaves, 
2021. 


Tangara fastuosa (Lesson, 1831) 

Nome popular: saíra-pintor 

Comprimento: 13-13,5 cm. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e artrópodes. 

Dentre as frutas consomem: 
Caricaceae: Carica;  Melastomataceae: 
Miconia; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
aos pares ou em bandos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pelos estratos superiores 
da floresta. Suas populações têm uma 
distribuição bastante restrita, tendo 
sofrido reduções devido ao tráfico de 
animais e também pelo desmatamento 
ocasionado pela expansão de 
monoculturas agrícolas. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre outubro e março. Os ninhos ficam na 
base de bromélias epífitas. 

Distribuição: Ocorrem nas áreas 
litorâneas do Alagoas, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Paraíba. 

Altitude: Até 1.060 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Silveira et al., 2003; Hilty, 
2011; Oliveira, 2018b; Wikiaves, 2021. 


Tangara seledon (Statius Muller, 1776) 
Nome popular: saíra-sete-cores 
Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 16-20,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
urbanas arborizadas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos (e.g. Formicidae), néctar 
(e.g. Lafoensia) e flores (e.g. Vriesea). 

Dentre as frutas consomem: 
Anacardiaceae: Schinus; Araceae: 
Monstera; Arecaceae: Archontophoenix, 
Euterpe; Cannabaceae: Trema; Caricaceae: 


Carica; Celastraceae: Maytenus; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Hyeronima, 
Tetrorchidium; Lacistemataceae: 
Lacistema; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia; Meliaceae: Guarea, Trichilia; 
Monimiaceae: Siparuna; Moraceae: Ficus, 
Morus; Musaceae: Musa; Myrsinaceae: 


Myrsine; Nyctaginaceae: Guapira; 
Phyllanthaceae: Hyeronima; Rubiaceae: 
Psychotria; Sapindaceae: Allophylus, 
Cupania; Solanaceae: Acnistus; 


Symplocaceae: Symplocos;  Urticaceae: 
Cecropia, Urera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até 12 indivíduos, 
eventualmente com até 20 indivíduos ou 
mais. Podem seguir bandos de outras aves 
frugívoras e se associar com Tangara 
cyanocephala para o consumo de frutos. 
Caçam artrópodes em bandos em meio às 
folhas, musgos, líquens e, principalmente, 
em cascas de árvores. Em algumas regiões 
realizam migração altitudinal, deixando 
regiões de maior altitude durante o 
inverno austral. Podem tomar banho no 
fitotelmato (tanque) de bromélias epífitas. 

Predador: de adultos: morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre setembro e fevereiro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, pedaços de 
folhas secas e hifas de fungo preto; 
construído em galhos de árvores ou em 
meio a bromélias. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho. 

Colocam um a três ovos. A incubação 
dura 17 dias e após a eclosão os filhotes 
ficam no ninho por 30 a 35 dias. Após 
deixarem o ninho ainda podem continuar 
recebendo cuidados dos adultos por até 75 
dias e alguns ainda os acompanham por 
até um ano. A fêmea alimenta os filhotes, o 
macho pode entregar o alimento para ela 
para que ela entregue para eles. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao sul da Bahia, 
principalmente ao longo da vertente 
atlântica. 

Altitude: Até 1.100 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Marcondes- 
Machado & Oliveira, 1988; Martuscelli, 1995; 
Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Dunning Jr., 2008; 
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Grupilo, 2008; Carrano & Marins, 2008; Grupilo, 
2009; Rennó, 2010; Parrini & Raposo, 2010; 
Hilty, 2011; Parrini & Pacheco, 2011b; Mello, 
2013; Silva, 2013b; Parrini, 2015; de la Pehfia, 
2015; Soares, 2016; Cintra, 2016; Parrini et al., 
2017; Marcon & Vieira, 2017; Cardoso, 2018; 
Ferreira, 2020; Aximoff et al., 2020; Wikiaves, 
2021. 


Tangara cyanocephala (Statius Muller, 
1776) 

Nome popular: saíra-militar 

Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 16-21,6 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, insetos, flores e néctar (e.g. 
Lafoensia). 

Dentre as frutas consomem: 
Arecaceae: Archontophoenix, Euterpe; 
Cannabaceae: Trema; Celastraceae: 
Maytenus; Euphorbiaceae:  Alchornea, 
Hyeronima, Tetrorchidium; Flacourtiaceae: 
Casearia; Lacistemataceae: Lacistema; 
Melastomataceae: Miconia; Meliaceae: 
Trichilia; Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: 
Myrsine; Myrtaceae: Gomidesia; 
Nyctaginaceae: Guapira; Phyllanthaceae: 
Hyeronima; Phytolaccaceae: Phytolacca; 
Rubiaceae: Psychotria; Sapindaceae: 
Cupania; Symplocaceae: Symplocos; 
Urticaceae: Cecropia, Urera. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos, alguns com até quatro indivíduos 
ou mais. Podem seguir bandos mistos de 
aves, especialmente com outras aves 
frugívoras, podendo se associar com 
Tangara seledon para o consumo de frutas. 
Forrageiam em árvores, arvoretas ou 
arbustos. Podem caçar aos pares, 
procurando por artrópodes principalmente 
na folhagem viva de árvores e arvoretas. 

Predadores: de adultos: morcego 
Tonatia bidens. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre novembro e fevereiro. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais, 
gramíneas, pedaços de folhas secas e hifas 
pretas de fungos; construído em forquilhas 
de galhos ou em meio a plantas epífitas. 

Colocam três a quatro ovos. A 
incubação dura 12 a 13 dias, realizada pela 


fêmea. Após a eclosão os filhotes ficam no 
ninho por 15 dias. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 

Distribuição: Ocorrem no Paraguai, 
Argentina e Brasil, onde possuem registros 
do Rio Grande do Sul ao Ceará, ao longo da 
vertente atlântica. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Martuscelli, 
1995; Zimmermann, 1996; Stotz et al., 1996; 
Sick, 1997; Campbell-Thompson et al., 2001; 
Staggemeier & Galetti, 2005; Dunning Jr., 2008; 
Carrano & Marins, 2008; Parrini & Raposo, 
2010; Hilty, 2011; Riedtmann, 2011; Parrini & 
Pacheco, 2011b; Souza, 2014; Parrini, 2015; 
Oliveira et al., 2015; Cintra, 2016; Parrini et al., 
2017; Wikiaves, 2021. 


Tangara cyanoventris (Vieillot, 1819) 
Nome popular: saíra-douradinha 
Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 16-20 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Dentre as frutas consomem: 
Melastomataceae: Leandra; Myrsinaceae: 
Rapanea; Myrtaceae: Siphoneugenia; 
Rosaceae: Eriobotrya; Solanaceae: 
Acnistus; Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em casais ou bandos de até oito indivíduos 
ou mais. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam ao longo de diferentes 
estratos florestais. Procuram por insetos ao 
longo de galhos e em meio às folhas da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em outubro, novembro e janeiro. O ninho 
é uma semiesfera de fibras vegetais, 
pedaços de folhas secas, gravetos finos, 
liquens e hifas pretas de fungo; construído 
em forquilhas de galhos de árvores ou 
frondes de palmeiras. 

Colocam três ovos. Ambos os adultos 
auxiliam na alimentação dos filhotes. 
Filhotes de ninhadas anteriores podem 
ajudar os adultos na criação de novos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Bahia e Ceará. 
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Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Pineschi, 
1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Gridi-Papp 
et al., 2004; Dunning Jr., 2008; Furlani, 2010; 
Ribenboim, 2010; Heringer, 2010; Hilty, 2011; 
Gussoni & Develey, 2011; Maciel, 2012; Parrini, 
2015; Moura et al., 2017; Parrini et al., 2017; 
Aximoff et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Tangara desmaresti (Vieillot, 1819) 
Nome popular: saíra-lagarta 
Comprimento: 13-13,5 cm. 

Peso: 19-21,5 g. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, néctar, flores e insetos. 

Dentre as flores consomem: 
Asteraceae: Vanillosmopsis; Rubiaceae: 
Psychotria; Solanaceae: Solanum. 

Dentre o néctar consomem: 
Arecaceae: Euterpe; Proteaceae: Roupala. 

Dentre os jinsetos consomem: 
gafanhotos  Orthoptera:  Tettigoniidae; 
borboletas e mariposas (larvas) 
Lepidoptera; cigarras Hemiptera; moscas 
Diptera; cupins Isoptera. 

Dentre as frutas consomem: 


Annonaceae: Guatteria; Araceae: 
Anthurium; Araliaceae: Oreopanax, 
Schefflera; Arecaceae: Euterpe; Cactaceae: 
Rhipsalis; Cannabaceae: Trema; 
Chloranthaceae: Hedyosmum; Clusiaceae: 
Clusia; Ericaceae: Gaylussacia; 
Euphorbiaceae: Alchornea, Croton, 


Hyeronima, Pera, Sapium; Loranthaceae: 
Phoradendron, Psittacanthus, 
Struthanthus; Melastomataceae: Leandra, 
Miconia, Pleiochiton; Meliaceae: Trichilia; 
Moraceae: Ficus; Myrsinaceae: Myrsine, 
Rapanea; Myrtaceae: Calyptranthes, 
Gomidesia, Myrcia, Siphoneugenia; 
Nyctaginaceae: Guapira; Piperaceae: Piper; 
Rubiaceae: Psychotria, Rudgea; Rutaceae: 
Zanthoxylum; Sapindaceae: Cupania; 
Solanaceae: Acnistus, Solanum; Urticaceae: 
Cecropia, Coussapoa; Verbenaceae: 
Aegiphila; Winteraceae: Drymis. 
Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
sozinhos, em casais ou em bandos de seis a 
12 indivíduos. Podem seguir bandos mistos 
de | aves. Procuram | por | insetos 
principalmente em folhas na ponta de 


galhos e também podem explorar flores 
em busca de suas presas. Vários indivíduos 
podem forragear juntos em galhos finos 
próximos uns dos outros para agitar a 
vegetação e localizar mais facilmente 
artrópodes espantados com a 
movimentação. No Espírito Santo é 
possível que realizem migração altitudinal 
em regiões serranas durante o inverno 
austral. 

Reprodução: Reprodução registrada 
em janeiro e fevereiro. Durante a corte se 
exibem erguendo o bico, eriçando as penas 
e vibrando as asas. O ninho é uma 
semiesfera de folhas secas e raques de 
folhas e teias de aranha, forrado 
externamente com musgo verde e 
internamente com liquens e hifas pretas de 
fungos (Marasmius), construído próximo à 
ponta de galhos ou em bromélias. A fêmea 
constrói o ninho e o macho lhe fornece o 
material. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 12 a 13 dias, realizada pela 
fêmea, que é alimentada pelo macho 
durante esse período. Ambos os adultos 
auxiliam na construção do ninho e nos 
cuidados com os filhotes. 

Distribuição: Ocorrem de Santa 
Catarina ao Espírito Santo e Minas Gerais, 
ao longo da vertente atlântica. 

Altitude: Até 2.200 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Pineschi, 
1990; Stotz et al., 1996; Sick, 1997; Manhães, 
2003; Gridi-Papp et al., 2004; Lopes et al., 2005; 
Gonzaga & Castiglioni, 2006; Jesus & Monteiro- 
Filho, 2007; Parrini et al., 2008b; Parrini et al., 
2008c; Dunning Jr., 2008; Parrini & Raposo, 
2010; Parrini & Pacheco, 2010b; Hilty, 2011; 
Parrini & Pacheco, 2011b; Parrini & Pacheco, 
2011c; Parrini & Pacheco, 2014; Parrini, 2015; 
Moura et al., 2017; Parrini et al., 2017; Aximoff 
et al., 2020; Wikiaves, 2021. 


Tangara mexicana (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: saíra-de-bando 
Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 17-26 E. 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais, bordas de florestas e áreas 
abertas com árvores dispersas. 

Alimentação:  Alimentam-se de 
frutas, insetos e flores. 

Dentre as frutas consomem: 
Aquifoliaceae: lex  Melastomataceae: 
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Miconia; Moraceae: Ficus; Musaceae: 
Musa; Myrtaceae: Psidium; Urticaceae: 
Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 10 
indivíduos. Raramente se unem a bandos 
mistos de aves. Movem-se por árvores e 
arbustos, principalmente ao longo da copa 
de árvores. Procuram por insetos 
principalmente ao longo de galhos mortos, 
também em meio às folhas e flores da 
vegetação. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre fevereiro e novembro. O ninho é 
uma semiesfera de fibras vegetais, pedaços 
de folhas secas, musgos, líquens e teias de 
aranha; construído em forquilhas de galhos 
finos. A fêmea constrói o ninho, recebendo 
auxílios do macho. 

Colocam dois a três ovos. A 
incubação dura 12 a 14 dias. Os adultos 
podem receber apoio de ajudantes 
(helpers) durante a reprodução, que 
podem ser todos os membros do bando. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Pará, Roraima, 
Rondônia, Amapá, Mato Grosso, Tocantins, 
Maranhão e Mato Grosso do Sul. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Spaans et al., 
2015; Almeida, 2015; Wikiaves, 2021. 


Tangara brasiliensis (Linnaeus, 1766) 
Nome popular: cambada-de-chaves 
Sinonímia recente: Tangara 

mexicana brasiliensis 

Comprimento: 13-16,3 cm. 

Peso: 20 6. 

Habitat: Ocorrem em áreas florestais 
e bordas de florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Rosaceae: Eriobotrya; 
Urticaceae: Cecropia. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Deslocam-se 
em bandos, alguns com até 10 indivíduos 
ou mais. Movem-se pela copa das árvores, 
mas também podem descer ao estrato 
inferior da floresta. 


Reprodução: Adultos registrados 
alimentando filhotes fora do ninho em 
dezembro. 

Distribuição: Ocorrem do Rio de 
Janeiro à Bahia, ao longo da vertente 
atlântica. 

Fontes: Sick, 1997; Lima, 2006e; Mello, 
2009; Boni, 2013; Parrini et al., 2017; Gill et al., 
2021; Wikiaves, 2021. 


Tangara chilensis (Vigors, 1832) 

Nome popular: sete-cores-da- 
amazônia 

Comprimento: 12-14 cm. 

Peso: 16-27 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
várzea, florestas de terra firme e bordas de 
florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, aranhas e insetos. 

Dentre os insetos consomem: 
gafanhotos Orthoptera; moscas (larva) 


Diptera. 
Dentre as frutas consomem: 
Araliaceae: Aralia, Schefflera; 


Melastomataceae: Miconia; Moraceae: 
Ficus, Morus. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se em bandos de até 15 
indivíduos. Podem seguir bandos mistos de 
aves. Forrageiam principalmente na copa 
das árvores, eventualmente descendo a 
alturas menores. Procuram por insetos ao 
longo de galhos e em meio às folhas da 
vegetação e bromélias. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre junho e novembro. O ninho é uma 
semiesfera de fibras vegetais, musgos, 
líguens e gramíneas, construído em 
árvores. Colocam dois a quatro ovos. A 
incubação dura cerca de 16 dias. Ambos os 
adultos auxiliam na alimentação dos 
filhotes. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, Guianas, 
Suriname e Brasil, onde possuem registros 
no Acre, Amazonas, Rondônia, Roraima, 
Amapá, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.600 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Tello, 2003; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Parrini et al., 
2012; Spaans et al., 2015; Wikiaves, 2021. 
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Tangara callophrys (Cabanis, 1849) 
Nome popular: saíra-opala 
Comprimento: 14-14,7 cm. 

Peso: 21-26,5 6. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea e bordas de 
florestas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas (e.g. Ficus) e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até sete indivíduos. Podem 
seguir bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores, 
podendo descer a alturas menores para 
forragear. 

Reprodução: Possivelmente 
coletando material para o ninho em 
novembro. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia e Brasil, onde 
possuem registros no Amazonas e Acre. 

Altitude: Até 1.000 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Tello, 
2003; Schulenberg et al. 2007; Dunning Jr., 
2008; Zaparoli, 2010; Hilty, 2011; Ramirez, 
2017; Wikiaves, 2021. 


Tangara velia (Linnaeus, 1758) 

Nome popular: saíra-diamante 

Comprimento: 12-14,5 cm. 

Peso: 19-23 g. 

Habitat: Ocorrem em florestas de 
terra firme, de várzea, bordas de florestas 
e áreas abertas com árvores dispersas. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas e insetos. 

Comportamento e observações: 
Deslocam-se sozinhos, em casais ou em 
bandos de até 15 indivíduos. Podem seguir 
bandos mistos de aves. Movem-se 
principalmente pela copa das árvores, 
podendo descer a alturas menores para 
forragear. Forrageiam procurando insetos 
na ponta de galhos e em folhas, também 
em meio a plantas epífitas. Podem tomar 
banho em água acumulada em bromélias. 

Reprodução: Reprodução registrada 
entre agosto e setembro. 

Distribuição: Ocorrem na Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Venezuela, 
Suriname, Guianas e Brasil, onde possuem 


registros no Acre, Amazonas, Rondônia, 
Roraima, Amapá, Pará e Mato Grosso. 

Altitude: Até 1.200 m. 

Fontes: Isler & Isler, 1987; Stotz et al., 
1996; Sick, 1997; Hilty & Brown, 2001; Hilty, 
2003; Lima, 2006e; Schulenberg et al., 2007; 
Dunning Jr., 2008; Hilty, 2011; Spaans et al., 
2015; Wikiaves, 2021. 


Tangara cyanomelas (Wied, 1830) 
Nome popular: saíra-pérola 
Sinonímia recente: Tangara velia 

cyanomelas, Tangara cyanomelaena 

Habitat: Ocorrem em áreas 
florestais. 

Alimentação: Alimentam-se de 
frutas, e.g. Musaceae: Musa. 

Comportamento e observações: 
Espécie endêmica do Brasil. Movem-se 
pela copa das árvores. 

Distribuição: Ocorrem no Espírito 
Santo, Bahia, Pernambuco e Alagoas, ao 
longo da vertente atlântica. 

Altitude: Baixas altitudes. 

Fontes: Stotz et al. 1996; Sick, 1997; 
Jones, 2011; Gentil, 2014; Pacheco et al., 2021; 
Wikiaves, 2021. 


Saltator similis 
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Sporophila caerulescens 


Dacnis cayana 
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A 


Acrobatornis fonsecai, 158 
Agelaioides badius, 421 
Agelaioides fringillarius, 422 
Agelasticus atroolivaceus, 423 
Agelasticus cyanopus, 423 
Agelasticus thilius, 423 
Agriornis micropterus, 325 
Agriornis murinus, 326 
Akletos goeldii, 69 

Akletos melanoceps, 68 
Alectrurus risora, 310 
Alectrurus tricolor, 310 
Alopochelidon fucata, 343 
Amaurospiza moesta, 445 
Amblyramphus holosericeus, 420 
Ammodramus aurifrons, 401 
Ammodramus humeralis, 400 
Ammonastes pelzelni, 20 
Anabacerthia amaurotis, 144 
Anabacerthia lichtensteini, 144 
Anabacerthia ruficaudata, 144 
Anabazenops dorsalis, 140 
Anabazenops fuscus, 141 
Ancistrops strigilatus, 146 
Anthus chii, 387 

Anthus correndera, 388 
Anthus furcatus, 388 

Anthus hellmayri, 389 
Anthus nattereri, 389 
Antilophia bokermanni, 181 
Antilophia galeata, 182 
Anumara forbesi, 421 
Anumbius annumbi, 155 
Aprositornis disjuncta, 20 
Arremon flavirostris, 402 
Arremon franciscanus, 402 
Arremon polionotus, 402 
Arremon semitorquatus, 402 
Arremon taciturnus, 401 
Arremonops conirostris, 401 
Arundinicola leucocephala, 305 
Asemospiza fuliginosa, 466 
Asemospiza obscura, 466 
Asthenes baeri, 156 
Asthenes hudsoni, 158 
Asthenes luizae, 157 
Asthenes moreirae, 158 
Asthenes pyrrholeuca, 157 
Atalotriccus pilaris, 255 
Atlapetes personatus, 404 
Atticora fasciata, 344 
Atticora tibialis, 344 


Índice 


Attila bolivianus, 281 

Attila cinnamomeus, 280 
Attila citriniventris, 281 
Attila phoenicurus, 280 
Attila rufus, 281 

Attila spadiceus, 282 
Automolus cervicalis, 149 
Automolus infuscatus, 150 
Automolus lammi, 151 
Automolus leucophthalmus, 151 
Automolus melanopezus, 149 
Automolus ochrolaemus, 150 
Automolus paraensis, 150 
Automolus rufipileatus, 148 
Automolus subulatus, 149 


Basileuterus culicivorus, 435 
Batara cinerea, 54 
Berlepschia rikeri, 134 
Biatas nigropectus, 57 


Cacicus cela, 412 

Cacicus chrysopterus, 411 

Cacicus haemorrhous, 413 

Cacicus koepckeae, 412 

Cacicus latirostris, 413 

Cacicus oseryi, 414 

Cacicus solitarius, 410 

Calyptura cristata, 228 
Camptostoma obsoletum, 263 
Campylorhamphus cardosoi, 126 
Campylorhamphus falcularius, 125 
Campylorhamphus gyldenstolpei, 127 
Campylorhamphus multostriatus, 125 
Campylorhamphus probatus, 126 
Campylorhamphus procurvoides, 126 
Campylorhamphus sanus, 127 
Campylorhamphus trochilirostris, 125 
Campylorhynchus griseus, 355 
Campylorhynchus turdinus, 356 
Cantorchilus griseus, 358 
Cantorchilus guarayanus, 358 
Cantorchilus leucotis, 357 
Cantorchilus longirostris, 357 
Capsiempis flaveola, 272 

Carduelis carduelis, 391 

Carpornis cucullata, 195 

Carpornis melanocephala, 196 
Caryothraustes brasiliensis, 444 
Caryothraustes canadensis, 444 
Casiornis fuscus, 289 
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Casiornis rufus, 288 
Castanozoster thoracicus, 490 
Catamenia homochroa, 496 
Catharus aurantiirostris, 367 
Catharus fuscescens, 367 
Catharus minimus, 368 
Cephalopterus ornatus, 202 
Ceratopipra chloromeros, 192 
Ceratopipra cornuta, 191 
Ceratopipra erythrocephala, 191 
Ceratopipra rubrocapilla, 192 
Cercomacra brasiliana, 71 
Cercomacra carbonaria, 72 
Cercomacra cinerascens, 71 
Cercomacra ferdinandi, 72 
Cercomacra manu, 70 
Cercomacra melanaria, 71 
Cercomacroides fuscicauda, 73 
Cercomacroides laeta, 73 
Cercomacroides nigrescens, 72 
Cercomacroides serva, 74 
Cercomacroides tyrannina, 73 
Certhiasomus stictolaemus, 108 
Certhiaxis cinnamomeus, 166 
Certhiaxis mustelinus, 166 


Ch 


Chamaeza campanisona, 102 
Chamaeza meruloides, 103 
Chamaeza nobilis, 103 
Chamaeza ruficauda, 103 
Charitospiza eucosma, 448 
Chiroxiphia caudata, 180 
Chiroxiphia pareola, 180 
Chiroxiphia regina, 180 
Chlorophanes spiza, 453 
Chlorophonia cyanea, 393 
Chrysomus icterocephalus, 425 
Chrysomus ruficapillus, 424 


C 


Cichlocolaptes leucophrus, 142 
Cichlocolaptes mazarbarnetti, 141 
Cichlopsis leucogenys, 368 
Cinclodes espinhacensis, 139 
Cinclodes fuscus, 140 

Cinclodes pabsti, 139 

Cissopis leverianus, 501 
Cistothorus platensis, 355 
Clibanornis dendrocolaptoides, 148 
Clibanornis obscurus, 148 
Clibanornis rectirostris, 147 
Clibanornis watkinsi, 148 
Clytoctantes atrogularis, 17 
Cnemotriccus fuscatus, 312 
Cnipodectes subbrunneus, 244 


Cnipodectes superrufus, 244 
Coereba flaveola, 465 
Colonia colonus, 305 
Compsothraupis loricata, 450 
Conioptilon mcilhennyi, 208 
Conirostrum bicolor, 493 
Conirostrum margaritae, 494 
Conirostrum speciosum, 493 
Conopias parvus, 303 
Conopias trivirgatus, 303 
Conopophaga aurita, 88 
Conopophaga cearae, 88 
Conopophaga lineata, 89 


Conopophaga melanogaster, 87 


Conopophaga melanops, 87 
Conopophaga peruviana, 88 
Conopophaga roberti, 89 
Conothraupis mesoleuca, 468 
Conothraupis speculigera, 468 
Contopus albogularis, 315 
Contopus cinereus, 314 
Contopus cooperi, 313 
Contopus fumigatus, 314 
Contopus nigrescens, 316 
Contopus sordidulus, 315 
Contopus virens, 314 
Corapipo gutturalis, 179 
Coryphaspiza melanotis, 450 
Coryphistera alaudina, 156 


Coryphospingus cucullatus, 471 


Coryphospingus pileatus, 471 
Corythopis delalandi, 237 
Corythopis torquatus, 236 
Cotinga cayana, 206 

Cotinga cotinga, 206 
Cotinga maculata, 206 
Cotinga maynana, 205 
Cranioleuca demissa, 163 
Cranioleuca gutturata, 163 
Cranioleuca muelleri, 164 
Cranioleuca obsoleta, 162 
Cranioleuca pallida, 162 
Cranioleuca pyrrhophia, 162 
Cranioleuca semicinerea, 163 
Cranioleuca vulpecula, 161 
Cranioleuca vulpina, 161 
Cryptopezus nattereri, 92 
Culicivora caudacuta, 275 
Cyanerpes caeruleus, 456 
Cyanerpes cyaneus, 457 
Cyanerpes nitidus, 456 
Cyanicterus cyanicterus, 450 
Cyanocorax caeruleus, 337 
Cyanocorax cayanus, 338 
Cyanocorax chrysops, 339 
Cyanocorax cristatellus, 337 
Cyanocorax cyanomelas, 336 
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Cyanocorax cyanopogon, 340 
Cyanocorax hafferi, 339 
Cyanocorax heilprini, 338 
Cyanocorax violaceus, 336 
Cyanoloxia brissonii, 446 
Cyanoloxia glaucocaerulea, 445 
Cyanoloxia rothschildii, 445 
Cyanophonia cyanocephala, 392 
Cyclarhis gujanensis, 328 
Cymbilaimus lineatus, 52 
Cymbilaimus sanctaemariae, 53 
Cyphorhinus arada, 359 
Cyphorhinus griseolateralis, 359 
Cyphorhinus interpositus, 359 
Cyphorhinus modulator, 359 
Cyphorhinus transfluvialis, 359 
Cypsnagra hirundinacea, 490 


D 


Dacnis albiventris, 457 

Dacnis cayana, 459 

Dacnis flaviventer, 458 

Dacnis lineata, 460 

Dacnis nigripes, 458 
Deconychura longicauda, 109 
Dendrexetastes devillei, 113 
Dendrexetastes paraensis, 113 
Dendrexetastes rufigula, 112 
Dendrocincla fuliginosa, 110 
Dendrocincla merula, 110 
Dendrocincla taunayi, 111 
Dendrocincla turdina, 111 
Dendrocolaptes certhia, 114 
Dendrocolaptes concolor, 114 
Dendrocolaptes hoffmannsi, 116 
Dendrocolaptes juruanus, 114 
Dendrocolaptes medius, 115 
Dendrocolaptes picumnus, 115 
Dendrocolaptes platyrostris, 116 
Dendrocolaptes radiolatus, 114 
Dendrocolaptes retentus, 115 
Dendrocolaptes ridgwayi, 115 
Dendrocolaptes transfasciatus, 116 
Dendroma erythroptera, 147 
Dendroma rufa, 146 
Dendroplex kienerii, 124 
Dendroplex picus, 124 
Dichrozona cincta, 37 

Diglossa duidae, 497 

Diglossa major, 497 

Diuca diuca, 500 

Dolichonyx oryzivorus, 406 
Dolospingus fringilloides, 488 
Donacobius atricapilla, 366 
Donacospiza albifrons, 491 
Drymophila devillei, 76 


Drymophila ferruginea, 74 
Drymophila genei, 75 
Drymophila malura, 76 
Drymophila ochropyga, 75 
Drymophila rubricollis, 75 
Drymophila squamata, 76 
Drymornis bridgesii, 127 
Dysithamnus mentalis, 38 
Dysithamnus plumbeus, 39 
Dysithamnus stictothorax, 38 
Dysithamnus xanthopterus, 39 


E 


Elaenia chilensis, 265 

Elaenia chiriquensis, 268 
Elaenia cristata, 267 

Elaenia dayi, 269 

Elaenia flavogaster, 263 
Elaenia mesoleuca, 267 
Elaenia olivina, 269 

Elaenia parvirostris, 266 
Elaenia pelzelni, 267 

Elaenia ridleyana, 265 

Elaenia ruficeps, 269 

Elaenia sordida, 269 

Elaenia spectabilis, 264 
Eleoscytalopus indigoticus, 97 
Eleoscytalopus psychopompus, 97 
Emberizoides herbicola, 452 
Emberizoides ypiranganus, 452 
Embernagra longicauda, 452 
Embernagra platensis, 451 
Empidonax alnorum, 313 
Empidonomus varius, 302 
Epinecrophylla amazonica, 19 
Epinecrophylla dentei, 19 
Epinecrophylla erythrura, 20 
Epinecrophylla gutturalis, 18 
Epinecrophylla haematonota, 18 
Epinecrophylla leucophthalma, 18 
Epinecrophylla ornata, 19 
Epinecrophylla pyrrhonota, 19 
Estrilda astrild, 384 
Euchrepomis humeralis, 15 
Euchrepomis spodioptila, 15 
Eucometis penicillata, 468 
Euphonia cayennensis, 398 
Euphonia chalybea, 396 
Euphonia chlorotica, 394 
Euphonia chrysopasta, 395 
Euphonia finschi, 395 
Euphonia laniirostris, 397 
Euphonia minuta, 395 
Euphonia pectoralis, 398 
Euphonia plumbea, 394 
Euphonia rufiventris, 398 
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Euphonia violacea, 396 

Euphonia xanthogaster, 397 
Euscarthmus meloryphus, 261 
Euscarthmus rufomarginatus, 262 


Fluvicola albiventer, 306 
Fluvicola nengeta, 307 
Fluvicola pica, 306 
Formicarius analis, 101 
Formicarius colma, 101 
Formicarius rufifrons, 102 
Formicivora acutirostris, 33 
Formicivora erythronotos, 30 
Formicivora grantsaui, 33 
Formicivora grisea, 30 
Formicivora iheringi, 29 
Formicivora littoralis, 31 
Formicivora melanogaster, 32 
Formicivora paludicola, 33 
Formicivora rufa, 32 
Formicivora serrana, 31 
Frederickena unduliger, 56 
Frederickena viridis, 55 
Furnarius figulus, 135 
Furnarius leucopus, 135 
Furnarius minor, 136 
Furnarius rufus, 136 
Furnarius torridus, 136 


G 


Geositta cunicularia, 106 
Geositta poeciloptera, 106 
Geothlypis aequinoctialis, 430 
Geothlypis agilis, 429 
Glyphorynchus spirurus, 112 
Gnorimopsar chopi, 421 
Grallaria eludens, 92 

Grallaria guatimalensis, 91 
Grallaria varia, 91 

Grallaricula nana, 92 
Granatellus pelzelni, 444 
Griseotyrannus aurantioatrocristatus, 302 
Gubernatrix cristata, 499 
Gubernetes yetapa, 309 
Guyramemua affine, 304 
Gymnoderus foetidus, 207 
Gymnomystax mexicanus, 420 
Gymnopithys leucaspis, 81 
Gymnopithys rufigula, 82 


H 


Habia rubica, 442 
Habia rubra, 442 
Haematoderus militaris, 199 


Hafferia fortis, 69 

Haplospiza unicolor, 496 
Heliobletus contaminatus, 142 
Hemithraupis flavicollis, 454 
Hemithraupis guira, 454 
Hemithraupis ruficapilla, 455 
Hemitriccus cohnhafti, 250 
Hemitriccus diops, 250 
Hemitriccus flammulatus, 250 
Hemitriccus furcatus, 255 
Hemitriccus griseipectus, 252 
Hemitriccus inornatus, 254 
Hemitriccus iohannis, 252 
Hemitriccus josephinae, 251 
Hemitriccus kaempferi, 254 


Hemitriccus margaritaceiventer, 253 


Hemitriccus minimus, 254 
Hemitriccus minor, 250 
Hemitriccus mirandae, 254 
Hemitriccus nidipendulus, 253 
Hemitriccus obsoletus, 251 
Hemitriccus orbitatus, 252 
Hemitriccus striaticollis, 253 
Hemitriccus zosterops, 251 
Henicorhina leucosticta, 358 
Herpsilochmus atricapillus, 43 
Herpsilochmus dorsimaculatus, 42 
Herpsilochmus frater, 41 
Herpsilochmus longirostris, 40 
Herpsilochmus pectoralis, 40 
Herpsilochmus pileatus, 43 
Herpsilochmus praedictus, 42 
Herpsilochmus roraimae, 40 
Herpsilochmus rufimarginatus, 41 
Herpsilochmus stictocephalus, 42 
Herpsilochmus sticturus, 41 
Herpsilochmus stotzi, 42 
Heterocercus aurantiivertex, 186 
Heterocercus flavivertex, 187 
Heterocercus linteatus, 187 
Heteroxolmis dominicanus, 309 
Hirundinea ferruginea, 258 
Hirundo rustica, 349 
Hylexetastes perrotii, 117 
Hylexetastes stresemanni, 117 
Hylexetastes uniformis, 117 
Hylopezus dilutus, 93 

Hylopezus macularius, 93 
Hylopezus ochroleucus, 93 
Hylopezus paraensis, 93 
Hylopezus whittakeri, 93 
Hylophilus amaurocephalus, 329 
Hylophilus brunneiceps, 331 
Hylophilus pectoralis, 330 
Hylophilus poicilotis, 330 
Hylophilus semicinereus, 331 
Hylophilus thoracicus, 331 
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Hylophylax naevius, 60 
Hylophylax punctulatus, 60 
Hymenops perspicillatus, 318 
Hypocnemis cantator, 77 
Hypocnemis flavescens, 78 
Hypocnemis hypoxantha, 77 
Hypocnemis ochrogyna, 78 
Hypocnemis peruviana, 78 
Hypocnemis rondoni, 78 
Hypocnemis striata, 78 
Hypocnemis subflava, 77 
Hypocnemoides maculicauda, 59 
Hypocnemoides melanopogon, 59 
Hypoedaleus guttatus, 54 


Icterus cayanensis, 416 
Icterus chrysocephalus, 416 
Icterus croconotus, 414 
Icterus galbula, 416 

Icterus jamacaii, 415 
Icterus nigrogularis, 417 
Icterus pyrrhopterus, 415 
Ilicura militaris, 179 

Inezia caudata, 261 

Inezia inornata, 260 

Inezia subflava, 261 
lodopleura fusca, 213 
lodopleura isabellae, 213 
lodopleura pipra, 213 
Isleria guttata, 34 

Isleria hauxwelli, 34 
Ixothraupis guttata, 506 
Ixothraupis punctata, 505 
Ixothraupis varia, 505 
Ixothraupis xanthogastra, 506 


K 


Knipolegus aterrimus, 322 
Knipolegus cyanirostris, 321 
Knipolegus franciscanus, 320 
Knipolegus hudsoni, 322 
Knipolegus lophotes, 320 
Knipolegus nigerrimus, 320 
Knipolegus orenocensis, 319 
Knipolegus poecilocercus, 320 
Knipolegus poecilurus, 319 
Knipolegus striaticeps, 321 


L 


Lampropsar tanagrinus, 419 
Lamprospiza melanoleuca, 438 
Laniisoma elegans, 213 

Lanio fulvus, 473 


Lanio versicolor, 472 


Laniocera hypopyrra, 212 
Lathrotriccus euleri, 312 

Legatus leucophaius, 282 
Leiothlypis peregrina, 429 
Leistes defilippii, 408 

Leistes militaris, 407 

Leistes superciliaris, 408 
Lepidocolaptes albolineatus, 130 
Lepidocolaptes angustirostris, 128 
Lepidocolaptes duidae, 130 
Lepidocolaptes falcinellus, 129 
Lepidocolaptes fatimalimae, 130 
Lepidocolaptes fuscicapillus, 130 
Lepidocolaptes layardi, 130 
Lepidocolaptes souleyetii, 128 
Lepidocolaptes squamatus, 129 
Lepidocolaptes wagleri, 129 
Lepidothrix coronata, 183 
Lepidothrix iris, 184 

Lepidothrix nattereri, 184 
Lepidothrix serena, 185 
Lepidothrix suavissima, 185 
Lepidothrix vilasboasi, 184 
Leptasthenura platensis, 151 
Leptasthenura setaria, 152 
Leptasthenura striolata, 152 
Leptopogon amaurocephalus, 236 
Lessonia rufa, 318 

Limnoctites rectirostris, 160 
Limnoctites sulphuriferus, 160 
Limnornis curvirostris, 139 
Liosceles thoracicus, 96 
Lipaugus ater, 202 

Lipaugus conditus, 202 

Lipaugus lanioides, 203 
Lipaugus streptophorus, 203 
Lipaugus vociferans, 203 
Lochmias nematura, 138 
Lophotriccus eulophotes, 256 
Lophotriccus galeatus, 256 
Lophotriccus vitiosus, 255 
Loriotus cristatus, 470 

Loriotus luctuosus, 469 

Loriotus rufiventer, 471 


M 


Machaeropterus pyrocephalus, 190 
Machaeropterus regulus, 189 
Machaeropterus striolatus, 190 
Machetornis rixosa, 292 
Mackenziaena leachii, 55 
Mackenziaena severa, 55 
Macroagelaius imthurni, 420 
Manacus manacus, 185 
Maschalethraupis surinamus, 472 
Mazaria propinqua, 167 


Mecocerculus leucophrys, 275 
Megarynchus pitangua, 294 
Megastictus margaritatus, 37 
Megaxenops parnaguae, 141 
Melanopareia bitorquata, 86 
Melanopareia torquata, 86 
Merulaxis ater, 97 

Merulaxis stresemanni, 97 
Metopothrix aurantiaca, 159 
Microbates collaris, 361 
Microcerculus bambla, 353 
Microcerculus marginatus, 352 
Microcerculus ustulatus, 353 
Microrhopias quixensis, 16 
Microspingus cabanisi, 491 
Microspingus cinereus, 492 
Microspingus lateralis, 491 


Microspingus melanoleucus, 492 


Microxenops milleri, 134 
Mimus gilvus, 379 

Mimus saturninus, 380 

Mimus triurus, 381 

Mionectes amazonus, 234 
Mionectes macconnelli, 235 
Mionectes oleagineus, 234 
Mionectes roraimae, 234 
Mionectes rufiventris, 235 
Mitrospingus oleagineus, 438 
Mniotilta varia, 429 
Molothrus bonariensis, 418 
Molothrus oryzivorus, 418 
Molothrus rufoaxillaris, 417 
Muscipipra vetula, 308 
Muscisaxicola capistratus, 317 
Muscisaxicola maclovianus, 317 


Muscisaxicola maculirostris, 317 


Myiarchus ferox, 285 
Myiarchus swainsoni, 285 
Myiarchus tuberculifer, 284 
Myiarchus tyrannulus, 286 
Myiobius atricaudus, 225 
Myiobius barbatus, 224 
Myioborus castaneocapilla, 436 
Myioborus miniatus, 436 
Myiodynastes luteiventris, 292 
Myiodynastes maculatus, 293 
Myiopagis caniceps, 271 
Myiopagis flavivertex, 271 
Myiopagis gaimardii, 270 
Myiopagis viridicata, 271 
Myiophobus fasciatus, 310 
Myiornis auricularis, 249 
Myiornis ecaudatus, 249 
Myiothlypis bivittata, 435 
Myiothlypis flaveola, 433 
Myiothlypis fulvicauda, 434 
Myiothlypis leucoblephara, 434 


Myiothlypis leucophrys, 433 
Myiothlypis mesoleuca, 435 
Myiothlypis rivularis, 434 
Myiozetetes cayanensis, 295 
Myiozetetes granadensis, 297 
Myiozetetes luteiventris, 297 
Myiozetetes similis, 296 
Myrmeciza longipes, 63 
Myrmelastes caurensis, 63 
Myrmelastes humaythae, 62 
Myrmelastes hyperythrus, 62 
Myrmelastes leucostigma, 62 
Myrmelastes rufifacies, 62 
Myrmelastes saturatus, 61 
Myrmelastes schistaceus, 61 
Myrmoborus berlepschi, 65 
Myrmoborus leucophrys, 64 
Myrmoborus lophotes, 63 
Myrmoborus lugubris, 65 
Myrmoborus melanurus, 63 
Myrmoborus myotherinus, 64 
Myrmoborus stictopterus, 65 
Myrmochanes hemileucus, 21 
Myrmoderus ferrugineus, 57 
Myrmoderus loricatus, 58 
Myrmoderus ruficauda, 58 
Myrmoderus squamosus, 58 
Myrmophylax atrothorax, 21 
Myrmorchilus strigilatus, 17 
Myrmornis torquata, 15 
Myrmothera berlepschi, 94 
Myrmothera campanisona, 94 
Myrmothera simplex, 94 
Myrmothera subcanescens, 95 
Myrmotherula ambigua, 23 
Myrmotherula assimilis, 29 
Myrmotherula axillaris, 25 
Myrmotherula behni, 28 
Myrmotherula brachyura, 22 
Myrmotherula cherriei, 24 
Myrmotherula fluminensis, 27 
Myrmotherula heteroptera, 27 
Myrmotherula iheringi, 27 
Myrmotherula klagesi, 24 
Myrmotherula longipennis, 26 
Myrmotherula menetriesii, 29 
Myrmotherula minor, 26 
Myrmotherula multostriata, 24 
Myrmotherula obscura, 23 
Myrmotherula oreni, 27 
Myrmotherula sclateri, 23 
Myrmotherula snowi, 28 
Myrmotherula sunensis, 25 
Myrmotherula surinamensis, 23 
Myrmotherula unicolor, 28 
Myrmotherula urosticta, 26 
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Nasica longirostris, 113 
Nemosia pileata, 449 

Nemosia rourei, 450 

Nengetus cinereus, 324 
Nengetus coronatus, 324 
Nengetus rubetra, 325 
Nengetus rufiventris, 325 
Neoctantes niger, 17 
Neopelma aurifrons, 177 
Neopelma chrysocephalum, 177 
Neopelma chrysolophum, 177 
Neopelma pallescens, 176 
Neopelma sulphureiventer, 178 
Neopipo cinnamomea, 228 
Neothraupis fasciata, 499 


(0) 


Ochthornis littoralis, 311 
Odontorchilus cinereus, 353 
Oneillornis salvini, 82 
Onychorhynchus coronatus, 223 
Onychorhynchus swainsoni, 223 
Orchesticus abeillei, 449 
Ornithion inerme, 262 
Orthogonys chloricterus, 438 
Oxyruncus cristatus, 222 


[» 


Pachyramphus castaneus, 217 
Pachyramphus marginatus, 218 
Pachyramphus minor, 218 
Pachyramphus polychopterus, 217 
Pachyramphus rufus, 216 
Pachyramphus surinamus, 218 
Pachyramphus validus, 219 
Pachyramphus viridis, 216 
Pachyramphus xanthogenys, 216 
Pachysylvia hypoxantha, 332 
Pachysylvia muscicapina, 332 
Parkerthraustes humeralis, 448 
Parkesia motacilla, 428 

Parkesia noveboracensis, 428 
Paroaria baeri, 503 

Paroaria capitata, 504 

Paroaria cervicalis, 504 

Paroaria coronata, 503 

Paroaria dominicana, 503 
Paroaria gularis, 504 

Paroaria xinguensis, 504 

Passer domesticus, 385 
Percnostola minor, 68 
Percnostola rufifrons, 68 
Percnostola subcristata, 68 
Periporphyrus erythromelas, 444 


Perissocephalus tricolor, 201 
Petrochelidon pyrrhonota, 350 
Phacellodomus erythrophthalmus, 154 
Phacellodomus ferrugineigula, 155 
Phacellodomus ruber, 154 
Phacellodomus rufifrons, 152 
Phacellodomus sibilatrix, 153 
Phacellodomus striaticollis, 153 
Phaeomyias murina, 272 
Pheucticus aureoventris, 443 
Pheucticus ludovicianus, 443 
Pheugopedius coraya, 357 
Pheugopedius genibarbis, 356 
Phibalura flavirostris, 199 
Philohydor lictor, 291 
Philydor atricapillus, 143 
Philydor erythrocercum, 142 
Philydor novaesi, 143 
Philydor pyrrhodes, 143 
Phlegopsis borbae, 80 
Phlegopsis erythroptera, 81 
Phlegopsis nigromaculata, 80 
Phleocryptes melanops, 138 
Phoenicircus carnifex, 197 
Phoenicircus nigricollis, 198 
Phyllomvyias fasciatus, 273 
Phyllomvyias griseiceps, 274 
Phyllomvyias griseocapilla, 274 
Phyllomvyias reiseri, 273 
Phyllomvyias virescens, 273 
Phyllomyias weedeni, 274 
Phylloscartes beckeri, 239 
Phylloscartes ceciliae, 239 
Phylloscartes chapmani, 237 
Phylloscartes difficilis, 240 
Phylloscartes eximius, 237 
Phylloscartes kronei, 238 
Phylloscartes nigrifrons, 239 
Phylloscartes oustaleti, 240 
Phylloscartes paulista, 240 
Phylloscartes roquettei, 240 
Phylloscartes sylviolus, 241 
Phylloscartes ventralis, 238 
Phylloscartes virescens, 239 
Phytotoma rutila, 198 

Pipra aureola, 188 

Pipra fasciicauda, 189 

Pipra filicauda, 188 
Pipraeidea melanonota, 497 
Pipreola whitelyi, 195 

Piprites chloris, 226 

Piprites pileata, 226 

Piranga flava, 440 

Piranga leucoptera, 442 
Piranga lutea, 440 

Piranga olivacea, 441 

Piranga rubra, 441 
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Pitangus sulphuratus, 289 
Pithys albifrons, 79 
Platyrinchus coronatus, 229 
Platyrinchus leucoryphus, 230 
Platyrinchus mystaceus, 228 
Platyrinchus platyrhynchos, 229 
Platyrinchus saturatus, 228 
Poecilotriccus albifacies, 246 
Poecilotriccus capitalis, 247 
Poecilotriccus fumifrons, 248 
Poecilotriccus latirostris, 248 
Poecilotriccus plumbeiceps, 247 
Poecilotriccus russatus, 247 
Poecilotriccus senex, 247 
Poecilotriccus sylvia, 249 
Polioptila atricapilla, 363 
Polioptila attenboroughi, 364 
Polioptila dumicola, 362 
Polioptila facilis, 364 

Polioptila guianensis, 364 
Polioptila innotata, 362 
Polioptila lactea, 363 

Polioptila paraensis, 364 
Polioptila parvirostris, 363 
Polioptila plumbea, 363 
Polystictus pectoralis, 276 
Polystictus superciliaris, 276 
Poospiza nigrorufa, 489 
Porphyrolaema porphyrolaema, 207 
Porphyrospiza caerulescens, 453 
Procnias albus, 204 

Procnias averano, 204 

Procnias nudicollis, 205 

Progne chalybea, 347 

Progne cryptoleuca, 346 
Progne dominicensis, 346 
Progne elegans, 347 

Progne subis, 346 

Progne tapera, 345 

Psarocolius angustifrons, 408 
Psarocolius bifasciatus, 410 
Psarocolius decumanus, 409 
Psarocolius viridis, 410 
Pseudocolopteryx acutipennis, 277 
Pseudocolopteryx flaviventris, 277 
Pseudocolopteryx sclateri, 277 
Pseudoleistes guirahuro, 426 
Pseudoleistes virescens, 426 
Pseudopipra pipra, 190 
Pseudoseisura cristata, 164 
Pseudoseisura lophotes, 165 
Pseudoseisura unirufa, 165 
Psilorhamphus guttatus, 96 
Pygiptila stellaris, 16 
Pygochelidon cyanoleuca, 342 
Pygochelidon melanoleuca, 343 
Pyriglena atra, 66 


Pyriglena leuconota, 66 
Pyriglena leucoptera, 67 
Pyriglena maura, 65 
Pyriglena pernambucensis, 66 
Pyriglena similis, 66 
Pyrocephalus rubinus, 308 
Pyroderus scutatus, 200 


Q 


Querula purpurata, 200 
Quiscalus lugubris, 419 


R 


Radinopsyche sellowi, 56 
Ramphocaenus melanurus, 361 
Ramphocaenus sticturus, 362 
Ramphocelus bresilia, 475 
Ramphocelus carbo, 476 
Ramphocelus nigrogularis, 476 
Ramphotrigon fuscicauda, 284 
Ramphotrigon megacephalum, 283 
Ramphotrigon ruficauda, 283 
Rauenia bonariensis, 498 
Rhegmatorhina berlepschi, 83 
Rhegmatorhina cristata, 84 
Rhegmatorhina gymnops, 82 
Rhegmatorhina hoffmannsi, 83 
Rhegmatorhina melanosticta, 84 
Rhopias gularis, 37 

Rhopornis ardesiacus, 67 
Rhopospina fruticeti, 453 
Rhynchocyclus olivaceus, 241 
Rhytipterna immunda, 288 
Rhytipterna simplex, 287 
Riparia riparia, 349 

Roraimia adusta, 159 

Rupicola rupicola, 196 


S 


Sakesphoroides cristatus, 38 
Sakesphorus canadensis, 43 
Sakesphorus luctuosus, 44 
Saltator aurantiirostris, 464 
Saltator coerulescens, 461 
Saltator fuliginosus, 465 
Saltator grossus, 464 
Saltator maxillosus, 463 
Saltator maximus, 461 
Saltator similis, 462 
Saltatricula atricollis, 460 
Saltatricula multicolor, 460 
Satrapa icterophrys, 316 
Schiffornis amazonum, 212 
Schiffornis major, 211 
Schiffornis olivacea, 212 
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Schiffornis turdina, 211 
Schiffornis virescens, 211 
Schistochlamys melanopis, 502 
Schistochlamys ruficapillus, 502 


Schoeniophylax phryganophilus, 167 


Sciaphylax hemimelaena, 70 
Sciaphylax pallens, 70 
Sclateria naevia, 61 
Sclerurus albigularis, 105 
Sclerurus caudacutus, 104 
Sclerurus cearensis, 105 
Sclerurus macconnelli, 104 
Sclerurus peruvianus, 104 
Sclerurus rufigularis, 104 
Sclerurus scansor, 105 
Scotomyias roraimae, 311 
Scytalopus diamantinensis, 98 
Scytalopus gonzagai, 99 
Scytalopus iraiensis, 98 
Scytalopus novacapitalis, 98 
Scytalopus pachecoi, 99 
Scytalopus petrophilus, 99 
Scytalopus speluncae, 99 
Serpophaga griseicapilla, 279 
Serpophaga hypoleuca, 278 
Serpophaga nigricans, 278 
Serpophaga subcristata, 279 
Setophaga cerulea, 430 
Setophaga fusca, 432 
Setophaga petechia, 432 
Setophaga pitiayumi, 431 
Setophaga ruticilla, 430 
Setophaga striata, 432 
Setophaga virens, 433 
Sicalis citrina, 494 

Sicalis columbiana, 495 
Sicalis flaveola, 494 

Sicalis luteola, 495 

Sirystes albocinereus, 287 
Sirystes sibilator, 287 
Sirystes subcanescens, 287 
Sittasomus griseicapillus, 109 
Spartonoica maluroides, 164 
Spinus magellanicus, 392 
Spinus yarrellii, 391 

Spiza americana, 446 
Sporophila albogularis, 483 
Sporophila americana, 480 
Sporophila angolensis, 487 
Sporophila ardesiaca, 482 
Sporophila beltoni, 479 
Sporophila bouvreuil, 483 
Sporophila bouvronides, 481 
Sporophila caerulescens, 482 
Sporophila castaneiventris, 486 
Sporophila cinnamomea, 486 
Sporophila collaris, 480 


Sporophila crassirostris, 488 
Sporophila falcirostris, 478 
Sporophila frontalis, 477 
Sporophila hypochroma, 486 
Sporophila hypoxantha, 484 
Sporophila iberaensis, 485 
Sporophila intermedia, 478 
Sporophila leucoptera, 483 
Sporophila lineola, 477 
Sporophila luctuosa, 481 
Sporophila maximiliani, 488 
Sporophila melanogaster, 487 
Sporophila minuta, 484 
Sporophila murallae, 480 
Sporophila nigricollis, 481 
Sporophila nigrorufa, 483 
Sporophila palustris, 485 
Sporophila pileata, 484 
Sporophila plumbea, 479 
Sporophila ruficollis, 485 
Sporophila schistacea, 478 
Stelgidopteryx ruficollis, 345 


Stephanophorus diadematus, 500 


Stigmatura budytoides, 260 
Stigmatura napensis, 260 
Stilpnia cayana, 513 
Stilpnia cyanicollis, 512 
Stilpnia cyanoptera, 511 
Stilpnia nigrocincta, 511 
Stilpnia peruviana, 512 
Stilpnia preciosa, 512 
Sturnella magna, 407 
Sturnus vulgaris, 383 
Sublegatus modestus, 305 
Sublegatus obscurior, 304 
Suiriri suiriri, 270 
Synallaxis albescens, 173 
Synallaxis albigularis, 172 
Synallaxis albilora, 169 
Synallaxis cherriei, 174 
Synallaxis cinerascens, 168 
Synallaxis cinerea, 171 
Synallaxis frontalis, 173 
Synallaxis gujanensis, 168 
Synallaxis hellmayri, 170 
Synallaxis hypospodia, 172 
Synallaxis infuscata, 171 
Synallaxis kollari, 174 
Synallaxis macconnelli, 171 
Synallaxis ruficapilla, 170 
Synallaxis rutilans, 174 
Synallaxis scutata, 168 
Synallaxis simoni, 169 
Synallaxis sp., 170 
Synallaxis spixi, 172 
Syndactyla dimidiata, 145 
Syndactyla roraimae, 145 
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Syndactyla rufosuperciliata, 145 
Syndactyla ucayalae, 146 
Syrtidicola fluviatilis, 316 


T 


Tachuris rubrigastra, 232 
Tachycineta albiventer, 348 
Tachycineta leucopyga, 349 
Tachycineta leucorrhoa, 348 
Tachyphonus coronatus, 474 
Tachyphonus phoenicius, 473 
Tachyphonus rufus, 474 
Taeniotriccus andrei, 244 
Tangara brasiliensis, 518 
Tangara callophrys, 519 
Tangara chilensis, 518 
Tangara cyanocephala, 516 
Tangara cyanomelas, 519 
Tangara cyanoventris, 516 
Tangara desmaresti, 517 
Tangara fastuosa, 515 
Tangara gyrola, 514 

Tangara mexicana, 517 
Tangara schrankii, 514 
Tangara seledon, 515 

Tangara velia, 519 

Taraba major, 53 
Tarphonomus certhioides, 135 
Terenotriccus erythrurus, 224 
Terenura maculata, 22 
Terenura sicki, 22 

Tersina viridis, 455 
Thamnomanes ardesiacus, 35 
Thamnomanes caesius, 35 
Thamnomanes saturninus, 35 
Thamnomanes schistogynus, 36 
Thamnophilus aethiops, 51 
Thamnophilus amazonicus, 52 
Thamnophilus ambiguus, 5O 
Thamnophilus caerulescens, 5O 
Thamnophilus capistratus, 45 
Thamnophilus cryptoleucus, 47 
Thamnophilus divisorius, 52 
Thamnophilus doliatus, 44 
Thamnophilus insignis, 52 
Thamnophilus melanothorax, 51 
Thamnophilus murinus, 47 
Thamnophilus nigrocinereus, 48 
Thamnophilus palliatus, 46 
Thamnophilus pelzelni, 49 
Thamnophilus punctatus, 48 
Thamnophilus ruficapillus, 45 
Thamnophilus schistaceus, 46 
Thamnophilus stictocephalus, 48 
Thamnophilus sticturus, 49 
Thamnophilus torquatus, 45 


Thlypopsis pyrrhocoma, 489 
Thlypopsis sordida, 489 
Thraupis cyanoptera, 509 
Thraupis episcopus, 506 
Thraupis ornata, 510 
Thraupis palmarum, 509 
Thraupis sayaca, 507 
Thripophaga fusciceps, 160 
Thripophaga macroura, 159 
Tityra cayana, 214 

Tityra inquisitor, 214 

Tityra semifasciata, 215 
Todirostrum chrysocrotaphum, 246 
Todirostrum cinereum, 245 
Todirostrum maculatum, 244 
Todirostrum pictum, 246 
Todirostrum poliocephalum, 245 
Tolmomyias assimilis, 242 
Tolmomyias flaviventris, 243 
Tolmomyias poliocephalus, 243 
Tolmomvyias sucunduri, 242 
Tolmomyias sulphurescens, 241 
Trichothraupis melanops, 469 
Troglodytes musculus, 353 
Troglodytes rufulus, 354 
Tunchiornis ochraceiceps, 331 
Turdus albicollis, 377 

Turdus amaurochalinus, 374 
Turdus arthuri, 376 

Turdus debilis, 376 

Turdus flavipes, 369 

Turdus fumigatus, 371 
Turdus hauxwelli, 372 

Turdus iliacus, 368 

Turdus lawrencii, 374 

Turdus leucomelas, 370 
Turdus leucops, 369 

Turdus murinus, 374 

Turdus nudigenis, 373 

Turdus olivater, 376 

Turdus rufiventris, 372 
Turdus sanchezorum, 374 
Turdus subalaris, 376 
Tyranneutes stolzmanni, 178 
Tyranneutes virescens, 178 
Tyranniscus burmeisteri, 262 
Tyrannopsis sulphurea, 294 
Tyrannulus elatus, 272 
Tyrannus albogularis, 298 
Tyrannus dominicensis, 301 
Tyrannus melancholicus, 298 
Tyrannus monachus, 299 
Tyrannus savana, 300 
Tyrannus tyrannus, 301 


632 


Vireo altiloquus, 334 
Vireo chivi, 333 

Vireo flavoviridis, 334 
Vireo gracilirostris, 334 
Vireo olivaceus, 333 
Vireo sclateri, 332 
Vireolanius leucotis, 329 
Volatinia jacarina, 467 


W 


Willisornis poecilinotus, 79 
Willisornis vidua, 80 


Xanthopsar flavus, 425 
Xenopipo atronitens, 183 
Xenopipo uniformis, 183 
Xenops minutus, 132 
Xenops rutilans, 133 
Xenops tenuirostris, 132 
Xenopsaris albinucha, 219 
Xiphocolaptes albicollis, 119 


Xiphocolaptes carajaensis, 118 


Xiphocolaptes falcirostris, 118 
Xiphocolaptes major, 119 
Xiphocolaptes promeropirhynchus, 118 
Xipholena atropurpurea, 209 
Xipholena lamellipennis, 208 
Xipholena punicea, 208 
Xiphorhynchus atlanticus, 121 
Xiphorhynchus beauperthuysii, 122 
Xiphorhynchus chunchotambo, 121 
Xiphorhynchus elegans, 122 
Xiphorhynchus fuscus, 120 
Xiphorhynchus guttatoides, 123 
Xiphorhynchus guttatus, 123 
Xiphorhynchus obsoletus, 120 
Xiphorhynchus ocellatus, 122 
Xiphorhynchus pardalotus, 121 
Xiphorhynchus spixii, 123 

Xolmis irupero, 323 

Xolmis velatus, 323 


Zimmerius acer, 259 
Zimmerius chicomendesi, 259 
Zimmerius gracilipes, 259 
Zonotrichia capensis, 403 
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